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fàxto&o  toe  todas  as  quatro  toccadas.         f  olba.  i.  ^135  <  goam  infante  toefeoteir :  tia  qijãt  vfogem  toefeo 

toíram  o  cabo  ce  boa  Cfperança  foU  8. 

4f  Capítulo,  v.  Como  elrepmadõu  per  terra  toous  criados 

tocfcob2irospo2to8  ca  pdía^slfass  terras  tootezef 

te 'Soam.  «xi.,» 


fXiurop:ímdro, 


^[  Capítulo  primeúo.Comoos  mouros  vieram  tomar  i£f« 
panba .  í£  cepoís  q  fl^oitugd  iop  jntitulado  em  repno 
03  reves  Cclle  os  fo2sm  conquiltar  nae  partes  ce  Sfríca 
1  Sfía  :?  ssesufasco  titulo  ccftacfcnptura.        fo,  3. 

^fCap.ij.cascaufasqucomfantccõ  ^nríqucteue  pcracef= 
cobrir  a  cofta  toe  8  fríca :  1  como  503  Êonçalucg  1 5Críf= 
tam  33  ásoefcobaram  a  jlba  ©o  po2tofancto.  '    rol,  ?. 

C  Cap.  ííj.  Como  J  oam  f£onçaluc5  7  íCnfíam  ^1  35  toefeo» 
b2í  1  am  a  jlba  ca  madeira :  ?  como  entre  lies  foy  reparti» 
da  cm  Duas  capitanias.  foi,  <?* 

4fC&p»  íiíj.  ^as  murmurações  que  no  repnoauiacontra  o 
mfante:?comofoytocfcubcrtooeabo:éoJ3do2.  foi.  7. 

CCap.  v.  Como  o  jnfante  mandou  a  Sfonfò  ígônçauarç 
SSaldaya  palTar  o  cabo  38ojado2 :  ?  o  c]  hiflb  fej.   fbl.  s. 

^Capítulo,  vj.  Como  Sntam  6onçaluc3«z  Iftuno  Críftam 
fozam  fascr  matança  toe  lobos  marínbos  alem  too  cabo: 
*  oque  paliaram  as  vc^cs  q  íaíram  cm  terra.       foi.  9. 

^Capítulo,  vij,  ©a  fuplícaçam  que  o  jnfante  fc3ao  papa  a 
Ibe  conccdco :  1  aííf  a  toesçain  que  Ibe  o  jnfantetoom  fèe 
dro  regete  ecu  coe  quintos  ca  terra  q  Ccfcobafie.  fo.10* 

4&  apifulo.víij.  ^oslouuo2cs  que  o  pcuo  co  revno  toauá 
ao  jnfante  p02  ciic  ccfcobsímcnto :  1  como  po2  fua  licença 
os  mozadoKs  ce  Ragoe  armará  certas  carauelas.fo.i  u 

^Capítulo.  í;c.  Ccmoigonçalo  ce  Sintra  com  outros  fõp 

mo2to  na  angra  queojafecbama  Co  feu  nomeio  que 

fizerem  outros  capitães  que  naquelle  tempo  fò:ãin  Cef» 

cobrir.  fôi.  1  z. 

CCapitulo,  ;c.  Como  Hirtam  É5onçaíue3  tanou  em  bufea 
ce  $oamf  cr»and€5qpe  per  fua  vontade  ficou  entre  oa 
mouros.  foi.  13. 

CCapitulo.  rj.  Ba  Viagem  que  ©ínis  Canes  c  outros  ca* 
pitâcs  fiscrí  m  a  cftc  cefccbrinicnto.  foi.  >  4-. 

CCapitulo.  jrif.  Como  as  jlbae  a  que  cbamam  Canarcas 
fo:sm  ccfcubcrtae:  t o  que  o  jnfante neflas  fe3,s  Ccs 
coírumce  Coe  íeus  mozadozes.  foi.  1  6. 

^  Capitulo,  píj.  Como  o  capitam  Eançsrotc  Cefcob:ioo 
rio  3  q  020cbatiiamos  jBaríaga  5iocabo  ^erde.fo.  1  y. 

£  Capitulo,  rinj.  Como  TRuno^riftamccm.icvííj,  bomees 
fojammoítos,^  coque  também  acontecco  a  outros  ca* 
P,tãce-  fol.ts. 

CCapitulo.  ]tv.  Como  o  jnfante  mandou  a  £011*3  *p»it  e3 

ao  rio  co  curo,  onde  cí  ptitcu  eytenta  almas:  1  o  q  tsms 

bem  fi5cr£?m  outros  capitães  nefte  tempo.        foi.  %  o. 

CCap.  jtvj.  Basfciicesca  pefo^  co  jnfante  Có  enrique 

ícoftumes  q  tcucemtodoocifiurfoccfuavida.foUic. 

Caíurofegurído* 

f  Capôulo.  j.Como  clreyctfin  ^fonfo  o  quinto  ccftc  no* 
me  tanto  que  começou  gcuemaro  revno  mãdou  a  cite 
ccfcobnmcnto.  fo^  x  \. 

CCapitulo.  íji  Co*oclrc^  arrcndpno  rcfgate  Ce  ^uínee  a 
feman»  í£otne3 :  o  qual  Ccfcobzío  a  mina  Co  ouro  poz 
ciijacaufacomnobzcía  toe  armas  que  Ibe  elrcytocu  ouue 
appelídocaáÊina.  foUt; 

;; ..   CULiurc  terceto» 

C  Capítulo  p2ímeiro.Ccmoelrcf  cem  f  camofcgtn^o  ml 
doufaser ocaftelloccfím^ozgcnamínacouro,    foi, z+ 

^Cap.  u.J©o  que  o  p2ínrípe  Caramanfa  pafioucom  Bio* 
goEasambufa:  1  confentímentoque  Ceu  pêra  fefa;era 
o:tate?a.  n  fó\% 

^Cafp.iú.Ccmofopccfcuberto  orevnoCc  Cccocorevá 
noce36en^.  l  *  foi  le 

f  ffap.  Hij.  Comoj  pelefque  clre^foube  toe  ^ícam  afonfo 
4  ©os  embaiçactacs  ce  36eníj  3  mandou  33£ettoIameii 


te  3oam.  f0|;z  9^ 

f  Capitulo,  v;.  Coniobu  p2Íncípetoasterras  toe  íguíné  cba 
madosSanouvcoaeftcrefno.  foi.  3  o. 

CCapítulo.vu.Comoopzíncipe  JBemori  recebeo  aguoa 
toe  bsptífmo  1  alí^  os  feus.  foi.  5  u 

CCapitulo. vii).  Em  que  fe  toefereue  3  terra  que  J33  entre 
os  toous  rios  B3U3ga  1  fgambea :  *  como  o  pzincípc  toô 
5o3m  3Bcmou  cembúa  frota  partío  toefte  f  eyno,7  co= 
mo  %  ino2to  cm  jBan3ga.  foi.  3  u 

CCap.  fp.  Como  elrep  msndou  3  Gonçalo  toe  0oufa com 
ãlguúsfacerdotessorevnotoeCòhgo.  foi  3^ 

gCsp.  ^Comoelrevtoom^òã  toe  Congótcucslgiws  toírFe 
renç38  com  oprincípe  feufílbo  :a6quaes acabaram  per 
falccimcntotoellerep*  f0j.  ,4. 

CCapitulo,  vh  ComoaeftcréjpnorcotcrbttCbjiftouão  to 
lom  ,o  quatvíHbatoetoefcobJír  asantílbas:  í  o  queclrcp 
com  |oam  fobrifio  fc^,  f0i.  3  / 

^fCap.pti.  ^oq  fuecedeo  ijozcàúfatoa  grâdearmsdaqeí 
rep  oô  fóa  itiãdoíjé  ajuda  tooprinrípe  jeerno^.  fo.3  $4 

Caíuro  quarto. 

f  Cáp.j.  Comoelreytoõ4fe3nuelnop2imetro3nno  toefeo 

remado  mádou  €Jafcoto3Êâmatoefcob2ÍrajndÍ3.  f.4.0 

f  Cap.  ú.  Como  ^l 3fco  toa  Êama  partío  ce  E-íyboa:  1  ó 

■■q  panou  te  cbegar  a  angra  toe  faneis  íbelena.    fo.  4, 1 . 

CCap.iu.Como^Iafcoca  ^smmafopferidona angra  ce 

fancta  Íbelena :  í  cbpfop  ter  a  afeõçábíque.  fa  4.  i. 
ff Cap.iíí).  ©o  que  Bafco  toa  ©ama  palTou  cô  o  £eque 

toe  Moçambique,  fóL4-3. 

^Cap.v.Como  o  arequetoeúbúpflotoa  Hsfcotoa^áms* 

í  o  que  pafibu  te  cbegar  a  dfccmba(3.  foi.  4.  | 

C Csp,  %  íC®mò  Bafco  tos  lamina  cbegou  a á^elínde:  5 

alTcnt3dopa5cóo  rej?  fe  partío  pêra  pdú»  onde  cbe» 

^-JP1*..      *rte/i  foi.  +6. 

CCap.vu.cm  qfc  toefereue  3  terra  a  que  pjopjiamétc  cba* 
ínamosfndíatoentrotoOÊ53ng€.  fol+f. 

^[Cap.viíj.  ComotSsfcotoa  ^smma  fevio  comelrê»  toe 
Calecut.  foi.  4.  g. 

fiCap.ije.  Ba  coiifultaclos  mouros  ícueráfob2c  aícía  oé 
'B  afeo  toa  ÉSamma ,  1  como  pojcsurâ  toclles  o  0amo2tí 
ocípedío.  foí,4,.s>< 

CCap.  p.Como  per  jnduftriatoos  mouros  fêlafco  toa  í6á« 
maços  que eftauâcô  cl!efo2âretíudos:íoq  pafiararrí 
tcojSamo2ÍjosefpedírCetodo.  foUÍií 

t[Cap.>:j.  Como  ©sfco  C3  Êammapsrtío  be&alccutt 
c  too  que,  pá flbu  te  cbegar  a  efte rcvno.  foi,  5  z. 

^Cap.itf|.  Comoelre^toô  ^annnelcmiouuo:  toenolTa  feâ 
nbo2a fundou bõ  fumpíuofo  temptoem  rsftello:  d  qual 
tocpoís  elegeo  pêra  j33ígo  toefuafepuitura.       foi.  5  4.. 

.   .       Cáíuroquínto. 

^Cáp.j.Comoclreptoõ  ^ãnuelpozcàufstoanoua  cl  ^ísf 
coC3  6amatroU)Ce  tootocfcob2ímétoto3  5ndí3,mâdoua 
ells  ^edrslU3re3  Cabzakõ  bu3gradearmada.fol.54., 

ÇCsp.  u.  Como  flàedraluare3.toefcebrio  3  p20uíncía  fancta 

cru3aqUeo2ácbamamosB2afil:í  o  mais  q  p3líou  te 
cbegsr  3  Moçambique.  f0|#  5  ^ 

C  Cap,  ítj.Como  i^edrafuarej  fe  Vtocô  eíreptoe  «^uílíoa  i 
CepoÍ5  có  o  6  a^clinde  :«z  tobv fe  psrtio  pa ajndía, fo.57 

CCap.ííi). Ccmo^cdraluares  cbcgoua^ndíaçconccrs 
tou  com  elref  Ce  Calecut  que  fe  vílíem.  foi  5  & 

f[Cap,  v.  Basvíftas  queouue  entre  ^edrsluare3  Cab23Í 
t  clrev  Ce  Cslecut  1  Co  que  sITentaram.  foi,  5  p 

^Cap.  vj.  toas  parrões  ccompitairía  que  auis  entre  toous 
fnourospíínrípacstoeCalccntàtoõdeftcatjfouosnofi^ 


, 


tomarem  buattao-:  o  que  fobriffo  fucccdcOi  foi.  s  o. 
^[Cap.vij.Coinopojcaufatanao  tomada  a  cidade  fepos 

cm  armas  mo  fobje  ílíres  Cojrca  i  o  mataram :  o  que 

•j£cdraluarc3  fobíífio  kj,  fol.s  i . 

4[ Cap.víij.  Como  fl^edraluarc3foptomar  carga  a  Cocl;íj 

i  ta  armada  que  o  Bamo:í)  fobjcllc  mandou.  fol.<r  3, 
^[  Cap,  ir.  Como  pcdraluare3foj>tera  Cananoí  j^^bp  fe 

partío  pêra  cftc  repiooHdccbegou.  fol.s  4.. 

^fCap.r»  ©a  armada  queelrcptomdfcannucl  mandou  a 

3fndéao  annoocquinbcmosí  t>um  3  capitam  ^oam  ta 

iRoua*  foU<y. 

Cjttororertà»- 

^fCap.j.Comoelreptom  4fcannucl  tepôís  quê^édYal- 
uarq  vco  ca  3ndía  nouamente  acrefechtou  o  título  te 
fi»  co:oa »-!  ascaufaspozque.  foi.  cr  8* 

C£apítulo,rj,Como  oannote  quinbctosstousjelrep  ml 
doua  'f  ncua  bua  groíía  armada  captem  moz  o  aiinírã» 
te  tom  ^jlafcota  gjamma.  ffol.7  ©• 

^fCap.ítj.Comoo  almirante  chegou  a  ^uííloa,ífe$  tri» 
butano  o  rep  tella :  s  tbp  fe  partío  pêra  ^ndía.  foi.  71. 

íÇCap.mj.ComooBlmírautefevíocõ  clrepte  Cananoi: 
-ítepoistcfauindotellefe  partío  pêra  Cocbn.  fol.7?. 

CíCap.v.  Como  ante  que  o  almirante  cbegafic  a  Cocbij 
fejalgúascoufasem  Calecut.  fol.7  4.. 

Capítiilo.r>j.  Comoclrey  te  Cananoz  permeio  te  jj&siyo 
?Rodrigue3cccedeo  as  coufas  q  o  almirante  Ibe  t  eque» 
ria  :ítasque cllepafloucom clrcp te  Cocbij.   foi.  7  f . 

^[Cap.vij.Como  o  almirante  enganofamentefop  leuado 
a  Calecut,  1  o  que  fobriflb  fcy4  panado  oqual  negocio 
fe  partío  pêra  cfterepio  onde  cbegou,  f&fi? 

CJímrofcptímo» 

^£apítulo.j.  Comoo  Bamozíj  rej>  te  Calecut  f«  guerra  a 
elrcp  te  Cocbí)  1  o  que  íuceedeo  nella.  foi.  7  8, 

^Ca^.Comoelrcytonufeannueloanno  te  quinbentos 
«s  tree  mando*  j  a  $ndía  noue  naoe  repartidas  em  três  ca 
pitamas  1  o  q  paffaráalguús  delíes.  foi  7  9. 

4f Capitulo.  íy.Comoa  rapnba  teCoulam  mandou  pedir 
aosnoíToecapitãcequcfofícmtomareargaao  U\x  porto: 
^  to  q  alguns  tcllcs  q  vinfeã  ga  eík  reínopafíará.  to  so 

CCapítulo.nu.Boq  paffou  antonío  j£aldanba?  os  câpi* 
tàcs  te  fuacõferua  te  cbegaré  a  ^ndía.  foi,  % u 

CCap.v\Como  o  jSamozij  vco  com  gram  poder  fobjcci 
rq?  te  Cocbij ;  ç  tas  ríetozías  que  os  nolíos  oelle  ou* 
ueram.  foí  8 

GCap.vj,  j^algúas  víctoíías  que  os  noflbsouucram  to 
eamojíj.  f0l>  8+ 

<lCap.vu.0algúascoufasquc  o  Samozíj  cometeo  contra 
osnofíostítoque  Duarte T£acbccofob2íflofc3  foi  ss 

CJCapanif.Comovcofoteeoe  noflbs  cõbúas  áfeacbmas 
n  como  fop  teíbaratado  perellcs.  foi  8  6 

^Cap.  ir.  Comoclrcp  tom  dfoannueloannote  qumbcrí 
tose  quatromandou  bua  grofla armada  a  5ndía  caoítá 
mo:}lopo<Scare3.  **     folsy 

CCapít.  r.  Como  Hoprç  Soarc3  teu  em  Cranganc:  Iq 
tcftruyo.  foi  ss 

ÇCap.íj,Com0  Hoppi0ó3re3tcu  em  féananc:?  acaba, 
do  cftc  leito  fe  partío  pêra  cík  rcpno  onde  cbcaou  a  fal» 
uamento,  fol$9. 


^  ãfch  Bomod°W€bvMC3Mmçis  cfpeccarías  perg 
Wtàspartcsta  Europa  ante  que  ccfcobalícmos  a  «n. 

fr+^r>£,8Cn!r^ííd£ís  ^acosmouros  tclía  mandará 
aoroidamc0Cairopcdíndolbca;udacOiitranos.íol.9r. 

fK.8p.11.  Como  oBoldã  cfcrcuc  aopapa  per bú  rcliaíofo 
ta  cafa  te  fancta  Catberira  te  monte  £>pnav\  q  qual  o 
papa  mandou  a  cftc  repto.  fol9z 

f  Capitaii .Como  ncitcar.no  te  quínbentos  í rínquodrei 
mandou  bua  grolTa  armadaa  %  ndía,tcqueroi;po2ca* 
pi ram  mo:  tem  ^rancifco  ^almcvda.  foi  9  ? 

4[[£f!p.ity.£m  qucfctefcrcue  aparte  ta  eoftatc  africa 
em  que  efta  íltuada  a  cidade  Ãàuílloa.  foi  9  ? 

^xsiSsrw  immo  *****  •««» " 

4  C8pttulo.,r,.Como  a  cidade  áâmlloa%  fundada5^ 

f  Cap.tnj.  Como  tom  f  rancífto  fe  partío  t*^íflfa?i 
ícbebouaacidadcálbombafa.  foiV 

^aftíof°  "Wm  *  rancífeo  ©almerda  tomou'  a  d 
dade  Mombaça  í  a  queimou.  r       f ' ,   a  n 

C  Cap  íp.  Como  tom  f  ranafcofe3búa  fo?tale3a  cm  »Sí- 
ebcdiua^talgúascoufasqucallFpaííou.   5  foi  foi 

t&p.  t.  Como  tomf  rannfioteu  em^no;  7  toá  caft 
fou  com  £«no;a.  fo^  J^1 

C toro  nono. 

^Si0*1,  Cm  qu£  fc  &crcrcttct^  3  eofta  marítmia  to 
ozieuce.  /r\ 

Í  Cap.  i).©ateuwsreFe8  cprfncípestaspartesozienteffl 
comqueteuemc^cómunicacanV.  WK,»WTOg^« 

C £ap,iu.Comoa  terra  to^alabarfe  repartíoemrcvâ 
nosí  citados:* omndamento  to cílado  to  Bamo. 

C  C8p.íiij.Como  oriforcpfe  vfecom  elrev  te  Cananor  J 
oque  tepoisfes  emebegando  a  Cocbí.         foi. ,  1  ? 
Cap.v.Como  onforcp  fe  riocóclreptc  Cocbmfol  1  il 
4 Capit.  t>;.  Como  elrep  tom  4feanmicl  mandouTècrota 
«bafaaminatc  -aofate.  i5l  1  ii 


e&íurooctauo* 


Clniro  decimo» 

f  Cap.  j.  emquc  fc  tcfcrcuc  a  rcgjgm  torenio  te  Bofala 
1  toque-^cro  ta  ffibapa  paliou  nella.  foi  •  t  <T 

CCap,  í^. Como  t^ero  ta  TRbapatbp  caçado  ta  crâc  ti 
terra  ,*  como  cllcmatou  elrej? «  o  maísque  fucccdcopcr 
fuamojtc.  ^  I3^ 

f  Cap.  tí^.  Comoo  0amodjfe3buagrojraarmada  aquaí 
teíbaratoutom  Zlourcnço.  f0|  |*^ " 

f  Cap.v.  Como  ovíforc?  mandou  fen  fílbo  tomK,ôuren 
ço  tcfcobjirasjlbas  te  4Ê»aldíija,Ceilam:íoquc  U% 
ncftaviagcmtetojnaraCocbíj.  foi  iVi 

4  Cap.  vj.  ©a  viagem  que  fe3  fyde  barbado  « 'iftcro 
£02cfma:«  talgúas  coufas  qfie  paliaram  cm  Bofab 
«#amlloatctctodo  aleirarmos.  foluju 

Caiguac  Wcío*  òa  fmtncfram  que  vam  nefta  ôecada  /  na  fem»»* 
da  os  apontaremos :  porque  ambas  fc  featnoe  mcpjpoiarcni 
%tt  volume  poífajcrmaltumcompaíTada,  *^»rCT» 
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^P*ologo* 


cfotL 


KA  o  mu? to  poderofo  í  Cbztfttaníflimo  ptindpe 

elrev  s^om  3oam  noflb  fenbo:  ,  fceíte  nome  o  terceiro  oe  po2tugal: 

teólogo  oe^oamoe  ©arros  em  as  primeiras  quatro  ©ceadas 

oa  fua  afia  ,  oos  feitos  que  os  i&o:tuguefes  fí5eram  no  oef? 

cobrimêmconquifta  oos  mares  i  terras  oo  oriente. 

®dalascoufas  imrçto  poderofo  JRe^*fenbo*nóffo,temtantoamo:  a  con 
feruaçamDefeup:ópáofer:  que  quanto  H?e  ç*  pofliueI,trabálbamem  feumó 
do  pojfefa5erem  perpetuas»  W>  naturáes ,  em  que  fome  te  ób:a  a  naturesa  *i 
namajnduftriabumana,cada  bua  Delias  em  fimefma  tem  bua  virtude  ge* 
neratíua  que  quando  Diuídamente  fam  Defpcftas,a  jttda  que  periguem  em  íua 
co:rupçam:eflamefmanature5a  ástóaia  renouar  em  nouofer,comque  fo 
cam  vtuas  <i  conferuádas  em  fua  p:óp:ia  efpecia  ♦  £  as  outras  coufas  3  nam  fam  ób:as  oa  na 
ture5a ,  mas  feitos  *r  auetos  bumanos ,  eftas  'porque  nam  ttnbam  virtude  animada  oe  gé< 
rar  outras  femelbantes  a  fy ,  t  po:  a  toeuídáde  Da  vida  Do  bómem  acabáuam  com  feu  au* 
tonosmefmos  bcmeés  po:  conferuarfeunémeem  a  memcSía  Deltas,  bufeámm  b«ú  Oiui^ 
no  artifício  que  rep:efentáíTeemfuturo,o  que  ellesob^uam  em  p?efente*®  qual  artificio,  pe^ 
róqueajnuençamDelle  k  De  aDíuerfosautó:es:maís  parece  per  Deos  jnfpírado  que  jnuen* 
tado  per  alguú  bumano  jntendímento,^  que  bem  cemo  Ibe  apjouue  que  mediante  o  pá* 
dar,  língua,  oentes  Tbeíço&,buu  refpireDeármouido  oos  bofes,  caufádo  De  bua  potencia 
aqueos  latinos  cbamam  affams,fefomtífle  empatíuras  fignífícatiuas,pera  que  os  ouuí* 
dos  feu  natural  objecto ,  repsefentíflem  ao  jntendímento  Diuçrfos  fignífícádos  <i  conçeptos 
fegundo  aDífpofiçam  Delias  :aflt  quis  que  mediante  os  carátresDas  letras  oequevfamos, 
Dtfpcftas  na  óãlem  fignífícatíuaoa  valia  quecadanaçamoeuao  feu  alfabeto, a vííia  objeo 
to  receptiuo Deftes  carátres, mediante  elles ,fo:mafle  a  elTencia  Das  coufas*  os  racíonáes 
conceptos ,  ao  modo  De  como  a  fálaemíeu  offíctò  os  Denuncia .  Ê  ainda  quis  queeftemódo 
oe  elocuçam  artificial  oe  letras :  per  beneficio  De  perpetuidade  pjecedeífe  ao  natural  Da  fala. 
Èo jque  efta ,  fendo  animada  nam  tem  mais  vida  que  o  jnftattté  De  fua  pjónficteífl ,  <i  páfTa 
a  femelbança  oo  tempo  que  nam  tem  regr<fib:  ias  letras  fendo  bi&carátresnôaos  *  nam 
animados ,  contem  em  ff  efpínto  De  vida ,  pois  a  oam  a  cerca  De  nós  a  todalas  cc  ufas .  Cá 
ellasfambuúselementosquelbe  Damaffíftencíaw  às  fasempalTar  em  futuro  ccmfuamtdii' 
plicaçam  De  annos  em  annos,  per  modo  mais  evcellente  do  que  fa5  a  mtmm*  P  ois  vemos 
que  efta  natura  pêra  gerar  algilacoufa  ,co:rcmpe  <i  altera  es  elementos  oe  q  ( compefta, 
i  asletrasfendoelemetitosDe  quefecempõem^fc^ma  afigníficaçamDas  coufas,namco:' 
rompem  as  mefmasccufasnemojntendímentoCpcIloquefefapâlTiUonaínteliigencía  Delias 
pelo  modo  De  cemo  vem  aelle  Omasvanfe  multiplicado  na  parte  memo:átíua  per  vfo  oe  fre> 
quêtaçam,tamefpírítualembábito  De  perpetuidade,  que  permeio  Delias  nofimDo  mundo, 
tam  p:efentes  (eram  áquelles  que  entam  fo:em  ncíTas  pefoasfeitcs  *  Ditos, cemo  oje per 
efta  cuftódia  literal^  viuo  oquefi3gam*Dífígamosp:imeírcsquefó:am  nopancípioDelle; 
£po:  que  ofr^cto  Deftes  auctosl?umancs,ç  mu?  oífferenteDofructo  natural  quefe  produ^e 
Dafemente  Dascoufas,po:eftenaturalfenecer  nomefmobcmé  peracujo  vfotodasfosã  cria*» 
das,?ofructo  Das  ótaasDellesç  eterno  pois  p:océde  Do  jntendímento  <i  vontade  onde  fe 
fatoicam?  aceptam  todas, que  po:  ferem  partes  efpiruuáes  ás  fáíem  eternas: fica  oaqui  a 
cadabuu  De  nós  bua  natural  <i  mfta  ob:igas^m,  que  alTYDeuemcs  fer  Diligentes  n.  folícítos 
em  guardarem  futuro  ncífosetoas  pêra  cem  ellas  apjcueítarmos  em  bom  exemplo,  cemo 
pjomçtostcõftantesna  operaçam  p2efenteoellas,peracõmu'Ttempp2alp2eueito  De  neflos 
naturáes  ♦  Ê  vendo  eu  que  nefta  oíligencia  cencemendar  as  ccufasacuftódíaDas  letras  (cõ^ 
feruado:esDe  todalasób:as)a  naç^mi!^o:ti!gues  ér^mDefcuYdadaDeft,qu^m  p^empta': 
Diligente  em  os  feitos  que  Ifce  ccmpçtcm  per  milícia,  iquemaísfe  p:eja  De  fa5er  que  oíjer: 

"  «  í 


■"■» 


,v! 


logo, 


ciiis  nefia  párte^far  ante  to  orTicíoteítrangenxsquesa  condiam  te  natural.  2£efpoendo> 

me  a  efercuer  o  q  eUesft5<ram  no  <tefccb:ímento  k  cenqm  ita  ^o®:ícnte,pC3fen3in  perderem 

çameitiáíatosbcmeêsquevt^emtepcís^ 

per  elides  t>e  vcíTcs  pKgenitòeB^m^àes  em  leuuc:  to  que  Içmcs  em  íuas  cr):cnícas  efegu* 

de  mcítrcmaíguúsfragmetoste  partícutóreseferípturas)  ♦  %  na  aceptaçsm  teíte  tmWÍr)o  * 

pçiigo  aqueitreoc11;ii8;BntjÊqiiçrofertídcpo2tímeufiído  cemofof  o  terradeíro  tos  trinta 

^tòteséfcrípie^ 

temeopcuccccuetellepcd^m^^^ 

a  quem  efSe  meu  trebátò  per  cfficio  <x  p:c  fifTsr m  cc  mpena .  ij^ois  auédo  cento  %  vinte  mnce 

(po:que  te  latos  trata  eítaefcnpuira)  que  veiías  íírmas  *  padrões  te  victó:ias  tem  tomado 

pílfe,mmf vmeníet€todaatgr?maritíma  te  africa*  2ffia  >mas  ainda  De  outros ma?ó:es 

mundos  to  que  Sieríndre  li  menti  ua  po:  nam  ter  notícia  telles :  n^m  ouue  alguerií  quefe  an> 

tremetelíe  a  fer  p:ímeiro  nefle  meu  trab#o,fcméte£>cme5eanes  te  5urára  cfromíta  mó: 

teítes  reinos  ein  as  coufasDotempotoinfante  tem  enrique  (to  qua!  nós  confeífémos  to> 

mar  0  mave:  parte  tos  feus  fundamentos ,  po:  na  roubar  o  teu  a  cuío  ç. )  1B0  cometer  to  qual 

trabdlpo  ,Vçndoeu  a  mase^ 

DefejeypuMt  máosaellã:ântercme^foxautqlla  teílecomettmento,vfar  to  medo  que  tan 

es  ardxtecfo:cs,^squíesp:ímeiro  que  ponfcm  mão  na  cb?a  I  traçam  %  tebujcam,*zte  fy 

ap:efentrm  eíles  tslmiamentos  te  fua  imaginam,  ao  fenr)o:  Decufo  fc>a  te  fer  o  edificío*$bo:q 

cc  mo  eflr  meteria  te  que  cu  queria  tractor  çra  tos  tríúplpos  tefte  repto  ,  tos  quees  namfe  po 

díatofímlícençatcr^ 

dre  te  glo?ióí&  mi mkm :  eílande  fua  ata?  a  em  £u  o:a  oannote  quinhentos  *  vinte,  lf)eap:e 

fenrcY  Í?uõ  teburofeítoem  nemf  te  vcíía  alteia ,  porque  cem  cite  títuloameHe  fcíTe  acepto,  ® 

quáltebupnaçraalcua  vaír£cbcmtím£cfcia,guç/rate  raãs*rrátcs,ccmofe5^cmçro  po: 

ejrcrcirar  feu  engenfre  ame  q  efcrendle a  guerra  toe  gSrcgc  s  *r  í£roi?anos:mas  fo?  (?ua  pintura 

metapb&ica  te  erei  cites  ?  vtàasfri  manas  ,ncílafícura  reeionáto  emperado:  £larímu> 

do  ,  titulo  ta  traça  (cenfeme  á  jdade  que  eu  ena  m  ti nr>a )  af  m  te  gpanír  c  eftítolo  temíf ?r>a 

pcíllbílidáde  pêra  elta  vciíafffta.  £!  qualpimura  pc:  feremneme  Oe  vcíía  alteja^aíT?  con* 

tentou  a  eí  rey  vc  (Tc  pídre  tcpoís  que  fcube  fer  imagem  teíta  que  02a  trécto,que  logo  me  pagou 

meu  trabélfro :  Dizendo  auer  tias  que tefeiííua  eftas  coufas  tas  partes  to  o:iente  ferem  peitas 

em  efaiptura. manque  nunca ai^Vpeftoaoe que  oconfíílTe^que  femeeuatreuía  aeita  cb:a 


(cemootíburç  mcára!a)cmeu?rebdboncm  feria  antelle  perdido,  }}bo:  a  qu^I  confiança 
ii>  bejiet  a  mão  per  ante  pefes  que  oje  f  m  viuas :  po:  a  p:atíca  fer  r)uu  pouco  alta,  Içndollpe 


ueateoskuaraelre^  vciíopíídreaqueife  celeítíal  gfTento  quefe  tá  ^os  catlpcliccs  Tcfcwitía* 
nííTíiucs  p:incípes ,  cem  que  fíqoet  fufpenfo  teíta  ímp:efa  ♦  Socedendo  também  lego  p:o^ 
ucrme  veiía  alteia  tos  crJicíos  te  tefcureírota  dfa  ta^ndía  <t  JQfetna,*:  tepoís  te  fe^ 
te:  tas  sue íinas  céfas  ,cárregos  que  cem  feu  pefofeem  acuru^r  a  vida,  pois  leuam  todolos 
tias  tdla^cemacaipa^manegcciotefesaintódas  ^cõmgcios,afcg^ri'r  catíuamto 
do  libcrskugenrpo  <  ÍXhm parece  que  ^fiV  cítí m  o:den,ido  te  cima ,  que  nam  fc  mente  me  cou^ 
bclíeperfcrte  ta  vida,  os  trabdlbos  te  feitorar  os  comércios  te  africai  3fta:masaiuda 
efcreuer  es  feitos  qoe  vcíTosvaffelbsn^ntiUcía  tconquiítatellas  fí5erã*}j^o:que  co:rendo 
otanpcrgcb^deeuamreafguí^scartasqelrevvófib  padre  ante  ta  minlpa  offerta  tínr>aeP 
cnptoa  te  m^rácifeo  ©almeida  ta  Elfonfote  2ílboquerqueque  cõquiítnram  t  gouernarl 
%  ^ndia ,  enccmendaridollpe  que meudeméte llpe  efaeueífem  as  coufas  *z  kítos  taquete  par* 
tes,  cem  tençrm  te  às  mandar  poer  em  eferípto ,  *z  que  vólíaaltçacõ  a  mefma  tença  oanrto 
te  quintetos  t  tn nra  *i  \}uú,t abem  Ò  efercueo a  IRuno  ta  Cunba  q  naqueiletf po  á  gouemíua 

mandando!befob:iííoreg!meníosfeífosperílcurençote£áceresaquemtmr>aencomen* 
dado  a  efcríptnrs?  teítas  partes,  o  qm  nam  ouue  efecto,  t  feria  peruentura  po:  elle  falecer :  te 


l:*% 


_>'  %■ 


ÍÓt.2. 


rçriíi 

pó!1' 

cesa< !;  ■'■  wimm  io(.i  *■■■■ 
oue 


«vtlUê 


parte  oas  noy* 
ia:  *  airç  comprç  cora  o  regimento  oo offlao ,  *  com  o  defeso 
iipjeia  *  g  corno  os  homeês  pela  irerçó:  pirte  fam  mais  pintos  em 
Dároe  ff  fructos  voluntários  que  os  encomendados,  etntemdo  níflo  a  terra  rua  madre  a 
qual  e  mais  viua  em  Dar  as  fementes  que  nella  \iym  per  natureza ,  que  às  que  lhe  encom&L 
mos  per  agricultura ;  parece  que  me  obrigou  ella  a  que  patrísáfle ,  <r  que  per  sílíqend  a  oro 
lecefk  mais  em  my  a  natura  que  oetla  tenho ,  que  quanto  outros  tem  recebido  mtbiu 
gaçam  se  offícío ,  píofifTam.  De  vida ,  <r  agricultura  oe  benefícios  ♦  Pois  nam  tendo  eu  outra 
caufamaísvíua  pêra  tomar  eflaímpjefa,  que  feirojelo  oagtòía  que  feDeueavóflas  armas 
tfama  a  meus  naturees  que  militando  nellas  perteram  feu  fangue?  vída:fuv  OD2ímeím 
que  bote?  effe  fruetoseferiptura fcefta  \>oíía£ffía,feç  lícítopo:feroe  áruo*  aqrcík  nift  ca 
>rnam  agricultada  ,poder  merecer  efte  nome  oefrueto  ante  vófla  realn&agefáde' 


a  ii 


; 


IM,oe  Joamoe  Barros  toos  feitos  que  os 
Po?tuguefes  fizeram  no  befcobumen* 
to  z  conquífta  t>oe  mares  z 
terras  oo  ©tfente* 

SSS ouSoaúgalfo?  íntítutódoanretno.osrefsoelle 
^nXm  akm  imr,onde  5s  foam  conquíftar,  aflvnas 

eferiptura. 

K annXSentos  nouenta  ttres  «  ncflàrcdcnam.airt  toou 
SfiS  Kferro  *fogo  ccfira  jnférnálfecta.permcto  tçfoií iam»  <r 
8^_^'™!*-<wí^« «mattnn»  fòtMuilíáramem fflfiatoda arábia»-: 


Ko gftsundocfapSicm  os  arábios  no fa  ÍCangl?  ,que  ç  bunfumumo 
WfiScVfcuscal^snaconquiftaoaqu^p9ttC80ooj«ente:  nefte  mefino 
oos  ™t0*9™^r*z„ S "  1  «■andesonrames  odkspouoareftas  oo  ponente  aque 

tempo i.Oétefe  JgWff^XSBSSlBffi  Dakmmár.®s  qtwes  afojç.aoe  á> 
cllescl^maígarb^nos  co^an^tt  wgw^m  ^  ^a^^a 

*&T*'£cZ  aSSSSoS SfitS^ndootempo  tç  o  qaal  oeos  quis 
aBSfflSSSSlBSSíK  S Penitencia  acere* ,  Das  Relias  oe  amo 
SffiSS^5SSSS^tia»:tq^  « l*  ^^«os  concílios  neto 

rSato?ercríw«es).£omasquáes  coufasp:ouocada  aiuft^oe^os^fou  oefeuoi 
ul  SSTuwSue  fempa:  fo?  caftígar  pubnees  «  gçraes  peccados^om  pubacos* 
mno  <i  antigo  ^£^"^£_(MJ^si2ra£fíja  a(outeooutro  ,\nngandofeper  cHama* 

SSSnSsqneeUe  tfnfe.inftftando  oimpçríolRomano  *perfeguindo  fuaca* 
22SSSÍ S Sefoque  perelles  camSáiregfpanl?aõsquiscamgarnafual?e/ef«a^en, 

KKSKemqnemoa-eo^ndenuniero  oelles  .tendocadaçarcnKla  enlegi* 

£uf ScwSelúa  cifina  babilónica ,  enleger  po?  cattâatya  arábio  cbamidoCafo 
SÍKueSSciaaquelle  ponteftádo  pojferomaíseljegadoparenteoellfeafame^ 
2S525S  SSSSett  w  aba?  (éu  tio  ,a  línbagcm  oo  qual  aba5  e  les  cirnam 
SSton^  kKSikIoô  9leuantárampojfeucaltfa,fq?com  Ibe  «urametoque 
£SffioS  ««5 £9  oaUnbagcm  a  que 

SS233BiSK,«m*cprt«M  mutfosannosque  andsua  o  calado  per  mo^ 
StogS fSSS <P r  *£w,«P«fflo  çraefta  gWm  mu?  auo»ec|a  antrea 


hí^oj  p^rte  dos  2(mbiosi  ordenou  lego  efle  nooo  caírfa  fcuíí  feu  parente  per  nome  Eíbe* 
dela  benZHle^  com  grande  numero  Segetíteoecauállo  fofie  fotee  ò  cáfk  De©a?tófco* 
€>quaí  Elbedcla  fendo  cem  efle  exercito  junto  Do  r?o  Eufrates  topou  ó  mefmo  calrfa  que 
W  bufear  ,que*ínbaDe  Dar  \m  batóllpa  a  outro  tatyfâ  ncuamente  alèuantádo  nas  pirres 
tjaXl^èfopofómía^rompeiidoainbosfensetercitos^ouue  anrrellesfcíía  imiwnra  batâba 
em  queocaltfa pMmw  H  wcído.  Etemêdoelle  afuriaDeftefeu ímígo®bedelí,quis 
fe  recolbçr  na  cidade  ©atmfco  De  que  mtce  temposfiaa  fenfcos :  mas  os  mc:ado:esDelIa  lhe 
fect)ârmaspo2tasfemòquéreremreceber,comquell?c  conueo  fogír  pêra  4  cidadeDoCaW 
ro,ondeaclpoupíojsafall?ado,t)i5endotodoíoscídadáos  que  Deosõsrinfc>a  líurádoDe  bua 
lammaobcmêcom^^^ 

femp3radoDosfeus,ccmob^nê^^^ 

jndoccmbuuefcratoftu  >foçrçr  abuarlba  o?ídéfendoconlpecídoòmamrã>noqua!  acabara 
todolos  caltrasDe  wm,  fco  i  ^Ibedèk  feu  ímigo  tanto  que  Ò  venceo  *  foube  quãmal  recebido 
e/a^sp:cp:íosfeus?rtnTòquerermaísperfegu!rfo?fecereítamente  a  ©amífeo:  ?tomída 
poire03Cidade3ap2fmeiracoufaq  fe5>  for  mandar  odertterrar  o  califa  y&ít  queçra  oos  on* 
tmirosqaírfo:am^  murros  antios  qçrafalleddo* 

cscflpsDoquako  buuauaopub:ícomãdouque!irt.r,  ^quefendoí^ócemncfooell&a^ 
famedefeu  leginado:,filt?o  De  fua  ffl&m*  *De  ®[k  feu  fobanbo,Dereitamenre  enkxíúo 
po;  ca!?fa  ccmofojaftapat  túlcy^it  na  ilmêtelbcná  quilTíraobedecer^masafnda  teuc 
i^doccmoiBocem^ 

ípamtome^ 

de  sccmtomar  tal  \>irtgan§aDefte  y*w>wàtmmofo(m  parentclla  mand«ua  matarcõ 
mrt  gençros  Deto;mentos  ,  *  ianjar  feuscc:pos  no  m&m?<?m*  me  Delle:  Dizendo  fere 
iodos  élcciitunpçfos  *  omos  De  nem  ter  fepuIíura,poís  Wo  langue  oaquSK 

^^S^H^mám^^  furia  *  féS0  oas  quaes  crue5as  que  efte  Àé&á 

Sfelf^%í?^te^» €flc  C9Pto  abe^  W* ,  auía  buir 
ffc#  *«»*  Çbcdítanoii  filbo  De  Hfeaubra,*  neto  & fe**  bife  o 

SÍ82Sftffl^  ^íaocmumpo^do  foLntambem  ca!Tfasàquel!aaV 

!a  ^i^tcmendoreccbírcutros  tíics  fmfuapelToa:  recolho  perafy  os  mais  parentes  ouc 
pcde,ccmcitra  gente  folta,op  vrdaça  andar  emguçrras  SSSSSSS 

Slí &    ?  Il^em  oos  califas  De  i^mafco,comopo^  fer&mem  sSZfc 

MS?  ^  pms*0*  «Wnwttto  m<W  vendofe  @iSS 
TopmiamDefecta:  tomououfadia  áfe  intitular  com  néuo  nome  c^mandofe  SmSSÍ 


S&osS^Í™  -£^°  ' '"«roP^09q"*  regiam  cpófto  que  z\®m  cro^ 

113?^^  ^cS«f*M  •  a  «ufa  Da  fundaçam  oa  qral  cíctode,  0Í3em  a&us 
Sll  StSSS^?  P°:sloJIa  que  e^abedíRamonteue  oa  memàía  do  feu  nome: 
So  AftSS  "^«««uíocjerque  fundsua  o  califa  iBuiafàr  írmáo  t  finfli» 
SSmSm  2f ^<sí&.eeft*^«>  íflwpínw.  aqualeídadeque efte  »u,afar 
fwLTnSf tfSS0***^  °"dcauJf  ^p:e  oerefid.ro  feu  ponnfi<Sdo  oe  cal^áií 
ç3queS!aaq«eo«osmouro8d^mam»3godád,iituádan3p»uínaaoeJôaMónlnas 


£  íuro  plitnáro* 


rfot  4% 


cosrcntes  oo  rio  jSuftates.  B  fecundo  efcrçuem  os  j£>arfeos  ?  2lrábeos  no  feu  £arípb  que 
alcgamosjo  qual  tçmosem  neflô  poder  em  língua  j£arfea:fb£  efta  cidade  ©agodad.fun* 
dada  per  confeito  De  buuaflrolcgo  gentio  per  nome  ÃBobad?,*  tem  po:  acendente  o  ftçno 
Sagítario/racaboufe  em  quatro  annos,*rcuftou  D050Ú0  contos  Douro,Daqtial  emanóíla 
cçecqrapípía  faremos  ma^relaçsm^ote  eftando  eftenouojQ&iratmumíním  cõ  potencia 
èmeftado?numerobegente,feítocueroíto 

totalmente  feu  fílfro  Wtod  que  Òfocedeo em  nérce  <r  poder  fefe5  fenbc«Délla,per  jãfeufla  <z  per 
outros  feus  capítães,em  tépo  Del  reif  Dom  íRodrígo,o  Derradeiro  bos  iSodos*  Jd&as  ap:ou* 
ueiTOiuínamíferíco:diaqefte  acoute  oefuajuftiça^omáífelcgoatríô  baquelle  ímpeto  De  ví>. 
tó:ías ,  q  per  efpaçoDe  trinta mefes  teue :  Dando  animou  faúc*  aqúelíe  bem  auenturado  p:íncí 
peDcm  jj^elá£o>com  que  lego  começou  ganhar  asterras  q  ia  eftáúam  fubdítasaofçrro  terue 
5asDeftesalárues*  £p20cedêdoeftas  vitórias  em  r^ 

quojenta  *  tantosannos :  vrçrsm  ter  a  el  reboem  Sfonfo  o  fejeto  Defte  ncme,Dalcuhl?a  ÓM* 
noquetomou2olledoaosmouros*@qualquerehdofat!(fa5eraos  feruíços?  ajudas  qlbè  o 
cõdeDom  Snrríque  nefta  guçrra  bes  mouros  tmfca  feito  *Dado,nam  àcfroucoufamaísoíg* 
na De  fua  pefloa,  nem  De  ma^ó:  galardam  >q  aceírálfò  jpo2fillpo,oãdoll?epo2mollpgafuafilba 
Dona  jEareíja:  *  em  oóte,  todalas  terras  qiíaquelle  tempoçram tomádasaoèmouros  nefta 
parte  DaiLufitania  que  ó^  $ repo  be  j£so:tiigal,cÔ  todalas  mais  que  elle  podclíe  cohquiftar 
Dellcs,  Sm  q  entráuam  algfias  t>e  2lndalu5ía ,  po:que  em  todas  eftas  elle  *  leu  filfco  elrev  oom 
2lfonfo  2lnrríque5  vertçrã  (eu  fangue  pó*  ás  ganlpar  Das  mãos  *r  poder  Dos  mouros :  (como 
fe  verá  ema  outra  parte  Da  ncflaefcripturacfc 

foY  bádo  com  tal  bençam  per  efte  catlpólíco  re?  ocm  Sfonfo :  que  tedotos  feus  Defcendentes 
que  á  fc>erdáflem>femp2e  teuçfiem  contínua  guerra  cc m  efta  pçrfída gente  Dos  arábios,  jp>o** 
que  começando  Defte  tempo  tç  op:efente^ueçDifcúrfo  oe  quatro  centos  *ttantoéãhnosDe 
jdade  Defte  re^no  De  jjbomigal  ,Depoís  que  apartado  Da  co:ca  De Wpanlpa tque  efte  íiõmer 
aflí  permaneceo  em  contínua  guerra  Deftes  ínfiçeè,qué  cem  verdade  fe  pede  bí5èr  po:  elle,  ter 
veftido  mais  armas  que  pelótés^>onde  podemos  afitmarvque  eftá  cáfa  ba  coara  De  jjboau* 
gal,eftafundada  fotee  Tangue  De  marteres,Vquc  mártires  ã  Dilatam  *  eftendém  per  todo  o 
vmuerfotfe  efte  nome  podem  merecer  aquellesque  militando  polafeofferecem  fuás  vidas  á 
Deosem  facrefícío,?  Dotam  fuás  fazendas  á  fumptuefos  templos  qúè  fundaram*  Como  ve* 
mos  que  fe5elret  Dom  âfonfo2ínrnque3p:imeiro fundado:  beftacaTa real,?  o  conde  bcíív 
Êlrtrríque feu  padre? toda  a  notoejai fidalguia  que  Òs  feguia  nefta  confiflám  ^beferifamDa 
fç,baqualverdadcfamteftemunbomírçbotá^^ 

dos  ospameírosannos  Da  infância  Delle^que  foç  todo  o  tempo  que  efteíieno  berço  em  que 
naceojimítádo  na  cófta  do  már  @ceano  cço^qtie  o  mais  bo  fertam  oa  tçrra  ,fíco  u  na  co:óa  oe 
Caftçlla,':  a  ellellpe  nam  coube  mais  emfc^eneftancffa  ÊíirópaOtòdo  o  traball?o  baquelles 
príncipes  que  entã  o  gouernáuam,foir  alimpar  acnfa  Deftâ  írifi^l  gente  dos  èlrábeos  quellpi 
rínba  ocupada  DotempoDa  perdíçãmDeÊfpánlpa,tç  totalmente  a  poder  De  fÇrro  os  lançarem 
alemmár,com  quefe  intitularam  re^s  Deí£>o:tugateDo  Slgarue .  S  aflí  éftaua  limpa  Delles 
no  tempo  Del  re^Dom  5°^mo  pjímeiro  ^que  Defejando  elle  Derramar  feu  fangue  itáguçrra 
Dos  ínfices  ,po:  auer  a  bençsm  De  feus  ãuoos  jefteúe  Determinado  De  fa$er  guerra  aos  mou> 
ros  Do  feyno  De  JÊrada  :t  po:  alguus  jnconúenientes  De  Caftçlla^affi  pô:  ma?ó:  gl6< 
ríafua,paflbu  alemmár  emas  partes  be2lfrica3ondetomou  aqúellaJD&etfópolY£epta,c^ 
dadetam  cruel  competido:  De  £fpattl?á,  como  Cartago  fcrç  De  3fâlia»©a  qual  cidade  fé 
logo  intitulou  poifenl?02,  como  quem  tcmáuà  pefle  Daqúella  jpãrte  be  africa,?  leiráttá  pói* 
ta  abçrta  a  feus  filfros  ?  nçtos  pêra  irem  mais  auante*  ®  que  elíes  mu^  bem  còmp:írám, 
po:q  nã  fóméte tomaram  cidades  víllas  *z  lugares ,  nos  pjihcípáes  postos  ifo^ças  bos  f^ 
nosbe^e5*t  JP&arrocos  ^reftítuindoá  tgreíaíBcmanaajijrdiçã  que  naquellas  partes  ti  nba 
perdida  Depois  Da  perdiçam  DeÊfpanfcsa,ccmo  obediente*  fílbos  *t  primeiros  capitães  polia 
fç  neft^  pamsDeafríc^ímasmnctófowmlídp?^  ?real  bandeira  Dà  milK 


Ma 
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da oe £\>ntto xque áesfWámtopmefaptYmoe  íitfiçeá)  nas  partes ®iíenmz<> i 
Sfta,em  meço  oas  írtfentáes  mefqmtasoa  &Iràbea  *  j&aftayroètodolos  pagodes  oagê* 
tílídade  Oa^ndíaftaquem  *  oalem  oo  jõange:partes  ondecfegurtdo  efcriptores  gregos  <i  la 
tmos)e]cceptoaílluftreSemto^ 
Comasqmesvítóríasqosre^eiOeíter^ 

2ffríca,*rglfia,ganl?ando  reinos  <r  eftádos^acrefcêtíràm  tua  coroa  Com  rióuos  i  ílluftresti' 
fulos quelfre  ocra:  cê  mais  juftíça  oo  qtie  algtuls  príncipes  oefta  rtólTa Europa  tem  rtos eito* 
dosoe  que  fe  intitula,  oosqmes  eftó  em  pólTeeíla  barbara  gertte  be  mouros^fem  aspo* 
derem  vindicar  per  tef  ôearmas  ♦  fi  os  re^es  oefte  repto  »,fertdo  fervores  oo  repto  t* 
©rmuj, cujo  eftádotéboa  parte  «rarnillpó?  oa  terra  marítima  Oa  arábia  <rOa  í0érfia^fe* 
ftlpores  oo  rebito oe£amb%)  com lípc  tertonisdo  o  marítímoOelle,<:fertbores  do  rèyito 
Oeg5oa,com  asrçrras  i  tlfc>asaelIaadj3cétcs^rent)o:esoà  ríquíflimaXl&atáca  fituáda  na 
SureaCI?erfonerotamcekb:ádaoos*geograpí?os^rent)o?es  oas^bas  oríentaesoéU&a* 

Iucoy|5anda^crómmtefeintítulampo?reveôoei0o:tugal,^oos211garuesoaquem*:oa^ 
lem  mnr,fenI?ores  oe  È5uínç  t  oa  conquífta,nauegaçamyz  comçrcío ,  Oa  fíttyópía  >  arábia, 
flàçiítayr  3ndía:  como  feeftoutros  reinos  i  fenlporios  nomeados,  nam  fegouernáííem 
per  fuasle^es*  ordenações,*:  ll^nampagâflemtríbutos^rertdas^elles  ll)e  riam  tíuçflem 
o  pefcoço  oebafro  oo  efcabello  Oe  feus  pçes*  flfeas  como  oe  cada  úía  oeítos  partes  em  feti 
lugar  mais  copíófamentefa5eniosrelaçam,aop2erente(IeílcadaselIas)perare  mílfrór  mm* 
derofundamentooeitonóíTaMa,cõuemquefaíbamoscomonotítulo  oareal  coroa  oeftes 
reptos ,  fe  comprendem  três  cóufas  oíftíntas  I?ua  oa  outra :  pofto  q  arttre  f?  fejam  tam  corre* 
latíuas,q  Ipua  rtã  pode  fer  fem  adjutorío  oa  outra ,  comunícandofe  pêra  fua  conferuaçí  21  mU 
meíra  ç  cõquífta^aqualtráta  0emílícía,3  fegunddnauegaçrní#querefportdea  géograpbía, 
<fca  terceira  comgcio  q  cortuem  á  mercadaría :  Oas  qtiáes  partes  querédo  nós  efereuer  foceífa 

uamentecomoellasfefo:amadqueríndo*ra)untandoáco2oaoeílereíno,emlug3r'r  tempo, 

pornamcõfundír  osmçrítos  oe  cadal?uaoasmatíreas,Cômadíutojíooíuínoque  pêra  jíTo 

ímplo^mos,perellemódotrataremosoel!as^,uantoáparteoaconquíílaque  ç  própria  oa 

milída  ,elto  porquefof  em  todalas  partes  oatçrra,fa3emos  oella  quatro  partes  oeefcrípttira: 

(poftoque  emfqps  em  anóflageograpfríaoíuidamostodoo  vníuerfooaa  primeira  parte 

oelto  milícia  clpamamos  fíuropa,começando  oo  tempo  q  os  IRomaítos  conquíltáramisfpa* 

nlpa,naqualguçrra  os  jfcortuguefes  per  feitos  ílluflres  teugam  grã  nomeacercaoefles:?  01$ 

viremos  fazendo  oífeurfo peros  tempostçooodeoom^lnrríque,tperel  ref  oomáfonfo 

Snnque}  *  feus  fuceflbres*  Wá  feguda  parte  chamamos  africa  i  cu|'o  principio  $a  tomada  oe 

£epta*£l  terceira q  £  eito que  temos  antreas  maos,o  feu  nome ç  Mm  :  ponratar  oo oefcobrt* 

mento  *  conquifta  oas  tçrras  t  mares  oo  ®2íéte,come^ndo  ootépo  oo  ^rtfante  OÔ  ànríq, 

q foj  opímeíroínuetttoroeft3míltcía^uftrak©:íetaL£áquarta^^    aífl -d&mmos 

em  á  nofla  geograpbia  á  tçrra  oo  íôrafil)  auerá  nome  Sancta  £ru5 :  nome  próprio  pofto  per 

[j^edrealuares  Cabral  quãdo  o  anno  oe  mil  t  quírtlpétos  írtdo  pêra  i  3rtdíaa  oefcobrío,*raqu! 

terafeu  princípio .  £  oe  todas  eílas  quatro  partes  oamílida,efta®ríâal,feneceaioprefente 

no  anno  oe  mil  4  quintetos  n  trinta  n  noue,onde  acabamos  oe  cerrar  numero  oe  quorenta  li> 

uros,q  compõem  quatro  ©ecadas,qquíflgnos  tirar  a  lu5,pormóftra  oonóíTo  trabalho  n^ 

que  venlpa  outro  curfo  oe  annos  ,que  íeguira  a  elies  na  méfma  ordem  oe  ©ecadas,  oldorto^ 

oeos  vida  %  lugar  pêra  Ò  poder  fa5en  Quanto  ao  título  oanauegaçam,  a  eílé  refpondemoscõ 

frua  vníuerfalgeograpbíaoe  todoo  oefcubgtotâíÍY  em  graduaram  oetíuoas  como  oe  co^ 

mentarío  fobrellas3aplícando  o  modgnoao  antigo  ,a  qual  namfófrecompoftura  emlíngoa 

gemr*rpor  ííTo  biraemlatírír*  21  parte  oo  comçrcio,  porque  elle  geralmente  andáua  per  to^ 

dalasgentesfemle^nemrçgrasoeprudencía3fómente  fe  gou^rnáua  iregfa  pelo  ímpetooa 

cobiça  que  cada  bufi  tínlpa :  nós  Ò  reduzimos  <t  polTçmos  em  arte  cofn  rçgras  vníuerâíes  *r 

particulares,  como  tem  todalas  fciencias  *z  mes  actiuas  pêra  boa  policia *<®ndz  partícu* 

tórmentefèveram  todalas eoufaaoeque  os frómeés  tem  vfoí  ora  fe/am  naturaes>óra  artefi^ 
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cines  j  com  a  natura  «realidade  De  cada  fáa  Delias  ( fegundo  o  que  podçmos  alcançar)  co 
as  mate  partes  De  pefos  medidas  ,*  cetera,que  a  eftamatçria  conueimfí  Deosçteftemunba 
que  em  cada  fria  Deftas  três  partes,  £onquifta,íflaueg3çam  <i  Comercio,  pernos  a  Dílígen 
cia  Doflíud  a  rios :  *  mais  do  que  a  ocupaçam  oo  offício  *  p:ofi(Tam  D£  vida  nos  tem  Dado  iw 
irar  C quando  em  algua  Delias  Deffalecermos  na  Diligencia .*  eloquência  que  conuinfea  a 
verdáde*mageftádeDamefmãcou^ 

venba  alguém  menos  ocupados  mais DouctoDo  que  eu  fou,peraque  emende  meusbefefc 
tos: os  quáes bem  fe  podem  recompenfar  com  o  5elo  *  atuo:  que  tenpo  á  patría,pouíraraíni 
famíaDalguasfábulas  sígnoácías  que  andam  naboca  Do  vulgo  ,<rperpapçe$  eferíptos 
omosDefeusaucro#s.&eí]radosmeusDef^^^^ 

quáfiemmódoDeargumento^DíuifamDdte:  venlpamosás  caufasqo  infante  Dom  2lrtrrí> 
queteueperatomar  tam  illuftreímptffa  ^como  fof  oDefcobametptconquiftaqueDeu  fundai 
tWoa^anolTa&fia,Dosfeítosquep8Í^^ 
pas  t^rassmares&o^íette^ 

CCapitulo  fegundo ,  Das  caufas  que  o  fnfartte  ©om 
SBnrrique  teue  pêra  Defcob:ír  a  cofia  occídental  Da  tçrrç 
©e  afrícawomo  Joam^onsaluej^íríftam^ 
DefcobaramaYlbaDop02tofanctp?p^r^amDel?u» 
temporal  que  os  ai?  leupu* 

gpoísqued  re^Dom^oaíit  be  gtòriófa  memória  ò  púriieíro  Deite  nome 
em  jj^oaugaHper  força  Darmas  tomou  a  cidade  Cepta  aos  mouros nà 
paflâgé  q  fe5  em  fflfrica:  ficou  ofnfente  dd  ariríquefeu  fiHpo  terceiro  gç* 
níto,mu?tomaisDefe)ofoDefa5er  guçrraaos  ínfíçes^ojquefeaerefcétou 
ánaturalinclínasam^quefemp:eteueDeerercitarfefteofficíó  De  milícíapo* 
él&lçamãoDa  fç  católica,  riam  fómeriteaglpriófa  vitória  quefeu  padreco 
tantol0UU0*De®eosyiglória  Da  co*oa  Deftere? no alcançou  na  tomádaDelfo  cidade  £ep* 
ta,Dequeelle3nfaittefoY parte  mu? pnncipalcfeguridoefcréuémos  em  aputranofla  parte 

íitótulada8fnca*oeqticrt 

De  gouernado:  Da  ó:dem  Da  cauallaríaDe  nõfío  tenfyoi  Sefu  £fc>rifto,que  d  iRe?  ©om  Bi* 
nísfeutrefauoperaeftaguçrraDosinfíees  o:denou  ?  nóuaméte  conftítu?p#fe  ante  bato* 
mádaDe£epta,napos  emótoaefte  feu  natural  Defe|o,fo?pp:queiá  érrifeutêporieftèrqp 
no nam ama mouros  que conquíftar:po:que  os re?s  feus  auos (fegundo DilTçmos^poder 

o  a  Ibe  ficara  po2  a  voégc/r  cõuinba  pér  pffício :  çra  necdTano  paflar tãmpoderofamétecomo 
fi5  feu  padre  na  tomada  De  £çptg  jpera  que  lfc>e  cpnuéo  poer  grade  parte  De  feu  cftádo/r  ajnda 
com  tanto  fegredo  jnduftría  %  cautelas  como  mflb  teue,@uanto  mais  qijea  mefma  paflagem 
que  feu  padre  per  muytotêpo  trasia  guardada  no  pdtp^éfpt  ma?o2  émpedíméto  :canuri 
ca  quisque  os  mourosfclTem  encetados  cõentrádas  *  faltos  qosefpertaflêm,':  eíleperdelTé 
bua  tam  grande  imp:efacomofot  o  cometimento  t  tomada  Daqlla  cidade  Cçpta*  £  poftoq 
co  a  pófleDdlaípareciaefte  negocio  De  cõquíftar  psmourosinu|tP  Içue,po*a  entrada*  pó*> 
taq  per  aqui  cftáua  aberta*  o  Jjnfante  t>õ  Snriquepera  feuprápofuoacfcauatudp  aocotraí* 
r  o.  fè>o:que  vendo  elle  como  os  mouros  Do  re^no  De  §<®  *:  Jp&arrócos  fícául  per  conquifta 
metidos  ria  ço^oa  Defles  reinos  ,f  m  o  nóup  título  q  feu  pa?tomouDefenl?o2Deftpta^q 
per  éfta  póííe  real  a  imp^efa  ^quella  guqrra  #a  p:op:íá  Dos  re^s  Defte  re?rio ,  *  eiie  tiam  po^ 
dia  entreuir  mflb  como  coquiftado:  mas  como  capitã  emuíado ,  em  o  pjocçflb  D^  quat  guerra 
elleauía  De  feguír  a  võtáde  Ddre?  laDel^oftçam  é©  re^no  *  na  a  fua :  aííentou  em  mudar  d> 
ta  cõquifta  peraoBtr^partes  mais  rçm*m  pt  ^riba,Do  q  cr^ip  os  rqn^s  De  fa  %  $t 


iBm<fapzimtír& 

rcco&CõqucaDefpefa  cefte  cãfo  fofie  própríácelle*  nam  tarada  per  outremt*  ós  mgítoa 
mm  trabalho  fícáflem  metidos  tia  ordem  oa caualana  Ce  CWíloqclIcgouernáuábecujote^ 
fouropodíaoefpender*£tambem  porque  acerca oosIporn&slDefícáneííomeDepJímeíro  cõ> 
WíftadoKCefcobrídort>ageffl^^^^ 

Com  o  qual  fundamento  pêra  que  eftefeu  propófito  ouuçífe  éfçctoíçra  mu?ôdigente*  cu* 
ríofona  írtquifiçamoaôtçrrasTfeusmoiadó^^^todaláô  coufas  que  pcrteiiciarn  á  geo* 
grapbíacandofemu?toaeIla.  ©onde  alTí  na  tomada  CeCçptajComoas  outras^esque  lá 
pafTou^empre fnquería  cos mouros  as coufas ce centro  co  fettam  ca tgra:  principalmente 
cas  partes  remotas  aos  reinos  w§&>  *íl&arrócos,&qual  Celígencía  lfc>e  refpondeocom 
o  prçmíoque  elle  oefejaua,  porque  veofaber  per  ellesnam  fomente  castí[rrascos  aiarues 
que  fam  ve5ínfc>os  aos  cefgtòsCeafrícaaque  elles  clpamam0árá,mas^índat)3sql?aí 
bítam  os  pouos  2^ençgues  que  confinam  com  os  negros  t>é  Salof  tondefecomççaa  re* 
gíamoej6uínç,aqueosmefmos  mourosclpamam  É3uínaut>á  *cos  quáes  recebemos  efte 
nome.j|&ois  tendo  o  infante  efta  ínfo:ma$amap:ouáda  per  muitos  que  côcorríam  em  frua 
mefmacoufa,comççoua  poerem  erçarçam  eftacbraquetãtocefeíauatmandandocádâaiv' 
no  oous  *  três  nauíós  que  II?e  folfem  Cefcobrindo  a  ccfta  alem  co  cabo  ce  fflàm>que  ç  adian* 
te  oo  cibo  ca  jBuíllo  obra  ce  C05e  lçgoas*  @  qual  cabo  Ce  tWam,  çra  ò  termo  Ca  rçrra  Cefcu* 
bçrta  que  os  nauegantesce  Êfpanlpa  tinham  pofto  á  naaegajam  Caquellas partes,  j£  ca* 
doque  por  caufa  cas  cilígencías* modos  que  mftoteue>ante  que armálte os primeiros 
nauíós,  elle  eftáua  bem  informado  cas  coufas  Ce  toda  a  cófta  ca  terra  que  os  mouros  fc>a* 
bitnuam,per  me?o  celles:  alguue  quílícram  afirmar,  que  ccmoçra  príncipe  católico  *  ce  w 
da  nurçpura*  relígiófa, efta imprefa  mais  ll>e  fora  reueláda que  per  elle  mouída.fè>orque 
eftandoemlptía  wlla  quenouamente  fundaua  no  re?no  Co  Slgarue  «a  angra  CeSágresa 
que  pos  nome  Êerçímabaljtórafe  cí^maa  víllaco3nfante:ÍpubíaemfeIeuantando  fem> 
precederem  mais  coufas  que  as  cílígeneías  q  fajíapera  ter  ímfo*maçam  Castras:  mãdou 
comtantacílígenctaarmar  oousnauíósque  foram  os  prífkírosjComofenaqueHa  noite  lfre 
foracíto  q  fem  mais  Cíiajá  nem  inquírrça  Co  queperguntáuâmãdáíTe  Cefcobrín  £  namfcmé* 
te  per  coniçctura  ocfta  preí^mas  ainda  per  outras  q  os  feus  notárã:Ci5em  fer  elle  erortado  per 
osculo  cíuíno  q  logo  o  fi5efle.2)Êas  os  nauíós  q  caquella  \*5  tCoutrasforam  *  viçram,nam 
cefcobríra  mais  que  atç  o  cabo  bojador :  que  fera  auãte  ce  cabo  Ce  íBam,óbra  t>  fefenta  legoas 
<t  aí?  paraua  todosjêm  alguu  oufar  Ce  cometera  palTágem  Celle,fê)orque  comoeftecábo  come 
ca  ce  f  ncuruar  a  terra  ce  mu?  lõge, *  ao  rcfpecto  ca  cófta  que  atras  tiniam  cefcubçrta,  lança  i 
befa  pêra  aloçfte  pgtp  oe  quoréta  legoas  ccodeCefte  muito  bojar  ll?e  cfcamáram  bojador)  Tm 
parellescoufa  mu?  noua  apartar fe  co rumo  q  leusuam  <r  feguír  outro  pêra  aloefte  ce  tantas  té* 
goas.|£rmciípalméte  porque  no  rofto  Co  dbo  acfàuã  l?0a  reftínga  que  laneáua  pêra  o  mefmo 


fó3  W^m^m  ceas  cometer,*:  mais  quãdo  viã  o  baí]Cã®  qual  temor  çegáua  a  todos,pera 
na  entenderem  qafaftandofeCocAbooefpaço  casfeíslçgoasque  occupauaobaíico^õdKam 
paliar  alem:porque  como  gamcoftumádos  ás  nauegaçoesq  entamfa5íam  ce  leuante  a  po^ 
netejeuando  fempre  a  ccfta  na  mão  por  rumo  oagulfra :  na  fabíam  cortariam  lárgô  que  faltiaf^ 
(cm  o  er^çot>a  reftínga,  fomente  co  a  vífta  co  feruer  ceftas  ágoas  <t  baíro  ^ãctóã,cocebiam 

queomflrcaltporciãtegatodoaparcelládo^quenamfepodíanauegar^queeftaforaacau 
fa  porqueos pouoadores  cefta  parte  Ca  Europa,  nam  feftenderam  a  rtauegar  contra  aquellas 
regíoca21lguus  que  entendiam  a  cerca  cas  coufas  naturáes,queríam  Car  caufa  porque  o  mir 
caquellasterras  quentes  nam  çra  tam  profundo  ccmooCasterrasfrías;cí5endo  que  o  foi 
queimaua  tanto  astoras  que  ia5íamcebaíito  co  feu  curfo>quècom  rufta  caufa  eftáua  aflên^ 
ta  do  per  todolos  filofopfros  ferem  tçrras  onde  fenã  podia  Ipabítar  por  rasam  Co  ardor  celle: 
t  que  efte  ardor  çra  oqconfumíaaságoascocesíquegçraImâ:efeprodu5em ^coco^çamca 
tgra^as  fatgadas  .eram  cas  q  ornar  frroefp&píua  naqueltoprá?asa  quente t  ce  tmnem 


£  turo  pzímáro. 


queanauegapm  Dastaes  regíccsqrcm  mi^p&jís  oitgmsDe  baíros  que  mártiaucgíud* 
®s  capitães  que  o  infante  enuiáua  a  eftectefcob^ímcnrojquãdo  fe  tomáuam  pêra  eile  reino 
parecendolbequeo  compH5íampo:faberemquefua  nativa  t  mdínaçamera  feser  guerra 
aos  mouros  tvmbamfepella  cefta  Dafôerberíatç  oeftreito,onde  faliam  alguas  entradas  t 
faltos  nas  poupaçõesoelles,cõ  que  fe  aptffentauáanreRe  alegres  oc  fuás  víto:ías.iifba8o  oe? 
feio oo 3 nfante  com  eftas  táes p:efas  na  ficíua  fatifteito,po:q  todo  efláua  pofto  na  efperânçí 
quelbe  oefpato  p:ometíafep2ofeguí(Te  naquella  jmp:efa  :m  qualalgúas vi^esoefíltepojque 
os  negócios  do  reino  *r  as palTágées  que  fe5  aos  lugares  oe  £ífríca.>oempedíam  anã  faiar 
o  fio  oefteoefcotoímentotamcõtínuado  comodleoefejaua.£víndo  do  grade  cercoDeCep' 
ta  ccomo  fe  na  parte  oe  africa  conte)  depois  ojãc  eftes  negócios  alguu  tanto  H?e  oeram  lugar, 
falaram  Ibeoouscaualeirosoefuacáfa  que  naquellas  (das  oalcmò  tínbam  mu?  bêferuido: 
pedíndolbemu^to  que  pois  fua  mercê  armáia  náuios  pêra  Defcobar  a  cófta  De  íôerbería  »: 
fcuíne ,  íbe  apjouuefle  jrem  elles  cm  alguú  náuío  aeile  Defcotoiméto,  cá  fentiam  em  ft  que  nel* 
le  o  poderíambemferuir.®  jnfante  vendo  fuás  boas  vontades,  tconbecendoDelles  ferem 
l^niecs  pêra  qual  quer  bonrrado  feito  pela  ejrperíêcíaque  tínfc>aDe  feusfermçcs,mádoii!be 
armar  ipuu  nauí  o,  a  que  cbamauã  IBárcba  naquclle  tempo :  *  Deulbes  regímêto  que  cozreflem 
a  cóftaoe  J&aberíatç  paliarem  aquclletcmerofocAbo^ojadoj^tbt^flêm  Defcoteíndo  o 
que  mais  acbclícm :  áqual  tçrrafegundo  ntcflrauãas  téucásDe2bolomeu,?aíTYpe!a  írdb^ 
maçam  que  tínba  Dos  alarues,fabíafer  contínua  bua  .a  cíitra,t£fe  meter  fecbaíro  Da  \in\$ 
equinocial ,  peróque  mm  teuçfie  notíciaDanauegaçem  Mfuaccfta.  íRcíVofent?ó:  como  po* 
fua  míferícoráia  queria  ab:ir  as  póaasDe  tanta  infidelidade  cjdoktriaperafòlu^amDetaiT^ 
tas  mil  almas  que  o  Demónio  no  centro  DaquellasregtÕes*  pjcúindaè  bárbaras  tmba  cati* 
uas,  fem  notícia  Dos  méritos  Da  nclía  redéça  i  partidos  eftes  Deus  csuãleírosem  fua  báreba, 
começou  nefta  viagem  cb^rfeus  míftçríõs,t5emoftràndon 

mundos  *z  tçrras  quepera  nós  tinka  criado  >  com  tarttoé  téfouros  <r  nque5as  cemoem d  côa? 
rinbam*3squáestgrasauia  tantos  mil  annos  que  po*  ncflbs  pecados,  ou  pelas  \nmies 
*  to:pes  jdolatn0SDefeusmo^do:es,cu  percutroqualqúer  íuí5óôcúlto,eftáuam  cerradas 
a  oenosbemefquecídas:femauer  pjincipe  ou  re?  ce  quantos  fo:sm  em  Êfpánbã  que  efte 
oeícotoímentocometeífe,  conto  Içmos  que  tomaram  outras  ímpaefasquertamtroureramtã* 
to  louuo:  a  igreja  oeDeos,  nem  a  fuás  co:óas  janta  glo:ía  *  acf ecêrttamento  como  ll?e  èfta  po* 
dia  Dar^arece  que  alTí  como  emovçlbo  teftamctolçmosque  Deosnamconfemío  q2>auídí 
fendo  a  elle  tam  acepto ,ll?e  edificaíTe  templo  po:  ferbarámquetarçiaasmãos  tintas  céfan* 
guebumano  Das  guerras  queteue,i  quis  que  efte  templo  material  llpeedífifófleSalamam 
leu  filfco  pojferre?  pacífico*límpoDeifcfangue:airYpe^ 
cãs  centenas  beannos  encubçrta  <z  efeondída .  Rosque  tam  grande  cplifa  como  çra  a  edífi> 
caçam  Da  fua  igreja  neftás  partes  fca  ídoláma^conuínlpaqfoneperljnubaramtatnpufo^tãm 
taipo?*oeco:açamtamvírgínalcomofo£  efte  infante  Dom  21nrriqué que  ateio  os  álícçces 
odlà,*rper  outro  tam  criftianífiímo %  5elado:Da  fç  *  bonita  peDeoa  como  (bjd  rè^bom 
íl&anueifeiífobnnboTnçtoadoutíuotque  Depois  cemo  adiante  veremos  rnupo  trabalbou 
na  edíficaçam  Delia  jgrqa  o:íental,metendo  grandeparteOopóuójdólátráem  o ^curral  t>ofo 
nbo:,*:  cõmobuunóuoapóftololeuouofeu  nomeper  todalasgenres»  Éafít  permítíoq  efte 
oefcob:ímentopela  magefl:ádeDelle,panafle  pela le^  que  tem  as  grandes  coufas:  asquáes 
quando  fe  querem  moftrar  a  nósjtembuuspnncipíostrabaibófos-t  cáfos  tlatn  penfadôsi 
De  tanto píngOjComopaflarameftesDouscaualeírosqueo  jnfartte  mandou  oefcoteíníjèo* 
queantequecbegálfemácófta Dê afríca/altou com  elles tamanbotemp02alcomfo:çaoeven> 
tos  contrairos  á  fua  viagem,  que  perderam  a  efperãça  Das  vidas :  po:  o  nauto  fer  tam  pequei 
noi  omártam  gróflb  que  os  comia,  correndo  a  áruo:efeca  á  vontade  Delle^  como  os  ma^ 
rínbeiros  naquelle  tempo  nam  çram  collumadôs  afeemgolfártátonopeguoDomár,^  to* 
dafuanauegáçaméraper  fingraduras  femp:ea  víftáDe  tçrra,*  fegundo  Ibes  parecia  eram 
nurç  afaíládos  DacóftaDeílere?no:andauam  todos  tam  tomados  a  fc5a  Dofeu  fuíjopelo 


•.. 


%& 


tcmoittè  ter  tcttíadoartWó:  patteodle,  cm  rnsnifabiam  julgar  em  que  paragem^ranníl&as 
^ouutapíadadcDeoeos^o^ 

fl^Quckuáuamfegundoorcgvmemot)omfeHce,uãcs  oefuíou  Defuaboatoauna :  oefcobJi* 
do  a  jlba  a  que  agó:a  chamamos  poso  fancto,  ò qual  nome  lfc>e  ellesentampofTçrámpo:que 
osfegurouDo  pírigo  que  nos  Dias  Da  fo&una  paíferam.£  bem  lt>e  pareceo  quetçrraem  parte 

namtfperáda^ 

oeftes revnos,  vêdoa oefpofi^m  i  fiuooelfa :  i mais  riam  fer  pouoída  De  tamfíra  géte  como 
naqueUetempoçram as  jlfas&náreasDe  que  ja  tinfrã  notícia.  £o  a  qual  ncuafemír  maia 
auantefetomárãmaoretnó,t)e  queojnfantereeebeoomaYc:  psrçerque  rçquefe  tlpooefe 
fuaímp2efa  titica  vífto :  parecédelbe  c$e  craoeoaferutdoDellapoisjácome^uaverofructo 
t^féustrabalbo^^aaecctluamaís  aeftê  feup2a5a,Di5eréaqucl!esocuscaualeíros,abuu 
oosquáescfcm*  uã 3cami6óçalue55árcot)aIcunt)a,*: ao  outro 2Irillam  ®a5?q  vincam 
rauçòntattesooôáresfi  queriam  lá  to:nar  a  pouoallá:po? 

VvTem  cueer^mutgrcflata^da  pcra  fructíÍKartodalasfemétes':  plantas  De  p:oueito,finá 
fàmenteellescos outros  Défuacopanlpiaqueavíram^masaíndamuYtOBpoloqueoellaou'» 
uíamr^tantbemporconp^eraoiníàntefeofferecergmaeUecõefte  psopólito  m  apouoar: 
ãtre  osquíesfo?  Wa  pefloa  notáuel  cframadoBertolameu  í^itftre!lo,qga  fidalgo  oacafa 
òo  infante  Dom  3)oam  feuirmão*  ©édo  elle  jnfante  oom  enrique,  o  aluojoço  com  que  fe  h 
òábômeéôbeipunl?amae(le  negócio,cõuertiaÍleaoeoô:oãdollpe  muitas  graças  poisll^e  ai 
P2ouufraferèlleop:imeirocp^^ 

%Mf^  Delígencía  ma* 

lou  armartres nauios,l)uu  oos  quiesomaSSertolameu  Ijbereftrelloyz  os  outros  oous  a  $0' 
am  ÉSõçalues *  a Iríftã  éaj  primeiros  oefcob:ido:es:  jndonnrçapercebidcsDetodalas  fe> 
menres^plaívras^  outrascoufãseomoquem  efperáua  Depeuoar*ranentar  natçrra*2totreas 

quaes^l&coel^ 

rmr  acertou  De  parir,  oe  que  todos  ouueram  mu£tô p85*r ♦  ?  ttuçraro  po:  bõ  p:onortico,poís 
lá  pelo  caminho  começáúam  oar  fruao  as  femêtes  que  leuáuam,  *  aquella  coelha  jbeoíua  efc 
&ran$D;i  granei  fi  cgtoqueeftaefperãçaDamul* 

típlicaçamoacoellpà  os  nam  engane  u,  mas  foi  com  marspefarque  p^er  De  todos:  pojque 
apegados |  ílfca  tfolta  a  coelba  cõ  feu  frueto ,  em  b:çue  tempo  multiplicou  em  tanta  maneira, 
que  nam  femeáuam  ou  plantáuam  coufa  que  logo  nam  foííe  ro?da*  ®  que  fo?  em  tanto  crecí* 
mentoper  efpaçoDet>ousannosquea^efteueram7qquaTtjmpomjnados  Daqudla  psiga, 
começou  oeauòtfecer a  todos  o  trabalho*  modo  De  vidaqaty  tínlpam:  t)õde  Kkrtolameu 
jj^reftrello  Determinou  De  fe  vir  pêra  o  reino,ou  per  qualqr  outra  necefltdáde  q  pêra  iffo  teue» 

CCapítulo.ítí.como  foamÊoçaluejiZnftam 
@$  partido  lõertolameu  flàereftrello  Defcubriri 
« jllpa  a  q  ósjcbamã  oallfcadeira:a  qualo$fànte 
Dom  ©nríquerepartío em  Duas  capitanias, bua 
d^madaoo^uncbalqDeua  3oam  0õ$álue5* 
a  outra  A&acl?ico  que  ouue  írílíam  ^a> 

T.@sm  0cnçalue3  *r  £  ríftã  '^a5  com  o  er^m  chamados  perl  málb^  foitum 
k  mais  ptofpõidáde,  namfe  quíflçram  vir  pêra  o  repo  nem  menos  fa5er 
^Téionaquella  jlba:mas  partido  jôerto^meu  jj^ereftrello,  Determinaram 
Deírverfeçratqrral;uagrandefomb^quelbeía$íaa  (Upa  aqueoaacbama* 
-mosDa  JO^deíra/ílRaqualauiàmuitos  Dias  quefe  nam  Determinauã,p02 
^i^=fs^que  grande  bumídadequeemi^continlpacomaeipelIuraDo 

aruotfdó,  femp:ea  viamaftimada  Daquelles  vapo^s,  x  pareciallpe  fere  nuuéesgróiTas  <z  ou^ 
trás  vesesafirmáuã  queçratçrra :  po^queDemarcadoaquelle  lugar  cõavtife^^w»11 


£ínr  o  pzimcír  o. 


íoly. 


rtóíTombjado  comoas  outras  partes.2fflí  quemcuídos  oefte  Oefeio  ,em  Oous  barcosque 
mm  w  madeira  oa  |ll?a  em  quéftauatm  vendo  o  mar  pêra  íílo  oefpolto  paliaram  fe  adia : 

«£§ SSSSoiftbido  per  toda lanóna  fiurópa^alTifemmuítaspartesDeaihca-íafta, 

oToèfruaos&atóTaoeqtodasp^ 

ado:e8,quetírando  Jngratçrramu?  auriquíffimaem  pouo^m  «  f»fe^^^g 
Q09reusreves,emtodoomár®ceãno  occidental  aeltenonsgurow,eIlafe  pode cbamar 
onncefaoetodk©  que  a  fama  temba  jda  oeftesooUAcapííaes  *fuafa?da em terra^ que 
lo^k>ncalue5  comofeu  barco  fe^^^ 

*ZHÍtodfefa^apótabe2^^ 
daMfeneftteteresVcoubeafó»eMteT3qw 

mSfiféààt*  írabálbooetíe  íbe  fdaoáda:  bodoque  ffriftam^nafabome  mw 
idade  nem  calídáde  como  Soam  Êiorçalue*  fomente  <pe  çra  cbegadoa  elle  peram^de  <i 
mSSBSm  comobomémancebo':  befta  contafemp:eçranom<adopojlníbm:o9 
oSfSSdoambosem  buúbárcooo  roefmo  3oamConcalue3,fairam  naquefle  lugar 

ficandoalr  £ríftam,dte  viera  em  feubarcoter  aparte  a  que  o»  ebama  ofund?al,Doqual 
fSTScam  betçrra  qu3moDefóafepodia|UlgârdkfKoucontentt:at«iiadoofi^ 
d^SrllnftZibe  oeu  toda  aquettat^rra  quejbe  bepois  foj  bada  em  eapftama  ,|fto m 
nòSo  kSm  ,p<k  trajer  regi mento*  cómifTam  uaperaopodal^omejeanesje 
SraS  fovaomfta  oelkaíRetnoábe  cuíaefcripturanos  tomamos  quaf?  todo  o  pjoedfo 

SonS&UáaelÉi 

tormaísoefcubértóquebúagrandetópajao  módooe  camará  abobodadaque  fe  fa^ia  oe< 

loboSmarinbo6quealtvml?amret(MJcar:aoqualUigarellec^ 

mouefteapelídóèínm^naquenaqu*^^ 

™alapetòofícoua^ 

Sdòs^pojármasfefamàsqueo^a^^ 

reDemenagemt)epjatacubérta,-:oou8lobosoefuacÓjpesado5nelte,<ína  ponta  bo  cujtu 

rr;0:".:' .?.^r^..»«..^  m ■««,.«„ r^nia,™  ítos^itáesvióamaoremo  coanoiK 


celta  rpaiDerconentunenro  o«i  \x.\  wmjpvww  n.«  *>»«■«.  «■■*(..-_«- 'iu.ii»» 

comas»  Ses  queaelbpertmcem^^feusberddrosfamapttafôbeioro  *W 
ZckSSfcmimí^^s^mmo  Weu  aoutraondeefo ia  pouc^n 

oeíUfcd?ico,cuiosfuceto^ 

feu  líoitimoberdeirofegundotínba  perfuaooaçá:  oa  qual  dre£bo  3ç>a  o  ^ceirônono.©. 

nHeímo^^^ 

ttlHmwWin50aS& 

ocercoSde  ©íoooreyno^arate^ndeeftáuapo:  capitam  ^nctofoyeradoper 

SoleimamlÊanã capitã  mo:  oarmadaoo£urco,(comofev>eraemfeulogar)eafoaomç 

pit3nía8,auíaoutrosoefuaspeiToas'í  ferniçoper  que  *gjSg"JJ?"'JggS 
as  (das  oa  iem  pandpaimente  em  o  cerco  De  £  epta  quando  foi  o  b d^awoos  nwwos no 

bíaoactegadaondefeellesacftrMaff^^ 
^Oinfan^8armoucaij3leiro8,g^nellaparteo8mçrito9babo8fo(recomttus,em3oam 


tfpotiãú'<â\\)ikt 
3 'aos  capitães  &£ 

Sf^i^  queime  coube  emfet^ 

•  gmbos  fatn  Dinos  De  mupo  louuo: :  %  começaram  efta  óbsa  Da  pouoapiu  no  atino  do  n^cínie 
to  De  nóflòfenbo*  ^efu  cfcafto  te  mil  quatro  centos fe  vinte» tRo princípio  Da  qua!  põuoasam 
peendo  fõàrtt  ©òflplueç fégó  naquella  parte  onde  fe  02a  cfcáma  o  ípundpal,  em  fcua  roca  que 
íè3  pêra  oefcobiir  a  terra  do  arii  osedo  %  faina  q  tinSpa  per  baípo ,  <r  nella  lançar  aiguas  fer  oetes ; 
afFv.t  oníou  o  fogo  poSTeoa  reça  <t  oo  mais  aruottdo,  h  fete  annos  andou  víuo  no  fóatóo  oaqb 
fós  grades  motas  que  a  natureza  tíntpa crádo  auia  tãtas  centenas  De  anitos.  Et.qua!  ueílmfÇã 
De  madeira  pofto  que  fo?  p:oueítófa  pêra  os  p:i meíros  pcuoado:es  lego  em  b?$íè  começarem 
lograr  as  nouidades  Da  tçrra :  os  p:efentes  fentê  bem  eíte  Danoso:  afalta  que  tem  oe  madeira 
i  lenida :  posque  mais  queimou  aquelle  pzímeíro  fogo  oo  que  oêtam  tç  te  poderá  Decepar  força 
Debico  i  !nacfc>3do*£oufa  q  o  jnfantemuytofentío  i  pareceq  como  p?òfeúaVio'efta  neceíí'^ 
dadep:eíentequea  jilpatêmoe  lenta:  po:queDi5cmquemandauaq  todos  piãtáííem  matas, 
polo  negocio  oos  açucares  De  que  a  jlba  lego  Deu  móftra  ,gaftar  tanta  que  era  certo  vira  efta 
necdl*idade.Ê a  perneira /greía  q o  jnfantemãdou fundar, fovnclTa  fen^ojà do Calbáo»:  De* 
ÇOísquea  flfya  começouamultíplicarempouoaçoesfefundounólTa  fenípoja  Da  Sflumpçaq 
craefee  catfcseda!  arcebífpado  pjímas  Das  ^ndías.ilDepoís  no  antro  De  mil  quatro  cetos  tnn* 
ta  vms  em  a  víiía  De  Sintra  a  vmtefeís  oe  Setembro,  ei  íflcy  Dom  ©uarte  irmão  oefte  jnfati 
tefl^f^DoaçamoeliaemDiasoefuavída^noanno  feguínte  ema  mefmavílla  a  vímeíeis 
.úftocmhjc)  tvurórfo  õtfmrítuâl  tsàh2Ó2âcm^£Jb2ÍÍ\o:çi^nná^T)n^npci^pn^^  fck»  íx^c 


.jidasperelréYD^- 

£  poaas  coufas  Deíla  $fra  ferem  a  itós  j  muv manífeítas  n  fabidas , leíramos  De  efcrçueròá 
fertilidade  Delia :  fomente  fe  pode  no' ar  fer  coufa  tem  grefla  ,que  alguus  annos  rendeo  b  quín 
to  oos  açucares  ao  méftrádooe£b:ifto  palTànte oefelíenta  mil  arrobas : 'r  eíla  nouídáde  fe 
ama  em  terra  que  ocupéna  pouco  mais  De  treslçgoas ,  £1  $baoo  posto  Santo ,  Deo  o  $nfan 
tealBertolameuíJ^ereftrelloque ípouoálTe,oqne  lípc  fo?  mu£  írabaUpcfa  coufa,poj  caufa 
toscoellpc8queosmo:ad62esnampodíampêcer:Dosquaesajndaoíe  embuú  ?lfc>çoq  eliá 
pegado  a  dia ,  e  tanta  a  multídsm  quepareccmbícfrcs ,  *  paílbu  (i  De  três  mil  bua  matança  q 
feneilesfej^mbcmciíuc  outra  caufafcefeeíta  $banã  pouoárccmoa  Da  lixadeira,  tío^ 
poansmaoernellaríbeíras  De  regadio  pêra  as  fa5endas  Dos  mo2adc:es,com  que  lôertola* 
meu  Pereilrello  ficou  com  menos  fo:te  que  os  outros  capitães,  cuidando  o  infante  naquelíe 
tempoquellpeficáuaa  milfcok 

CCapímloaííj*  bas  murmurações  que  o  póuoDo  reçnofa5ía  contra 
eíleoefcobsimento*  £  cemo  auendo  005c  annos  que  nelle  fe  p:ofe^ 
guia ,  \)uú  iSíleánes  paííou  o  dbo  l&ojado?  tam  temerófo  na  opt^ 

mamDas  gentes* 

.')■   ■  '  ' 

Wtn  oDefccb^ímentoDeUasDuas^asccmeçcuo  infante  a  fedl^çar  mais 
tem  o  feu  principal  intento ,  que  çrá  Defcobar  a  t?rra  De  Êuine  po:  auer  ja  Do 
^eannos  que  trabállpauaníílo  cõiraparecer  De  mtiTíos:fem  aebar  alguum  fi^ 
|n^lperafatiífâçamDaquelles  que  auíameíte  negocio  po:  confafem  íruaot 
muy  perígefa  atodolos  que  andnuam  neíta  carreira ,  pos  eí!e  comi  p:ouerbío 
^que  m$â  os  mareantes  :@uem  paíTarocabo  De  nam  ,outo:nara  ou  mm. 
çrafóinaífenmdo  o  t^mo:  Deita  paííígem  no  cosaçam  De  todos,  pos  berdííremella  opíniã 
T)efeus$uéos,qiíe  cõmu^totraballpoacbáua  o  infante  quê  niíTo  õquifeííeferuír,peró  que 
ia  oDefcob2smento Da^a oallfeadeiraDcííe  alguú  anímoaos nauegantes.  Rosque  oí3iain  • 
muitos ,  qm  como  fe  auia  oe  paliar  Ipuu  cibo  que  os  mareantes  De  fâpanfta  pofíçrain  p  02  ter=* 
mo'ifiíiio3  nauegacamDaqu^ 


o  ntír  que  èftáua  alem  Oelle,  dfly  po:  as  grandes  co:rentescortto  pos  fer  mu?  aparcellido  *  to 
tanto  ícmo2  oas  aguigçes  qudbaiía-os  nauíos  %&  mais  que  a  rçrra  que  o  jnfante  mandáua 
bufear  nam  era  terra ,  mas  í;mús  areies  como-  os  oefertos  oe  t&ffóm  Oe  q  falauam  os  eferitó* 
res  í  po2  eliafer  $úa  parte  a  mais  occídental  oella ,oe  que  já  tinta  experiência  em  as  feflenta  \í? 
aoas  oe  cófta  que  eitouam  ante  oo  cabo  lôojado*  •  #£  nam  fomente  os  mareantes  mas  ajuda 
outras  pefioasoe  mais  ealídadeoísíam:  Certamente  nós  nam  fàbemos  que  opimlfov  efta 
co  infante ,  nem  quèfructoelleefperaoefte  feu  oefeotaímento  ,fenaíh  perdíçam  oe  quanta  %v 
•teva?  em  os  nauíos, pêra  ficarem  muitos  órfãos  *  viuuas  no  re^no  ^alem  Oa  oefpefa  oe 
fuás  fazendas ,  pois  o  per  ígo  i  o  gáfto  amboseftem  manífçftos  *z  o  p:oueíto  tam  incerto  co* 
mo  todos  fabemos*flbo:que  femp:eal?£ouue  re^es  <r  príncipes  em  fâpanlpa  oefejofos  oe 
grandes  jmpíefas  •>*  tam  cobiçófos oe bufear  loefcobar  nóuos  eftsdos  como  o  infante :  <í 
iiãvémosnemiçmosemfuascl^onicasqmandáfí^^ 

nfca ♦  Ufeas como coufaoe Que  nam efperáuã feonra ou p:eueíto alguúkíjcarbm oea  oefcofoír, 
contentandofe  co  arçrra  que  ó:atçmes.>  aqualoeosoeu  ponermo  *  babímçgm  Oes  fccmeês  % 
?  fe  algua  ouuer  onde  o  jnfanteorç ,  oeuemos  crçr  que  elíe  a  leicou  pêra  pafto  oos  brutos  ;£í 
fegundo  es  antigos  efereugã  oas  pétesoo  mundo  ,  todos  afirma  q  efta  per  que  o  fól  anda 
a  que  elles  clpamam tomda5ona,ngm  ç  fc>abítáda.  <@w  onde  o  jnfante  manda  oefcobar ,{ 
\i  tanto  centro  no  feruo*  Do  fel,  que  oetoaneos  que  os  bómeésfam ,  fe  lá  fozalguu  oe  nos,  fí 
cará(feefe^r)tamnegrocomofamos0uíneus  ve5inl?os  aefta  quentura*  Se  ao  infante 
parecequecemp  ó:aad?ou  eftas  ouas  #fc>as  que  o  tem  mais  eleuádo  nefte  oefcobamento, 
pode  acbaroutfestsrras  ermas  gróflas  *  fertíles,  comooí5em  q  ellas  fam:  rçrras  <z  mw 
-nfrosfríno  reçikqára  romper  a  ap:oueítarfem  perigo  oemar,nem  oeípefas  oefadenádas* 
$k  mais  tçmos exemples  cõtraíros  a  efta  fua  opiniam  ,po:que  os  revés  pairados  oefte  re^no 
femp:e  oos  reinos  allpeos  peraò  feu  trourgam  gente  a  efte  a  fa5er  nóuas  pouoações  t  *r  dle 
qucYleuaros  naturáes  jjboauguefes  a  pouar  terras  Ipermas  per  tantos  perigos  ,oe  inár, 
oe fome  *  kác ,eomo  vçmcs que  paflám  osquelá  \>am*Ceno  que  outro evemplo Ifcé  oeu  feu 
padre  poucos oías Coando  es  maninfresOeJlsura  junto  oeCo^efce  a&ambert  oe®^ 
clpesaíemgm^queosrçmpelTe^  pcuoífieccmcb:íg2^mt}etrajerael!emo:adÓ2es  eftrangeí* 
ros  Mcm^nlpa :  *z  mm  mandeufeus  vailillcs  paflaralem  msr  remper  rçrras  que  fceos  oeu 
po:  píífto  ocsbajtes  ♦  £  bem  fe  vío  quanto  mais  naturésfèm  pêra  eíies  que  pêra  nós>pois 
em  tam  poucos  oías  Ipuacoelba  multiplicou  tanto  que  os  lançou  fÓ2aoapmneiraxlt)a>quaf? 
ccmogmoeft^çáce  çeos  qm  tó  pojbemfersqudlatgrapaftádaoe  alimárias*:  nam  Wfèfâ* 
da  per  nós^quandòqwqueneft^ít/ras&e^umçfeacl?âiTetanta  gente  como  ojnfantè 
015  3  nain  fabemos  q  genteí ,  nem  o  módooe  fua  peleja :  ?  quando  Fóiíetam  barbara  como  fa^ 
bemos  que  ilíme  Canáreás^aqual  anda  oe  penedo  cm  penedo  como  cáb:as  ás  çedrádas  cõ 
traguem  Sequer  cffender:  nós  que  ç^oueíto  podamos  tçr  oetçrratam  eíterele?  áfpera^*rca^ 
tiuar  gente  tam  mefqoínlpa  ♦  Certo  nos  nam  fabçmos  outro ,  fenam  vire  ellesencarentar  o  ml 
tíméto.oa  terra  <z  comçrê  nóffos  trabalhos :  <z  po:  cobrarmos  Ipuu  cem^doí  Oeiíes ,  perdermos 
os  amigos \ parctes  ♦  Sitas  t  outras  coufas  oí3ía  a  gente  naquelle  tempo ,  vendo  com  quan^ 
to  feruo:  %  oefejo  o  j  nfante  p20cedia  nefte  oefcob^imento  oe  iSuinç :  a  qual  coquífta  ourou  per 
eípáço  oe  005e  annos ,  fem  nefte  tépo  alguú  oe  quãtos  nauíos  madou  oufar  paliar  o  cabo  ©o* 
fadol;  {jbo&in  quãdo  os  capitães  to:nauam ,  fa5íã  alguas  antrádas  na  cófta  oe  IBerberia  Cco^ 
mo  atras  0!fTçtncs)ccm  que  elles  rda5íam  párteôaoefpçfa:oque  ojnfantè  paílaua  com  fo* 
fnmentofempo2$fòmoftraraos  Ipcmeés  oefcõtentamétooefeu  feruíso^oádoquená  cont^ 
páííem  o  principal  a  q  çrá  enuíados*  ii^02q  cemo  era  príncipe  catlpolíco  *  todaíasfuas  coufas 
punípaemasmiosoe  oeo9,pareaall?eq  náéra  fnerecedo:  qperelle  fófle  oefcubçrto,oqta^ 
to  tépp  auía  q  eftáuaefcõdído  aos  p:íncí pes  paííídos  OeÊfpanfca  <  Cõ  tudo  po:q  fentiaem  fy 
buiuftimulooe  wtuófaperfia  qònãleííáua  oefcãfar  em  outra  ccufa:parecíalfc>eq  ga  inqra^ 
tíúà  a  ocos  ,0íírllpe eftes  mouimétcs  q na  Oefíftilfeoa  cb^  t  elíe  fera  ífío  negligête .  ^s^qés 
jnfpíra^õesaffçojnctóuãq  mãdcu  grmarlpiía  bérclpa  a  capitania oaqlçeu  a  feuniSílíanea 


$$ê  pjirsieirs  oecaoa 

faicríado  natural  Da  vílla  oc  3í.ágcs,  q  fá  o  anno  paliado  fc&a  eíleDefcob:ímento:<rpc2Ípe 
es  tépos  nam  terçarembern,  fefof  as  tLmáme  ,<r  em alguusfaltos  que  fe5  temeu  cerros  c& 
tiucs  cem  que  fe  tomou  pêra  o  ref  no .  £  po:que  o  infante  femoftrou  mdlferuído  Dellè  po2dle 
feitOrfícou  tam  Defeontente vc  fy ;  que  neila  fegunda  viagem  Determinou  De  oferecera  vida  a 
todolos  pírígos, *  nam  vir  ante  o  jnfante  fem  mais cçrto  recado  do  quettourçra  o  ano  palTá^ 
do  M aelle  feup:opcfuofeaíuntouabcafo2tuna,oupo:roill?e2  oçer  aójaemqueoeostinba 
limitado  o  curfo  De  táto  receo  cemo  todes  tiniam  De  paliar  aquefle  cabo  Bojados :  o  qual  no* 
me  Ibe  elle  entam  pos  pelas  ra3Ões  qm  atnísDifiemos,  nã  tendo  tç  aquelle  tempo  alguu  acerca 
oenôs^Tfegundoafuarttu^mpodçmosD^erfer  aquelle  ocaboa  que  flbtbelemeu  cbama 
fanaria  p:omontc2to.£  pc  lio  qm  a  ctoa  Defla  paflsgé  nam  fo?  grande  em  ff  c  quatoagoja) 
entam  Ibefot  contada  po*buu  grande  feitor  ouuçram quebra  Ygual  a  \pm  oos  trabalhos  De 
Baercules :  porque  com  eíla  pafíagem  0eíTe5  a  vaa  opíníam  q  toda  £fpanba  tinipa,  *  Deu  aní> 
moaquellesque  nam  oufiuamfeguír  elle  Defcototméto.  gomado  tòíleáncs  ao  reyno  com 
ellancua:fctrecebídcDo)nfanteccnT^quelk  p:a*erque  fe  tem  Das  coufas  ramDeleíádast 
per  tanto  tempo  <z  trabalho  requeridas  como  eram  aquellas,  ?  agalardoou  fua  pdToa  ?  alTy  os 
Da  fua  cempanbía  cem  bonita*  nterce,£ocuemaisanímcu  ojnfantea  efla  jmp:efa,fe£cõ* 
tarlbeBiliãnesccmofaíra  cmaterra  femacbargéte  ou  pcuoéçamalgua,*  que  Ibe  perecera 
mxxt  frefea  <r  gracíefa :  *  que  cm  final  De  mm  fer  tam  ellerele  cemo  as  gêtes  Diriam,  tra5ía  aty 
a  fua  mercê  em  buu  barril  cbeo  De  t^rra ,  buas  bçruas  qm  fe  pareciam  cõ  outras  q  cá  no  ref  no 
tem  bifes  fle^s  a  que  cbarnã  rófas  De  fancta  SSbsrizJlle  quaes  fendo  tarçtdasante  o  jnfante 
dleáscbeiráuaitãtofegteíáuaDeasrer^ccmofe  fo:aa!guufructocmóflraDatçrra  De  pjo* 
miflam>Dando muvros  *  leuuojesa Decs:*  pedia  a  ncíTa  fenbo:a  cujo  nome aquelías boroas 
ttnbã  j  que  encamínbafleas  coufas  Daqueile  Defcotoíméto  pêra  louuon  glójía  dc  Deos  <z  acref* 
centaméto  Defuafancta  fç  £  ná  femente  o  jnfante  cuja  era  eíla  imp:efa,mas  ajnda  elre?  Dom 
©uarte  feu  \\  mão  que  entam  reináua ,  ficou  mu?  contête  Deíle  feito,  taro  pela  bc  nraDo  jnfan' 
tepojfaber  as  murmura^esq  andáuamnore^ 

elle*  os  feusnaturáesniíTo  podiam  ter.  @  qual  logo  putei&mente  quis  meter  elle  centena 
tamento,  porque  ellando  em  a  viílaDe  Sintra  onde  Ibefo^oádapelo  jnfante  eíla  ncua :  ellefe5 
DoáçamDetodooefpiritualDasjlbasDaJQfeadeírapo^oSancto  *  ©eférta  aomçftntdoçe 
Cb^iHojDequeellejnfanteçra  gouernado:,iDí(folbepairou  carta  a  víntâf^SDeocfubjoDa 
era  De  mil  quatro  cét  ostrtntai  três  annos,  pedindo  nella  ao  papa  que  o  cõfírmaííe,£  no  m  eP 
íno  tempo  Ibe  fe3  mercê  a  elle  jnfante,  Das  Ditas  $bas  em  Dias  De  fua  vida ;  cõ  toda  jurçlicam 
De  cíuel  *  crime  fegundo  em  a  Doajam  fe  contem* 

C£apítulo.v.£cmo  o^nfante  mandouSfonfo 
^õçalue5fôaldafafeucopeíropo2capítamDebuií 
barinel ,  *  íÔíkmce  o  q  paflbu  o  cabo  Bofado: 
em  fua  bareba:*  como  tomaram  fegunda  ve3  no 
annofeguínte,*  oa  peleja  que  ouuéram  combuús 
alarues  dous  mojos  que  fa^^m  émtçrra* 

anno  feguinteDe  trintas  quatro  ,cemo  o  ínfãteeflauainfo:mádoper0iIeã^ 
nes  Da  maneira  oarçrraTDanauegaçam  fer  menos  ptrigcfaDo  que  fe  Díjía: 
mandou  armar  \pm  barínçl  que  fo^  o  ma?ó:  nauío  que  t^  entã  tínba  enuíádo, 
po2  jáeflarfó:aDafofpeítaquefetinbaDosbaíros*rparcelqueDí5iam  a  ver 
alem  do  cabo.  %  capitania  DoqualDeu  a^fonfoBonçaluêjíô^ldafafeu  co^ 

Ipcíro,*  emfua  cõpanbía  fo?  ÊSíleanesem  fuabareba  :os  quáescom  bom 

tempo  alem  do  cábojaDefcuberto3co:rerãcb2aDetrintalegoaa£fai?dos  emtçrra,acbaram 
ralloDebomeésTcamellos  como  que  paflauã  em  cáfila  De  bua  párteaoutrarifeminaísou* 
tra  coufa Depois oe  notáré  a  maneira  iDefpofisam tfctgra,  ou po:q  afi^  Ibe  fo:a  mandado, 


foptfmdta 


:fa9* 


ou  pêr  qualquer  oufra  neceflidáde  q  a  ffTo  ós  obrigou  fc  tomaram  pêra  o  re?tio  *  *  ficou  rtome 
aquelle  lugar  ondecl?egarã,2ingraDosrumospola  grade  pefcana  que  alFfi5erãDelles*©m> 
fantefabçndo  per  ellesoqad?árã,no  feguíntearinoós  tomou  enuíanencomendadolbeã 
trabalhem  po*palTárm^ 

rafeínfomaroelIa/rHeílaregõdavíágemcomojánauegiuamcõ  menos  t^mo*  emtocuetépo 

plTarãalemOoqtinlpãoefcubgtoDojelçgeas^ondelípeatçrra  pareceo  cfraã  >i  oefcubérta 

lançará  fo&Dous  cauallos  que  o  jnfante mádara  leuar  pêra  aquelle  niíliçr^  em  os  qunes  gfròti 

fo  jSõçá!ue5  mãdou  caualgar  dous  moços  >  «z  po?os  nam  canfarem  pêra  qualquer  coada  fe  íbe 

neceflarío  fóíTe ,  nam  confentío  q  leuáflêrn  armas  Defenfwas  ♦  fi  tábê  porlfce  náoar  neilasco* 

fiança  pêra  podçrem  pelejar ,  feméte  leuárâ  lanças  *  efpádas :  *  recado  q  rtã  fi5eííem  mais  que 

Defcobrir  a  tçrra ,  *  ífto  fem  fe  apartar  fc>u  oo  outro,nem  menos  fe  apeálíem ,  <r  pote  vendo  ai' 

gúa  pefoa  q  elles  fem  feu  perigo  podçflem  péder  q  o  fí5eíTem ♦  Seria  cada  fá  oeítes  macebos 

De  quirçe  ate  De5afçte  annos ,  <z  bémoftrarã  no  acometíméto Defte  feiro  quê  oepois  auíã  oé  fer 

porçuecõtantoanímopartirãaoquellpe  Sfonfo  Êonçaluesmãdaua*  cómofe  foá  paíTeara 

Ipucãpo  mu?  fabido  ;r  feguro,  £  quis  oeos  qaeftefeu  eífoço  m  Deffaleceo  bom  acontecíméfo- 

po:que  fendo  ja  partida  a  ma^o:  parte  t>o  Dia  Da  menlpaã  q  partirá  3act>árã  jutos  Ce3anóue  r  & 

meés  cada  l?fí  com  feu  Dardo  na  mão  á  maneiraoea5agáYas,gcomo  ceram  De  fubito  fetoe 

elles,fem  tçr  lugar  pêra  nã  ferem  viftos  *  fe  tomarão  nauío  Dar  efta  ncuá  \  peró  q  Ibe  era  De  U* 

fo  ccmetçrem  tal  coufa :  ouueram  que  ca?am  mais  em  culpa  oe  fuás  Iponras  fe  Ibe  fogiflemá  erh 

Defobedíenciape  feu  capitão  fe  os  cometçflem  l  Com  o  qual  prcpcfito  remeterá  a  eles  cuidai 

do  q  os  podçflem  alançear ,  mas  os  mouros  teuçrãmílfcó*  cuidado  De  f? :  porque  tanto  que  ós 

viram  ,efpantados  De  tamanca  nouídade ,  primeiro  que  fe  elles  Determinalíem  fe  acolheram  a 

pua farnaqueeftauaDebaíroDefcus penados, ©s mancebos vçndoquefenam  podíamaíu* 

dar  oelles  a  fua  vontade ,  Depois  que  pelejam  fc>u  bom  pedaço  ?  ferira  algus  *  <z  fru  oelles  tam 

bemficouferídoemlpu  pç  Det>uaa5aga?a  Darcmeflb :  lerárémosoetodo^vieramembufca 

fconauioque^ 

menbaa^ndefojam  recebidos cõ grandeza  *fc>onra,De  que  elles  mm  merecedores:  ca 
n*m  fo?  efte  feu  cafo  tam  pequeno  que  wm  polia  fer  eft  ím*  do  po:  Ipú  bciírado  feiro  *  flbcrçue 
quemconfiraraidadeoelles  taeftran^aDe  terra,  tquãta  fabula  agemeoe  gfpanlpa  Delia 
Di5ja ,  nos  temores  que  tmlpam  concebido  Do  quenellaauia :  auerá  que  fc?  cb?a  oe  generófo 
cefto^doanímoíentrarper  ellatã  lónge,quãto  mais  cometer  Dejancue  bcmeés  De  figuia 
tam  Difojme  que  fomente efperar  a  \>ílta Delles  era  afa5  oufóda  ♦  flfbas  ífto  i  px ptfoDa  virtude 
<i  nob:e3a  Do  fangue :  em  qualquer  /dáde logo  lemoftra ,  ajnda  que  fe|'a  nos  mayc:es  períaos 
o  a  vida  ♦  £  po:  nam  ficarem  fem  o  mgíto  que  fe  oeue  aquelles  que  á  eufta  Do  feu  fuc*  í  fangue 
feruemaDeostafeu  re?  ^maíspoís  eftesfe^mos  p:ímeíros  que  pouftas  Duas  caufesò 
Derramaram  naquellas  partes :  ç  bem  que  fe  faiba  quealpú  cfcsimáuam  í^ecto:  ®cme>>ra  ou^ 
tropiogoílcpe3®a!metda:ambesl?cmcêsfídalgcs^efpçciaes(  eríídos  na  & 

cbolaDanob2e5a^virtudeDaquel!eten?po,qfotacáfaDefteeíceiae^^^^^ 
nque.afonro©oç«lue3|nfomidoper  elles  Do  lugar  onde  ficarmos  mouros  3Detamínou 
com  genteoe  os  jr  bufear :  pêro  todo  feu  trabalho  fe  conuerteo  chi  traser  o  Defpofo  queaquella 
gente  barbara  com  temoj  leíjcou  na  furna  Da  contenda ,  o  qual  Defpofo  D  ?  pob:e5afov  mais  po* 
final  Da  viaoaa  Daquelles  nouçes  caualeíros  quepo:  fua  valia  •  Com  o  qual  feito  alem  do  no^ 
meque  elles  ganbaramperaf^fambemôDçramcom  a  fuafaída  aquelle  lugar  que  02a  cbama 
aSlngrapos  cauallos:quecõmaísra5ãfep6diacl?amarDos  tóímèírós  caualleiros  naqudla 
parteDaiLibíaDefma  partido ^Dalyafcnfoeonçnlu^cb^De  oo5elcgcas,fov  Dar  embu 
rioaentradaDoquaUmbuaco2caqfefa5ía  nometo,virãia5er:tantamnlridam  Delcbos  ma^ 
rmbos  ,que  fo:amalTomados  em  numero  De  cínquomíl :  Dos  quáes  matórá  boa  femaoe  que 
trujrera  as  pçlks  po:  naquelle  tépo  fer  coúfa  mu^  eftf  máda .  Hfcas  como  nen  \}w  oeftas  coufas 
contentaua  aSfonfo  Eoçalue5  pois  nam  leuáua  ao  infante  túDaquelles  mouros:  cemoefeio 
Deacl?aroutrospanoumaísadiatetçl?uapõtaaqó2acl?amãapedraDeíBalc,nomeq^^^ 

b  í 


j^a  perneira  oecada 

entamoo^porafemelbançaqu^ 

otódo09pá!ttiaquefefá5em  íguínç-  gpo:que  aquelles  çramfmaes&a  tçrrapouoada,fe5 

fonte :.*  fem  mais  outro  feito  pouçr  os  mantimentos  gaitados  fe  to:nou  pêra  o  re^no, 

t  Capítulo,  vj*  Como  amam  Corçátog  fo?  fa5er  matança  fce  lobos 
marinhos  ,*oasfatdasque  fe5emtgraperf?  *  comíflunoZiríftam 
quefcepoisleaíuntoucomelle,em  quetomarã  oosealmas:  *oo  mais 
que  paflbulHuno  íriftam» 

£çoannot>etrinta^nóuenamacbamoscoufan^ 
cotoíméto  ,po:q  em  efteme?  o  tépo  faleceo  el  re?  oõ  ©uarte  jrmãooo  jnfante 
oõaurique  ,*leí]tou  op:írtcípeoô  Bfonfofeufilboque  reinou  em  Idade  oe 
feisartrtost*po:caufa&asfuastutó:íasouuetátas  síflenfões*  trifferenças 
no  refno  %  q  ceflM  todalas  ccufas&efte&efcobamêto  tçoanno  fce  quoamta 
^  ^  â  o  jnfantemãdou  suas  earauçlas  ,as  quáés  per  tépos  cõtrairos  <i  acõte* 
fímitósnãmuno  p:ofperos  fe  tornará  ao  reçno  fem  coufa  trina  t>efte  lugar  ,  g  no  íeguinte  an 
noòojascoufasoorefrtOártdarêjám 

der  neftafua  imp:éfa:  mãdouarmarbu  nauío  pequeno  em  quefo?  po*  capitam  ama  £oçal> 
ueifeuauárdaroupaqajndagalpómé  mancébo-afímgquadonápodçfóauer  algualíngua 
m  mm  i  carreaáfle  o  nauío  se  coirama  tas  pçlles fcos  lobos  marmlpos  no  lugar  9  oiflçmos 
^efcfotifoCSec^  «noçm  berne  aquêal?ora 

■tUtocbaaáttaâacdbta^ 

fesfua  matancaccmque  fe  podgatomarbemcarregadotcbamoua  buafotfojgotges  mo* 
cotjadmaraoo  infante  q^apo^efcnuã  00  nauio^alTt  toda  a  mais  copanbapelleque  feriam 
pertodos  vintebuapefóatt)iírelbes.  amigos  nos  t<mos  feito  parte  fcaquíllo  aque  fomos 

auaUnauascftatçrra^o^afuatençamnefte  sefcob:íméto,naeafímt>a  mercadora  qlo 
uamos , mas bufcar  géte  seftatérra  tam  remota fca  igreja  *  a  tra5er  ao  baptifmo  t  <r  pepois  ter 
cõellescõmunícaçam*cõmgcío  pêra  bom 

notó:ío  juftacoufameparecetrabaB?ármospo:leuaralgu fcos  mo:ado:es  fcefta  tgra:po:q 
a  meu  ver  fe  fflfonfo  £onçálue3  per  efta  comarca  per  onde  efte  rio  vem  aebou  gente ,  bufeado 

nósbemper  fáam^ 

ria  béfaírmos  efta  noite  &$  ou  oo5el?6meés  ern  terra  taquettes  q  mais  Oifpoftos  fe  acbaflêm 

oeraíflb :  *  efcero  cm  neflbfenbo:  que  com  volta  ajuda  nosjrçmos  oefta  tçrra  mais  bobados 

imnacamseamã  l8onA^^  fer capitam  a queeoj 

unba  ficar  emonauioperaoquefocedelTet/toepois  que  nífto  altercaram  debateram  bubo 
oedaco  ,oo:  asmuvtasrasõesque  amam  0orçálue5pera  jflp  oeu,  fo?but>os  noue  q  aquella 
^íte  entraram  pelatçrra^Êfendojabemtreslígoas  alongados  00  nauío:  víramatraueíTar 
bu  bemem  nuu  com  oous  oárdos  na  mão  tangendo  bu  camelo  que  leuaua  ante  f?  <  €>  qual  tan 
co  oue  ouuío  o  eftrupído  dos  nóflbs  <i  os  vío  co:rer  cõtra  ft  ,affr  ficou  cortado  oemedo  fem  fe 
buUr,QueanteDetomaroutroanímo3ga|ácom  elleafonfo£otçre5  po:fer  bomem  macebo 
líaeíro  <r  bem  ttfpacbado  neftes  negócios  ♦  feita  efta  prçfa  que  fo?  pêra  todos  se  grande  ps* 
*í,ccmeçaramcaminbarcontraonató^ 

rem  jnfo:macam  oa  terra  *  irem  mais  auante  *  g  tçndo  andado  bu  bom  pedaço ,  aebara  a  getó 
cuto  ráfto  elles  traía  q  feria  a  te  qwaéta  pefóas  ,oa  cõçanbiaoos  quaes ; era  eftecaptiuo  a aíí? 
^moura^tíbcmtòroaiíai^ 


ff  turo  p2ímeíra< 


JFojo, 


m  as  àntã  Êoçáíu€3  pcró  q  fceitié  mãcçbo  fofle  cobigófo  De  ganhar  fronra,?  3  ifío  em  àf  v\w 
do ,  cbedeceo  mate  ao  cfFícío  De  capita  q  aos  oefçjos  oe  fua  jdade  ♦  £ OiíTe  q  na  ifc>e  parecia  bc 


na  faceDelles  !fc>e  tomara  aquella  molfcrçr  q  podiafer  Dalgu  ,que  feu  voto  çra  fa5er  teu  cammfco 
pêra  o  nauío  ♦  tL  q  quãdo  os  mouros  os  víeflem  cometer ,  entam  $q\  ifcè  fícáua  fa^zx  cada  fríí 
feu  cffícío  t5C  caualetro :  i  o  mais  lfc>e  parecia  liutãdáde  ?  na  coufa  De  frcmeés  pjudêtes  %  ob:í* 
gados  a  oar  cota  a  que  oé  enuíáua  ,cu|  o  regíméto  tínlpã  em  cotrarío  Do  q  Hpes  parecia  *  IBefta 
octeuça  q2lntgml6cugáIue5fe5t)epatóuras,osmourosperóque  bárbaros  eram  per  naíere* 
5a,otejno20sfe$  pwdétesperaentenderêqueoa  pínfroarDosnófibstOetégaque  ftjerâfein 
tenícuer/cjacõrultaacercateoscometgemounamwcomogenteq  tinida  mais  coma  co  a 
vida  q  cem  a  bõra,  virárãlpe  as  cortas  efecandofe  côtra  a  outra  parte  Do  tçfo  pêra  fe  enceteire 
oos  nólTos .  Sós  quses  Sinta  Sõoç&ues  nam  quis  feguír :  po:que  ouue q  feruía  mais  o  jnfaip 
tenaprçfaooscaptíuosqleuáuajqauentuOT^ 


criúanafuacámara^emcsopequertoKçraiil^dido':  tanto  De  fua  pefóa,q  Ô  mandátao 
jnfante  que  lIpepaíTánc  a  ponta  Da  pedra  m  É§àç  ,* trabaUpáfTe  po*  ll?e  auer  algua  linguoaoa 
terra  ♦  ©  qualíabêdo  ofeíto  DeSIntã  ÉJonçáluej  <t  mouido  oefcua  vírtuófa  enuga,trabati?ou 
canto  cõ  elle  q  effa  noite  foliem  ambos  em  bufea  Dos  mouros  q  ácfrárã,  q  concçdeo  gfntã  €>on 
çáie5  em  feu  reqríméto^artíndo  logo  tanto  q  anoíteceo  em  cuia  companhia  pm  W> íógo  De 
"^alladáres  q  Depois  ío{  alcaide  mó:  Da  vílla  franca,  *  Êíonçálo  De  Smtra ,  cujo  effó?ço  fe  w 
ráneftaconquífta*iífo£íalfuaboaY>en^ 
lí;>idos:ó:afólTemosqueSntã0onçá!ue5ací^ 

começáramcom  grade  gntáDí5er,iJbo:tugal  Po2tugal  Santiago»  ©uido  aqodla  barbam 
genteouuio  vÓ3cs  namcoílumádas,comocoufatamnóua,r  efpantófaa  elles,bem  poderam 
tomar  eflasvÓ5esp02fónlpo:fe  juntamente  cõelías  naquellaefomdííde  Danoite  mm  feriara 
que  os  nólTos  \\>c  punham  as  mães  ifpergmente pêra  Ôs  prender  *  fL  po:éa!gus  Delíes ,  Dado 
\  omédo  ll?e  queb&fle  a  oufadía  ,  a  Do:  do  mal  q  recebiam  ll?e  fa5ia  acodir ,  Defendendofe  co 
fuaco2iígem:aquaUfc>eminíftráuaas  armas  De  pao^pedra, Dentes  ^t  vnfraspo:qtudoal£ 
feruía  i  M  como  o  negócio  ga  feito  aquellas  eh as^nifto  çram  conhecidos  Ws  dos  outros,  ati 
darem  elles  nuusi  osnólTos  veflídos:*: :queabatílI^namfcfíecrua,toda  via  fo^  perigefa 
po:  ferem  tal  tépo «,  i  fe  os  nóffos  nam  faliram  *  b:adáram  em  final  De  quem  çram  femp^  fcus 


com  grande  perigo  De  fua  pefca,vmdo  a  b^ços :  po:q  como  o  mouro  ^ra  neruudo  *r  fo:cóío  i 
tinida  vantíge  na  lirçtapo:  andar  nuujfenamfeam  as  armas  femp:e  URunoKrilíam  pifo 
cera  mal .  £  outro  q  também  fe  ouue  effeçadamente  nefte  negócio  ,fo?  fcõ  ^óme5  ®tuagre 
móçoDacámaraDo  jnfante, em  que  moftrou  quem  Depois  auíaDefencomaquâl  Pícto^ía  fe 
tojuáram  pêra  os  nauíos  já  algíí  tanto  De  Dia  ♦  èanteque  entráffemem  os natiíos , pedirá  to^ 
dos  a  Wintá  Ê5onçílue5  que  em  mem ó:ía  Daquelle feito  q  fe  fijçra  co  tãta  t>onrafua ;  Ifcie  àplou* 
udfe  Darnomeaquelle  lugar  comfearmaralícaualeíro*Slntã6on$álue5  peró  qm  nãquiíf? 
ra  aceptar  a  tal  fponra  De  caualaría,negado  fer  merecedor  Delia :  po*  compsa^er  a  todos ,  fo|  ar^ 
mádo  caualeíro  per  mão  De  Puno  Zríftãco  q  o  lugar  fegudollpe  todos  Dí5iã  ficou  cõ  o  nome 
qojetemqçí^Ó2toDocaualeíro*íRecoll?idosos  capitães  afeus  nauíos,  acertou  q  entre  o  s 
captíuos  \>ínt>a  bu  Dacáíía mçoí  alárues  q  fe  etttédeo  co  o  mouro  língua  q  íRuno  grííiã  leuáoa: 
c pelap:atica  q  co  elle  teuçrã,pareceo  bé  aos  capítãeslãçaréa  moura  é  terras  co  elfa  o  mouro  lin 
gua  ga  g  me^o  Deito  vírMgus  mouro*  re^ 

:  b  íj 


a  pztmetra  Década 

c.uctíbt^^cusDíasciuclanjár^mcllcs  fÓ2a,accdíram  ao  porto  cb:a  De  cento  <t  cinqueenta 
tcnieésantreDecaualloccamellos:  os  qtóes  na  primeira  viftaquílTçrsmvfarDe  \}m  fag^í' 
ctáde  ,  mandado  três  ou  quatro  Diante  q ç:cuocaflem  os  ncflbs  a  fair  em  tgra ,  ?  os  mais  fica 
uã  oetras se  bus  mqdãos  é  cilada  ♦  jjberó  vçndo q os  nóflbs  nã faírsmDÓ  batel  ta  p:eftes  co> 
mo  ellescuidsuãparecendolbe  ferem  entendidos  jccmegarã  a  fe  Defcobrir, trazendo  configo 
p:çfo  o  mourolíngua :  o  qual  lõcjo  auífou  os  capitães  q  em  nenbua  maneira  faifrem  $U  >  po?q 
aquella  gente  vínframu?  jndTO 

das  aos  batées  Depois  que  fó:am  Defenganádosq  os  ncíTos  nã  queria  fair  em  terra  ♦  @s  capí 
tãesDiflimufendocomafuríaDelIespo:ccmp2írcõoregimentot)o  Infante  ^tOTOrãfeaosna* 
uiosfem  \\}c  fajerDano:*  auídocofellpoDo  q  fana  ,afl*entárã  que  &lnrãg5Õ£alue3  fe  tomíflê 
pêra  o  rc?no  cõ  os  captíuos  cj  Ifce  coubçflém  a  fua  parte  ,*z  ÍRuno ;j&íftã  p  oiq  o  infante  llpe  ml 
aiuajrmaisauante  ,Deuquer^aiicaraueJa*Depoi*  Deefpalmsda>come£ou  fajer  feu  camí* 
nbo  feguíndo  a ccíla,t<  dpegar  afc>u  cabo q per  a  femellpãçaDelle llpe  pos  nome toãco .  & pcfto 
qaltacbouráftoDefc!cmeésc6redest?epeícár>'r  per  muitas  ve5es  fí5elTe  entradas  na  rçrra, 
fem  poder  auer  a  mio  algua  línguaDelIa ,  po:que  a  eólia  comegaua  ai?  tomar  outro  rumo  a  ma> 
neira  De  emfeada  pêra  onde  as  ágoas  co:ríam ,  temendo  que  na  volta  do  cabo  po*  ra5sm  Defta 
cogente  gaítífíe  todo  o  mantimento  po:  ja  eftar  Deffalecído  Delle  t  fem  jr  mais  auante  nem  fe> 
SercoufaalguaoinaDeftelugarfctoaioq  pêra  o  repto  ♦  ®nát  (á  acfciou  Sntam  í6on£a!ue5,a 
queoínfanteaír^perowrosferuíçoscomopolos  tjelle  Defcobrímento,Deu  a  alcaidana  mói 
De  gemar  ,*  Ipua  comenda ,  <t  Ò fej  efcríuam  De fua  puridade, 

*  Capítulo  .vi).  S>afuplica^m  queo  jnfantefe58opápaslJ?ecoíi* 
cedeot^Da  Doaçam  dos  quintos  que  llpe  ojnfante  Dcmjjbedro 
feu  jrmão  regente  Defte  repto  Deu  em  nome  Del  ret  i  t  do  quesn* 
tam  íBonçáluQ  *  ÍIRuno  griftam  paflaram  em  a  vtégem  que  ca* 
dalpumftj; 

3tofarftecompfeu  principal  intento  em  Defcobrir  eftas  terras  ira  atrafcer  aa 
bárbaras  nações  ao  jugo  oe  £brilto ,  *  De  fy  a  gloria  c  louuoj^xftes  reptos, 
co  acrefcétaméto do  patrímoníoreal ,  fabédo  per  os  captíuos  t\  amam  éSon* 
çílue5TÍ3uno  íriílãtrourqrãascoufasDoçmo^dójesDaqllas  partes:  quis 
mãdar  eftanóuaao  papa  Hfeartínlpo  quinto,  qentam  prçfedía  naígr#arco' 
mo  pnmícías  q  a  elle  çrã  Diuidaspo: ferem  ób^s  feitas  em  louuo:  De  Deos  * 

3crefcétamentoDafçDe£bafto*fj^ 

cfte  oefcobriméto  em  qtínbafeítogrãdes  DefpçfasDe  fuafa^edá ,  *r  afl?  os  naturaes  Defterep 

noqneileandauã:llxap20uu#cõceder,per^ 


na  cadeira  De  fam  jjfbedro,pera  afl?  fcos  beés  tépojáes  qeftáuã  em  poder  De  (njuftos  poíTuídó 
rescomoDosefpíntuáesDotefouroDaígreia5podéííe  repartir  per  feus  fies  ♦flborçue  a  gente 
Í^02tuguesaflYnosfe?tosDeftapárteDaÉurópa,como  Depois  q  entrara  na  De  africa  ema 
tomada  De  £epta,<r  oe  f?  no  Defeoteímêto  *x  cõquífta  oa  Êtlpiópia :  tínbam  merecido  o  fowal 
Díurno,qfeDáaquellesob2eírosqbemtrabáH)ãnefta  vinbamíhtãteDofenl?o:.Cõ  o  qualne 
góctopo*ferce  rata  jmpo:tanciamãdoul?ucaualeíroDaÓ2dem De £l?:íftoper  nome  peruam 
£ope3  ©aseued o :  do  cofellpo  Del  re?  t  Ipómé  De  grande  prudência  *  autoridade ,  que  Depois 
fcy  cõmendado:  m&  Da  Dita  ó:dem  ♦  ÍL  nefta  ida  que  fe5 ,  nam  fómentefo?  concedida  ao  | nfan 
te  èf&fm  petí^am:  masajndabuHa  peralâncta  Usaria  De&fiíca  que  dle  fundara  em^prar^ 
afly  entras  m^tas  gradas  i  p:i  uilegíos  q  a  ó:dé  té :  tãto  eftímou  oçépato  colégio  dos  £ar* 
deáes a  nóua  Ddle  Defcõb2iméro  ♦  ©epoís  o páf^  Eugénio  cirro  <r  o  pipa  fflicolao  quinto,^ 
o^pa  Sijrto  afuphc^ã  Delre?  Doafonfo  ^Delre?Dõ3oamfeufíltJo:  concedera  a  elles  ca 


íuro  pnmeíro* 

fct]sfuceflo:es  per  fuás  bulias,  DoaçamperpçtuaDe  tudo  o  que  Defcobrifiêmper  cfte  tmír  oc 
ceano,De  marcando  do  cabo  IBcjado:  tqaonentalplaga  Da  Sndía  ínclufiue  ,com  todclos 
xcin  os  fenbo:íos  ,  tçrras  conquíftas ,  pó:tos,  |lbas,tratos,refgátes,pefcanas  :fob  j  nntimerá 
ues  *  gráues  ercomunbões  Defefas  ?  jnter  dictos  que  outros  algus  rqrcs  *  príncipes ,  fenbo* 
rios  ,ou  comunidades  ,nam  entrem  nem  poliam  entrar  emas  táes  partes  %  mares  adiada 
tes:fegundofe  mais  largamente  contem  em  fuás  bulias  .'g  onde  efte  papa  &íno  quarto 
mais  co:robo:ou  aDoaçamgçral  Defte  Defccb:ímento,foY  nafímoaspa^es  4  ouue  entreel 
re^^õ^ernãdoDecaftqllatelreYDõafonfo  De|jbo:tugal:en  qfo&m  apontadas  po:  parte 
Deílere^no  o  Dcfcob:í  meto  qó:atçmos,  começado  do  cabo  DelBamtç  acudia  fncluftue^c* 
Ccino  fe  cotem  na  dfconíca  do  mefmo  re?  do  âfõfo,*  mais  copícfamête  na  p:óp:ía  cÒfirnB* 


nba  feito  nefte  oefcob:iméto ,  o  jnfante  oõ  flbedro  feu  jrtiião  que  enrcm  çra  regçme  Deíles  rev* 
nos  po:  cl  rq?  do  íHfonfo  feu  fobunbo :  em  feu  nome  ll?e  fc$  Doaçsm  do  quinec  \  perreacia  a  cl 
re?  Dcfta  cõquífta ,  *  mais  Ibe  paffou  carta  q  nenfcua  pefóa  pudÁTe  la  p  fcm  fua  ei  pedal  Itçé^* 
£oas  quáes  graças  i  Doações  q  fegurárám  ao  jnfante  no  p:<míc  De  feus  trabalhos,  *tí  abem 
vçndo  que  já  na  opí níam  Da  géte  do  re^no  eftaua  julgado  eftafua  jmp:efa  po:  coufa  p:oueito* 
fa,  <t  De  ma^ó:  louuo:  do  q  fe  Daua  a  elle  jnfante  no  princípio  Delia :  começou  Dotear  os  namos 
cDefpefas.  £po:q^ntam/6onçálue5ll^ 
Dos  outros,Di5ía  q  fe  o  to:náfl"em  a  fua  tgra  Daria  po:  f^  féis  ou  fçte  efcráuos  ce  £3uínç ,  k  tam 

bemqnacõpanbíaOaquellescaptíuoseftáulDousmóçosftlbosDeDousbcmeéspuncipáeJ 
Daqlla  tçrraq  Daria  pola  mefma  maneira  outrotalrefgáte:  o:denou  o  infante  beó  Defpacbar 
lego  em  bíí  nauio .  ja5édo  fundsméto  q  quado  Sintam  jBonçáluej  nã  pcdéííe  suer  tãros  n& 
gros  a  troco  Deftes  três  mouros  ,já  De  quãtos  quçr  q  fc  ffem  ganbáua  almas,  po:q  fe  cõuertè* 

ríS  A  #  t\  ?%  c\y  na  nnHía  acahar  cri  na  ttinitrna  ♦  *r  tãfacm  n/v>  Cere  hn  íí?rr 5  rwriVlf efe  fwMâ  í-k^í» 


ceo  q  ao  têpo  ci  fe  fa5ta  p^ftes  efte  nauio  em  q  auta  De  jr  Slntã  (Boca  Suej ,  eft^ua  em  cafi  oo  j  w 
fante  bu  gentiflx  itiéta  cáfa  do  cntperado:  ^edíríco  terceiro,  a  q  ^mauâ£aterar:oquako 
oefejo  De  ganbar  bõ^  viga  Dirigido  pelo  mefmo  emperado:  ^o  infante ,  pêra  o  mandar  a  £c> 
ptafa5ercaualeíro,ccmo  De  feito  fefe^  pelos  mgítes  Defua  pefca^C  po:q  efteKaltafar  era 
bómemcunófo^queDefeiáua  ver  nóuastgras,  inerte  tempo  per  toda  a  £urcpa  fe  fètáia 
nefte  Defcob:ímêto  De  Êuínç  como  na  mais  ncua  coufa  q  fe  podiaoí5er ,  <z  os  bc  meês  q  o  fe^ 
guíãçrãeílimádosemp^ççoDecaualeírostDe  grade  animo :pedio  ao  jnfante  qouuelTe  po: 


mnça  De  fua  vida,  De  maneira  q  arribou  Sntã  <6onçálne5aeíle  re^no*£  Depois  que  fe  refe3 
Dos  mantimentos  *r  coufas  qalíjou , feito  bem  têpo  to:nou  a  fua  vúígem  n  ©aítafar  cõ  elle : 
Dijendoqgois  já  tínbavifloastoímétasDomártambéquenaleuar  ncua  Da  terra*  Cbegádo 
Eíntam  ^oçalue5  onde  os  mouros  auiã  De  vir  fa$er  o  refgáte ,  po:q  aíT^  Ibe  çrá  mãdido^peío 
jnfante:  lançou  cm  torrão  p:óp:io  mouroqoal?fe5vir,cuidando  q  peio  bom  trataméto  que 
Ibeo  jnfante  mSdárafaser  feria  fíçlem  fuás  p:omeffes,  mas  elle  como  fe  vío  liure  kmb:cufe 
mal  Da  fç  que  leíjcaua  empenbada ;  Scméte  parece  q  Deu  ncua  nas  pouoaçces  ta  cbegada  oo 
nauio,  i  como  trajía  os  mecos  pêra  refgatar :  po:q  fendo  já  palfádos  ovro  Dias  viçrã  mais  oe 
cem  pefóas  ao  refgáte Delles,po:feré  filbos  Dos  mais  ncb:es  Daquelles  alarues  ♦  ©  troco  dos 


ro  Dagoa  falgáda  q  entra  pela  tçrra  ób^  De  feís  Içgoas*  ^uueffe  mais  emellerefgatetúa  adar^ 

b  ti/ 


rot&coírot>antacra,*iiJ^^ 

ãtvá  amílbójjauamoomundo.Êpctonóuaeqlbc  ant9m(Bonj^to€3.ocu  m  <è0$$ 

era  fhidl-oe mimo  q  aooíante  fe  podia  oefcobar :  Oefpacbou  logo  a  íftmo  grifem  que  eus;  o 
atras  fíca/ov  o  q  cbegou  ao  cabo  toanco*  ®  qual  tfluno  irrita  oefta  viagem  paliou  aiante  tç 
búailba,cuio  nome  per  os  00  tçrra  fecbáma  Sdeget  q  e  buaoas  a  q  nós  ó*s  cbasnam os  oe  Sr 

GUim,Sendoavíftaoáqual,vioqoa^ 

ob^oe  víntecmeoalmadías,arób:eeadal?uaoellas  irã  três  *  quatro  bcmeésnuusefcaneba* 

dos  i  oemaneíra  que  as  pernas  Jbeficáuâm  em  lugar  oe  rçmos  >q  pêra  os  ncflbs  fo?  coufa  oç 
aimiracã  *  *  ante  q  ouróíTem  conbecímento  do  q  çra  pareceolbe  fgem  aues  marinhas  >  í^cro 


esouuer^mamaoquaco^t^toiíiqtiKMuwiuv^piv^  .**„  ~w~~r~,~^™r™«w  „*,..*-<»  ~ 
ramtomádos  no  ílbÇO,po:q  o  batqlleftado  eftes  no  nauto  fov  bufcar  os  outros  q  fe  acolha 
à  úk  é  ^eíta  efta  p:çfa  cõ  que  o  jlbço  f íccu  oefpejádo  9  paff  aram  fe  a  c  utra  jiba  junto  oefta ,  a  q 
bcfcram  nome  oas  tSarças  1  po*  as  muitas  qaty  acbárã : i  afif  outras  g  ues  que  fe  parecem  cõ. 
dias  í  as  quiesfeajuntáuam  ai?  potfer  tempo  oa  fuacría^m  ,1  como  namoram  traquejadas 
oeaenteás  mãos  tonaram  tantaquantídáde delias  queficoupo:  reírefcoaonauío,  £nos 
Dias  q  íRuno  gnftam  ai?  efteue  fe5  alguas  entradas  na  terra  firme  9  mas  na  pede  auer  mais 
prçfaque  aquella  perneira  oo  már  :  <r  po:  a  tçrra  fá  andar  mu?  aluo^ada  ,fe  tomou  pêra  o  xq> 
no  o  anno  oe  quatro  centos  *  qu o:enta  *r  três» 

C£apitulo*vu!^oslouuc2esqueopóuot)ore?ttot)5uaap 
jnfante  po:efte  oefcob:imento:  t  cemo  pc:fua  licença  os 
tnojadójes  oe  íLágos  armaram  féis  carauçfas,  too  que 
palíéramneftajda» 

flfôegádo  ffiuno  ÍE rifla  co  tam  bonráda  p:cía  fem  faser  a  oemo:a que  os  ou? 
%os  naiuosfa$iã ,  t  paliar  vinte*:  tataslegõs  alemoõde  os  outros  clpegarâ, 
liacbar  ilbas  itodalascoufas  mu?  oífiirêtes  ca  cpinísmquea  gente  tínba 
'quando  o  jnfanteccmççcu  eftcoefcc Cimento :  trodram  asmui  muraçõesjr 
!iuT$osquelan^ramfob:eftenegccío^(ánamoÍ5iem  po:elle  que  mandai 
_jraoefccb:irtçrras  ermas toefçrtas  com  perdiam  dos  naturáes  oo  re^no, 
ioumuã  feus  feitos :  orçédo  qelle  fó?a  o  pameiro  q  abeira  nóuos  camínbos  aos^cmj* 
paesoeaanbarmu^abonraTteto 
do/Tqpo3ííl'omaecíaterenlbeasgçntesmaís  amojque  anenbu  dos  pancípes  paliados, 
pois  co  rata  oe  fuaoefpefa  fé  op^elTaínoos  naturáes  lbebufcáranóuomcdo  oe  vicia*  fibosq 
xtòè.  guerras  paliadas  entre  efle  r^pno  «r  o  oe  Caftella  ,1  afi^  idas  oe  Cepta,Kangere  *  outras 
èdpefas  k lairçamétcs  oe  fintas :  eftáua  a  gete  tam  neceffitada,q  com  grande  trabálbo  fe  po> 
dia  mãtór » Sícrefcêdua  tãbcm  nefte  louuo?,  verem  q  aquelles  q  fegutã  efta  carreira  fe  engrófla 
mm  em  fublfêcía  cõ  os  retornos  <r  eferáuos  q  traria  oaquellas  partes :  oe  maneira  q  o  geral 
oo  repio  eíláua  mouido  cõ  ncua  cebíça  pêra  feguir  efte  csmínbo  oe  Êuínç .  ©  jnfante  a  èfte 
tépo  eíláua  no  ^ílgárue  em  a  villaoe  gerçanabal  q  nóuamétefudáua  como  já  oííTçmos :  *:  efta 
vwendadíentoualvoepcísoa  víndaoef  angere,oqualcáfofo^  350  oealguusoías  feapar 
rar  oa  co^te  <t  negócios  oella  ♦  £  po:que  todolos  nauios  que  vínbam  t>e  ÊSuínç  po:  ella  caufa 
pefcarrégánam  em  Kigos :  os  p:ímeíros  q  mouugam  partido  ao  jnfante  pêra  jr  lá  a  fua  ptó* 
eufta  formos  mo:adó:es  oefta  vílla vcom  partido  oe  pagarem bu  tmto  00  qm  trou* 


tnl 


teso  qual elleofí;#.o'aIi 


&mopzímcíro 


que  fov  o  p:?meíro  quepiíTou  o  cébofôofado:  ,*  fcwú  Êfteuarn  Sfonfoq  Depois  mcmcóm 
as  £anárcas  na  couquífta  odlas ,  'TÍfiodrigalua^  ?  5oam  fé)ía5 :  todos  ípcmeés  bonrados 
com  que  fiaram  numero  oe  fris  carauelas  ,  De  que  elle  Lançarote  per  o:denãça  Do  infante  foy 
po:  capitam  mó: .  %  ^m  partida  De  31  ágos  o  anno  De  quatro  cétos  <i  quo:enta  <z  quatro  ,cfrê 
goua  jlipaoasíSárças  bçfpo:aoeco:pooeoeos  onde  os  capitães  físcram  grã  matança,  po: 
fer  no  tempo  Da  críáçam  Delias :  *  aíf?  teueram  confeito  fób:e  o  modo  oe  Darem  p:í  meíro  em 
a  jllpa  Iftír  ,  po:q  qra  mu?  pçrto  Dal? :  cá  fegúdo  os  mouros  que  ÍIRuno  gnftsm  leuou ,  jnfo^ 
máram  o  infante queria nellamaisDeD05enras almas* Êfo^alTentódo  pêro  capitam $fcm> 
çarote,que  po:  quanto  podiam  fer  vtílos  oeftes  mouros  jndo  todolos  nauíos  a  viílá  oa  j  lfc>a, 
ílfeartím  Vicente  *  (5ú  ^afque5que  al^  eíiíua ,  po:  fgem  bómeês  quejá  fó&m  (unto  Wm 
Díuíam  jr  em  os  batçes ,  fomente  com  gente  queos  remáfle  a  efpiar  os  mouros :  n  depois  que 
làfoffemenuíaíTem  pu  Telles  com  recido  <r  os  outros  fe  metçlTem  entre  a  jbar  aterra  firme, 
po:quequerendo  os  mouros  paflar  aellaacbáflem  o  caminho  tomado,  tçelles  cbeg^rem  cõ 
osnauíos  <z  oáremiumamentenelles,3ap:oaidoefteconfell?o,partiram  Hfeartim  Wkmm 
i  p\\  ^afque5,  aos  quaesfecedeo  o  negocio  mu?  Diferente  Do  que  cuidaram,  pó:que  nam  po 
dçram  dpegar  a  jlfra  fenam  a  tempo  que  o  foi  rompia:  *  parecédclbe  que  podiam  fer  vi  fios  oe 
Wapouoaçãque  eftáuaíuntoDap^a,*:  que  o  tempo  *DifpofrçamDo  togar  oáiaa50  úffc 
rem  pú  honrado  feíte,  o  qual  podiam  perder  tomando  com  recádoaos  nauíos  ,  Dçram  oe  fu> 
bitofcb:e  a  pouoaçam  onde  tomaram  céto  teínquoenta  *  cinco  almas,?  outras  pereceram  em 
fe  Defender  ♦  £  como  ellés  çram  fomente  trinta  Ipc  meés  De  $  os  mais  vinfcíam  pêra  remar,  <z  os 
catiuos  çram  tantos  que  os  n^m  pcdfem  tedes  recolher  nes  barçes:  ficaram  Delíes  cm  tçrra 
com  alguus,*  os  outros  leuarsm  aos  nauícs ,  cndefc:£tn  recebidos  cen  muYtafçíia  -,pófto 
q  antre  todos  auialpua  trilha  po:fengm acharem  cm  açuelíe feito ♦€>  csspusm  JLançaróte. 
com  pefejo  Demp:egar  fua  pefoa  cm  as  táes  irop:das ,  roandeu  loco  a  grsm  p:eífa  concertar 
osbatçes:  po:quefoubeDaqueIlescaptíuo$q  naoutra  jllpaque^ètóapcitoa  qúedbaimuâ 
ííder  podia  fa5ercutratalp:efa,  mas  neíla  jda  nsmfe3  ccUfadcúaTpc:àcl?0railbaDefpe?a 
da i?  £  po:que  ípn  wiquefies  mouros  fegundo  feu  parecer  ò  fe*  lá  Ir  malicicíamence  ò  meteo  a 
to:mento,téque  Ifrep:ometeo  ^ 

dolá  chegaram  ouuetanta  De  tença  po:Duuídasfe  çra  engano  ou  verdade,  nani  fefiande  do 
mouro, queteucram os Dajllpa  tempo Defepairárematgrafírme,<rcom tudo  ainda  p:eáram 
alguus .  £  emDous  Díasque per  aty  andaram  De  jll?aem (ll?a , 4  salT^  em  alguus  faltos  que  ft^ 
5^ram  na  tçrra  firme,  tomaram  quo?enta  1  cincoalmascomquefe  tomáramaos  nauíos  que 
ficauam  atras  cinco  Içgoas  *  fl^areceq  a  ventura  De  2i£arótea  dos  outros  efteuepo:  aqueíla 
ve5nomár:po:que  em  muitas  entradas  que  Depois  fí5<ramnat<rrafírme,and9uamjaos 
mourostam  traquqádos  ,quc  fomente  ouugam  em  bua  aldeã  Ipua  moça  que  ficou  Do:mmdo, 
*r  no  cabo  b^nco  fazendo  fua  volta  pêra  o  reçno  tomaram  quín5e  pefcadó:es*  £  pc:qiieos 

mantimétoscomosmu?toscaprtuoslipecome9ramDeffalecer,to:naranfeperaore^io,o 
deocapítam  ÍLan^arótefo^recebidocom  tanta  íponra  00  jnfanteque  per  Tua  pelica  o  armou 
caualeirocomaaéfcentamento  Demais  nob:e5a  ,tafl"í  gratificou  oscutros  qvteo  bem  feruíã 
naquella  (ornada .  jj£>o:que  Wa  Das  coufas  que  o  infante  naquelle  tempo  tra5ia  ante  os  óíl^os 
t  em  queo  mais  podiam  comp^er  <t  feruir :  çra  em  aquellc  Defcob:ímento ,  po:  fer  coufa  que 
dle  plãntara^cniiracomtantaínduilnai  Defpefa. 

CCapítulo*  íir*  Como  iBonçáloDe  Sintra  com  outrosfot  mó:to 
na  angra  que  fe  ó:acfc>áma  00  feu  nome*  £  Da  jda  que  cintam 
SSonçáluej  f^i  aorío  Do  ouro .  £  Depois  iiRuno  £nftam,on> 
de  tomou  \m  aldeã  De  mouros  ♦  £  como  ©mis  ^ernande5 
paífou  a  terra  dos  negros  a  Defcob:ío  o  cabo  a  que  agó:a  cbama^ 
mos^lerde» 


@te  amtófce  quatro  centos  quo:enta*  cínco,mandou  o  infante  armarei 
nauto  >a  capitania  bê  qual  Deu  a fc)uõ/6õçslo peSíntra  efcudeíro  oefuacá* 
faíqfegudoorçíam  jáóferuíraoemÓ£OOefpó:as:maspo:  ferbomempera 
muçto* caualeírooefua  pefca  femp:eòtrcu)te  em  cargos  Iponrádos.  íifte 
iScçálooeSíntracomoefejooefe  auétajaroos  outros  q  la  çram  jdos:par> 
tido  oo  re^no,  per  confelboOebuu  mouro  Stynçgue  q  leuáua  configo  pêra 
\$c  feruír  oe  língua,  feio?  a  jH?aoe2lrguímqeftáauãteoocábo branco ób:aoe  oc^elçgoaa 
p:ometédoll?e o  mouro  grades  p:çfasem terra  *  ja&asjltofocedeobemaocontraíro  Wq  elíe 
efperáua  ,po:4ameqcbegáffemaocábob:âncoem  Wa  angraa  qelleoeu  nome  (como  vere> 
moô)fogíolipeeílaUnguaian?ll?cfogío  fc>uií  mouro  vçlfco,qfe  veolãçar  com  elletoísendo 
quepeloanauío8paífádosfó:ãál?catíuoscgto8  monrosfeus  parétes,*po:  o  amo:  q  Ibe 
tínba  ante  cõ  elles  queria  mo:rer  em  catíueíro ,  q  íem  elles  na  liberdade  oefua  p:Gp:ía  tçrra*  <B 
q  e/a  grade  falfidáde ,  cá  fua  trçam  ga  feméte  vir  vçr  as  coufas  oo  nauio  a  que  era  enuíado :  <z 
com  eftas  paláuras  fegurou tãto  JÈctiçálo  oe  Sintra  q  fe  tomou  pêra  tçrra  ♦  &  vendo  eíle  que 
eftes  oefcuídos  ò  culpauam  ,oefqcfo  se  Òs  emendar  cõ  alguú  fcónrado  feito :  meteofe  aquella 
noite  em  fc>uu  batel  co  oeje  bómeés  pêra  paííar  atçrra  firme  <t  oar  cm  algúa  aldeã  ♦  a&as  quis 
fua  má  fortuna  q  fe  fo?  meter  em  buú  efteiro  q  quando  a  març  vasou  ficou  em  fçco :  ?  vinda  a 
menina  em  qobatelfoYvífto  pelos  mouros  ,acodirã  ób:a  Detentos,  onde  |5onçáIooe 
©írifra  po:  fe  defender,  naquella  váfa  pereceo  com  eftes  fetefccmeés :  JLópo  £alde^3/iLcpo 
Muellosambos  moços  oacámaraoo  infante  ,3)o:ge  moço  oefpoas ,  ?  ffliuaro  ÊonçaluQ 
piloro  cõ  tresmarinfccíros,  %  os  mais  q  ym  no  batel  po:fatgem  nadarfefaluara,  Éí  como 
nacarauclanãauiapefoa  qgouern^fle  a  outra  géte,*:  todos  çramlpómeês  oomár,to:naráfe 
perao  repo  cõ  ouas  mouras  qtinbãtomádo  naqlla  cefta,  q  cuftárãa  vidaoeftes  bcmeés, 
osp:imeíroôqnaquellat^rramo:rerãa  fgro,*oéram  nomeaolugaroefuafepultura,cáfe 
cbáma  ó:a  a  angra  oe  íSõçálo  Oe  èíntra,  q  fçra  alé  oo  rio  oo  ouro  quatoge  Içgcas .  ®  (nfan* 
tepóftoquejfto  muvtofentíopo:ferap:ímeira  perda  oebómeésqnaquellaspártesouue,nl 
leíjroú  logo  no  fegmnte  anno  oe  mãdar  três  carauelas ,  cujos  capitães  gam  Sintam  Jõonçal* 
ue5oeqíáfalámos,':©iogoafonfo'r  í6cme$  jjjbírejpatramoelre?.  €>  qualmãdáua  o  jn« 
fanteoõ  flbecfro  que  entam  qra  regéte  oeftes  reinos :  leuãdo  todos  po:  regiméto  q  entrálíem 
no  xi  o  oouro  i  trabalbáflêm  po:  cõuerter  a  fç  oe  Cbúfto  aquella  bárbara  géte ,  c  quãdo  mm 
recebçfTem  obaptífmo  afentánem  cõ  ellespa5*z  trato  ,oasquáescoufasná  aceptaramalgua* 
"Oendo  os  capitães  quefeu  trabalho  nefte  negócio  çra  perdido ,  ou  po:quell?eaflY  fo?  man^ 
dado  ,ou  po:qualqug  outra  caufafe  tornaram  ao  reçno :  fomente  com  fcuu  negro  q  al^  ouuc 
ramperrefgate,*:  l?ú  mouro  vçllpo  quepojfuapjóp^íavontádequísvirveròinfante  oquat 
oepois  Ò  mandou  tomar  a  fua  terra  ♦  £  afff  como  efte  mouro  oefejou  vir  ao  re^no  po:  vgas 
coufasoelle:omefmooefejo  teúelpuefcudeiroaqueclpamáuamSoam  ^ernand^,perapar 
ticulannente  vçrascoufasoaquellefertamquel?abitauamos^5ençgues  toellas  oarrasam 
ao  infante, confiado  na  linguaoellesquefabia,o  qual  oepoís  tomouao  re^nocomo  verç* 
mos*  £  neftemefmo  tempo  fe5tRunoZriftam  outra  viagem,  temida  aldeã  que  entrou 
akmoeíte  rço  oo  ouro  tomou  vinte  álmas,comque  em  brçue  tempo  fe  tomou  ao re^no. 
Cambem  nefte  anno  ©ínís  ^ernande^  mo»do:em  ^írbõaxfcudeíro  oel  rey  oom  Soam, 
motiidoperosfauó:es'rmercesquell?eoínfantefe5,po:ferlpómem  abaftádo^  oe  bõrado^ 
ftitos  armou  fc>uu  nauio  pêra  jr  a  efte  oefcob:íméto,p:opondooe  paíTar  o  tqrmo  a  onde  os  ou> 
tros  capíttães  tinham  clpegádo  como  oe  feito  fej  ♦  po:que  paflSdo  o  rio  q  fe  ó:a  clpámã  Sa^ 
nágá,o  qual  oiuíde  a  terra  oos  mouros  a5anqguesoosp:imeíros  negros  oe  í6uínç  ct>amá^ 
dos  3Mofos :  ouue  vifta  oe  buas  almadías  em  q  audáuã  a  pefear  ipuus  nçgros,  oas  quáes  cõ 
obatel  q  leuáua  per  popa,alcãçou  buacõ  quatro  òelles ,  qfo:ãosp:imeíros  q  aefte  reyno  vic^ 
ri .  £  porto  q  ©inísyernãd^ ^cfcáfíeatymuYtosfináesoe  pouoá^ã,como  feu  ppófxto  mais 
era  oefcob:irtçrra  po:  feruír  o  infante  q  tra5er  catíuospçra  reup:óp:iop:oueíto,nafequísal? 
óaer  em  faftos  *  tomadiasoelb-áuc^^  ^ 


íuro  primeiro, 


4<fc  i  > 


larica  contra  o  ponente,  ao  qual  e!le  clamou  cabo  Herde  po:  caufa  ta  móftra  *  parecer  cõ  q  m? 
tamfemoftrou*®  qualdbo  t  nomeçao  p:efenteoos  mais  notáues  *  celebrados  que  temos 
nefte  grande  occeanocccídental :  *tú  que  em  anoíía  geograpfra  copíófaméte  tratamos  ♦  $£ 
como  efte  grande  cabo  já  fa5íaoutrostêpo:áesna  volta  oetle,  os  quaes  empedíram  a  iEnnís 
ífernades  riam  p:ofegu  ir  mais  adiante  como  ellé  oefejaua :  contentoufe  po:  emam,  oe  fa?:  em 
ípua  jlbçtaqueeftá pegada »elle*ondefí3çramgram matança  em  muYtasdtoasqueatyacba* 
ramquelfrefo£muYbomrefrefco,<rfem  mais  outra  coufafe  tomou  ao  rqrno,onde  foi  xv 
cebidopeloíntaecommuYtálponm  mercê  qw^^^ 

eob:ioi*agenteqtroure  namrefgatada  tas  mãos  oos  mouros  comovam ós  aitros  nçgros 
vindos  ao  reino ,  mas  tomados  em  fuás  próprias  tçrras :  aflV  contentara;  ao  jtfante,  que  fem* 
pie  lfre  parecia  pouco  o  que  firçia aquelles  que  Ifce  vincam  com  eftas  móftrasçftniesooutra 
ma?ój  efperansaque  elletínka, 

C£ap.f.  como  fflntam  ÉJonçalug per  mandado  oo 
3nfante,to:nouabufcar  3oam  fpernande}  queficou 
per  fuavõtáde  entre  os  mouros:  *r  óoq  páfFounelto 
víagem^aífyosnauíosquecomellefáaim 

Cftetempo  çramjáçalTidos  fçte  mefes queimam  jÈonçatoej  vi^ra  oo 
rio  oo  ouro  onde  leírára  3  oam  jernãdej :  que  (como  0ííTemós;>per  fua  p:ó* 
p:ia  vontade  quis  ficar  entre  os  mouros  perafaberascoúfasoofertmÇ 
parecendo  ao  jnfante  que  (ateria  fabido  mupas,  porque  oefpirito  ò  nam  lei^ 
ráuaalíoflegarneftasqueoefejáuafaberoaquellas  partes:  tomou  amandar 
o  mefmo  2lntem  fõonçàh^  em  bufea  oelle,  ?  em  Tua  cõpantyafòaam  Garcia 
H&éde^  ©íogo2lfonfo  cadafruõ  emfuaearauela.  ©os  quáes  com  frú  têpo:al  queteuçram, 
o  pnmeiro  quedpcgou  ao  cabo  b:anco  que  ferç  ©íogo  Sfonfo porvir  ftnalaos  cõpan(?eiros, 
mandou aruo&rtma grande cnrçoepáo  que  oepoís  ourou  naquelle lugar  muitos  annos,* 
paliou  a  oíanteaos  flbçosoe  arguím  i  fibo:  que  naquelle  tépo  pêra  fa5er  algu  p:oueíto  todos 
os  tam  oemartdar :  <i  tínl?a po:  cçrto  q  auíam  elles  oe  jr  oar  com  eHe,po:  fer aquella  certa  aos 
$fc>ços  armais  pouoádapárte  oe  quantas  te  entamtinframoefcuberto.  fia  caufa  oe  fer  mais 
pouoáda,  çra  po:  rajam  oa  pefdria  oe  que  aquella  mífera  gente  oe  mouros  gfeençgues fe  mã> 
tinfc>a>po:que  em  toda  aquella cófta  nam  auía  lugar  mais  ab:igadoooímpeto  oos  grades  má* 
res  que  queb:mnnasfuasp:áYasfe  nana  paragem  oaquellas  jlfras  oeSrguímrondeopef' 
cádo  litiga  algua  acolheita  t  lâbugem  oa  pouoaçamoos  mouros,pcíío  que  as  fllpasemft  na 
fam  mais  que  fruusflbçosefcaldados  oos  ventos  i  rocio  oaágo3;oasondasoo  min  0$ 
quáes  $f?ços  feís  ou  fete  q  elles  fam,  cada  fc>uu  per  fx  tmlpa  o  nome  p:ép:ío  per  q  nefta  efe»  ipm 
ra os nomeamos,pófto  qao  p:efente  todosfe  clpamã  per  nome  como  os  weos  oe  Srguím : 
po:caufaoefruafo:tale3a  que  el re^oom 2lfonfo (como adiamc  verçmos) mandou  fundar 
em  l?ú  oelles  cbamádoSrguínKè>iogoafonfoemquãtoosccppanl?eírosnam  vincam, 
porto  que  fe3  alguas entradas  na  terrafírme  logo  como  oob:ou  o  cabo  branco,  nam  p:eou  cou* 
la  algúa  :fcméte  coma  vinda  oelles  na  tflpaoe  Srguím  poros  mouros tçremjá  fentido  os  na^ 
uíos,  ouuerambuu  mq^o  <r  tym  vçllpo,  *tçer  (ndurtría  oelle  vçndo  que  aldeã  qra  oat?  leuãtáda, 
em  batçes  fe  paliaram  a  tçrra  firme  pêra  oiré  em  outra  aldea.£  po:q  fofpeítarã  que  o  mouro 
fe  leíicara  aty  ficar  com  tençam  oe  os  leuar  a  efta  aldça,  ondeos  meteria  em  algua  calada :  oete^ 
ueranfetantoemoetermínaisfe  iriam  ou  nam, quequando  já  chegaram  á  aldeã  çra  áltooía 
*r  os  m  ouros  portos  em  faluo*  Com  tudo  ouuçram  á  mão  l?uõs  vinte  cinco  quaff  temidos 
acofo,oos  que  fe  efeonderã  nas  fraldas  oa  aldeã :  po:que  andáu^melles  já  tam  efco5ídos  oas 
armas  oos  nclTos,queafuaçuerra(feòpodíamfa5er)  era  po:éfe  emfogídafemefperaroar 
^tornar:  oqualmódoOevíctó:i*afoY  aos  nóflbsmuYtràbálbofopo:jrem  jáimrç  cáfádos  po 
amínbo.  &  quê  femíllpój  ouue  nefta  colida i  cafo,  fo? bu  JLourenso^iaj imMm,  m 

b  v 


$Sa  pnmcira  oecaoa. 


,.  mi bufer :  o  qual auía triae  que  acodía a  p%£a per  ^quella  cofta que  tinpa  Dito , efperando 
fe  via  algu  nauio  que  o  tomáflc  ?  trcurelTc  DaqtidleDeflçrro  voluntário  em  que  fe  elle  poaSm 


pefeadoxô,^fgnibemarefgat^ccmosnauí06.©06quae8arttam  C5onçalue5  ouue  nóue 
negros?  afi^fcu  pouco  Douro  em  pco  :*  pouaufaDefte  refgáte  que  fe  entâm  ai?  %tóis 
quede  lugar  po:nome,o  cabo  do  refgáte.  £  como  a  principal  coufa  que  Òs  ai?  troiíjre  era 
virem  bufcar  3fem  fernande;  que  ja  tiniam  actádoccmo  mais  que  siflemos-.  De  que  nam 
eítauám  peuco  contentes :  pc;celeb:ar  mais  cfta  féfta  foy  ai?  armado  csualetro  fruii  ^ernsiB 
ffaúarce,  \)c  mé  ncb;e  *  tsc  jdade.€>  qual  fe  tinida  vido  em  fcõrádes  feitos  se  armas,  k  em  ne<> 
rihfia  páneqwsaceptar  efiafconra  fenamnefta  terra  ncuamentcoefcubertacta;mg!o:íófacou 
fe  qrapoerospcesneltooqualacabouceçoisem  religtèm  catfcclicamêre.  Eíníam  ÊSonçal* 
urstomsndoíe  peraefterc^no veo  pelo  cábob:anco:  ondeemfcua  entrada  que  fe5  em  fria 
ááeatomou  emeoenra*  cinco  a!mas.,a  fó:a  outrasque  pereceram  em  feuDefendímento :  cem 
aquaí  p:eTa  rcta  batida  fe  fe3  viaDo  reino  onde  chegou  a  falusmento,  ®  \ nfante  pofto  q  eftas 
ticuema'  almas  <í  curo  que iintsin  j6onçalue5  tra3ia  ga coufa  De  p#ço  t  muyto  pêra  eílímar : 
cudo  aula  que  áapeuco  em  cemparaçam  se  verante  ff  So^m^ernandej  rão/tfíilucr  cfrro 
fccíafflaneutdade*:  eftranfc^a  ca  terra  ccmoelle  contsua.E>algu3soasquáes  coufasfare* 
mos  rdaçam  po:  memória  dos  trabalhos  De  3oã  ^ernande3 : f o:que  cm  a  nclía  gccgrapbia 
po:fer  mais  p:óp:ío  lugar  tratamos  Defte  tcrrai  Dosfeus  mo:ado:es  mais  copíofantenfe  to 
queentãm  alcançou  Joam  Ífernande3.  (Segundo  elle  Dtfle)  os  mouros  cm  cuja  companhia 
ficou,  eram  paítees  *  parentes  do  mouro  que  veo  f  em  o  reino  com  2ln?am  £5onçalue5.  g  fies 


ftç  DiffcréteentrádaDa  que  o  jnfante  tiçt ofeu  psrentt  cuide  chegou  ao  reino :  |É1  qajnda  fe 

nam  quis  vírcom  britam  /Sonçaluej quãdo  tomou  tiífcar  $Dam  ^ernãde*. poiíj  em  cafaDo 

\ nfante  fe  acfcáua  hure  *  na  fua  pátria  capttuo  Delias  mifçrtas  q  ó?a  Diremos*  Afba&ccmo  $oâ 

^ernãde5  ya  offerecído  a  todólos trabalhos  em  quantolfre  nam  tocáuam  na  vida,  peró  q  per 

fo^a lbeapant>aram,tudo  nam  refeftío  mu^to  em  Ò  Defender  nem  menos  qvie  ftcaua  po:  iíío 

efC0ndalí3ádo:*:D^cmDiátefíccunaquella  triftevídaquetodosrem.í|àojq  ofeu  comer  era 

bua  pouca  oefemétequeocampo  perdoa  quefe  parececo  painço  De  fifpan!pa,*raíT^raÍ5es«r 

gomosDalguas  poucas  De  beruas,  *:  nã  ajnda  em  abafíáça :  t  toda  maneira  De  immSdkia  oe 

fe^rti]cas^gafanl?ótosto:rádosaquellaferuuraoofolque  femp:e  reina  naquelle  folftíciooo 

n*optcoDe£ancroquepáiTapercímaDaquellaregíam»Êosm3ismefespoannofeucgtoco^ 

mer<:p02queeftoutroásve3esllpefalececomostempo:aes)ç  leíteoo  c^efoque  pafté:am  que 

também  ll?e  Igue  De  beber :  po:a  tqrra  fertam  eft^rele  que  nã  tem  maisagoasqueemiçrtos  Uk 

gares  alguus poços  meos  folob:os,Dos  quáes  quãdo  fe  apártãpo:  leuar  o  gado  a  outro  çállo, 

oídtellxficaemlugarDeígca,Dasquáescoufòsaíndanamftmmuvtoaba^ 

aígíía  cómê  é  Degale5as  t  muitas  waçoes  *r  áues  que  mi  tem  *  no  gado  nam  tece  m  fe  n^m  poa 

feftanomácfeo :  *z  nuca  no  outro  pc:íl?e Dar leitequeçtodafua  vida,*:  eftes  fam  os  De  Dentro 

Do  fertam^po^que  Ò  s  Da  eólia  do  már  pefcádo  ç  o  feu  geral  cemer  feco  fem  fal,  *z  o  frefep  muitas 

v^espo2fermaísbumído  *il?e  fa^er  menos  fede  Eljnda  que  agc:a  cem  a  ncílà  fo:tale5a  De 

Eírguim  fam  já  mais  mímofos  po:  víuerê  Delia  *r  Do  trigo  que  llpe  mádamos :  *  em  tudo  todos 

quando  per  cáfo  llpe  vay  ter  t  mão  Ipuu pouco^íTf  o  córnea  mão  como  nós  comemos  os  cõfet> 

tof*  2Jtgraemffç  me^o  areal,  amais  víçófae  comoamaíspóbxTráfacIparnecaqcá  temos, 

onde t)iaíguas  palmeiras  ^áruo:es que quqrem  parecer  as  figueiras  que  cá  comamos  do 

inferno :  *r  Deltas  afndatám  poucas  feguiido  o  grande  efpãçoDe  terra , po:que  eftám  Derrama* 


dáí^quc  parecem  póftas  a-mão  |xra  oar  fomb:3,o  que  eílas nam.fíçem  po:  a  çcuca rama 
que  tem  (fôm  pobremente  cria  as  árupsea  *  @  fitío  Delia  cçrra  todo  ç  efeão  *r  tsiti  .máo  De  conI?e 
cer  po:  nam  ícr  notauel  per  montes  aruorçdos  ?  outras  oífferrças  que  a  boa  rçrra  tem :  q  peu 
cos  em  caminho  De  mufto  eípaço  De  tçrrajpódem  atinar  o  lugar  onde  vain*  Scméte  çer  eftas 
coufas  fegussm  no  dmihfrar,  pêlos  ventos,  per  eftrella ,  *  pelas  áues  que  andam  no  ir  7  pnrt* 
cípaímente  cÓ2uos,abwtges/t  outras  que  fegué  as  ímmudícías  poppuoádp:  porque  eííàsoe* 
nióftrãaspouoaçoesCoupo:  mílfcojDíser  o  lugar  onde  andsm  aquellasc^bíltí0B,)po:fer 
a  tora  tal  que  comopáftam  fc>u  Ota  frua  folfea  ao  outro  fe  mudam  a  outra ,.*  afa5De  boa  e  a  tgra 
q  òs  Derem  o#o  Dias  ema  paliar  ♦  Suascáfasfam  téttdílfc>ões>  a  p  trajo  cemu  coirosoo  gy 
do  que  guardam  ,*osmaísfc>onrádos  alquíces:  *  os  puncípáes  oetodos-panos  De  milfcó: 
fóte^aíT^ nos cauallos como cocgtosoelles  tem  a  mefma  vantíge.@ggalofficíooe  to^ 
dos ç  pafcojar  o feu  gado :  po:que nelleeftá todafuafasenda t  íiibftaiiçia  Da  vida.  a  fua  \iú* 
gua  *r  eferíptura  nam  ç  comum  com  os  alárues  Da  í&erbería :  *  peró  em  tudo  quafy  tem  frua 
conueníencta  como  nos  ternos  com  os  cafteli)arios  ♦  ájntrelles  riam  fc>ã  re^eu  príncipe  ,tudo 
km  cabildas  De  parentçllas^aírYandsm  apartados  :fróDemaífó;poder  çoma^o^al  queos 
gouçrna:* muitas ve5es entre f^eftascabíldáslpuasccmas outras  tem  gbçrra  f  contenda 
feb^è  o  paliar  Deita  tríftetgra  i  beber  Dos peços.  ír quádpefta  nam ç  acaufa,  a naturesafru* 
mana  Da  outras  perã  limp^e  contender çcm  os  v^mbosrTquandoosnátemrtcmaantme^ 
ma  po?  contenda .  Sfta  vida  *  policia  vío  3o^myern|de3feupcucoDetímpo  entre  aquclks 
pafióses:  *  Depois  andandoem feií  adúar  De  bu  principal  mouro  Daquelles  èJsençgnes  a  que 
cbmivâJBmde  áfeeímõ .  ífec  mê  que  letratáuabe  lua peféa mui WM  ?  quetratou  a  Jc-gm 
*jFernande5  com  tanta  verdíídeqiíeòjeijccu  vir  bufear  çsrioircsnauícsmãdando  cem  eile  ai* 
guõs  fcjóméés  ♦  &  qual  quando  cbegou  á  ejles  (Xcmo^t0mcspçaóx^c  vinba  £f  5ançgue 
no  trajo  *z  no  caram  Dos  coiros :  parece  quea  mturejaíe  comèntcuca&mgibébgjeítejpoi 
queelle  veobempenfado  *:gÓ2dò* 

CCapítulo^i^avíogemque  I^Eímieanesccm  as  M^fe  o^c 
DeUííbcafc^memrua  cempanfeía:  i  Do  que  fe$  o  mpUnn  K.an?  j 
garote  ,ccmas.]nííj*  carauelas  De  ^agos  De  fua  capitania:  cmaquai 
viagem  matara  *  captíuarã  muitos  mouros  acufta  Da  vidaDalgus 
nólíos^ccmo  Soeiro  feacefta  tendole  vífto  nos  mais  jlluftres 
feitos  De  gfpanl?anelia  jdafefe5  caúaleírò* 


Wk  cm  íífrboa  ao  tempo  que  elías  coufas  p:ocedíam  em  bem ,  tm  ty  meni 
feonrádoqfeaaíádo  Dojnfente  Dom  enrique 3jáapGUÍêntAdojComojRcío 
pe  teíbureiro  mói  DácáfaDeCcpta,aque  cl^amáuam  Con0lpifeacl?eco^o 
qualcomoçra ticmemDegrólTaVajenda ,*t que  armáua  nauios  pérat  aigilaé 
partes j ouuelicença  do  infante  pêra  mandar  bSnauto  aefte  Defcotamento* 
jii  capitania  dó  qualDeu  a  bu  ©inífeanes  Da  áSraã  ?  efcudeiroDojnfanreboni 
Í^edro,ifob2ínbonop^me!ro  gráoDa  mofegDeile  Gonçalo  |^ac^eco:em  companlpíaDo 
qual  fójam  £fluo:o  fíil  enfadado:  Da  mocdaDe  lUrbõa ,  £  ll&afaldp  mofado:  em  Setuual  ,ca 
da  Ipu  em  ím  caraucla  ♦  ■£  po:que  naquelle  tépó  todos  ym  Demandar  o  cabo  báco ,  chegados 
a  elle,  achara  t>uefcfíptoos£íntám  6on$álue5pcftoémlpufina|notíuel:em  que  amoeftáua  ú 
todos  que  mm  tomálftm  trabalho  po:  faír em  terra  em  boto  Da  aldeã  que  ái  eftáua  \  por  quani 
toellcâ  tmlpaDellroídopela maneira q  atrasficà  *  Com  o qualauífo>per  confelfcooe ípu  ^oam 
íSonçáluej  gallego  piloto  ,fe fózam a |ll?a  De  Srguím , onde  tomaram  fete  almas :  >z  per  ardil 
De  fc>u baquelles  mouros  captiuos ,  oeu  o  capitam  íl&afáldo  cm  fcáía  aldeã  na  terra  firme ,  De 
cujo  confelbo  pertdeo  todo  aquelle  feito  ->  em  que  tomaram  quarenta  fíçtè  almas  *  ®epoís  fo|^ 
ramalgúas  venesfem  poder  auer  mais  que  bpmourov<lbo:  o  qual  trojxram  mais  poj  elle  rè* 
cebcrfaíuasam  mediante  o  teptiímo  j  que  dperárem  befuasfo^s  ^gfi  ftruisp  ♦  jÊ  porque  eè 


apnmetraoec&oa 


mouros  perime  mb&W  andáuam  já  co  o  olDo  nelles ,  foáfe  pela  coto  adiante  ób:a  De  oiteft* 
ta  léaoas :  *  na  jda  *  vinda  tetornar  a  )li?aDas  Sarças  fâ5cr  carnágem,  per  ve5es  que  feiram 
ratara  firme  tomaria  cinquõ&a  almas ,  que  cuftárã  l?úa  batelada  Defçte  IpomeésDos  ucflbs, 
q  per  Defcftre Defícáré  emfcco  tnorrerã  ás  mãos  dos  mouros  ♦  &  nefta  |ll?a  Das  íÕárças  acb** 
r^ti  bu  Lourenço  ®ía3  com  bunauto3oqualvinS^a  em  cõpanipía  Doutros  que  ajuda  itá  çrã 
cbesádosta  caufaDa  vinda  oes  quáesgaefta*@smo:adóresoavílla  De  gigos  porqueom* 
fante  fasiaaty  todas  fuás  armações,  *i  mfto  *  em  outras  coufas  recebia  Delles  feruiço ,  ouuçrá 
licença  fua  que  armáflem  pêra  eftas  partes  De  í6uirç :  pêra  o  qual  negócio  fe  fiaram  prçftes  co 
quatogecarau^semlpucórpo^ 
anasfalímos,porferfrómêmu?  experimentado  nefta  viagem  <r  bem  afortunado  nella:peró 

wádos  em  feitos  Dármas  ♦  fflffy  como  Soeiro  ©acoftafogro  Do  mefmo  Lançarote,  o  qualem 

na  batólfc)aDejQÊonuedrocomelreYOom#emandoDearagam  contra  osDe^alença3»ino 
cerco  DeíBalanguer  ondefefi5<ram  bonrádos  feitos ,  mandou  co  el  re?  SorçsDe  jfcrcrça  em 

noccrcoDefRas,*ralenoDe£épta:emasquáescoufasfemp2e  femoftrou  valete  Ipómé  Dár> 
mas**  Êafl?  p  em  outro  naufo&liíéro Derretias  comendador  De&feurfrómêbemfidák 
go7*  quenes  mouros  De  jSrádatgeltmanm  tínl?a  feito  grandes  prçfas  ♦  ®s  outros  capí* 
tácsgamlRodngueanesírauáçoscríádoDo infante  Do  jpedro,*iJNá£ano  q  na  gugra 
Dosmourostíntãemp:egádoomaísDefuavida^6ome3{j^íre5  patra  Del  re?:*r  afl^ou* 
traspefóasbonrádasDe^ágos*  ÊalemDeftesquatoge  nauíos  foram  Da  jlfc>a  DaXHàadeíra 
gnftam^ajcapítamDeXlèacIpícojTSlluároíDorn^lascada  fruemfua  carauçla:mas  eftes 
anteDecIpegaraocábobrancofetomarãcõtempo*  @quenamfe52lluáro  *fernande5  coou* 
tracarauçlaDefeutioJoâmÊonsá^capitãDo^undpalnamefmajlIpa  Da  flkadeira:  ante 
nefta  viagem  cemo  verçmosfo?  auanteDetodos  ;|S  os  outroscapítãesgam^mísífernã' 
de5op2imeíroquepaÍTouátçrraDosnegroseml?úa  carauçllaDeDõ£IluároDe£áftro  cama' 
reiro  mor  Del  rey  Dom  £lfonfo,  q  Depois  fo?  conde  De  jpfeonfanto :  <r  Soam  De  caftiltpa  em  ou> 
tra  carauçla  De  áluáro  íSonçalues  De  í&rçde  á?o  Del  rc^,  q  também  fo£  conde  Da  íouguia ,  «t 
cutrascarauçlas  quepertodasfi5ÇramnumeroDevíntefeísafóra  afuftaemque£aB&alaçí> 
no  ,?  cadalpuapartío  do  porto  ondefearmou *  &ls  quatorse  <}çram  DeíLágos  partiram  (ucas 
aDe5De2ígcftooequatrocentosquarenta'r  cincoannos:masemfaindoDa  cófta  DoZfflgár* 
ue  fcfi  tem  poral  q  Deu  nellas  as  apartou ♦ @  capitam  Lançarote  como  tmlpa  prouido  que  acon* 
tecendo  tal  cáfo  todos  fiseJTem  fua  via  a  )ll?a  Das  barças  onde  fe  auíam  De  aíuntar ,  o  primeiro 
quetomoueftajlbafo?  í?u Lourenço ®Í35  De  que  atras  fí5çmosmen$am  ,o  qualal?  eftáua 
\  ^endoaguácbquãdo©ínílVanesDa^raacl?egoucõastrescarauçlas^qual  ©ímfeánes 
]  fabendo  per  elleDagramfróta^  vínlpa  atras  com  teçam  De  Deftroiraquellas  |lfc>as  De&lrguíiu 
j  ondelípeaellematárãosf^telpcmeés:Determínouefperaravínda  oas  carauçlas  pêra  vingar 
amórte  dos  que  perdera.  árquísfuaDítaqueDfcrç  aDousDíasct>egou  o  capitam  íLan^róte, 
cem  fua  companha  Soeiro  ®acófta,£lluáro  De  Freitas,  íRodrígueanes ,  íSom^  í£>íre5  ,o 
ijbícarcço :  *z  outros  co  qm  fi$eram numero  De  nóue  carauçlas ;  aifentído  o  que  auiam  Defa5er 
logo  ,ante  quea  tgra  ouueíTe  víftaDe  tãto  nauiofegúdo  a  jnformaça  q  ©ínífeanesoeuDo  eftá<» 
doDatgra:  per mu^tacaútélaquemlToteuçram ,  os  mouros  fe  paííírã todos  a  tgra  firme* 
ellesacípíram  na  jil?aDe2lrguímDo3ealmasfómente,quatro  que  tomaram? o^toq  morrei 
ram  por  fe  nam  quererem  render  ,do  qual  feito  I?u  dos  nóífosficou  tam  mal  ferido  qa  poucos 
Dias  morreo  ♦  £  pófto  que  o  feito  namfo?  (gualaosemque  Soeiro  ®acóftafetín$a  achado 
ccmoóraDiífemos,ací?ouelleemfuaconfciencíaqnammerefcíal?onraDecaualaria 
racõtraCl^riftãoSjTquenocercoDeC^pta  na  fí^ra  coufa  per  quelha  Dçflem:*  que  nefta 
párte,aflí  porfercommouroscomopoloqueaquífe37*puncípalm€teemtçrra  tam  eftran&t 


&íuroptirneím 

era  merecedosqueatuáro&e  freiras  comcd^doz^zmií^m^mMcm^rocmo^moi\ 
i  om  grande  parçer  *  folennidade  oe  todos ,  vendo  que  engeít ára  aquella  fc>onra  entre  tam  po 
derefos pnncipes  *  aqui  fe  auía  po*  mais  Iponrado  oeila ■•  £m  cõpanfcna  Oo  qual  fo?  rabein  ar> 
iiudo  cauaieíro^ínite  fcefállre  qlfre  aly 

acontecera  *  eporçueoepoís  que eíte  caTo  fo?  feito  ,cfc>egarã  as  outras  carauéfas  oa  compa* 
nfría  oe  íLançarcte ,  <z  elle  ©ínífeanes  tínipa  já  oefpefo  qtíaT?  todolos  mantimentos :■  tomoufe 
peraorernocomasfuastrescarauelas  com  queparcíraXarçarótecom  os  outros  capitães 
quefícaramem  fua  cõpanlpíapos  logo  em  cofdlpò  tornara  entrara  (Ii?a  2íder:*ro:denouque 
trescaraudl3sremeteirementreIla^àtírmfírme,eml?upá(ro  perquefeos  mouros  baldeáuã 
oe  Wapárteaoutra*íl&asdlesandauãfamefco3!dosDas  armas  Dos  nóffbs,qòe norte  fe 
pafi^tani  todos  arçrrafírme  femò  elles  fentírem  :oe  maneiraquequãdo  veopelamenbaã,  vê* 
do  elles  q  fetowáram  os  noflbscomo  quénam  aefc>a'raap:<âque  ?am  bufear  á  jlfc>a,começé' 
ramnap23£aavíftat^ 

a|Il?3*tgrafirmeoto^  tanto  efpá> 

Soquev^bairamartauaagoaperog^ 

douperatdí^rap^iragem.Êm  |?ua  oasquáeseítéuafctf  mó$ot>a  amara  oo  infante  a  que 
d?amaua©iogoÊ$onsalue5,quecoml?ua  ardíde3at)e efpírítoqI(?e  moueo  a  jracontra  os 
mouros ,  polas  algaras  soefp^os  quell?esfà3íam  i  oifle  a  I?u  fl&ero  alemã  natural  xxX& 
gos,quefe  queria  faltar  com  elle  cmt^rra  vingar  aqudlasjníurías  qllpe  os  mouros  eftauain 
«Sendo ,  aoquepedro  aiemamrcfpõdeo  qoemut  boa  võtáde  rafem  o  mais  praticar  cõ  & 
guapefoa,  tomando  as  armas  qll?e^amtteceiráríasperaoffeítder,Ian^ramfeatódó.@s 
mourosquãdoòs  viram  vír,viçremfeadlesc<5m|?uâgntaquefe3efpertar  aos  eutrõsòaca> 
rauçla  que  fabta  nactor:  po:que  m 

mcírosoosquáesfoá^íl|6on$álue5efcudeiro  Ooín&ffle  j*&ioneífâí  fílfco  ooalferej  fca 
bandeíraoaau5ada.@squáesjuntoseml?il  co:po  cem  os  primeiros  >dlespoàomarem  a 
rçrra<r  osmourospojllpaoefenderccomôqnêtinpa  configomoll?çresifill?os):foy  aritreto 
dosl?úatamtrauadapdeia,que  nometo&aquella  váfa  >  ficíramoosemouros  enterrados^ 
^poisem  terra  outros^captiuosfó^mcínquoenta^fíte^Èco  tudo  efte  trabalho  oooia 
ainda  algusoeftescomoutros  que ^áuãfcígádos,aquelIanõítefó:am&ár  em  fcíuaabfeaque 
dwuaDatyfetelçgoasaoIortgOvW^ 

Das  mãos  oos  nadadores  3fegudoalgús  ooscaptíuos  afirmáuam  ♦  jj^eróelkspm  W  ímúá 
raquenamfcmentefeafaftáramt)acóftaoomár5masaíndafó^míJar  auífo  aos  outros  que 
viuiam  m  aldeã cõ  que  os  ncífos  trabalham  Oe  balde  naquella  fda :  póftoqúequàdotomaí' 
ram  ao  outro  oía ,  aclparam  fcws  cínquo  mouros  que  oo  oía  paliado  quando  £am  fogindo  fe 
embambarã.  £  como  o  negocio  a  que  {ram  idos  áqueta)ll?a  #aja  acabádo,aofegmníe  òitf 
ajuntou  o  capitam  íLançaróte  todolos  capitães  <i  pefóas  p:íncípaes  03fmáda/*p2epos  Ifce 
eftas  palauras*  3&m  fabeís  fendes  <r  amigos  q  a  principal  teçam  porque  ap:ouue  ao  fenfro* 
infante  virmos  todos  em  fcii  co^po,*:  eu  po:  capitam  fceltefróta :  fo?peraq  leuçméte  podelTé 
mos  oefíroír  efta  jilpa  oe  ãírguim  fce  q  os  nofTos  quãdoaqui  vínfcã  recebiam  oano,  %>-&  txoè 
fqa  louuado  vos  ò  tendes  feito  tam  honradamente  ■*  tanto  a  (m  feruíço  ip^jO1  tx>  infante^  que 
vosçelleposííToemobjígasamDelponraimerce^oqne  todos  fceúeis  efperarcada  túemfeu 
grao :  po:que  efta  le^  tem  os  feruíços  acabados  a  vontade  oe  quem  os  manda ,  p:incípalmén' 


oquemaismandaemfeuregtmento^quefeítoeftêftegkioquetçmosacabádocadabufefe* 
departirafa5erfeurefgátetpjoueitoondeltjet)eosmíníftmr.  fiut)ó|e  auantefíco  fem  ãqlla 
fuperío:idádeqtre  o  fenlpo:|nfanteme  tinl?aí?áda i  acerca  oa  gouertiasã  Defte  negócio  a  q  pm* 
ciçalmente  viemos,  eoe  mílbefe?oi5ef,nampoapárteoal?onra,po:queat>eos  mercês  co 
votiaaiuda,euatenlpogan(?átíaneílat<itapeTapcder  fr  contente  pefaoretno,m^spoíp^ 
te  m  pouca  p#  que  leuamos  fegundo as  carauçlas  ftm  ttiupás^  os  Cáptíuos  poucos,  mif 


inteira  oecada 


mSmSm^M  .«0*0  ^<teltoowfcK^ccc,Siccme»te5,*°'- 
S^ym«  o  flbicarço  po:  terem  80  carauçlas  mais  pequenas  De  tedaa 
SrtfS  quato  o  De> 

Efe  Sua  ir  em  íua  cópanbía  ,tanto  a  neceffidade  Js  conftrangia  a  fe  tomarão  reino. 

XencK 

befeioceSar  a  terra  abará  oos  Jegues,*™  aDeâSumc.  dos  negros, po:  Ibe  oiyre 

XísfVefca^grÒn^ 


fro Sas > :  Deram  eínbÚaaldeaDe  que  femente  ouueram  ncue  mouros ,po:que  os  mais  fe 
SEnltopo^^  aldea.fipoaiue  ena  pxfe 

ò3fatiire5(peróVónéaconfell?andoqueonamfí5eire)DiJe  aos  outros  capitães  queaclk 


ro^acófta  efpedidooos  outros  (apitáesccmeftepjopofito,d?egoua|l!?a,ondelosoacodi 
ram  alcús  mouros  aefte  negócio  do  refgáte :  «r  pó?  feguráça  oambas  as  partes  os  mouros  en< 

reunauio-Tbúíudeuqueooretno  íõa  em  íua  cópsnbía.£  fendo  |>  o  moco  do  refgare  porto 
cnireosfeus^ndoamouraayperaiffo.ccnftódamaísemitadarqueeUamutbemfabia^ 

na  poffibihdáde  dos  feus  Ce  quem  efperáua  o  grande  refgate  que  pjcmetia  po;  I? ,  lancoufe  ao 
mártposfeemfaluo.Osmcurosccmoláteuáamaeftamoura-romcço.namquifieraoar 

omeftrcíojudeuqueiátmljamem  poder  atrócoDomouro  bourado,fenan  com  mais  ou* 
trosVes. Soeiro  ^ccftapcftoquelbefotgráuecoufa,tod9viaofe3po:fa!uarome!tre:': 
fem  maísganbarccufaquelber  fi5eneperderonojooefteaquecimento  fetomou  aefte  re?no.. 
Êvindo(lp:opófitoDecaminbof35mmtefalton^ 
uároÊócá!u«De2aide,^qeracaptem3o£mw:Caftill?a.gquadofoul^amoeUeavi9 

csue  la!áua,Diflcram  o  Ibe  parecia  fuaida  De  balde  pc*  quanto  ofeitoDe  arguim  eraacabado ,  <i 
ojnuernocomeçáuanaquellas  pártescom  quecojriarífco  Defeperder :  q  ellesleuauamp:opo> 
fito  De  paliar  pelas  jlbas  Canareas  .tfajerbú  falto  na  |lba  Da  ffcslma  onde ;  efperáua  fã5er  al> 
flua  pxWp:oueito,queel!eD!Uíatoinarfuacompanbía  pois  vínbatam  tarde  pêra i  fr  as  par 
tesoe&iíné.3oamDeCaftílbafoj$adot)3sra3Óe8íDellescapít3e80as  caraudas  fegmofeu 
cófelbo:topnnteíropcaoquetomaráfotta|lba(ecmeíra,ondelcgoÔ3Vigá  receber  Oous 
capitães  quegouernauá  a  terra :  fiçendo  offçrtas  aos  nofibs  Do  que  ouuefiem  mifteí- .  ©15ÇIV 
doferem  oeuedcjes  ao  jnfanteDom  SlnríqueDe  tudo  o  q  pojfeu  ferute,o  fí5ejlem :  prçque  eiles 
erteuéram  em  cáfa  Del  re?  De  Caftella  *  Del  re?  De  [JMugal ,  i  De  nenbú  Delles  receberam  tanto 
fauoJtmercecomoDellejnfante.^scapítáesDas  carauçlas  vçndo  que  neftas  ofertas  ttnba 
ajuda,  poj  faber  ferem  os  oefta  jlba  grandes  jmígos  dos  Da  jlba  De  í^alma  q  elks  fam  bufear 
oefcobwálbefeu  pjopófito :  pedindolbeque  ouueflém  po:  bentDe  jremcom  algua  gente  fobae 
aquelksfeus  jmígos  De  quem  o  jnfanteeftáua  mu^  efcandalijado  po:  fer  majrreuel  ,^q  elles 

iriam  em  fua  companbía .  gftes  Dous  capitães  canários  cujos  nemes  çram  jgnfte «:  ©Jucbo, 
pojmoiíraroDefejoquetínbamDefauíraojnfamejfemmaisDem^íjeteráfeemosnauíos 
com  bom  golpe  Degente:*  feita  vejafurgíram  em  rompendo,  ojipó  poJtoDaipalma.g 
per  confelbo  Delles  ,osnóffo8anteDefCTemvíftosfaíramem~fP&':*  opsmeiro  epçoíroque 
acbaram,fóá  bCspoucos De paflójesquetrajiam grande  fato  De  ouelbas.  @squaes  tanto 
que  ouueram  vida  Dos  nóflbs ,  afife  tinbã  coftumádo  efte  gado ,que  a  bu  certo  final  De  apupos 
queDcram:  comçou todocojrerperaljú  vállequeeftauaantre  Duasfe.rrasDe  afperos  reche* 


£ímopzimeíro> 


cfot  16: 


dos,  como  fe  llpc  Díffgam  aqui  fam  os  jmigos*  ®  s  nóflbs  quãdo  virem  que  os  canáreos co* 
meçauam  trepar  co  feus  capitães  per  aquellas  rócfeas  trás  os  paltôes  que  fog^am/eguiram  o 
feu  modo :  masccmo  ri^rit  gaín  coftumádos  áquelles  faltos  caíram  alguus  per  lugares  oe  pP 
rígo,  entre  psquáes  fo?  frõmanc&o  quequado  d?egouabaú:ooa  altura  oóndeca^oveofej 
to  em  pedaços,fí  per  efte  modo  táfti  bê  pereceram  alguuscanários:  po:quecomocj*ã  confia* 
dos  no  vfo  caquelles  lugares  comam  mais  fem  teto*  i£  oos  nóflbs  o  que  mílfró?  fe  auía  nefte 
modo  De  p:ear  acoflb,fo?  ©íogoí5onçálue5  moço  Dacámaraoo  jnfante :  aquelle  $  fe  lançou 
ao  mar  em  Srguím  contra  os  mouros  q  eftáuã  fasédo  alga5áras  na  p^a®scanáreos  cujas 
eram  ascríações,  tanto  qfentíramaentrádat)efeusjm!gôs  ácodíram  co  mupa  gente:peró 
cemo  fentírã  asarmasDos  nófTos  na  oufauã  De  os  efperar  be  pçrto,*embarrauanfeemaspç 
nédias  oondefa$íã  feusaremdbs,*fe^  em  furtar  o  co:po, 

que  oe  maráuílfca  os  podiam  offenden£cmtudo  entre  os  tomados  aceflb  *  outros  qouuç* 
raníbepoís  que  fe  a  jutou  a  gente/oá  be5alete almas  I ^^entreasquáesvinlpalpííamoIlperDeeP 
pantefa  grãdeja,  a  qual  quíflçrôbijer  fer  ráçnbà  belpua  parte  baquella  jlfea*  Somados  os  nof 
fos  á  jllpa  Romeira,  letfáram  os  capitães  cínáriesem  o  lugar  onde  estornara:  t  o  quecfcama 
uãfíbífte  faleceo  Depois  nefte  reino  andando  em  negócios  Da  jlfcsa:  ao  qual  ojnfantefempje 
fe5  gaíTalbádo  *  mercê  ♦  %omtit  caftílfea  po:  que  nám  vínfea  contente  Da  pequena  p:efa  qlí?e 
coube  em  repartiram,  t  também  po:  fe  réftçer  Da  perda  que  oúue  em  nam  fé  aefear  no  feito  oe 
girguim  oonde  eftoutros  vínbam :  fe5  com  elles  que  na  mefma  íBomeira  onde  eftáuãfi^eíTem 
alguap:efa*£póftoqueatódospareceo  maldade  captíuar  aqíiellescequêrecebçrãamí3áde, 
pode  mais  nelles  acobíça  que eftalemtoança :  *  cemo  queper  efta maneira  Fícáuã  menos  culpa 
dos,paftárãfeoeftepo:toacutrobamefmáj^ 

a  vela  caminho  oefte  reino.  ®  qual  engano  fabidopellò  jnFantè,ficóumu?índínádocontraos 
capitães:*veftídosafuacufta  mandou  oepoíscomofeadíate  verá  tomar  todoloscaptíuos 
onde  Òs  tomaram :  po:quecomo  o  jnfatíté  po:efta  gente  bascaháíeas  tínfeafeíto  grades  cou* 
fas,fegundo  veremos  nefte  feguíntecapítulo/entia  mu?to  qualqugoffenfaqllpefajíamv 

CCapitulo.rií.Comoas  jlfeas  aqueojaclpamã  £anáreas,foíamoefcu> 
bertas  per  W  fidalgo  francês  chamado  mófioj  3oãt>e15etanco2:  *rt?e 
pois  o  infante  Dom  enrique  teue  o  fenfcoáo  oeílás,<rconuêrteo  afç  a 
ma£Ó:parteoosfeuspouoadójes,'r  oalguúscoftumcsoelles* 

jOfc  tempooelre^Oom  enrique  otereeíroDe  Camila  fillpo  beirei  bom  foã 
o  pjímeírojVeooe^rangaaeftaspartesDe  gfpanl?afc>u  francês  po?  nome 
mofiojgioamoelBetancoí  lxménob:e:ccmten£amOeconquiftár  asjlipas 
oas  Canárcas  po:  ter  fabído  fere  pouoádasbe  géte  pagãa  M  fegúdo  fama, 
a  noticia  Delias  foubc  per  Ipíía  náo  jngrefa  cu  francefa  que  lá  efgarrou  com  th 

gente*  munições  pêra  efta  conquífta,emcaftçllaonde  primeiro  veoterferefamou  Demais 
gente  com  que  fobjugou  eftas  três  jUpas^ançarótcífóae  ventura,*  a  fgro :  *ífto  cõ  tanto 
trabalho  <tcufto5qoecãfado<r  ter  befpefo  todo  o  cabedal  que  troujre ,  tornou  abraça  a  fere^ 
fo:mar.Ceí rando  aty  l?ú  feu  fob:ínl?o  cornado  Ufcacíot  IBetanco: ,  mas  elle  no  tomou  mais: 
bí3íam  álguús  que  po:grííues  Doéças  q  teue:  1  outros  que  elre?  ce  frãça  o  empedío  po:  cãofa 
03  guçrra  que  entam  nnfeíàigm3ngraterra«íífeoÍioj  flBacíot  Êetanco2,védo  q  pafláuani  th 
pos  fem  acodír  feu  tio  a  tóhl^dè  ímp:efa  como  Ibe  leixara,a  qual  nam  podia  fuftétar, pofto 
que  em  aufencía  fua  com  ajuda  balgus  caftelbahos  conquíftaraa  Romeira :  concertoufe  com 
o  infante  Dom  enrique  fob:e  o  que  nellas  ti nt>a,  1  elle  paflbufe  a  jiçà  Da  ÍIBadeíra  onde  alTen^ 
tou  fua  viuenda/fÍ^o:que  começáuã  naquelle  tempoflo:ecer  as  coufas  Delia :  *  os  fccmeés  que 
fe  lá  palfauã  a  víuer ,  engrolfáuam  mu^to  em  fa5êda,  como  também  aconteceo  a  efte  Ufoacíot 
<^qual  comoque  ouue  bo  jnfante  quefo^m  asfaboarías^;  outras  rendasnajll?a>*i  Depois 


©a  pnmeíra  Década 

com  fua  índuítría  ganlpou  tanto  ,  que  eafou  l^a  fó  fillpa  que  teue  efpamáda  Dona  H&aría  £>e> 
taco?  co  fifarç  jSõçátues  Da  Câmara  capitam  Da  jllpa  fam  fl&íguetfillpo  De  3loã  <Sõgálue5  p*í 
meiro  capitã  Da  jlba  Da  jQfoadeíra  Da  parte  do  ^uncM  ♦  £  po*q  nam  ouue  fil(?os  Delia  Ipcrda^ 
ramSnríqueDelàetanco*':  Jõafpar  DeíBetanco*  fob*ínl?os  Deite  Xl&aciótDeBeílco*  a  lua 
crença  Delle:  Da  qual  o  je  poíluem  feus  Iperdeiros  boa  parte  ,  os quáes  fam  fidalgos  mu?  l?on> 
rádosstemofeuapellído  DeíBetanco*.  Êpo*queDe  oo5e  flípasqellas  fam,  ajuda  fícáuam 
po*  cõquíítar  eltas ,  gram  £anárea|Mrna,l6ractófa ,  §nf$nõ  j  aiegrança  ,  Santa  £lara> 
fftóque,  <r  a  Dos  lobos t  Determinou  o  infante  doiu  enrique  po*  louuo*  De  Deos  De  ás  mandar 
conquíftar^tra5eraot^ptífmoo9feu6mo2adóje0»i^era  aqualóbjafefe5l?ua  armadaoan* 
110  De  quatro  centos  <r  vinte  quatro  em  que  fó*am  Dousmík  quinhentos  ípómeés  De  pç,  *zcc<> 
to  *i  vinte  De  cauallo :  a  po*  capitam  mó:  Dom  ffernando  DeCaítro  gouernado*t>e  fua  cáfa,  pá 
dre  De  Do  aiuaro  De  Cáítro  conde  Defl&onfanto  *  camareiro  mó*Del  IRe?  so  S3fonfo  o  quin 
to  Deite  nome  ♦£  porque  agente  çramu?ta  *  atçrraDefralecídaDemantimentos,DeteuefeDõ 
^ernandomuçpoucotemponeftecõquifta:p02que  tãbem^a  cuftófaaoreYno^fómentea 
paffágemDagenteqfo^aellafegundo  vimos  nos  liurosDas  contas  do  repto  cuftou  trinta 
*nonemílDob:as*£neflê  pouco  tempo  que  eiteue,  grande  numero  Daquelle  pouo  pagão 
recebeo  o  baptifmo « ©epoís  pêra  fauo*ecer  eítes  Cfcmftãos  cõtra  aquellee  q  nam  queriam  vir 
áfç:  mandou  o  jnfante  algua  gente,?po:capitam  Delia  Sintam  íBotíçáluej  feu  guârdaroupa* 
£  paliados  algus  annos  q  eltas  jllpas  per  caufa  Do  oefcob*ímento  Da  jllpa  oa  JQ&adeira  *r  aflV 
De03uinç,come£arãter  nome*fabo*naopíniãoagéteDe£fpanI?aDefeltío  o  infante  Delias: 
po*que feentremeteo  mflb el re? oe Caítçlla , Dizendo  que Ifce pertenciam ♦  flbo* quãto  mofeoí 
3oam  £  etanco*  q  p*ímeíro  conquiítara  as  três ,  no  rqpno  De  Caftçlla  fe  armáua  yr  aty  recebe 
ra  todalas  ajudas  De  gente ,  mantímétos,  *  munições  pêra  as  coquíftar :  *  Depois  De  fua  parti 

daÍI&ac!Ótfeufobnnlpofemp:erecebgaasmdmasajudasDeCaftçlla,^aèomeíraquedte 
tinf?aconquíftádocomagenteDeCaftqllafÓ2a*raosre?esDelb  oáua  obediência  *  reconlpe* 
cia  po*fen!po*es ,  *  que  fe  elle  Ufcacíot  vendçraa  fa5enda  «z  terras  quetínlpa  ap*oueítado  ,  nam 
podia  vender  o  fenlpo*ío  n  jurdíçam  que  çra  Da  co*óa  De  Cartola  ♦  €)  infante  ccmo  fua  tem 
$am  em  conqmítar  eltas  jllpas  mais  çra  po*  faluar  as  almas  Dos  feus  mo*adó*es  pa* 
gãos  quç po*  algu  p*oueíto  que  Delias  teuéífe ,  ante  Ilpetínlpam  feito  nurçtaDefpçfa em  ãscon* 

quíftarcfoíler:namp2ofeguíomaísemoquetínt)acomesádo.©epoísemtépoDelre?Dom 
anriqueoquartoDeftenomeemCaftçlla  ,quãdocafoucomara?nba  oonajoannafíllpa  Dei 
re^oom  ®uarteoe{j^o^ugal :  Dom  flfeartínfro  De  Kaideconde  oa  Kouguíaquealeuou  agà 
fiçlIa^uueDdre^Dom  anrríque  eflas  jlfras  Das  £anáreas  perDoaçamque  lhe  Dellasfe5,<r 
*relleíís  vendeoDepoís  aoíl&arques  Dom  jj^edro  De  JPfeenefeso  p:imeiro  Deite  nome,* 
*  o  Jp&arques  ás  vendeo  ao  jnfa^Dom  gemando  jrmão  Delre?  Dom  2Ifonfo  ♦  (0  qual  jnfaii 
te  folgou  De  ás  compor ,  po*q  como  era  fíllpo  adoptiuo  do  jnfante  Dom  enrique  feu  tio  que  já 
teuçra,ofenl?o:ío  Deitas  jlt>as:pareciãlfc)e  queásnamcop*áua,masque  ás  frerdáua  Delle*  fí 
tantoqueaí  ouuemandou  tomar  polTeDellasi  acõquíitaralgíís  reuçes:  ao  qual  negócioen^ 
uiou©íógo  Da  Sçlua  que  Depois  fo?  conde  De  fiboaalegre,  Êmme^o  Doqual  tempo  veoa 
eltesreposbucaualeirocaitellpanopernome^ernam^eráça pedindo  a  elre^Dom  afon^ 
fo  t  ao  jnfante^ue  ouu<flim  po*  bem  De  Ò  reítítuír  em  poiTe  Das  Ditas  ílfras :  po*  quanto  elle  h 
tmba  comp*ádo  a  bu  Êuillpé  Delas  cáfas  o  qual  ás  comp*ara  a  Dom  enrique  conde  De  íBeblsi 
em  quemílèacíot  ÍBetanco*  ás  trefpaffira  per  via  De  Doaçam  comp*ocuragam  quetínba 
De  feu  tio  3oã  De  IBetanco* ,  De  que  ap*efentáua  efcripturas *:  p*ouífóes  Dos  re^s  De  Caftdla 
•cm  confirmaram  Das  táescomp*as»Êpo*  que  per  elíastper  outras  ra5Ões,elrqTo  infante 
viram  a  íuítjça  Delle  ^ernamíl^erasaDefeitiram  Dellas^ermo*te  Do  qualffernam  fj&eraça 
Iperdou  eita  Iperança  bua  fua  ftllpa  per  nome  Dona  3nesDeperáça:cõquemcafouI$  fidalgo 
caltellpano  dpamádo ©íogo  iBracia  De lperrera.fi  entre  os  fíilpos  q  ouueDella,f6?Dona XXfo& 
ria^ayala:comquêcafou  ©iogoDafilua  eítandóajnda lá po*parteDo jnfante  nacoqmíta 
cgouernãça  Delias .  fi  po*queasilt>asDaComeíra*r  ^errogãfeítas  em  mó*gádo,De  q  o/e  i 
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j i«utolído  conde,  Oom  fyftfàm  i^eráçafeu  filfc>o  ,fícárã  partíuesasjlipas  oe  Eançarote  $ 
fó:tevenmra,emqueooj|oamoaSíliiaf^^  párteoe  fua  mi* 

cire  acondeíTa  tem  frança  q ao p^efentellpe  renderá  atç  troemos  mil  reaes*  parece  q  per* 
mitio  oeos  que  fícnlTeeftamem  pnfente  oom  enrique 

leuou  naconucrfam  <z  conquiftaoos  póuos  oeflas  jllpas ,  pófto  que  o  fentxwío  *  jurdiçã  oellas 
fcííe  trefpálTadoem  CalWla  namaneíra  qoiflcmos ,  g  po:ra5am  oefta  auçam  quê  efte  rqno 

nnbandtesjlbaôCanáre^ 

quattdofefçgamas  pá5esentre  Í£>o:tugal*£aftçlla  poscaufaoasguçrras  qm  ouue  entre 
dretocm£Ifonfo  o  quinto  oefteretno,?el  re^OomíFernandoDe  Cartola:  nomeadamente 
emoscapítulosoas  pájeè  ficou  cem Xaftçlla  a  conquífta  *  fenl?o:íoOeftas  lUpas,*  acotv 
quifta  oore^no  oe  Crada  ,como  com  jgwtugal  áoo  re?no  oe  $q  t  De  J6uínç  metera :  (fe* 
aundo  fe  contem  na  crónica  oefte  re?  oom2lfonfo*)£fte  fo?  o  fundamento  oa  cõquífta* 
conuerfam  oeftas  jllpae  jpóftoque.em  ad?:ónícaOelre£  oom  3loam  o  fegundo  oe  CalfçHa, 
oci?:ónifta  pozoarpóite  afuaco:óa,kue  outro  caminho  na  relasamoooefcotoiméto  oellas; 
itambem pôde  fçr que  namteria  notícia  oe  todas  eftasrcufas.Êpojlouuoáoefte  infante 
oom  M nrique,trataremos  oos  ritos  &  coftumes  que  o  pouo  pagão  oeftas  jlfc>as  naquellé  tem 
potmfra:  quando  per  jnduftría  fua  fo2amtra3idos  ao  baptífmo  Queria  naquelle  tempo  em 
tedaseftas  jlfrastreseouquatoge  mil  fccmeésoe  peleja,  *  pcítoque  todos  fófTem  pagãos 
namconuínlpamem  fcuusrítos  Tcoftumes:  fomente  em  conhecimento  oe fcu criado:  oeto* 
dalascoufas ,  o  qual  oáua  galardam  aosboõs  <t  pena  aos  máos ♦  <8e  mo:adó:esoa  gram 
Canária  tínl?amoousl?ómeésp2inapaes  queòsgouernánam  ,a  tucbgmáuamrev  taoutro 
ouque :  *  po:em  o  regimento  Oa  juftíça  *  gouerno  oa  rçrra >  çra  feito  per  numero  oe  cento  <r  nó 
uenta  fcómees  fem  podgemíer  mais  ou  menos*  Ccomo  algum  mosna  logo  çra  enlígído 
outro  oa  linbágemoaquellesquegouernáuam^eftestínlpam  afaen^a*  osp:eceptosoa> 
quillo  que  cada  Ipuoeuía  crçr,*  elles  osoáuam  ao  pouo:oe  maneira  que  nam  íabíamtjiaíS 
Oíier  oo  quecríam*ado2áusm,fc  mente  que  naquíllo  que  críamosfeus  caualeírostque  gam 

eftescentotnouentalpomeés^smollpcres  nam  podiam  cafar  fem  primeiro  as  corromper 
fcíí oeftes caualeíros  :<r quandp  lfc>às  ap:eíentáuam  ,auíam  oe  vir  bem  gó:dasoe  leite  que  g# 
a  ceuacomque  as  ceuáusm  pêra jflb:  <zfegam  magras  oí5íam  que  ainda  nam  eífauamem 
oífpofi^mperacafar,poiqnantotinl?a  o  ventre  pequeno  <reftreítoçera  criar  nelle  grandes 
f iifc>os ,  oe  maneira  m  mm  autèm  po:  actas  pêra  cafamento  fenam  0  oe  grande  barígá  <  % 
peleja  oellesera  ás  pedradas  <*<cm  páos  curtos  a  maneira  oe  regeítosoe  remefío :  *i  ao  tem* 
pooo  pelejar  era  bem  ardida*  efrb:çáda.  Seu  veftidoqra  os  coiros  oa  carne  fomente  ta  em 
os  lugares oeffc>oneftos  tragam  (pua  maneira  oe  teágas  oe  follpasoe  palma  tintas  Decoles. 
gntrelles  nam  auía  fçrro ,  %  a  mingua  oelíe  rapáuam  as  barbas  com  pçdras  agudas :  fe  amam 
alguá mãogamiiYeftímádo ^ta5iaman5Ólosoelle.  ®uro5p:áta,nemoutrometal  não  que* 
ríam,ante  auíã  q  era  fandice  oefejar  alguém  o  que  ll?e  nam  feruía  oe  ínilruméto  med?aníco  pé^ 
ra  fuás  neceífidádes  *  Srígo  *z  ceuida  ti nbarn  em  grande  cópia  >  t  oeffekcialbe  engenho  pêra 
oamaflarempãosfómete  comíama  farinha  co3Ída  com  enrnet  manteiga»  aluíam  poKoufa 
muç.  tópeef rolar  alguém  gado  <i  nefte  mifter  oe  magarefes  lfc>e  feruíam  os  captíuos  que  toma* 
uam :  k  quando  llpe  eftes  faleciam ,  bufciuã  bómeesoos  mais  baíí  os  oo  póuo  pêra  eftê  officio, 
os  quáes  víuiain  apartados  oa  outra  gente  s  k  namòscommunícauam  em  aquelle  míftçr \  Ss 
madres  nam  críáuamoe  boa  vontade  feus  filtpos  ao  peito :  ?  quaf^ todoseram  criados  as  jsg 
tas  oas  cabias  *  @s  mo:adó:es  oa  Romeira  em  algiís  ritos  %  coftumes  fè  confemauam  com 
efies,  peró  feu  cemer  géralmête  çra  leite ,  l?çruas,*r  rat$esoe  jucos^todaaímmudícíajaflYco' 
mo  cóteasJagártoSírátos*  outras  coufasoeflacalidáde*  as  molares  gã  quaff  comuas  ,1 
quádo  fe  vífuauã  bus  a  cutros  oauã  as  molares  po:  gafalMo  <i  boa  bcfpedágé , oõdefecau* 
fáua  q  na  l^crdauã  osf  íllposfenã  os  íob2inl?osoa  jrmãa  ♦  ®.  maisoo  tepoOefpédíam  em  gflf 
tar,baçlar^  vfooemolfctqres :  q  entrelles  çraeftímádopo:  o  maflkbê  oa  vida  t  @soa  ít>a  %& 
narife eram  mais  abortados  oe  mantímétos?cá  entrelles  auíatrigo>ceuáda,legumesoetoda 
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fó:te,*grandfôfátosDegadomeudo,De  amçâkõ  fcwftim.B  todos  çratn  repartidos 
em  c^to  eu  noue  bandos  be  gerações :  cada  bú  cos  quáes  tínlpa  p^cp^iore^  ,  t  kmpic  iúp  oe 
traser  configo  bous ,  l?u  mc2to  n  outro  viuo ,  *  móao  efte  enlegiam  outro ♦  fe  o  roímeira  oe* 
fumo  aotepo  queõquer!OTenterrar,3Uíaoeferperom3is,l?onmdo  bcmétoqualòleuáua 
ás  cotes ,  <r  quando  ò  punlpam  na  fepultura  todos  a  fcrôa  VÓ5  bçíam ,  va^te  á  faíuaçani ♦  %v 
nl?ammoll?qresp2cp^  fa5ía  fer  gente  mais  gacr 

reíra  que  Òs  Das  ontras  jllpas ,  *  tãbem  víuíam  cõ  mais  rasam  em  todas  fuás  coufas  \  ®  s  03 
jlt)aD3Í^aIma,feríamatequírtI?entoslpcmeés,os  quáes  acerca  D0JU150  Tvfo  Das  coufas 
eram  mais  beftiáes  que  òs  Das  outras  jlfras :  tendo  tãbem  inu^ra  parte  Dos  feus  coftumes/eu 
mantimento  qra  fcçruàs  leite  t  md,  Êpojqueãoptffentetodaefta  gentilidade  bárbarafe  per* 
deo , "%  em  feu  lugar  e  recebida  a  fç ?  polícia  Êfpanfrol ,  *r  as  outras  coufas  bos  fruetos  t  Dífpo 
fi$?m  Da  tçrra  iam  fá  mu£  notórias  a  nos :  báfta  o  que  Difiçmos  po?  glória  be  beos  1  louuo:  bo 
infantebom2lnnquequeplantoueílefructonafua  igreja* 

• 
tfáíapítulo*  xíiu  £omo  o  capitam  Lançarote  bepoís  q  leirou  eftas  cara* 
pélas  be  fua  cofçrua  q  fe  viçrã  pêra  o  reçno :  com  as  outras  que  Ò  feguírã 
Defcotoío  o  grande  rio  a  que  ó:a  clamamos  ÇarógáwDfry  foy  ter  a 
feiu  jlfceta  pegada  com  o  cabo  ®  erde* 


í£apitam  Lançarote  Depois  q  Soeiro  fé>accfta  feu  fogro  feefpidío  belle,  co* 
mçónw  fegmr  fua  ragé  femp:e  ao  logo  ba  eólia ,  rç pafiar  a  terra  a  q  os  mou 
roscbamam^apanvios  nofíbs  comiptamête5áraq  é  parte  Dos  Defeitos 
oe&ibya:*  veotg  as  Duas  palmeiras  q&inís^ernádès  quãdoaly  foyDe* 
marcoucomocoufanotauelvondeosbatgrab^êqfe  aparta  os  Renegues 
JrítóUros  Dos  negros  idolatras  ,peróqneftesnólTostéposaquí  jáfe|ã  todos 
DaieccaDeH^afamede^fèguíndomaísauãteób:abevinte  !çgcas,acbárã  turío  mu?  no* 
tauel  a  q  nós  ao  p:efente  cornámos  Canágá :  po:  r^g  q  o  principal  refgáte  q  pelo  tépo  em  Dia 
uk  ffi  com^oufa$eisfo?co  \fi  negro  Dos  pancípáes  ba  terra  cornado  perelte  neme  €wi 
ga,  fê>ç»$  o  verdadeiro  nome  borio,lcgo  ai?  na  entrada  ç  èuedecfcxfegúdoalingua  Dcsne 
gros  qbabítã  naqtielia  fua  fc*>0  <t  quáro  mais  fe  penetra  o  fertã  per  onde  elle  vem ,  tantos  no> 
mes  lípe  Da  os  pcuos q  bçbem  as  fuás  aguoss,Dcs  quáes  nemes,curfo,<r  nacíméto  Delle  fe  w 
ra  adíãte  ♦  &  na  fomete  pelo  q  os  nc  fios  entamfoubçrã  Delle,maspela  ínfàmaçãq  os  mouro* 
Renegues  Dera  ao  jnfanteDecomo  vínlpaDaspartesonétaes  coaído  per  grandes  reynos* 
p:ouíncías  i  outiçrã  q  era  fpú  b?^o  Do  rio  íflilo .  0  capitã  ILçmçmte  Depois  q  entrou  a  bár^» 
raDefierío,lan$ãdol?ubaídfo2a,meteofenelleÊfteuãafonfopera  fairem  terraT  Defcobar 
oquealcansaflecoma viííati napJímeira quetemeu  onde fefajía  l?um  medãoDe área, vío 
ellar  bua  cabana  q  lfc>e  pareceo  fer  Dalgu  pefeado: ,  na  qual  fo:am  tomados  fc>u  moco  <z  hm  mó 
ça  ambos  irmãos  5maispera  fua  falua^m  que  pêra  receber  captíueíro.  jj^o^que  vindos  a  efte 
re^noomcçoinãdouojnfantecriar^Doctrmarem^traspera  poder  recebçr  o:dé  facerdotal 
h  tornar  a  efta  parte  a  p:egar  o  baptífmo  n  fç  De  C^ífto ,  *  ante  De  chegar  a  madura  ídádc  fale' 
ceo :  t  a  (rmãa  já  poios  mentos  oe  feu  (rmão  tcut  crtècgm  a  vida  mais  be  líure  que  captíua  ê 
pófto  que  alYnnnouuíííe  língua  qentendefie  eííesDous/rmãospera  Delles  tomar  aígúaW 
fo:ms^m,na  jdáde  Delles  entenderá  q  o  pa?  ou  mãe  nam  Deuíam  fer  mu?  longe :  * começan* 
do  oefcokír  Derredo:  Da  cáfa  cotra  onde  fe  fa5ia  Ipu  aruojedo  ouuíram  pancadas  como  q  co^ 
táuam  algua coufa .  p  porque  (ndo  (untos  podia  fa5er  rebuliço  ,DilTe  Síleuam  Sfonfo  qne 
Ò  leíraílem  (r  (o  pêra  manfamente  efpjeítar  quem  çra  o  que  Dáua  aquellas  pancadas:  <t  jn* 
doaíf?  30  tom  Delias, fo?  Dar  com  Ipum  negro, oqualeftáua  tam atento  no cozm De  fc>úp?o 
queònamfentío  fenam  quando  lançou  mão  Delle. 0qual  atreuímento  lfc)eouogaDecuftar 
a  vida ,  po:que cemo  o  negro  era  grande  <i  foçofo  <z  andáua  nuu,  t  Êfteuã  Bfcnío  bemé  pé** 
quenotroupádoDo  veftído,no  primeiro  b2ace|ar;peróqonegroficoucotódo  cõaqlle  ncuo 
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temo: ,  leuou  CAamn  Sfonfo  Debniro  De  li :  *  aj'nda  quea  peleja  çra  apunlpo ?  aDentes ,  el!e 
p$fM  malfenam  fob:euiçram  feus  cõpanWros  com  a  vífta  dos  quaes  o  negro  efcapulio  <r 
fogio  pcra Dentro Doaruo:cdo ♦  Êftcuam  ÉHfonfo quãdofe  vío Defapjeflado com  o  fauo?  Dos 
companbeiro9qucco2namtra6elIccontraamáta3comesoHDcÒfcguir:oí5cndoqrodeafl'cm 
oaruo:çdotccj  v^íremalgúscãcsDonauíoqÒlansáííemfó^*  ítèiasonegro  como  leuauao 
cuidado  nosYiilpos  ,ajnda  namentrou  per  fc>úa  parte  quando  fa?o  pela  outra  ,?  nam  Òsaclpan 
do  na  cabana ,  começou  De  feguir  ó  ráftro  que  os  nóflbs  leuauã  com  elles  contraa  prá^a :  onde 
Vicente  íèías  mercado:  fenfco:ío  do  nauío  cujo  çra  aquelle  batel  7  andaua  paflêando  tam  fegu* 
ro  como  feefteuga  cm  £auillaDondeelIeviuia,tçndo  fomente  pó:  arma  (?um  bícfreiro  que 
tomou  nobatel  po:ajudaDeb02dam  ♦<$  negrotantoqueò  vío/emtemo*  algum  com  afu* 
ria  do  amo*  que  tra3iaDos  fílfro8,Iançoufeaelle,Depoísquelfc>erompeo  |?ua  queirada  com 
Waa5agaYaDeremeffo:'rpo2emp:ímeiroquev!çnem  abtíço8,tambem  leuou  Ipuabóa  feri* 
da  com  o  bíclpeíro  per  cima  Da  cabeça  ♦  £  andando  Vicente  ®ía5  emelle  perigo  peró  que 
trourelTefeujmigoDebafto,fób2eueooutroM  valente:*alrç  fe  aju> 

daramambos  queÒtra5iamrmrçmal  tratado  fea  vinda  oefifteuam  Slfonfo^oe  feus  com* 
pandeiros  ò  nam  faluára ,  pojque  os  negros  tanto  que  os  viram  correr  contra  f?  como  çram  le 
geirosDefap:efiaramaelle<r  pofçramfe  emfaluO.CIpegádosonde  eftáua  Vicente  ©133  >co 
mo  jánacempanbía  auía  Dous  injuriados  do  negro,  antre  rifo*  pefarDelfre  afl?  efeapulír 
Das  máosfe  tomaram  á  carauçla ,  cndeSPícente  Wfatfof  curado:  *  alfy  ellecomo  efteuam 
0fonfo  eram  vifitádos  Da  gente  Das  outras  carauçlás  gracejando  todos  como  onagro  fã 
mí\\)6z  luítadoa  que  quantos  auía  no  batçl*  f£>afóídòaquelle  Dia  tçndo  o  capitam  ^Lançarote 
alternado  com  os  outros  capitães  pêra  jrem  per  orioactmaDefcob?ir>po?fera  couta  queojn* 
fantemaísDefejáuatleuantoufe  !?um  tempo  oe  maneira  queòsfe5atodos  fairDonde  eftíuã, 
com  o  qual  tempo  fe  apartarem  ta  companhia  De  íLangaróte^lRodrígueanesZrauácosi 
È>ínís  E)ía5  que  fe  vrçram  na  volta  Do  re?no  onde  chegaram  a  faluamento .  Lançarote  com 
cínquocarauçlasco:rendocontraocábo^crdefotfurgircmlpi5a!l(?eta  pegada  com  a  tçta 
firme :  em  que  adparam  muitas  cáteas  que  ll?efo?  mu?  bem  refrefeo,*  ali?  aclparam  pçítes 
frefeas  Doutras  como  que  auía  poucosDías  que  fe  f^eraal?  algua  matan^DeBas  .  fi  o  quèlbe 
certificou  feraquellacb:aDosnóflbs  ,fotacbárcmefcríptoemadfaDe^Éías  grandes  aruó> 
res*£ftemótoDa  DiuífaDoínfante^alantDebíenfairetoqual  final  leirouSluarofernan' 
de5  íobjinbo  De  Soam  £>on  çalue5  capitam  Da  parte  do  ffuncfcal  na  jlfca  Da  íl&adeira,quc  veo 
ai?  ter*  pelejou  cem  feisalmadías  De  negros  que  o  vieram  cornqter?Deque  fomente  temou 
l?ua  com  dous  pelles ,  porque  Òs  mais  fe  faluaram  a  nado  ♦  Ê  Delta  viagem  palfou  ainda  tç  on 
de  Ó&  chamam  o  cabo  dos  Xlfoaftos :  nome  q  ll?e  elle  eníam  poô  po:  rasam  De  fcfiafc  palmep 
rasfecas  que  á  vifta  rep:efentauã  máltos  aruo:ados ,  k  oaqui  fe  tomou perà  o  rejwo  .  ®  capi> 
tam  íLançaróte  em  dous  Dias  qne  efteue  cem  as  cinquo  carauçlas  rteftá  jlfc>a  onde  Sluaro  fjFer 
nande5posomóto,fe5fuaaguáda*iriatançaDecíb^s:*íDe  fy paífoúfe  á  rçrra  firme  coma 
vífta  do  qual  acodiram  ápzm  muitos  negros  ♦  £5ome5  í|^ire5  a  quem  o  capitam  ^ançaró* 
temandou  em  \fi  batel  quefcíTe  aellesparecendolbé  queòspjouocaua  mais  apaj  que  Ibeo 
jnfante  mu^to  encomendáua  em  feu  regimento  i  lançoullpe  em  tç'rra  bu  bollo  *  Ipu  efpeH?o,t  \)M 
folbaDepapel  emque?aDebuicádal?ua  cru5,ílfeas  elies  eftauant  tam  çlfáros  Da  cobiça  Da^ 
quellascoufasttamefcand^ados  ooque  Ibe^lluaro  ^ernande5fig,que  nam  fomente  ás 
nam  quilTçram , mas  ajnda  ns  quebraram  t  romperá  tudo ,  como  fe  nellas  fó:a  algua  peçónfc) a 
ou  pífie  que  Ifces  podia  empecer :  *:  fób:eílTó  começaram  De  tirar  ás  frechadas  ao  batçl  ♦  ^en^ 
do0ome5}j^íre3quecomellesnamauíaalgummódo  De  pa5tmandou  al?us  bçfteíros  que 
configotmlpaq  ll?erefpondelíemc6ofeu3lma5em,Dandolbeefta  efpedida»  ®s  capitães  cõ 
ellamóftraqueos negros DçramDef^aflentáram De aooutro Dia  Darem  nelles  Da  maneíraq 
coRumáuam  Dar  nasaldàs  ços  mouros :  mas  fob:eueo  ta m  fubitamente  f?ú  temporal  que  os 
f0co:rer  como  cada  bum  pode  marear  feu  nauioXourenço  ®ía5  efcudeíro  do  infante  fr£ 
tçr  ao  lugar  onde  o  negro  tostou  com  Vicente  &>ia5 :  a  vendofe  mal  apercebido  De  msn* 
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timcnfo  Crinas? outras coufss c;uc llpe conuinbíríti perg  t?efcob:ímeftto Do  río^nam  onfcu 
te  o  ccmcrçr  n  veofe  na  volta  Do  re?no  ♦  á5cnie5  Jj&ír0  patrcm  que  ga  outro Defta  confgua  De 
JLançarete veofeperoríooocuro^alttratoucomositiouroSjOoVquáes  ouue  per  refgáte 
bãuégro,p2ometendollpequeaofégumtcannorealttomífl*eÒô  acbaría  apercebidos  De  ouro 
*  efcráuos  com  que  podçfle  caregar  o  nauio  ♦  (j^o:que  começsuam  |á De  gortar  do p:oueíto  que 
\\pt  os  nóflbs  Dáuam  com  as  coufas  que  auiã  Delles :  De  maneira  que  os  oías  que  (Sorne^  ftbv 
re5alf  efteue  vínbam  ao  nawofegurameme  ornais  pojamrçáde  que  per  refgáte,  elleslbeDÇ' 
rambuaboafcmmaDepçUes  De  lobos  marinlpos,  com  que  feveoperaore?no.2íansaróte, 
®IuaroDe  Freitas  *r©ícente2^ía5,aflV  como  todostres  naquella  tormenta  quelfre  Deu  no 
cábo^erde  mamiuçramconfçrua:afltfo^m  todos  emconfélboqueDeeamínbo  D^flêmna 
jlba  ©der  onde  tomaram  cínquoenta  *r  nóue  almas  com  quefe  vigam  ao  re?no  cõ  mais  p:o* 
«eito  que  os  outros ♦  ©ínis  Fernandes  capitam  Da  carauela  De  Dom  fflluaro  De  Cáftro  i  fè>& 
fcçano  capitam  oa  furta ,  como  ambos  mantíugam  compânbia  na  (da  Das  quatoge  carauclas 
que  efteanno  partiram  oefterepo ,  quando dpegaram  a  arguím ,  <z  aebaram  nóua  em  as  bu> 
trás  carauclas  quefo;amnofeitoDa  jlba  2íder  como  as  jlbas  eram  já  Defpejádas:  Determina 
ramDepaflar  adiante  tç  o  rio  í^anágá  ,centrarDentro  na  furta  po:fê>ínís  ffernande5  íâbg  já 
aquella  corta  quando  ai?  veo  rçr  ♦  £  tendo  paliado  a  ponta  cbamáda De  Sanctana  que  ç  áqué 
DoríoCanágáctoa  Decínquoentalç'guoas,po?leuarcm  calmarias  quíflgamlanjar bumbo* 
mem  f  óá  que  DefcobaíTe  fe  auía  algua  pouoa^am  (unto  Da  p:á?a  .  Hfeas  como  o  mar  com  a  cal* 
maria  andáua  ban5eíro  ,gam  tam  grandes  as  vagas  que  nam  cufêua  alguDos  mareantes  De 
fe  laçara  nado :  com  tudo  mouídos  Dalguas  palauras  cem  que  ((balaçano  quis  enuergonbar 
Do^ebómeês  mancçbos  que  fabíam  nadar,  leuando  fomente  armas  offenfiuaspuf^ram  o  per 
to  í  aguoa ♦  Zomáda  a  pa?aper  camínbo ,  começaram  De  a  feguír  rç  jrem  Dar  com  D05e  mou> 
ros  que  camínbauam  perdia :  Dos  quáes  tomaram  nóuecom  que  fe  tomaram  recolbçr  ao  na> 
uio  'M  parece  queotempo  Òs  ertauaefperando  quefe  recolbeííem  ,po:quefób:e  aquelle  grade 
p?a5er  Daprçfa  que  trouxeram :  fóteeueo  tanto  tempo  fubítamente ,  que  ateio  a  furta  De  flbala* 
cano  ,*agrandeoítafefaIucutodaagenteem  onsuio  De  2>ínís  ^ernandQ*0 qual  coma 
fúria Dotempo^lcojreoao cabo ®erde,ondenímfe5  mais  que  auervífta  Dos  negros  que 
Defendiam  a  p^acomfrecbasDçruawccmoutramudansaquefigotempotomouaoIugar 
onde  perdeo  afufta:Dequeajnda  aebáram  ocafeo  que  os  mouros  namquíflgam  Deffa5er 
com  p:opcfito  que  feria  anagáça  aos  nóflbs  quando  ai?  tomáflem .  Como  ouuçra  De  fer 
fenamfaíramcomboavegiajpo^que  Detrás  De  buúsmçdãoseftáuam  lançados  óteaDe  fe> 
tenta  mouros  emcíláda:os  quáes  nam  frççrammaísquerecebgemDáno  parecendo  a  maró* 
párteDelles,*  os  outrosquefefaluaramauíamDe  ter  que  eurar,  fflcabádo  efte  feito  comque 
©ínísífernande5<zfiMaçano  na  bonraDelle  recobriram  a  perda  Da  fiifta  que  Ibe  alyfícou,* 
Da  pouco  fa5enda  que  tínbam  amdo  per  toda  aquellacófta  fí5çram  fe  a  vçlla :  pairando  pela  põ 
taDeSpaondefcmente  tqmáramDous  mouros  acoflb,po:  andaram  já  tamtemerâTos  bo 
fgro  Dos  nóflbs  que  tomáuam  os  pçs  po:  armas  De  fua  faluaçam  i  £  Daqui  fe  fí5gam  na  vól> 
taDeftere?noondecbegáram  aíaluamento:^  nelles  feacabáram  De  recolbçrtodalas  carau^ 
las  que  aquelle  anno  partiram  Defte  re?no,Deque  femente  feperdeo  afuílaDeifealacanocí 
moDíflgnos*  3 

CCapítuIo,  icíííj;  Como  fRuno ^^ríftam^^ví^bcmeésfo^m 
mojtos  com  bgua  Das  frechadas  que  ouuçram  em  bua  peleja 
comos  nçgros em  bum  rio  De  f&mn(  em  que  entráram^Ê 
como  paflbu  aiuaro  ^ernande3  alem  do  cabo  ®  erde  cem  I? 
guoas*  £  Do  quetambemaconteceoacmquocarauçlasque  fo 
ram  a  erte  Dèfcob:imento« 
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Jlíiiiooc  qumo  centos  ?  mmèfltú? Te^i  tornou  Puno  Zriitain  em  bua 

carauçla per rnandádoDojnfanteaDdcotoír mais  cóíta  sleniDo  que  gfero 

fernande5lei]tóuaDefcubçrto,quefo£tç o  cabo  Dos  jQ&afto8<£cotiio  era 

Diligente  neftas  coufas ,  çafleu  alem  Do  cabo  ©erdè  cba  oe  fefíenca  t  tamis 

!çguoas,teclxgarondec:a  cbamamorío  grande  ti  furto  o  nauío  ria  beca 

DeTle,meteõfenobatçlcom  víntaDous  bcmeês,com  tençam  De  entrar  pdo 

no  acmiaDelaM^íralgúapcucaçam,pouer  bua  grande  entrada  t  WL  qual  entrada  fe5  atempo 

que  a  m are  fobia  tam  tçfa  pêra  Dentro  que  em  brçue  efpaço  Òs  afaftou  Da  barra  bu  bom  pedaço: 

tcjrem  Darem  mepbetresealmadías  em  que  aueríaatç  oitenta  negros  ^bcmeés  valentes  % 

quefeefcolbçram  pêra  aquelle  feito-, como  quem  tinipa  primeiro  vífto  opoufo  do  nóíib  na* 

uio,* Depois  a  entrada  bo  batçl  pelo  rio  »ÍRunoíEríftam  quando  víoas  aímadias  juntas* 

com  fua  cbegáda  fe  apartarem  buas  pêra  bua  parte  neutras  pêra  outra  :pareceolbe,  que  De 

gente  bárbara*  namcoftumáda  avçr  aquella  maneira  De  bomefe  fogíãn  peratçrra,po:que 

os  negros  moftráuam  que  fe  queriam  acolber  a 'dia*  ffberó  como  virem  o  nóíTo  bafe! em 

me?o  Delles  ,De  maneira  que  buus  fícáuam  abanco  *  outros  acima ,  remete/am  a  feça  íjs 

remo  todoscombua  grande  grita,*  lançaram  fob:elle  bua  cbuiuaDe  frecbas:aíT?  reparti* 

dos  *  adorados  pêra  efte  medo  De  peleja,  que  quando  o nefib  batel  remáua  contra  buús 

acodiam  Da  outra  parte  outros,  andando  ás  voltas  cem  elleDa  maneira  que  km  00  gc* 

netes  com  agente  Darmas.  Sccmoas  frçcbas  çrambçuadas*  a  fúria  Da  peleja  íbeacen* 

dia  mais  o  fangue,ccme$árem  algus  Dos  ncíles  embarbafear  *  cair:  que  caufou  tornarfè 

íPluno  Sríftam  acmuío  a  tempo  que  Decía  amare  ♦  Xfê>as  pouco  Ifce  ap:oueitou  efta  afuda 

Delia : pojquealíç  tínba laurádo  a  berua ,que  p:ímeíroque  cbegáflem  ao  nauío  £am  a  ma* 

çójpíírteDdles  rnóaos, o  que  iiRunoíEríftamfentío  tanto,  que  entre  dó:  *  peçonba  também 

os  acompanbou  namcae*  ®squáesmó:tosfo&m3csm£o:rea«>  Duarte  jètolandajfôtó* 

nam  ^almqda,feíogo  XJfbacbádo;  todos  bcmeés  De  fangue  tqueDe  moços  fe  criaram 

na  cámaráDo  infante  r*aflí  outros  efcudeíros  *  bcmeésDe  pç  De  fua  críáçam,qué  com  os 

mareantes  podiam  fer  bejancue  pefcas*£aíndaperama¥c:tefsuentura,De  ($e  que  fiá* 

uam , dous  entrando  cm  o  nauío  per  cajsm  búa  ancbó:a ès  fino  De  manara  queacompanfra* 

ramna  mó:te  aos  outros*£flgus  bi^em  que  efte  cáfo  aconteceo  em  o  no  a  que  02a  cbarró* 

mosDe  liRuno  ,queç#alemDo  rio  grade-*  vmtelegueas:  tque  DeftamcneDe  IÍRunogníiani 

Ibeficou  o  nome  que  c:atemDe  ijfluno*  %  o  queneftecáfo  fe  pede  auer  po:  mais  mafauilbc* 

lb,e  queco:íádasasamárra6po:namauerquemãs  leuáfle,nam  ficando  emo  nawemats 

que  búmóço  Da  câmara  do  infante  cbarmdoglíres  ©neco  natural  De  étfíuença^ue  viera 

po:  efcríúam :  com  quatro  moços  per  efpnço  De  dous  mefes  afl^  os  ajudou  beos  em  gpuerriar 

o  nauío  que  o  trouxeram  3  gigos ,  mm  tendo  nenbu  Delles  faber  pêra  í (Tb  ♦  ©  in&nte  po> 

queacftetempo  cftáua  nao.uellavílla,  quando  foube  parte  De  tam  Defauenturádo  cáfo^ficroií 

líiuç  tníte:po2quea  ma^c:  parte  dos  mctfos  criara  De  pequenos  ^*:çra  príncipe  mu^  ma^ 

nío(o  pêra  os  criados ,  ífeas  como. rm outra  coufa  Ibe  n^m  podia  ap:oueítar,  moftrou  è 

amo:  que  lípe  tmba  em  o  amparo  dos  filbos  n  molbges  Daqudles  que  às  íínbam  ♦  %  De  q  uamí 

Defeftrádo  aquecimento  fo^p  efleDe  ffiuno  Éríftam  -)tam  p:cfpero  aconteceo  a  aiuaro  ^er^ 

nande5  fobanboDe^oam  6onçálue5  capimmDa|lbaDaflBadeíratoquaÍrteíle  mefrno  an^ 

no  to:nou  outra ve$  aÊuine, paliando Deftavíágemmaís De  cemtqguoasatéDocábo©e^ 

de*Êap2ímeíra  CQuÇ^qiie  fe^,fci  bar  cmbSaaldça,o  fenlpo:  ba  qual  matou  per  fuás  p:ó* 

p:ias  mãos  :po:elle como  bcmcmanímófo  vir  ante  os  feus cometer  o3nóíTos,cu!amó^ 

íeaí1^Òsefpantou,quetcmarampo:faIuaçamospçs* ^s  quíes  cemo  érem  ligeiros*:  DeP 

peiádos  Deroupa  -,nam  ouue  algumDos  néflbsque  fe  atreuçfliaos  akariçar,nem  menos  fe 

quiíTçYam  meter  no  mátoondefe  emb2enbáram,Tto:nandofe0O  nauío  tomaram  Duas  ne* 

gras  que  andáuam  marífeando  ♦  ^íluaro  ^ernande5  cemo  fe  queria  vantófar  Dos  outros 

Defcob:í dó:es  paliou  mais  auante  tç  cbegar  á  boca  De  bú  rio  a  que  ów  cbémám  habite  *  qífc 
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fera  etan  tjo  rio  to  íRuno  trinta  n  Duas  kgeas  onde  Ô  lego  cinquo  almadías  vierem  recebçr, 
Spo^q  ocáfo  ^effiuno2ríft^mo8fa3íà temer cte8entr5da60osno9,nam  lê  quismetçr 
ero  lugar  efireíío:  <z  ccmtudonamfepode  liurarDe  perigo  po:que  tua  Das  almadias  confia* 
da  em  íualigere^a  tanto  fe  dpegou  aobatçl,tçquefi5eri3mreuemp^goocretii8emí5p2cp:ia 
pefcaDeàtóro#:ernande5.@  qual  como  jaoe  cá?a  p:ouidoperaeftabérua  oe  que  òsnc> 
grosaltvf%iuam3a  poder  De  triaga  *z  Doutras  me5ínl?as  efeapou  oamóae:*  alí?  maltratado 
como  çra  Cernem  De  animo  paíTcu  maísauante  tçbúa  ponta  De  área  onde  quilíera  féír  vçndo 
a  tçrraefcampádaioefcubçrta  pêra  jflb,  mas  cb:aoe  cento  vinte  negros  que  llx  fairamao 
encontro  ll?a  Defenderam  com  roupa  fredfráda  toda  comfcçrua^  po:que  o  jntante  enco> 
niendáua  mu^toaos  capitães  que  namrompeflêm  guerra  comos  mo^dó:es  ca  tçrra  que 
Defcototiícm  Te  nem  mu£  forçados,?  jfto  Depois  De  Ipe  filrçer  fuás  amoeftações  <i  requeri* 
mentos  Da  f(?  pa3,  *r  smijade :  vendo  2lluáro  íemande5  que  a  fua  faída  fegundo  fe  os  ny 
grosDefpunbamtDáuam  pouco çelosínáes De pa3nam podia ferfem  euftara  vida  Dalgum 
tos  nóflbs,  nã  os  quis  auenturar  ú  peçóriba  De  que elle  já  tínl?a  efp  eríencia ,  ?  contentoufe  co 
fíroefcubgto  maístçrra  que  quantos  capitães tç  entam tinham  jdo  aquellas  partes»  £om 
a  qual  Determinaram  partio  pêra  efte  repo ,  onde  fo?  recebido  Do  jnfante  Dom  enrique  com 
roleta  bonra ,  n  aífy  do  infante  Dom  jjfeedro  feu  jrmão  que  entam  çra  regente :  cada  bõ  Dos 
c!ní;esífc>efe5  mtree  òe  cem  enfados  ♦Êftas  mercês*:  bonras  anímauam  mais  aos  bcmeés 
afeguir  eíleDefcotetmentoDo  que  os  metia  emt<mo:ocafo  DefRunogriftatmDe  maneira 
qúenefte  mefmo  anno  fe  armaram  DQcarauçlas,De  queeftes  éramos  capitães: gSíleanes 
cáuakírcmo^do:cmfc'gos, Reinam  ©alarmbo  bemem  mu?  experimentado  nas  coufas 
Da  croçrra  ?  principalmente  em  Cepta  onde  elle  fe5  honrados  feitos  ,£ftçuam  Sfonfo ,  "ícw 
imçofàvví,*  3c$m  íEernalde5  piloto, todos  bcmeés  tmrçbcnrádos,?  os  mais  Dellea 
crísclosoo  infante,  com  os  quáes  ?a  também  bua  carauçla  Do  bífpo  Do  álgarue,*  outras 
t?e9Dosrco:adc:esDeg*ágos*  ®squáes  juntos  embuaconfçrua  per  mandado  Do  jnfante 
ptóm  pela  jlba  Da  ladeira  pêra  temar  algum  mantimento  :itábem  pojque  com  elles 
feauiamDajuntartuascarauçlas  mais,buaDeífnftam®a3  c?pí'ã  De Jflfcacbico,?  outra  De 
garria  HTcntem  genro  De  3oam  {3on£álue5  capitam  Do  ff  uncípal  ♦  £  Daqui  Da  jlba  fó:am  tó> 
dos  a  0c  mcíra  á  leuar  os  canários  que  atras  DífTçmos  que  3oam  De  Cafhlba  *  os  outros  ca 
pítães  faltearsm :  os  quáes  çam  em  os  nauíos  De  jlágcs  per  mandado  do  infante  rmrç  con> 
temes  tfattfíeítos Das  mercês  TDádíuasque  llpe  Deu*£cm  ajuda  dos  quáes  qutflçram  00 
nóflbs  fa$cr  bú  a  entrada  na  jlba Da  íJjbalnTa,*  po:  ferem  fentídos  nam  Ibe  focedeo  a  faída  como 
cuídaram,qiefoYcaufaDeoscapitãèsDascarauqlasDaíllpaDall^ddrafeto2narêDal?:po2* 
que  parece  ferem  femente  vindos  a  eftefeíto  Da  jlfc>a  Da  fj^altna ,  *  os  outrosfiççram  fua  Deró# 
ta  cgtninl?o  do  cabo  ^erde .  ífla  qual  parte  po:  ra5^m  Da  tçrra  fer  mu?  apauladas  clpea  De  amo 
redo  no  medo  De  pekía  ajudáuam  fe  wi  négrostam  mal,que  femp:e  recebia  mais  Dano  Delles 
do  quelfc*  fajtàm :  como  fteaconteceo  eftá  ve5  perdendo  cinquo  Ipcmeés  que  mo:reram  ás 
ff  ecbádas  po:  caufa  Da  bgua  De  que  vfauam ,  *r  alT?  perderam  em  fcu  banco  Darça  a  carauçfa 
do  Úfyo  Do  aigárue-  ♦  C  po:que  femp:eDos  mouros  leuáusm  mais  victó:ía  que  oeftes  nçgrof 
to^iárcmfeáSírguimjinocáboDorefgáte  em  bua  aldeã  tentaram  quo^enta?  oítoálmasri 
cciiioDecamtnboCvíndcfeosoutrosperaoretnoopaífou£ft^ãàfonfopelajlbaoa^^ 
ni^jOndetcmcuDuasmolbgesqueouueramDecuftaravídaDequantosfaíramemtgra 
namfoja  pdoeírb:çoDe®íogoSonç3luQ»@qual,védoqueI?ú6ómemDepc  fe  embaraça^ 
uacom  fcwabéfla  que  tínba,  tomou  Itó  Dasmãos,*ralT?fea)udou  Delia  que  Derribou  fóeca^ 
íilríost  entre  os quáes  fo^bureYquepo:jnfigniasDefeueftádo  real  traria  \?ú  ramo  Depál^ 
ma  hamao ;  tL  ap:cuueaDeos  que  pefta  feita  ficando  ellemó^ocomfua  palma,  os  nóífos  le* 
uáram  a  vktóaa:po:quecomamó^eDelle,todolosfeusfepolTgamemfogícb,«zos  ncflbs 
emíaiuoempomigaL 


C£apítulo>  xx>.  Como  o  infame  mandou  f&me;  flbíres  20  rio  Do  óuró 
onde  captiuou*  \xxx.  almas  t  g aíT^r  mandou  a  ©íogo 0il  aífentar  tm 
toemUfreça,*  Sintam  fionçálues ao  mefmorío  00  ouro. éconio 

veo  a  efte  repto  l?u  gentil  Ipómem  oa  cáfa  Del  re?  De  £>  ínamárca ,  com 

Defejo  De  vçr  as  coufas  De  È5uí  nçyr  o  j  nfante  ó  mandou  em  Ipil  nauio  3  * 

lápereceo* 

®mò  vimos  atras)o§mòurós4HoríoDc  oúròDérãmas  peíles  bos  lobos 
marínI^osaCcme3[Í^íre5:p:cmeteraII?eOefa5ercomeIIe  refgáteoe  ouro? 
efcráuos  fe  lá  to:nafle;  ®  jttfanteporque  o  tempo  oeí!a  promeffa  çra  chegado 
toandoullpearmár  Dousrtaujos5com  os  quaes  cagando  ao  rio  ,aci?ouq 
a  verdade  dos  mouros  era  cõfo:me  a  fua  fecta :  porque  em  lugar  De  pà^z  ref* 
,     ^  [gáteqllpe  tinbã  prometido ,  armáua  inumas  travões,  que  cmfou  tomar  g3ó 

me5  $>íre5  emenda Delles ,  per  oítêía  almas  que  capríuou ,  cõ  qmk  veo  pêra  o  re?  no  no  Wfc 
mo  anno  De  quatro  cétos  <rquo:éta*fçte  em  q  Delle  partíó.  £no  feguinre,mãdouo  tttôm  fé 
3 1«  Bioco  fBí]  t)omeDèmuYbõfab^r5qfofiealTentar  tracto  cõosmourosDe  líMéM  1  mu 


rçi  n  tile  ref no  encomeaaao  ao  jnranreoo  enrique  *  m  reqnmenro  DO  qual  ©alafré ,  o  infante 
lt>emãdoiiarmarípunauío,'r  polo  mais  í?ortrar3mãdou  com  elle  frucaualeiro  Da  ordem oe 
CNfto  a  q  clpamauã  ^errtandafonío  1  o  qual  ?a  em m'5dò  De  embaírador  ao  yív  ®o  cabo  Mm 
de,leuadoDous nçgros por língua , per Mm Desquaes o jnfartte  lí?e mãdiua cj  rratalfrífé 
por  conuerter  aquella  géte  pagãa  ♦  ©alárte  comoçra  wkiófo  De  ver  ú  cofia  q  os  itélfos  tmmi 
Defcubérta  porfer  pouoádaDe  mouros  *  nçgros, pedioafernaiidafonfo  que  ^fíe0mmê 
gem  ao  longo  Delia  imfft a  eflacaufa  como  poios  tempos  lfc>e  ferem  contrairos,  do  oía  que 
partiram te  chegar  ao cábo^erdepofg3mfeismefes,®snêgrosDatgrapo:jaferemcolla 
mádosverosnéffosnauíos?tínbamoll?ono  mar?  conto  quemfe  vígíauaM  óumiovtâã 
Defte,  vieram  aelleem  fuás  almadías  com  mão  armada '*t tendam  De  fejcrágu  úno  tem* 
dcífem.Xlfôas  quando  aclpáram  as  línguas  que  lfc>e  faliram  per  as  qúies  fouberam  ofmid& 
mento  a  que  o  infante  mandáuaonauio^quevinlpanelle  embaírador  i  algúàs  coufas  pe* 
ra  ofeure^;  ficaram  com  animo  menos  índmádo  refpondendo  apropófito,De  maneira  que 
foram  tatír  recado  <âo  regedor  Da  terra,  po:orqfer  centro  oítojoruádas  em  frua  guerra  mt 
cinfra  *  Sabido  elle  recado  per  o  gouernador  Da  tçrra  a  que  elles  cantam  f  ariKí  k  veo  a  p^af  a 
mu^  acopanfc)ado,ondef  ernandafonfo  t!6alártealTentâampa5»ife  beramrefens3cmquã 
to  elleeuuiáua  recado  aeí  rey  Da  chegada  Xíos  ncflbs*  ®a  fua  parte  fe  Deu  bõDosfposir^ 
dos  Da  terras  Da  nóffabn  Dos  línguas  ^com  que  entre  todos  começou  áuer  comÉírcípl 
entre  as  coufas  que  feouuçramoos  negros  feam  bus  Dentes  De  elefante ,  que  áluoWWrri 
tmo  a  ©aterte  i  que  tratou  com  os  negros  fe  poderia  vçr  \fi  elefante  viuo  i  *r  qoaitio 
nam ,  que  lf?e  trotírefTem  a  pçlle  ou  oíTádaDalgu ,  prometendo  porílío  grande  premio*  ®ê  m 
gros  como  fyt  prometgam  ^oíDífleram  que  logo  fee  trariam  W  elefante  a  lugar  onde 

c  iííj 


®  a  primeira  occada 

o  vífle  ,  *  tomádosofrt  a  ***$  §m$fâ0&  cbairtar  Jôalárte  ,Dí5eitdo  trazerem  o  q  II?e  tínlpam 
p:ometido*  ESalárte  entrado  nobatçlóo  nauío  fomente  com  09  marinheiros  que  o  remáuam 
chegou  a  rçrra :  ?  fób:e  tomar  feííacabáça  oe  vmlpo  oe  páíma  que  Ipu  negro  oáua  a  t>u  marinhei 
ro , oebajçoufe  tanto  no bó:do  oo bátçl  q  ca?o  o  marínlpeíro  ao  már  ♦  £  na  p:efl*aoe  recolfcrçr 
o  marinheiro ,oefcuidaranfe  oo  batçl ,  oe  maneira  que  oçram  as  ondas  com  elíe  em  tçrra  po: 
o  már  andarlpú  pouco  empoltódo.  €>s  negros  vçndo  q  os  nóflbs  nam  podiam  fer  foco:rídos 
Donauío,ogãfob2elles:cosqitíesnamefcapoumaisqbuqrabía  nadar,o<jual  oeu  ra5am 
oeftecáfo:?quevindonadandooull?a>aperatrá^^ 

kjandocomol?ómemefrb:çádo*^  oefejo oe  ga* 

nfc>ar  fc>onra  fó:a  oe  fuapatria :  tam  remõtádo  anda  o  õefejo  dos  Ipómeés ,  q  fendo  erte  È>alar* 
te  nafeído  em  ©ínamarca,vco  bufcar  per  p:óp:ía  vontade  fuáfepultura  em  (Ôuíné  ,  tçrra  .atito 
tá  contraria  em  todalas  coufas  ♦  Com  a  morte  po  qual  (que  todos  mtrçto  fentíram)  alí?  po: 
fua  pefóa  que  o  merefeia  ,  como  po :  j  r  acõpanfóda  oe  tantos ,  ^ernam  ©afonfo  fe  tomeu  pe* 
ra  o  re^no:  ficando  os  negros  no  p:óp:íoertádo  em  que  oante  eftáuam,femos  nóflbs  com 
elles  poderem  ter  algua  prática  ,  po:que  pela  maldade  que  tinham  feito  nunca  mais  víçram  ai 
mádias  ao  nauio ,  nem  os  nóflbs  poderam  ir  a  tgra  po:caufa  oo  barçl  que  tínfpam  perdido^ 
po:quenefteannoelre£Oom0fonfofob:ini?ooertej^^^^ 

dro  feu  tio ,  t  ouue  inteiramente  pófleoo gouerno De  feus  reinos  em  (dáde  oe  De5afete  annos, 
pórtoqueo  infante  víueoatçoannooequatrocêtosfeflenta*  tres,femp:e  p:ofeguihdo  nefte 
,Defcob2imenfo:entraremosc5oncuoreYemosfeitosqueem  feu  tempo  partira,  pois  fá  em 
feunome  omefmo  negócio  p:ocedia.Í£eróanteque  fadamos  oeftes  fundamentos  ca nólTa 
afia  ,aos  quáes  podçmoscípamartrabaUpost  (nduilrias  Oefteínfante,  *  porto  q  em  as  c^o 
nícasooreYnofcpóde  ver  parte  Dos  feus  feitos:aquí  comoem  lugar  mais  p:óp:ío  tratara 
mos  particularmente  oelle* 

C£apitulo*jcv|\  E>as  feições  Da  pefóa  oo  infante  &om2fnrique: 
iDoscortumesque  teueemtodo  oOífcurfooefuavída* 


Ste  e]tcellentep2incípefo?fillpoterce!roDelreío63oãop:imcíroDe  glo:ió* 
famemó:ia  ^oaraínlpaoóna^elípafua  mdlpcr  :fiilpaoo  ouque^oã  ©ale 
drtro ,  *  jrmãaoelreY  oom  enrique  o  quarto  oê^nglaterra  ♦  è  comooaep 
cellécíaoofangueço!ama^c2pártep:ocedêtcdalas|ndínasoestapefca:po' 
dçmoscr<r,quefób^íleftindamento,oeosedíficounelleàsoutrasoálmaq 
emquãtovíueomofrouemfuasób&s.^pemqaeftaturaoe  feuco:po  çra 
oecõpaíTádamedida^oelírgos^fójtesmébJos^acopanlpádos  oecarne:a  có:  ooqualçra 
b:ãca*r  co:áda,em  q  bem  mcftránaaboacõpleíçamOost>umó:es,  £ml?aos  cabellosalgutã' 
to  aleuatádos ,  ?  o  acataméto ,  a  primeira  vífta  (po:  a  grauídáde  oefua  pefóa)  Ipu  pouco  teme* 
rófo  aqué  oelle  na  tínfc>a  conlpecíméto  ♦  £  ciuãdoçra  pjouocádo  a  jra  moftráua  \pm  vílía  efquí 
ua ,  <z  ifto poucas  ve3es :  po:q  na  maçójfó^a  oe  qualquer  oefp&^er  q  llpe  fi3efiem ,  eftas  eram 
asmaísefcandalófas  paláuras  queoí3ia,oouuosaoees,fejáesOe  boa  ventura»  à  còntí^ 
nencía  oofeu  vulto  ^afTolíegá(fe,apaláuramanfaa:conftantenoqueOi3ía,':  femp^gam 
cartas  iboneílasttefta  relígíamoe  Iponertidide,  guardou  nam  fomente  emasób:as,mas 
ajnda  nos  vertidos  ,tra|os  oe  fua  pefóa, t  feruiço  oe  cáfa»  Sodasertas  coufas  p:ocedíam 
oa  limpeza  oe  fua  á!ma,po:que  fe  crç  quefo?  virgem.  £m  feus  irabnllpos  ipaiws,  çra 
muç  fófrido  *  fenlpo:  oe  fy :  ?  cm  ambas  as  fortunas  fcwmíldcfo  ,*:  tam  benigno  em  per* 
doar  erros  que  llpe  fo?  tac$a'do .  íeue  grande  memó:ía  *z  confeito  acerca  oos  negócios: 
*  mu^ta  autt)02ídâde  pêra  os  ^ráues  i  oe  mu^to  p#b*  ^o^  magnifico  em  Oefpender  *r 
çdifícar ,  ^folgáua  oe  p:ouár  nóuas  eicperiendas  em  p:oueito  comum, a(nda  quefóflecom 
pjópaia  oeípçfa  be  fua  fa5enda*  ^o^  mu?  amado:  oa  críaçam  oos  fidalgos  po:  òs  ooctrí* 
nár  embooscoftumes  :<z  tanto  selou  eftacríaçam,  W  fe  fêdeoi5erfua  cáfa  fer  l?ua  dclpób 


tmetro*  tfokiu 

be  vírtuófanotoe5a,onde  a  tmióipártc  ba  fidalguia  Derte  reino  fe  criou,  aos  qaíes  elle  W 
beralmcnte  mantínlpa  *  fatífêçia  bé  feus  feruíços .  £  ga  aflí  confiado  bacnaçaoi  <:  pefoaDe 
cada  t>um  Delles ,  que  em  feu  tertamerito  encomendando  dle  a  el  fe?  pom  afonfo  <i  ao  j infante 
Dom  Fernando  que  elle  adoptou  per  fillpo ,  que  llpes  ap:oúúefleque  feus  cri  a'dds  ouueflemas 
terças  *  cotias  que  tinham  Dèlle :  Dífle  que  lfc>es  pedia  que  recebçflein  feu  fmxço  como  be  crúí? 
dos,  po:que  a  Deos  louuó&s  táes  çram  elles*  que  aueriam  po:  bem  empregada  toda  a  mercê 
que  Ipes  frççfiênn  £  pádò  que  em  a  froneftidáde  De  feu  trajo,  paláuras,jejus,re5ar  be  qffícíò  Dí* 
uíno  *  mftítutos  De  fua  capella,  toda  a  tua  vida  pareceo  Wa  pérfecta  rélígiá:  nam  ^faleceram 
penfamétos  se  altas  imp:efas<r  óteas  Degenercfo  animo*  quáescohuem  nosbe  réãí  fárigue* 
^árteoasquáesfe  viram  quando  feaclpou  em  afinca*  principalmente  na  tomada  De  Cçpta, 
oe  que  já  tratámos  na  parte  oe  africa  ^airíneílaimpjefatam  nóuaDe  beftotoíroquetç  ofeu 
tépo  eíhua  emubgto  ♦  £m  que  nam  fomente  encomendou  as  coufas  ao  bom  fuccçdírtíénto 
Delias,  masajndaíeue  nelle  muítaíndurtríá*  paidêcia  pêra  confeguirem  p:ófjp€rofím.if&o2q 
pêra  erte  oefcob:íméto,mãdou  vir  Dá JjtbáDe  jQfcall?ó:cã  fc>u  mtftre3acome,l?ómémutC)octo 
naírteoe  nauegarque  fiçía  cartas*  ínftrumentos:  o  qual  l^ajftourmrçtò  polo  tra5ef  aéfte 
reino,  pêra  euftnarfuafcíécía  aos  offictíesjpojtiiguefes  Oaquelle  míftçi\£  tambêpera  a  (Upa 
Da  Hfcadeira  mandou  vir  De  Sicília  canas  batucar  que  fe  nellá  plantáfrem,  «r  mçftres  oefte  la* 
t)02 :  mortrando  em  eftas  <r  outras  coufas  que  cometeo  oe  bem  ccitiu,  ter  no  co*açam  plantada 
avontádeDebemfã5er,comoelletra5íapermóto^ 

lan  t  De  bíen  faire  ♦  pois  acercadas  letras ,  nam  tratando  bas  iagrádas  que  elle  per  Deúaçam. 
*  veneram mu^toamalia: acerca Daslpumahasç^^ 

cia  ca  cofmcgraptya  ,Decujofructotcmc2a  eftereipno  ofenfco:íoDe  JÊnín^cÔtodofosmaís 
títulos  que  Depois  feacrefccntarífná  fua  có:ca»  £  nam  femente  aqui  letjrcú  efte  teftemuhlpo 
Do  amo:  *  inclinam  que tííilpaás letras ,  masãíhdanahberalídádebèqué  vfou  com  osértu* 
dosDe  2íí)cbca  rDândofuasp:cp:iai5cáfeêparííles5ccmcutràs  coiifas,tuja  memória  fem* 
p:e  nclles  ç  celebrada  em  opjincípíobe  cada  fcfi  anno,p2ffêcfes  ias  vacacões  belte.  ^.efteu 
cmfua  vídaDcfcubçito,cocáboEoÍÊdcj  que  efta  em  crimaifete  grãos  Dalturaba  parte  Do 
IRÓ2te,tea  fcjra^ícaqueeftáfmf9e^Dcustgsos,quefá5emticciiatre5ent3s  *z  fetentalç* 
goas :  ca  qual  ferra  o  Derradeiro  Defcctoído:  fc^  Ye  u  j^edro  De  Sintra  caualeírò  be  fua  cáfa* 
£  perto  que  nos  pntrcipiosDefteDefcobjímentocuuegrandesbíffículdádesV^fo^muYtiiur 
murado  ccomo  atras  oíiTçmosOteuetantaconftancía*f(nã  efperahça  que  lfc>e  ofeu  cípiríto 
fauo:ecídoDe  Deos  pjemetia,  que  nunca  DcfefiíoDcfieDefcotoíhiento  (em  quanto  póde)per 
efpaço  De  quo:enta  annes  ♦  Começando  em  Ò  De  quatro  centos  ?  vinte  (nam  contado  os  atras 
que  foram  fem  frueto)  em  que.a  jlfra  Da  flÊadeíra  fo?  befcubçrta :  tç  trey  De  nouertibso  De  qua^ 
tro  centos  fciTenta?  três  quecrnSí  grés  faleceo, fendo  be  fèfentá*rfçteDefuajdííde;£  fcrçfe' 
pultádo cm  a  vílla  De Kigos , i  Dl?^  palKdoao  morteiro  Defancta  íéâriaDa  ÍS íetó:ía3aque 
cbamam  aj5at^ll?a,nacapellaDelreYfeu  padre,  ®qualinfante*tpjindpe  De  grandeímp^fast 
fegundo  fuás  ób&s*  vida  ,Deuemes  crer  qm  eftáem  opara^foentreoselçctosbebeois, 

c  v 


t>e  ;§oam  De  Barros :  dos  feitos  que  os  i^ott  ugoefes  fizeram  no 
Defcob:imento  i  conquiftaDos mares  i  ter  ras  do  Ciente; 
em  que  fe  contem  o  que  fé  acba  fer  feito  em  tettv 
po  oel  re^  oom  Sfonfo ,  o  quinto  oeííe    % 
nome  em  iJ£>o:tugaÚ 

Capitulo primeiro ,  Cento  elretõom  ffionfo  o  quinto  Oeftenoitíé, 
cuue  fjóílê  oá  gouernança  oefte  re^nò,  po:  fatr  oa  tuto:ia  em  que  eítíua. 
Êperóqueojnfanteoõtlnríquéeín  quanto  víueo  psofeguío  neíteoef* 
cotoímento  ,  continuamos  á  bíftòía  cem  el  rev  â  nam  com  elle .  0,  oas 
caufas  que  oue ,  porque  nam  efcreuçmos  mais  feitos  t»o  têpo  fceíferef . 

0moel  re£ocm$fcnfof£¥ooa  tuteiem  queeííáuapo:  fua  tenfafdáde,* 
cc  meçcu  gour  rmr  fendo  oe  oe3afçteannos :  logo  mandou  algus  nautes  a  eíte 
oefcob:únento  ♦  jjàcfto  que  o  jnfante  per  fua  parte  também  nelle  p?ofeguiffe ,  % 
elref  emSantarcmaoousoefetaiibvOOequátrocentosquotfnta^oíto  Ifre 
pafafle  carta  que  nenlpúa  pdoa  podelTeOefcobar  do  cabo  í&ojado:  em  Diante: 
>x  afft  ou  uqíTeem  quãto fclíe  fua  m e!xe , o  quinto  *i  oijímo  oe  tudo  o  q  as  par* 
test?e  lá  trou]ceflem,t?aqualooaç0moinfante\>fcuem  quanto  wueo^U&as  como  logo.  no 
princípio  que  el  re£  começou  gouernár  ,antrelíe  t  o  infante  Ocm  [jàedro  feu  tio  que  fea  regen 
te  oeftesr^nos^ouue  a  oiffaéça  que  na  parte  oe  Êurcpa  relatemos /zafl?  jdasOeMica* 
Caftelk  que  quáfy  oceuparam  a  vida  oel  re? :  cmfcu  nam  leuar  o  fio  oefte  oefcob:ímento  rsm 
cõtínuádo  com  o  no  têpo  oo  jnfante  oom  enrique  fo?  ♦  ©e  efcreuçr  os  quáes  feitos  teue  a$f* 
dado  0ome5eanes  oe  5urára  cfronífta  oeftes  reinos :  temem  neftemifter  oak>iftcaaafá5oí 
lígente,*quebemmereceooncmeOoofficíoqueteue.  }^o:quefe  algíucbufèlitábem  efenp* 
ta  oas  crónicas  oefte  rqpno  ç  oafuamão:  í?fT?oos  tempos  cm  qm  eíie  conco^reo  comooal* 
gasatrás,oecoufasoequenamauíaefcríptura*fíenasque  elleefcrçueo  oefte  oefcebamen* 
roOotempoOojnfantepcm2ínríquecfegundoeHeoi5)|áísrecebeoOe  bu  gffonfo  Cerueíra 
qnt  fov  o  primeiro  que  h  posem  6:dem ;  oo  qualáfcnfo  Ccriíeíra  nós  secamos  alguas  car* 
tas  eícfíptas  cm  ©en^  ,eftando  elle  al^  feitorando  po:  parte  oel  re£  oom  Èífonfo  \  &  pófto  q 
tudo ouama^párteooquetçquí  efcreuejnos  feia  tirado  Oa  eferíptura  oe  l&on^cãnes,.?- 
aíf^  oefte  Eífonfo  Cerueíra :  nam  fo^  pequeno  o  trabalho  que  tiuemos  em  ajuntar  coufas  oer* 
ramadas ,  *  per  papees rctos *z fc?a  oa ó?dé queelle áSomejeanes leucu  no  pzccçffo  oefte  oefc 
cobíimento  ♦  'Be  coufas  do  têpo  oel  revoo  Zlfònfo ,  como  elle  p?c  meteo  >  m  le  alceamos ,  pa* 
rece  qm  teria  n  vontade  ?  nam  o  tempo :  ou  fe  as  efereueo  feram  perdidas  com  o  outras  eferip* 
turasq  o  tempo confumío*  í^o:  tanto  o  queefcreuçrnosOo  tempo  oelre^oom  ^Ifonfo ,  nam 
km  mais  que  algúas  lembágas  qu^  acípant os  no  tombo  »t  nos  líuros  Oa  fua  fa5éda :  fem  aqlla 
Ó2dem  02  annos  que  feguímos  atras  5fóméte  busfragmentos pefte  bcfcob^iméf  o  *  fflas qnáes 
laitó^s ,  zcípzmo&q  no  annooe  quatro  cêtos  quo^enta  t  nóue ,  oea  el  m  licença  ao  jnfante 
Oom  Sínríque  que  podçflè  tnidar  pouoar  as  fçte  (ll^as  oos  açodes :  as  quáes  já  naquelie  tempo 
eramoefcubçrtas  *i  ndlàs  hnçiáo  aígu  gado  per  mandado  oo  mefoio  jnfante, per  fyã  tõon* 
çaílovçllpocomendado^DeSlmóurolíuntooa  víllaoe  Sáncos.  Ênoannooe quatro  centos 
cmquoenta  *  fete ,  fc^  eí  re^r  merceao  jnfanteoom  peruando  feu  jrmão,  oe  todalas  jiNsqiie  te 
entam  çramtdcubgtas :  cem  jurdícam  oe  cíoel  t  crime  i  cõ cartas  limitações  ♦  fí.no  oe  qtôi 
iro  centos  ^íeírenta,fe5  o  jnfanteoom£lnnqueooaç3mao  jnfameocm  ^ernando  feu  fob:ú 
nl?o*rfiftio3doptiuoodla9  Ouas  jlbas  :3efu,*rCraciófa,referuando  fomente  pêra  fy  a  efpt^ 
rítualidáe  o^te  era  oa  óidcm  oe  Ci^ifto  que  elle  gouerniua  j  a  qual  Ooaçam  cõfirmou  el  rev  cm 


ffíuro  feguncfo. 


rfot.n. 


&,írboa  aDousDefetembroDo  mefmo  anno*ÊcmofegumteDe  quatrocentos  fefe^iatfcrô, 

porque  ás  fHpss  De  Sírguim  concorria  refgáte  De  ouro  *  negros  De  áSumç  tínatidou  c!  rev  f^cr 

o  caffçilo  De  £|rguím  que  ofe  eftá  em  pç ,  per  Soeiro  <Q&ende5  fidalgo  De  fua  tífa  morador  em 

ÊuéràTaoqualDçuaalcaídariamórperaft/rperafe^^^^  tempo acfcwnos 

rambem  que  fe  Defcobríram  as  jllpas  a  que  ora  clpamámos  Do  cabo  Éerde ,  per  fc>u  ãntonío  De 

liRclle  Vences De  naçam ,  *  foc'  mem  nobre :  que  per  algue  Defgcftos  Da  pátria  wo  a  efte  r^no 

cõDuasnáos^tubárinçl,emcõpanlpíal}OC|uaIvmte  f?u  j&artfc>olomeu  DeíRclIefeu  irmão 

*ífiapl?aelDeliRólIefeu  fcbrínfc>Ot  Ses  quáes  o  infante  teu  licença  que  foliem  DefcGbrír ,? 

Do  tia  que  partiram  DacídádeDe31írboaac^afe?sD!asfc:ímtçríí}lip3  De  XJE>á£o:áquaI 

pofçram  efte  nome ,  porque  a  vira  em  tal  Dta ;  £  no  fegumte que  çra  be  Santiago  h  fam  P?t> 

IíppeDefcob:íramDuas-,quetemc^onomeDeftesfanctos»  íflo  qualtempo  -çram  tãbem  idos 

ao  Defcobrímento  Delias  fcuscríádos  do  fnfanteDom  gemado :  os  quáes  oefcobríram  as  ou> 

trás ,  q  per  todas  fam  De$ ,  efeamádas  per  comum  nc  me  jífc>as  Do  abo  tlerde ,  por  eftárem  ao 

ponête  Dellejper  Díftancía  De  cem  Içgoas  *  per  os  antigos  geograpfcos  as  fortunadas ,  De  que 

cm  á  nóífa  gecgrapbía  falamos  largamente  ♦  ©as  quáes  el  re^fe3  Doa  çam  ao  infante  Dom  fJFer 

nando  feu  jr  máo ,  em  De5ancue  De  lete  mbro  do  anno  De  mH  *  quatro  centos  fcííenta  *  Deus :  <r 

aprimeiraquefepouoeu/o?  a  cfcmácto  Santiago  per  o  mefmo  infante  cõ  fpernandcaqué 

el  rei  &eu  ^s  liberdades  que  óra  tem  per  carta  feita  a  DoseDe  |unl?oDeqnátro  centos  Menu  * 

(eye.  JQfcas  Depois  porquecs  moradores  ttóucmDeftas  primeiras  liberdádesa  cerca  Detratar 

cm  ÉSuinç, cem  mais  licença  Do  quea  vontade  Del  re?  queria:  per  outra  tírtalfreDeu  alimi' 

taçam  Delias  ,confcrme9  tençam  que  teue  quando  Ifêèfeja  prímeiramerce* 

C£apituloa|.£cmoe!ret9rrédcuorefgáteDe0uin<  adernam  g3o* 
me5pertêpoDecínquoannos,coob2igasam  que  neííe  tempo  auía  De 
Defcob2írquín(?entaslçgoasDeccfta.ÊpojqueDefccb2ioorefgáteDo 
ouroDaXBbína,fo?  Dádoa  fFernsmÉScmesapellido  DaH&macom 
armas  Delta  nobreja. 

Êftetorpo  onegeeio  DeCutnçardíua  tf  mvi  cowenteemre  os  nófles  <r 
es  moradores  Dsquellas  partes:  k  fcuus  cõ  es  eutres  fe  cõmunícáuã  em  as 
ceufas  do  cc  mçrac  cõ  pa$  i  r  mo? ,  ft  maqtieltes  entradas  t  faltos  De  roubo* 
be  guçrra  que  no  princípio  cuut .  ©  que  mm  pode  fer  Doutra  maneira ,  prí  s# 
cipdmenteacerca  De  gente  fcmagrefk*  bárbara ,  afíy  em  lev  i  céftumes,  co 
monorfouoss  coufa©Deílancfla£urcpa:aqualgétecmquãtoná  goítou 
Deitas  fempre  fe  moftrou  muç  efciuiua  ♦  fl^eró  Depois  q  tiuçr^m  algúa  notícia  Da  verdade  pelo? 
benefícios  que  recibíam  afl^  na  alma  como  no  (ntendimento ,  <z  ceufas  pêra  feus  vfos :  ficaram 
tam  Domeftícos ,  que  nam  auía  mais  que  partirem  os  nauíos  Defte  repo ,  *z  dpeg^dos  a  Teus 
portos ,  concorriam  muçtos  çóuos  Do  fertam  ao  cc  mmçrcío  De  nóífas  mercadorias ,  que  Ibe 
Diuam  a  troco  Dálmas, as  quáes  mais  vín^m  receber  faluaç^m  que  captíueíro»  Ê  andado 
aSTf  eftas  coufòs ,  tam  correntes  t  ordinárias  em  as  partes  De  ccíla  \i  Defcubgta :  como  el  re? 
pelos  negócios  do  rqnoandáua  oceupádo  ,1  nam  auía  por  feu  feruíço  perf^  mandar  gran^ 
geareftaprcpríedádeDoccmniçrcío,nemmcncsleiralIò  correr  no  modo  que  andáua  acerca 
Do  queaspártespagausm:  pórlbefercemgidoemnouembroDoanno  De  milt  quatro  cen> 
tos  <i  íeiíenta  noue ,  Ô  arredou  por  tempo  oe  cincho  annos  a  ^ernam  (ScttiQ  ,^íí  cidadão  |?õ> 
radoDe^ííbcaporDc5enrosmilreéscadano.£cmcondíçsm,que  emeada  l?íí  Deílescíiv 
quo  annos ,  fólíe  obrigado  Defcobrír  pela  cc  fta  em  Dtante  cem  Içgoas :  De  maneira  que  no  cabo 
Defeuarendamento,D<fle  quí  nbenras  kgueas  Defcubgtas^  qualDefcobrimento  ,auia  De 
começar  na  fgraâioa  onde  acabaram  jj^eró  De  Sintra  *:  Soeiro  ®accfta,que  foram  ante 
Defle  arend^mento  os  Derradeiros  Defcobrídóres:  porque  Depois  elíe  Soeiro  èacóftaDefco 
bríooríoaque  cmclpamámcsoceSceíro,qiíeeflá  entreocáboDas^almasiastres  pon^ 


a  primei ra  ©ceada 


ta  s ,  YC5f nfeo  a  cáfa  tegftcm  onde  fe  fas  a  fdtcria  .to  refgáte  to  ouro  *  JÈ  entre  outras  condi* 
cces  que  fc  cctití  nfcwm  nefte  cõtrácto ,  <ra  que  todo  o  marfim  auía  te  fer  oel  re^ *  a  pago  te  mil 
S  quintetos  reaeepc:  quintal :  i.elref  o  táua  a  outro  maYÓ:p:ç<;o  a  I?ú  jQÊartimãnesl&ouiá' 
ge^pojlfafer.obagádopCT^ 

cm  ^uínç*  £  po:  coufa  mu?  limada  naquelle  tempo  ,tínfra  ^ernam  Êomé5lícença  pêra  po 
derrefgátârem  cada  fru  tos  oitos  cínquo  annes  ,fcu  gato  balg$ea>@  qual  contracto  fo?fei 
to  noanno  te  quatro  centosfelíenta  *  noue  j  com  límítaçam  que  nam  refgatáífeem  a  terra  fir* 
itiecelronteta8Jlt)a60ocábo^[erde,po:ficarperao8mo^dó:e8DelIa8po:  ferem  to jnfòfc 
te  toro#ernando «  íRem  menos  llpe  fo£  concedido  o  refgáte  to  caftçllo  te  Srguímipo:  el 
retcnertádoaopíincípetomSoamreufílboempártetoalTentamentoquetelletínba^i^ó 
í?epotsouueomefmo|:ernamí6cme5top:íncipeefterergátete2lrguimpoj  cçrtos  annos, 
po:p:çço  tecem  milreaesemcadafc>utelles«  Cfoj  ^ernam  fiScmej  tsm  tilígente*  títófo 
em  efte  tefcob:ímento  *  refgáte  telfoque  lego  no  janeiro  te  quatro  centos  fetenta  <r  \põ ,  tefeo* 
b2ioorefgátetocuroondeó:acl?amámosailfeína, perdoam  te  ©amarem  n  f^eró  £fco> 
uar ,  ambos  caualeíros  ta  cáfa  tel  reç :  *  çram  pilotos  fl&artim  £ernande5  mofado:  em  %\p 
boa  ?  Elluaro  élteu€3  mo:ado:  em  ÍLágos^o  qUál  2lluaro  lÊfteueJ  naquelle  tempo  fo?  o  mais 
eytremádo  Cernem  que  auía  em  Sfpanba  tefeu  officío  ♦  ©  primeiro  refgáte  to  curo  que  fe  fe5 
tteftatçrra  ,fo£  em  bua  aldeã  domada  Sãmá^que  naquelle  tempo  feria  te  quinhentos  ve5i* 
nbos:^tepoísíefe5maísabai?:ocontra  onde  02a  eftáafo:taIe3a  que  elret  tom  3cam  man> 
dou fa5er  ccomo  verçraos em  fm  lugar) o qual  lugar fe cfeamáua pelos  ncflbs  aldça  tas  tuas 
partes ♦  £  nam  fomente  tefcob:í  o  $zrm  m  É5cme5  efte  refgáte  to  ouro  «>mas  dxgarâ  os  feus 
çefccb:ídó:espela  otoígagsm  to  feu  contracto  tq  o  cabo  te  èancta  Catarina :  que  ç  alem  to 
cábote2.opoÊonsálue5tríntaifetelçgucas,'itmtcusgráos  *me?o  taltura  ta  parte  to 
Sul .  íRo  qual  tempo  ganhou  fferkm  l6cme$  muYgrcflafa5enda  ,ccm  que  tepoís  feruioel 
re? :  alt?  em  Cçpta  como  na  temáda te  aicacer^r^ila  *r  ííangere,  onde  el  re?  o  fe5  caualeíro 
fi  noanno  te  quatro  centos  ktent^  ?  quatro ,  c{ue  fc?  o  terradeíro  te  feu  arrendamento  ,ll?e 
teu  nebj^a  te  ncuas  armas  ,fc>u  devido  timb:ádo  cc  m  o  campo  te  p:áta  *  três  cabeças  te  ne* 
gros ,  c^áz  \)ú  com  três  aríçs  touro  nas  o:elfc>as  *  nan^es ,  <i  fcu  collar  touro  ao  cõllo ,  *z  po: 
epellídotaJQ&ína,emmcmÓ2iatotefcob:ímentotella3ctílTolbep0Ífcuc 
tagofto  to  tito  anno  ♦  ©epoís  paliados  quatro  annos  Òfe5tofenconfell?ò:po:que  fí  nefle 
tempo  era  o  ccmmercío  te  É5uínç  ?  refgáte  ta  X)&ína  te  tantojwoueite ,  t  a  jucfeua  tanto  em 
fubftancja  ao  cftádb  to  re^n  o,  pola  boa  (nduflría  te  ffernam  |Dome3 ,  q\K  aífy  po:  efte  feruí» 
Soccmopo:ouírosparttculárestefuapefcamerecíatcdaa  (penra* mercê  que  l|?e  foííe  feita» 
íReíle  tempo  fe  tefcobno  também  a  ílfc>a  fet  mofa  per  fcu  Cernem  to  jj^ó  ,áqual  tem  02a  o  nó^ 
me  te  feu  tefcotoido: ,  n  perdeo  o  queime  elle  entam  pos  ♦  £  o  terradeíro  tefeotoido:  em  vida 
oefte  rei  to  Êlfonfo  /o^lpu  te  Sequeira  caualeíro  tefuacáfa ,  o  qual  tefcob:íoocáboaqcI?a* 
immos  te  uterina  ,nome  que  ll?e  elle  entam  pos  pelo  tefcob:ir  em  o  tia  tefla  fancta*  £  nã 
fcmenteneíletempopo2mãdádotelreçtepoisqccm^ou  gouernar,mas  ajndapero  meP 
mojnfantetcmanríquequeccmoatrasvímosjVíueo  tç  oanno  te  quatro  centos  feííenta': 
três :  fempse  euue  conquíftas  <i  tefcobnmentos ,  afl?  cemo  ta  ceftatonde  veo  a  p:ímeíra  ma^ 
lagueta;quefe  fe5per  ojnfantetoEInríque*  ®aqualalgúaqem3taliafeauía3anteteftetefco 
b:ímento :  era  per  mãos  tos  mouros  teftas  partes  te  ÊSuin^ ,  que  atrauelTáuã  a  grande  re* 
giam  te  ^éãdínga ,  <z  os  tefçrtos  ta  gLib?a ,  a  que  elles  dpi m^m  cagara  3  tç  apo:tarem  em  o 
már  mediterrâneo  em  fru  pó:to  per  elles  cfcamádo  jQfeundi  barca  >i  cojruptaméte  UÊome  ta 
barca .  £  te  !l?e  os  italianos  mm  faberem  o  lugar  te  feu  nacímento  po:  fer  efpeçearía  ta  prç* 
ciófa  i  Ibectamáram,  6rána  paradífi  ,qucé  neme  que  tem  entrelles :  Sambem  fe  tefcobjío  a 
jíbatefamS^cme^èínnobcm^ntopancípeper  mandado  tdre?  tcm£ffonfo-,T  outros 
refgstesi  (Ibas:  tas  quáes  nam  tratámos  em  particular  po:  nam  termos  quãdo  ?  per  que  c& 
pítaes  fó&m  tefeubertas , ^o:eín  fabemos  na  VÓ5  cemu  ferem  mais  coufas  paííádas  <t  teP 
cubcrtgs  no  têpo  teífe  re^  to  que  temos  eferipto ;  ali?  como  l?ua  jll?a  q  ajnda  o/e  per  nós  nam 


£iuro  k$m\do> 


.for.25. 


efabida<rfo?  acbadanoannoDe  quatrocentos  trinta  •:  cito  annos.fi  po?  náparecereftrá* 
nbo  o  que  Digo :  trarev  bu  teftemunbo,  em  q"  entra  muras  teftcmunbas  Deíía  verdade .  H\m 
ueíTandooannooequi:n(?ent08<r  vinte  cínquobúa  armada  De  £aftclla,Da  cólta  oeiSuínc 
pêra  a  ccftaoo  ©jaftl  ,a  qual  ?a  pernas  nóflstôilbas  De  flfcaluco,  Oequcéra  capitam  má  frey 
/Barcia  De  ioars  comendadoj  Da  criem  De  fam  3oam ,  Da  qual  viagem  noa  cuucmos  bú  ro 
fOTOjcontaoauctrç^ 

nt>afid.i1go2Jnda  uppítaDanaó  Sannagooaquella  armada,*  Santiago Sueuára  bvP 
caint»ocapitam  De  ttiapatairaclpamada  também  Santiago.  Jftofóbje  compítencíaoe  ouem 
leuaria  ante  o  capitam  mo: ,  bú  nauío  poaugues  a  que  ambos  arribará  ,0  qual  vínba  Da  ílba 
Defamglbomecarregado  De  negros -zaçucares^Depaláuras  vieram  eftes  capitães  áe  bom* 
bardadas  ,5  com  wdo  a  carauçla  for  leuáda  ante  o  capitam  mói.  ®  qual  teue  pjátíca  com  o 
pilotoperao  leuarconfigo ,  maeleirouDeÔf^erpojellaro  nauioemparágem  qnecarreqaría 
fobjellea  mcjteoe  tentas  almas  ccmo  nella  vínbam  ,pó:  «?e  nsmfícar  pefóa  que  ás  foubefle 
nauegarperaeftererno.-naquàl  Determinaeamo  trouite  bú  Dia  configoem  perguntas  Das 
coura6Domar,tequeoerpediofemtl?e  rascroáno  algum.&oqual  piloto  (fegundo  conta  o 

3UCt02  DO  roteiro")  foilbratm  rotrio  nannmunúCmclIxiuni».  fi&^i... L-Xtk  e..^.  .  - 


DefpouoadaDegentccbamada  famU&atfceus  ,nn  que  auta  Duasaguáda8,búamuyto  boa 

íoutranamtal.fiemDua8aruoje8eftauaercriptoqueauiaoitenta*rfeteanno6quenellaeftí* 
uerapojtuguefesj-rtinba  maneira  Deferjáapjoueitáda  po?  auer  nella  mura  fructa.eibecial» 
mete  laranjas  Doces,pfllmeira8-rgallinbas,comoa8Defta8  partes  oefifpanba.  De  quema* 
f3rammuYt3sabçfta,queandáuãpercima  do  aruójedo. Conta  mais  outras  coufas  qacbá* 
ra  nellaoe  que  fcmentetcmey  eftas  po:  teftemunboDoqueacíma  OuTemos :  terem  os  nóflbs 

mais^rra^DefcubmasnaquelletcmpoDoqueacbamosnaefcripmrabeieomeseanesDe^ 
rara .  e  na  ç  nouidadeacbarfe  efla  memóriaoefcripturaem  ae  aruójes  ,po?que  os  nóflbs  na* 

quelle  tempo  iKoftumauá  muçto  :•:  algús  poj  louuo?  do  infante  Dom  anrique  efffeuíam  o  mó 
to  De  luaDiuila ,  q  como  vímoe  atras  çra:galant  De  bien  faire .  fèiojque  fcmente  efta  memo* 
riaeRriptanacafcaDOôDragoeírosauíam  3  baftáuapojpcfle  DoqoefcobJiamwalgúas  cru* 
3ee  De pao.  ©epois  (como adiante  vercmoe^el  re?  ocm  3oá  o  fegundo  cm  feu  tépo mádou 
poerpadroe6DepçdracomletreíroemqDí5:otempo  1  per  quem  aquella  terra  for  Defcubcrta: 
t|ltot)altauapo3poflereal,iaop^fenteaindaa6fo3tal^a8feíta8ná  pjópiia  terra  nam  bafta 
pojque  veo  a  cobiça  Dqebomeés  a  jnuentar  leve  cófosmes  aella .  fi  como  todoloe pjíncípes  a 

ma?ojparteDavidagaftamna5obja8Defuaindínassm,veoelrevDomafonfoafeDefcuídar 

Sf^5)*»í^  ca  guçrra  fcafríca,ccm  a  tomada  Das 

yilla6De2Ilcaceriar3illa  tcidade  De  2anger:  (fegundo  confâmo8  emanófla2(fríca)a8W 

ycs  que  la  paliou  em  pefca .  tffa  qual  guerra  De  africa  teue  tanto  contentamento ,  po?  as  boas 

venturasquenelleouue,queempjeiideo(felbeo8ncgócío8DogouernoDorernoDeramlu* 
SaltóllS^if3^^^^  «tedofaret^mçmiitlte  0:denádo  búaój 
o^mcbamadaDafifpada.fiafl^mandoua^omeseaneeoe^urárafeu  cbontftamá  ávilla 
falcacer£egue/emafría,r*raque 

rataoqualefcreueobuacartaDefgapjopjiamáoemlouuoíDotrabalboquelátinbapo:^ 
Daobjaque  fajia: -riflo  nam  com  paláurae  taíádae-rauárae  fegundo  o  vfo  Dos  taíncípes, 
mas  em  modo  <•  omuwe  <t  m>  nwii-m  ™a™  ^.^  „..„~.  c  ...  3":  1 «?.  JZ      .  eUMJt*»> 


da  DeCepta ,  <t  outra  crónica  DosfeítosDoconde  Dom  {^edrooeílBenefes  ,<z  Do  condeDÓ 
©uarte  feu  filbo:  relatando  os  feitos Daquella  guçrraimrç  particularmentc-rperemlloclaro 

nlrííXS^ °a*°«^0£ftf>-erDCm2lfonfo  tçamÓJte  OojnfanteOomWb,*  acbw 
n^aDe|reYDomi©uarte  feu  padre:  as  quaesmutDe^ínaqueofocedeo  no  ofTícío  fe3  fuás, 
pclío  que  emendou  *  acrefcentou  nellas ,  pnncipalmente  na  Del  ret  »om  aforifo ,  a  cerca  Das 


©apzimeiraoccada 

ccu6equ€pâffárOTO€poí8t}amó:tct)0!nf3ntet?omÍÍ^edro^e5  ainda  j6ome5eanes  outra 
ctoa  no  tombo  oeftere^no  que  alumiou  imrçtoas  coufasoelle,que  formos  líurosoos  re* 
aiftros  ^recopitandoemcmosvolnmesas  forças  oe  muçta  eícrípturaque  andáuafo!ta,co* 
mcçandocmdrcYtjcmlpcdro  tçelre?  ocm^oam  oegkmófa  memória:  iftopo*  ra$sim  oe 
feraMardam&boiifcífflotombô,^ 

tódaaefcripturaoorevno*  fclqualconuemfer  paflíída  pelos  ólfcos  oo  cfronifta  oelle  ?pera 
com  mais  verdade*  copia  oecoufas  poder  efcreuer  todo  o  oífcurfooos  feitos  oo  re?  oe  que  { 
cfficíal  ♦  fè>o:que  aqui  fe  acfam  o:denações ,  có:tes,cafamentos ,  cõtractos ,  armádasjfeflas, 
6b:ae  ^oaçõeg^merces^alTY  per  regiftro  oa  cancelaria  *fa5enda  como  per  contas  oe  todo  o 
rey  no ,  fe  elle  quíflcr  *  foubçr  vfar  t>a  copia  oe  tanta  efcriptura ,  £  verdadeiramente  (tomando 
aíBcmeícanes cm  quem  conco:reo  cfronífta  *  guardamó:  oatóireoo  tombo)eu  namfe? 
quantoelle  víueo,nemotempoquet*ue  eftes  officios:mas  feffcgudooque  leitoufeíto  per 
fuamão,quenamfo£feruo  fem  pK>ueíto,masoígnoOos  cargos  que  teue,alfy  pelo  eftílo 
como  oiligenciaoas  coufas  quetractou* 


i «. 


^rSl 


*5rfi 


terceiro.  rfpfcÍ4% 

luro  terceiro  Da  pzímcíra  ©ceada  Da  M(w  ** 

oe  Joarn  De  Barros :  dos  feitos  que  os  fê>o:tuguefes  fí5eram  no 
Defcob:imento t  conquííta  dos  mares  t  terras  do  ®i\tmc 
em  que  le  contem  oque  fe  acba  fer  feito  em  tenv 
po  Del  rct  Dom  Soam  o  fegundo* 

CCapítuIo  primeiro:  £omoetrey  Dom  Soam  focedendo  no  rerno 
per  falecimento  Delre^  Dom  afonfo  fenpá?:  mandou  lego  fctáa 
grande  armada  ás  partes  De  £uíHç  áfí^ro  caflçlIoqueagó?a 
chamamos  Defamjo&e  toa  âfbí?tá,Dàqual  armada  fo?  capita 
mo^iogo^ambuja^como  fevío  com&amanfafenboj 
Daquelle  lugar» 

IretDomSoam comofáem  vida  Del  re?  Dom  afonfo  feu  pfr  tinta  one* 
gccioDeau!nç,emp<ureDoaírenr3menroDafuacára,'?  per  crperíécia  Oelle 
jfabiareíponderccmcuro,marfim,dcrauos,*  cutras  coufas  que  enrequí* 
|ci^rn  ofeureYno,tcada3nnofeDefccb2íam  ncuas  terras *pcuos  cem  que 
.aefperançaDooefcobJimentoDaindiaper  efles  feus  mares  fe  acendia  mats 
—  nel!e;  cem  fundgmentosDeC^iftíamflimopJinapetbargmDe  grade  pm> 
dencia ,  o:denou  Demandar  fa5er  fcua  fojtáleja  como  primeira  pçdra  Da  igreja  odienta!  que  elie 
emlouuo2«rglo2iaDéDeosDefe|áíiaç'dificàr ^perme^oDclTa  pefle  real  que  tcntíua  De  todoo 
Defcubgto  <z  po:  oefcobw  fegudo  rítlt>a  per  Dedões  òosfiímmos  põtífíces  (como  atrasou 
mos ,  £ fabendo  qm  na  tqrra  onde  acodía  o  refgste  Do  ouro  folgáiã  os  negros  com  panos  De 
I çda,De  laa ,  Imbo,  <z  outras  coufas  Do  feruíço  <r  policia  be cáfa ,  *r  que  em  feu  trato  tmbã  mais 
claro  |  ntendíment o  que  os  outros  Daquella  corta ,  <i  que  no  medo  De  feu  negociar  <t  commuuí 
car 'com  os neflos  Dausm  oe  f?  fináes  pêra  facilmente  receberem  o  baptifmo :  ordenou  que  eíla 
rgtalejafefiíçííeem  aqudlapárte  onde  os  ncflbs  c:dinaríanentefa5Í£m  o  refute  do  ouro» 
Ifaojque  com  eíla  jfcaDe  beéstempo:áesquefemp:e  ai?  auíamDc  ad?ar,recebèíTem  os  Dáfç 
mediante  a  ooctrína  dos  néíTos ,  o  qual  efecto  çra  o  feu  principal  jnrêro  *  E  Dado  que  pêra  eíla 
ob^fo:ta!e;aouueneemfeuconfdl;o  contraíras  opiniões,  rep:efentandò  aDiílancíaooca 
mmipo,  «rosares  Da  rerra  ferem  peílíferos  á  fsude  dos  ípcmeés  que  lá  eílíuçírem,Tafly  osmã 
timentos  ta  terra*  o  trabalho  De  nauegar:  cuue  e!  rc^  poj  ma^bemí?úafóâna,quepo2cau> 

ra  Da  fo:raIe5a  podia  vir  a  fç  per  baptifmo ,  que  todolos  outros  meonueníentes  ♦  gteendo  que 
Seospttueri^^ 

dcllemf^rata  p:oueíto  ,<uambem  o  patrsmonioDeíle  reynofoíTeacrefcentódo,  gffientado 
<^efcfi5eír^^^  carauçlas  <rouas  v*cas,emq 

rei íe  pedra  laur  ada,teíba5  madeira ,  * 9.  líy  todalas  outras  munições  <r  mantimentos  pêra  fevs 
centos  bcmeesDe  qm  oscemojram  officíaes  pêra  eíla  6b^3*tõs  quinhentos  De  pelejados 
quaes  nauios  era  apita  me:  ©cego  B&tofc  pefósmu?  erperímétado  nas  coufas  Da  guer 
ra .  ?  os  outros  capitães  eram  l&onçálo  ®afonfeca,fRuv  &  olíueíra,  3oã  fàofc  Êante^oã 

moço  ^or5ingres , ISartNameu  &  \&> ,  fjbero  B  quo:a,r6óme5&iresefcudeírooeirey 
Dom if^edro  aDarsgam-® qm\  entrou  em  iugar  De  jjèero  E^mbufa  jrmlo  Celie^iéqoíE>a 

£„ ^r?ee9no»b  2e?^^dosDelre?;  ^oscapitáesOasp^casgã^erÓDfeíntra':  fir* 

loacompanbia  jpero^çuo^  cm Nm  nauío  pequeno  5peraquefeaswasnampod#mcl?e 
gar  a  fa5er  a  pefeana  no  po:to  De íSe3eguid?e  onde  mim  Dcfperar ,  que eitè  nauio  Úytâisè 


«rinatcdolfceró JDçwwfie com mu?ta  Diligencia,* outro  mais  principal,quç  fo?  ftçcr 
nXcm»e4«uícbefenbo:D3quella  ccfta , Donde  ficou  o  ncmeq  ojetemaqudlepetfo.  mm 
co iUrròuià  acabando  oe  confti  mar  efta  pa3  Depois  que  ai?  cbegou ,  que  fo?  beTpo:a  De  na 
MlManrooeQU?troccniosoit£nta«:bú;3uendo  DoíeDias  que  partiraoeíLirboaHojncna 
fna  eercta ,  íOeulbeCeostam  boa  viagem ,  pc  fio  que  teue  algú  trabalbo  com  bua  v:ca  q  fajia 
muwaáauòa  ,que  a  DejanéueDe  janeiro  Daqileannofeguínte, cbegou ao  lugar  onde  feauia 
cefeer  ocanello,quenaquelletéporecbamflua  aldeaoasouas  partes,  (flo  qusl  lugar  acbçu 
^Mmleern,{lde5Ccm^4nfluiocelreYfa5endorcfgateoouroccmCaraman^arenbo5  0aql!a 
Sa:<rttr  elle  Ibe  mandou  oi5er  que  era  aluindo  com  aquella  grande  freta  que  clrev  oe 
&salfeufenbo:mandíua,emaqu3l  vínbsmutra  gentenetee  pêra  bem  *bonra  Delua 

EcmoDepcispereUemefmofab^^ 
aooutroDíaemquedieerperauaDefaircmtgra.^indaarepc^ 

contentamentobefuacbe^da  ,fatoi©íogoiEa5ambu|acm  te.rraccm  todafua  gente  vefitda 
eeloucSí  fuasarmalreatofeotépoàspedilTe.  Êbapjimeira  coufa  que  tomou  pofle 

fovSBSSSSequeeftá^ 

DOTTeKfoaale5a:  emaqualáruojemandouaruoarbuabandeirabaequtnas  rases  <rao 

M&dta mm  tam  altar  onde  feceletoou  a  p:inieiramí(Taoitanaquellas  partes  bafôbiopia. 
a  qual fov  cuuida  dos  nonos  cc  m imrçtas  lagrimas  beDeuacam  ,çando  irarçtos  louuojes  a 
ttoremosfa^eroiajiosquenafcrçacetanra^ 

ficioDelouuo2,pedindolbe  poíslbeapjcuuçra  ferem  elles  os  primeiros  que  leuafití liem  altar 
ce  tam alto  facrifícío , que  Ibe  oçfie fabçr  -:  gmça pêra  atraber aquelle pcuo idolatra  a fua f«;,com 
eueaiareia  ciue  alvfuncbnemfoireDuraueltcfimDomundo.2lcabadaeftamina i  que  fo? em 
DsaDeimSebaíitam,(emmfmóáaDoqualficcueliencme  abúvalle  per  que  cosre  bu  efiet> 
roondepnmeírofaíráopojque  ©íógo  ©ajambuja  efperauapoJCaramanfaoqual  abaiaua 
tóDefu3aldéa,posem«dematodafua  gente,  fâleafientadodnbús  cadeira  alta  v<fttdoem 
bú  DelcteDebjocádOj-íCombúecIarDourcrpcdraría.-z  os cutros  capitães  todos  vertidos 
ce  feira :  i  aflfv  o:denáda  a  outra  gente  que  fajiam  bú3  compada  *  larga  rua ,  per a  que  qua  ndo 
Carémanfa  víèfiêque  ouifle  naquelle  s  paráto .  Carairanfs  cemo  tambemera  bomem  q  queria 
moftrar'feueftado,wocom  mufta  gentepófta  emojdenança  Deguçrra:com  grande  mau* 
nádaoe  atabáques  ,bo5Úi3s,cbocálbos ,  i  outras  ccufss  que  mais  eflrugram  queoeleitausm 
O8ouuído8.08trá!O8Defu38pefóascráo8naturáesDe  fuapiopáa  carne  untados  rgm 
Unidos  queoáuam  mais  pjetidamsos  coiros,  coufa  que  elles  cofiumau.m  po:  loujamba. 
Somente  as  partes  vergonbófas  çram  cubertas  celles  com  pdles  De  bugios,  outros  com  pa 
nosDepalmaTtosmaíspjíncipaescomalgúspintádosqueper  refgate  ouuçra  dos  noffos 
nauiosquealr  vamrefgatar ouro. fl^oié  geralmente  em  feumodo  todos  vmbam  armados, 
buús  com  aíaaaTas  *  efeudos ,  outros  cem  arcos  i  coldres  De  freebas :  *  muitos  em  lugaroe 
arma  Da  cabeça  bua  pelleoe  bcgio,ocáfcoDaqualtodoçraencrauadp  De  Dentes  Dalimarias, 
todos  tam  Dúóniies  comfuasinuéçóespojmoftrar  fCTOCidadeDebomeé8Dcguçrra,q  mais 

mouíam  a  rifo  que  a  temo: .  ®s  que  entrellesçram  efiimadospoJ  nobjes ,  cemo  jnfigmas  oe 
fua  nobaaa ,  tragam  õous  páges  trasf?  ,bú  Ibe  tra^a  bum  aflento  redondo  De  pao  perafe  af- 
fentarfl'tomarrepoufoondequifçné,<r  outro  oefcudoDa  peleja, -refles  nob:es  pel3  cabeça* 
bárbatraiiamalaúsarríçesTiofas  Douro.  €>feu  re?  Caranianfa  em  me^ooe  todos  vmba 
cubei  to  pernas*  fracos  De  b:ae,eletes  *  argolasoouro ,  *  ao  pefccçp  bum  colar :  Do  qualDepe* 
díambúascfflnpavnbasmeudas,*  pela  barba  retorcidas  buas  vergasOcuro,que  afl?  Ibe 
cbumbáuamoscabel!osDella,que  De  retojeídos  os  fa3iam  cojredíos. m  continência  De  fua 
pefóa ,  ira  vir  com  bús  pálios  mu?  vagárofos  pe  ante  pç  fem  mouer  o  refiro  a  parte  algua. 
©ioqo  lambuja , em  qusnto  elle  vinba  com  efta  grsuídade  efteue  quedoem  feu  eftrado ,  tç 
ouefendojámetídoenireanónagenteabaIouaelle:>zajuntadofe  ambo8,tcmou  Caramafa 
airáoai©ióaoi©35ambuja,*to:nandoáarecolbérDeubútríncocomo8Ded08Di5edoeft^ 

Sra,bçre,bere,quequerDÍ5erpá5,pá5,oqualtríncoentrelle8  eo  fmaloaircrçoj  cojtçfia 


.1. 


£  íuro  terceiro» 


o.z% 


pado  o  oedo  na  boa* «  oef?  limpo  nopeítootocáram :  coufa  que  fe  ®  oo  menÓJ  aòrmvl 
nefteDedofeante  S  nam  alimparem  per  elle  modo. acabadas  e(bà  cBtaSSSKE 

çrater  elre^feufentw  fabídoâ  vontade  tMTqoedk  M&nfòSSS  cíuKS 

rem.jo^qnantotrabâllíauaoeômom-arnobomí  foçue  auíamXque  SSfa,?S 

™*quwHepo*ocl?egauam^ 

»fj#Wam^qtiet^ 

^ma.spjecíofaqueoslpcmeés^^ 

çra  oeos  quefççra  o  cço,  foi,  lua ,  *  tçrra ,  com  todatos  coufas  que  nella  báí  aauelleoue  feíà 
o&ía,ínolte,ci?n.uas,trouóes,relampado8^aaUatodalaS^^ 

^p'fondadecquee/atoandepá^ 
fen^:  *  aeKeadojauam*  nelle  atem  c^^ 

«aquemartraalma  auíaocir^contacepÓisOamóaeoo  beSróqSíeKdftt 

«^Wn^a^ufto^ueao^^^^ 

no  abifmoDatgra^garctwmádojnfçrno  ^buajamoos  *ífa™mmSSSl 

«Imas ! :as  quaes  coufas  pêra  elle  /Carcmanfapoder  entender ,  era  ttSSSSBSSSSS 

aguça  fancta  ,aqueos  CWftâoscIpamába&ímooa  ^JS&SSSoSW^ 

no  lauam  os  olbosperamtl^  verem  quando  eftampeiXôlS 

al^enaaguoabapt.ímallauauaosólljosoálmapera  poderem mSttmSfoSué 

reconpecelle  po}  fett  criado:  pêra  o  adojar,  pjçteftando  oe  víuer  i  mortes  em  fua  ftoaceitattífa 

SffiW0£tí  "*»«&«■*  f  qual  baptífmo ,  fe  elle  Carámanfa  aX3 ISfk 
^©'oS^mbujaemncmeoelrerf 

uejle  neceflídade.  Êqueem  fmaloeftepjometímento  ,elleéraaly  vindo  com  toda  aoueHa a£ 

Kperaoquecompjiireafuabonrra-rbemoe 

We^|Uda,mascmtodo^ 

n^noíroquelljee  leamoeftáua.epojqueao  p*lenteelle  vínS  bSoSoe'Sdo 
rias*  coufas  muFias^aíndaal^mfojamW 
«5%rl*acafcfo3tee^^^^ 

as/afcaraquellagentefconrádaquecomeflevm^ 

5en?efterecoll?.meiito.0quaIelleefpaáiaemOeo8queYeríwK 

"^3  a  '      9  W"0  P°der  anoiar :  pojque  a  mefma  c jfa  «r  o  poder  oél  rev  ciue  nella i  etoría 

?SSSS  L-  °  ^  rdP°nd,eo  o  pJirtcípe  Carámanfa  ás  pa< 
toas  oe  ©iogo  j©a53mbufa .  &  Oo  confentímento  que  oeu 


laramanfaperÓqueMe  pómem  bárbárô,aff?  per  (ua  natureza  centopeia 
Ummuitícaeam  que  tinlja  com  â  gente  OostiaUíosque  vínba  ao  refgate:  çra 
fcebom  inteitdímentcrtínljaojutjo  ctífopêra  receber  cjjipte  coufaque 
kftcucfleembca  rajam.  Ccomo  quem  oefeiaua  entenderas  coufas  que  ll?e 
teampWÓfta8,namfómenteefteucp»mpto  a  ouuir  quando  Itas  alingua 
ii^^^si^erumiaWajndaefguardáuatòd^scomín^íasque  ©fogo  ©ajam' 

KtSfSodôOte^oquejft^ 

KXtoiXuerquem 

SefflqueSraowpelamemÓJía  o  que  ouuira,*  confiraroquÉWâwrefponde^acíi 

ffi£S**wi»**>P* l?úpcquenôdpá<;o;?ocftoiírc:  @ue  eDe  nnl?aem 

^STm%m^<mÍtoàk^tmtáú  emo  bom  oefpacj*)  oos  feus  nauios 
i^«X^^í^td^i(<^mimtátt^áõécom<^  8*  verdade  em  feus 
SSSSSSSSi E3S5X» Í  em  a  gente  oelles  vira  coufa  oe  quejé  podefle 
SeKcImS 

™Sf*  rfte  emofim  oefuavinda  aquellas  partes,-:  todofeu  requerimento  era  que  os 

XEintóocomoquem^ 

rasíSSneHe  capitam  via  outra  coufaque  era  irorçtagente,*  mirçto  mais  ouro? 

Kwqueaina  naqueltepártesondeeBenacÍ3,<ícomiftonouo  requerimento  oe  querer 

fe^rífaoevíuendaemteVra:Oonde^^^ 
^SmuvcUádoparentetjdrevoe^oaugal^afegunda  queimem  tam  pane* 

?umtóoeSardar  anattirQaoe l?um  fcwraem  tam  pjincípal  como  elk  capitame/a,<r  alít 
SS^òéip^:  via  que  fcmees  Detalcalidadefemp«au.am&e 
ScoXcoWóanesaeBesIgpojque o  animo oetam generofa gente comoe/aa  fua, 
ffi  pSSmarcom  a  potoeja  *  fimplícidáde  oaqueUa  barbara  terra  oe  tfuínç, 
XaTvews  podiam  recrecer  contendas  .«  paiyóes  emre  todos  :B?e  pedia  ouueffe  po: 
banaue  os  Míosfoflèm  <t  víçuem  comofo?am,cáper  efla  maneira  femp*  eftanam  cm 
tó  *con7ádía,  pojque  os  amigos  que  fevíamoetarde  em  tarde  cominais  amo?  fetrata* 
KSSdoTvS.nl?am.  fcífto  caufáuaoco^mool?omem,poífercomoasondas 
S  mFquebatiamnaiuelte  recife  oepçdras  queal*  eftaua:  o  qualmar  pela  VQtnbarça  que 
tínbacom leflcrlbe  empedir  eftenderfe  pela  téjra  a  fua  vonfâde.quebaiua  tam  fojtememe 
KuSo Se  $■ WWo*  fobçrbo  leuantáua  fuás  ondas  tço c<o,?  com  efta  fúria  fajia 
5»Stós#uffl «ft  mefmo  anan&mdofe,*  outro  ao  veflnl?o  em  oferir.  Ok  |fto  nam 

SIS  efeufaroe  obedecO  aos  mandados  WfelSlfe 
bmt^áí^ámuvtaKeftansaqueelleoefeifluatcr  comtodolosnaturaesoofeureirnoque 
SdkSo  víçflém £  também  porque  auendo  e(ta  pa5  entre  ambos ,  todo  aquelle  feu 
Socom  mais  amoifolgariaoe  ouuir  ascoufas  oo  feuoeps  quell?eellevinl?a^r3conl^ 
£.S<foemquanto  o  tempomoftráua  a  rfperwia^esintónuenientp,ll?epediaque 
feêSm.leirandocoa-er  orefgáte  nomodoemqueeftaua.  ffleftas  palauras  *  ouutdas 
ípaíSS^díriàjerfe  a  fo A.re/pondeoaaógo^ 
fenboVôenutórcomtam  grandeapparátoaquelbtéjra,fo»Ode|ar  m*  maiseftretta  ami< 
S*  comdle oo  que  té.  entam  teiéram,  e como  penbo:  oefteoefeio  queria ai?  fa5er  ca> 
&qucfepufdrefualâ5enda:em  a  qual  c^fuaaUe5amolfrauaamuTta  confiança  que 
tínto  ndlê  Caramanfa  -r  em  feua  vafiaUos ,  pojque  ninguém  punba  fua  fajenda  aro > 
gft&TSnos.  ®ue quando jft  ouuéjTe algúa couia $e=;aelk ©logo 
l^inbuía  i atoda  aquellagente  que ôacompan&aua  conuint» eftetem«:po?s  confia 
Sus»  vidas  *  fajendas  oa  téjra  eftranl?a  *  mis  tam  alongada  oo  adiutono  os  fua. 


iurotcfceirô,  $o.&6. 

<£  podo  que  ò  co^açam  Oo  bcmem  como  elte  t>í5ta ,  era  per  fua  natur^a  íiure ,  eftes  çram 
aquelles  que  nam  tinham  re?  tam  amigo  oa  juftiça  como  era  cl  re?  teu  fcnlpo* :  oonde  os  fetís 
vaííálos  aflr^^ramiobcdícnteô  a  feus  mandados ,  que  mais  temiam  õefobedecerlfre  que  a  rtteí> 
mamójte.  ®ue  elie  nam  çra  filíponan  jrmãooel  re^comoelle  cuidauá,mas  ftúrti  oos  mais 
pequenos  vaííálos  oe  feu  rebito  t  *  tam  obrigado  a  cortiprir  o  quelfce  mandáua  acerca  óá  pa'5 
ccoitcóídia  em  a  ób:a  oaquellacáfa^que  ante  perderia  avidaque  trafpaflarfeu  ínartdáao* 
©á  qual  paláura  os  negros  vçndo  que  d  re?  feefpantáua  oc  tanta  obediência ,  t  que  fegundo 
tèucoftume  oáua  com  bua  mao  na  outra :  eltes  po:  final  oc  obedientes  oçrarri  também  oú* 
traspalmadas.com  que  romperam  a  paláura  oe  ©íógo  S^ambujà,*  anteque  mais  pw 
cedefre  acabado  o  rumo:  ,Carámanfa  ll?e  atalhou,  tomando  po:  cohdufam  que  çra  comen' 
cefaserfe  acáfaque  pedia  *  gJmoefiaiidoIfpe  a pá5*r  verdade, porque  fasendo os  feusocon* 
tfaírp,maís  ehganáuam  *  oartáuàm  afinque  a  elle:pozque  aterra  ^ra grande  <r onde  quçr 
que  cfc)egãíTemdlertosfeus  namllpcfaleccríam  fc>us  poucos  oe  páòs^rama  comquefiftcf^ 
fem  outra  mocada*  acabando  cl  re£  fua  concluíam  fcteeofsçer  oa  cáfa,fem  refponderao 
mais  oo  baptífmo  que  U?e  fo£  amoeftado ,  efpedíofe  oo  capitam :  tornando  nà  ó?dem  em  que 
veo,*r ellefícoucom  osmçftresoaótoa  entendendo  no  eleger  ootwtó fefiindaríaa  fotfaíe$à 
2lo  feguínteoia  começando  os  pedreiros  quetoar  fruus  pertedos  que  eítáuamfob:e  o nrír 
junto  onde  tínbam  elegido  os  alíceces  Oa  fp^5a:nam  podendo  os  negros  fotótamá* 
nl?a  jtijuría  como  fef^ia  áquellafanctídádcq  ettesado^uam  po*  éeos,tódid0sein  furía4 
Ifrcooemónio  atiçaua  pêra  todos  ai?  perecerem  anteoo  baptífmo  queo^isaíguôs  oeíles 
receberam, tomaram  fuás  armas  *  com  aquelle  primeiro  jmpetoDÇramríío  em  osoÉciáes 
que  andáuamnefta  ótea  ♦  ©íogo  Stesambuja  comoacfte  tempo  eftáua  com  os  capitães 
fa5endo  tirar  as  munições  oos  ítauios:tanro  quevíoco*rer  agente  contra  a  p*ápi,acodia 
rjjo.é  po:quefoubeoa  língua  Oos  negros , que  a  caufa  principal  oo  aluosoço  oeI!es,fó& 
poVajndanam  terem  recebido  opefente  que  cfperauám,*<iifc  má?àmágoa  tinlpam  po:  a 
tardança  que  po:  a  ínjuna  oosíeusoeofcstentretcue  agente  omeHpó:  que  pode, oe manei*' 
ra  que  nam  ouuçíTcfangue,*  madouagram  p^íTaao  Mcim^om0iòòb^(^lmbite^ 
tnanilfras  ,bacías \%  outras  coufas  que  rtnpa  mandado  qudeuáfle  a  liftp  a  tos  caualet* 
ros,po:  aífy  eftarem  coftumc^aíndapojmaísccmpaçcraos  negros,  ptjbricamenteen' 
trelles  toadou  comelle;  com  o  qualp^fente oepoís  que  Ô  recebçram ,aíf?  ficaram  còrttm* 
res  i  bandos  Oàftjria ,  que  entregaram  os  filhos  quanto  mais  os  penedos , tanto  poder teni 
ooár  que  como  Oí5cm?queb:antou  2^íógo®a5ambuíaas  pedras  que  çram  os  coroes  0.^ 
quelles  negros  emfuaíndinaçam?*  mais  queteou  os  penados  q  elks  t?efendta»|j^emeni 
quarttóaób:aourou,femp:e4€teue  grande  vigíastento  nellesvnatn  fe  lfc>e  ântôlfeafle  outra 
vaidade  algúa:em  f^er  aqual  ób:a  fe  oeu  táloefpacl?o,que  em  vinte  feias  poltyam  acerca 
Oo  caUçllo  em  boa  altura, *ratójret)a  menagem  em  op2imetro  fob2ádo*gpòJ3Jtrtgtílaro|* 
mçm\  que  elre£tínfc>aneftefancto  ,fo?  chamada  efta  fetale^íam  Jó:ge:a  quaí ^  jepoís  erií 
òannooequa^ocentos  oitenta  ^feísaquínje  oeflÊarço  em  Santar^^^ 
oandoll?e  per  fua  carta  patente  todalasltberdádes,p:íuílegíos,Tp^minéncias  oe  ddlde* 
^oftoquepojpárteoosnáffosemquantoourou  efta  óbja^fe  frabalpáuanamauér  comos 
negros  rompimento :fí54ram  elles  tantosfurtos  a  maldades  ,queconueoa©íógo  ©asarn^ 
bujaqueímarÍI?eaddea,com que  entre  efte  aftígo  n  benefícios  que  mais  párce  tinlpã  nelíes 
ficaram  em  fegurapa;  ♦acabada  aób^a  a  tçrraco^rente  em  refgáte  ,eÍpedío  ©íógo  S^iam^ 
bujaosnauíos^agentcf6b:efaÍenteqiíe  feveo  pêra  orerno  coin  boa  cópíaoouroq  refga" 
tara,*r eUefícoucofeiTental?cmeéso2denádos  áfo^al^a  fegundo  fá  per  regimento M re^t 
^outrosficárament^rrádosaopç  tóruo:e  onde  fe  oiíTe  a  primeira  mtfla  çiue  ficou  em  adro 
Oa  igreja  oeuocaçamoe  tem$à$c>  em  que  oje  oeosç  louuádo  t  glorificádo,riam  fomente 
OosnólTosq  vmnaquella cidade  ,masajnda oos &t>"íopas  Oafua  comarca , que  per  baptif^ 
mofam  contados  em  onumero  oos  fi^es^Uflaqual  igreja  em  memória  oos  trabálpos  oojn> 
fònteoomanríque^ferauctoíoeíteoefcobriméto/eoijl^úamifla  quotidiana  po:^1 

o  ti 


©a  píimeíra  secada 

ccmp?óp:iocat^^ 

buiaw  efteue  ,apjçuue  aoeòs  que  naf#ánamóuue  tanta  €nfenntdáde<omò  fe  feceáua:  *z 

àflentou  ccmtantapajdenciaosp2ç$o8*m^  ajndacje  sura  a 

iftaíó:parteocfterajbomregim&^^^ 

támemooebonra. 

CCapitulo*  íí|.  Como  íof  oefcub^rto  oretho  t>e£ongoper  feiogo 
Cam  caualcjro  fcá  cafe  fcel  reç :  *  alem  oelk  odcob:ío  fc^entas  * 
tantaôlçgiwaBtemcqualcdcobJiitTétoairentou  três  padrões  que 
toú  osprimeíros  oepçdrajOasquáeôtírraôtromealgúaspefóas 
que  faam  jbaptçadoôper  elrej  .etambem  fo?  oefeubçrto  o  rcfr 
nooeCéníj. 

atempo  que  el  re?  tnandoufa5ereftafo:tak5at?efatn  9ó:gebamina,fáfot 
coínptópofKoqueperellafciiifuapclTeoetcdaaqueltetqrra  que  fcabítnuám 
osncgrostcomaqu^pcfie  er^rlua^eacrefcentaraíua  coxa ttouo titulo 
oeeftfdopo:  aucr  $beitgâm  fce  feus  sucs^eulos  títulos  elks  femp?e  con* 
qijiíláramoa  mãot)O0  jnfiçes^tímbemporauercm  efecto  ás  boa$ões  q 

s  JosTumntosponrá^^ 
Iradwõõ^onroto  bocabo  Boiádo*,t<  as 

^rtdiâ8WifiueCcomoatra6fíca)/f^erónamquís  notificar  efte  título  rx  fenfco*  oeBuínç 
ái  ruaôcárwôT^açoesXenrmobt  atresannosquèefte^ftçllooefamjojgeçra  fundado: 
queíovéepcísque®óso©a5ambuía  veosefteretno.tflein&b?  pojfciante  confentio  que 

ostapMésquematá 

fcdk:comofefe5ia«ínempo^^  qutnlpetas  lçguoasoe 

^tó<&hdí$Wtá 

bíí  padrám^^^^  «  m  oefcudo&as  armas  reaes  oefte 

rcyno  ,ina6CcftáéX)eUel?utetreíro  emíatím :n  cutrocm  j0omigues:  os  quáesoí5fem,quc 
reyniandáratJefcobaraqueUatçrra^temquetempo/i  per  que  capitam  foza  aquelle  padram 
aiTpcftowencimanotópotuáausoepçdraembutidacom  cfc>umbo.fí  o  primeiro Oefco' 
b:ído2queleuoueííepadram,fot2?ícgo£imcauakirooefuacáfa  oannofcequatro  centos 
<r  oitenta*  quatro,  indo  já  pelaminacomolugaronde  fe  podiapjoueroalguaneamdade^ 
òby  fovoemadar  ocábooeiLópoí5ong3lue3qeftá  bugrsosa  banda  oofuLfl&amdoò  qual 
abo  <r  àfiy  o  oe  Caterína  quefoy  a&madeira  tçrraquefeoefcob:ioemtempot)elretoõ  afoti 
fo :  cbegott  a  bu  notáueirío  na  boca  so  quél ,«'  parte  oo  fui  meteo  efte  padram  ,como  quem 
tcriíaua  póflfe  po:  parte  selret  oe  toda  a  cófta  queki tíua  atras  ♦  tfcoí  caufa  oo  qual  padra  ,pe< 
róqúeelk fexl?0ináuafam3o:geíyoí  aftngularoeuas^quedreYtinlpaneftefana^mutto 
têpofoTnomeádoefteríooopadram:io:albe  cbamamoe  Congo  po:  co*rer  per  bu  íefno 
áfivcfeimádoque©íogo£âmefta  viagem  oercob:io,pófto  que  ofeu  p:cpjío  nome  oo  rio 
entre  os  naturáes  £  Jaíre , mais  notauel*  jlluftre  per  águoas  que  per  nome .  fêíOJíí  o  ^po 
que  naquellas  partes  ço  jnuemo:entratemfobírbopebmárques  vinte  Içgucasoacoftafe 
ícbamasfuaságuoasooces^icgoC^^ 

qigoriomcftráuaem boca iem cópia oeáfuoas,bemlbepareoeoque  tam  grande  rio  auía 
oefermutbabítído^epaios:*entrandoper€lk  acima  bum  pequeno  efpa$o,vio que  pela 
marcanocUeaparecíamuttagentet>aqueçracoftumádoperpela  cófta  atrás,toda  mu?  ne> 

araccmfeurab^ 

ta,emnenbuacoufa(êpoderí!mentendercoinefta:t}e  maneira  que  feconuerteo  aos  acenos, 
per  osquáesentmdeo  terem  re?muTpoderófooqualeftáua^entropetótç-ra  íamos  oiasoé 
a!K!adura.®endoelkomódooagente^  oe  en> 

uíarrôalguusbdteç  ccrtosoosnóiToscõbii  p:efenteaoi«tt?at^a?oadópoí)noalguacouraT 


iCturoterceíró* 
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ccmoaquellesquèosauiamoen^ 

da  ♦  Hfeas  o  tçrmo  to  tcpo  que  elles  tomara  paliou  oobridofem  ©ícgo  £ã  vçr  recado  algtí :  i 
cm  todo  elle  os  que  atyftáuam  >*  outros  muitos  que  concorreram  aos  panos  <i  coufas  q  Ibe 
elle  mandáua  oár ,  afl?  entráuam  ?  fa?am  em  o  nauío  tam  fegurameute,  como  fe  ouu^ra  mup 
to  tempo  que  fe  conheciam  ♦  2Diogo£am  vçndo  quanto  os  outroç  tardáianr,  Determinou  oe 
acollpg  algus  oaquelles  negros  que  emrauam  em  o  nauío ,  1  vjr  fe  com  elles  per  nefte  ref  no: 
ccmfimdamento  que  entretanto  os  ncllbs  lá  onde  eram  podiam  apréder  a  língua  *  ver  as  cou 
fasoat<rra,*osnegrosqueelletrou):efle  também  aprenderiam  a nefla  ,com  queelre?  po* 
dería  fer  jnformádo  00  que  auía  entrelles*£  porque  partíndofe  elle  fem  leírar  algum  red> 
do  poderíaoanar  aos  nóflbs  quefícáuam ,  tanto  que  recolbeo  em  o  nauío  quatro  frómeés  oel^ 
les:t)ifl'eaos outros perfeusascnosqueeilefepartia peraleuíír  amoftrar  aofeu  re^aquelles 
Ipómees  porque  Ôs  oefejáua  vçr ,  <:  que  òfrE  a  quín5e  luas  elle  os  tomaria  -,  *  que  pêra  mais  fe> 
gurança  elle  létfáua  entrelles  osbómeés  que  tínfra  enutído  ao  feu  re?  ♦  £fc>egádo  ©íógo  £3 
aeftere^nofolgoueí  ret  oom^oam  mu£toemvg  genteoe  tam  bom  entendimento  :por> 
que  como^raml?ómeésnób2es,a(r?ãp2endçramoquellpe  ©togo  £amenfinou  pelo  camt> 
nfc>o,que  quando  clpegáram  aefte  rejno  oáuam  íárâ5amOas  coufas  que  Ifre  perguntauam» 
Êlret  por  caufaootépo  em  que Stágo£am  limitou  fua  tornada  ypor  os nóflòs  nampade* 
cerem  algum  mal :  mandou  que  tornáfle  logo ,  leuando  mupas  coufas  a  elre?  oe  £ongo  ,* 
com  ellaslbeencomendáuaquefequifelle  conuerteráfçoe  £fàllo*.£fc*gáck>  ©íógo£ant 
á  barra  00  rio  00  padrem ,  fo?  recebido  pelos  oa  tçrra  com  mu^to  prajer  i  vendo  os  feus  natu* 
ráes  que  elle  troujeera  víucs  *  tãbem  tractádos  comovam  \  %  pelo  regimento  queette  leuãua 
çelreçX)om9oam,mandoul?umOosquátronegroscomalgtíús  oa  tçrra  que  elle  conbecíai 
com  recádoaelretoe£ongotfô;endóltieftbçr  comocra  c^egsdo  ttrasía  os  feus  vaítilos 
que  mífiéém  fegundo  II?e  aqueíle  oería  .pedindo  que  por  quanto  lfc>e  el  re?  feu  fenfror  mart> 
diua  que  palTáfle  mais  auante  per  aquelb  cefta  a  ftçer  alóúas  coufas  oe  feu  feruisõ?II?e  m* 
uiílTeosPortuguefcsquetíhba  per  algú  feucspitáo.^oqual  elle  entregaria  os  outros  treá 
vaíKlosquetra5ía,^quet)a tornada queembéa 62a viçlíe, elle  (fe  iria  falar  alguascoufasq 
elret  feu  fenbormãdáuaquecomellepratíciífe,  laffy  aprefemar  outras  quelfc>e  emutíua  >  ¥M 
doosncfibsempcdçroebum  capitem  que  el  te?  ce£cugo  enuicú,aoqúal©íogo£am 
entregou  os  feus  cem  alguas  oadiuss  pêra  el re^  ,efpedtflê  oelles ,  entrando  em  feu  oefcobrí* 
mento  pela  cófta adiante  ♦  íRa  qual  viagem  paífou  elle  ©íego  £am  alem oefterepto  pe  £oíí 
goóbraoe003etas%uoas,onde  posoous  padrões :  lpumcl?amádo  Sãcto  âgoftinI?o  que 
seuonomeoo  padram  ao  mefmolugar,oqualeílííemtre5e  gráosoalturaoa  parte  00  M/í 
outro  junto  tjamangaoasareas,porra5amt?oqualfeclpamao  lugar  ocábo  &o  padram,em 
altura  oe  vinte  t?ousgráos*i2neftecamíni?o  f0  algustóltosna  tçrra,nos  quáes  tomou  ab 
guas  almas  pêra  liriguoas  00  q  oefcobnlTe ,  como  lemua  perregímento  t  a  oepois  oe  enlináV 
dos  estornarem  al??como  veremos»Kornádo®iogo£Í9mC)efteoefcobrímentoaorío^ 
padram  Do  re?nose£ongo ,  fo^fe :  vçr  com  elre?:  o  qualpola  ínforma^m  que  já  tín^a  Dós 
feusquefe  conformauamcomosnóffos  ooquellpe  tínbamoítooas  coufasOeftereçno,quait 
dovio^)íógo£amaffY  polo  que lbeoífle,*roeuoa parte Oelrqroom5oamrnamfabia que 
bonra ll?e  fi$efle  m.  m  tam  ceefo  oelle  que  ô  namftóuaDe  mnguem .  £  no  tempo  que  ©iógo 
£am  efteue  com  elle,como  fá  o  efpírítofancto  come^ua  obrar  feus  m^ílgíos  nálma  &a> 
quelle  rey  pagaoyaflY  andáua  namorado  Do  que  lt>e  ©togo  £am  Dí5ÍaDas  coufas  De  nólTa  fç, 
q  nuncao leiráua  perguntandollpe  alguasoe  efpíríto  jáalumíádo "i  ®  q  logo  começou  moftràr 
mãdãdo  cõ©iógo£ãaeftere£no  l?u  Dos  fidalgos  q  já  cá  viera  clamado  £asuta,*ranV  ai* 
gús  moços  em  modo  De  embaíráda :  pedmdo  ael  re^  q  Ibe aprouuéíTe  De Ibe  enuiar  facerdótes 
pêra  o  bapti5ar  1  a  todo  feu  reçno^  llpe  Dáré  Doctrína  De  fua  faluapC  @ue  aqlles  meços  por  fere 
filhos  dos  príncípáes  Do  feuretnoilbepedfâqÒsmãdãHè  baptizar  aDoartnar  em  as  coufas 
Da  f£  pêra  per  eíles  poder  fer  multiplica  da  êtré  os  feus  riaturáes  qúãdo  em  boóra  tomalTé^  co 
efte  requerimétomãdou  aelrejlpu  prefente  oe  marfim  ipános  oepálma^poràn fua  tçrra 

x>  y 


©a  pztnteira  oecacta 


namauer  outras  polícias*  13  rqfDom  Soam  vindo  feícgoCsm  com  eíte  requerimento  De 
coikiertem  oe  fciim  príncípefenlpor  De  tam  grande  póuo,ccmo  eíle  era  o  mais  principal  jntéto 
que  tínl?a  neftes  Defcobrimentos  t  por  moftrar  o  contentam&o  Deite  obra  *  louuar  a  oeos  nelfa, 
eftando  em  l&eja  vleuou  o  embafrador  Caçuta  i  pia  ao  faser  Clpriftão,  *  ali?  aos  .móços  que 
comeUev^ram^taramlpafoíamadnnlpaveftíndofeellai  elre^Defçftapor  mais  folenní' 
jar  efteauto*  ®  qual  Caçuta  ouue  nomeDomSoam  por  amor  Del  xz\  ,ccm  apellído  Da  S^ 
ua ,do  outro  padrinho  quefo?  apes  Da  2>#ua  camareiro  mó:  Del  reç :  t  os  moços  tomaram 
os  nomes  *  apdíídcsDospadrínlpos  que  os  aprefentáram ♦  C  quanto  ftuctífícou  em  louuor 
oeoeos  a  Ct>n(landádeoeÍlesl?ómeesDe  Congo  pela  conuerfam  Dofeure?  (como  adiante 
verçmos :  )tam  pouco  apróueitou  o  que  el  re£  fej  em  o  requerímétoDel  re?  De  fôení} ,  cuío  rep 
nojaj  entre  o  re^no  De  Congo  *  o  caftçllo  De  Sam  5  õrgeba  mina .  flàorque  nefte  tempo  em 
que  ©fogo  Cam  veo  Da  primeira  ve3  De  Congo,  quefcf  no  annoDe  quatrocentos  oitenta': 
íeis :  trmbem  cfte  re?  De  Cero' j  mádou  pedir  a  el  reç  que  Ifce  mandáfie  la  facerdótes  pêra  o  Doo 
trinarem  em  fç ♦  Sendo  |á  vindo  oanno  paliado  fc>um  ftmm  Dopo ,  que  também  com  efta 
cóftaDelcobríoajllpãquefèéra^^ 

fua  grande5a  ellefemcu  a  jlfcafermófa ,  i  ella  perdeo  efte*  ficou  com  o  nome  Do  feu  Defcobrí 
dor*  ÉfteembaítadorDelre£De  J£çní|  troureòjjol  afonfo&aueíro  quebra  jdoaDefcobrir 
cita  cc fia  per  mandado  Del  reç :  *  afljj  trcuire  a  primeira  pimenta  que  veo  Daquellas  partes  De 
CuinçaefteregnojaquenósoracIpamamosDerábo  polaDífferéçaque  tem  Da  outraDa  3n> 
día,porndlavirpegádoopéemquenáce,aqualdreçinandoua  jrãdes,mas  na  fo^  tida 
emtanraeftímacomoaDa3ndia*Êpo:queeftereYnoDeCeni|  çrapçrto  do  caftçllo  Detém 
5o:ge  Da  mina ,  *  os  negros  que  tra^m  ouro  ao  refgáteDella  folgáusm  De  cc  mprar  eferáuos 
pêra  leuar  fuás  mercadorias:  mandou  elre?  afientar  feitoria  em  Ipu  pójto  De  Cernia  que  cfca* 
mm  Cato ,  onde  fe  refgateuam  grande  minero  Deites  ,Deque  na  mínafefa5ia  mupo  proueí 
to  i  porque  os  mercadejes  Do  ouro  osccmp:áu^m  porDobradoprççoDoque  valiam  cá  norep 
no  l  Xlfras  cemo  el  re^De  fôenii  çra  mu?  febjecto  a  fuás  idolatrias ,  «r  mais  pedia  os  facerdoa» 
tesporfefa5er  poderófo  contra  feus  ve3ínl?os  ccmfauor  nclToque  cem  Defejo  De  baptifmo: 
aproueítáremnurç  pouco  os  mmíftros  Delle  quelfce  elreçl/mandou^ondefecauícu  má* 
dallòs  vir ,  ?  afl?  aos  c  fficiáes  Da  feítojía^poj  o  lugar  fer  mu?  Doentio :  n  entre  as  peíc  as  De  nó 
me  que  nellá  faleceram,fo£  o  mefmo  3>cam  Elfonfo  &>aueíro  que  á  primeiro  aflentou*  j&orem 
Depois  permuttotempoífl?(m  vida  Delre^DçmJoemccmo  Del  xci  Dcm  Jp&anuel  cojreo 
cflerefgáteDefcráuosDeCeníj  pêra  a  mina:  cá  ordinariamente  os  nauíos  que  partiam  Defte 
re^no  õs  çam  lá  rcfgátar  t  xfyi  os  leuáuam  á  mina ,  tç  que  eí!e  negccio  fe  mudou  po*  grades 
inconueníentes  que  niflb  auía  ♦  @:denandofeandar  l?u  carauífóm  Da  j  ^DeSántomc  onde 
concorriam  afft  osefcráuos  Da  cófta  De  J6enii  ,como  os  Do  re^noDeCõgo :  po:  aquf  virem 
tçr  todalas  armações  que  fe  f a5iam  pêra  eftas  partes ,  i  Defta  jllpa  os  (euáua  efta  carauclã  á  mi> 
na»  U  x{núo  úxzi  Dom  3o£m  o  terceiro  ncfiofenlpo:  queó^re?na,comoeílagentè  pagai 
que  já  eílaua  em  nóflb  podg  tomíua  outra  ve5  ás  mios  Dos  jnftçes  ,com  que  perdtóm  o  mçri^ 
to  do  baptifmo,  <i  fuás  almas  ftóuam  etçrnalméte  perdídas,peróquel|?efoYDíto  que  nifto 
perdia  mu?to ,  como  príncipe  CfrrtftíanííTimo  mais  lembrado  Da  faluáçam  Deftas  cirnas ,  que 
DoproueítoDefua  fa5enda ,  mandou  que  celTáfleefte trato Delles»  Ê  pereftemédoficárã  me^ 
tidos  em  o  conto  oos  fiçesDa  igreia  mais  De  mil  almas  >  que  cada  t>um  anno  ante  Deíle  fan* 
cto  prçcepto  eram  pcftas  em  perpçma  feruidam  Do  Demónio  5fícando  gentios  como  çram ,  ou 
fe  fâíím  mouro5,quando  per  viaDo  refgáte  que  os  muros  fa5em  com  os  negros  Daprouíncía 
t)e  HBandiga  os  auiam  a  feu  poder  ♦  %\  qual  ebra  por  fer  em  feu  louuor ,  Deos  Deu  logo  o  ga> 
lardsm  a  el  re^ :  porque  cc  mo  elle antepôs  a  faluaçam Das  almas  Deites  pagãos  ao  mupo  ou* 
ro  que  Ifpe  Di5íá  perder  no  refgáte  Deftes  eferáuos :  abriolfre  outra  mina  a  baijro  Da  cidade  Sam 
3o:ge ,  Donde  começou  a  corrçr  tç  o je^rande  cópia  Douro ,  o  fomma  Do  qual  importa  maisDo 
quefe  auía  por  vendaoos  eferauos. 


íuro  terceiro» 


fiXapítulo*  iiíf*  £omo  d  re?  pelo  que  foube  ér 3Sosmt  Slfonío  Bêkífõ 
tçtft  Dosembatrado:es  que  elle  trouxe  do  reyno  De  I5eníj>  mandou 
iBártbclomeu  ©íassJSoemSrtfeme  a  t?cfcob:ír :  na  qual  viagem 
Defcob:íram  o  grande  cabo  oe  boa  efperan#n 

íRtre  muitas  coufas  que  elre?  bom  Soam  foube  Dp  enibaijtado^Delre^De 
Jôen? ,  *  aíf?De  Joam  &lfonfo  ©aueiro  *>Das  que  Ibé  contaram  os  moridó 
res  Daqueílas  parre*,fo?  que  ao  @2ÍenteDelre?De  JÔeriif  per  vinte  [mztitm 
daduraquefegurtdoacorttáDelles  toopouco caminho  que  anií,piiim 
fçr  atç  DC5entaè  *  cínqncema  Içguoas  óas  rtóflas :  auia  bu  re?  o  mais  pode 
rofot)aquelíaspártés?aqueeilescbàmíuã€>ga^7que  entre  os  ptfrtcípes 
pagãos  Das  comarcas  De  ISenij  çra  a  vido  em  (anta  veneraçem  cemo  a  cerca  De  nós  os  fum> 
inos  pontífices .  2!o  qusslper  ccílume  amiquifllmo  os  re?s  DeKeníi  qUando  ncuánenre  rei> 
náuam^ènuiáuam  feus  embafradeses  cem  gram  p:efente  t  nottficandetbecomoper  falecímé* 
to  De  foamfocederam  naquelleregno  oe  iBeníj  ,no  qual  \ty  pediam  qUeÒsouuçuepoKonfm* 
mádos  ♦  Sm  final  Da  qual  confirmaram  ,efle  pancípe  ®ganç  Ibesmandáua  \)ã  bo:dã  i  bua 
cobertura  Da  cabeça  Da  feí^m  dos  capacetes  ^efpanfca>tudo  Delatam  lu5éte  cm  lugar  oe  cep* 
tro  *  cojóa :  *  aiT?  Ifcê  muíúm  bua  cru$  Do  meímo  tal  pêra  tra5er  ao  pefcoço ,  como  coufa  re 
lígiefa  *  fancra ,  Da  feí^m  Das  queimem  os  coftimendadcjes  Da  6:dem  Dè  fam  Soam  ,fem 
as  quáes  peças  o  pouo  auta  q  nam  regnáuã  juflaméte  nl  fe  podia  clamar  verdadeiros  re^es^ 
Êemtodo  btempoqueeftecir  fcaí^tícj  andííua  nacó:te  Defte@gsnç,como  cciífa  rdigíóft 
nunca çra  vífto  Delle ,  fem  ente  via  buas  cortinas  be  fçda  em  que  èlle  artdáia  metido :  *r  ao  tem' 
po  que  Ddpacbóiam  o  embalado?  ,oe  Dentro  Das  cortinas  Ibemoitáuam  buiti  pç ,  em  final 
que  eftaua  ai?  Dentro  ,t  concedia  nas p&as  que  leuáua,aoqual  pç  fa5fcm  reuerencíacomo 
acoufa  fancta.2  tambememmedo  De  prçmíoDo  trabálfcoDe  tanto  cammbo,çra  Dada  ao 
embaítadò^bíJad-^peqúenabafe^m  Daque  leuáua  pèrael  re?  quclbelançauam  ao  collo: 
cem  a  qual  elleficáua  líure  *  jfehtõ  De  toda  feruidam ,  spscuílegíádo  na  tçVrn  Sonde  çra  na? 
tural  ->ao  modo  que  entre  nós  km  es  ccmmeítdadó:es*  Sabendo  eu  (fio  pêra  com  mais 
verdade  o  poder  efereuer  C  peró  que  el  re?  Dom  jjjóaiti  em  feu  tempo  Ò  tíríbá  bem  Inquirido) 
o  anno  De  quinhentos  <r  quo:enta,  vindo  a  efte  re?nocçrtós  embaíradótfs  Delre?  De  .0e> 
'nii,tra3íabQDellesqueferíabcmcm  De  fetenta  ânuos  búa  cru5  Deibs:*perguntandolbee« 
po:  a  caufa  Delia ->refpondeo  confemeaó  acima  efaipto,£po:queneÍk  tempo  Del  re?  Dom 
Soam ,  quando  fá!áuam  na  ^ndià  íchip^e  çra  nomeado  bum  ret  mu?  poderefo  a  qued?a> 
mnuam  p2éfté  §oamDas3lndías,oqual  Di^arn  fer  Cb:iftãoi  parecia  a  elrc?  qttc  pervia 
Defte podia  ter slgúa entrada  na^ndía.fl^ojque  peros  abeyíjs  religíófos  que  vem  aèílas 
pártesoe  fífpanba,i  afi^  per  algtms  frndes  que  De  cá  fo:am  a  Jtrufalemaque  elle  enco* 
mendou  quek  jítfcmáfTem  Defte  príncipe  ttinbafabído  que  feu  eftádo^ra  a  t^rra  que  etó 
uafób:e£gfpto,aqual  fe  eftendia  tço  mar  do fuK  ©onde tomando  elrefcomos  cofmo^ 
grapbosDeííeregno  atauoa  gcralDe^rolomeu  Daoefcrípçam  De  toda  africa,*:  os padrões 
Da  eólia  Delia ,fegundo  per  os  fêus  Defcohidójes  eftáuam  arrumados  ,*  aflV  a  DiftanciaDe 


tinas  oe  feda , »:  tra5çrem  o  final  Da  criíj  em  grande  veneraram  ♦  VL  também  H?e  parecia  que 
p:ofeguíndo  os  feus  nauíos  acoita  que çamDefcob:índo:nam podiam  leiparDè  Dar  na  tcp 
ra  onde  efláuaoí^2áfop:omontc2io,fim  Daqúella  tçrra  ♦  EKT?  que  conferindo  todas  mi§ 
coufas  qm  o  mais  acendiam  em  Defeío  do  oefcobamenío  Da  3^ía :  Determinou  De  cn^ 
uíar  lógonerte  annoDe quatro  centos*: oitenta  tfe?ô,Dob?ádosnauíospermár»tbómeés 
per  terra, pêra  veroíímDeííis  coufasque  Ibé  tanta  efpèránçaóáuam*  SlrmádòsDousn^ 
uios  beatecínquoenta  tohçes  cada  bum,*  Ipuariàueta  pêra  leúár  mantimentos  fób:efaleiv 
tes  po:  califa  De  muitas  ve5es  Deffalecerem  aos  rmáíoèDeíleDefcòbnmento^oin  que  fe  w 

b  itir 


náusm  p#a  o  regno  :  partiram  na  fim  bagcfto bo  bito -atttiõ»  ^c^ttalMaba.icvial'^tô0eifl^bcit 
a jeartbotemeu  ©íajcauakirope fuacafa, que galputjos  befcobadójes  befta  cófta:  o  qual 
ç a  em  bu  nauío  fce  qíiega  pilétc  jjèerc  jBtótamquer  ?  mçftre  o  deitam  i  ?  $oata  $nfante  ou* 
tro  caualeiro  ga  capitam  bo  fegundo  nsuío :  piloto  áluàro  mbattiig  ?mcftre  ;JNm  SSrego. 
È  em  a  náo  que  leuáua  os  mantimentos ,  $a  po:  capitam  jj^eró  feias  frmib  be  í6artbolomeu 
feia5bequega  piloto  Jo^mbe  Santiago^  mçftreJoãÊIIU5:todoecacl^  buemfeu  toiftér 
itw|  erpgtòs « fi  pófto  que  fâ>\  ego  Cam  ti  nfc>a  befcubgto  per  buas  ve^es  tremas  ?  teta 
?cínquo  Içgucasbeccftarccmeçandobo  cabo  be  CateTina  tço  cabo  chamado  bojjbadram: 
toda  via  pafliídooríobeCongo  começou  ÍBartbòlomeu  S>ia5feguír  acóftaté  cbegár  onde 
Ó2arecl?amaaangraboralt03poíra5aínbe  bous  negros  qUefeíogoCsm  aííifalteou*@s 
quáeselre^perelleíôartbolomeu  feía5  iáenftnádosboque  auiambefejer  mandáua  tomar 
aqlle  lugar  t  ?  áfy  leuáua  quatro  negras  beftoutra  eólia  be  jBmnç  >  21  primeira  bas  quáes  lei* 
tou  ria  angra  dos  jlfcsços  onde  aflentoii  o  pameíro  padrsm  ,?  a  fegunda  na  angra bâs  Soltas 
?  a  terceira  moatoyt  a  qtiãrta  ficou  na  angra  bos  j Ifreos  be  fancta  Cnç  com  buas  qiiè  alç  to> 
marãqueandáuammarífcattdo:':namfequíí]çramtra$er  po:que  martdnúâel  re^quenam 
f íSeiTem  fó:ça  nem  efcandalo  aos  mò:adó$es  bas  tçrras  que  bcfccbriftem  ♦  21  cáufa  be  el  refina 
darlart£areftagentepertodaaquelIacéfta^ 

lie  efpeçanas  £0  po:que  jttdo  ter  apoucado  podçfiem  notificar  be  bíís  em  outros  a  grande5a 
bofturcpoiaacoufaeqnendlesUíà^tccmoper  tcdaaquella  cefta  andauam  osfeus  na* 
ijíos,»:quemartdátjabefcob5íraindía^p2íncipaímente  bíípmicípe  que  fe  cbamáuaíj&rçfte 
Jcaffi  §  o  qual  Ifoebe5fêm  que  fcabítáua  naquella  tgra ,  £udo  a  fim  que  podçlTe  frtçr  eftafema 
aoijbrçfte  í i  fóite 350  pêra  elle  mandar  be  Ia  Ce  bentro  bc nde  babuáflê  a  eftaccfta  bo  már :  po* 
que  pêra  todaseftas  eoufas  os  negros?  negras  ym  enfunados ,  ?  princípalméteas  negras,, 
que  como  nam  gam  naturácsba  tgraficáuam  cem  efperança  be  tomarem  os  nauíos  per  ai&? 
as  tra5erem  a  efte  reçno \f  ®ue  entre  tanto  ellas  ctttrálíètn  pelo  fertão ,  ?  aos  ino:adó:es  nenfa 


tem  gugra-,  nam  Ibes  auíam  oe  fa3er  mal  algt m ♦  SÍem  be alternaremos  padrões  que  leuáuí 
nasmftancíasbo  comprimento  ba  cóftaquelbebem  parecia,gam  póftos  em  lugares  nota* 
uqs :  aífy  cemo  op:ímeíropadram  cbamádo  ©smtíago  ,nolugar  a  qúepolTgam  nomeégv 
ra  p  ár da j  que  eftá  em  altura  bé  vmte  <t  quatro  gráos,cento  ?  vmte  Içguoas  alem  bo  berradefc» 
ro  que  posE^íogo  Cam  ♦  flèunbam  também  es  nemes  aos  cabos  angras?  móflras  bateira 
quet)efcob?íamíoupo2ra3ambobiaqúeálj  cbegáuam,ou  po:  qualqug  outra  caufa,  como 


nam  Ieitóuamfa5er  caminho ,  a  qual  angra  eftá  em  vmte  nétiegráos  ttà  parte  bo  SuLj^artí* 
dosbaquína  vóltabomár5omefmotempoosf0co:rértrQebíásc6asvqlas  a  me^o  máfto, 
fi  como  es  nauíos  eram  pequenos?  os  mares  (amais  frios  ?  namtáes  como  os ba  terra  bc 
Êuinc-)póftoqueòsbacóftabeÊfpanbaemtempôbeto:mentaçram  mu^  fetosà,eftès  ou" 
uerampo:mo:tóes:mascelíandootempoque  fa3íaaquella  fúria  bo  már,viçrãm  oemandar 
atgrapelorumobeKfte^cuidandoquecomaainda  acefta  noite  fui  em  ggal>comot^al^íí 
trouxeram  *  S^o2em  vçndo  que  po:  alguus  bías  co^táuam  fem  bar  com  ella :  carregaram  ;fób:e 
o  rumo  bonÓ2tecom  que  vigam  ^abuaangraaquecbamarãbos©aqueírõs?p02asmup 
tas  vacas  que  víramandar  na tgra guardadas perTeuspaftójes  ♦  ^como  nãleuáuam  língua 
queesentendefle,  na  podaram  auer  fala  belles:  ante  como  gente  eí^antáda  betalrtonídáde 
careáramfeugíídoperaoentrobatçrra  ,comqueosnóflbs  nam  podçramfabg  mais  cellesq 
verem  fer  negros  be  cabello  reuolto  como  os  be  Éíuinç*  Correndo  mais  auante  a  corta  já  per 
ncuo  rumo  be  qm  os  capitães  pm[muç  contentes ,  cfcegáram  afeu  jl^o  que  eftá  em  trinta  ? 
tresgráos  ?  três  quartos  ba  parte  bo  fui,  ondepofgamopadrãcbamádo  ba  £ru5  qbeu  no^ 
me3oílbço7queeftábat^rrafirmepoucomaisbemcfalçgoc^,?po^^^^ 


ro  terceiro. 


foMesmuttoslfrecbamam  o  penedo^ 

merófa  tos  grades  ntíres  que pafftira itt ,  toda  a  bua VÓ5  começou  te  fe  queíjrar  *  requerer  que 
nam  foíTcm  maisauante :  ferido  como  osmantimentoôregáftáuáperatò^na^burcaranáo 
que  lenraram  atras  com  es  febre  falentes  a  qual  f ícáua  já  tam  longe  ,  q  quando  a  cila  d^egáfTem 
feriam  todos  mortos  afcme^quantomai9pálTárauame^uèafá5çra  befcrôa  viagem  befco* 
brircm  tanta  cofia,  ^  que  íáleuáuam  amador  nouidádeque  fe  baquelle  téícobrímerttoleuou: 
acerem que  ã  tçírá  Te  coma  quaí^em  girai  pêra  Içftetjondepárecíaqueátrasfitíuaalgu^an 
de  cabo  H  oqual  feria  mílbÓKonfeílpotomarem  Oecamírtlpô  a  oefcoteír^jBart^ôIomeu  Wxps 
por  íatílTaser  aos  quefrumeste  tanta  géte  ,firço  em  t^rrã  com  òs  ^pítáes^offíciáesaalguiJs 
marinheiros  príncipáes:  *tandolbes  juramento  mãdoullpés  que  tíflçflem  a  verdade  to  que 
Íl?esparecíaqoeufemfa5erpo2reruísooelreif ,*todos  af^ntársmquefetojnáíTemperaor^ 
no ,  tandoas  ra$ões  te  cima  *r  outras  te  tanta  nécdlídáde  ,t)o  qual  parecer  mandou  fajerl^S 
auto  em  que  todos  aifínaram  ♦  ííberó  coíbo  feu  tèfef  o  #a  jf  auante  ,<r  fémête  quis  fà^er  eíle  eo> 
p:ímentoccmaobrígaçamtefeuoffkíó*re^ 

faste  importância  foffein  confutódas  com  os  pnnctpáesperóasquetóuaípedioatodos 
quãdo  vco  ao  afiinar  ba determinada  em  que  afi€ntár?m,queoúu^cín  po:  bem  correrem  mais 
tous  ou  trestias  a  cefta  ,<r  quando  nam  aekaifemeoufa  qoSoteigálTep2ófeguír  mais  auante, 
que  enram  feris m  a  Vótta,Ò  que  lfre  fo?  çoncedído»il&àsnofitttt»eftesoiaôquepedio,nam 
fi5çVain  maisqcfregarafeu  rio  >queeftÁ  vinte  cínquplç'guoas  auante  còjt^'ot)aCru5  em  abu 
rase  trinta  t  oous  gráos  1  tous  terços .  £  porque  jjoam  Snfante  capitã  to  nauío  Sam  $& 
tàem , íoi o  primeiro  queí%>  em íçrra :ouue o rtooncmeqó^tetnoo3nfante,Dõdêreto? 
níírám  por  a  gente  tomar  repetir  feús  qúeííctimes .  Chegados  ao  jllp^o  15a  Crus  qtóndolBar* 
tfroloiíteu  feía5  fe  apartou  to  padrí m  que  atyalVentciJ  ,íct  ccintãhtâbóí^fentímentorcomo 
fekijcaraljufi^^^^^  perigo  te  fuá  pefóa  *òe 

toda aqueílá &mic , be taín  longe viggm fc ítiehteáqiielleetfecto pois  llpeteos nam  concedera 
o  principal .  partidos  tal? ,  cuugí  m  vííla  taqúelle  grande  *  notauel  cabo  ,encubgtopertáít* 
tas  centenas  te  annos :  cc  mo  aquelle  que  quattdofe  mcftnífle  mm  tefccbnafcmfteafií3mas 
a  outro  ncuo  mundo  te  íçrras  ,  2?o  qual  í&artfcok  meu  j&ías*  os  te  fuaccmpanfría  per  cau> 
fa  tos  perigos  1  tormentas  que  cm  o  te  brar  telle  palTátam  M)t  pofgsm  ncíne  íEormentófo: 
mas  elre^tom -j oam  vindo  elles  ao  retnolfce  teu  cutro  nome  mais  jllúWe$cframandeli?e 
£ábo  te  boa  efperanga ,  poía  que  el!e  prometia  tefte  tefcobrimento  ta  Jlndía  rato  efperáda  * 
per  tantos  annos  requerida  ^  qual  nome  cc  mo  foç  tado  per  re^ ,  *i  tal  que  iifçanl?a  Tê  gló> 
ria  telíe  permanecerá  cem  louuor  te  quem  o  mandou  tefcobrír etn  quanto  efta  nclTalemtoan> 
ça  ttírar :  a  tefer  ipçam  1  figura  to  qual  befcreuçmòs  em  a  rióffa  geograplpía  po:  fer  lugar  maí  f 
próprio,  perp  que  aqui  fe  eípge  ♦  íSart^oíçmeu  ©ía5tepoísquehotòUtellèoqUeconúinfc)aá 
nauegá^m,  1  aíTentou p  padraiu  cornado  fáni  ^eli|>e , porque  otempo  Hpeiiam  teu  lugar 
a  íaír  em  t^rra :  tornou  a  feguir  fuaccíía  em  bufea  ta  mo  tos  mantimentos ,  á  qual  chegaram 
atando  ncuemefes  íuílos  que  oella  gam  partidos .  Ê  te  nóue  Ipcmcés  qíie  al^  ficaram  çràrit 
viuostres  fórciéte,  fcu  tos  quáes  a  que  cbamáíi^tn Cernem  Colaço  natural  to  Lumiar  termo 
te  Eirboa  que  ^ra  efcríuam,afi^  çafmou  te  praser  em  ver  os  ccmpanfréíí os  quemorreo  lege, 
andando  bem  fraco  te  jttfermidáde*  Êara^mquet^ramtosmórtòs,fotfíarenfe  tos  ne^ 
gros  ta  tgra  com  quem  vigam  tg  commíinícaçam  t  os  quííes  febre  ccbí$  talguas  coufas  q 
refgatííuam  os  mataram + gomados  muitos  mãtímentós  que  acíparã ,  n  pcftó  fogo  á  nauetá 
que  já  eftáua  bem  comefta  to  bufano  > poi  nam  auer  quem  ã  podeíTemarear ,  víçram  t^r  á  0i 
toptírtcípe  ondeaclpárám  ©uartepac^ecocaualeirotacáfa  telretmuçtcéte»  @qual  po: 
nam  eftíír  em  t ifpoficam  pêra  per  f§  jr  tefcobrír  os  rios  tâ  cefta  a  que  o  cl  reç  mãdáua,enuiou 
onauíoafa3era!gUínrefgí(l;e:  qndéfeperdeofálúandofepnrtetagerttè^que  cõelle  feVeo  em 
elíesnaii!osteKartl?olomeuíÈ>ía5*  èporque  já  aeílèumpogafabidolptim  riòqúefé  cl?i* 
ma  to  refgàe ,  polo  que  fe  al^  fa5ía  te  negros  ;por  nam  vire  tn  cem  as  mãos  va5ias,palTáràfíi 
per  elie  yz  ifft  pdo  caíl^lo  te  ©ato  3  érge  ta  flfeína  eftando  nelle  §  oam  JFogaja  por  cantai 


apnmeím 

o  qual Ifrç  entregou  ò  ouro  que  tinl>a  r  efgatádo  còrrt  que  fe  víçraiti  perá  dfe  re£rt  o ,  onde  c\pv 
drámemDe5emb:oooanno  oe  quátrocétos<r  oitenta  <i  fçtc  >9u&Joõe5afèís  mdes  i  ogafçt  e 
cias  qiíêíraiil'ipiâitidodt)dlè;  ÍLdj^rtdò-Cafdpòlomm^iéjDefaibçrto  rtcfta  viagem  trc^cà  * 
tas*  cútquoéta  Içguoas  per  eófta :  que  ç  outro  caco  como  0íogo  £m  Ddcotoio  per  Duas  w 
5es ;  èm  o  qual  efpáço  oe  f^te  centas  *  cinquo&a  Içguoas  que  eftes  oous  principies  capit  ães 
Defcob2iram,eftam  fe?s  padrões :  o  primeiro  cframndo  fam  3  o*ge  em  o  no  Jairè  que  { oo  re^ 
not5eCongo,oregundofancto2ígoftínI?oeftáem  Wcábo  oonome  oomefmo  padram,ò 
terceiro  que  { o  Derradeiro  oe  ©íogo  £am  na  manga  Das  ar^as ,  o  quarto  em  ó?dem  *  primei 
rooeKSaríbolomeu  ©ias  ,na.Sçrrapárda  ->  o  quinto famfpelípe ,  no  grande  *  notauel  cabo 
te  boa  efperartça ,  *  o  ferto  Sancta  £ru5  no  ili^o  oefte  nome :  onde  fe  acabaram  os  padrões 
quepo9l5artt)olomeuÍE>ia3?i  acabou  o  derradeiro  oefcobrimento  quefe  fe*>  em  tempooel 
re^Dom^oamf 

C£apítul&v,£ornod  re?mandouperrçrrá  bous  criados  féus,frum 
aõefcobrirospóttos  i  nauegaçamoa  <$ná\z->iou\xo  com  cartas  ao 
jj^fte^oam:  *comooetftcmafo£enuíádoaelre£  bum  abetfjreli? 
giofo  oaquellas  partes  pow^o&o  qual  elle  também  emuiou  alguas 
cartas  ao  ijbrçlto 

^eáíifaôès  toufasqué  itris  efcrcUçmos^ba  (nfo:ma^m  que  elre?  Dom 

foamtínfeà,bap3òuíncíaemque 

lomeu&teB  w#  befte  oefcobrimento,oeterminouOe  Ômandar  oefcobrir 

pcrtçrra*  áendofá  a  jflb  enuíado  ouaspefcas  per  via  oeSerufalem  ,po? 

fabcr  que  vín^m  aquella  fancta  cáfa  em  remaria  muftos  relígíófos  oo  feu 
J  recrio:  mas  namouue  effecto  eftajdaccmoelreçoefejaUa.  jj^que  feu  fre? 
antontoDe^iicboa^bui^ero  DeJD&oíitaroÇo  queelle  mandoua  jflb:po:  nanrfaberemò 
aráuígonamíe  atretiçram}rem  em  companha  DeftesreUgiófosqueactáramem^iufalem. 
Ú  vendo  el  re?  quã  neceííária  coufa  pêra  fa5er  eftecamínfto  çra  a  Unguoaarcbía,  mldou  a  efte 
negócio  feu  jj^eró  De  £oml!paã  çaualeíro  De  fua  cáfa  q  çra  l?cmê  que  afabianurçbem^emfua 
companhia  outro  per  nome  Sfonfofce  {j^a^ua:  osquáes  fcsam  Defpadpádos  em  Santarém 
afcteoemaKsOoannooe  quatrocentos  oitenta  sfçte:  fendo  psefente  ao  feu  oefpacl?o  o  Ouq 


tocomquefépafriramáaieVartdna,ondefeDeteu^malgu  tempo poi  adoecerem  De  fçtoes 
|mÓ3fè,phtóque  eíteucrampera  poder  c^minlparpaíTíráfe  ao ^Cairo,  *o]^  fo^mtgao 
2o:o  cm  companhia  De  mouros  De  Stmecem  *i  De  fpesquepaítam  a  ^ídem :  *  po:  fer  tem 
poDanauegaçamDaquelías  partes  apartáranfe  fcu  Do  outro,^fonfoDeí^aíiíaperaatçrra 
De  Êtbíópía ,  *  í^eró  De  Couflfciaã  pêra  a  3ndía ,  concertando  ambos  que  alpu  cgto  tépo  fe 
ajutaflem  na  cidade  Do  Cairo  i  embarcado  ^eróDeCouílbaãemlpuanáo  qpartía  Desdém 
fov ter  a  £anano:  i  obT  a  Calecut  *  a  iSoa^cidádes  púncípáes  Da  cófta  Da  ^ndíá  &  aqui  em* 
barcou  pêra  a  mina  De  Cofála  que  ç  na  &fctépia  fóbjegg^pto*  jtomado  outra  ve5  acídáde 
£ldem  que  eítá  fituáda  na  boca  do  eftreito  Domar  rojro ,  na  parte  De  arábia  frefo :  embarcoufe 

pouco  que  era  falecido  De  Doença  ♦  C  eftando  jpera  fe  vir  a  efte  repo  com  recado  Deílas  coufas 
que  íínba  fabído  .foubequeandauãalT  DousjudeusDe  Êfpanlpa  em  fua  bufea:  com  os  quíes 
fe  viomm  feaetamente  ?  a  ffi  djamáuam  IRabi  Bab:á  natural  De  jBeja  j  a  outro  ^ofepe  capa; 
teiro  De  Eaaiçgo  ♦  ©  qual  Jofepe auia  pouco  têpo  q  viera  Daquellas  partes , <t  como  foube  ca 
noreyno  ograndeoefejo  que  elreç  tinta  Da  jnforni^m  Dascoufas  Da  3ndía-)fotlt!e  Dar 
contaccmoefteuéraemacidííde  DeíDabilonia  aque  02a  c^mamí5ggocíad7fuuáda  norío 


£  íuro  terceiro. 


.for.  5  o, 


Cufratesrçquealvôuuirafalíír  t>o  tracto  09  jlfc>a  camada  @:mti5  q  eft^ua  na  boca  Oo  mir 
oa  i&çríta  .  Sm  a  qual  auía  bua cidádea  mais  cçletee  oe  todas  aqllas  partes,  po:  a  cila f&p^ 
reretTUodaIasefpeçarias*rríque5as  0a3lndia:as  quáes  per  cá^lasoe  camelos  vmfram  rçr 
ás  Cf  dádes  oe  Slçppo  ?  ©amáfco  ♦  £1  re?  po?q  ao  tempo  q  foube  eftas  <z  outras  coufãs  oeííe 
judeu  •>  çra  já  f^eró  oe  £ouilba3partído :  ordenou  oe  o  mandar  em  bufca  Odle,  ?  afí?  o  outro 
chamado  IRabí  l^áb^nt.  O  Sofepe  pêra  ll?etra5er  recado  oascártasque  per  elles  mandáua 
a  jj^eróoe  ComlbaãyrBab&m  pêra  jr  com  elle  Ver  ajlbaoe  ®?mu5*  abv  fe  infamar  oas  cou 

nam  ttnlpa  achado  ofiàrçfte  Jcam  que  nem  receáííe  o  trabalho  tç  fe  vçrcom  elle ,?  Ifcíeoarfua 
carta  <t  recado :  <r  que  em  quanto  a  jfto  folie,  per  squelle  judeu  Jolêpe lí?e  efcreuçlTe  tudo  o  que 
tínfra  vífto^fabído,  porque  a  efteeffectc  fomente  ò  enu^uaaelle.|0eióoe£ouílIpaã  ajuda 
qandáuacanfadooe  tanta  nauegasamTcaminbos  como  tint>á  vifto*  fabído,alem  oe  efere* 
uçr  a  el  re^  emfamou  meudamente  a  3ofepe  ♦  Êfpedí ndofe oo  qual  fo?  cõ  o  outro  judeu  Ba* 
toamácídáde&ldan ,ondeçmbos embarcara  pêra  ©jmujw  notadas  todalascoufas  od?a, 
letrou  aty  o  judeu  teab:a  pêra  vir  per  via  Oas  cáfilas  oe  jaiçppo,*r  elle^erc  oe  Couílfpsá  ro?* 
noufeaomárroro^obf  %  ter é  có:teoo|^2çlÍcpernômeaie)randre  a  qoeellescbarnam 
Èfcander .  0  qualo  recebço  com  fronra  «rggíalfcádo :  efttmandoem  muYto^íncípeoa  Cfrí 
ftandádeoas  fartes  oa  Europa ,  mandar  a  elle  cmbaírado:,oque  oeu  cfperança  ajlberó  oe 
£ouílt>aãpoderferbfmoefpaí^do4f)o:emcomo  efte2Jlerandreoep:is  oe  fua  dpeqádaa 
poucosoías  falêceo  *<rem  feu  lugar  reinou  ffteut  feu  jrmao  que  fe^mu^  poucaçomaoelle,?  ^ 
bafio  ainda  Qpe  nam  quísoar  licença  quefaifleoo  feu  re?no,po:çrem  coftume ,  qfe  táacóUpé 
fcfi tjómem  oeftas  partes  nam  o  leijcam  mais  tomar :  perdeo  pêro be  Çc  uíll?aã  toda  aefperã> 
^Oemais  tomara  efteregno.  depois  palíádosmuftosa^^ 
5ê,régnando  &>auíd  filbo  oeíle  Iffcut  ,requerendclkè  pc:  elle  fè erc  oe  Couillpaa  oom  ífto* 
dngooé2.ímaqueláelláuapo:embaií:9do20elreíocm  JQBmnuel,  ajnda  Ibe  negou  a  vinda: 
Oi3endo  que  feusantecefl"Ó2esll?eW9mtçn  as  'zlpèraçasqueàscom^íre'!  lográítecõ  fuamo* 
^r*fifl?csquetínl?a*J£per viaòcftarmbaírádaque  leuouocm  Sfiodrígocoaqual  emfeu 
lugar farçroos rdaçam:) víçmosa fab^rtodo  o  oífcurfooefta viagem  oeflberó  oe  Couíllpaã* 
^o:queemreosil^o2tuguèfesquefo^mcom  elle  ,çrabú  írãcífcoaiu5clçrigooemí(ía  aqué 
elle  jj^eróOeÇoUitlpaaOeu  conta  oe  fua  vida  *fe  confcfíou  aelIe:ooqual  frrancífco  2Hu5  * 
aíf?bel?ú  tratádoque  elle  fe3  oa  viagem  Oefta  embaixada  que leuou  oom  ífiodngorfoubçmos 
eftas  *  outras  coufasoaquellas  partes ,  fi  lógu  noannofeguímeauendo  pouco  mais  oe  nó* 
uemefesqueperõ  oe£ouill?aãçra  partido ,  po*  el  reftçr  em  todalas  partes  oe  leuante  jntelli> 
gécíasperaeíle negócio, enuiarállpe  oeíRómalpufacefdóteoatçrraoo^fte:  oqual  auía  no 
me^ucasH&árcos,bómemoequeelreY  ficou  muYfatií>eíto  na  prática  que  tene  com  elle  po? 
Oárboara5amoascoufas^o:denculcgoqueoafuapártefclTeaoii^2çfteccmcártas^ 
ellefer  natural Oatgratcõuerfádonaquellas  partes  cõ  os  bárbaros,podiafa5er  efteamínbo 
niàísc^rtoOoqueõfanaMfeu  mêfajeiroqueoannopalTádoenuíára9elle.@2denoumaísel 
re^cõ  o  mefmo  H^arcosquetrsfladáfle  fc>õa  carta  per  três  ou  quatro  vías,aqua!moftráuafer 
oeíte  Hfeárcosemuíáda  ao*fl£>2çfte  :oandoll?e  conta  como  çra  vindo  a  eíle  re^no  a  irtftancía  oel 
xcy  ,*zo  oèfejo  que  tinfra  oe  fua  ami5áde  *t  modo  oe  fua  nauegaçam  per  toda  a  corta  oe  africa  * 
fâbíepía .  £  os  re^es *  póuosque  tínlpaoefcubçrto  ,t  osfinaes  oas  coufas  q  naquellas  pár> 
tes  auia ,  %  coftumes  que  as  gentes  entre  ff  tínlpam ,  t  muitos  vocábulos  que  vfauã  nas  cou^ 
fas  geraesem  fua  linguagem :  alf?  como,oeos  jCço,fol,lúa,  fógo,ár,  águoa,tçrra  ♦  f^ojque  per 
notícia  oostáes  vocábulos ,  veria  em  condimento  fe  eftáua  pçrto  oa  gente  q  os  vfáua :  a  qual 
toda  babítáua  na  fralda  oatgra  quecercaomár^ceano,perõqual  nauegáuaos  nauíos  oel 
re^ .  !Sa  qual  carta  também  partícularí5áua  todalas  informações  que  el  rqp  tínN  oa  grande5a 
totçrrasoefeu  império:': pêra qo^ltellpeOcííe  açditòfe  antelle  fólíe a  carta, nomeáuafe 
a&ircos  porfeunome^cufofillpo^a^oequecomárcaipóuoásã  *r  freguefia.  feitas  eftas 
cartas ,  mandou  elre?  a  leuante  que  as  entregállem  aos  religiófos  oa  fua  na^mabe?:i) ;  as 


ouáes  peró  que  nafnfoflem  per  t)efóBâ3'ttiirEc$tad9ligpapodiá:?rtg'  ã'tliâEõ80)^^llé,-câ-4iie 

acreduafleaífeero  De  £ouíll?aã  feia  fofle  tg  quando  Doutra  coufa  namferuífiem*  Cper  elle 

v  ucas  flfcárcos  tã^^ 

Deflfeárcos:  Dandollpe  conta  como  mandara  aiftcmabufcareftefeuriaturaU  afim  De  \\?tpo> 
der  efcreug  per  elle  &ucas  ,  ao  qual  podia  Dár  fçcomo  a  valTálo  ♦  jj£>edtndolfte  que  ouuçfie  po: 
bem  emuwrll?el?umenr3)eíroperaemfuacompanl?íaIfc)e  poder  enmiar  outro:  po:qalguusq 
lá  eram,*  afly  cartas  Derramadas  per  mãos  De  frómeés  feus  naturaes )  nam  fabia  fe  poderiam 
paliar  per  as  terras  t}osjnfiçes/quefemetíamentrclle^a£bnftandádet)aÊuropa,ecomo 
ellepo:  caufaoave5í nuança  que  tinta  cem  o  Soldam  do  Cairo  Seguramente  Ifcmandáua 
feus  embai]tadó:es  ,*  Dfc>?  vincam  a  Serufalem <i  a  iftóma fegurido  efte  feu  vallilo  &ucas  eon* 
táua:  podtafer  eftelpu  caminho  pêra  per  cartas  <r  embaídas  fe  conferem,  *  Depois  nóífo 
fenipoímoftraría  outro  cem  que  fem  empedímento  dos  mouros  jmigos  do  nome  Cfciftão, 
fe  podíãp:eftarcom  ób:asDejrmãos  pois  que  ò^ramemfç 

fXapítUlo,  vi*  Como  l?up:íncípeDas  partes  De  &w\ni  dpatmdo 
|6mioíjveoaefteretno,po?caufaoel?íía  guçrraque  teue>emq 
perdeofeueftádo:*comoelre£  po:  o  grande  conhecimento  que 
tínfca  oelle  ^recebçofajendoll^e  rnupafeonra, 

@b:e  avinda Defte  Síucàs  júfcáfcos  vfenáofá  ^eftetcpoDefpacl?9'do  i>elre£<r 
mu?  fatíffeito  Das  mercês  que  lí?e  fe3  X  focedeo  outra  De  outro  £tt»cpía De  nom 
menos  contentamento  Del  re?  ♦ft&ojque  eftandoemSetuualllpe  veonóua  co> 
mo  a&tfbcaçra  cipcgádo  J?u  nauíooo  caftçllo  De2lrguim:emo  qualvínfa 
bum  príncipe  Da  tçrraDe^lálopl?  cornado  lêemoí!  ,accmpant>ádo  De  paren* 
..  „_ ™^tcscl?cmeés  nób:es  Daquella  p:ouíncia .  Cl re? como  as  per  rasões  q  abafro 
Diremos  ,tmf?a  mu^toconlpecímentoDelle :  mandou  á  garbóa  queoagafalfc><ifl*em  bem  ><r  Dfcrç 
òpairáírem honradamente aocaílçlIoDavilla  Def£aímcla.£m  oqual  efteuealguus  Dias  em 
quanto  elle  i  os  feus  foliem  veftí  dos  *  encauatgádos ,  pêra  poderem  jr  antelle :  fendo  fempe 
feruído  em  todalas  coufas ,  nam  como  prineipe  bárbaro  *  fesa  Da  le?  ,  mas  como  podia  fer  (# 
Dosfent>o:es  Da  Europa  coftumádo  ás  polícias  *  feruiços  Delia.  &  outro  tanto  llpefo?  feito 
emoDiaDafua  entrada  nacótfe:  vindo  po:elkDom  ffranctfco  Coutinho  conde  xxStè>àriàl> 
ua,acõpanI?ádoDe  mu^ta  fidalguia /(j^era  oqualDia  d  re?  m  rainfc®  feap*ceb£amcõ  apa/ 
rato  Decáfasarmádos  cadal?uemafua:eIreçnafalaemeífradoaltocom  l?u  DoíTçloe  teoca* 
dorico,acompant>ádoDoDuqueDe»cjaDom  JOfcanuel  jrmão  Da  raínfca  ,<raí]?  Decondes, 

bfà^Koitó^ 

tos  dos  nótoes  Da  có:te ,  com  todalas  Damas  veftídasDe  fçfta  ♦  £  pozque  m  falia  que  fôemoíf 
fesnefta  primeira  chegada*  víftaDel  re?,fegudo  anda  eferipta  perfRu?  De  jg>irta  cfronífta 
mo:ouefoy  Deílerepotair?  na  cfroníca  que  Defte  retcompos^rélasa  Da  fommaDefte  pjín 
cipej&emcíj  eílátam curta  quanto  çcopícfaem  oslouuo:es  Delre?*admíraçoesqueelle  »e 
moíj  feia  De  verfeu  eftádo  :lei]raremos  aeloquêcía  Delia  neftaparte  ^tomaremos  o  nofloín< 
tento  que  e  contar  osfundamentosDo feu Deíl^rro^  oquefocedeoDeftafua  vinda  ponffofer 
p2Óp:íoDalpíftÓ2ía/íiRop2íncípíoquãdo  o  commercíoDeCuínç  começou  co:rer  entre  os  nof 
fos^ospcuosDaregiãDe3alopl?,aqualjá5entreeí!esD^snotau<srí^^ 
lYa,auiabureymuYpoderófonaquellaspíírtescbamadofôo:)6F3m:oquaI  polto  q  foííe 
do  fanaue  aentíoDos  p:indpes  De  íBuínç ,  <ra  (á  feito  mouro  pela  communícaçam  quetínlpam 
com  os  mouroscl?amádos£l3enegues*  £  entre osfíll?osqueleu:ou  perfuamojte Demoli^ 
resDífFerentes(fegundofeuvfo)fo^mCtbítal?  cCámba^que  ?ramDe  ^uamolí?g,«:©ira 
De  outra, queíáfó:acafádacomoutromarido:Doqual  marido  ellatínt>a  auido  efle  ©emoij 
Deque  falamos  ♦  £  po:que  naquçlla  tgra  as  mais  vejes  ,mo2to  el  re? :  o  pouo  toma  pum  Dos 
fifeosque  ogougnequal  8?emaís  apjajjelegerampo:  feureja  I6íram.@qual  metídoem 


ffturo  terceiro. 


foX.  5  h 


pcífct>cgouçmot)atçrra:figmuYpouca  conta  Deftes  ttóúâ  jrmão3£íbita!?  *£<imba,poj 
ferem  feus  cõpetidójesno  reçnopo:  parte  Do  pajstimrçtaeftima  De  JBemoijfójjrmão  Da 
parte  oa  maémcõquem  nátínfracompitenciaoefta  \pçmça.%ló  qual  em  ódíoDòs  outros 
namfómenteDeuoregímentoDetodoieudtádoperoffid^ 

feoefcuidou  tantoDo  gouerno*  ocupou  em  coufasoefeup^er  ,queo  pouó  na  conhecia  nem 
obedecia  já  fenáá  pefoaoe  l5emoij.  íi  como  elleera  fcxSmem  p:udeitte,\>çndo  que  cõ  os  nóflbs 
nauiosqueandauamnorefgateDaquellaró^  outras  mer 

cado^íasoe  que  ella carecia , as  quáescoufasfe  ll?e  víçflem  a  mao  o  podiam  fa3ermãís  pode* 
rófo :  lefrou  aôtçrrasDoíertàm*  veo  bufeár  00  pójtosDo  már  onde  nófibs  nauíos  ^anífo^e? 
refgáte .  ífla  maneira  Decõtractar  comos  quáes  vfáua  oefta  p:udécía  ,madarpagár  qualquer 
caualloquemomaemonauío^baftáuaponeftemunl?omoftraremII?eoQboDelle,po:que 
Drçíaquequandootalcauállofeemlmára^^^^^ 

fromeéspcrdelTemofeu,poíspBtam  longe  alfre  leuaroque  elleauia  míftçr,fí  namfóntC" 
tetínl^eítemódooecontentaraspártes^masafndaemaôcoufasOofemtsooelre^oõ^oam 
em  eufo  tempo  elle  concojreo  ,como  l?cmem  que  efperáua  Defeap:oueitarDe  fua  amí5ade  ,  ta> 
toqueosfeusnauíòsvínfra  ao  pc:to?lcgoçram  com  Diligencia  oefpacl?ídos:Trob«lTom^ 
dáuallpe  alguúepjefentee^eccurasDargra.Coqueelref  alem  Do  Defejo  geral  que  tinida  De 
tra5eráfçtodosaquellesp5mri£€3^ 

lbetambemDí5éremtgpd^  Doctrína  euangelicâ.fê 

a  eíla  caufafemp*eenccmertdiuagos  capitães  que  pm  ao  refgáte  oaquclles  feus  portos,  que 
ceuelTem  prática cem  elle fotec as coufès  oa  fç:*t per alguas pejes lfc>e mandou  menfajeirosco 
eftètequerímmtoleuandolteDadiuas^p^entes,^  muitas  ofertas  Dacrefcentamento  De  feu 
dládopo^òmaisanimàr«Íl^aselle9oupo:que  no  tal  tempo  nam  mereciaa  Deos  tamanca 
mercê ,  ou  po:quelbe  eftáua  p:c  metida  per  outros  mejos  De  mais  rua  fròrira  com  quê  ã  fua  me 
fnó:iaandálíeemascfrómeasDcs^ 

dorémp:èDefYmupaefperangaiiocontentsmenfoque  tmfra  emfoíp4  De  óúuír  aqiidnífcé 
faláuaneftascoufasDafç;£ef^  a  feú  jrmão^què  Ifee  oeuo 

gouerno Dó  reino,*: â elle fer  Defterrade .: po:que os dous  jrmáos ££bitafc> *  Camba  átra&a 
mataram  a  elre^|6órl5íraminíítulandcfi  posrer  Cubital?  que  gamais  \>çlfro,oqual  crua* 
mente  começou  fa$er  guçrra a  Cemoíj  1  fícomo  a  guerra  neceflita  os  Ipómeés  * píncípalméíe 
ft  çcomp:ída?po:  otrab^o  queÈemou  nefta  teue  perdendo  alguasbatálpaè,  começou 
Defcajr  do  poder  que  tinfra :  mas  confiado  nosíerutçosquéfájía  a  el  re?  Dcmjoam  ,em  fruto 
nauioDo  rcígite  mandou  a  elle  frõ  feu  fotemfro  ,pedítídólfre  ajuda  De  cauállos^rtíiás,  *r  gétv 
te  .ao  qual  requerimento  el  re^refpondéoque Te  elle  algumadjutójíoDelle  queria  *  *çcebçííe  ô 
baptífmo ,  1  entam  quéoaiudana  como  (rítião  per  Iqft  fç  ,*como  amigo  po:  as  ób:ás  que 
oelle  tinfra  recebido  ♦  jj^o^em  çolò  confolár  errtfua  neceflidade ,  1  animar  a  fe  conuertér :  mati* 
doulfre  cí  nquo  cauállos  aja^ádos  pêra  fua  pefca ,  *  o  Duque  De  Ççja  Dom  fl&ánud  Ifre  marv 
dou  fru,*r  arrços  pêra  outros  ♦  £ís  quáes  coufas  leuou  ÉSoçilo  Coelfro  que  Depois  fo?  eferi* 
uamoafa3endaooscontosoaeídáde  De  &írt>óa(Dequénós  fou^mosamató:párteDeítai5 
coufas :  <i  em  fua  companhia  fo£  o  menfaíetro  que  veo  De  Cemoí  j  $  aíT?  álgus  dgigos  pêra 
p:atícárem  com  elle  em  as  ceufas  Da  f^£om  a  qual  jda  De  Gonçalo  £oelfro,algfia  gente  Da 
que  ça  em  os  nãuíos  oorefgáte  >tomou  oufadta  De  entrar  pela  tçrra  firme  em  fuacopanlpiá 
pêra  poderem  mílfcó:  wnder  fuás  meríádójíãs  :po:que -já poira5amDaguçrranâco2ríafef> 
gátecoílumádoaospójtosDemánefóíeilénegócíoDeosnólfosjrem^vírém 
JBemoíj  em  tanto  crefcimento ,  *r  elle  po:  caufâ  Da  guçrra  pêra  a  qual  Ôs  aúía  miftçr ,  tomáua  ú* 
tos  cauállos  ferií  òs  podçr  paga>  :que  andáttà  lá  mtrçta  gente  jfruuspo:  arrecadar  o  qii^ 
flXDeuiamyt  outros  pólDefbaratár  o qtie  nam  podiam  vender  em  os  pótfòsbemár*E5emoíj 
como  ^ra  bómem  fagá5  vçttdò  que  em  aDetençaDò  Defpácfco  ^aflYjBonsáio  £oe|fc)o  como  as 
partes  quealt  andáuam  Ò  fauo^eciamem  osfeus  negoctosDa  gnçrra:  tròu£eoJa  emefpefan* 
$a  De  fua  conuerfam  pçrto  De  t>õ  mm  *  USonçálo  Coelho  fentí ndo  efta  fua  tettçã  i  *t  mais  vedo 


Ba 


^ifo<hiaoouefei3  A  o©anoqUeauf*uaafuaeftfldala.£lre?  viftaacarta  ©e  gorçalo 
£cX,LndcuciuelÔgofevKfreefpedindof€oe  Eemoiífem  efcandalôsrque  notificáue 

SnarrsquelaMdaKmquefevic^ 

faer  fimroijauandoll?el6ônsáo<Coell?ooilTeoe  fua  vínda,ficounttrç  mfte.-pojque  wa 

<i£akeíuaperdi©m,peíogrande^^^^^ 

W3Õll)€Conuinl?ap02neinpcrder  ocf<dito  pagaro  quebeuia  as  parte».  fgK»evendo  elleq 

SPodta©aercWalo£<^ 

nrofoW*oqueCoreynòví<ra  ccmi8orçalo£cdbo,que  toaiaffe  em  fua  compartam* 
u  ãdo  Pcrdleael  rtycempeeasoefaáuosbemoífpcfloe  ©osqueautana  guçrra:*  âfl?  |?ua 
Smanilbaoouroccmocarta  be  crença  fegundo  feu  ccftume.fi  entre  alguascanfas  per 
fluefemandouoefculparaelreroenamaceptaro  baptifmo:fct  que  o_pouoque  o  feguiaan* 
3Saakuant,idcccm a  guerra  .tquemudareUelet*  mcdobevida^anecenarioobagara 
tò^sSfiíciremoutrotamo.  ficcmcecoufa  cura em  bwie  tempo  a  gente  barbara  lewar 

cèiiW8*vfoscmquefe^^ 

elkB-Mndeíêcírdería  á;ccecmcutrotempopereaetodo«podererecebír  baptifmo»oqual 

tfcodktfOTíuaembecsqueõt^^ 

Es  Saimenteparecequeafiç  oquería  wcequepar  cftafoauna  ?  trabalbo  «&& 

rartdpeitaijaobaptífmo.porçwa^ 

batalba que  Ifceeçran:  quetcmoupcJemparooc  fua  vídavjr  ao  longo  bo  mar  per  efpajoee 
mais  oefetentakguoafibufcar  a  ncnafoaalQa  oe  arguím ,  ©ndeembarcoucem  aqudlespou* 
coscueòfepiramipoftonaefperan^oa^ 

taempaláuras.ttanfâbonrat  mercê  em  ttoastinba recebido M qualccnfiança  onamenga 
nou:potquelrmbando  aelref quanta  verdade  fempxacbui  em  Bemeiíem  tempo  oefua 
tBofperidáde,':  tãbcmcomDefejooeÔtrsrjerpertáe»  beneficio»  80bapnfmo:^fourec*eIé; 
com  tantabonra  sapparáto : pojque  também  grande  ccnfclajem çacsjrrtles , afacilidade 
cem  que  ôs  recebem  ria  pjímeiraentrádaDefeurequffímemo.crendoeile  labentro  nafala 
ondeei  rey  ò  diáua  efperando  (como  oiflçmos:  >fá?o  ©ouson  três  panos  ©o  eftrado  com  o 
bárraebu  peucofó» .  Eemoíj  fegundofeu  ceífcn^ 

fait>feoebnicouao8fi:uapéeí:moftrandoquetcmaua  at<rr9©ebaiK>©elles*3lasaua  fotae 
fuacabeea.emrtiialbe  bumildáde  i  obediência  ,o  qual  el  re?fej  8leuantar:<! ^nandofiw 
eftrado  encoufteufe  em  pçabúacadríra  ,mandandoao  interpõe  que  Ifce  ©luWequefeWft; 
Ê^oíicomocralxmem^ndeoecoçobtmDifpcfto^bebomafpectOj-reftiáua  em  idade 
©e  úuarenta  annos  com  l?úa  barba  crefcida  t  bem  pcfta ,  repxfentaua  nem  bemem  be  fua»  & 
res  mas  bõPJíncípe  aquemfeoeuia  teclo  acatameneo:com  aqualmaieftadebepefea  ço> 
mccou-íaiaboufuaojacácõtátosanectóebepjouocara  fecondoeré  bo  c«fo  míferauel  oeíeu 
raftmo  ,âfcmctevendbeftas  notícias  rawrara^lasperffmonraiiao^eínterpKteoepoi» 
8™a\£aabandooeretaarfcucá^ 

dtoodle  na  arandela  beire?  ,cmquefe©eteue  bubom  pedaso:refpondecl|?e  em  poucas  pa> 
la'urástantoafeucomenteniento,quelógoefter«85«rceu  a  dlejBemoii  outro  roftro,outro 
anímo,cutroflrígrasa.£rfFedindofe©dr^ 

ftiireooucasDaUuras^ofimDasquáespedioquefoiremfeusintercefloxsanteel^ 
fc?leuádo  afeiapcufentamentopertcdaaquella  fidalguia  qucòaccmpanbaua. 

fXapimlo.  viu  £cmo  op:incípe)£f!noííreeebeo  águoa  be  baptífnto 
Vouue  nemr  cem  3cc  m  tfoncii  ,* tesfeftas  çue  elreípoífuacau* 

fa  mandou  fa5er:trfffcKm  feitos £l?:ifiôc«  tcdclos  cutrosque 

viçram  em  fua  companhia. 


ff  turo  terceiro. 


$ol$z> 


®ttádó  cfteDía  Da  dxgáda  Se  J6em oij  Depois  per  muitas  vejes  efteue  d  re? 
ccmelleemp&tícapartícUlar^Daqutó^ 

quc^noquet)^ía^perguntáua,comonoquercfpondíaáoqtíeçrapcrgu 
tádo,  moftráua  fer  Dotado  te  rmrç  daVojntendímerito.  fâítreáfc  (pescou* 
fa6yà8t)equeclre^muiftolansournão,fo2âáÍ8qqe  cÔtaúa  Dalguns  re^es  t 

^-^^  ^   „!jpl!^p0  Daquellas  partes  panripalmenteoe  Ijú^uéélíecl^irauareE  Dos 

pcuosakofes,cujoeftádoto^^ 

nam  era  mouro  nem  gentios  que  emmu£tas  coufasfe tortfortnáua  em  coftumeé  com  o  po> 

uo  tfaMo  x  Donde  elre?  vínlpa  a  conjecturar  qué  o  «Qu  po*  o  jgatfe  Soam  q  elle  tanto  Def 

fejáuaDefcob:ir,asquáe$coufa6m^^ 

fundamentos  q  fotoellas  fiçía ♦  £  a  tmtíiéírá  eittque  el  re£  edteíjdeo^  feu$  negocíóé $?gm? 

obaptífmo :  o  quairacramerttoreeebeó^treè^nouembjopeftéàiino  De  quatrdcetos  oíten* 

ta*nóuebuanoiteemca^^^^ 

míiraíroDo  j^pa^^^  oflficío  *  padrfn&os  Deile*  ôóu* 

tros  Dousfidátóós  Dos  psíttcípáes  befuâ  eompartbia^ouuertomeDomS^rrtpoaamòJbel 
rev  Mê  outro  Diafótoeetta  boítra  bálíue  qUe  ietçrna>  ouue  outra  tempo^lfajertdoa  élre? 
caualeiro  *  bandolípé  armas  beitob:e$a;I?fa  a«5bouro  em  calupo  vermell^ôjiasquírta^ 
Deteoaugalpo^la^eBeein  retomoDeftaborirá/esmeitagè  áet  retoetódoá  eftado  quf 
cantólTe  ?teuçfTe  ^  per  o  ccmmínmro  ^ 

quatqugpancípé£fciíté^^ 
Dosfeus:peraoqualaucrofearmouD^ 

&uiéamáa$1?onra^ 

canas  ítouros,mõmos,*grandesfe^ 

èlleDomjoamlBemoíj,^ 

kcmeesgrattdescaualgádc:e8,Dtãtebett^ 

«rtomandofe  leuantar  tudo  em  tua  comda :  *  com  a  mão  no  arcam  m  fçlla  faltauam  no  cíjam 

comendo  a  toda  foça  Do  cauatto ,  *  tomauanfeá  fçlla  ú  folf  o^como  o  podia  fa$er  3  pç  quedo. 

£  Da  mefma íçlla  a  gram  coatr  apanbáuam  quantas  pçdras Ibepunbam  ao  longo  Dãcarrdra: 

^outrasmuçtas  Défènuolturas  mu?  ap^íuçsDeWjcmq^moftrauamferém mantos 

acauállo*ap<Doqueçram^o^^^^ 

eftes  DiasDe fala  começou  el retentender  em  o  Defpácfco  pewotomarârdtítutrempeílado, 

fótee  que  ouue  alguus  confeitos  x  em  que  fe  aflentou  mandar  elre£  com  m  vi nte  cárpçllâs 

armadas De  genteyt  munições ,3(1?  pêra  fua reflítuísMoroô perab^fo^ãle5aqueréautabé 

f^erábóídaDoríoCanága  ■.  £po:quèacaufabe  el  rettnãdarfa5ereltáf02talQajÉm  fotpõi 

fer  tam  neceflaría  a  rertituíçàm  Defte  partcipe ,  quanto  pox  òútrô  fundafflentoquê  fó  Depois  q 

oellefoube  oeftádo  Datara  ^ 

pHmeíroqmaispwcedamosna  armada  conuê tratarmos  Delleta(rçDeftap30uíncíaDèfa^ 

lopb,po2quefefatbacõ  quanto  ^^ 

é  Cap-vitj-  fim  q  fe  Defcrçue  a  tçrra  q  ia*  entre  õs  &otts  rios  ^ánagá  a  0í 
curfoDelles-  gcomoi^ro^asíõífagudoqueleuouo  pnncípèDô^oa 
matou  malDíjendo  que  ãrmáuatraísám,âqualiííóHé  elreÇ  muttóferitíor 

Statçrra  que percctiium  vocábulo  Dos  Haturácsç cbamáda  5^lópl? ^ m j €fi* 
treeftesbousnotáuesriósáJanágátíBámbeaí  osquáespelo  copado  êup 
foquetrá5em,rettbemDíu#fo8  nomeèfêgundoospouosqué  <5s  ve3íribam* 
flbo:qUe ondeo  domado  £artága per  rtós/ê  m<(tè  noiíiar  oceano  Occidental, 
os  póuosjalópbos  Ibe  cpamam  JE>ettgu#>*  ôs  íucuróes  màís  acima 
Afeado  j  t  os  ^aragol^ ,  Cclle :  *  quando  có:re  per  bua  comàr&s  clamada 


aptfmeíra 


Bágatiociueeniais  o:íental,cbamãlbe5imbalá,Donde  é&m&ê  por  caufabellei  comarca 
Dam  efte  meftrio  nome ,  *  rtõ  repo  De  Euttgubuto  Ibe  cirnam  5ça .  C  póíto  que  <&re  per 
muçta  Diftaneia De  tgras ,  vindo  Dasfontes  orientáes  Dos  lagos  a  q  fl^tolemeu  cbaroa  £be 
lonídes,  lHuba>^  rio  Êiriciuaff  per  Direito  curfotç  femeter  no  oceano  em  altura  De  quín5e 
gráos*  me^o  ,namlbefabçmos  o  nomequelbe  osoutros  póuosDam*  a  cerca  De  nós  geral* 
mente  ç  cbamádo  çanágá  >Do  nome  De  bum  fenbor  Da  tçrra  com  quem  os  nóflbs  no  princípio 
do  befcobrí  mento  Deile  teu^ram  cõmçrcío ?  cá  Ibe  nam  fabíam  cbamar  fenam  o  ri  j>  De  §anágá* 
Êfendorçoquewm  De  tamlonge,namtra3  tanto  pqfo  Dáguoa,nema  marçfóbe  tanto  per 
ellecomo  o  r£o£>ámbea  De  Cantor.  f&  alguas  jlbas  ,as  mais  Delias  pouoádas  Deam> 
mies  *jmmudíciaspor  fuaafperesayt  em  cçrtos  lugares  fe  na  lefra  nauegar^com  penedia 

queôatraueiíaipjíncipalmfteob^Decento^cinquoentalçguoasDabárraondereellecbama 
Cólle,  porque  aty  fa3  quafy  outras  catírractas  como  as  do  Milo  ;  ao  qual  lugar  os  morado* 
res  cbamam  l^uába ,  tper  ellas  corre  tam  tçfo  *  afl£  dtó  costada  a  pique  a  penedia  fóbre  a  rçr< 
ra  onde  elle  ca?  com  aquella  fúria ,  que  podem  páflar  per  bairo  a  p(  enluto  ao  logo  Deita  agru? 
raDapenedia:jftopo2em(fegundoDí5emosDatgra)fe  pódefa5er  quandoventa  Decima,*: 
Debairo  nam  ,  porque  entam  o  vento  rebate  as  águoas  contra  a  penedia  >De  maneira  que  em* 
pçdem  efta  pafTágem,*  a  efte  lugar  cbamam  os  negros  lôurto  ,  que  qug  Di'5er  arco ,  polo  q  % 
o  jorro  Dáguoa  no  ar  em  quanto  nam  cá?  no  cbão  ♦  jQ&etenfe  nefte  rio  outros  muy  cabedáes 
em  águoa^quepor  virem  per  Defpouoádo  De  gentes  multídam  De  anímáes,entre  os  pouos 
com  que  temos  comercio  nam  tem  nome ;  nem  menos  a  cerca  Dos  nóflbs :  peró  que  em  as  ta> 
uoasDanóflageograpbíafituemosfeucurfoem graduaram.  Entre  algus  rios  que  rjelleen* 
tram  ,ç  bu  que  vem  Da  parte  do  fui  Das  rçrras  a  que  os  negros  propriamente  cbamam  ^um£, 
ou  Sômni  jecomo  abaflro  verçmos:)  o  qual  por  vjr  per  lugares  barrentos  trás  fuás  águoas  b$ 
pouco  vermelbas ,  *  elle  ^anágátem  asfuasDal?  pêra  erma brancas  í$  ao  lugar  onde  íeam? 
bosaíuntamcbamamlbeospouos^aragolçeséufítembó,que  quçr  Di5er  branco*  verme* 
Ibo .  ©Í5em  elles  que  fam  ambos  competidores  *r  contraíros,  po:que  bebendo  Das  águoasDe 
bu,*r  logo  do  outro  ,fa5em  arrauefar :  o  que  cada  bn  per  f?  fó  nam  fa5  ^nem  menos  Dq)oís  q 
feaíuntam  *  correm  *  ®  outro  rçoíSámbea  x^o  refgáte  De  £antor ,  nam  tem  tanta  variaram  ein 
nome ,  porque  quaf?  todo  elle  tç  o  refgáte  do  ouro  onde  vam  os  nóflbs  nauíos  que  fera  Da  bar 
ra  por  ra3am  Das  fuás  voltas  cento  *  oítétâ  Içguoas,*  per  línba  Dereita  oítéta :  clpamã  Ibe  osfte 
gros  Da  terra  gSambu  ?  nos  0ámbea  ♦  M  ma^ór  parte  Do  qual  corre  tortuófo  em  vote  meu* 
das,príncipalméteDo  refgáte  pêra  baíico^femetgnomáremalturaDetr^egráostme^o, 
ao  fuçfte  do  cabo  a  que  chamámos  ©erde*  ítras  ma?ór  pefo  Dáguoa  q  ^anágá  *  mu?to  mais 
profimda ,  porque  fe  metem  nelle  alguus  rç os  bárbaros  mu?  cabedáes  que  temfeu  nacímentò 
nofertamDat^acbantoafcãdingaytasprín^^ 

meu  cbama  fRíger],  *  a  lagoa  &ib£a*  Êm  vjr  tortuófo  quçbram  as  águoas  De  maneira  qtú 

vemcomimpetocontraos  nóflbs  nauios  quando  foubemper  elIetiquafYa  me^ocamínbo 

antequecbeguemaorefgáte,fá5buajlb<taaque  os  nóflbspelos  muitos  elefantes  que  alpuía 

Ibed^mam  Doselepbantes  ♦  Scíma  Do  refgate  Do  ouro  tem  bua  ççdra ,  quepor  totalmête  ím^ 

pedira  pafl"ágem,eftere£  Dom  Soam  De  que  falamos  [mandou  la  òfficíáes  pêra  á  quebrarem: 

oquefenam^porfercoufamu?cuílófaaDegrandetrabálbo.amboseftesríos0ámbea*t 

£anágá,gerálmétecrtamgrãvariadideDepefcádo'ranímáesaquátícos,afl?  como  cauállos 

aque  clamámos  marinbos^mutgrádeslagártosqueemfígura  tnatur^a  fam  os  croco» 

dílos  Do  ^ílo ,  celebrados  per  tantoseferiptóres  ti  tãbem  ferpentes  q  tem  ás  pequenas  H  m 

tam  moííruófas  como  pinta  1  fabulam  as  gentes  ♦  2Jnímáes  terrçfles  q  bçbé  as  fuás  águoas, 

ç  coufa  fem  numero  a  multídam  *  varíadáde  Delias ,  porque  afl?  andam  os  elepbantes  em  ma** 

riádascomocá  v^mos  os  gados*  ^asçIIas^orcosjOníasT  todo  género  De  veajam  fem  no* 

meentrenos:aquffemoílrouanature5afecunda  'r  pródiga  em  a  multídam  ivaríaçam  bella. 

à tçrra que/á5 entre eííesDous rios, fajbúnotáuel  cabo  a  que  os  nóflbs  cbamam ^erde** 

jJMemeu  arfinárío  promõtorío  ;x  pófto  q  elleo  fitue  em  largura  De  Dej  gráos  1  Deus  ter  jos, 


í  turo  terceiro. 
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*per  nós  feia  verificado  em  quatorse  a  bum  terço  Jegundo  a  figura  oelle,*  ss  Casque  ao  oci* 
dételbeertamoppofaascaquenósporrasamoelle  per  nome  gçralcbaménos  oo  cabo  ff  er* 
de,<zeIieBefperídas)  nam pode fer  outro.»  £  também  por  ficar  entre  oous  notáuesnosa 
queelle  cbamai^arágoque  çíTanagá?  Stacbins  jBambea,os  quáes  na  entrada  oomár 
quafv  imitam  á  verdade  que  nos  óra  temos  :perónocurfo  oecada  bum  oefrà!eceo,poislbe 
oá  o  nacimento  mu?  curto  *  elles  vem  oasfontes  que  acima  Oiflemos,aos  quáes  $>to* 
temeu  nam  oá  faída  como  mertra  a  fua  tóuoa  ♦  geralmente  a  tçrra  que  (35  entrelles  eftendew 
dofe  contra  oriente  atç  cento  *  fetenta  Içgucas  fecbsma  3alcf,<t  csfeuspouosjalofos: 
poflo  que  emf?  comprendem  mu^to  mais  gerações  oas  que  fi^tolemeu  terminou  Dentro 
nas  correntes  oeEarádo  *Stacbío>  &tç'rra  emfy  ç  gróíta  *  muffçmlnacríaesm  oeto* 
dalas  ceufas :  *  alty  forte  principalmente  a  que  leçtam  regada  ertes  ôous  rios  no  tempo  oc 
fuás  clpeas,  que  quando  vem  no  veramcom  a  fórçaoofol  fiç  greta  que  podem  nelía  enter* 
rarlpumcausllo*Êpera  oáros  milbosoe  maçaroca  aque  cfcSamámosjaburro  ,que  {  o  co> 
mum  mantimento  oaquellespouos  .porque  Ifc  polia  naceryOepoís  Oelimpoocífco  quelet* 
jcouofmrurro, lançam  afemente  fcmmaislaurar,':  com  gatona  Ce  área  per  címaÒcób2em. 
jj^orque  ficando  enterrado  cem  t<rra  faj  Ipúa  côdea  per  cima  fónttwra  que  a  quentura  oo 
íól  apçrta,ccmamu?ta  bumídáde  Oebairo  que  nem  leíjrafaír  afemente  acima,  ó  qual  jm< 
pedimento  lbe  nam  fã^área:  a  baila  pêra  acerrupçam*cnaçemoafemente,o  láftro  oa  tçrra 
quetem  oebairo  mu?  bumídooaságuoaspafôídas*  osgrandesorualbcsoanopequetraP 
paliam  área  ♦írígo  «r  outras  fementes  quetemosneftas  partes  mm  vfcmoellas,  nem  pare* 
ce  que  o  clima  ás  confentíría  que  víçlíem  a  madurecer ,  por  ferem  tçrrcs  mu?  Sumidas,  prmci> 
FaImenteasve3ínbasa£0mbea»Scmenteemastçrias  que  babítsm  os  peuos  £aragó> 
lçes,emalguasvár5eas  já  verbas  aos  oefçrtos:  coíbem  algim  tngcmaís  oríádo'á  enjra* 
tiaqlaurídocõarádo,mu?tomaisgrclTo*^^^ 

H  rte  rio  Csnagá  fer  a  oíuífam  nclTa  e  Ô  que  aparta  a  tçrra  oos  mouros  dos  negros ,  porto  q 
aolongo  oe  fuás  aguoas  todos  fsm  meltíçcs  ,em  cor ,  vida,*  cefiumes ,  poriam  oa  cópu* 
la  que  fegundo  cortume  oos  mouros  toda  molbçraceptam»f)èeró  quanto  ácalídáde  oatçr* 
ra  ,parcce  quea natura lançou aquellerio entre  ambascemo marco  * oiuifem : porque,a que 
j&oa  parte  oo  norte  que  propriamente  os  mouros  babítam,ccmcçsTido  no  már  occeano 
occidental ,  em  largura  ce  cem  Içgucas  ,*  ás  ve5es  mais  c  menos  á  maneira  oe  bua  faíra  oe 
queorío^anagá  ç  a  ourçllajfèvayertendendocontra  oriente  tç|r  bebçrnaságuoasoolfli 
lo,*  tomando  ai?  alcúa  bumídáde  oacorrenteoellas, torna  comaquella  fecura  lefterílídáde 
que  Içuatçoárconfigoemas  águoas  falgádas  Oo  már  rofro.®  qual  oefçrto  nam  çafl?tam 
ertenle  per  todo  ,quealgua  parte  ngmfejapouoádoem empolas , que  fam  os  abafes  oe  que 
efcrcueÊftrabo:*: ornais  cpaíládooemu^tos  Klárues  que  per  elle  andam  emcabildas,t 
por  ra53m  oas  calídádes  que  tem,llpe  oam  oiferentes  nomes»  flborque  a  tçrra  que  e  toda 
arca  meuda  fem  coufa  verde,aefta  chamam  elles  palpei,  *  áque  ç  cubçrta  Oalgúa  bçrua  ou 
mara  como  oe  clparneca  pobre  q  ç  a  parte  que  elles  paliam, cfcamam  2l5agar  ;k  áque  çoe 
pedregulho  meudo  em  modo  oe  grolfa  area,çabará:taelia  caufa,os  mais  oos  morado/ 
resoefia  tríftetçrra  feadpegamaefterío  çanagá,toutrosandam  bufeando  as  empolas  que 
DiíTçmosquelbe  ficam  em  lugar oepomáres  ♦  ft?orra5amooqualrioa  tçrra  mais  pouoáda  ,ç 
nque  já5  ao  longo  oelle, onde  á  algúas  cidades, a  principal Oasquáes  ç  ?ungubutu,que 
etótreslçguoasafaftádaoelle  oabamdaoo norte: onde  por caufaoo ouro  que  vemtçr  aella 
õa  grande  prouínciaoeXl&andinga,  concorrem  mupos  mercadores  oo  Cairo,  oe  2Tune5,oe 
@iíram,&emecem,^!e5,Xl&arrócos,'r  ooutros  reinos  *  fenboríosoe  mouros  ♦  jjs  áflt  ccn> 
corriam  a  outra  cidade  que  eftá  nas  correntes  oefte  rio  cbamáda  |6enná  a  qual  em  outro  tépo 
çi  a  mais  cçiebre  q  £ungubutu:  * 0u  q  ellaoçflencme  ao re£no,ou  q ore^no  Ò  oelTe  aella,oaqu£ 
feebama  acerca  oe  nós  toda  aquella  regiam  OeC^naga  poroíante  Cuínç, porto  que  entre 
os  negros  buus Ibe  cbámam Cenná, outros 3anníj,«: outros jBenní)» É cemo eftamaís 


©apitmctra  oecada 


ocidental que£uttgubuíu,gcrálmeme  concorriam  ã  dia  os  pouoè  que  Ibefam  mais  ve^nbos: 
ato  como  os  £aragol^s^ullce,5aIópl?os,a5an^ue83í6:ába)cíie,g  íguraríjs ,  iLuddírças 

Damãotrçs^  °  ouro  anoí; 

fas  mãos ,  *  outres  poucs  bò  jntêrío!  be  JÓfcartdírtga  acodiam  ao  refgáteDe  Canto:  a  q  vam 
osnófibsnáutõSjper  o  rio  0ambea*Êttam  traindo  38  áreas  beftes  Dousnotáuçes  rios 

niamDosbémeês,quemenoseftímã  oqtem  acercaDef?,queo  que  efperamper  tantos  perí> 
gos*trabálbosccmopáfl*amem  o  jrbufear  aeftes  Dous  nos  bárbaros ♦  Cporque  certas»! 
Doutras  coufasDe  que  copiefamente  tratemos  em  á  nefla  geograpbía ,  elre?  Dom  3foemDe  3 
falamos  era  (áínfo:mádoantetavmda  oe  iSemoij^elle  ò  confirmou  mais  nel!as:pareceo 
lhecoufamuyp:oueítófaafeueftádo  ,*abemDefeus  naturáesfajer  fo:ta!e5a  nefte  rio  £ana* 
aá,como  pó:ta  per  que  cem  aiuda  oeftes  pouos  Jalófos  que  elle  efperaua  em  oeos  q  per  me?o 
oeftepancipe  Dcmgjoam  Ce  moíj  feconuerteríam  a  féccomofe  conuerteo  o  reino  De  Congo) 
podia  entrar  ao  jntenoJDaquella  gram  tgra  tç  cfcegar  ao  jfcrçfte,oe  quem  elle  tanto  fundamen 
tofa5taperaa$coufasDa3ndía.  Cambem  como  per  o  caftçlloDe£lrguím  ,refgateoe  £an> 
toj,Sçrra  2.íoa,*fo:íaIe5aDamina,  grande  parte  Da  terra  te  £>umç  gafangrada  do  ouro 
queemfí  contínua  :ccmeílafo:talQaDorio^ana^áficfiua  fangnídapo  outro  ouro  q  corria 
a9DuasfeírasqueDílT<mos,po:smbaselto^^ 

nam  jriatçr  ás  mãosDosmouroSjOsquaesòvmbímbutor  per  tatuosDefgtos  cm  cáfila  Dé 
camelos,quemuttas  ve5esficáuam  enterrados  em  os  arcas  Da  ítibçajper  que  caminlpáuam» 
aflfqueccmeftesfiindÊmentos^outrcsDemupapsudencia^mandouelre^f^eraarntída 
De  vinte  carauçlas  q  Diffcmcs,a  a pítanía  ta qualDeu  a  flàero ©a^Da  Cunba,Dalcunfc a  íõifa* 
gudo,em  que  fo?  mu?ta  h  Uçída  gente,afi£  Dai  mas  cem  o  oifícíáes  pêra  ob:a  Da  fotfaleja:*  pe> 
ra  aconuerilmDcsbarbaros,alguusrelígtcfosomatô^lDosquáes^ra  mçítre  fflluaro  frade 
Da  cadem  De  fem  ©ommgos  *  feu  confeflò:*pefóa  mu?  notáuel  em  vida  c  Içíras  ♦  Ufeas  pare* 
ce  que  a  jnda  aquelles  pouos  nam  tinham  merecido  aDeos  o  mçríto  do  baptífmo :  porque  cm 
irando  flber o  #a5  cm  o  rio  ^aitagá  com  aquelle  gram  poder  que  efpãtou  a  todolos  bárbaros 
Dã  t^rra  5  eftando  já  na  ebra  Da  fortale3a(a  qual  fegundo  Dijem  fov  elegida  em  tmo  lugarpo:  ra> 
5am  Das  cfceas  do  rio)Dentro  em  o  feu  nauío  matou  Si  c moii  ás  punhaladas,  Dizendo  q  llpe  o* 
denáuatrafsim*aigúsgffumcm  que^ero  ^nefte  dfo  fc?  enganado, *qucmaiscon' 
dencu  á  morte  Dom  SosmJSemoíj  começar  algúa  géte  edoccerporferlugarDoentío,queelIe 
í^ero^a$maístemeo  que  a  tragam,  como  quem  auía  Deficar  na fortaleza  Depois  que  foffe 
feita*  £õ  mó:te do  qual  p:mcípe^ 

oefeontente  :i  per  aquella  ve5cefemosfeus  fimdamentosDafortaIe3a  que  mandaua  fa3er 
naquelleríoCanaga&equeoiecfegufídoalguusDos  nóflbsDíjenDafnda  fe  mcltrem  parte 
Dasfuas  paredes*  }'• 

Capítulo*  ir,  Ccmoelre?  mandou  oembaijradoK  moços  que 
vieramDe  Congo  em  três  nauios  ,De  que  çra  capitam  Conca' 
lo  beSoufafidalgo  Defuacáfa :  emcompanbiaDoqual  famre' 
lígíófosifacerdótespera  aconuerfamDagente  Daquella  parte, 
Daóbraquefí5çramrç  a  tornada  Dos  nauios* 

fífte  tempo  paflauaDeDousanncs,qwe,çrafeito  Cbríftáoo  embairade:  Del 
re^DsCongo^csmc^osc.tieccmeUevVam^po^ue  já  entendiam  bem 
alinguaDequeelles  principalmente  auíamceferuír  naconuerfamDelre^  *De 
todo ore^no  De  Congo, t também  em  ascoufas Da  fç  eftáuam  Doctrina^ 
dos,fegundo  á  capacidade  De  feu  (ntendimento :  mandou  elreç  que  pêra  eíla 
paflíígem  Delles  a.  cos  rehgíófcs  que  auiam  De  míníftrar  as  coufas  cefta 


*s.  »•  **'  * 
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cfftuerfam ,  fe  fi3efl*em  prçftes  três  nauíos  fá  ria  fim  Do  anno  De  quatro  centos  *  nouenta ♦  M 
capitania  mó:  Da  qual  viagem  oeu  a  jSôçálo  oe  Soufa  fidalgo  Da  fua  cáfa :  toos  outros  dous 
nauíos  gam  capitães  ^ernam  do  EIuelBr  t  Elfonfo  De  H&oura  também  caualeiros  oa  fua  $p 
fa  *  @s  quáes  pc:que  ao  tempo  que  partiram  De  Hftbca/alecíam  ndla  De  pçfte  quekií  a  annos 
que  andáua,n0mfepodgam  tanto  refguardar  quenamfofíem  jfcádos  Delia: De  maneira  que 
no  cabo  ^erde  faleceo  Êonçálooe  Soufayí  Dom  3oam  De  Soufa  embalado:,  %  o  efcríuam 
Darmádayt  outras  pefcae  que  fe3  grande  confufam  em  todos  ♦  temendo  que  poucos  <r  pou* 
cos  foíTem  movendo  todos  per  efTemár^tãbempolaDifFeréça  que  entrellesouue  qual  dos 
capitães fuccedena  naquelle  cargo  ♦  £  como  os  pilotos  gam  fjbero  0alenquer,t  *0ero  fâco* 
lár,  pefóas  mu?  eftimadas  po:  ra5am  Defeu  cargo  ,?cada  bum  fauó:écía  feu  capitam ,  *r  com 
elles  fe  ?a  toda  agente  do  már:  veo  o  cáfo  afe  poer  em  ju^io  Diante  De  ffernaniDeáSóes  ca* 
pitam  Da  jllpa  Santiago  polo  DuqueDom  fétógo  ♦  finalmente  per  fauo:  Delle ,  *  po:  tirar  z9 
candáloentreosoutros,vígamafa5er  capitam  mó:  aEu£DeSoufafob:ínk>o  DeíSonçálo 
De  Soufa  DefunctOjpofto que foflertaquella armada fem  cargo  algum jfómènté  em  compa* 
ntyaDefeutio,£omaquale^^ 

ta  caminho  De  Congo  ,ap:ímetra  tgra  que  tomaram Delle  ,fo?De  fruiu  feriI?o:íoaqtiecfc>ama* 
uam  Sono,Deque  ga  fèní?02fcu  tio  Del  re?  ♦  <®  qual  como  foube  Da  chegada  Dos  nóffos  t  Do 
quetra5iam,mcuído  do  efpirito  De  Deos ,acompanbádo  comgrattde  numero  De  vaflallos, 
cftrondo  De  bo5ínas ,  atabaques  n  outros  tangeres  a  feu  m6do  po:  fefta :  veo  receber  iftu?  De 
Soufa  ,moftrando  o  contentamento  De  fua  vindas  Do  que  traria  a  élre?feu  fob:ínfc>o  ♦  M  per 
mepDefcuDosmoços  Doctrtó 

moga  Cornem  vçlbo^/rquenatardançaDejrcmadre^tomíremaelle  podia  co:rerrífco  De 
mó:t€,nam  queria  perder aquella mercê  De  Deos  que  tínfraem  cáfa» TRuf  De  Soufa  vendoa 
ínftancíaDofeurequerímento,DmlogoG2demcomquecsrelígiofosem  ine£oDe  bum  cam* 
po  mandaram  fa5erlpua  grande  cáfã  Deráma,queosmefiiios  criados  De  ílèaní  Sono  co:* 
taram:  onde  fe  armaram  três  altares  com  ricos  ornamentos  que  leuáuam, pêra  efte  fancto 
sucto/endoaellep^efentes  todolcsfílfrcs  que  Xlfeani  Sono  tintados  principies  Da  ter? 
ra^osquáes  ante  que  Òbapti5aflemelle  H6aniSono,fe5  bum  ara5oamento,namDe  bó* 
mem  bárbaro ,  mas  taquelte  a  quem  o  dpírito  De  Deos  mcuía  os  beiços  ,rep:efentando  o 
erro:  em  que  tçtyefteugam,  ta  mereci  piadáde  que  Deos  comelle  ob:áua  em  ll?e  mandara 
Tua  cáfa  DoctrínaDefalúaçam:>r  que  feelle  tcmáua  a  falua  Delia  a  elre?  feufob:mbo,ga  po: 
Ter  tam  vçllpo  com  queficáua  Defculpádo  antelle,*: que  também  em  fua  companhia  auía  De 
receber  baptifmo  aquelle  fiifcjo  que  tínba  pelamao  ,po:  ter  tampouca  jdáde,que  per  f?  Ônã 
podia  Ipedúvéuuindojfto  feu  filfroma^ó:  que  também  na  vontade  eftáuaDífpofto  perarece 
bg  o  baptifmo  ,começou  De  fe  queimar  cem  feu  pa?:Df5endo  que  nam  It>e  negáíTe  aquella 
mercê  De  Ò  acompanhar  naquella  frenra  que  recebia  DeDeos,poísDa  franga  que  tínba  na 
t^rraôletóua  po:  feu  herdeiro  ,*:  nam  qmfçíTeantepoeraelle  aquelle  menino  em  outros  ma* 
jróes  beés.  finalmente  paliadas  muitas  razoes  entre  o  fíll^o  *z  opa?  ,elle  o  fatíffe  Di'5en* 
do  que  afT?  conuínba  po:  entam,pola  obediência  que  Deuíam  a  elre?  feu  fob:inl?o:  a  cuja 
fnflancia  *  requerimento  elre?Depo:tugal  mandáua  aquellas  coufas  que  viam*  Ilca* 
bando  fuás  ra3Ões  que  em  feu  modo  gam  De  bemem  alumiado  ^  fe  entregou  em  mãos 
dos  facerdótes  que  ò  bapti5aram,*r  ouue  nome  íl&ãnuel  po:  Ibe  Doerem  que  aíf?  fe  ú)& 
máua  o  ma^ó:  fenbo:  Do  repo  que  ga  jrmão  Da  raínba,  t  p:ímo  com  jrmão  Delre? ,*r  o 
fàpo  cuue  nome  amónio*  @s  quáes  Depois  pola  nob:e$a  do  feu  fangue  teugam  o  Dom 
querefponde  em  fignifícado  a efte  vocábulo  que  anda  entrelles  ,Hfean?,que  qug  Díser 
fenbo::  ^  (unto  a  Seno ,  neme  Daquella  comarca  De  t^rra ,  quando  Disem  H^ani  Sono, 
Te  entende  o  fenbo:  De  Sono, po:que  todalas  nações  temfeus  termos  De  nob:c5a  *rl?onra^ 
aufa  dos  ma?c2estrabilbos  Da  vida.®  qual  baptifmo  fo?  op:imeíro  que  naquellas  pár* 
m  Da  idolatria  Te  fe5  ■>  Dia  De  ij^afeoa  a  três  do  mes  ®ab:íl  do  anno  De  quatrocentos 
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ticuenta*  bum:  fendo  a  dk  p:dentes  paflante  oé^ittte  tínquo  mil  bómeesvaflallos  tcfte 
p2índpeteSonotomílÊanud,que  com  elle  éftííuamofferecídcs  a  receber  o  baptifmo,fe 
òdletiam  empedira  po:as  coufas  que  teu  afeu  fílbo  ♦  Écomo  a  ncuatefte  baptifmo  cbe* 
gou  adre?  te  Congo  ,  que  eftáua  tal?  cínquoentalçguoas^fo?fêm  grande  o  contentamen 
to  que  teue  tefta  ctoa ,  que  peraejtemplo  cc  todos  ,lógo  com  as  graças  que  mandou  a  feu  tio: 
também  fegundo  feu  vfo  Ibe  mandou  vtta  toaçam  temais  trinta  Içguoas  teccfta,«:te5 
pelo  fertamem  acrefeentamento  te  feu  eftádo*  Com  o  qual  final  te  contentamento  que  ei 
re^moftreu  poloqtteellefe3,featreueo  aoque  Ibeaconfdbáuam  os  relígtófos,que  çra  queí* 
mar  quantosjdolosauíaemfuatçrra,com  autofolenne  .£os  tias  que  os  ncflbs  ai?  cite 
uçram  em  quanto  nsmvínba  recado  telrc?  pêra  partirem  ,ouuia  oomil&anudmilTaioffi 
cios  que  os  facerdctésoijiamnaqiiella  igreja  te  rama, moftrando  elleemomódooe  fuaad© 
raçam  fináes  ta  ób?a  que  nelle  tínbá  feito  o  facramento  to  baptifmo  ♦  j^o?que  cornou 
mem  que  tefe/áua  fua  falusçam,femp:e  pseguntáua  tas  coufas  te  tecs,  *  como  Ibe  poderia 
feracepto  naquelles  terradeíros  tiastefua  vida  em  que  eftáua:  pois  o  principal  fcefuajdá' 
degaftára  cm  feruíço  to  temcnío*£tra5ía  tanto  o  tento  na  toanna  que  Ibe  táuam  ,*  m 
veneraçam  tas  coufas  te  teos ,  q  acertando  bus  feus  aiádos fe3er  á  póaa  ta  igreja  bu  aroí> 
dpôsmandáua  matar, po:opeuco acatamento  que lbeteugam:feos  relígicfos  ònameiti' 
pedirem  po:namtárcaufaaciue  agente  feefcandalí5afie,poKftesculpádosferem  tosp2íti 
cjpáes ta  rçrra  ♦  ®  indo  o  recado  tel re?  pêra  jrem  adie ,  leijrou  ffta?  te  Souíà  a  geme  ne* 
celtírí  a  pêra  guarda  tos  nauíos ,  ?  com  a  outra  fe  partio  pêra  a  cidade  onde  elle  eftáua :  indo 
cm  fua  companbía  bum  capitã  to  pancípç  tom  Hfeanuel  com  t05entos  bómeés  te  fua  guari- 
da,* cutresque  feruíam  teleuaráeabeça  todaafarcfágem  tosnóflfcs:enírè  os  quáes  aura 
cçmpirencia  a  quem  leuaría  as  coufas  que  fauirm  no  altar ,  a  que  elles  cbamáuam  San' 
ctas.  Sendo  IRu?  te  Soufa  em  meço  esmínfeo  ta  cidade  t€&mbalTc  Congo,  onde  eft*> 
ua  dre? ,  veo  ter  com  dle  bum  capitam  feu  accmpanbádo  te  muçta  gente,  n  mais  adiante 
outro:/: no  tia  tefua  entrada  tiiasljgucastacídáde^amciítrcstres  jáem  maisoale»' 
nança*Caeftes  vinbemem  três  batalbas  armados  a  feumedo,  com  grande  eftrondo  te 
atabgque^vosínas^outrosbárbarosinllrumentos^fl^oxfenádos  em  fieiras*:  em  mó»» 
dote  cantar, que  pareciam  virem  na  ó^demtas  pjocílfoes  ta  inuocaíartwp^estosfan* 
tos:çantando  tresou  quatro  bum  verfo,«roco:potetoda  a  outra  gente  Ibe  refpondia,aíTf 
entoádamente  quefeteleiráu^m  osnólTosem  os  ouuir^fi  te  quando  em  quando,tauam 
bua  grita  queparecía  romperem  os  ares:  as  palanras  to  qual  canto,  çnm  lomuwes  telre? 
te  í^onugal  po:  as  coufas  que  mandáua  ao  feu  rrç*  £o?nando  eftes  capitães  na  ó:dem 
que  vínb^m^emme^otefYaosncifos^o^mleuádos  ante  dre?,queÒs  eftáua  efperan* 
dp  em  bum  grande  terreiro  tos  feus  páçcs,tam  cubçrto  tejpouo  que  com  grande  trabá* 
Ibo  a  gente  tos  capitães  podia  fa5er  lugar  pêra  que  os  nóflos  cbegáflem  a  d  re? .  ®  qual 
em  bum  ddafalfo  te  madeira  tam  alto  que  podia  fer  vifto  te  todalas  partes , eftáua  afTentá* 
do  em  bõa  cadeira  te  marfim  com  algiías  pçças  te  pio ,  lauráda  ao  feu  modo  mu?  bem :  os 
vertidos  to  qual  ta  cinta  pêra  acima  ,çram  os  coiros  tafua  carne  mu?  p:çtos*:  hQidios, 
cper  baíro  fecobjíacombumpanotet^máfcoquelbet^a^ícgoCam^nob^oefquer 
dobumbjacelete  telatã^nefte  omb2obumrábotecauálloguarnecido,couía  tídaentrdles 
po:  jnfignía  real,*  na  cabeça  bum  barrete  alto  como  mitra,feita  te  f>ano  te  palma  rnupo 
fino  ^tdgádo  ,ccm  laucJeéáltcs  tbaíjros,  a  maneira  queacerca  tenós  ç  a  tecedura  te  ce? 
tim  auelutado  ♦  íRu?  te  Soufa  cbegádo  a  dle  fe5  fea  coaefia  ao  modo  tefte  nólfo  re?no ,  *:  d 
revtlbemafua  fegundo  o  fêu:  pondo  a  mão  tíreíta  no  cbão  como  quetomáua  pó  telíe,t 
cóireoeftamáo  pelos  peitos  teíRu?  te  Soufa  ,*:  tepoís pelos  feus,  que çra  a  ma?ÓKotfefia 
que  entrelles  fe  podia  fà5er  ♦  acabado  efteauto  ta  cbegáda  te  JRu?  te  Soufa  comalgSas 
paláuras  que  tífle  aelre?,çomoel!e  eftáua  tefejofo  te  ver  as  coufas  fanctas  quellpetrajiam 
peraoautotofeu  baptifmo:  quis  logo  que  tíantetaquellepouo  Ibe  fofícmmoftrádas,pera 
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que  todos  tomaflemfabon  gofto  navífta^cIIas^ofeguílTememfeo  p^opofito*  2fqual  SS 
moftr3çam,fe  fe5  per  mãos  Dos  relígícfos?  tirando  peça  a  peça  com  grande  reuerencia  * 
acatamento*  £  po:que  quando  vigsm  amoítrar  bua  cru5,todolos  ncíTos.fçeram  aquella 
adobam  OelátriaquefelIpeoeuepojreufigmTicádoq  i  4C(?h(1o  3kfu:eltáua  cl  rey  com  tam 
bom  tento  em  quãtas  continências  via  fa5er  aos  nófTos/r  os  feus  no  queelle  fa5ia,q  quaf?  w 
tamente  cbaftãos  t  pagãos  ao  aleuantar  Delia  fe  pofçrem  em  giolbos  ♦  finamente  acabando 
Dap:efentar  todas  eftas  pçças ,  fob:e  as  quáes  eite  fej  muitas  perguntas/r  afl£fob:easquelbe 
el  re?  mandáua  pefó  fua  pefca :  recolfceofe  Da  Víítá  Daquella  multidem  De  pouo  pêra  os  feus  pá* 
§os,que  çram  De  madeira  lauráda  no  cibo  Dáquelle  grato  terreiro ,  ondeoutra  vej  com  fua  mo 
lbçr,fílbos/r  algus fidalgos  maísaceptos,quís  mírçto De  vagar  vçr  eftas  pçças  *  £  já  quati* 
dollpásmoftrárameilafegunda  ve5,afl^It)e  ficou  na  memójia  o  que  os  religiófos  DijiamDe 
cadatyia,queellemefmoDeclarouáraínI?amu?^^^ 

cebçramâsquevtnfc>amperafuas  pefóasvlftaétòregabasquáes  *z  Declamam  Das  outrasoa 
f  greja  poxjueelteperguntáua  mu£  particulartíiente  ,fepaflbu  todo  o  Dia  tboõ  pedaços  rtoy 
te,em  que  eipedío  os  nóflbs :  os  quáes  fo:am  leuádos  per  fcsú  feu  capitam  ao  lugar  onde  os  ti* 
nl?l  apouferttádos*iRu£  De  Soufa com  os  facerdótesT  religiófos  De  que omavó:alDelíes 
çfafretSoamDaóxIemDefam  ©omíngostcpafTádos  os  primeiros  Dias  Dèíuá  cbegáda) 
ò2denáràmquefefi5çWel?iJatgreíaDepçdra^  cal,fegundoll^e  per elrej  Dom  Soam  çra  mart' 
dádo^pera  a  qual  ób*a  t^íam  feus  offícíáes  ♦  £  a(  nda  que  no  fttio  Da  cidade  nam  auia  pedra? 
oeuelreifCUídáctoal?umfeucapítgm,qiíecontodâ  fua  ^ente  Donde  qu^qácbáflê  tròurelVea 
ntccflslria:  ta  outro Deu  Damadeira^repamndo  o trabalho  per  todospera  fe  fa5er  com  mais 
bjeuídáde  ♦  E>e  maneira  que  clpcgãdoosnóírosácídáde£fmbaíTeCongo,avíntenóueoías 
fcafeíí  ,atres  De  ma^o  fo?  pófta  a  p:ímeíra$dra ,  *t  acaboufe  opameíro  De  5unbo,cu|o  o:ágo 
tDeSaneta£m5:emmèmò:taD9ftftaDaintJení3m  Da£ni5,quea  igreja  folenníja  nefte  cia 
€m  que  eftafecemesou  a  fundar:  a  qual  Depois  fot  fç  catbedral  combífpo  Da  mefma  gente* 
é  poique  quaff  em  chegando  os noíros,ve©  nóua  a  el  rei  que  os  pcuos  JQ&undçquetes que 
frabítam  catas  jlbasqúeeftamembugfandetógoDõdefa?  orço  Jaírequecóire  per  efterep 
no  De  Cottgo^ram  rebelládos  tfa3íam  muçtoDano  en  as  tçrras  a  elles  ccmarcaãs  >aq  com* 
(«ia  acodír  el  re^  em  pefca :  fo?  caufa  que  fe  bàpti&iffc  elre? ,  nam  com  aquella  fclennídáde  que 
clletínbâo^dertádôDepoísqueaigrejafoiTefetta»®  qual  facramentô  perafua  falua^árecebeo 
fiop:óp:íoDiaqfe  pos  a  primeira  pçdra  Deliam  pot  elre?  Dom  Soam  ftraueto*  Delia  qb2a> 
<juís  clle  que  ll?c  fólfe  pcfto  o  feu  nomeSoanne, fendo  com  eBe  baptí3adosfeis  princípaesft 
dálgosDosqueauíamDejr  aquella  guerra,*  juntas  mais  De  cem  mil  almas  que  çram  vm> 
dos,alTtpo2caufaDella7comoDacbegáda  Dosrtólfoè.íjbcra  a  qual  guqrra  leuou  buaban* 
deíra  coml?UáCru5  quelfce  fftu?  De  Soufaentregou,em  virtude  do  qual  finalize  p2cme> 
iéè  que  auia  De  vencer  feus  jmígos :  a  qual  bandeira  llpe  mandáua  el  rcf  que  (m  Da  fancta  cru^ 
jáda,  que  Ifce  concedera  o  papa  3 nnocencío  octauo  pêra  á  guçrra  Dos  infixes  ♦  a  ráírt!?a  ven/ 
do  que  el  re?  fe  partia  *  que  fre?  $om  o  p:íncipal  Dos  relígíófos  çra  fallecido  &  outros  efti* 
uam  Doentes  po*  lego  os  apalpar  a  tgra?  começou  Dí  fe  quefrar  a  elre^  i  pedindolbe  que 
ouu$Tepos  bem  ante  De  fua  partida  ella  fer  baptijada:  po:que  efperar  que  ví^fle  o  príncipe 
que  efta'ua  na  frontaria  dos  jmigos  como  elle  leiícáua  oídenádo,Dí5endo  que  a  efte  tempo 
feria  já  a  igreja  acabada  ,çra efte  termo  mutcomp2ido  *  temia  falecerem  os  míníftros  Defte 
facramentô  fegundo  já  comegáuam»  £1  re^  vendo  quanta  ra5am  ella  tírtba  Deííe  requeri^ 
meto, ouuepojbem  que  fóflebap^áda^pofgãlbenome  2.íonoí>comoa  raínlpa  De  j0oj> 
tugual ,  molfc^r  Del  re?  Dom  S^m :  com  que  ambos  marido  t  molfeçr  ficando  Cfcmftãos , fi^ 
cáram  com  o  mefmo  nome  que  tinbam  eíles  dous  Cb^ftíaitiíftmos  príncipes  conjun^ 
tos  per  matrimónio  *z  fangue, como  netos  que  çr^m  Del  re^Dom  feuarte^autóaes  Defta 
£b2tílandáde  ♦  partido  el  rtf  pêra  aquella  gugra  que  Ò  ap:eíTáua ,  em  a  qual  fegundo  X)U 
3iam  alguus  dos  nóflbs  que  lá fo:am,feriam  juntos  paflanteDe  oitenta  mil  Ipcmeés  t  mais  l^ 
uemente  ouue  víctória  coma  fç  i  final  que  leuáua  -> Do  que  foj  o  apercebimento  De  fua  jda* 
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gtoinádo  aridade  efpedíofe  tPiWf  De  Soufa  pêra  eile  repto  ,leí]cãdoll?e  pêra  acõuerfam  dos 
pouosfreY  António  que  ga  a  fegundapefóa  Depois  Defre?  Soam  ^outros  quátrofrádes: 
a  affy  alguus  bómees  leigos  pêra  os  acompanharem ,  ?  outros  pêra  entrarem  o  fertam  Da  tçp 
ra  com  alguus  naturáes ,  como  el  re£  oom  3loam  mandáua  peraDefcobar  o  jnterío:  oaquelle 
gramretno,i|«iráremalemoo  grande  lágoque  oíflçmoa 

C£apítulo*tt  Como  entre  el  re? í)om  Soambe  Congo  *:feu  fill?o 
opúncípe  DomSlfonfoouue  alguas  Dífferençasque  feacabáram 
perfallecímentot>oDttore?^fícouço:l?erdeíropacifícoç)orep 
no  eíle  pancípeDom  Sfonfo :  o  qual  tç  fim  De  feus  Dias  iv>  ób:as 
Decftiftíaníflimo  púncípe. 

2(rtído  a\u£De©oufaperaeitere£no  ,*  o  p:íncí  pc  fiH>o  t?cl  rc^  fcom^oam 
oeCóngo  vindo  DafrontaríaDos  jmígosondeelláua,fendojAa  ígrefaaca* 
bádáífcrçellebaptíjádo  com  muitos  fidalgos  afljDos  que  andáuamcom 
cllecomo  outros  que  aelleauto  eram  víndos/rpo:  amo:  Do  príncipe  Dom 
Sfonfofilfco  Del  reç  t>5  3oam  De8&o:tugal  ouue  eBe  o  mefmonome,  flfeas 
como  o  demónio  comeras  óbsasDefebaptyar  cadaDía  mu^ta  gente, cite 
perdia  grande  jurdíçamytrabalbou  po:  lfc>e  ficar  em  penfcw  algua  pefóareálperaqua!  po> 
defle  cotear  o  perdido :  fi  fo?  bum  filfto  Del  recamado  i&anfo  21quitímo,oqualnamque< 
ríarecebçráguoaDe  baptífmo5afaftandofe  Da  conuerfaçamDefeu  pa?,*  recomendo  peraf? 
alguus  Daquelles  que  çram  conformes  afen  ptopófito*  Screfcentou  mais  oDemóníoaella 
Dure5a  Dofilfco  ,fc>um  nóuo  eftímóloaelre£,polòquererem  obrigar  osreligíófosquefea^ 
táíTeDasmuYtasmolbçresquetinbaj^fícaflecombuafó  como  mandáua  a  jgreja;as  quáes 
pojquecomeftepjeceptoDosrehgiófos  perdiam  o  eíládoDe  molbçres  be  re?,tínf?amfeus 
meyos  com  outras  molares  Dos  p:iuádos  Del  re£  que  também  polo  que  Ibes  tocáua  trabalha 
nam  comfeusmarídosqueaconfelbaflem  aelre^quetalnamconfentílíe.  gire?  comoçra  fró 
mem  \>$>o  entregue  a  confelboDosfeus  ,*  muifto  mais  jndmádo  a  vida  pairada :  começou 
DefeeffríarDaqueUep2imeírofemo:quemoftroutomandoafeusrítos^coftumeSf®pJinc^ 
peDom21fonfo,emquemascoufas  Dafç  eftáuam  mais  firmes  como  nam^raíohtente  Delia 
mudança  ta  todofeu  poder  Defendia  o  queconfelTáua:  começaram  aquelles  a  quem  eBe  rep?en 
díaDejndínar  elre£Contrelle,tç  que  o  lançaram  De  fua  graça*  meteramnella  o  fillpo  pagão 
j^anfo  glquítímo  ,com  fundamento  queficando  efte  po:  re?  víuíriã  em  feuscollumes  parta* 
dos*£comotoda  agenteDellaÊtbíopia  ç  mu?Dádaafcitíços,*nelleseftátodaafuacrç'n' 
ca  *rfç:DílTgam  aelre?  os  míníílros  Do  Demónio  que  teciam  eftasob2as,quefoubçlTecçr* 
toque  feufílbo  Dom Slfonfo  Dò cabo  Do  re^no  onde  ellãua,  que  #amoítenta  lçguoas,to> 
dalas  noites  per  artes  quelfce  os  Cfcmllãos  enfináram  vinfca  auoando  *  entráua  com 
fuás  molares,  aquellas  que  llpe  aelle  tolbíam,  com  as  quáes  tinba  ajuntamento  *  logo  á 
mefma  no^te  fe  tomáua*  £  que  alem  Delia  fníuría  que  l(?e  fa3ía,fabía  tanto  que  feeáua  os 
ríos3*tolbia  as  nouidádes  nam  ferem  bóas:tudo  afim  Delle  nam  auer  tanto  tributo  Do 
re^no  como  fo^a,pera  nam  tqr  que  Dar  aquelles  que  o  feruíamfíelmente,*  ellefe  leuaníar 
com  o  re^no  ♦  h\  re?  com  eílas  *  outras  fábulas  jndínádo  contra  o  filbo ,  tiroulbe  as  rendas 
que  Ibe  Dauaperafe  manter:  teomo  sitto  folíe  repreendido  per  alguus  fidalgos  amigos 
X)o  p:íncípe, Dizendo  ferem  aquellas  coufas engano, porquanto  feufílbo  De  Dia i Denode 
gavífto  nas  tçrras  onde  eftáua:po:fe  mais  certificar  naverdííde  acerca  do  fillpo,  ordenou 
elre?bufeítísoquefevfáuaantrelles^tádooqualfeítisoemlpú^^  Ò mãdou pcrfpfi moço 
abííaDasfuasmolbçres,emqueelIetínbafofpeita  clpamáda  Cufaa  Coanfulo: Dizendo  Da 
parte  do  p2incípeDom  £lfonfo5que  elle  Ibe  mandáua aquellefeítíço,  pêra  felíurar  Da  móae  que 
tl?e  elrct  o:denáuayzaflt  atodalasoutrasfuas  molares,  ílBasellacomo  eftáuajnnocéteDa 


csula porque l!^e çm  aquelle p:cfcntc mandado  7 t>ííle  ao  meço  quepofçflTcopano  nocfc>ão:<r 
foyfe  a  d  re?,  notifica ndollpe  a  oflçrta  De  feu  Filfpo  ?  outras  palaiiras^com  que  el  re?  vio  fua  ( w 
nocencía «r  alternou que quattto llpe Dí5íam do fílípo çra  maldade  Jo^ja poucos  Dias  nam 
DandocontaDocáfoaaIguem,mandou  vjrop:íncípe  *Òreftítup>  emfuas  rendas  com  mais 
acrefeentamento  De  tçrras :  i  fob^iílb  llpe  fe3  Ipua  faia  publica  ,  fendo  p?efentes  os  mouedóses 
Deita  fofpeíta  que  elle  teu^ra  pêra  ma^ó*  fua  confufam ,  os  quáeslógo  mandou  matar  ♦  fj^eró 
nam  tardou  mu^to  que  o  Demónio  bufeou  outro  nóuo  caminho :  pojque  tomandofe  o  panei* 
pe  a  fuás  tçrras  como  ça  alumiado  per  Deos  *  fauoíecido  Do  pa?  >  mandou  lançar  pregam  que 
qualquer  pefóa  aquefoííe  achado  (dolo  em  cáfa  que  moffeífe  poaflb  <  ®  qual  feito  logo  fo£  no> 
ríficádo  a  el re? per  os contraírosDo  p:íncípe ::  agrauando  tanto efte eafoj,  que  llpe fifteramcrçr 
queandáuaopouotam  ahio&çado  que  fe  a  lífo namacodílTe,leuantarfe  £a  comrafureal  pe> 
fóa*  Chamado  opnncípe  fótoeeftenegórioácótfe  ,aflêntouelle  ante  perder  a  vida,que  neílá 
parte  obedecer  a  feu  paf  :<rnãlei]tou  Dep:ofeguír  naóbJaqçraemIouuo:DeDeos»Êpojque 
em  fua  companhia  andaualpum  Dom  Confio  dos  que  fiaam  baptrçádoscom  clle,bómem 
p2udente*£lptfftaoperfç  i5eloDe|?onraDeDeosttrabaH)áuaeIreif  pojòauer  ámao.Xlfoas 
elle  com  fua  pnidencia,  *op2tncípe  com  fuaspalauras,*Deos  que  os  gouernáua,afl£  oxfc* 
náramt  Dilataram  fua  (da, fingindo ó^  (pua  coufaóa  outra  rtudo  aplicando  ao feruíço  oel 
rev^occupaçõesDogouernoDatçfra^arêcadaçamDe  fuás  rendas  que  llpe  mandáuam:tç 
queDeos  quis  tirar efta  perfeguíçam  aopnnçjpe,Dandotatjnfirm^ 
leceo*  a  qual  mó:te  também  Defcanfou  osnóflbs,mu£tos  Dosquáes  poía  vida  queelre? 
tínlpa  t  pouco  frueto  que  com  elle  fajíam,  aíidíiigin  lançados  com  o  príncipe:  tper  mep 
&os  relígíófos  tínlpa  o  príncipe  conuertido  ?  bapti5ádo  grande  parte  Do  feu  fenfroaíoa  que 
dpamamjfundwque^raa  caufa  De  mato:  jndínaçam  aelrej  táquelJes  que  çram  tomados 
afeu  primeiro  viuer  «SBa  qual  jndinaçani  op:íncí£>e  ga  fabedoi><rp02jfTo  emquanto  opaç 
foy  Doentepoftoque  fólTecIpamádoperalguus  fídálgos,que  UpeDáuam  conta  como  eftaua 
emtçrmo  oemó:te,t  que  feu  irmão  ftbanfo  fe  Pinlpa  chegando  peraa  cidade  comp?opófi' 
toDefe  apoderar  Delia  com  a  gente  que  traria:  nunca  confiou  neftes  reddosjparecendolfre 
fer  efta  Doença  fingida  pêra  Ò  acollpçrem  •  ipojem  como  fo?  certificado  Da  móae  Del  re^ ,  em 
crés  Diasldpegou  á  cidade:  porque  já  fe  vínba  cercando  a  ella  oepofs  que  começaram  en> 
uiar  nóuaDefta  fua  Doença*  árante  que  entráfle  nelIa,fof  auifádo  pela  rainlpa  fua  mãe)  que 
efta  entrada  folie  De  noitefecr^amertte  femeftrondoDe  gente:*  que  quãta  ví^flrecmfuaconv 
panlpia,fo lie  pouca  a  pouca  com  ceftos  na  cabeça  em  que  troureflem  fuás  ármas^endo 
que  çra  mantimento  que  vínlpa  parella  ♦  Jtíta  a  entrada  Delle  per  eíte  módo,ao  outro  Dia 
faço  op:íncípe  ao  grande  terreiro  dos  paços:  onde  mandou  ajuntar  os  pnncipáesDa  tçrra 
quegamnacidáde^llpefe5ipumara5oamento«tRoftmDoqualiel!esfegundofeucoftumepa 
meiroquefeDaltmudáíTemôleuantarampoireí  com  grande  fçftábe  tangeres  tgrítastDé 
maneira  queefterumo?  fo^ouuído  nos  alojamentos  fó?a  Da  cidade  onde  eftátia  feu  irmão? 
efperandomaísgenteperaperfó:ça  Dármas  fefaser  rej*  2  quando  fo? certificado  Da  caufa 
Daquette  eftrondo,  ta  pouca  genteque  feu  jrmão  conftgo  tinlpa  :fem  mais  aguardar  pela  gé< 
teque  efperáua,cometeoaentrádaDacidáde*Êramaeftetempocom  elfe^Dom  Sfonfotrm 
ta  tfçte  £l?:íftãos  fomente,  t  como  Ipomem  jnduftríofonaquelíemífter  Da  guçrra,tmaí0 
gouernado  per  Deos :  mandou  aos  feus  que  nam  bulíffem  conítgo  mas  que  efperauem  a  entrai 
da  do  jrmão  naquelle  grande  curral  ,po:que  elle  efperáua  emapíadáde  De  Deos  em  que  ãt 
criaquelt)eDartavíctóáa  Defeus  jmígos*2lqualefperançaIlpenamfaleceoipo2que  vindaaba 
talipa  Dojrmãoquefoíaipjímeíraque  entrou  nocurrali  Da  qualclpouíam  freclpas:fot  cou& 
mílagrófa,quecomaquelles  poucos  que  acompanlpáuam  elretdpamando  todos  píloãlpo^ 
ftolo  Santiago,*:  elle  o  nome  De  3efupo:a|uda :  nuca  leíicouDe  ojnuocar  tç  que  efta  batáll^Da 
jrmão  llpe  virou  as  ccftas,a  qual  fo?  Dar  nafegunda  jtlpuaDeibaratouaoutra^ppiDeos 
Dar  jnteíravictó:ia  aeftecatlpolíco  re?:  nefta  fogidá  queo  jrmão  leuáuapo:lpum  máto,fi^ 
cair  em  tpume^po  que  eftáua  armado  pêra  algua  %a,onde  fof  tomado  per  aquellés  queô 
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becbegaraelre£  -,Upc  mandou  pedir  que  polo  Deosem  que  dle  cria  IbeapiòUUefíeqfoflebap* 
táado  ante  oe  fua  mone*  cá  nam  queria  perder  alma  pois  já  tínba  perdido  o  eo2po:po:que 
dle  críafer  aquelle  o  verdadeiro  ttos  cpic  os  béíneêsDeuem  ado:ar ,  po:  quanto  ao  tempo  oe 
fua  peleja  ,  elle  vim  mutta  gente  a  cauállo  armádá  que  feguía  bu  final  tal  como  aquêlle  que  ado* 
ráuam  os  CbaftãoSjcaufa  De  todo  feu  eftrágô>  pó:  efta  fer  â  gente  que  pelejáua*2árcYfaben> 
doapenítenciaDefte*ccmopedíaobaptífmo>namfómé^ 
perdoou:  <rpo:memÓ2iaDefte  feito  ellcrtodolostjefualínbágemfícáramobngádôs  De  var> 
rcr*alimpar  a(Sreja^trá5eráguoaperãfebàptí5aremtcdolosf)agãos*  ®  qual  penítenceá* 
dofotentregueaquellebonradõtcatlpólícòbáram  Dom  Gonçalo,  que  mt^to  ajudou  aefte 
rey  nas  couíasDafçt*  porque  ao  tempo  que  febaptijouefte  capitam  tomou  o  nome  DelleDõ 
eoncálo,elleèfe5 capitam Dalguapártet3ãs  fuás  tçttâs  em  ò  acolhimento  oe  fuás  rendas, 
f^anfo  Hquítímo  jrmaô  Del  reç  afif  Das  feridas  Do  cepo  em  quecafo ,  como  De  nojo  do  feu  cá> 
fo :  faleceo  em  fua  jndínaçâ*  &  ref  alTentádas  fuáô  coufàs  ficou  pacifico  em  feu  regno  ,pofto 
queteuemuítotrabálbocomaIguusp:íttCípáéstjelle,que  per  muitas  partes  fe  rebelláuã  po* 
ra^am  Da  idolatria :  masDeos  IbeDeu  femp:e  victó:ía  Ddles ;  21o  qual  nóflb  fenbo:  Deu  tanta 
vida  naquelle  eftádo  real  ,queregnou  cinquoenta  *  tãtos  annos ,  n  faleceo  em  jdáde  De  oíten 
ta^cínquo  ^emtodootempo  Depois  querecebcoafç,tço  vitimo  Dia  Defua  vida, moftrou 
nam  fomente  virtudes  De  £p:íftianíffimo  pancipe,mas  ajnda  exercitou  officío  Dapoftolo: 
pagando  *  conuertendo  per  f£  grandepárte  do  feu  pi  uo  gelando  tanto  a  bonra  De  Deos  que 
nefte  erercícío  emp:egou  o  mais  De  fua  vida  ♦  i£  pêra  nidbo:  exercitar  efte  offício  De  pagado:, 
ap:endeo  al^r  a  nófTalíngcágem:  *  eftudáua  per  a  vida  De  Cfrifto* feuseuangelbos,  vidas 
Dos  fanctos ,  *  outras  Doctrínas  catbólicas  que  elle  cem  algua  jnfinançaDos  nóflbs  facerdótes 
podia  ap:ender, Declarando  tudo  áquelle  feu  bárbstr©  pcuo . Jpfeandou  também  aefte  reçno 
De  flboaugal  ,  fílbos ,  nçtos/otoinbos ,  i  algus  moços  nób:es  ap:ender  Içtras ,  nam  femen* 
te  as  nólTas ,  mas  as  latinas  tfagrádas :  De  maneira  que  De  fua  línbagem  ouue  já  naquelle  feu 
regno  Dousbííjpos ,  que  ejtercítandoto^ 

reYsDefteregnoDe{i^o«ugaUacujasDefpefastcdaseftasob:as  eram  feitas. £po:memó< 
ríaDei!amiraculófavíctó:ía  quenóíTofenbojconcedeoaefte  reç  Dem21fonfo,em  o  qual  os 
(eus  jmígos  viram  o  fynalDa  0115  ,*  acaualaríacelçfte  dos  anjos  em  ccmpanbíaDo  apoftolo 
Santiago:  taífy  porque  emDia  Dajnuen§amDaíru5feupadrerecebçoflguoaDe  baptífmo, 
<t  também  po:que  mediante  elle  final  que  Ibeelre?  Dom  3toam  mandou  ccomo  atras  fica)  elte 
ouue  grandes  victo:íasDo6pouosjpfeudéquetes:tcmoupoiármas  bua  cttJ5b^ncaDcp^ 
ta  flojidaem  campo  vermelbo^ocb^eDoefcudoá3Ul^em  cada  cantoDocb^eDuasvieíras 
Douro,po:  memerna  Do  apoftolo  Santiago :  f  op<Dep:áta,com  mais  bu  efcuooDos  cínquo 
Deftbonugal  queçaju^comcínquo  vifantes  Depiátaemafpa,*  cetera* 

CCapitulo*  iv  Comoaeftereçno  veo  tçr  bum£b*iftóuam  Colom, 
oqualvínba  DeDeícoburas  jlbasoccídenfêes,aque  agójacbamá* 
mos2lntílbas,poj  fer  lá  jdo  per  mandado  Delreç  Dom  gemando 
De  Caí-la:*  do  que  elre?  Dom  Soam  foteíflbJej^Depoísper  o 
tempo  em  Diante  focedeo  foteeelte  cáfo* 

IRocedendo  per  efta  maneira  as  coufas  DefteDefcob2ímento,eílandoeIre£ o 
annoDe  quatrocentos  nouenta <t  três  afeísDe  março  em  ®alDo  para?foíunto 
do  mofteíroDenóflafenbosaDas  virtudes  termoDe  Santarém,  poj  rasamDa 
pçftequeartdáuaperaquellacomárca:foç  IbeDito  que  aopotfoDe  ilijcbóa  çm 
^  ^cbegádo  bu  £bííftouão£olom,oqualDí5íamquevinbaDaílbaCYPângo,«: 
tra5iamu£to  ourotríqueiasDátçrra»  £lre£po2queconbeciaefte£olom  &  fabía  queper  el 
tíf ^Dom  gemando  DeCaftçllafója  enuiádo  a  efteDefcpbrimen{^>  mãdoulberogarqquif^ife 
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vírsaclk  perafaber  o  que  acfrára  naqueíla  viagem :  o  qúe!eilefe5bebca  vontade, ril  tanto  po* 

apra5era  d  re?  quanto  poro  mágoas  quefclte  aCafteJIa  an> 

dou  com  elle  mefmo  re|  bõ  Jo&rn  que  ò  armafle  pêra  efte  negócio ,  o  que  cite  na  quis  fa5er  por 

as  ra5oea  que  abafto  bíremós  ♦  Ctpegádo  Colom  ante  el  re?  *  peró  queòrecebeòcomgafalba' 

do/icoumu?trífte  quando  vioageriteDarçrraquccomelíe  vínfc>a  nam  fernegra  Decabello 

reuolto  *  Do  vulto  cortiò  a  be  Í5uí  riç ,  mas  coliforme  em  afpêcto  cor ,  S  cabeílo  como  ll?e  oí5íam 

fer  á  Da  3 ndià ,  fóbrê  qije  elle  tanto trâbâlfrátia  í  |£  pbrque  Colom  faláua  maiores  grand^as 

scoufasDatçrrâboqueriêllááiía^  be  paláuráBjàcufando  trep^elpen^ 

dendo  aelre?emnamacepterfuaoÍfçrta:(ndíriou  tatòêfta  maneira  De  falar  áalguus  fidál* 

gos  ,queajuntandoefteauorrecimentobe  fuafoitura  ycoma  mágoaqvíamt^raeIre?t)epèr^ 

deraquellaemprefa,òfferecerã  fe  Dellesque  Ò  queriam  matara  com  jftofe  euítaría  íreftebó* 

memaCaftçlIa*  Ca  verdadeíramentelbeparecíaqa  vinda  belléauíabe  prejudicar  a  efte  rep 

no,  <z  caufar  algum  Defaflbfêgo  a  fua  a!te5a  ,por  rasam  Da  conquífta  que  tipe^ra  cõcedída  pelos 

fummospontifícéSíDa  qual  conquífta  parecia  que  efteColomtrajíaaquelia  geté.êís  quáes 

offçrtaselre^namaceptou^ántó&réprelperideo  como  príncipe  católico, pofto  qDefte  feito 

De  fy  mefmo  teuçlTe  efcarídáló  i  »t  em  lugar  DííTb  fes  mercê  a  Colom  *  mandou  Dar  De  veftir  De 

graí  aos  bómeês  quê  trácia  oaqudíé  rtòuô  bêícóbrímêntó  *  *:  com  jfto  o  êfpcdio .  è  porque  a 

tMnda*  befcobrímento  Defte  Cbríftouão  Coiòmccómòéntam  aígiiõs  prorioftícáfamXaufou 

logo  entre  eíles  Dousre£s,  *  Depois  afensfucceíTóres  algôas  papões  ^contendas,  com  que 

Debure^noaoutroouue  embaídas  ,aífentos^pactos3tudofobreonegódoba5ndiaque 

ç  amatçriaDeftanófTaefcríptura :  nam  pareceraeftranfroDelIatractarDopríncipío  Dêftebefcó 

brímento  *  do  que  Delle  ao  Diante  focedeo;  Segundo  todos  afirmam  Cpríftouão  Colom  era 

ÉSenoes  De  naçjm  ,fc>ómem  ejtótotflòquentê  ,/r  bom  latino,*  mu?  gloriófo  êmfeús  nego* 

dos;  Êcomo  náqueíle  tempo  piá  bas  potencias bejtalíaque mais  naúegáúá  pôr  rasam  De 

fuasmercadóríaã  scctniii^rdo^çra  a  naçamíSenoesí  eftefeguíhdoíóvfoDe/ua  pátria  i 

mais  fuaprópría  jriciiná£ãm ,  andou  nauegarido  per  o  mar  be  leuarite  tanto  tempo ,  tç  qúê  veo 

aeílaspartesDeÈfpant)a,*beufeánauegaç2mDo  mar  oceano  feguíhdoa  ordem  De  vida  q[ 

ante  tínlpa  ♦  C  vendo  elle  que  d  re?  Dom  3loam  ordinariamente  maridaua  Dèfcobrir  a  cofia  Dé 

fflfrícacomjntengamDeper  díãjrtda^ndíá^comò  ^rabemem  latino*  curíófoem  ascoíi* 

faspa  geograpbí$H<í  Itaperíl&árco^auloquefaláuamodgnamcntebas  oríerttáes 

do  regno  Cat^o  ,*  affy  ba  grande  jlípa  Ctpángo :  veo  áfantéftar  quê per  eftê  már  oceano 

oeddentalfe  podia  nauegar  tanto  ,ti  que  fóflejnDár  nefta  jlba  Cípángo^  *  em  outras  tçrras 

incógnitas,  flborque comoemotempoDoinfante  bom  enrique  fe  befcobrírainas  íl(?as  ter^ 

ceíras,*rtanta  parte  Detçrra  be^fríca  nunca  fabídandn  cuidada  bosgfpahlpóes^iTírpo^ 

dería  maísaoponenteauer  outras  jlípas^t^SjporqueanaturesanamsuíaDefertaoDeíb^ 

denidana  c6pofi§am  bo  orbe  Vniuerfal,  que  quífdíe  Darílpeniaís  parte  bbeleméto  ba  águòa 

que  DatçrraDefcubçrta,pera  vída^críáçambosanimáes*  áZomasquáésfmagínasões  que 

lpe  Deu  a  continuaram  De  nauegar  ,*  prática  dos  IpómeésDeílaprpfiffamqueáuíanefteregno 

mu^  ejcpçtos  com  osDefcobrimentospalTádos  i  veo  requerer  a  d  rê?  bom  3Jóam  fl  fee  D^íTé 

alguns  nauíos  pêra  (r  Dèfcobrir  a  (IbaC^pago  per  efte  már  occídental  í  íflam  confiado  tanto 

em  o  quetínbafabido  (ou  pormelborDí5er  fonl?ado)Dalguasílbas  occídentáes ,  comoqúeré 

Dí5er  alguus  eferiptores  De  Caftçlla  i  quanto  na  experiência  que  tínlpa  em  eííes  negócios  ,feré 

mu^acredítídos  os  eftrangeifos  Mfff cotnó  EíntoníóDe IHóllêfeu  naturaí  ,oquaí  tirita  DeP 

cubçrtoa  flba De  Santiago Dêqtíefeusfuccêflbrês  tinbam  páfte  ba(apítaníá:*l>um  §oarn 

fôaptífta  francês  Dena^m,tinbaajíbaDeíÍfea?o^^ 

£  per  efta maneira  ,af  nda  q  mais  mm  acípáíTeqúealgúa  jll?a  b^ííia  ifegundo logo #am  ínarí 
dadas  pouoar  i  ella  baftíua  pêra  íatiffa5er  a  befpçfa  q  co  eilefçêífein  ♦  Êflá  {  a  fnais  cçrta  caúfá 
Defua  jmprefa  4alguasfíções(q  comobiff<ínos)bí^ 

u^mo  Cardano  mçdíco  íMbilanes ,  barácerto^bócto  ,*  jngetríófp :  ftiãsem  efte  negocio  mal 
informado*  forque  eferçueem  oliúro  qúêcoínpos  bêfapieflc^^qacaúfabe  Cóíomtomar 
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Hualn aucWuamosCTOgínenrcswpojOecrçtopubjicofoYOcfefo  que  ninguém  naue< 

SaSn  llrev  Po:qucví3  f£refteCI?:íftóuá  Colem  bomçm  fabdoj  ígloaofo  em  moftrar 
feSu^des,cnmt6f9nfâftteo^wímagínatóeseomfua|l^ 
SSalSepoucocrcdíto.Ccmtudo  «fajaor fuás ppowoes, mandou  qd^ire 
cõSSo®«Í5bífpboeí:epta,'í  com  mdfreiRodrígo*meftre9ofope,a  quemelle  co< 
metraeftàscourasDacofmograpIpi^reus  «fermentos  :*  todos  ouuçrsmpo:  vaidade, as 
Sr^w£NftouamColom,poj  mdofer  fundado  emimaginaç.ws  *coufasoa|lba£ç 

fflo rcilc ^elrev toorperaCaftçlla,onde  também andouladrando  cite  requerimento em 
Sbd£^KKK«i»5<P»mr  ouuír:  te  que  permeio  ooarcebifoooeJÇoledo 
cSSóSon5S™<l^nclc<aelret  oouujojin9!mentereceb.dafu9onerta,elre?ll?e 

TnoSuaSo ^entoeWnt^ooua^oefteoíaaoousmefe^meto  queima  on^ 
Seoctob ^^Sramatlba8queo60atçrrad?amáí6uanaI?an?,que^  buabaquellasaqueo» 
oscaftdbanos  cirnam lasilbasbjancasDoe^ucatos^elleleposnome  as  Rncefaspoí 
feremasmímeírasáfe  virem.  fiaeftaíBuanaljanYcbamou  SaSaluado::^  fepanou 
XaCuL,<r  oeBaa  que  osoa  tçrracbamam  Vm<  i*  os  cafte^nosgfpanbola .  £  po?q 
dKeraunt9uaaosmo^dÓjespoJí:?pángo,queeVa  ajlbapo  feu  pjopofito,íeUes  ente* 
diam  poj  Cibáo  que  é  bõ  lugaroas  minas  ©a  jlba  «a?te :  ô  leuaram  a  «lia ,  onde  fo|  mu?  be 
reSoorevoateiraaque  elles  cbamam  Cacique,  fipo^acbaram  nellcínagjtenw' 
tafacílídáde  ,tóroualv  trinta  <roitobómeés  em  bú  acolpimento  be  madeira  em  modo  txfm 
tate^traíendoconfigooeíouoojenaturafôtjaquellat^a^esfenavolra^rpanba^cbe 

aou  aíLítbóa  a  féis  be  marco  oo  anno  feguinte  ( como  oinemos.)J£lre?oom3oam  com 
anóua  oo  fuioí  lugar  quelbeColomOuTeoatejTaccftefeubefcobJímento.ficou  mu?  confu» 

fo  •  k  aeo  verdadeiramente  q  efta  téjraoefcubçrta  lbepertenda£  alf?  Ibobauam  a  entenderas 
peíoasoefeuconfelbo.^índpalmente  aquelles  que  çramomdaesoeftemiftjroa  geogra' 
pbia.pojapcucaoíftancíaqueauíaoas  jlbas  terceiras  aeftas  quebtfcobJiraCoJom,fob* 
o  qual  negócio  teue  tmrçtos  confelbos :  em  que  aflêntou  oemandar  logo  aoom  Sracirco  wéf 
merda  filbo  oo  conde  oe  abjantesoom  íí.opo  com  púaarmádaa  efta  parte .  2>a  qual  armada 
fendoelrevoomíernandoceitificádcperfeusmenfaíeiros  tdrtas  femandou  queíjrarael 
rey  /requerêdolbe  que  à  nam  enuíáfle  tç  fe  Determinar fe çra  bafua  conquifta , i  que  pêra  patí* 
caoocaTopodiamandarfeusembaíicadójes. filre?eomofuatengam  nefta armada  que fasfo 
era  porlbe  parecer  que  no  wfcubçrto  tínpa íuftísa :  po:  comp^er  a  d  re?  oomf  ernando  man-' 
doucefiarpella  tépjímeírofeoeterminar.gpera  jflbmádouaCaftdla  logo  tio  (unbo  feguín 
teoeftemefmoannoaoboctoJÍ^er6E)í33ca\u?Oepnacauakirooeritacara,eftandoelre? 
oom^ernandoemfôarcdónataotempoqueperdretCarlosoe^ransafefejafegundacon 
cójdia  i  entreguaoe  jj^erpínbam  k  condado  oe  íftuf?lbáo .  Com  que  el  re?  bom  gemando 
ficou  tsmt  pjcfpero  cmfeus  negócios:  que  eftas  pefóas  qdre?  tínba  mandado  a  elle  fe  vigam 
fem  conclufam  ,fómente  quedlelbaenuiaríaper  feusembaiitadoxs.  ®s  quaes  eftando  d  re? 
èm&írbóavíeram:abúcbamáuami£erói©a?ála,'r  aoutro  bom  ©areia  oeCaruajal,jn» 
máôOoCardealfanctaCruj.^comoaten^m  belreifbcmfernandoej-a  Dilatar  eftecafotç 

(revirem outros nauios que rínbaenuíádoaeftas  ílbasqueoefcoteíra  Colom,pera  que  fe* 
fiíindo3calidadeoacouraair?ft5eraem'maoella:comejáram  os  embaíradoxs  tratarem  ou' 
ffasmaterias,com  tanta  varíadádepojfebeter.queemendendoelreíboSoamoeafo^Wffe 
oueaqsella  «mbaírádaoelrer/eu  pjímo  nam  tínba  pçes  nem  cabeça.  gJliudindoiftoa  flbero 
Bsváb  queéra  mancocepú  p<  ,t  a  bom  «Sarda  pojferpomem  bú  pouco  enleuadot  vao:  i 
{em  outraVondufamfetoJnáráperaCaftdl3.i^crao  qual  cáfo  feacabaroe  condu?í,enuiou 
dre? a Ca^Ha «^beSoufai  feu  fílbo oornSoamoeSoura^aí^s^almadaco^ 


fíuro  terceiro» 


oiu 


rcgedo:t)afuaco2te,aaí2fteuatn^l35quct?epoi6foirfeíto2^  cafa  fca^ndía  por  fecretarío 

Da  embafráda  i  *  víftas  as  ra5Ões  *  /uílça  Dambos  os  re^es ,  fo?  aífentado  *  Determinado 

efte  Defcobrimento  nain  pertencer  a  efte  re^no  mas  fer  próprio  De  Camila .  £  por  euítar  efean* 

dálos^Debátes  queao  Diante  podiam  recrecerDo  que  cadafcni  DefcobriíTeoufensfuceflores: 

demarcara  *  partiram  todo.avníuerfo  cm  Duas  partes  jguáes,  per  Dous  meridianos  fruopó 

fitoaooutrOjDentroDosquaesfícáiTeaDemarcasam  De  cada  bum  ,@  primeiro  meridiano  fe 

lanhou  vinte  ifrum  grcos  ao  ponente  Das  jlfc>as  do  cabo  ®erde,em  que  fe  embebeííem 

alentas  feflenta  *  tantas  Içguoasperaaloefte:  *  Defte  meridiano  tç  o  outro  a  elleopófito 

pêra  a  pa'rte  do  ponente  ao  refpecto  Daquelles  que  viuemos  em  Êfpanba :  fitílte  a  tçrra, 

jHpas^máresquefe  entreambos  contem  Da  coroa  De  fiaftçlla*  Êa  outra  parte  que  efta  ao 

oriente  Delia ,  também  ao  refpecto  Da  nólTa  batotaram,  em  que  fe  (nchrçe  toda  a^ndía  com 

ogrande  numero  Das  jl(?aesorientáes,fÍcáire  a  co*oa  Dej^o:tugal:  com  todalas  claufulas* 

condições  quefe  nos  contractos  contem*®s  quáesforamíurádospelosDítosre^es^os 

ouuçramporftrmes  *  validos  perff*tp€r  feus  fuceflores:*: prometeram  ferem  perafempre 

guardados  fem  algu  outro  nouo  jntendimento  ♦  Com  o  qual  concçrto  efte  negócio  ficou  na 

vontade DeftesDousprincípespo:aC9bádo,femDet)uregno  ao  outroefta  matçria  fer  mais 

praticada  >tç  o  anno  Demil  quinamos  vinte  *  cínquo  q  entre  elre£  Dom^oam  oterceíro 

nolfofenl?oj,aoemperado2£arlo0quínto  re?  Defiaftçllaouue  algiias  Diferencias:  porra* 

5amDefcua  armada  que  per  víaDefiaftçllaleuou  m jlfeas  De  jP&alucoque^amDefteregnobfi 

^ernamDejp&agalbáesnaturalii^omigues,emqdioDelreí  DomjP&anuel,po:fe  \x  agrauá 

dooelleaCaftçllacomovergnosemfeulugar» 

CCapftuIo*jct|»i©oquefocedeopoKauf9Dagrandearmldaqueelret 
mandou emajuda  Do  príncípeDom  Joamfôemoíí :  aífí  nas  liadas 
camí5adesqueelre^  teuecõalgusfenipores  Dofertão  Daquelle05ui> 
nç,como  no  Defcobrímentoque  teue  Deíle  peralgus  bómeésquela 
mandou  tç  o  nólfofenbojieuarDefta  vida. 


Jndaqueamórte  DoprincipeDom  Sfoam  JBemoíí  (comoatras  contamos) 
mudou  todolos  fundamentos  que elre?fa5ia  com  iuaída^rfojtal^aquemã^ 
dáuafa3er:namlei]íouDe  mandar  queftcotinuaeííempsrefgátes  do  río£V 
náQà*  tómbea,como  ordinariamente  anteDefte  cáfoemeada  l?u  annofe 
fajia  ♦  íí  per  os  nauíos  que  Dela  víçram ,  foube  que  a  armada  q  enuiou  i  £a* 
Jnágánamfo?tamfemfructocomoellecuidáua:cáfenam  feruío  areftííuíçáii 
De  Bemoij ,  aproueítou  a  bem  Dos  refgátes ,?  a  fe  melfcxk  Defcobrir  o  fer&m  Daquella  rçrra  oo 
que  ante  fepodía  fa5er  ♦  forque  os  príncipes  Daquellas  partes ,  como  çran  coftumádos  ver 
fomente  bum  ou  dous  nauíos  emfeus  portos ,  em  que^a  gente  do  ma'r  proue  <z  mal  roupáda : 
tinham  pequena  opíníam  Do  eftádo  Del  re?  ,pofto  que  os  línguas  llpe  Dilíeflemo  que  auíacá 
nore^o>  jj^orem  quando  elles  viram  tantos  nauios,tanta  ttam  htfídagente,*  tamanípo 
aparatoDe  guçrra  como  fo^  naquella  armada :  aíf?  Òs  efpantou ,  que  De  fpuus  em  outros  per  to 
doaquelleeuítt^correoaquellafáma,comquealeuant^ammaís3eftímaacercaDaamí5ade 
Delre?.Êcomo  os  mais  Dellesandáuam  em  grades  contêdas  <rguçrras  entre  f^,  vedo  que 
elre? fomente  pêra  reftítuisam  De  íBemoíímandauatamgróflaarmád^fem  Da párteDelleée 
moij  auermaís  méritos  ante  elle  queò  bomDefpacfcoDos  feusnauíos,quandovínbamao 
refgátetmouídosDefeuínterçffecomfundamentoDepoderem  aclpar em elre? outra  tal  ajuda 
felfeeneceflaríafoíícoucomtemo:  Deô  anojarê /começaram  todoscada  fcuí  em  feu  modo  a 
quemofaríamellpó:noDefpacboDosnauíos,cenuíarp:efentes^reddo  aelre^oe  grades 
offçrtas ,  ©ode  procedeo  auer  tanta  entmda  naquella  t^rra,  que  começou  el  rey  já  mais  fegur^ 
mente  perfeusménfajeírosmandarrecádos  aos  maiores  príncipes  Del!a:>rentreuír  em  os 
negocíosiguçrrasquebuwscõosoutroetraíiâccmo  gmígo  conlpecído^r  eftímádoDelles, 


©apzímeíra  oecada 

fêícjcueneftetenipo  mandou  fèero  &ipm  i  jSorçaleáneê  adro?  oc&nirclvtanYitl 

«XincpeeraDos^^^ 

ffSb^círooacémara,ccmoutro8l?cmeé8t)£feruiwA  fapm  numeroDe  oito  pefcas. 
ISmlbeoepjefentecauállo8,a^  fones  Decou* 

SímádascntreBcs^oJ  já  lá  ter  mandado  outra  ve5.  fioetodoseltesefcapou  ibero  iftei.> 
SdoS l?cmcm coftumádo andar  naqueltes  partes  t -z osmais /alaeram oe Doença, 
™K  Sto  ouerra  a  outro  rev  dos  fullos  cbamádo  jEemala .  Êall*  ficou  Delia  t 

SSaldaSffiSSd^tLaW 
SndoaipouaímDomeu 

SSSS  o?erceíronkofenl?o:,ciueó^resnap«ra^oorefsateDe£atcK£ftimou 

XTvtoftó^ 

ih«3oXmenf^ 

menSdroDouS? ^Smymce^tusalíantamemoaa  fem  teremietwú  entre 

SSSroToaecoufasoelreYCcm  Joam-Énam  fomente  pereftea  *  per  jfcero  ©euoar 

nusam^perbM&éiRovjefcudeiro^^ 
StóuapoKÓpanl?eiro:mandcuelrefalsúa8ve3e^eado6adre^ 

mefmo£emala>WmáuarevDos£u^ 

oàM»bS  jncendiooeguerra,kuantandofeDa  párteDofulem  buaccmarea  camada  0mm 

fântrnumeroWgentesqWecáusmt^ 

roeueaeouteDcquellagenteFagaâaueafotéua  quanto  felbepunba  oíante.£como  ccnefta 

ferocidade  ttnlMteitoarandecanoemo8amig08<zferutdo:e8Delret,pnnciFa!menteaelreY 

txtoubun^andiXHbanfa*®?.^^^ 

amiúde  ^  outrcsoe  rogo  fob?e  os  negócioe  ca  gucr  re  que  tmba  co  dtes.ffabcm  nefte  nwf^ 

n^Llwcfcrcueopa^abexílc^mídoJlucasquefoTF^v^ceSei^^dreíOOôlJBo 
fMnctremurcekb2«doentreo8  negros  oeftaepártesoeíBuinçoequefalamoKoqualpnnci 
Squellctempof^aguerraaelrrpílfeandiJP&anfa.fi  fegundo  anonda  qued;efOcm 
foam  tinba  Derte  rev  DosÍHbófes<r  oefeus  vfost  coltames^iapjdumpçafer  alguvaffalo 
fuvSnbo  do  ^e.fte3oáouagemeoosiBobÍ8:poidle«í  çsfeusteremmodo&e  cbaftan* 
amé  08  maiscellesfe  nc  meáuam  per  os  nomes  Dos  apoftolosDe  Ébafto ,  o  qual  elks 

Xw  flWfiwrw  Sóngcque  <  búacidádeoas  maispopulcfasoaqudla  grampjoumcia 

SI T ccmunmente  cbímrmcs  A&andinga:aqualc.ciade :m  noparalldooo  caboDas 

Sas,mendaDentro  nofmain^rDíftandaDecentoquo^ntalçguoascfegundo  afttuasam 

ETsDanc^ageograpbía.®^^^^ 

SmoXntádoDetaln™^ 

„XlX)DWaquenenb^ 

ouuiorecádon^ 

«rol  ffi  ftemelnotempoquee^^ 

Sos  marKSmperviaDoW^earguímáddáde  l£uadem,queeltó  ao  oriente 

Sóffi«entaIcguoa8,aflêntarbúa  feítoáacom  osmouros  ,pc*dlvwncojrer  algum: 
SS  ao  qual  negóao  foam  IRodrigo  Eeínd  po*  feito;  ,iDíógo  »c*gesefcrt< 
SSoncalo  ©antes  po?  bímemDafèítcáa.^ndeefteuçram pouco  tempo  poj  a  te.rr9 
fo Sív ^S«a,-rfcmentevírcmaellaosmefmo8aiarues  qas  ^eswnbam  ao  caftçlloDe 
SSauefímgKanftues^^^^ 

„35&  W™  «oferte 


íEturo  terceiro. 
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5oam,«ro:icmc,comppo:orefgátct)oouroqaella8  c5co:ria*aspeícasDe  quefe drey  fer* 
uianeílemíftçrDercoídos*roefccb:!rnentopcr  centre  Do  lertam,çre  mos  que  nomeamos,': 
afli  iftodrígo  iRabelloJcam  Lourenço  feus  criados,*  ©ícenteannes,*  3oam  fòifpo  l\w 
guas,acsquaeseIleagalardoauaDefeustratá^ 

apal  aqueòs  mãdaua.  €L  nam  fomente  per  efles  feiís  nattó^mas  ainda  per  eítrangeiros* 
afrçcomoabertís<ralgús  alarues  que  vínfpain  áocáftélío  0aí-guím,cometía  efteDefcoteímé 
co  00  fenam:  pw  Ifcenõfícarcoufa  aíguapojtentahíam  ocupado  <t  felicito  òmmefte  nv 
gccío,  principalmente  Depoísque  víocgcftcuDettmiftasccufas  Deque  esantígoseferípro* 
res  nain  teuera  noticia,  falando  Deita  parte  De  africa :  que  nam  Ifc*  repeufaua  o  efpinto.  É  bê 
*?"?  Wfâftt  faminto  a iquéacaça  íefcondeccmtemo:C!elIe,cmmeirot)a!gúagrande«refp^ 
npofe  balfa,  a  qualellc  rodea  *  ccmçteper  muitas  partes,*  feridos  efpínfctído  Das  entradas 
*  faídas,  f  a  canfódo  fe  lança  cõ  o  fentido  <r  tento  pofto  na  p*ea  efeondída:  aíTy  el  re?  cometeu* 
do  permutas  partes*  vejeseítagram  batfaDelBuinç,quetí  ojefenamleú:oupenetrar,eart 
lado  Delta  continuada  *Defpefa  De  fua  frenda,  *  aíli  dos  grandes  cutdadosquellpe Deram  os 
negócios  do  remo,  principalmente no  tépo  oas  traisces,fe  leirxualguurantorepoufarDefte 
reruo:  que  tra5ía*  Wam  po:em  que  leíjréflcm  os  nauícs  o:dínaríosDe  federe  fuás  víageês:  tç  q 
apjouue  a  Deos  De  Ò  leuar  pêra  ff  ,*  U?e  fecedeo  no  reino  o  cuque  De  JBeja  tom  jQfcanuel  feu  pri 
mo  queccorno  veremos>nofegudoanno  Defeu  reinado  confeguio  m  parceira  víágemaef* 
peraníaoefetenta*cínquoannos,emquefeusanteceíro:es  tínlpamtrabalNdo.fi^rece  que 
m  oojdenaaquella  Diurna  p^uidencía:  quefctiusplantcm*  ciitrescclbão  fructooaplãra, 
K que  ilto  vef  amos  alguas  veses,  nam  temos  iícêça  pêra  julgar  dtesíufcesDeoeos:  fomente 
po  demos  crer  que  ningué  pçrde  o  Itierítò  Défiias  hosé  ótoas,  aqui  per  fama ,  *  m  outra  vida 
per  gloria.  |pouáto,poíslfc>ea  elle  cp:cutieqúenêper  cfficíotitasper  inclinaram,  nãpojp^e^ 
mio,  i^Degrása,cmaíscfferecido  que  cõuídádo,eu  tomafíe  cuidado  Defcreuer  as  coufas 
que  pairaram  nelte  Defcobrimeuto*conquífla  Doeriente:  nampermítíráqeupçrca  alguu  p:e 
miofeDelte  trabáIlpoÒpoííoter,trocandocu  negado  os  mçrirce  De  cada  t&aqu0lfç*verda 
cfc  guardando  nós  ao  q  elre?  De  m  f  orm  fig  em  todo  o  Dífcurfc  De  fua  Vídaacerca  DefteDefco* 
taimeto,  pofto  q  partícuíai  mente  atrásficaefcripto:aqUícmfcmáqué!dnosnotartresco^ 
las  quelpeeftereino  Deue,  tua  trétaDelouuo:  De  Deos,  cútra  Dagloria  *  fconraDa  co:oa  real, 
*  outra  do  aerefeentsmentoto  feu património*  ®úatitoeoloutio:DeDees,que  mafójpó* 
de  auernafua  igreja,  que  per  índuftrtaDefl:eprittcípe,nomaísremótoIugarD3tgrfl,*znagé 
te  mais  $afaraDo  nc  meDe  CbriftOjonde  podetnoscrer  q  nam  elegeu  ap:egaçã  dos  apolto* 
los:  oíe  emfçcatredaleftáremaltarescIpeosDecblasoestfacrífícioSíOfferecídos  aellemef» 
mo  Deos  em  nome  De  Cfcmfto  Jefu  nófla  rederçã  <i  feu  fillpo, ®  qual  CNfto  3efu,cre,  adc:a, 
c  confenalpu  ref  bárbaro  per  fangue,  *  católico  per  fç ,  com  tam  grádé  pouo  como  tem  o  rei* 
nooe£ongo:queauendo  fefenta  annosqçíla  metidona  ígreía  DeDeos  perfç^bautífmo, 
em iodo  eftetempo  femp:efoY  emaaeçent^métcDo  quep:ofçíTa,  ccmtcrmosDelle  bifpos,^ 
cerdotes,tl?ecJ[ogos,  <t  mímftros  xm  púb:íca^m  euangelíca.  a  feguda  coúfa  cue  leírou  a  efte 
remo,que  trataDafronra*  gló:ía  Da  fm  co:a,fam  Duas  fbtfa^as:  bua  emafguim  acabada 
perfuamduftría  peró  quefoflecemeçada  em  vida  Del  re?  Dcmafonfofcu  padre,*ra  outra  a 
De  fam  3o:ge  Da  mina,  no  meyo  Da  granderegiam  Da Êtfriopia.  f^o:rajam  Das  quáesfo:ta 
le5as,mndadascomopolíereak  auctualDo  que  tínl?aoefcubçrto  <t  efperaua  Defcob:ír  per  elte 
cammbo :  acrefeétou  a  co:oa  Defte  reino  o  fenl?o:ío  De  <6uínç  que  ó^  té . tRa  qual  póíTe  como 
pwdete  baram  *  anímofo  p:ínc^ 

Da  ct>:iltandade,logofeDetermínoucõelreif  Dom  Fernando  De  Êaftella :  alunando  termos 
*  De  marcações  do  que  cada  rpú  podia  conquíftar  (cemo  atrasfica^  <t  mais  copiófsmétefecõ^ 
íemnosaíientoscpactosquefefí3<ramentrelles.®uãto  ao  aaefcãamento  do  património 
real,  eu  nam  fe?  eneíle  reino  íugáda,p02táge,Dí5íma,fifa,  ou  algu  c  utroDíreíto  real  mais  certo: 
nem  que  regularmente  cadano  í»ír?refponda  fem  rendeírosallegarcm  elterilídáde  ou  perda, 
wque  çorendímentoDoccmçrcw^ 


j©à  primeira  oecíada 

SmmtlSaàrem.fimatò  c  p:op:íadííderam  pacifica,  mania,  <r  obediente  ,quefero 
S2 SSSSt  aXfoteaefcó^oabomb^Talancanaoutra^osDa 
SSaSSa,coírama  ,ac,ucar,pimenta  .malaguetavrwriamaiacpufas.fetamoqui 

SSSSKSntí**ona  .  fínalmenteoá  rmrçtoa  boó  pouo  ,fid ,  catUoltco  ,ferui<;al, 

SSSSSSSSK?*  íftonamOam,que  fefoné  criado  naboutrína  nittar,* 
«fiSddrSerg^teát^eegiJWÇ  queátçrraooaSoiço? :  tfM^f 

s ^m^ZSftevfobellas.be  que  Saluftio  aclamou  pojferemcaufaoacomipçiin 

l  ^f,«nSo£ródres,que  có  manlidl  <z  obedtencíatnçtem  o  pefec^oper  fe*  baptifmo, 
SSSSoSspareceqpo:nóflb3  petído^ouperalgúimjooeoeosoofc 

SlSS SS bemoaáes  fcbjes^uenoaempçdenampoderpenetraraomterioj 
^f&SoS  que  moccdenuftesriosbouro  quepertantas  partesbanoflacon* 

ftíSCSíaa  como  cellaouuejnos,*  08  «tulos  que  aco:oa  befte  remopo* 
f£ SS ^oepoí8bofalecímétobeftereToó3oam;oo9  Uuros fegumtesoefcreuemos. 


ííuroqwío. 


cfot  4  o 


<$*íturo  quarro  Da  pzimeíra  pecada  oa  Qfta** 

De  Soam  oelSarros:bóèfôítôá  que  oa$»ô:tugucfcs  físeramno 
Delcobrimentò^tôttquíftà  dos  mares  t  terras  do  Ciente: 
emquefe  contem  comoa3fndíáfo£Oéfcuberta 
per  mandado  Del  xiy  Domil&ãnuel  Defte 
nome  o  p:ímeíro  Dejj&o:tngal* 


CCapítulo  primeiro.  Comodre?  Dom  JD&anuelnofegundoanno  Do 
feu  reinado, mandou í^áfeo  oalBama  com  quatro  vçlasaoDefco 
brimentoDaSndía, 

akido  drcfDom  Joam  fem  legítimo  filbo  que  o  rocedc(Tenorcíno:fo? 

atetiantado  po:re^  (íegudodlekitóua  emfeu  teftaméto)oDuque  De  í&eja 

ocmJO&ãnuel  feu  primo  cõjrmão3filbo  do  infame  Dcm  gemando  jrmão 

Delre?  Dom  Slfonforaquc  per  legítima 

©a  qual  recebeopóflepélóc^ptrobelfâqiie  lipe  fo^entregueemSllcáseroo 
_  _  _fal,avínteí^ 
nouentaccmquo :  fendo  emjdáde  De  vinte  «tfeísánnos  quatro  meies*  vinte  cinquooías 
( como  maia  particularmente  efereuemós  em  á  outra  nófla  parte  intitulada  Europa ,  ?  aífy  em 
fua  p:óp:ia  crónica* )  £E  po:que  cem  éfies  reinos  *:  fenborios  também  blrdáua  o  p:ofeguí> 
m&ooetamáltajmp:efácomofeusantecefí^^^ 

oriente  per  efte  nóflb  már  o#auo  i  que  tanta  íriduftria ,  tanto  trabalho  j|  béfpefa ,  per  oifeurfo 
De  fetéta  Tcínco  ánnos  titica  euftado :  quú  logo  no  parceiro  ántio te  feu  reinado  moftrárquã 
to  Defejo  tínba  De  acrefgèrttãr  á  co:oá  Défte  réínò  *  nóuos  títulos  fob:e  o  fenborio  oe/Suíne ,  q 
pojrajam  Defte  Defcobáímentoelrét  Do  3oam  feúpriinó  ícfócu,ccmopófleDaefperançâoe 
outros  mapkeseftadosqper  eftáVíaeftáúam{5ôjMcobrir,SSob:e  oqual  cáfo,noannofe* 
gu  inte  De  nouêta  *t  féis  eftando  em  Hfeonte  me;  o  nouo,  teue  alguus  geráes  confelbos :  em  q 
ouuemuYtosTDífferétes  votos,  lesmais  fo^m^aSndíanam  feoíuíaDefcobrir.fjbojque 
alem  De  tra5er  configuo  mupas  obrigações  po:fereftadonnrç  remoto  pêra  poder  couqmftar 
*conferuar  :Debihtaría  tantoas  fo^asDoremoqfícaríaelléfemãsnecdfíftósperafuacõfep 
uaçam.  ©jantomaís  que  fendo Dcfcub^rtâ  podia  coteaf  eftéreínoncuos  cõpetídoíes,oo 
qualcafo  játínlpam  experiência  ,no  qfe  mouco  etftréeíreÇ  Doto  JoaíntfelreY  Dom  ffernando 
De£aftçlla  ,fob:eooefcoteemétoDas  fflntiíbàs:  cbcgartdo  atafttOiquevíçrã  repartíromu* 
doem  Duas  partes  jguáes  pêra  ò  poder  Defcóbrir  *rconqUiftár*  èpoísoefejoDeeftádosnam 
fabídos  i  mouía  já  efta  repartiram ,  nam  tendo  mais  úntt  os  cibos  q  efperáça  Delles  *  algúas 
móftras  Do  que  fetíriuaDo  bárbaro  £>uín£ :  q  feria  vindo  a  cíle  reino  quanto  fe  0131a  oaque* 
las  partes  o2ientáes/(j^o:é  aeftasra3oes  ouue  outras  em  contraíro , que po: ferem  cõfó:mes 
ao  DefejoDdre?lbefo:am  maísaceptas.  £as  principies  que  Ômoueram,fo2am  berdar  efta 
obrigaçamcom  a  berançaDo  reino  ,*  o  \nfme  Dom  gemando  feu  paÇ  ter  tfabalbadonefte 
Defcob:imento, quando  perfeu  mandado  feDefcob:irã  as  jlbasDocábo^erdet  «r  mais  pp: 
a  ímgular  afeiçam  que  tínba  á  memória  Das  coufas  do  jnfante  Dom  Sflríque  feu  tío,quefo:a  o 
auto:  do  nouo  título  do  fenborio  De  Cuínç  queefte  reínoouué  ,fend€>píopriedádennrç  p:o* 
ueítófa  fem  cufto  De  armas  1  outras  Defpdas  que  té  mu^to  menores  eftádos  Do  que  elle  m. 
©ando  po:  ra3am  fmá ,  áquelles  que  punbã  0$  ínecueníetes a  fe a^ndía  Defcobjír :  q  Deos 
em  cuias  mãos  elle punba eftecsfo, Daria  os meços q  conuiftbstti  a  betnDo eftádo  do  reino* 
finalmente  elre^  affentou  De  pjofeguír  ttefte  Defcebrimento  ,*:  Depois  eftando  em  Êftremoj 
Declarou  a  33 áfco  Da  /Cama  fidalgo  De  fua  cíífa  po*  captem  mó*sas  velas  q  auíaDe  mandar 
a  elle :  aflí  polia  confianja  que -tínba  De  fua  pelica  como  po?  ter  aujam  nefta  jça,cafegundofe 


i 


©a  pnmeíra  t>cczd& 

esta Êltóoa l6áma íeu  psrç fáoefuncto  eftaua ojdenado perafowefta  viagem  cm  vídaóel 
revoom  <Íoam .  @  qualoepoi»  que»artbolomeu©ía5  veo  ©0  oefcobameto  oo  cabo  oe  boa 
ctoanca ,  tínbainandádo  «»tar  à  madeira  pêra  o»  namosíefta  viagem  :  poj  a  qual*  rajam  cl 
rt^oomflKánuclmandouaomcfmo^nbolomeu©ia59reuçirccuídadoocõsmandarac9 
barfeaundoellefabiaqconuinbá^afofrcrafunabogmaresoaquclle  gra  cabo  oe  boa  &< 

eáitón^ 

fiuamentefosiabo  cabô!&oiadoj,3eq™  principio  tálamos.  £aff?polo  trabalboqfònv 

ibdomeu^íasIcuounoapcreebimemotJcftesnauío^omoperairacompanMoWcooa 

<gámateôpojnaparaWq»Wran^^^ 
rauio8qo:dínartocntetamáddádeoefam3o:ge03mina.gfendojanoannooequ^ 

centos  noueta*féteemâáfróta  pêra  efta  viagem  eftaua  oe  todo  pxfte8,mandouelre^ftado 
emll&omemóíoncuocljflmar^áfcobafômaíaosontr^çapiracsqauíamoeiremfiia 
ccmpanbia:osquaesej-amíNtooa<5ámafeuw^ 
quemclrevconfiauaeftecárgo.epoftoque  peralguas  vejeellpc  tuiejleoitofua  terçamacer 

aOeftaviWem,*oítfolbetínte^^ 

\mkm  auisvfarccmelleoafolennídádequeconuemataes  cafo8,fa3endoeftafala  pubaca, 

aele  *aos  outros  capitães  ^antealgúaspefcasnotáugs  quee/ampjefentesj,?  pêra  tifo 

ctemáda8ii©epoí8queapjouueanó(rofenbo:qeurecebeireocej5trooeftareal^ 

tuqal,medianteafuagráça^po^ueraben<^Ciemeu8auvo8Wquea^rde^08quae8 

c om  doriofosfeítos  "víctórias  que  ouuçram  oefeus  pigos  a  tem  acrefcetado  per  aiuda  beta 
Icáeevanallosacaualleíroscomofoamaquellescondevosvindesjcomopojcaufaoeaga* 
lardóara  namrallealdádeTaníOicómquetodosmeferuístamaísçíncípal  coufa  que  trago 
hamcmÓjiaOepoísbocuídádotxvoôrfgettgôlKrnaremwjtluto :  ç  como  podereva. 
crefcentar  o  pammóníooefte  meu  reino, pêra q  mais  liberalmente  pcfta  Oiftrtbutr  per  cada 
húoaalardambefeusferuiços.Ê  confirando  eu  pernurçtas  vejes  qual  feria  a  mais  pio* 
ueítófat  l?onráda  ímpjefatoígna  bemsrçój  glóáaquep^iatomarperaccfeguireftaminl?» 
teuem^oislouuádooeostjeftaspártesoaeuropaemasoeafnca  apode/  oetoo  temos» 
lanado  os mouros.-rlátomando  os pzincípáes  lugares DospotfosooreYnobefeqÇíM 
ncffa  cóquifta':acberqnenbúa  outra  çmaísconuenieteaeftemeuretnoaomojguasve^es 
cóvofcotenbõcófultádo^obefcobJímétooaSndiatoaqllas  terras  o:íetae8.gmasqrae8 
pa'rte8 ,  peró  â  fejam  mur  remotas  oa  igreja  jftcmana/fpero  na  piedadeoe  oeos  q  nam  fome 

teafe;oenóffofenbor3efu£briftofeuf^^ 

daíoqueganbarcmo6galardamantel!e,pJmatlouuojacer<a  oosbomees:  ma8  ainda  rep 
nos-tnóuoseftádoscommuTftasriquejasvendicadasper  armasoas  mãos  008  baitwos, 
oos  quáes  meus  auós  com  ajuda*  feruíço  oos  votos  i voflb,  tem  coqutftado  efte  meu  re?no 
oeífeojtugal.-racrefcétádo  a  coJÓaOelle.^ojqfebacoftaoaetbiopia,qquaf?oe  caminbo 
toéfcubcrta ,  efte  meu  reynotem  adquerido  nóuos  títulos  nouospjouettos-r  renda :  que  fe  po 
deefpaaVíndomaisadiantecomefteoefcobamento/enampodermosconfeguiraqBasojie-' 
táe8rique5a8tamcdebJ3dasOo8antígo8efm'pto«8,parteOa8quaespercomerciot^feito 
tamanba8potenciascomofam,®ene5a,í6<nca,ílo3ensa  -r  outras  mu?  grandes  comum* 
dádesóeStalta.MiqueconfiderádastodaseibscoufasDequetempserperienaa^tam 

ccmoCTaiWatídamaoeosengdtaroquènostamfauojauelméteofferesç^miwia^»*8 
pancípesoe  louuáda  memória  oe  quem  eu  perde?  efteoefcobamento  ,-rpffenfa  a  vos  outros 
quenínofofte8,odaiidármeeuodlepermuttotépo:mãde^armarquatrovçjascquec^ 

fabes")  emlUrboa  eftamoe  todo  pjçftes  pêra  feguíreftaviagemoeb6aerperançj.í:  tendo 

cu  namemóaacomo©áfcoOa£>ámmaqueeftá  p«fente,emtodala8Coufasque  bebemeu 

fcruicofójam  entregues  *i  encomendadas  ,oeu  boa  conta  oef?:euotenbo  efcolbidopera 

cftaida  como  leal  valallo  <i  effojcado  caualleíro ,  merecedo: oe  tam  bonrada  impKfa.21  qual m 

KróquelbencffofenboJletjtó^ 

galardaro  fique  po?  memória  nelleinaquelles  que  ôajudarcmnos  trabalbosccfta  viagem; 


quarto, 


$041 


pc^  cem  cita  cofiãça  pela  erperíêda  q  tertftoDêfodoá^eu  00  éícoH>?  po?  feus  adfudadofcspe* 
racrn  todo  o  q  tocara  nieuferuí$o  llXobedeceré;  £  eu  ©áfco  Da  iSãma  vollôs  encomédo ,  * 
a  elles  a  vós,  «r  juntaméte  a  rodos >  ap.15 1  cõco:día  j  a  qual  ç  tá poderófaq  vence  tpáfla  todo** 
lospengos  t  trabalhos  1 00  ma?ó?es  Da vida  fa5  Içues  oe  fofrer,quáto  mais  Òsoeftecamínt>ó 
q  efpgo  em  oeos  fere  menó?es  q  os  paflíídos/r  q  per  vós  efte  meu  reino  coliga  o  fhicto  Oelles, 
acabado  elre?  De  p:opo:  eftas  paté  uras ,  ®  áíco  Da  áSIma*  todalas  notáues  pefóas  lfc>e  beija* 
rãa  máo:aíTtpolamerceqfa5íaaellecomoaoreYno,emmãdar  a  efte  Defcoteímétocõtínuá* 
do  per  tãtos  ánnos  q  já  ga  feito  frgâça  Delle  ♦  Ztonáda  a  cífa  ao  filécio  q  tínlpa  ante  Defte  aueto 
De  gratiffaK&aflêntoufe  W  áfco  Da  Êãma  em  giolfc>os  ame  elre?  >  *fò£tra5idafciâabádeíraDe 
fedacõfc>flacru5  nometDDasDaó:déDacauaIariaDe£^aílo,DeqeIref  gagouernado:  ?per* 
petuo  admíníftrado* :  a  qual  eftendedo  o  efcríua  Da  puridade  entre  os  baícos  em  modo  De  me 
JiagemjDífTe^áfcoDajBãmaem  alta  V05  eftas 

dooeA>ósmuvalto*mu?topoderófore£meu  fenfc>oj,vou  Defcobar  os  máres^tgrasDooa? 
reDa^ndía ,  juro  em  o  finalDeftachrçem  $  ponfcoas  mãos4pojferoisoDeDeos*vofib,ett 
a  ponlpaafteáda^nlDobjáda^anteaviftaDemouros^g&íos^Detodogçnero  Depouo  onde 
eu  fo: :  *  q  per  todolos perigos  De  águoa ,  fogo,  <r  fgres fempiea  guarde  *  Defenda  atç  móac* 
£alT£íuroqnaeFecu$*ób:aDefteoefcobH^^ 

toda  fç  Jealdáde,vígia,<r  Dílígécía  eu  vos  firua  guardado*  copando  vóflbs  regimétos  q  pêra 
\fío  meYo2éo;ídos,atçíó2nar  onde  ó?aeftouanteap2efên$aDe  vóflâ  real  altesa  ,medíáteagni 
çaoeDeosemcuíoferuiçomeenuiaW^rítaeftamená^ 

ra,tl?uregímétoemqfecotínt>aoqauíaDefa5er  na  vtágem,*algõas  cartas  peraosprnici* 
pes  1  re^es  aque  p:cpaamétega  enuiádo :  afl?  como  ao  [&rçfte  50a  Das  Jttdías ,  ta  nomeí 
doneftereíno  *  a  elreYOe£aleait,cõasmaísínfo2ma^  tínl?aaui 

doDaquellaspárte9fegúdoja'DíiTgnos:re^^^ 
a&ijtbóacom  os  outros  capitães* 

CCapitulo*  i\t  Como  ©áfco  Da  Cama  partíoDe  ítfrbóa,  <r  Do  que 
pafiburçcfregar  aopadramq  J6artfcoIcmeuSMa5pos*fcm  do cà* 
bo  De  bca  Éifperança* 

pegado  ®áfcoDa/6amacõ  os  outros  capítãesaiLíjcbóa  naerítradaDe  /uft» 
do  ã  no  De  mil  quatro  céto*  nouéta*  fete;tãto  q  os  nauios  foá  prçftes,recol|$> 
fua  gere pêra  fe partir/em  guardara  eleíçã  dos  mefesoeq  o»  víamos  pêra  (r 
temar  os  vetos  geráes  q  curfam  naqllas  partes  :po:q  naquelle  tempo  tam 
efeura  ga  a  notícia  Da  terra  q  ^a  bufcar,como  os  vetos  q  feruiã  pêra  boa  naue* 
y  gagm  \  ílfeas  parece  q  comoa  manífefta<;ã  Defte  nouo  mudo  tantas  centenar 
Dcánnosencubgto,  ocos  Aposneftetermo,quádoelre£OÕJQI&anuçl  ouuçlfe  al^rançaDefte 
revno:alTYpermmoqfcmaó:déDosmefesnaturáesDefta  nauegajã/oíreapartidaDe  ©áfr 
coDa  £í>à  mma  ♦  (0o:q  entendamos  q  as  coufas  q  psocçdem  Do  feu  querer ,  elle  q  ás  o?denape 
ra  algo  fim  q  nós  nam  alçarmos  ,Da  os  me^os  pêra  fe  vire  effectuar  no  tempo  pera  que  às  dle 
guarda  ♦  ÊcomoSáfcoDã  Êámma  perapodgpartir  nam  efperáua  mais  q  nauios  p^ftes, 
n  WpoucoDenÓ2tequenaquellesmefesDoveram  ç  g<ralneftacól!aDeÊfpanba:poftosos 
namosem  raftelloJugarDeancfcoiágé  anti 

cutroscapitãesacáfa  Dencflafenl?02aD3  vocaçãDeK>etyeê,fituáda  neftelugarDeraftello.a 
ql  naqlle  tepo  ga  Walpgmida  q  o  infante  dõ  Sinriq  mãdou  fundar :  onde  eftáua  alguus  freí^ 
res  Do  cõuento.De  ícmar  pêra  acímímftraré  osfacramftos  aos  mareãtes .  SofeguínteDía  q 
gaftbadooítoDejull^,po2ferDedícádoanclTafenl?o2a*acáfaDcmuparomágem:a^ 
eftaDeuaçam  ,comopojfe(rcm  efpedírDosque^mnarmada  çonco^reo  grande  numero  De 
géte  a  ella"  M  quãdofo^  ao  embarcar  De  ©áfcoDajõámma ,  os  freires  Dacflfacpalguusfacer^ 
deres  q  Da  cidadela  çrí  (dos  oíjer  míffa  ,o^Ienárgm  bua  Deucta  p:ociíTam  com  á  oleuará  ante 


'&p?ftnrira  secada 

í\  n  cfta  c:dem  ?  elle  t  os  feu^cõ  círios  nas  mãos  *  toda  a  gere  oa  cída  de  f  ícáoa  Oeiras  refpon? 
dendo  a  bua  ledaínfra  q  os  faeerdctes  Oíartte  jam  catando  ,  tç  os  po#m  junto  Oos  batçes  em  q 
feauíãoe 'rècolber.  ©nde  feito  filendo,*  todos  póílos  em  xpeii?os,o  vigaírocacálafe}  em 
tÓ3akal?uaconfiíramsçralrt»ofimceIla  os  abfolueonafáma  Das  bulias  q  o  jnfante  oom 
enrique  tínlpa  auidopera  aquelles  q  rtelíeoefcctoiméto  i  cõquífla  faleeeítemccomo  atras  oiík 
mosOíRoqualauctofoYtarttaals^nmaDetodos?qrtefteDia  tomou  aquella  p^apoíTe  oas 
muitas  q  neltó  feòerramã  na  partida  oasarmádas  q  cada  anno  vã  a  eftas  partes  q  ^áfco  03 
jBáma  ?a  oefcobar : oonde  cõ  ra5am  ll?e podemos  cornar  p^a  oe  lagrimas  pêra  os  §y$m, 
f tçrra  oé  p^er  aos  q  vem  ♦  £  quando  veo  ao  oeffráldar  oas  vçlas  que  os  mareâtes  fcgúdo 
leu  vfooçramaquelle  alegre  principio  oe  caminho  ,oí5endo  boa  viagem :  todolosqeftauam 
p:õptos  na  vifta  oelles  *>  com  búapíadófa  bumanídádeooteárã  eftas  lagrimas :  <z  comróram 
oe  os  encomcdar  a  oeos  ,*z  lanhar  juí5osíegundo  o  q  cada  fc>ú  fentiaoaquella  partida.  ®&  na* 
uegantes,oádoqccmo  feruo:  oactoa i  aluo:o^ooaquellaimp2efa embarcaram  contentes, 
tãbem  paíTádo  o  termooo  ceffeiíi  tas  velas ,  vendo  ficar  em  terra  feusparéres  *  amigos,  s  \b 
b:andoSl?e  quefua  viagem  eftáuapóriaemdperan^a  ,-rnami  tépocçrtonê  lugar  fabido  :afi£ 
es  acõpanfrauam  em  lagrimas  como  em  o  péfamèntooas  ceufasqueemfamncuoscáfos  fc 
tep2efentamnamemc:iaoos!?cmeés  ♦MYquefctuus  oulfemdopera  a  rçrra?  outros  pêra  o 
márjtjuntameníetodo^ocupádosemlagrimasTpeníamento  oaquella  incerta  víagein:tã* 
toeftiuéramp2cmpto6mffo,tçqueosnauiesfealongííramoopó:to.êería  a  cõpanfcta  tefta 
bê  fortunada  viagem  ,entremareãtes*l?cmeêso«rnias3atç  cento  çfetentapefóas:  tos  três 
iiauios  pcucc  mais  ou  menos  te  cêrcsafe  cento  vinte  tortçes  cada  |?u .  ©o primeiro  cornado 
fôam  ÉSrauíçUm  qw  ta  Ctófco  ca  È$£iTia3era  piloto  fl^cró  oa  &ãquçr  q  fó:a  no  oefcobrimí* 
toOocnbotebcaÊfperãçi:^ 

do  per nomeSamif\apí#el capitã  jj^aulooa ÈSíroa: erapíloto^oam oe  £oimb:a*efcrúíã 
^  oam  oe  2>aa*  B£o  terceiro  a  q cfc>sma'uá  J&errio  capitam  IRícotáo  £oclfc>o :  çra  piloro  jj^ero 
Êfcolar ,  tefcríucmSíluaro  oelôsjga.  £  oa  náo  ga  capitam  W  0on$álo  ííRun^  criado  OeHc 
íPáfcoOaáSãma:  aqual^a  fémentesmarínl?ada,peraoepoís  que  osmãtímêtos  oos  nauios 
fefciremgÉftãdotcmárécsqellalító^^ 

quatro  vç!as,<ríÕant>elomeu  jète$  em  lua  ccmpanfriaemonauíoperaámína  ccmo  eftgua 
alTentádo :  cõ  bõ  tépo  q  teuçrã  em  tre5e  oias  foá  ter  á  jlfra  oe  ©ãtisgo  q  i  a  principaloas  Oo  o* 
boiÉerde,  onde  tcmárãalgfireírefco*iBepoísoa  partida  oa  qual  jllpafeartlpolcmeu  ©13509 
acõpanlpc  u  tefe po:  no  camínlpo  oa  oerreta  pêra  a  mina,  ^áfco ca  íiSãma  na  fua.  Ê  a  pjímeí^ 
ratgraq  tomou anteoeelpegar ao  cabo oebóa£fperan^a,foYabataaque  ó:acl?amã  oe  Sá 
ctaBe!cna,suédo  cínquo  mefes  q  era  partídooe  íUíbóa:  onde  fa^o  em  tçrra  po:  faseraguá* 
da^allttcmaraalturaOoroKll^osquecomoOovroOoailroIabíoperaaqueHemí^^^ 
gscám,  aula  poço  tépo  q  os  mareares  oefie  reYnofeap^oueítauá^osnauiosgã  pequenos: 
mm  ccfíká  mu^to  oe  a  tomar  oentro  nçlles  poscaufa  00  feu  arfar,  principalmente  eom  fc>u 
afirolábíooepíiooe  três  píílmos  oe  oíametro,oqual  armáuãem  três  páos  amaneiraoecá' 
b2éapo2meU?o:feguraralinl?afolar,/r  mais  verificada TOiftínctaméte  poderem  faber a  verda 
deira  altura  o^iquelle  lugar :  polio  q  letóflem  outros  oe  latam  mais  pequenos,  ta  ruílicamente 
começou  efta  arte  quetanrófructo  tem  oádoao  nauegan  gpojqueem  efteretno  Oej^oriugal 
feadpou  o  p:ímeíro  vfo  oelle  em  a  nauegáçí  (peró  queem  a  nóíTa  geograplpía  largamente  trac* 
rèmos oella  matena em  os  primeiros  ííuros  oella : ) nam  fera  eftranlpo oeíle  lugar ,  oí5ermos 
quando  1  per  quem  fo^  achado,  pois  nam  ç  oe  menos  louuozefte  feu  trabalho  que  Ò  Ooutros 
nóuos  (nuentó^es  que  adiram  coufas  p2eueítófas  pêra  vfo  oos  feónieés*  tHo  tempo  que  o 
jnfanteoom  enrique  ccmeçcu  o  oefcobrimento  oe  ^umç ,tcdaa nauega^am  oos  mareai 
íés  era  ao  longo  oa  cefta ,  léuandcá  fcmp:e  po:  rumo :  ta  qual  tinlpam  fuás  notícias  per  ti* 
róesoe  que fa3fem roteiros  como  ainda  aop:efentevfam em algua maneira, n  pêra  aquelle 
medo  oeoefcobnr  jílo  baftáua.  jj^eró  cepeísque  elles  quilíçrã  nauegar  o  oefcubçrto  ,perden 
do  a  vifia  oa  céíla  t  engolfandofe  no  pego  00  már .:  conteceram  quantos  enganos  recebia  m 
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eftímatíua *  ÍUÍ50 bas fingraduras que fegundo Teu médoem  vinte  quatro ó^ôCiauamtjec^ 
mínbo  aonaíiío,aÍfy  poj  r^ahiDaôCo^renteèconio.boutrosfegredoôiqo  ma'rtdn,Daqúál 
verdade  De camínbo  a  altura  ç  ímrç  cçrra  moftrado:  ♦  jjberó  como  a  neceflldade  ^  mçftra  De  tó> 
dalas  artes  ,étêpo  oelrqbo  3oã  o  fegúdofo?  pèrelléencomédádo  efte  negócio  a  raçftre  ifta 
drígo*ram<(tre3orçpe)udeuambo6feuômedíco6,ta  buJtièãrtím  De  JBoçmía  natural  oa* 
quellas  partes :  o  qual  fe  gtoíáua  fer  oifcípulo  De  Joãne  DeJPfeohte  iRégío  afamado  aftróno* 
mo  entre  osp?ofeflo:es  oefta  fcíécia*  ®s  quáes acbárãefta  ihaneira  De  nauegar  per  altura  do 
fel  5Dequefí5eramfuastauoádas pêra  Declinaram oelIe:comofeó:avfaerttre<«nauegantes* 
fá  mais  apuradamenteDo  qtoíneçou,  em  q  feruiãeftesgrãdesaftrolábíosoepáo  ♦  Bbofe  eftl> 
do^IáfcoDa  Cama  cã  00  pilotos  prôpto  nototuar  altura  Do  foi  per  Me  modo  >  Dçrãllpe  auifo 
q  Detrás  De  búrçfo  vira  andar  Dous  negros  bairoôamanèimDèqúéapanbáu^alj^a^bínas: 
icoíno  jftoçra o  principal  que  dlc  tjcfefáua ,  stlpar  qlic  Ifcc  oçíTe  álg0a  re^tn  Dà  tçrra  ,cõ  mu^^ 
ro  ptf5er  manfamentemandourodear  os  negrosper  ^ 

quaescomoandáuãcuruos^p:õptosemapantarmçÍao0pçesDasmoutascombntísam^^ 
fogo  na  mãorhiicafentíram  a  gentequeÔsrodeáua,fenam  quãdo  remeterá  aeIIes,Dos quáea 
tomara bu^áfcoDa^áhiapo:quenã  tinbalínguoaqaentendeflMdíe  Da  fomtoádo  oa* 
quellanouida^enãacodiaaos0cehosqanature5afe5comuõ^^ 
De m  grumçes  ,j?u  Dos  quáes  çra  nçgro  Q  fe  aflentárem  junto  Delle  á  cotoer  n  bèbèr*apartaní> 
dofeoeIlesp05ÒDefalTcmb2ar*&qualmódoapw^^ 

rãacomer: cõq quãdo  ^afcoba Cama  tomou  adie  jaeftaua  befaflbtnb^do^pér  ãcçtto^ 
mcftroubúasr<rrasq  feriam  Dal^Duas íçguoas,badoa  entenderão  pçDelIásèftáuaápo* 
tioáçã  Da  fua  gente  ♦  Çláfco Da  jBamaposq  nam  podiaehuiar  iudfc)ójDefcob:ído2peraappell^ 
dar  os  outros :  cô alguus teíncos De cafcauçes *  cotas Decfcmftalínos bn  barrete, mádouqué 
òfoltá(Tem,açenãdolbe q fâffe*  to:náflecõ feus cõpanlpeíros paalfreèárem outro  tanto,  @ 3 
ellefejIógo^endoaqBatM^ 

do :  1  De  quantasmóftras  De  ouro,p:áta,efpecearía  ll?eapp:efentárambe  nenfrua  Dçram  notí* 
cia .  @uando  veoa  outro  Dia  já  com  eftes  vrçram  maisbe  quo:enta,tam  famílíáres^quepedio 
bú  bómem  bármas  cfcamádo  ^Fernã  ®  elófo  a  ^tófco  Da  Camma  q  ÒleiFairéjrcomellesVver 
a  pouoáçam  q  tíubam  pêra  tra3er  algúa  mais  notícia  ba  terra  bo  §  dlès  Dauam :  o  qtié  Ipeípáfi 
coDaCámmaconcedeoquáftarogoDeii^auloDaCáiumafeujrmaP* 

CXapitulo*  iííf.  £omo  IBífco  Da  Cama  fòtferídoembnáreuóltaquc 
os  negros  oaba^a  ^  ^ttcía  tedçna  fí5çram:  *  feguíndo  fua  viagem 
Defcobno  alguú  s  nos  notáu<és  t^clpegar  a  JP&osambíqueé 

Srtibo  ^ernã^etófocô  os  negros  ,*®áfcobaCamarecoll?ídoao feurtà 
uio :  ficou  tflicoláo  Coelbo  em  rçrra  i  Dar  guarda  a  géte^m  guãto  apanWua 
lenba,t  outros  marífcauãlagoftaspo2aueral?  nurçtas  ♦  fl&auloDaCámma 
po:  na  eftar  ocíófo^vf  do  q  entre  os  nauíos  andáuã  rnupos^baleátos  trás  o 
cardumeDoperemeudo^ajuntoubousbatçéspera  ãrtd&r  cõ  fífga  farpões 

Jaellestoqualpafíatépolbeouu^ 

rosoo  batçlcmqelleandáua^marrarDuasarpoeirasbasfífaas  co  que  tírauã,nas  toftespo 
^él  que  eiláuam  atocbádas :  i  acertando  De  ferir  bu  baleáto^íaíft  barafuílou  co  afurta  Da  mi 
queouuga  De  trebucar  o  batçlfe  aarpodra  nam  fo^acofupJídaio  már  be  pouco  fundo, jqcau^ 
fou  oár  o  baleáto  emfecofemmaís  poder  nadar  ,0  qual  IbeferuíoDerefrefco .  fífendo  iá  fób:c 
atárdequerendofetodosrecolb^aosM^ 

apjelTado :  ©áfco  Da  Cama  como  tínba  os  òlbos  c  fua  tomáda^quado  6  vio  cõ  aqlla  prçfla  ma 
dou  b:adar  aobatelDe  tflicoíáo£oelbo  q  vínbaDa  tgra  q  tomáflem adleaoreçolb<^®smá 
rínbeiros  Do  bat<ípo:qf ernam  ©elófo  nuca  lefráua  be  falar  em  valentias:  quando  ovirarti 
fób:e  a  p^^a  becer  compáffos  ametoct)outo,acíntebeteuerãfeemôrecoll?<r.2lqual  Deté^ 


©a  p  limeira  oecada 

beufofpeítaaosnegrosfà  Mm  êcílada  efperándo  afddabdlcsemtcrra^ó  rcefmo  ífeniã 
^elófo  fíjçra  algu  final  q  nam  faiifem  ♦  g  em  querédo  entrar  ao  batçl  remeteram  ocus  negros 
aellé bolo entraer,oa  qual oufadía faíram cõ osftrdnlpôs Miádosem fangiíey aque  acodírã  os 
outros :  *  foV  tahta  a  pedrada  *  frecbáda  f6b:e  o  batçl^  quando  ^fco  tá  jeãmaclpegoupo^ 
losapâstguar  fotfrecfctódoperbua pcrttayr  Monção  Èlftjarcjrn^rcbonauíó  Sã  eab:íel,^ 

bousmarín^ 

pá5,mãdou remar  pêra  o$ nautosyz  po:êá  éfpedída alguus berros  'mê  ndfos  empregará 
rídles  feu  almasem  ptt  tíã  ficarem  fem  caftigo :  <í  bfcrç  a  bous  bias  cõ  tempo  fôto  mãdou  m  # 
co  ba  jBãira  fcár  á  ^lafem  leuar  atguã  jnfojmágjm  bã  tçrra  como  befeiáua*  j^o^q  fernã  •gíe* 
lófonávíòcoufa^  contar  lenam  operigoqelIet>e5raipairar  entre  aqiielles  trçgrost  os  quaes 
tanto afeapaitarãba p*áta>òfí5erãtõmar,qUarç comoqò  queríamternellapo*  anágua  pêra 
quando  ÒfolTem  rccolfcrçr  ccmetêrêalgua  maldade  ,ta  maneira  q  moftrarã i»  Seguindo  ^ai> 
co  oa  Cama  feu  caminho  na volta  tjo  már  poifebefatoipr  ba  t<rra$ttãdoveoaotercdrooia 
que  erã  vinte  t>e  nòuêb:o  paliou  áqudle  grã  cabo  be  boa  £lt>erãça  *  co  menos  tormenta  n  perí> 
go  bo  q  os  marítt  beiro*  efperára,pela  opímã  que  entrelles  attdaua,bottdell?ecbamauãocábo 
ba£to:mêtas  í  <z  bíèbe  Sãcta  ffaterína  clpegárã  ondefe  ó:a  cbámaaguáda  fce  Sã  l&as ,  que 
calem  belkfeirerttatooaB.epoftoqalt  acaram  negros  be  cabdloreuolto  cemoos  pafls* 
dos,eftes  fem  receò  cpegáram  aos  batÇes  a  recebçr  qualquer  coufa  que  Ifce  latíçáua  na  p:a£a,  * 
per  acenos  começaram  logobe  te  entender  co  os  nóíTcs:  t^maneíra  qouue  entrelles  comuta* 
camoe&árécarneírosatroco  oecoufasquelbe  os  ncfíbsbauã*  fè>o:é  tjeqúãtô  gado  vacum 
trasiam  ,nuca  podçri  atícf  oeíles  fefa  fó  cabeça  -,  psreceq  ô  eíhmáuã :  poaque  alguus  bo?e*mo 
íbos  qosnóJíos  virlandáuágo:dos^límpcs^Vínl?ãas  molbçresfoteeilescõbuasalbár* 
dasbátabua > £  tm  tresbias  q  ©áfcoba  0ãmafe  beteue  gqu^teu^rã  os  ttóflòsmuítop^er 
codÍeãpo:fergétep:a^teirabá 

bua  márteíra  be  fráutas  paíteís  q  em  feu  modo  pareciam  bê  *  WO  qual  lugar  ^áfco  t>a  0ãma 
fe  mudou  pera  outro  póao  pfrto  baqlte :  po^  etttrc  os  negros  *  os  ncflbs  começou  auer  algua 
perfiafcbjerefgátebegádo^ndodles  fêp:eavíftabosnauíosaolõgobap:áça  ti  ancfco:aré; 
g  po4  qiiátido  ctórãça  fá  grãdè  nutnero  t?elles,maísem  modo  oe  guerra  ^  be  pa'5  *  man^ 
doultpetírar  cô  algusbergos  fcm&épo:  os  afcmb:ar  fem  ll?e  fa^er  bano^  fo?  temar  outro  peu^ 
Co  otrç  tjuas  Içguoas  dnde  recolbeo  todolos  mãtímétos  q  leuáua  em  a  náo -à  dia  ficou  queima 
da.  ^artidoDefte lugar  fcia&e  nóffa  fenlpo^  ba  c5ceípçã,quãdo  veo  ao  quarto  qçra befpó:a  t>e 
fanctaílu5ía:faltoucoelletã  grade  tfpo:aI,q  per  outros  tãtos  t>iaso  fe5  co:reraruo:e  Teca*  fí 

çojE^etó 

dos :  andáuã  ta  fó*a  oe  fv  q  nam  auía  mais  aco:do  entrdles  q  clamar  poa  t)eos ,  curando  mais 
na  penít&íatjefeus  pecados  q  namareágéfcas  vçlas^o:qmdoçra  fcmb:a  bamó^e.jPBas 
gp^ouue  a  piedade  tx  t?eos  q  neftes  cáfos  cofóla  cõ  bonança4 os  tirou  t>etãtá  tríbulaçã :  *r  Ôslc 
iiouòíide ója  cl^amâ  os  ill^os  cbãos>cínco  Içguoas  auãte  tjot?acru33ondeí5ãrtt)olomeu®^ 
a5poôõfeUbérradeírópádrá^atóndoperellepolotempoll?e ná  oar  lugar,tçiremtomaro8 
outros  feos»IRa  qual  parágeínpo:caufabas  grades  co:rétesándárãó:a  ganido  ó^  per^ 
dedo  camínl?©^^  t)íat)eíRatalpáirárãpeIacóftabo  ÍRatalaqelleft^rãeftenomèwoíaDof 
Wtíl s  entrará  no  nobdles/r  alguus  lbecb^mãbo  cóbjejpo: ò refgátebelle  em  manilfcas* ali? 
marfim^  mãtímétos  ^  os  negros  m tçrra  co  elle  refgafóra  i  tido  cõ  os  nóflbstãtà  comunica* 
çà  po:©áfcooa  0áma  Òs  fati^côbádiúas^qfot  fc>um  fl&artim2lfonfomarínl?eiroá  aldeã 
belles  per  licegafco  capitã,  (^qualVeomaíscõtétetJogafalIpádôqllpefi^írãjDoq^ernã^elló^ 
fo  veo  tx>s  outros  i  po^  rtãfométe  o  fenlpo:  ^a  âldea  Ò  recebéò  cõ  grade  fi^fta  ,mas  ainda  quã* 
dot02nouaôrtauíopoÍÒt)Ôrar  mâdoucÔellemaísbet}õ5entosl?omées,  feepoísellemermo 
fenboí  co  outros  mu?  acõpanbádos  ví<rá  ver  os  rtauíos/t  em  feu  tráctamêto  moitrauã  Ipabí* 
tút  em  terra  (tia  po t  virem  alguus  veftidos  be  f$es  t  que  tiniam  communicaçam  com  geme 
t)€bóarã$am:^poicaúfabamuTtafgmíIiandádeqosnó(tosieu^am^9^ 
qS^fcoba  0?mafebeteueneftelugar?ll?eposnomeaguádababóápíi5.  ti  mc$i  po?  biate 
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começou  t)e  fe  afaftar  algu  taro  Oa  tgra  cõ  q  óe  noite  paflbu  o  cibo  a  q 023  cirnamos  oas  co*> 
rétes :  pojq  comera  a  corta  encuruarfe  tanto  pêra  oetro  paflado  cUc,q  fentindo  ®  áfco  Da  fôáíft 
maqaságuoasoapànlpáuãperaoêtro,^ 

®  qual  temo*  Il?efe5  oaYtantorefguátá^ 

rx  £ofala,  ta  celebrada  naquellas  partes  poKaufaoó  mufto  ouro  q  os  mouros  dlp  frã  oos  ne 
groè  tatçrra  per  waoo  cõmmío  (fe$^^ 

abafrooella  cínquoéta  lçguoas,vêda  entrar  per  ellelpuus  bárcoscõ  vçlasoe  palma  \  a  entra*, 
da  00  qual  rio  oepois  q  vira  o  gétío  q  l?abitóuaá  bojefa  oelle^eu  grade  animo  a  toda  á  gente, 
pêra quãqueb:ádooleuáua:têdo tanto nauegádofem  aefear mais  q  negros  bárbaros  como 
osoe£uínçve5ínl?osoefl&o2rogaU^  cabello  co> 

moellesgam>auíaentrellesl?cmeés  fulos  qparedãmeftisosoenegros':  mouros^  alguus 
entendia  palauras  00  arauígo  q  Bpefatóuabíí  marinheiro  per  nome  § ernâ  jQfcartírç^mas  a  ou> 
íralínguoap:cp:ía  nenlpu  oos  nóflbsá  entedia :  sonde  ©áfcooa  jBãmafofpeitáuaiqeftesne 
aros  afly  rta  có:  como  nas  patóurasoo  arábio  podíãter  comunicada  cõ  os  mouros,oamariéira 
qosnegrosOe9alóf  temcõosSsençgues^os  maísoellestrajíãoerredo*  oe  fylpuus  pa* 
nos  oalgodã  tintos  oea5ulyr  os  outrostoucas*^ 

có:es.  Cõosquaesftróes*  outros  ^eHeéo^m^  auiagé' 

te  b:anca  que  nauegáua  emnáos  comoaquellas  fòàs,asquáes  elles  viampaflar  perabairo 
*peracímaoaquellacófl:a:  pos®áfcooa0ámanomeaelleriot)os  boõs  fmáes»  Snnaíméte 
coeftas  nóuas  *  fegurárt$a  ta  gente  na  cõmumcasam  q  tínlpl  com  os  nóflbs  per  modo  oe  cõ> 
mercío  oe  mantim&osoatçrra,quís  cílcóár  pendo: aos nauiospo*  vírêjármrç  çuíos :  no  qual 
tempo  cõajudaoos  oat^aposbfipadramper  nomeS^mlRapipadoos  qleuaua  laurados 
i^aefteOefcobJímenio,oamaneira^^^  Ootépo  odre?  oõ  foafrfc 

iiperó  que  nefte  ríooos  boõs  finíes  fo?  omaçó*  final  q  tç  l?  tinlpam  vífto ,  *  q  Il?e  oeu  grade 
rfpWaOoquefamoe^^  oefeonto  oe  traball?o:per 

efpáço^ 

afaia.amampárt^^^^ 

cabia  na  boca  aos  Ipómeés  ,*  altycomo  crecía  apodrecia*  cotf  sua  nella  como  em  carne  motfa, 

eoufamuspíadófaoevenaqualooensavíçrãoepote^^ 

falgado^bifcoptocorópidooe  tanto  tépo»Keugammaísrob:eftetraball?oatçrairemoefte 

riooosboõsfmáesoous  grádespcrígos:I?ufo?,q  eftãdoSpáfco  Oa  jSama  a  bo:dooo  W 

uiooefeujrmãopaulooa^ 

máuayrtendoasmãospegádasnascadeasoaemw^^^ 

tãtefa,qlk!e  furtou  abateíraperbatto^elletosmarínlpeíros  nâ  teuçrã  maísfaluagã  q  fícare 

t»ependurídosnascadeas,tçquell?eacodtrã4®  outroperígoacoteceoaeftemefmo  nauío  o 

Ota  oe  fua  partida  qftrça  vinte  quátrooefeuereirOifaindo  pela  barra  Oo  ríofo?  Oar  em  feco  em 

bubãcooareaondeeftçueemtermooefKarperafemp:e:masvindoamarífatoOoperígo3co 

áfe5feucamíuI?ofemp:eavfflaoacófta  5tçquet>l?tacínciuobíasct)egoual?õa  pouoaça  cba< 
rnada  fl&oçambíque,  <rfoYpoufar  embuusjllpçosapartadosoella  poucomais  oe  kguoaao 
mar  ♦  Surtoneftesjlbços,osquáesó:a  fedpamãõeSã3o:gepo:caufaoel?upadramt)e(te 
nomeq^áfcooaá5ãmanellespos:  viram  vjf  três  ou  quatro  barcosaq  os  t>atgra  cirnam 
5ambucos,c6fuasv<lasoepálmamaremo»Sgenteoosquáesvínl?atangcdomdtando,a 

inaisodlabem  tratada:  *  entrdlcslpómeésb^ncosccmtoucasnacabeça  <rveftído  oalgoda 
amódooosmourost)eafríca,qfoYperaos  nóflbs  rmrçto  grande  p:a5er*  Chegados  eftes 
b-rcosao  nauíooe^íáfcooa  6ãma,leuantoufebuoaquellesí?ómeés  bemveftídost^comc; 
cou  perarauigo  perguntar  que  gentecra  1  o  qbufduam  »2Ioq  ^láfcooa  Êãma  mandou  reP 
poder  per  íernam  Hfeartín5  hnguoa ,  q  eram  jj^omiguefes  válTallos  odreç  Oe  |po2tugal :  * 
quanto  ao  q  bufcáuam  oepoís  que  foubçffem  cuia  aquella  pouoáçam  ^ra ,  entam  refponderiam 
ajllb.@mouroquefaláuacfegundo  feoepoisfoube)cra  natural  00  reino  oe  5^:*  vendo 
queotrajooosnóflbsnamçraoeturcoscomo  elles  cuídáuam,creoqOi5íãverd2de;*rcomo 


piloto Caquellas  partes  que  elleopagaría  mú^  bem  ♦  £  quãtoao  negócio  Co  tractar,elle  nã  rra< 
51a  mercadoríaspera  (flb  ,  fómêre  alguas  pêra  a  troco  oellasaner  o  que  ouuçflemiftçr,  *  tudo  o 
mateçramcoufasperaDáraosreYesitfen^^ 

efperáua  Ce  Ò  acfrar  ai?  fegundo  tarçía  por  notícía,aprefentáfle  ao  Xçque  algua  fru?ta<ill?eque# 
ria  mandar  pêra  faber  o  q  auía  na  rçrra  oõde  elle  víttlpá  ♦  ®  mouro  como  fc>cmé  ejcpçrto,  refpõi» 
deoattentadaméte  Moendo  qtodas  aquellas  coufas  elle  ãsoíriaa  feu  fenlporyrqfe  algua  que> 
ria  mãdar  elle  lfc>a  ptffentaría  ca  fua  parte  t  s  qliáto  ao  piloto  q  Oefcãfafíe  po:que  ai?  auía  mu?* 
toôqfabiamamuegasátja^ndía^árcoDaíSãmacõeftafacíIídádeque  o  mouro  moftrou, 
<z  ncuaqueceu->mandoulógò  tirar  alguas  cõfàuasCajlbaOaa&adeíra  pêra  ©íçque^aellc 
t?eu  tucapel^aroegraã^outrascoufastjeftafóne  com  quefepartío  contente* 

CCapítulo  aiííXomo  depois  que  ^íáfco  &a  Êámma  aflêntou  pá5 
como  3íequeoeja&0£ambíqueyz  elle  llpe  prometer  piloto  pêra  o 
leuar  a  Sndía:  te  rompeo  a  pá3  jt  oo  que  fobrífibfoccedeo, 

ârtido  o  mouro  ínu?  alçgrê  Cás  p^as  q  leuaua  mais  q  por  ver  00  nóflbí  nar> 
qllas  pártes,coíne£ará  elles  feftejar  a  nóua  q  oeu :  oádo  Iouuó:es  a  oeos  pois 
ja  tíHlpi  víftógête  qifc>e  fáláua  na  Sndia,*  fobriíToprometíapíIotoperaosle* 
uar  aella  ♦  ^áfco  Da  ^ama  pêro  q  fem  copara^  algua  oáua  eftes  louuores  a 
oeosy:  moftráua  ma?ó*  p:a5er,afi?  polo  auer  nelle  como  por  animar  a  copa* 
_i^nl?a  Dos  trabalhos  q  tínpã  ^ 
cõ  mais  atenga^nã  ficou  mu?  fatílTeíto  Cos  modos  *  cautçlas  q  fintío  no  mouro  falado  cõ  elle, 
po:q  entédeonafícar  tãcõtente  como  moftrou  quãdofoube  q  gã  jjàortuguefes*  £  fem  fabçrq 
çra  00  re?no  ce  $e$  efclpóla  militar  óelIes,oo  fçrro  cos  quáes  podia  elle  ou  coufa  fua  andar  aífr 
nado,atribu?o  q  a  trilha  q  Ifee  vío  feria  po:faber  q  gá  Cfcmftãos :  *  po:  na  Oefcõfolar  a  gere 
emtato  práser  como  tinfc>a,nã quis  comunicar  jfto  q  entêdeo  nàle  cõ  pefóa algua  ♦  ®  mouro  ta> 
bem  po;q  na  cilíg&ía  Ce  fua  tornada  moftráfle  q  ll?e  tínlpa  boa  vontade  veo  logo :  OÍ5&Í0  quã 
cõtenteo<£çqueeftáuacÔaencuasqll?eoeucequégã*quã^^ 
em  retorno  algíí  refrefeo  ca  tgra  ♦  £  afi?  ll?e  oifle  ca  parte  Co  íçque tíes  paláuras  fótoe  a  eftá* 
da q  tínlpa  mu? lõge  ca pouoaçãpera  fe  cemunícaré  oemaíspgto  1  q  moueo  Éáfco ca  íSãma 
a  entrar  cetro  no  porto  ♦  Ê  pofto  q  níflb  ouue  refguardo  cos  pilotos  Co  lugar,quãdo  fo?  a  m* 
trádaJeuãdoCíãteonauípceíHicolao£ceII?o,po:fermaíspeqrto^elleafondana^ 
em  párteq  Upe  laçou  olçme fóra,^  cõ  tudo  faluo  a  bãcofurgírã  CíãteCaponoaçã  fc>u pouco  afaf^ 
fados  cella  ♦  M  qual  elláua  altentáda  em  fc>õ  pedaço  Ce  tçrra  tornea'do  Cáguoa  falgáda  cõ  q  fica 
em  j|?a,mdotgrabaira^ 

fometelpua  mefquíta^ as  Co  ^çqueq  çrã  cetaípa  cõ  eirádoçpercíma»  ©s  pouoádóreç  Ca  qual 
çrã inourõí  Víndoí  cefóra,os quáe3fÍ5gãaqlla pouoáçã  como  eícála  ca  cidade  ®uílóa  q  eílá^ 
ua  cíate,i:  ca  mina  á~ofála  q  fícáua  atras :  po:q  a  tçrra  l  f?  çra  ce  pouco  tracto,  *:  os  naturáes  q 
era  n^groí  oecabello  reuoltocomo  ceÊuíuç,lpabitául  na  tgrá  firme*  aqlpouoáçãH&osãbíq 
caqllecía  tomou  tatá  polfe  ce  nós^  em  nome,ç  o(e  a  mais  ncmeáda  elcála  ce  todo  o  múdo,«r 
per  frequentada  a  ma?óa  q  té  os  fl^ortuguefes  í  1  tãto,q  poucas  cidades  í)á  no  re?no  q  ce  cm 
quoétaãnosa  (^aparte  entçrralíééf?tãto  cefumocomo  ella  tecos  nólfos*  Cacepoisq  neífa 
viagem  a  3ndíafo?cefcubçrta  rç  ó?a,poucosannos  paflârã  q  á/da  o  i  vinda  m  (nuernálTem 


;£iuro  quarto; 


dFo.44 


Jà£  as  nóflas  nãos :  *  alguus  j tiuernou  quaf?  toda  bua  armada,  onde  ficoufepultáda  a  tra?6: 
pártc  Da  gente  po:  caufa  pa  tçrra  fer  mirç  Doentia ;  i£>o:que  como  o  fitio  Delia  ç  bum  cotouello  á 
maneíraoecnbOQueeftáemalturaoequato^egráps^meto^oqualconuéqaa  nãos  q  pêra 
síquellas  partes  nauegam  ajam  vífta  pêra  ire  bem  nauegádas,quãdo  oa  ventos  Ibe  na  fçruem 
pêra  paliar  adíate  á  (da  ou  vinda,tomam  aquelle  remçdio  De  ínuernar  al£ :  *  Defta  neceflidide 
n  DoutrasCcomo  adiante  veremos  na Defcrípçã De  toda  eftacóTta,)p:ocedeo  elegerfe  pêra  efcá* 
la  Dejióífas  náos, bu  lugar  tam  Doentio  ?  bárbaro,  lefcando  na  mefma  eólia  outros  mais  ceie 
toes  ?  nób:es  ♦  ^áfco  Dá  jSámmaDepois  quetomou  o  poufo  Diante  Defta  pouoáçam  í\fooc<à> 
bique :  ao  feguinte  Dia  em  companbíaDo  mouro  Do  recado  que  o  veo  vífitar  mãdou  o  eícríul 
Dofeunauíocoalguas  coufasaoi£çque*®quaIp:efenreóbx>u  tanto  Depois  que  òelle  rece* 
beo  q  cc  meçárcm  logo  De  vir  barcos  aos  nauíos  a  tra5er  matímento  Da  tçrra :  como  gente  que 
começáuater  fabo:  no  retomo  qauíãDeftas  coufas  ♦  £  per  efpaço  De  D0  Dias  em  qfe  Detoierl 
eíberãdo  tépo,  aíTentou  ^áfco  Da  0ãma  pa5  com  o  £çque,<r  em  final  Delia  meteo  na  jlba  èam 
3ló:ge  o  padrã  ^fte  nome  4  Díflçmos :  s  ao  pç  Delle  fe  pos  bu  altar  onde  fe  Díífe  mifla,  $  toma* 
rã  todos  o  facraméto  ♦  {j^o:q  aqui  fí5çram  o  primeiro  termo  *  De  maço:  efperãja  do  feu  Defco* 
brimerttoperaqcõuinbaDefpo2enfec6  ascõfcíenciasemeftádo?qfuas  prç^es  foflem  aceptas 
a  Deos,*  mais  porfer  tempo  De  quareíhiaem  q  a  igreja  obriga  a  jfío*  Ifôeftetépo  entre  alguús 
mouros  q  vínbã  vender  aos  nauíos  mãtímétos :  vt£rã  três abejrí  js  Da  tçrraDo  I^çfte  5oam> 
€>s  quáes  pofto  qfeguílíem  o  erro:  Dos  mcuros,como fo:ã  criados  naquella  maneiraDe  reli 
gía  *  fçDe  /Oozifto  q  feús  padres  tínbã,ajnda  q  nãcõfómiea  igreja  ifiomana :  em  vendo  a  ímá 
gem  do  anjo  íBabriçl  pintada  em  o  nauío  Do  feu  nomeqçra  o  De  Háfèo  Da  Ê5ãma,como  coufã 
nota  aellesporemfuapátríaauer  muitas  igrejas  que  tem  eftasjmáges  dos  anjos,  talgilas  do 
próprio  nome,allentarãfeem  gíolbos  <i  fijçrã  fua  sdoraça  ♦  ®uãdo  ocapítl  foubeDdles  ferem 
De  naçam  Sberíbcujo  re?  neflas  partes ga  cekbrádo  po^^fte3oãDas3iídías,couraaelle 
tamencomendáda,eomeçouDeòsemquerír  per  fava  ÍI&artm5  líftguoatos  quaes  pefltoq 
jntédíam  o  arábigo^  muitas  paláuras  nãrefpondiã  ao  p:opóíito,como  q  Differiãnalínguoa, 
^Doutras  na  Dáuamra5ã,Dí5endofaíremDefuat<rra 

ktiiteádos-.  ®smcurosccmo  jntenderãque  ocapítáfolgáuaD^fakrcomelles,polofinai  q 
\\)c  víaDa  £briftandade,fi5çrãfe  mm  aprelTádos  pêra  fe  tomar  0.  tçrra :  <t  quáf^  po:fo:§a  leua^ 
raní  os  abqcíj8/r  afixos  efeonderam  quepo^mutto  que^áfeo  Da  èámma  trabalhou  po:  toy 
nara  falar  cem  elles  nunca  mais  os  podeauer*  gfflf  W  poi  '0m$$mé<%  outras  cautelas 
que afinam  co  elle :  quis  faber  fe  tínba  cçrto  os  pilotos  que  lfc>e  prometeram ,  *:  mandou  os  pe^ 
tlíraoX((que; ©qual  como  ttnl?aalfentádo  oqefpcráuafe3er,l^métell?emãdouDousmoi^ 
rousqacercaDanauegasá  a  feu  modo  patídrãbem,posquífesx>  capitã  ficou  cotente:i  alíen 
tou  com  elles  q  po:  p:emio  De  feu  trabalho  auía  De  Dar  a  cada  l?u  valia  De  trinta  metícaes  Douro 
pefo Da  tgra ,q  podgã  fer  atç  quatoge  mil  reáes  Dos  nófibsyt  mais  bua  marlóta  De  graã  ♦  Ss 
quáèscoufaseBesquifgãlógoleuarnamão:Di3enc!oqnã  podiãDoutra  maneira  partir  ,502 
quãtoásauíãDeleírarafuas  molbgesperafuamItença*^iáfcoDa0ãma  peróq  fe  m  fiam 
Delles  poios  f^náes  qjá  tínlpa  vifto,|ç'uemente  o  fej :  afíentãdo  q  quãdo  bú  fófle  em  tçrra  ficáP 
fe  outro  em  o  nauí o^pólô  auer  míftçr  pêra  a  p:atica  Da  nauegaçã»  í^afladosDous  Dias q  ^íáfco 
Da  Cama  tínl?aTeito  eíle  cõcerto  co  elles,acertou  madar  a  menfcaã  feguinte  Dous  batçes  bufear 
lenlpatáguoa^queosnegrosDatçrra  fo^amapoj  nap:átacompjemioqlbebauam:noreco 
ÍberDaquaUDefubitofairamaellesfete5ambucosct>eos  Degente  armada  afeu  módo,Tcom 
bua  grande  grita  começaram  De  os  frect>ar,De  que  ouuçram  feu  retomo  com  beftas  i  efpingar 
dasqueosnóffosleuáuampo:  refguardo*£om  o  qual  rompimento  De  pá5Yícaram  em  tal 
eftádo  q  nuca  mais  apareceo  barco :  *  tudo  ferecolbeo  Diante  Da  víftaDos  nóííos  pêra  Detrás 
Da  j!l?a  *  Éáfco  Da  Êãma  temedo  q  per  algú  medo  llpe  empedíflem  feu  caminho ,  auído  confe*» 
Ibo  cem  os  capítães*rpilotos,l?u Domingo  on5e De  março  fa^o  Dante  a  pouoáçam':  ftrç  to=* 
mar  opoufo  najlba  De  fam3órge:*r  Depois  qouuíobúamiflajfefesávçlacammboDaSn^ 
día,leuãdo  cõfigo  bu  Dos  pilotcs,po:q  ao  tépo  Do  rõpí  meto cftáuaooutroitgra  aparece 

f  ifíj 


5©a  perneira  Década 

QostrabálbosqátyauíamDep^ 

mais po: cuitar outro ma?ó:  Defáftre,que polo tépo fer  bom pêra  rtauegaçam t aos  quatro Dias 
Da  fua  partida  acbáráfe  quatro  oucínquolçguoásaquéDo  cabo  ú  iíl&oçabíque,polaságuoas 
co:reré  tátcfas  aelleqlbe  abatcramtodoaqucllecamínbo*fívçndo®áfcoDai6ámma  que 
IbeconuínbaefperarvemoDemaísforçaperaromper  cftgt)asco:rcntcs,aqual  mudança  fe> 
ria  com  a  lua  nóuacfegundo  o  mouro  piloto  Ibe  Dejía)  fo?  furgír  a  (Iba  De  ©am  3ó:ge  Donde 
partira, femqucrcr  ter  comunicaram  com  os  De  jfl&oçambique*flbo:em  pozqaaguoafe  Ibe 
ça  gaitando  i  auía  já  feís  ou  fçte  Dias  q  çra  cbegáda,per  confelbo  Do  mouro piloto  q  prcmeteo 
leuaroenoíteagente  alugar  onde  Yi5ç(Te  aguada, mandou  com  elle  Dous  batçes  armados* 
jíTo,  èouqueomouroquCTíaDármupas  voltas  pellatçrra  per  onde  os  leuou ,  pozque  nellas 
teuçíTealgumódoDeefcapulirDamáotjequcmÒleuáua,oUqverdaderametefe  embaraçou  po* 
fer  oe  noíte,entre  bu  grande  aruo:edo  De  mangues ,  nunca  pode  Dár  com  os  poços  que  elle  Dí# 
5ía:comqueob2!goua^áfcoDa^ímmamandarDeD!aajiroDousbat<esmuYbéarmádos^ 
q  apefar  dos  nçgros  $  a  vínbã  Defender  tomaram  águoa  ♦  fi  po:que  nefta  ida  fugio  a  nado  o 
mouropíloto  *bunçgrogrumçte,aofcguinteDíacommãoarmádafo£  Demãdar  ápouoaça: 
onde  os  mouros  em  bu  grande  efcampádo  q  eftáua  antella  *  á  psrça,  Ibe  Dçram  mcftra  De  at{ 
Dous  mil  bciwésrecolbedofelógoDerá^ 

naquelles  Dias .  ©áfco  Da  6ámma  vendofeu  máo  p:opofito,mandou  faser  final  De  pás  como 
que  queria  eftaráfálapojfaberoquetinbanelles^acodíndoajlToomouroDosrecádoSíCo* 
meçou  elle  Defe  queimar  do  que  Ibe  çra  feitor  Da  pouca  verdádeque  Ibetractáram :  tomado  po: 
conclufam,q  nam  queria  p:oceder  no  mais  que  merecia  as  táes  6b:as ,  que  Ibe  mandáflê  en* 
tregar  bu  negro  quelbefogirayr  mais  ospílotos  que  tínba  págosperaaquella  nauegaçanyreõ 
jfto  ficaria  fatiffeíto  ♦  ®  mouro  fem  outra  paláura  Dífle  q  elle  tomaria  logo  cô  repófta,a  qualfirç 
qo£çqueeftáuamu?tomaísefcandalí5adoDa  fua  géte:po:que  querendo  osfeus  folgar  com 
ella  em  módoDefeftafegundovfoDaterraao  tempo  qçam  bufcar  águoa, faltaram  comelles 
matando  iferíndoalguus  ,<rmaís  meterãlbe  bujambuco  nofundocommupafa5enda,Das 
quáes  coufas  Ibe  auia  De  fa5er  eméda  *  £  quãto  aos  pilotos  elle  nam  fabía  parte  Delles  por  fere 
bcmeéseftrãgeíros,q  felbealguacoufaDeuiã bem  podia mandarat<rrabómeésqÒsfo(rem 
bufcar^aellebaftaualbetdlosjáenu^ 

gente  fegura  *  quefalaua  verdade  ,mas  ao  p:efente  o  q  tínba  entendído^ra  ferem  bómels  vá* 
dios  queandáuam  roubado  os  poaos  Do  már  *  Sflofím  Das  quáes  paláuras  femmaís  efperár 
reporta  fe  recolbço  pêra  o  Xçque,  Dõde  faço  bua  grita,*  trás  ella  começara  De  cbouer  fçtasrcbe 
gandofe  aos bat^es poderem  meIbÓKmp*ego,ccmo quem  ajnda  nam  tínba  experimentai» 
do  a  fúria  Da  ncfla  artelbaría  ♦  a  qual  Dospameíros  tiros  q  Ibe  ®  áfco  Da  íBámma  madou  tí> 
rar3affçòscaftígou:  queperDetrásDadbaonde  tínbamos5ambucos,fepaíráraro^átçrra  fir# 
me/íiRaqualpaflíígemrodeãdobu^osnóirosbatçes  a  (Iba  peralbeDefender  opáflb,tomoti 
bú$ambucocarregádoDefáto:*Dequantag&etanelIe/ómenteouuçrã  amSobu  mouro  v^ 
lbo*oous  negros  Da  tgra,po:q  todaa  maísfefaluouanádo  ♦©efcmparádo  o  lugar  perefta 
maneira,pófto  q  ^áfco  Da  íBámmalbo  podçra  queimar,como  fuatéçamçra  afombjaBos  pêra 
auer  os  pilotos  *  grumçteqfugío:  namquís  po*  aquella  vq  fa3er  maísDanoqficáré  anteos 
pçes  Do  Xçquequatro  ou cínquobõmeés  mójtosDartelbaría ,qfo?  acaufa  De  todos  fe  po:c 
emfáluo,  £omádoaosnauiosfe5lógoperto:métopergutasaomouro,Doqual  foube  acau* 
fa  Daqllafugídayr  o  tracto  Darçrra  ouro  De  ^ofala  efpeçariaDa  3ndía,iq  toil£  a  £a]ecutfegu> 
do  ouuíra  Di'5er  feria  camínbo  De  bu  mes  :*  quãto  aos  poços  perafajere  aguada  ,aqllesDous 
negros  q  çra  naturáesDa  tgrapodiã  muç  bem  encamínbara  gêteqla  ouuçflê  De  jr*  Sabidas 
cilas  coufas  qfo^m  pêra '©áfcoDaCíímma  grande  contentamétopo:  ferem  as  mais  cçrtas 
q  tç  entam  tínba  fabido :  ante  q  o  Xçque  mandáflê  po:  guarda  nos  poços,mandou  logo  aqlla 
noite  osbatçesapercebidosDetodo  o  neceiTárío  ♦  íLeuandoconfigo  eftemouro  pera/alar  aos 
negros  i  elles  pêra  encamínbar  a  gente  ao  lugar  Doe  poços  t  ondecbegárarn  com  afíç  traba> 
IbopojferDe  noíte^permuítos  alagadísosrDemaneiraqquandotomárãçra  jaaltoDía» 


fíuro quarto. 
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CCapitulo*  W  Como  o  &que  veo  cm  éortcérto  com  ÍUaTco  Dá  áSimm? 
^  llpc  ocu  l?S  piloto  quê  ÒÍcuout<  a  cidade  Il&õb^ai  pode  fogio a  temp 
queosmourosoamefmacídíídellpe  tinham  ordenado  fríía  traíçamt 
qucefcapou^o^fo^tgaXI&eUnde, 

Xeque  temcndoqfenegáfleoquelfre  pediam  indínaríaosnóflbs  a  víréqueí 

mar  a  pouoaçam  *t  nauios^com  que  alem  Da  perda  fícáua  elle  eurre  os  negros 

oarçrra  firme  q  Òpodiam  vjr  roubar :  acõfelfrádo  Defte  temo2,lógo  ao  feguín 

te  Dia  com  alguas  Defculpas mandou  pedir  a  Háffco  Da  Cénma  pa5  t  concoí 

dia*  fi  quanto  aos  pilotos  que  elle  fogo  accéderam,fc>uDellesga  aufentádo 

imetídopelofertam,temendoocaftígoquepo2Íflroll?e  podçríã  Dar:*  oou* 

tro  eiiaua  já  caítígádo jpera  femp:e,  po:  fer  mo:to  co  alteraria i  ©ue  as  marlótas  *  o  mais  que 

ouugã  tudofojatomádoafuasmoll^res^altômandáua:*:  em  lugar  oelles  outro  pilotou 

mem  q  Ô  auía  De  feruir  mel^ó** po*  fer  mais ^e]tercítádonaquellecamml?oDa3ndía,':afltone^ 

grofogido  ♦  ©áfco  Da  jBámma  vendo  que  o  tempo  nam  #a  pêra  muitas  replicas,  <t  mais  ll;>e 

conuínfra  o  piloto  que  outra alg0aemendaDelles,c6paláurasconfó:mesaocafoaceptouopi* 

loto  ;*  asmarlótascõ  omaís,madouqfetomáflemao  J^queperaasDar  aquequífeíTe/rfol* 

tou  o  mouro*  negros  Datçrraveftidosafeu  p&5er,  acabando  eftas  coufas,aofeguínte  Dia 

recolI?eofeajl|?aDefam^ 

que  partío:leuandoconíigo  mais  verdadeíramltefc)umo:talímígoquepiloto»IÍ^o:qaquelle 

q  ll?e  foi  Dádo3ou  pelo  ódio  que  nos  tínfc>a,ou  po:q  afl£  ll?o  mandáua  o  Xçque :  Deu  com  os  na 

mosentre  buasjll^s  >atoãdò^ 

fo?mu?bema$outádo,Dõdefícouas  jll?as  ncmeDoaçoutádo,qoje tem  entre  os  nóflbs  :que 

ftram  adiante  De  fl&oçambique  feffental^^ 

acrefeétou  eftoutroDocaftígo:  Determinou  meter  osnauios  nopoao  Da  cidade  ®mlóa,po* 

ferpouogrofíoquepoderíaperfó^DármasDeí^ 

maldade  mais  a  feu  faluo ,  Difie  a  ®áfco  Da  jBámma  em  modo  De  Ô  querer  comp^er,  q  adiart 

te  eftáuafcúa  cidade  per  nome  @utlóa:  a  qual  <ra  mca  pouoáda  DeCfríftãos  abetíjs  *Dou> 
trosDa^ndía^qfemãdálTeelleÒleua^ 

ma  llpe  Diffe  que  Ò  leuáfle  a  efta  cidade ,  nam  fucedeo  o  negócio  como  o  mouro  oefejáua,  po:que 
co  as  grandes  coaítes  l?ua  noite  efto:reo  o  poao:*  co  tudo  ajnda  os  meteo  em  outro  pèrigo,q 
f oi  Dar  cõ  onauío  Sam  íKapbael cm  feco  em  l?us  bairos  De  quefa^o  cô  a  març,Dondeaquelle 
lugar  fe  cfcama  os  bafros  De  Sam  ífiaplpael  ,nam  tanto  po*  efta  x>c%  quanto  po?queá  vinda  fe 
veoatyperder*  Somando  a  fua  viagem  aosf<te  DiasDabal  b<fpo:a  Do  Domingo  Déramos 
chegará  ao  po:to  De  bua  cidade  cframáda  fl&ombáça:  em  a  qual  o  mouro  Dilíe  q  auía  Cfcmftãos 
abeííisaDaJndiaíPOKaufaDefermuíabaftádaDetodalasmercadoJías^afuuagamDaqual 
cidade  eítáua  metida  per  fc>5  eftetro  q  tomeáuaa  rçrrafajêdoDuas  bocas :  côquefícáua  em  mó 
do  De  jlfca  tam encubçrta  aos  ncflbs,  que  nam  ouuçram  vífta  Delia  fenam  quando  ampararam 
cõ  agargantaDO  pó:to^efcubçrtaacídáde,comoosfeus edifícios íraDep^dra*:  cal  com  ia* 
nçllas*epadosámaneiraDefifpanl^ 

eftáuatamfermófaqouugamosnóíTosqentráuãemalguponoDefte  re?no*fíjpofto  que  a 
vífta  Delia  namozáífe  atodos:  nã  confentio  tBáfco  Da  jBámma  ao  piloto  q  metefle  os  nauios 
Dentro  como  elle  quifçra  ,po:  vjr  já  fofpetófo  contrçllc  *z  furgío  De  fó:a  ♦  @s  Da  cidade  tãto  que 
ouuçram  vífta  Dos  nauios,  mandara  logo  aelles  em  fc>u  barco  quatro  fcómeésq  pareciam  dos 
pangpáesfegundo  vitApã  bem  tratados  :cl?egãdoabo:do  perguntaram  que  gente  çrat  o  que 
bufcáuam  ♦  2lo  que^áfeo  Da  jSamma  mãdou  refpoder,  Dí5endo  quem  çram  *z  o  caminho  que 
fa5íã  *r  a  neceflldáde  quetínbamDalguus  mantímétos  ♦  ®s  mourosy  Depois  quemoflrárã  em 
paláurasop2a5erquetínl?am^teríaelretDell^mbásaDefuac^egáda^f^^  offgtas  oe 
todo  o ^ècenário  peràfua  viagem  ,efpediranfeDeIle:osquáes  nam  tardaram  nurçtocomare> 
poíla  ♦  ©i3endo  q  elles  fojam notificar  a  elrej  quem  çra  ,De que  recebeo  mu^to  p»5er  com  fua 

f  v 


apnmetra 

vinda  :*  aue  quawo  ás  coufas  qiK  miíámíftg  ^ 

caoefpcçartapola  mupa  que  tinl?a  /í^ojemconuinbap^eftas  coufas  Ibe  ferem  Dadas  eiv 

tráremo^o  no  poao^omo  éja  coftumeoas  nãos  qal?  cl?egaua  po:  oxJenaa  oa  cidade  qua^ 

do  alaúa  coufa  queria  Delia :  *  os  que  o  nam fa5íam,çram  auldos poj  gente  fofpeitofa  -z  De  maq 
tráctocomoalauúsqueauíaperaqueHacóna.aosquáesinuttasvejesosfeuscomaoarma 

da  vinbã  lançar  Dal?,o  que  podiam  tábeni  fajer  aeltes  nam  entrando  pêra  Dentro :  que  Ibema 

dáuaefteauífocomo  agêteenrangeíra^ueefcollxuemouentrarnopoaopera  fl?c  ferDado  o 

auepedíam,ou  paulito  auante.^áfcoDaieámapojta 

aceotou  a  entrada  pêra  Dentro  ao  feguínteDía :  <r  pedío  aquelles  que  mçiam  ene  reca  d  o  q  qua 

doFouetempoll?emandánemalgúpi!otopera  Ômeterem  Dentro  ;£pofto  que  fe  teuemufto 

refouárdoqueopilotoDe  íl&oçambique  nam  felaue  aparte  com  eBes.fenam  per  ante  £ernam 

Jllartín5lmguoa,perqualqu<rmódoqforellell?eDineoquetín^pairad^^^ 

aoualnóua  oimourosDillimularáyrcomo  gête  cotenteoc gafalbado  que  lbe^afcoOaiBa> 

nMmandoufa5eT5*D3díua8querecebe^ 

wiabójdocomalguúsmourosbonrád^^^ 

nSleuauembúpWnteadr^^ 

a«wcaoos/n?jto^ 

atencMtfeçramarc 

S  @smourosouqueentéderam oartefícío,cu  po:qfempjevfamoecautelas,pofto 

aicuáramosbómeésmofta^ 

^Sanotáramtfm&eoq^ 

^e paiiara iwiai»miv H  _     *       e  ki^nv^AYámát aoeeemoÔsrecebeo.Wcooa 


tou  fua  entrada:  vieram  Da  cidade  mutfôsbárcoscogenteveftidaDefçftattangereSjmonra 
doó  pelobonrarvinbamnaqudleauctoDep^errepartíndore  pelos  nauios.e  pojque  tw 
treWcoDa^ammaíosouff08captóe8enáuaairemado,quen^conrentiflem  entrarem 

osnauíos  mais  queDej  ou  ooy  pefóas,cometendo  elles  efta  entrada ,  fojam  a  mao  aosjnup 
to8:Di5endoq  pejaram  a  mareágem^Depots  na  cidade  tempo  Ibeficauapera  os  vere.  (Ho 
cualtépo  feito  bú  ftual ,  mandou  ®à(co  Da  /8ámma  Defrerír  a  veja  com  grade  reajer  oe  todos: 
oo«  mouros  parecendolbe  leuar  a  pjefa  queoefe(áuam  ,n  dos  noflos  cuidando  que  entubar 
tam  Imída  aeWíasncuas^lbeDáuamDaSndia^nbamacabadoofimDefeustrabalbos; 

eftandoellesáqueUaója  em  perígoDeperderem  as  vidas  fegundo  atençam  ccmqçram  leu*» 
ctos.fl&asDeosemcujo  poder  enáu3aguardaDelle8nenecamínbotantoDefeufemico,nam 
DemtítíoqueavontádeDosmouro8fonep6ftaemóbM:po3quequarvm^grofamenteo8l^ 
urouocfcobando  fuás  tenções  per  ene  modo .  íflam  querendo  o  nauio  be  Wco  Da  íBamma 
fa«r  cabeçapera  a  vela  tomar  vento,começou  De  jroefcaindofotoebumbaufo  :*  vendôelleo 
^ao^flrandesbjadosmandoufoUarbúaancboja.gcomoiftofegundocomjmeDosma 
rantesno8táe8tépo8,namfepodefa5erfem  pertodo  onauío  cojreroebuaparteaoutraaos 
aparelbosuantoque  os  mouros  que  eftáuã  peros  outros  nauíosviramcnareuolta,pareceiv 
dotbeqatrakáque  dlesleuáuãnopeitoçra  oefcub^todos  buusperciroaDos  outros  lan* 
caráft^8bárco8.@8queenáuamemonauíoDí^afcoDaígama,ven^oqueene8fa5iam^^ 
fRéramoutrotanto:atçopilotoDefl&oçí)mbíquequefeláçouD08candlo8  Depopa  ao  mar, 
tamanbofoY  o  temo:  em  todos .  @uádo  ^láfco  Da  iBámma  <r  os  outros  capitães  viramtam 
rXtanouídáde,ab:íolbe^ 
arSsoDefepVtiraolongoDaquel^^^ 

S3arperellan8u.o8Demouro8Dequeouuçirem  algúpíloto.08  mouros  po:qenten* 
deramoqe«e83UÍamDefa3er,lógoaqudlanoíteví^maremofurdopaaco^asamar^^ 

DosSicsrmasnamouueefftctofuamaldádepojferem  fentidos.  partido  ffafco  Dafi5a> 
maDaaudlelugarDeperígo^ofeguinteDiaacbouDous  3ambucos  que  vtnbam  pêra  aquete 


£  íuro  quarro; 
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como  adiante  eftáual?u3\>illacbâmíd3XI&clmde5cu!o  re^çra  Ipomem  frnmanoper  me^o  dò 
qual  podia  auerpilotpperaa^ndía^eiTdoelleqpepgumndocadaW  Deites  apárte^todos 
concorriam  na  bondádeDelre? De  Ukelinde,*  que  no  feu  portoficauam  três  ou  quatro  nauíos 
De  mercadora  Da  3ndía,per  a  pílotagé  Deftes  feguio  a  cófta ,  com  terijam  De  clpegar  a  XMbelin* 
de  pêra  auer  Ipu  piloto  pois  em  todos  aquelles  tre5e  mouros ,  nam  auía  algu  que  fe  atreurfle  oe 
Òlèuara3ndia.|l^o:quefeÔact)ára,rem  mais  experimentar  os  mouros  Daquellacófta,róta 
batida  ouuga  De  atraueíTar  a  outra  Da  3ndia:  que  fegundollpeelles  Diriam  podia  ferDatyate 
fere  centas  Içguoas  per  fua  conta* 

CCapttuIo*  vjXomo  ^áfco  Da  (Bamma  dpegou  a  villa  De  flÈdín* 
de,ondealfentou  pás  comore?  Delia  *posfru  padrarm^auído 
pílotofepartíopera  a^ndíaonded^egou» 

Sguíndo^áfcoDaiBammafeu  caminho  cõeftaprefa De  mouros:  ao  outro 
Diaque  çra  De  páfeoa  Da  refurrdgam,|ndócom  todolos  nauíos  embandeira* 
do$  *  acopanfca  Dêllèé  co  grãdesfolias  por  folénídade  Dafçfta7cl?egou  a  Ufce* 
linde  M  onde  logo  per  fc>u Degredado  em co^án|>íaDèl?u  Dós  mouros  mãdou 
Di5er  a elr<$  quem  ga  *  o  caminfa quefa3ia  * aneceflidade  que  tínfra  Depíloto; 
'iq  éftáfora  acaufa  Detomar  aquelles  feómeês^edíndoqllpe  mãdáfíe  Darfru, 
eireyauído  eílerécádo,poftoqueaonome£l?:íftáô  tíúçfie  aquelle  naturalódíoqllpetem  to> 
dolos  mouros /como  çralpómébemindínádo^  fefudo>fabehdó  perefte  mouro  omódo  De 
como  os  noífos  fe  ouuçram  cõ  élles  \  h qúè  Ifre  pareciam  fctómeésDe  grande  animo  no  feito  Da 
gugra^mconuerfasamb:âdoB^cariddbsvíêgundoobõ  tratamentoqlbefÍ5gam  Depois 
De ostomáre,nam querêdô pèrdér smí^deDé tal gétetomásób2as,comoperderá os  outros 
príncipes  per  cíijos  portos  paliara:  aíTentou  beleiíar  outro  módòcô  elles  èto  quato  na  vifTe  íi> 
nal  contrairo  Do  q  ll?e  eftc  mouro  contána  i  fi  logo  per  etle  *  pelo  Degredado  mãdou  Dous  \)ó> 
meés  ao  capítã,moftrãdo  em  patíuras  o conteutaméto  3  rítt$a  De  fua  vinda  iqDefcãfaíTepojq 
pilotos  íramí5ádetudoacl?3rianaquellefeupo2toí'rqueem  final  De  fegurídáde  Ifremandáua 
aqueIIeanelDouro^ÍbepedíaouuçiTepò2bemDefairemtírraperafever  cõelle*  Mo  q  Wláíco 
Da  jSámma  refpõdeo  cõforme  i  vontade  Delre? ,  peró  quãto  ao  faír  em  tçrra  a  fe  ver  co  elle ,  ao 
prefente  nam  Ò  podíafa^er:  po^dre^  feufenfeor  Il?ò  Defender  ,teleuarfeurecndoaelre^De£a^ 
lêem*  a  outros  príncipes  Da  $ndía,  ®ueperã  elles  ambos  affentáre  pás  tamí5áde,porfer  a 
coufaque  ll?eelrej feu  fenfrormafseneomendáiia  *nenf?u  outro  modo  ll?e parecia  melípórpaj 
nam  faír  Do  feu  regímento,qir  elle  em  feus  batçes  tç  junto  Da  pra'?a  *fuareal  fenfcoría  meterfe 
naquelles  jambucos  com q  ambos  fe  poderiam  ver no mar:  porq pêra  elle  ganl?ar  por  amigo 
tam  poderófo  príncipe  como  çraelre£De  Portugal  cujo  capitam  elle  çrarffla£Óréscoufas  Deuía 
fa5er ; Êfpedídos  eftes  Dous  mouroãcotentes  Do  q  lí?e  ®  áfco  Da  íSámmaDifTe  %  Deu?com  ai' 
gfias  pçças  q  tãbem  leuárampera  elreif :  afl*£  apròueítou  àntelle  o  recado  *  prefente  rq  cõcedeo 
nas  viftas  Da  maneira  q@áfcoDa6ãmapedía.aqualfaciíidáde  os  noífos  atribuíra  mais 
a  oteaDeDeosque  a  outra  coúfa:  pojqfegundoacfráuam  osmotirós  Daquellas  partes  cíófos 
De  fuás  rçrras  ,nam  podiamDàr  outra  cáufa :  pois  \pã  reç  fem  ter  Delles  mais  noticia  que  aque 
lfc>e  Dçra  o  mouro ,  t  fem  algua  neceíTidáde  fe  vínlpa  meter  no  már  tarn  confiadamête , fi  pra* 
ficando  todos  fobrefie  cáfo  *r .Do  modo  q  teriam  neítes  víftas,a(fentou®áfcoDa©ámaqfeu 
jrmão^?iPIicolao£oel^ófid(rememosnauiosabcmre^^^ 

díràqualguçrnecelíidáde:  tellecõtodoíosbátçesTàmaís  limpa genteDa  frota  vertidos  De 
fçfta  per  fora 'rarmasfecrgasjcõ  grande  aparato  De  bandeiras^  toldo  no  batçbfoffeao  lugar 
Das  viftas  ♦  21  qual  ordem  feteuequádo  veoaoDíaDellas^partíndo^áfco  Da  Êãmá  dos  na^ 
níoscograndê  eftrondoDetrõbetas  ,ó^tie tildo refporidía  cem  asrÓ5es  De  gente  aníman^ 
dofel^uus  aos  outros  em  prajer  Daquella  f<fta  i  porque  cemo  ga  na  terceira  cctauaDa  páfeoa, 
tcpoemqueellescánoreínogácoftumíídos  afeltas/rprajer^areciallpes qm effc.ua  entre  os 


S©a  primeira  oecada 

fétis  i  &àfco  Oa  jBéttinid  jndo  afl?  itcftc  aucto,ame£o  cáiíínbo  mãdou  íbfpender  o  remo,  pó? 

elre£nãfergjndarecoll?ídoaofeu^^ 

raucloe  fçda  cõ  as  coaínasoa parte oo  már  aleuãtãdas  >  <z  cUelarrçádo  em  bum  ando: fotae  os 

t>cmb:oô  oequátro  frcmeêè  /cercado  se  nurçtà  geflte  nób:e/t  a po  pouo  diante  *  cetras  bem 

afaftáda  pêra  oárem  Ma  aos  nóflbs,  todos  com  grande  apparáro  oe  fçfta  ?  tãgeres  a  fcu  mo* 

do*£rttrádo  eireçno5ambucocomal3uaspefóasp2íncípáes*r  meneftrçesque  tangia,  toda 

a  mais  gente  q  pode  fe  embarcou  per  outrosbárcoscercandodret  pèrtodalas  partes:  fómê^ 

t>epá5quetóe®áfcot>a0ãmamandoufa5er,calandofeoseftromentosoefçfta:fotmandar 
tirar  osoaguçrraquèçrãalguus  berços ^efpingíirdàSjtnofimoelleslpõa  grade  grírà,aoqreP 
pondera  osnóflòsnauíoscomoutratalób:aatí  tirarem  as  câmaras  oáartell?aria*&qualtro 
uoádacomo çracoufa nóua nas o:elt>asoaauella  gente:  fcrçparçlles tam  grade efpato q  ouue 
entre  todos  rumo: oe  fe  colfcrçr  a  tçrra .  flbero remindo  ® áfco  oa  (Sarna  a  to:uoaçam  oeHeSjiíiã 

rey^o  qual  o recebeo  como  fctómemem  cujo  peito  na  auía  má  tençam :  *  em  toda  a  p:atíca  que 
ambos  teueram^  ourou  fcrôbom  pedá£Mudofo£com  tanta  fegurãça  cambaias  partes  como 
feentrellesouuçraconl?ecímétooemaisoíaót  j£oeftap*átíca*módo  4WCO  oaUSIma  tt< 
«ecomelrey^ficouelle  tam  Ieguroicontente0efuaamí5áde,qtógo  quis  jrver  os  nóiTos  na> 
uíosrodeando  a  todos :  *  po:  fronraoefua  |da  !(?e  mãdou  ®afcp  oa  Éfêma  entregar  todolos 
mouros  que  tomou  no  5ambuco ,  os  quáes  guardou  peraWpcD^r  naquelle  oia  oas  viftas  ♦  <Õ 
queelreYmuYtoeftímou^mirçtomaíso^erllpe^lâfcooaiBsmma  como  elre?  feurenpo:tí# 
nt>atátaartell?aria<:  tantas  mató:esnáos  que  aqudlas,quepoderíamcob:ír  os  mares  oajn 
día,comasquáesÒpoderiaajudarcontrafeusjm^ 

cuilo  per  aquella  via  tínfc)agani?ádol?úretpodercfopera  fuás  neceflidades.efpedído  W 
co  oa  Éféma  oelle  Oepois  q  ò  leírou  Oefembarcádo  tomoufeaosnauios,*  osoias  que  ai?  eito 
we/empsefo^  vifitádooellecÓmu?tosrefrefcos:  queoeucaufa  afer  também  vífitadooefruõs 
mourosqalYeftiuãoore?nooe£ambaÇa,emasnáosquelfc)etínt)am  oítoos  mouro*  que 
tcmou  no  5ambuco*  Entre  os  quáes  víçram  certos  frcmeés  aquc  cbamapaneanesoomeí; 
mo  gentio  ooreçnooe  Cambra:  gentetamreligfófa  na  fecta  oeflb$fc>agp:as  ,qatç  afmmfi 
dicía  q  criam  em  fy  nam  mátam,nem  cómemcoufa  víua ,  oos  quáes^copiofamente  tratamos 
em  a  nclTa  geograpfra .  Êftes  entrando  em  o  nauio  fce®  áfco  oã  É5amma  *$  vendo  naftaca* 
marabúa  imagem  oencflâfenfcwa  em  fc)õretauolooepíncel,*rqueoè  nóflbs  U?e  fajíamrttue' 
rencía  ,fi5çram  elles  ado&çam  com  mu^to  ma?ó:  acatamento:  icomo  gente  que  feodeíta* 
uanavíftaoaquellajmágéjcgoao  outro  oia  toitórã  adlájOfferecendollpe  crauo, pimenta,* 
outras  móftras  oefpeceríaoas  q  vibram  al^  vender  ♦  Cfêfeãcõtentes  oos  nóflbs  pelo  ga^ 
fallpádoque  retebçram  <r  maneira  oe  fua  adobam, também  dles  ficárãfatíffeitos  oofeump 
do,parecendolI?efer  aquella  gente  móftraoalgua  £t>:íftandádéque  auería  na^ndiá  oot& 
pooefam  2fc>cme:entreos  quáes  vínfca  tu  mouroíàrçarate  oc  najam  clamado  JA&alçno 
£ana\oqualafl?  pelo  contentamento  queteue  oacoffljerfasamOo$nóflbs,comopoí  coiíí* 
pj^eraelre^qburcauapilotoperallpeoar^aceptou  querer  frcõdles*©o  fab^roo  qual^áf 
co  oaÊárcma  oepois  qp:Aícou  comelle  ficou  nurçto  contente:  principalmente  quandolbe 
mcftroufruacírtaoetoda  acóftaoaSndía  arumáda  ao  medo  oos  mouros, qçra em  merí^ 
díános*rparalcllosmuYmeudosfemoutrorumooosventos/|0o2q  como  õ  quadrado  oa^ 
quelk  s  meridianos':  paralelos  çra  mu^  pequeno :  fícaua  a  cóftaçer  aquelles  oous  rumos  Oc 
no:r€ful  *tlçfteoqftemuTCçrta,fem  ter  aquella  multipltcaçam  oeventos*Oaguft>acomuõ  oa 
ncíl*acárta,q  ferue  wxàftxmoumz.  B  amoftradolte^áfcooaCamma  ogrande  allro^ 
bicoepaoquelêunua^outros  oe  metal  cem  que  tomáua  a  altura  Oo  foUnamfe  efpantouo 
mouro  oíflb:oí5endo  que  alguús  pilotos  oo  mar  rojro  vfáuã  oe  jnftrumentos  oe  latam  oefí^ 
airatríangu!ar*rquadranfesccmquetomáuamaalturaóofol^p:incípalmenteOaeftrelIaoe 
qm  k  mais  feruíam  em  a  nauegajam  ♦  fl&as  que  elle  %  os  mareantes  oeiCambáça  <t  oe  toda  a 


ffturo  quarto. 
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3)ridia ,peró  q  a  ília nauegáçam  qra  per  cçrtas  cílrcilaa aflç 00 nÓ2te  como do  liilyr  outras nota* 
uçes  q  curfòuam  per  me?o  do  cço  oe  oriente  a  ponente :  natn  tomáuã  a  fua  oí  ítancía  per  j  nitra 
mêtosfcmelbaiKes  áquellesmas  per  outroOeqfeelleferuía,o  qual  jnftrumentollpe  trouxe  ló? 
go  amoltrar  ,  q  ga  oe  três  tauóas  f  £  porque  bafígura  «r  vfo  Delias  tratámos  em  a  nóíTa  geo* 
grapfeia  em  o  capítulo  oosjnítrumétos  ba  riauegáçã:  báíte  aquç  faber  q  fcruem  a  elles  naqlla 
cperaçam  qó:a  acerca  Oe  nos  f^rlie  o  fitftrumão  aqueos  mareátesclpama bal|peílílt>a  ,oe  que 
tãbem  no  capítulo  qoiflçmosfeoará  rasam  oelle*  dos  feus  ínuento*es.í3aTco  Oaíéamma 
com  eílai  outras p&tícas  queperve3es  tçuecõefte  piloto  ^parecíallpe  ter  nellebúgramtlpefou^ 
ro :  ?  po:  Ò  nam  perder  ornais  em b^uc  q  pode  Depois  que  metéo per  cofentíméto  Delre^  fc>um 
padram  per  nome  ©ancto  £fpírito  na  pouoaçã,bí5értdo  fer  em  teltemunfeo  Da  pa'5 <r  amí5áde 
q  cõ  elle  alTentára ,  fefej  a  vçla  caminho  Da  3ndta  a  vinte  quatro  Dias  oatoíl  f:  £atraueífando 
aqlle  grande  golfam  De  fçte  centas  Içguoas  q  Ijá  oe  Ipúa  a  outra  coita ,  per  efpáço  De  vinte  oous 
Dias  Km  acfc>ar  coufa  qÒempedi(Te,ap2ímeíratçra^ 

b?a  De  Duas  Içguoas :  ?  Daqui  per  pefcadó:es  Da  tçrra  que  logo  acodíram  aos  nauíos  fov  íeuá* 
do  aella* 21  qual  como  çra loterniooeliianauegaçam/rna  jnítra^gleuáuanenlpífoomfacou' 
falfre  çra  mais  encomendada ,  *  pêra  o  ref  Delia  nomeadamente  leuáua  cartas  ?  embatóda,co 
mo ao  mais  poderefo  príncipe  oaquellas  partes  *  fenfco:oe  todalas  efpeeearías,fegundoano 
tida  que  naquelletéponeítere^nooe  jj^o:tugal  tínhamos  tielletpareceo  aos  nóflbs  vendofe 
Diante  Delia  q  tínbá  acabado  ofim  De  feus  trabâbos ♦  £  póito  que  adiante  partícularm&e  oeí> 
creuemos  o  titio  oefta  cidade  Calecut  *i  Da  regiam  Xl&alabar  em  q  ella  elta;  a  qual  regiam  ç  fc>ua 
párteDap2ouínciaDa3ndía:aquíp02rera  primeira  entrada  em  que  os  noflbs  tomaram  pólfe 
DdleDefcobJímento  per  tantos  annos  continuador  requerido, faremos  fcua  vníuerfal  rela* 
gim  pap:ouíncíaoa  Jndía  pêra  melfró*  jntendímento  Oeftacfeegáda  oe  Háfco  oa  ^amma. 

CCapitulo*  víj.  £m  que  fe  oefcreue  o  fitío  Oatçrraaque  p:óp:íamente 
cornámos  Sndia  oétrooo  Í5ange:  naqual  fe  contem  a  pjouincía 
cí?amádaíl^alabár,t)õDosreínosDaqualçoemqueeftá  a  cidade 
Calecut,onde  ^áfco  Da  jSámma  aportou, 

j  lRegíamaqueosgeograpI?osp26pjiamaecl?amã3ndfá,<  at^aqjájen* 
treosooustlluítres*celeb:ádosrto 

mou  o  nome:*  ospouosooantíquiffimõ  repto  ©elij,  cabeça  per  fitío*rp<y 
der  De  toda  eíta  regiam  ,*afi£a  gente  fl^árfeaaella  V0ínl?a,ao  p:efente  per  no 
me  ptóp:ío  Ifc  cbamsm  Sndoltan  ♦  £  fegundo  a  oílíníagim  Da  tauóa  q  fè>to 
_  Jlemeu  fa5  Delia ,  *t  tnais  verdadeiramente  pela  notícia  q  ó^  co  o  nólío  Defcob^í 
mento  temos :  per  ejrcelencíabem  \\)c  podemos  clpamar  a  gram  ílfeefopotamía .  i^que  fe  os 
©regos  Deram  eíle  neme  q  qug  Di5er ,  entre  os  rios  ->  áquella  pequena  parte  Da  regiam  lôab^ 
lonica  que  ãb^çsm  os  dous  rios  Eufrates  »t  íLígres :  alt^  pela  finiaçam  Defta  entre  as  co:reri* 
tesDosnotauçes^IndotfiangeqDefcarrqgíimTVíísamfuaságuoas  em  o  grande  occeano 
oriental,  po:fa5çrmos  Dtfferen^a  Delia  mais  notáuel  do  que  fe  U$  em  Díser^fidia  Dentro  Do 
fi5*wgeyr  ^ndía  alem  Do  0ange ,  bem  \t?e podemos  clpamar  a  gram  n&efopotámia  ,ou  §n* 
doflau ,  qç  o  p2Óp:ío  nome  que  lfc>e  Dam  os  pouos  qã  habitam  a  ve5inl?am^  p02  nos  confo:* 
mármos  com  elles  7p  qual  regia  as  co:rétesDeftes  Dous  rios  per  l?uâpárte,*r  o  grade  oceano 
pudico  per  cutra :  ícçrcam  De  maneira ,  que  quáf?  fica  l?ua  cperfonefo  entre  tçrras  De  fícura 
tkiíronia^queosgeómetrascbamãrbombos^çDefçuáestódos^nã  De  ângulos  rectos* 
Cujos  ângulos  oppofitos  em  ma?ój  Díftancía ,  ia5em  noite  fui :  o  angulo  oefta  parte  do  fui  fa'5 


^alaguçr  *r  íflangráeot ,  fam  eftes tam  conjunctos  Ipuusaos  outros,  que  quáf?  quaem  efcon 
der  as  fontes  Deites  dous  rios  l  £  fegundofamabo  gentio  comarcão , parece  que  ambos  na^ 


©a  pflmeira  secada 

mosem  a  noflá  WP*^3£í2^ 

pouco  mate  ou  menos  per  toNttrecta^^o^ra»  k.b^_  *       m 

feot^B^e^^^^^^fSS^  numero  cos  ou* 

qdletem,coquenca9fi8UraWl^nWO.W^ 

ftiapouoadaoeoousg^os^uocmcw 

™<mr«os*conume*^^^ 

moemosretnosDoIl&oten^elu^pmw  »       %&mm  Oiuididoem  «Hipos 

iSujaráteaqueccmumimteinamos^^^^ 

fcnlpoUosqteeftádot^^ 
«agaquetemoetoo^^ 


kino8:pártecoSqu^ 

uosentre  I?  km belico/c* ^StòSSInSSâdels notáuees rios,mÓtes ,fr 
derófoifeanatur^ 


dreoo 3ndo * Cange jinasregaaoasrçiraaMu  ^"?""X atesa terra ,óretálbá  ama* 

àográdec<eano:,afrrmuttosetoroso^ 

ritima  oemane  ra  que  fenauçga  per  centro,  te  amais  norau«  ^"»»  sj  mfm_,  ££,íô 

tia  terra :  i?c:q  todolcereves  <r  pancipee  adia ç  am  fco  gçncro  gcnnc ^ .oa  w  h^  «»  **» 
pcd€rofopnnap€o3qllellfealabfirçraeircYC€iL9ietui,v4M»i^     L  M     'r     ftn 

*at«lrapcBO»í,raKino»ro«í#tonic*«o.»oSq»^a^^!™™~ 
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C£apítulo,  vííf.  Como  ©áfco  t>a  áSãmâmldou  rec/do  a  elrc^Dc  £alecut,q  era 
c\?e$á<So  ao  pó:co  oe  fua  cidade :  s  Depoi is  per  fua  lícéça  fe  vio  cõ  elle  ouas  Vejeà 

®  tempo  que  ©íífco  Da  6amma  cfxgou  a  efta  cidade  £alecut,que<ra  a  vín 
teoe  ma^o  principio  do  f nuerno  naquella  eólia ,  nã  auía  no  porto  o  grã  tráfe* 
go  *  numero  De  nãos  q  nelíe  eíta  &  carga  noç  mefes  oo  vera  i  po*q  as  eftrãgeí 
rasqueall^collumauávi^çrátojitídaôíiruasrçrrasjT&Do  mefmo  recrio 
t)eCalecutper  oôríos^efteíroeeftáiãmeddaaemfóiraecubçrtaôco  fòlfra 
J ^  pálmafegudo  coftumã  per  toda  áqlla  cófta  :*  porefta  elpegádaferfàaDo 

têpooa  fua  naue^çã3tãtòefpãtofe$ao8C^tçrracomoaaeigã»rm3feágéc>o3  riamos,*  logo 

ll?epareceogaeiioua*nãcom?m^ 

fctípoucoI%oDopo:topoKaufaDebure^^^^  o  mouro 

piloto  tl?uoegredado,notífiícãdopèreUe6aelreYruacbegádaT  orecádo  qll>e  traria  rpediti' 
do  qlt>e  mãdálíe  Drçer  quãdo  ama  po i  U  q  foífe  aeile  h  po:quefem  fua  lícêça  riamfaíría  Dos  na* 
Bios .  ©mouro  jQÈalemo  Cana  como  quê  labíá  á  tçira  foffe  lego  aos  pajoeDelre? :  <i  po:que 
adpouncuáqçraemkúlugarqfCTra^ 
fo£aelle,®áfcooa6ãmap02lÍ?eefte£a^ 

çesDelre^vêdo  q  nã  vinlpa  aquelleoía  *  queçra  paliado  a  ma^parteDo  outro  ,come$ou  to* 
mar  ma  f c  fpeíta  Delle  i4  pincípalméte  po:q  te  quãtos  barcosfa^i  m  a  pefear  todos  fe  afaítáua 
cos  nauíos  como  gétetemerófa,  ou  per  qualquçr  outra  caufa  que  folie  ♦  lJbo:emquãdo  veo  ao 
outro  oia  a  tarde  tirou  todaefta  fofpeíta,ccm  a  vinda  DellesiDebu  piloto  Do£amo:i)':  pêro 
qual  elle  Ibe  fa3ía  fab5r  ocõtétaméto  qtmlpaDe  fua  vinda,*  q  poftosos  nauiosemlpupoatofe 
guro  onde  Ifee  elle  madáua  q  os  leuaflem  po:  caufa  Do  jnuerno,Depoís  lfc>e  mãdaría  Di5er  qoan* 
do0uíapo:bêqfofl*eaeí!e>£õqualrecádo^^^^^^^^  mu?  fatífrhto, principal* 

mmc  m  mudáçaoosuauiosDaqllacóftaalilgarin^ 

éb:a  o  q  \lpc  madáua  Dijer  per  paláura ,  a  cerca  Do  contentsméto  q  titibjá  oe  fua  vinda ,  «r  4  6c  tá 
^colbimétoDo  primeiro  recado  q  Ibe  mãdáua  podíaefperar  fer  béDefpadpádo  ;£  po:  mofti  sr 
nia^c:  cõfiarça  a  efte  piloto  q  Ibeelre?  mãdou^ilfeq  eílepodía  mãdar  naqlles  nauíos  o  q  qui* 
felTe,  po:q  todos  Ilpe  obedeceria ,  i  dffy  fe  fe$ :  cá  pela  oráenãça  Do  piloto  fe  paíTarã  a  \pã  po#<r 
cbamédoCapocátepcriooal^ 

ú$i  km  Da  terra  vire  aos  nauíos  nem  Delles  jrem  a  elía  ♦ante  que  elle  víellecÕ  os  nauíos  aefte 
porto ,  o  Dia  q  o  piloto  Delrefllpe  troujrçflefeu  recado  perafe  mudar  aqui  ,être  algufis  ofifcíáe^ 
tórecadãçsmoôsDíreítosoelref  que  vieram  cõ  elle  ,fo^ l?õ  mouro  per  nomeXlfeonpdecuíò 
cfficío  çra  ccjrecK^De  mercadejas:  o  qualpo:  fer  confc>ecenteDo  piloto  H&alemo£anáetó 
0gafa!t>pu emfua  cáfa  talf^o  Degredado  a  no?te  qm  Dormiram  em  tgra. Efíe  H&on^ide 
(fegundoelleDepóíscontou)çran3turalDore^noDc2une5*teuçra)ácõmuníeàsamco!^ 
B^ojtuguéfesemacidáde@uram,quandoaly  ?am  asnaosDefterefnopef  mãdádo  Delre? 
Dom  3f  ornn  o  fegundo  bufear  femb^es  pêra  o  refgáte  do  ouro  Da  mina :  t  ou  que  a  lemb^angé 
Defes  partes  do  òccídm  onde  nacera,ou  qualquer  outra  bcaDifpofiçam  *  alTtoDemoug*ã  vi* 
ào  *z  praticado  com  os  ncflbsper  língua  eaftell?ana  queelle  fabia  ,que  Da  ó^  que  entrou  em  os 
nauíos áfy  fefejfamílíara^áfco Da  Cãma,q  fe  veo  coelleperaefte  re^noondemojreoftf* 
tão*@qualcomoefperáuaacabarnelleeftádo,gatamfíçlanclTascoufas 
fo?  W áfco  Da  íSámma  auifádo  De  muitas:  t  parece  que  Deos  Ô  trouxe  áquellas  partes  pêra  p:o 
ueitonefrofegudooquepalTcu  como  veremos.  £  lego  em  DousDías  qí3áfco  Da  éámma 
cfleueefperãdó  po:recádoDo  £^mc?ij  ,efte  JílÊõçaifdeÒ  auífou  Dalgúascoufas:po2ra55Das 
quneselle  tçue  confellpo  cem  os  capitães  oomedoque  teriaem  jr  ao  Caniort  j  quádo  Ô  mãdáfle 
cornar :  *r  ^(Tentou  que  feu  irmão  «r  íflícotóo  £célt>o  fícáffcm  em  os  nsuíos  Dandofee  regime 
to  do  que  auiãDefa5er^índoorecádoDo^mo:íjque  foííe,faYo®5ÍfcoDa  íSámmaccm 
D o>e  pefeas em  tçrra  onde  Ô  recebeo  fcsú bomé  ncb:e a  que  eiles  efe mã  Catual  ,ac6çanbádo  De 
Dosêtos  bcmeés  a  pç  ,oelles  pêra  íeuaré  o  fato  Dos  noflbs ,  *  Delles  q  feruíã  De  efpáda  *  adar^ 


©apzímetra  oecada 

«acomoauardaDefua  perca,*  outros  DeôtrajeraosbóbJosembú  andoj:p02Ó,é  toda  aqlla 
*>rra  flfealabár  ná  fe  fçrué  De  bejtas :  bú  dos  quács  andójes  for  tábem  apjefentado  a^afco  Da 
^ãma  oeraírndle.flkófto  o  &má*elle  em  camínpo  pêra  Calecut  que  feria  Cal?  clnquole/ 
auoas  comcçáráo6D03equeleuáuflftcarDeoousanbous:pojquealembe ocamínpo feroe 
Lflídk80cfacoftuniádoaoe(aminbar,çratamsrádéocurroD08qucleuauá  o  ando* qem 
f  odo  o  camínbofov  ©áíco  oa  jBámma  fem  dles ,  tça  noite  fe  ajuntarem  em  bum  lugaronde  o 
tfatualooamo .  @uãdo  veoao  outro  Dia  quetomará  camínbar ,  cpegaram  a  bu  f  rande  têplo 
^tiooatérraJtwr  bêlaurádooe  cataria  ccmbúcorucbeo  cubeYto  De  tijolo :  apoaa  do  qual 
eftáua  búpadrã  grandeoe  tóy:  encima  pojremátebú  çdk> .  Ç  Dentro  no  co:po  Do  templo, 
Sbfi  coaaUcuiaa  pójtaseYam  Demetal  per  queentraua  a  buadcada  q  fobia  ao  coaicbeo : 
ac m? DOQualondeVtóua  o  redódoDelle  émódoDecbaróla  ,eftaua  alguasímageesDafuaado> 
ratíí  ^»gnó(To6Comotamcrçnte»feraquellasenteD08couertídospeIo  apoftolofam  2po 

aEtSmem  Stolbosa  $&#&*&&>  ímagees,cuidandoferemD^nas  Deadoajá. 
SoSauctoogewioDaterraciiiiemuçtop»5er.,parecedobefe^^ 

SSês:  ociue  elksnam  viáfiçeraos  mouros.  l^arttdosDefteteplocbegaraaoutro 
íútoDeMapcHioacamondeeftáuaapoufentádo  outro/Carnal  ,pefoa  maisnotaud  que  vínpa 
DCTmãdádoDoCamoJíjreccbeY^áfcoDa  É»ma.®qua!quadofa?oaellegacomu?ta  gete 
Serratodosadargádosafeumódo:  ta  póftosemojdem  comfeusinftnjmentos  Detáger 

^ralíanimar.qfolgaráosnóiroscmtew^^ 
Defuavinda.£begádoo£atuala©afcoDafiáma,Depoí8quefwundofeuvfo 

muvtacoJtena,manW^ 

ouevinba:'rfemfa5ermai&Detensafeguír8mfeu  caminbo  aos  paços  Delre?.©nde  Wco 

Da  fíámaefperou  polosfeus,que  nã  podia  a  turar  ocurfoDaquelIesqueleuauam  oando?:<z  o 
KDanoquerec^íáe^DográdeiJOuo^quartôsleuauaafogados  poios  ver.  fi  ainda  fo 
bJifibámtrádaDe  bú  grade  terreiro  cercado^ratátap^fapojentrare  na jwltaoejles,quewo 
onegcííoáspunbádas-tDbí  aof<Vroemclouueferído8abumoJto,pámeiro  cios  offidaes 
oelrev  apaaáflem  o  aroído :  <r  po:em  fempx  teuerá  tanto  refguardo  em  as  petas  dos  noflos 
Gueemtodaareuóltanamll?efo?feitoalgúDe^^^ 

emtópáteoDealpédere8,ondead>íráaífcoDaí63maaoCatuaUo^guagente.mat8limpa 
*cJL2.a «  ««,  au*  :  <t  fmt  tomar  alaú  repoufo  Daciuella  afronta  em  q  vtnpa,  entrara  todos  em 


húa  ara  caia  térrea  em  qei  wu»  «41»  »>  »«i  f#»™i  v»  ^vm,,.»..  -.- — - r-  ~— •-  «■-.»- 
dooew.  ©ejuntoDoqualfealeuátoububomemDe  grande  idade,  que  çra  ofeu  Bíamane 
mará  veiíídobúasveftidurasbancasrepxfentádondlas-zOTifua  idade j continência fer 
bómérdiqtófo:  i  cbegádoaome^oDa  cáratomou^áfcooa£áma  pela  maoTòrojr  ap^fen 
tarao£amo3ií.@qual  eftáua  no  cabo  Da  caYalanç^doempúac^ílbacubçitaoe  panos  oeí? 
dajjolíoembúleitoaquedles  d?amá  cátel :  «relle  veftidocó  Ijupanooalgoda  burnído  com 
alaúas  rófasDouro  batido  femeádas  per  eUe.t  nacabeça  bua  carapuça  De  blocado  alta  a  manei 
raDe  mitra  cerráda,cpea  De  perlas  *  pedraria  ,*  per  os baços  t  pcrnasq  eftáua  DefcuWrtos  tt 
nbabjacdetesOouro<r  pedraria.  £a  búailpargaDefleleítoemqlajiacoaabesa  pofta  fotae 
Ma  almofada DefçdarafacÓ lauóxs Douroamãneira oebíouado/ftauabu bomem  qpareeia 
f  m  traio  *  offícioDosmais  pánápáes  Da  terra:  oqualtinba  na  tnao  bumpjatoDourocomfo' 
IbasDebctellequeellesvfamremoerpoJlbeconfoaaroeftomago.  ®^amo:i|  poftoqnoar 
Dúroftóitcebeo®áfcoDaÊámac(mgraç>a:tínbatamanbamageft3de,íanií:  eftáua  graue 
naquellefeu  cátél :  que  nam  fe3  maísmouímêto  parçlle  quãdoIbelãlou,q  leuantar  acabe^a  Dd' 
mofada ,  ?  De  fy  acenou  a  o  ifeámane  q  Õ  fijelíe  aflcntar  cm  bús  DegraosDo  ellrado em  q  tinba 
o  cátd ,  i  aosDe  fua  cópanbía  em  outra  parte  bú  pedaço  afaftados  poz jerque  auia  miftçr  to^ 
mar  alaú  repoufo ,  fegúdo  vínpá  afrontados  do  caminbo.  £  Depois^q  per  bu  eipaço  grande 
efteue  notandoas  pefóas  trajos  t  auctos  Delles ,  <r  praticando  em  palauras  geraescom  ®afeo 
Da  fcáma ,  recebidas  Ddle  Duascartas  q  lt>e  mandaua  drej  DÓ  HÊanud ,  buaefcripta  em  2lra* 
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bígo  *  outra  emtínguà  flbokugues  cj  <ra  Da  mefmafubftãeía  :.òilTeIbéq  eíieas  veria,  t  Depois 
mais De  vagar  ouueríaaelle ,  q  poieritam  ftfeffe a  repouíar  ♦  @uequãto  ao  feu  gafaiba  do  \>síle 
com  que  queria  que  folíe,fe  c§  mouros pú co  os  naturáes  Da  tgra :  pois  ài  nam  auia  gente  Da 
ruanasamfegudotínl?afàblclo.2íoq©íírco  ba£5ámarefpõdeo,q  entre  os  mouros  TCfcm' 
ftãos  auia  oífferésa  a  cerca  Da  le?  q  tínlpam  >*  outras  paírões  particulares ,  t  q  cõ  os  feus  valia* 
los  poj  diedros  De  ftia  cõpanbía  nam  rabgemfeus  coftumes  *  temia  beòs  poder  enojar:pe> 
díaafuarealfenlpo2íaqòsmãdáflêapourentarfem  copanfra  algua;  @q  ap:ouue  ao^amoaj 
mãdando  ao  tatuai  q  o  contentalfe:  *  louuou  ^fco  Da  jBamaDe  Ipómépajdente  <t  càutelófo 
nascoufasDapá5>^dootooúrofl&on^^ 

ácídáde£alecut(ábeínttoíte*eemrealgúascoufasquèo£atua!  fe5,be  q^afcoDalSãma 
rçueDdle  boa  efperãsa  pêra  feus  néscios  ,fo?  madar  ã  efte  *fê>õça?deque  fená  apartáífe  oelle 
pêra  poder  requerer  o  que  ouuçfle  míftçr  rendo  q  lfc>e  £a  acepto  po?fe  entêder  em  algua  maneia 
racõelleroqfl&onsa^de  açeptouDebóa  vontade  ,*quaf?eHefeoffereceo  a  ííTo.parece  què 
Ô  d?amáua  Deos  po2a!guaboaDífpoftçã  q  nelle  auia  pera  fe  faluar :  fegúdo  logo  moftrou  na  i>er 
dádeq  tractíiua  *rfíeçscofelfc)osqDeuJ?uDosquáesfoícíle.  Querendo  SaícoDaÊãmaao 
reguínte  Dia  fr  ao  £gmo2ij  a  llpe  Dár  a  embaíréda  q  leuáua ,  o  Catual  o  entretçue:  Dí5édo  q  pis 
embatidos  que  vinfcã  ao  ^arnoaí*  a  todolos  príncipes  DaqueUas  partes  Da3ndía?tínbã 
percoftumenãjreante  o  pancipefenãquadoeliecs  mãdáua  cornar  ornais  q  primeiro  re< 
poufauã  alguus  Dias  ♦  fRo  qual  cáfo  acortfelfcou  Jfl&onsaíde  pera  eíta  ida:  fer  mais  p:eftes 
Drçédoqo  mais  cçitoco(lumeDosp:irtcipe8Daqllaspártesiganãouuíréalguemremlbep:i 
meíro  leuar  algua  coufa  U  Q«5to  o  ébaí  jradojç-a  rtiais  lílranlpo  tãto  maço?  p:efente  efoeráuã* 
<i  que  Delle  nam  ter  fftofeíto  elre?  Ô  na  ouuío  !ógo:poj  tanto  fequeria  fer  bem  auíádo  começáíTe 
De  vfarDoccftumeDa  tgra,po:que  anteorqjnam  pode  jr  alguém  comas  ma0sva3ias.fi 
inibem  os  feus  omcíaesjper  cuja  mão os  negócios  coaíam  ,cõumfc>a  per  eftemódoferêcon* 
tétes:  ca  Doutra  maneirafaíatárckom 
quenálfreefquecíafereftaaenttá^ 

llpe  pareceo  que  tardana  emfcúí  Dia :  mas  fabendo  per  íl&orçaíde  quanto  ll?eímpotóuarmari* 
doulcgoaelre£,algõa8coufa8^^^ 

tira  De  f^otfugal  po:  nam  ter  cçrto  que  podia  pairar  á  cindia  <r  verfua  real  pefca ,  na  fó:a  aper 
cebidocomoDeuia:queaqudlascoufas  çramDasque  tra5ía  pera  feu  vfo,  que  lb&  enuiaua, 
nam  tanto  po:  fua  valia  quanto  po:  móftra  Das  que  auia  em  ponugal ,  *  ainda  aqueNasefca* 
pammDaípumídadeDomár  pojauermupotempo  que  andaua  nelle,  jtanto  que  oCamorij 
teueefíe  pefqite,  ?  os  feus  officíáesfoaim  fatiíleítos  fegundo  o  confdlpo  De  Ufeonçaide  ,fo£ 
^afeo  Da£5amma  leundoantelk ;ao  qual recebeo  já  com  mais  Iponra  em  outra  cáfa  i4  man^ 
dandoò  aflentar  llpe  Dílfe :  ®m  elk  tinlpa  vífto  l?ua  Das  cárras  que  IfreDçra  deríptaem  arábigo 
/rndlafecontinlpaabóa  vontades  amoique  elref  De  J^o^ugaífeu  fenbojlbemollrííua  ter, 
n  aííç  enuiallò  a  dle  pera  alguas  coufas  que  fa5íam  a  bem  De  paj  *r  commçrcio  Daritre  ambos 
quelbeelleDina,po2tanto  podia  falar  mlTo^áfco  Da  Cámmaauida  eíta  licen^,como  já 
eftaua  amoeltgdoperU&ongaídeDovfoDaquelles  pí!ncípes,que  ç  ferem  muç  taxados  em 
onuír/rreiponder,*:  terem  as  o:ellpas  mais  p:omptas  no  feu  poueíto  que  na  eloquência  Da 
embairada  ornais  quando  ç  relatada  per  terceiro,  os  quáes  interpretes  geralmente  Dí5em  a 
fubítanciaDacoufainãasvíuasra3ÕesDella  :pojfe  confo:marcõ  omódoDat<rranellasp^ 
tóurasrefumio  oque  llpega  mandado.  ®ue  a  caufa  p:íncípalqtíe  mouçra  aelre?  feu  fenfc)02 
enuiaíloíiqudlas  partes  o:íentáestam  remotas  Do  feu  eftádo:fÓ2a  fer  antçlle  muç  celetoada 
afamaDa  realpefoa  Delle^amoaj  ^Dagrand^aDo  feu  fenlpojio, <reftárem  em  feu  podga 
niayo:  p,irte  Das  efpeceanasque  per  mãos  dos  mouros  fe  nauegáuam  pera  as  partes  Da  ebu* 
ítand4ide.  fipojqueelletinbaDefcubgto  perfeus  capitães  nouocamínbo  peraentrclles  auer 
amojp^ííança^communica^amDecommgcio^comqueoreçnoDelle^amojiífo^^ 
to  p02  caufa  do  muçto  curo  ,p:áta,fedas  c  outra  muf  ta  ío«e  De  pjecíófas  mercadorias  De  que 
pfeu  remoDe  jgomigal  gata  ab^ádo  quáto  o  De  Calecut  De  píméta:eMenbom?omuwua 
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cc  m  aquelles  três  nauíos  a  tt?e  notificar  efta  ruatett^ã :  *  fendollpe  acepta,armaría  mu?  grcfae 
náos  carregádasDeftafa5enda/raó:dem  *  modo  Do  comerciei  p^oDaecoufasferíaaqlleq 
folTc  em  p:oueíto  Dambos*  ©  ^amort  j  a  éftaspaláurasrefpõdeo  com  omras  muitomais  b:ç 
uc8,emquemoftroutcrcõtentamcntot^(auf0Oat>írida  Deíle^Jáfco  Da  Cãma^acabcuDí* 
5endcqueelleòDefpad?aríamu£c#io^ 

C£^P»tulo,fct5aconfu!taqo^ítKíçáesmoijroet5e  Calecut  teu^ 
ram  fob:ea  jdaDeíãafcoDa  ©ãfnaáqudlas  partes :  icomoo  fp 
mo:íjpo:caufaDellesôefpedio* 

Smourosaflí  naturácstfat^râcomo^tíuê  eftrageíros  qeftáuã  naqucKa 
cidade  Calecut  po:  rasam  DotráctoDaefpecear  ia  1D0  qual  negócio  elles  çram 
fendes nauegando  a  per  ornar  roírotquando  viram  que  aembairída  De 
Éâfco  DalSámmaçra  afim  do  comm^rcío  Deitas  efpecearías^ficárammu? 
tríftes.  jjjèMncipalmente  fabendo  o  contentamento  queoí^motfj  tinfca  De 
bum  xet  De  tam  longe  t#ra  como  #a  o  ponente  llpe enuiar  embaída  A  que 
louuauaoencírc8:oí5endoquelfc)eparecia  gente  De  boa  ra^rn  n  que  feria  p:oueítófa  vindo 
áquelkreurepo,poiseramfent)o:e80etanta6mercadojías  cemo  Dísíam  .Soteeo  qual  cá* 
fo  oe  p?incípaes aque  jlio  mais  tocaua  teuçrã  confulta :  *  entre  muçtas  rasões  q  foíá  traídas 
do  grade  Dano  3  tedos  receberia  fe  entráfle mos  na  cindia  <,fõ£  o  $  contou  (pfi  Delles,  fè>í5édo 
q  o  íínno  paliado  fctoeDuas  náos  De  ílÊçcIpaq  tardáuã  em  q  ll?e  vinfra  fa5êda,fi5<ra  pergutaa 
algíías  pefóas  q  v(3  do  officío  De  aftrologia  i  Doutras  artes  q  Daqui  Depende :  Ma  Das  quaes 
pefeas  q  dleDariaponcftcmunba  como  aucto:Da  cb:a,éfc>ú  váfoDáguoa  Hpe  moftrára  asftács 
perdídas^maíscutras$vçlaqDe5íapartírêDemu^^^^ 

ria  total  Deftruíçã  dc s  mouro s  Daquellas  partes.  £  po:q  em  verdade  ellas ^rã  perdidas  como 
tcdcsfòbiã \ poisa  todostocara  eftaperda:podiafl*e  tomar  fofpeíta Domais  na  víndaDá^lles 
nati!osalYcl?egádo5,poisagéteDellesçracl?:íftaã  capital  (miga De  mouros*f|fírtaImftecõefta 
ipiitátóafcfle  fingida  pêra  jndu5ir  os  outrosCpofto  q  fem  ellaelles  eftáuã  bé  mouidos  cõtra 
os  ncííos)ó:a  qoDcmóníoll?equísrep:efentar8qllefeufuturomal:ac&^^ 
bc  u  q  bu  fcáííé  todolos  modos  pofliuçs  pêra  fumír  os  nóflbs  nauíos  no  fundo  Do  mar ,  *  q  as 
pefeas  cc  mo  ficaflem  é  terra  M  *  fc>ú  os  (ria  gaftãdo,co  q  na  ouuçífe  memória  DellesnéDoq  ti* 
nbãoefcubgto  /fíbo:é  temêdo  qoCamoííj  fe  podia  efcãdalí5ar  jfeputoicaméteníí^eíTéal' 
góacoufa,pareceoll?emaísfeguromódo  fereftecáfo  cometido  pelo  ejcecut02  De  todolas  mas 
fent cas  q  ç  o  Dinheiro:  fobomãdo  cõ  elle  ao  Catual 3  tínba  cargo  Dos  nóífos^pera  q  f  ndináífc 
adreYc5irçllescoalgúasra56esapparétesqll?eDqrãperaocáfo,affírmãdoferé^ 
q  conuí n fcá  ao  bé  i  pa5  Da  terra .  0  Catual  como  llpe  enclperã  as  mãos  *  as  ojelfcas,  começou 

ná  veré  a  cidade  né  o  tracto  Delia :  Dado  enteder  a  ©áfco  Da  Cama  q  em  quãto  nã  foffe  Defpa* 
cfcádonãtínlpã  licença  pêra  andarfoltamentepelacidáde,*  mais  conuínl?a  aellefer  jftoaíT? 
po:  euítar  algu  efcãdãlo  quepodiã  recebçr  dos  mouros , pois entretodos  ama  paírõesçoira* 
jam  do* q  cada  t  ú  aia  acerca  Das  coufas  De  Deos  ♦  £õ  as  quáes  patóuras  per  q  elle  moftrííua  ov 
denartudo  abé  De  pá5«>fm  ób:as  negáualfre  o  neceíTnrio  que  auiam  miftçr ,em  que^áfeo 
Da  èámma  intenda  parte  Da  fuatençam:*  começou  logo  requerer  feu  Defpacfro  fem  outra 
cirga  Defpecearía .  i&oiquc  tomando  elleaefte  re^no  com  nóua  Doque  tinrpa  Defcubçrto, 
tempo fidua pêra  elre^  mandar  frota  com  que  auería  quanta  quífç(Te,fem  temeras  náos 
De  jQ&çcba ,  cem  a  vinda  Das  quáes  o  afomb:aua  o  mouro  fl&onga?de :  Dizendo  ferem  grã* 
des  tpoderefas  De  que  poderia  receber  Dano,  po:  tanto  traballpálTe  po:fe  efpedírDaquella 
terra  antequeellas  víqfiem.  ©áfcoDa^íímmacomopereftesTOUtrosauifosquelIpetínlpa 
t»do,  jntendeo  fer  bómem  fíçl,  per  elle  efereueo  afeu  irmão  jj^aulo  Da6ámma,fà5endo* 
\$  fabg  o  que  paíTáua  *  fentia  dos  mouros, cncomendandoH?e  refguárdo  oa  ccmmuníí» 
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caçamba  gente  batçrraqfòflein  aboídoOosrtauios,po:queosmouro8  tildo  auíam  oe  ten* 
tar  pêra  os  meter  em  ódio  com  o  genir©  oa  tgra*  ©  catual  tanto  que  vio  tépo  pêra  jflòjOifle  ao 
Camojíiquegçralméte  todolosbcmcêsboponcnte  §  eftáuam  naquella  cidade  0i5iam  que 
aquelles  q  ai? çram  vindos  na  fua  ç:cp:fo  rçrra Víuiam  mais  oefte  officío  oe  cofaírps  que  oe 
tracto  *  mercadora :  %  colno  Ipómeés  perfiguidos  na  tçrra  Oe  feus  naturáes  fe  Deíicrráuã  pêra 
parte  onde  nam  foíTem  cortbecídos,  ©ue  as  cartas  $  llpe  o^ram  em  nomeoembaú:ado2es  que 
tra5iam :  tudo  çra  artefící  o  pêra  encobrir  a  jnfòmía  De  vagabundos*  £í  nam  eftáua  em  re5sm, 
Ipú  re?  oetsmlonge  comoçra  o occidenteoat<rra©afranquiaihiandarIt)e embaixada  que  ní 
tra$ia  mais  fundamento  q  oefejo  befua  amíjáde,  *  que  a  mefma  coulaper  f?moftraua  nam  po> 
der  fer:  porque  fcwa  oasra5Õesoaamí5áde  çra  a  cõtounica^m  oas  pèfloas/t  pteflançanaô 
cb&s,  *  que  eftas  entrellesçram  mu£  contraíras^afTí  pp*  ra^msa  crença  Oifleretite  que  wM 
bu  tínlpa, como  po:  a  grande  oiftanciaoe  feus  eftados,  fi  mais  que bu  reatam  poderofo  <r  xi* 
co  comoellesorçígmfero  feu,máIinoÍlráuaeftepodernop:efentequell?emãdára:  pois  çri 
p&as  que  qual  quçr  mercado:  que  vínlpa  oo  eftreíto  ás  oárç  ínellpó:es*  ®uahto  a  0í5érem  ler 
enuiàdos  po:  ra3^m  ta  efpeceatía,elles  nam  tra5ísminercado:ias  qoeflêm  final  sifíòi  ?  ajndaí 
que  tudo  fofle  como  elles  bí3íam,nam  oeuía  querer  perder  pjoueíto  tam  cçrto  como  tínlpa  nosí 
mouros  pelo  que  prometiam  Ipómeés  que Ipabtáusm  nos  fífs  oa  tçrra,  os  quaes  auíam  míftçr 
oousánnosoc  nauega^m.®uanto  mais  que  vendo  os  mouroscemo  fua  real  fendia  fa* 
uo:ecia  Ipcmeésnóuostoéqueferanto  mal  oí5ía,<rfob:e  tudo  feus  ímígos,çraaiijfaDegra 
de  efcaiidaloparelles*  nam  feria  muçtoperdellòs:  coufaque  elletjeuíamupo  temer,pois  per> 
dedo  a  elles  perdia  Vífialloè,^  nam  virem  maísa  feu  aponto  náosbeJQé<cfà,3)uddá,2lde> 
#:mu5  looutras  muttáspártes^noccmírcíooasquáeseftííuá  todo  feu  tftádo,&ue  elléem 
Oiser  jfto  cõpjía  com  a  obrigaçam  que  llpe  oeuía,que  <ra  rep:efentar  Ilpeascoufasoefeutaíso: 
que  alemoofeu,oeuía  tomar  parecer  Doutras  peííoasrapontartddbetogoemal^usfêusoffí 
cíaes  que  elle  Catualfabíaiáeftaremoa^ 

fuás  paláurae  com  niaf&fç.  Êlreç  ainda  queçralpómem  p^déíe*  tiíilpa  teftteádoqjUanto  p:o 
ueito  podia  receber ,  nefte  ncuo  caminho  que  os  nóflbs  abaram  per a Oíír  maróafapJa  ás  fuae? 
efpecearías  ■■:  tanto  poder  teugam  nelle  eftas  patóuras  oo  Çatual,qué  fem  mais  e^mínar  i 
verdade,  com osoutros teftemunbcs que llpe o mefmo £atual ncmeòu,bepors  queime  pedra 
feu  parecer,fícouafli  traftonadoqueteue  os  nóflbs  na  conta  que Hpe elles  pintaram :oe  mi 
neira  que  faleceo  pc  uco  oe  llpe  o:denarem  coufa  com  que  nuca  cá  víçrant  U&as  como  i§  que 
oeos  02dena,  nam  fe  podem  contrairar  pelos  l?cmeés,ajnda  queem  algua  maneira  pare^ 
que  às  empedem:  omódo  que  eftesmourosbufcámmoeÒsoeftroír,eíTafoYacaurabeferemí 
maiscedooefpaclpadosrantequeví^emasnáosoejpfeqclpa^ojquetáto  que  o  ÊwioÊ 
concçbeo  o  que  llpe  oe5tam,  mandou  dpamar^áfcooaÊãma,tóiíre  qúe  Ílpeoefcub2ílTe  Ipfííi 
verdade,  que  elle  Ibe  p:cmetíaoellpá  perdoar :  po:  fer  coufa  natural  aos  Ipómeés  bufeárem  cm* 
tçlas*:  medos  oe  fua  abonaçam  perafa5erem  feu  pzoueíto,*  '§jtè  andáuam  cefterrádospojal^ 
gum  cáfo  elle  os  ajudaria  eni  tudo.  Cafegundotínlpa  fabídooalgiís  Ipomeês  ôas  partes  Da 
franquia  oonde  oíjiam fer :  elles  nam  tirtlpam  reç,  ou  fe  Ò  auia  na  fua  pátria,  o  feuofficíomaís 
ga  andar  pelomár  oanrnda  a  maneira  oecofaírosq  po:ra$am  oocõmçrcío.  ©afcooa  t£ã* 
ma  quando  ouuio  táes  pala uras,fem  Icirar  ir  elre^  mais  auante  cem  ellas  oífle :  ®ue  verdadeí 
ramente elle  nam punlpa  culpa  cuidarem  ôeliesmuttascoufas,po:quegram  nouidáde  oeuía 
fer  a  todolos  feus  víítiílos,  verem  naquellas  partes  nóua  géte  em  relígiam  *z  coftumes :  <t  ma> 
is  vindos  per  caminbonucanaucgádo,cõ  embaixada  oebu  poderofo  ret>quenamp^ten^ 
dia  ma  is )  ntereíTe  q  fija  ami5ííde  *r  comunicaram  oe  comercio  pefa  báí  nóua  faída  ás  efpecea 
nas  oaquelle  feu  re?no  Calecut  ♦  í^o:que  Ipómeês ,  armas  ,cauallos  ,ouro  ^p^ta,  fçda*  oli> 
trás  coufas  álpumana  vida  neceflârías  no  feu  reino  ás  auia  ,tamabaftadamenteque  nam  ti* 
nbançcefrídádeoensjrbu^  os  oa  $ndiã.Ífb02C 

fabendo  elle  £amÒ2íro  que  elret  feu  fenl?o:quísoe  miltfeícçntaslcgoas  oe  ceftaque  elle  *z 
feus  antece(To:es  mandará  oefcctoír :  auería  nam  fer  nóuacoufa  enuiar  mais  auante  per  efta 

g  í) 


; 


apzftnrfra 


mcfmaccfla  tccbeqar  afua  realíènbc:ía  ,cuja  femaçramur.  eelcbada  «as  pares  oacfrifta* 
dj  de .  £  ncftas  mil  *  feís  cétaslqgucasque  mandou  odcotoir^cbandofe  mu|psrcp£«in> 
íice60oaenerosemio,nenl?úacoufaqui8oelle8fcmenteoocmnallosemafw£^ 

beneficio  oafalu^ 

SccmocaHáBos,p:áta,fed3í5ano6«uirasmercado:ías.  ãm  retomooas  qUíesos  feus 

S  Xceariaoe  tanto  pjoueíto  «amcft  imáda  nas  pÉtes  oa  cfciftandade ,  ccmo  a  pi> 

faSosoTm^ 

etSoSSperímentá^ 

SmemKambiquc':  Mombaça  ,comofua  real  pefcaiaterta  Cabido  oe  piloto  £ana: 

efesnaturalmenteéramamtoosoopouotflpjiftáopoj  todos  virem  Oel?ua  gaaçp  ,*ferem 

SefeureTnooeCaleeitt.  atçosfeustfjámanesnareligiam  que  tinlpam  wtrmdade  tx 
íSSSoeos  .queaeercacosx^na-osçraôfundamentocetodafua  fif  fe  confoy 
nSnSeks/peróqueperoutro  módomu?  oifferenteOa  qual  eoufaos  mouros  eon: 
5S1K ^eUesfaberemeftaconfemídádecantreopouo  gentio  ^iflao^abaUjaua 

oSeosi£omigutfe8ante"UeCamo:^ 
cffac^wfendCT:poisnampxcedédomaÍ8eaufasperadretreufenl?o2^ 

deàuebúafamaoa#acIe5aodk£^^ 

cSftonScmetera^ 

SoefeofoOeteroef^^^ 

cooa  íSámma  per  qualquer  ocíaure  nam  tomáfte  a  j^omigal :  íbubçne  çáto  que  dre?  ama  Oe 

eoiuarM 

tma  emperado2Detcdaac,ue!!aregfem  XHbalabar,pois  oeos  a  ãe®Af"}»$™™*,$? 

EccmjWostinfcafcito  tantamerce  quefoíTemospameiros  que :  vim ^^quifdTe 

meter  a  máobefeupoderneneódioquelbeosmourostinljam  ™™c™XSmSmm 

caufeoalgum  grande  jncendeooeguçrra  naqudlas  partes,  po:que  a  ffWW*"»"» 

oimmuiíuamWpnncipalmenteamouro^ 

lífeutatemoefcueoCamoriiatodaseto^^^ 

acontínencíacomqueàsoe5ta:  ccmobomemqueooferuo:  ™nfíf™^£*^ 

conjecturara  verdádeoellas.  £queDefeunamralfonebomcm  paidente,n wftpwj 

guardou  iulgáflèaverdádeDocafo: quis  comoverem  parte  a  tençam idos  ««"«jgj; 

eW^'&  oa  jeámmamandandolbeqw^ 

jc  èm>xx  fua  embairáda .  ©íjendo  quepo:  entam  iftolfee  parecia ™™°^®f°™ 

'tónma,poiseonfeiráuaqueentrdle8í  osmourosamaaquellesod  i^P^gg 

tempo  naetdádr,perrenm^ 

receber  contra  fuá  vontade  algum  oano ,  oe  que  dle  jÇamoj|  teria  celp^r  ■>  *  com  |Ro  o 

efpedío. 


v  •  ' 


CCapítulo.  y*  Como  perfnduflría  oos  mouros  ^lafcooa  6amma  * 00 
que  com  elleeftáua  toam  reteudos*  goepoís  oe  recolhido  aos  nauíos 
tpofto0emtçrra©íógo©ía5»:^lIuarot)èC>:ága  também  foaim  p:£ 
fos:rçqueo  £amoaj  mandou  p:ouçrnífib<r  osefpedíooe  todo» 

S  rtiour  oé  quando  foubftam  o  q  élre?  mãdáua  a  íiaTco  Oa  Êama^am  fiei* 
rammuffatíffeítos,pojqtodofeu  trabálbogao:denar  queos  feusrtãuios 
foliem  metidos  nofundo  ,cõfúndaméto  q  ficando  agéte  em rçrra poucos* 
poUcososíríâgaftãdortpera  erecutareftep2opófito,fí5eram  eo  o£atual  q 
osrefeuçlTe*  òbagáfre  a  tirar  os  nauíos  emtçrra,pefa  oenoítell^po:emfó* 
ago*  @£atuácomo  emtudo  queria  compia3er  aos  mouros,leuou  ©áfco 
oai8ámafó:30eCalecutmoftran^^^^^  oe  fua  embarca 

çam :  *feff#amente  tinto  mãdádoaos  o 

dí  o  Oelle  que  ò  retíuçflem:ccmo  Ipómeês  que  fa$íã  aquíllo  po?  ra^m  oe  feus  omcíses  guando 
eile  vío  q  Ò  retiniam ,  bémll^e  pareço  fer  mais  jttduftría  oos  mouros q  mandado  pelo  £amo 
ríí,  spo:quepudçfle  jrtçr  afuanotkíacemeçouoefequnitorg^^^  00 

cáfo :  osquáesrefponderã  queelíefe  quefráua  maisfem  caufa  00  que  a  elles  titfpam  em  0 reter, 
como  officíáes  que  çramoelre?  obagádos  a  oulfcar  o  bem t  fegurança  tia  terra  *  f^)o:q  a  elle  na 
Òretínfcam  com  terçam  Oeoquerer  anojar  ,mas  cem  receo  oe  ellefa5er  algú  nojo  agente  oa  tav 
ra ,oepois  que  fe  víffe  em  os  nauíos  7fegundo  fe  oe5ia  qelles  fí5^ram  nos  po:tos  per  onde 
\>ínl?ã:  quefedle*  os  feus  gsm  gente  pacífica  oeuiã  vfar oceftumeoaquellas  partes,p2íncí' 
palmente  naquelletêpooojnuçrno.>varãdo  feus  nauíosemígra*  nam  eftarfempsecõa  verga 
Oalto  como  genteq  tínba  animo  oecemeter  algu  mal  ♦  So  q  Wco  oa  0ãma  refpondeo^  os 
feus  nauíos  çrã  oe  quilfca  *  nam oeferçam  Oos  oa  terra  t  ã-poqflb.-  çra  coufa  ímpoííiuel  poderé 
fer  varádos,po2namauer  ai?  osaparçllpos  qnóre?nocej£oMjgalauia  peraaquelfaneçelTi^ 
dáde*  finalmente  tantoaperftóramfob^eo  waroosnauios,ouqueleiraíre  em  terra  alguus 
feómeés  com  mercadora  ,1  jfto  em  modo  oerefeés  em  quanto  o  CAamo:íj  o  nam  oefpacfcaua, 
Óí5édoqueagenteOomárlt?orequería^ 

a  ^áfco  oa  ©ámma  letfar  em  rçrra  com  algúa  pouquidade  oiflb  que  leuauam  peracompsi  oc 
mantímentosa©ícgo©ia5po^^^^ 

guoa,*  quatro  fccmeés 00  feu  feruíço,atç  ver  em  que  paráua  o  oefpad?o  00  gpmoiíi  ♦  ® s  mí> 
mftrosoeftactea  tãto  q  per  ellaficsrã  feguros,cófentíram  q  ^fáfco  oa0amma  fe  embarcai^ 
mas  quãto  a  oár  modo  pera  q  ©íogo  Ww>  copáffe  algua  coufa , tudo  gã  artifícios  pera  o  na 
poderem  fa$er :  Oe  maneira  que  per  efpaço  oe  fets  ou  fete  oías ,  ellesfe  auíam  po:  prçfcs  t  nam 
po:feító?es  ♦  ítçque  a  força  Oe  queírumesoe  ©áfcooa  á5ãma  acodío  oCatual  q  <ra  o  aueto: 
peftascoufas^mãdoufeoefculparaelle,figindonam  feroífib  fabedo::  t  po:emque  mm 
ciiestíntomra5am ,p02quãto  o ^amojíj õnã tínfcfaoetodooefpacbádo- C q pp:  auer pou^ 
coquèccmp&r  ou  vender  naquelle  lugar,  elle  mandáualeuar  os  feus  feíto:es  aCalecut  onde 
auíacópíaoemdo:po:tantoll?eparecíabomconfdl?oqeUecoosfeusnauíosfefoiK 
oa  cidade  po:fer  mais  perto  oonde  eftáua  o  Camori j  pera  feus  negócios  ferem  mais  em  toeue 
oefpacbados^áfcooa  Sarna  pofto  q  fentiffe  q  todos  eíles  artífiaosçrã  oilaçoes  perao  oeter 
tçavmdaoas  náosoe  ílÊrçct)a,fegundoli?e  tinbaoíto  omouroJa&onsaide^Coqualjaneíle 
tempo  efcondídamentcvínba  comunicar  com  elle):toda  via  po:queeftandomaispçrtooel 
xti  perme^ooomefmo  Xlfeon^aíde  Ibe  poderia  mandar  algum  recado  ,<zmaísfabçr  o  cpt 
fe  fa5ia  com  ©iego  W ia5  n  aiuaro  oe  |6:ága ,  fof  fe  com  os  nauíos  poer  ante  a  cidade  oe 
Calecuttonde  foube  per  jQfcoçaíde  que  fe  os  mouros  nsm  temeram  podqr  com  jfloindmar* 
o  Camojij,já  Òsteugam  monos* '©áfco  oafâma  vendo  efte  negóciotamoanadoí  queo\ 
í;amo2ij  çra  mudado  oos  paços  Oonde  Ifcse falara  peramaislõgefcmauer  comemesaça  oe 
feu  oefpád?o,i  que  elles  mm  tínfcã  outro  meço  pera  o  requerer  fensin  Xl&oçaíde  q  ia  nam 
oufíua  comunicar  cõ  elles,  fe  m  oádo  a  etéder  aos  mouros  qçra  (m  efpia :  ajutoufe  co^aulo 

3  ú! 
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m  Cín^MccíaoCcellpo  fa  oççúnciçksXM  q 

tínSpa  oádo  em  paláiiraé  ik  no  modo  tje^crpcdíríletjraindcS^eín  poder  t?e  feua  íititgos  tãto 
tempo  fem  ll?e  mãdar  repcfta>  áfielitádo  efte  cok\\)ójCkrmcoWikòtm  j8áttfa  per  â&Õ£aí<> 
de  â®  íogo  ®í35  4  o  maí§ fecrqto  q  pudçpn  pêra  tal  Dia  ame  mertbaã  fe  vrçfíem  a  p2á£a,po:$ 
àlyacfraríam  bailes  pefaoé  recolher  tperó  como  oa  mourostmfc>am  vigia  fob:eÍ!es,tantoq 
oéferttífã^ 
mavert^ 

èlles  teuè  >  nem  ti  nl?a  efperaça  balgu befpaclpo  oelre£  *  puueà  inaoofoa  De  vime  tantos  pefçadó 
íes  q  vincam  peftar  ao  mais*  com  cllcsícfe^  a  vçIa,quefo?  pêra  os  mouros  grande  p?a5er  ve 
típáuojcsádotodoogentíocomagríta/tb^doêba^  molares  Dcftes  pefcadô:es*2l  ncua 
boqualafótantó^^^^ 

contra  os ncíl 00 , brçedo q per ai?  veríaquem elle8çram:tç^ávíapo:terfentidooódíoque 
lbetmí?atn,anteDcíebetermittar  em  outracoufa,  mandou  Doua^cmeéspaíncípáesoosgen^ 
tios  fêm  fofpeíta  quèllpe  víefierô  fabçr  como  aquelle  negócio  palíáua  ♦  flber  :òé  quáes  fendo  f  n* 
fo^mádOiCòmo  aquíllo  parecia  fer  mais  rep:efiana  po:  os  feus  Ipcmeés  que  llpe  ós  mourosp:ê 
deram  q  po:  outracáufayr  mais  q  elle  capitã  andáua  a  vçla  bua  volta  áo  már  *  outra  a  tçrra  co* 
moquéquenafaser  ra5áoer^,feàfí5çlTem 

qletólTemantelie  ®ícgofeía5<ios outros  qcõ elle eíláuam,cÔ osquaes tçúe  pratica  fób:e 
o  mcdk>oefeuoefpacf?o.  Êmandoulfreq  efcreuçífem  a  íiáfco  Da  f&êtw  q  tráctáfre bé  osfró* 
mãeqtomàm  po:qelle?feuseõpanl?eiros  eftáuã  imrç  benítractádOs  em  pòderDdle  £& 
mo3í( ,  t  per  elles  Mpe  queria  mãdar  ó  oefpacfrò ♦  Háfco  Da  jB&ma  co  eftacartafícou  mu?  con* 
tente  ?perótemendoalgfia  malícia  Dos  mouros,  buas  ou  três  veses  fefej  na  volta  Domar? 
outr3stãtasrurgtooiátet)acíd3de:pò:queas partes  aquetocáua  ^liberdade  t>a.gente^tm(?a 
tpmádo  ,çlamáflem  ao  £m\ôi\)  fm  Itberdádea  troco  Dosnóííos  ,^maímeníepda  ínfo^maçi 
qityie  Da  verdade ,  oefpacpeu  SDíogo  É>ia$  mãdando  per  elle  a  ílafco  DalSámabuatórcaq 
ckrmeo aelrefoom  ílíbãnueh  em  que  IfcebeSía  como  rêcebçra  outra  fuayrouuírafèúembai]cá> 
èoH  Ifee refpondera ,  <r  que a  caufa  De  lua partida per  aquelle  modo  ^fo&mDifferéçasantíguas 
Dafitre  C^iíMos  ?  mouros  ♦  @ue  elletería  mu^to  côntétsmento  De  fua^mí^de  >n  Docom^v 
cio  Das  coufas  do  feu  f e£no,podcdo  fer  fem  aquelles  efeadálos :  po*q  os  mouros ,  elle  os  auía 
porn$uráesoo  feu  re^ 

ta*  algífcscoufas  qDeu  à  ©íego  ®ía$oefpedio :  mandãdoáquelIesDousfenbo:esgétíos4 
0  entregáfiem a  Háfco Da  Êáma  cõ  afa5enda  que  Ilpe  (ra  tomada ,  *z  ouuçfííwDelleospeícadó*» 
res  qtínfra  em  repelaria ;  ®  que  elles  fisgam  cõalguascautçlas  no  medo  Da  entrega,querert 
do  afnda  c >■&  mouros  vfar  ce  fuás  mddádes :  mas  co ^tudo  recolhidos fodolos  nóllos^pojcau 
fa  Dalgua  fa5enda  4  Ifce  na  quilíçrã  entregar^áfeo  Da  Cama  reteue  cgtos  índios  que  troure 
configo  *t  afl^  o  fiçl  flfeonçaíde  /partindo  lóf  o  aqUelleDía  que  gam  vinte  ncueDagoílo?auen 
do  fetenra  *t  quAtro  Dias  queclpegáfaaquetla  cidade  Calecut* 

CáipítutovtiV  Cemo IBáfco  Da  Êámma  íe  partío  Do  póíto  DcCalecut, 
;^foY  ter  ailbaBncbedííia  5  onde  veo fcu  judeu :  o  qual^áfcoDa  Cama 
p:endeõ5teílefefe5  £b2íllão/£  Domais  que  paíTcu  na  fua  viagem 
tçdxgaraeíle  aore^uo* 

Urtído^TcoDaSámma  natnmuç  contente  Da  efpedídaqoeouue  emfett 
Defpàcbo  r quando  veoíoTeguínte  Dia  andando  em  calma  pouco  mais  De  Iç 
guoat  me^aDe£ãlecut,vKrgmaelIe  6b2aDereflenti3  tonçs,^  fam  barcos  pe 
qtíencsaíulbádosDegénte^àiycendblbeque  poz  fer  mupa  tinham  pou^ 
co  que  fa5er  com  a  nófíã :  pefó  como  fentíraitt  feu  pano  com  a  artelba^ 
rm  que  ao  longe  os  foj  receber  ^pjíncipalmeníe  córnea  trouóada  qwfe 


uf  o  quarto. 


Derramem*  Uèstómarã  pó:  acolita  a  terra  t  os  nóíTófc  o mar  feguindó  feu  cènirifto  a  pírta  Dai 
cefta  í  g  Defeiandoílfifcooa  áSdmriíametef  riella  1$  Dos  padrões  q  leuáua*  porçue  outro  qué 
mandou  aoiÇamo:íj  per  ©íógofei^periafepoernacidáde^fegíjdoficíua  ria  vontade  Dos 
mouros  çra  cçrtoíí  riãauia  De  eftar  muitas  óasempç:  tantofcc(?egouárgraperáef(t>oll?ír 
lugar  notáuel  ondeò piifeífe,quié  t><ro0ár  com  eltelpfi  tone  oe  pefcádóies  i  fl^er  0 qual  efereueo 
ao  íÇahiòní  per  iriaoDe  fl&on^de :  em  queft  queurou  Dosenganos^  cõelté  vfara  m  mtxte 
gaDagentè^fa5mdaquetín(?aemterra,ondell?eficátí3bóa  párte*èque  namouuçflepo* 
malleuãreilecortfigoalgutfeDosfeusnM^^  Da  faseit* 

da :  mas  pêra  el  re?  feu  fcribo:  perelles  fe  poder  írifoanar  Defeu  éftádo  *  Das  coufas  do  feu  rep 
no  ,*r  elle^amojtj ípéro  ttiefmo  medo  fabçrãsDeflbcHUgal  quandoelle  ©aTcoDaíSãma  oii 
oúr ro  capita  tomálTe  aquella  fua  cidade ,  que  féria  o  ínno  fegumte  como  elle  efperáia  em  Deo$* 
peraconfufamttosriíouros.gfpéd^  oe  xw 

ter  o  padrã  4  Diflemos :  i  po :  ria  ac(?ar  lugar  mais  á  fua  võtáde  em  fruíjs  íltrços  pegados  cor^r 
ra  trieteo  bú  per  nomefarítta  íHbaríô,oõde  os  jlfcrçosfe  clpamã  ó&De  fSacta  ífòaría :  osquáe? 
dia  être  JBacario:  i  lôatícató  dous  lugares  notáuees  Daqlk  rófta/r  rio  aruo*ar  òelk  &  acfcou  & 
gúgétíooaterra4S  fí^ 

coufas  q  òáu&ZHrç  q  cõ  éfte  padrã  qfoç  o  é^rradcírò  l  tépo, leiícoú  '  ft&ó  Da#amá  nefta  vtá 
ç$  póftoscHíquópadrões:  SãíRapfc>aelnoríoDos  boõsftnáes^3o2géèmfl6ojab«q^ 
Sácto  Spíríto  em  J8feelínde,3ãcta  JO&aría  neftes  jlfc>eos,«r  o  vltímoper  fitio  em  Calecutd^í 
mado  Sã  £5ab«çl  ♦  ®s  quáes  pefó  q  ná  fefã  póftos  per  naja  ta  glonófapefcréiíer ,  comofof  9 
gentej6rçga,nemonóíroeftíllopóíM 

menos  Terá  recomperifádo  cofti  a  pureza  Da  verdidé  que  erii  ff  contem  ♦  IHã  cotando  os  fabu> 
lofos  trabálbos De l^gcules em  poer  fuás  colunas,  nem  pintando  algúa  argonantícaDe  <& 
pitáes  lérçgos em  tam  curta*  feguranauegaçãcomoí  De Crecía ao  rio  Jafo ,femp»  a  vífta 
Da  terra  íantãdo  em  bu  porto  *  ceando  em  outro,néefcreuendo  oscrró:esDc  vIjfíesfôÉfaír 
De  budíma ,  nem  os  vários  cáfosDeÊnças  em  tam  b:eue  camínfcK)  ,ne  outras  fábulas  Dagen 
tílídáde  Í5rega  *  íRomána :  q  co  grade  engenfc>o  na  fua  efcnptura  afl*t  &  cantará  cceletowram 
a  ímp:efaqiíecada  buromou  ,qnamfe  contentara  com  Da'r  nome  De jlluflrea  capitães  na  tçrç 
ra  aos  aucto2èsoeftas  ótoas ,  mas  ainda  com  nome  De  Deofes  Ôs  quiflçram  colocar  naceo*|£ 
a  gente  fj^omigues  catbólíca  per  fe à  verdadeira  adobam  do  cultoque  fe  Deuea  Deos  ,31110* 
rando  aqueíla  Díutna  bandeira  ceiCfcmfto  final  De  nólTa  redempçam  ,De  que  ajgreíaeama  ©c^ 
Jtílla  regis  p:odeunt ,  nam  fomente  a  víftaDos  mouros  oe  afríca#çrfia  $  yndfo íi  peifidos 
aella,inasDíanteDe  todo  opagaírmoDtdas  partes  que  DeBa  nunca  teuçram  notícia,  íjfto 
nauegando  per  tantas  mil  Içguoas  que  vem  a  ferantípodas  Defuapjópjíapatría^coufatatti 
nóua  t  marauiII?ofa  na  opmíam  D^s  gentes ,  que  atç  Doctos  <t  mu?  graues  barões  em  fuás 
efcrípturaspulfçramemDumda  Deos  auer,niasqtiííes^rtes  elfes  ouuçram  victoaas^De  to* 
dás  eftas  nações,  contendendo  cem  ospengosDo  mar  trabalhos  De  fóment  f^de,D&es  De^ 
rióuas  enfermidades, <i finalmente  com  as  malícias  traições  *  enganos  dos  Ipómees  que 
t>emaísDuroDefofrer:affYfamp2opNas  todas  eftas  coufas  em  a  na0m  flbomjgjuesyt  as 
cempo:  tamnawraímantímentoDepoisquenacem,queÔs  í$$  faftientos  notrabáll?o  Deajr 
querer  contar  t  efcreuef  ,como  fe  teueíTe  a  feus  p:óp:íos  feitos  ôdío  pem  S9-  ouutr  Depois  <$ 
Ôs  fa'5,  como  fam  apetitófos  pêra  òs  cometera  apiedados  no  aueto  Deos  fa3er ,  *r  conftantes 
em  os  fegurar  ♦  Cçrto  gráoe  <i  píadófa  coufaoe  ouuir ,  ver  fcwa  naçam  aque  Deosoeu  tanto  aní 
mo  que  fet^uera  aiado  outros  mundos  \i  lá  teuçra  metido  outros  padrões  oe  vícto:ias :  aflf 
<  Defcuidáda  na  pofterídáde  De  feu  nome  ,como  fensm  feflê  tam  grande  louuo*  Dttóallo  per  pc 
nà, como  garifcialõ  pela  lança  ♦  g  tomando  a  ®  áfco  Da  Êãma  aueto:  De  tã  illuílre  feito  éjna  Díf 
tãcíã  Da  t#ra  em  q  pos  eftes  cínquo  padrões  per  lírica  Direita  De  ponéte  a  leuáte  Dcfcobno  m\\ 
$íx>5eritàslçguoas,começ3ndoDo  rio  do  infante  onde  acabou  èartbolcmeu2>ia5;ç  o  po2* 
to  Da  cidade  Calecut :  tãtoqlefrou  pofto  eftepadrã  Sacra  JQ&aría^o^ter  per  enculcado  gen* 
tk>  Datçfra  Defejádo  Deefpalmar  ©snauíosl  oim-osfl^c^pegadoscõttofírme^Slosquáel 


jBapzíínetraoecada 

ttcôágc^d^míiitoôílngcdíutda  «  os&ttariísftttcfcedíua  ,ancfcc  quçr  Dí5er  cínquo  ,díu« 
toas  ,po:ellesferécínquo,pófto3ò  notauflçttóDcqueaoDíantefaremos  ma?o:relasa  ,po: 
caufa  De  tpua  fotfale5aque  dre?  dõ  JQfcãnuçl  nellemãdou  fa5er  *  iRa  qual  párteeftãdo  WcaDa 
Cantina  em  trabállpo  De  efpalmar  feus  nauíos  *  fa5édo  aguáda,po*  fer  a  mcllpó:  De  toda  aqlla 

topolas  couto  qllpe  mãdáUaDár :  veo  aelle  fcu  coflaírop  nome  £ímoja,q  Depois  como  adia* 
tefeveráfovgrãdenóflbamígo.Êftetãtoqtque  noticia  009  nóflbs  nauíos  *qag&e  Delles 
iraeftrãgeira,faYoDe  bu  lugar  onde  elle  viuiadpamádo  @no:  pçrtoDal? :  *  como  l?omé  fagá5 
quíscometer  osnófibsper  efteaitíficío,a|utãdo oito nauiosoe remo  pegados  buus  em  ou> 

Detáraeftabalfa  vínlpa  cõtrçllcpcrguittou  aos  Jndios  q  ai?  andausm  familiares  q  vífam  çra 
aqtiella:aoqueellesrefpõdrá^  fc>u  fraco  ccflâíroq 

co  fiumáua  cometer  algus  nauíos  q  per  alf  palíáuã .  Zoda \?\a  ^afco  Da (£^aanteqKmo> 
ja  fe  cfagáffemaís  a  elle  ,mãdou  a  feu  irmão  fêmlo  Da  Cama  *  a  ÍRicolao  £oelfc>o  q  o  foliem 
faluar  com  artdbaría, como  ellesf^gã^foTafaluaDemaneira  que  os  barcos  enramados  fe 
arramará  lego  acolfcndofe  a  rçrrra  tnaqualfogída  ÍRicolao  Coelbo  tomou  fc>uDelles,emq 
acfcíarâ  aro5 t  outro  mãtiméto  Da  tçrra  cõ  algua  pob^ja  De  fuás  p:ouiíoes  ♦  fi^aflado  o  Dia  De fte 
coíTaíro  Zímojaq  per  aqlle  modo  quíflqra  cometer  os  nólíos  nauíos :  como  a  terra  çrajadxa 

-lbo/r  fcy  efte  ♦  1&\x  fenfcw  mouro  clamado  Sabá^o  cuja  <ra  l?ua  cidade  per  nome  í5oa ,  q  m 
*ametropolyqeftereYnotemnaqu^ 

dos  com  ajuda  *  jnduftna  Dos  quáes  ttnfca  naquellas  partes  adquerido  grande  citado:  tan^ 
to  quefoubecomo  os  nóflbs  nauíos  çrã  DegenteDeftas  partesDacl?:íftandflde3Defejãdoauer 

toull?efetínl?afabidoDeq  nasamcraagétequevínfcanaqllesnauíos*  fflooi eftejudeu  refpon* 
deoterfabidoqfedpamauãi^oMguefcsquc^^^^ 

gente  femptf  ouuíra  nomear  po :  guerreira  fofredo:  De  trabálfc>o  *  mu?  leal  ao  fenfc>o:  q  feruiam, 
quefeellaçraa  quellpeDrçíam  ,Deuía  trabálfcar  potíauer  afeuferuíço  po:q  coos  taesfccmecs 
fe  pedíãfa5ergrandescõquiftas.®Sabá¥oouuindoeftelcuuo*  dos  noflos,como  p:ocu> 
ráua  auer  em  feu  feruíço  gente  De  guçrra,mãdou  a  efte  judeu  q  fofle  a  elles  *  os  cc metefleoafua 
parte  cõ  alau  partido  fauoráuel :  «z  quando  o  nam  aceptaflem ,  elle  mandaria  três  ou  quatro  na* 
iitos armados  qefteuçlíem  em  feu  refguardo,pera q  Dãdollpe  auífo,Ôs  víçííem  cometer^  fe  par 
tífie  elle  po:q  os  nauíos  iriam  lego  nas  fuás  ceftas  .  fi^artido  o  judeu  coeftefandamento,veo 
terembúpequenobarcojuntoDebuapontaDatçrra  firmeqeftáua  fotoeos  nóftbs  nauíos:* 
poftoíótoeaquelletefocomesou  em  altas  vc^esteadarq  queria  falar  aocapítam,*  queofegu* 
raflem  per  aquelle  fmal,moftrãdo  Ipua  cru5  De  páo.  ©áfco  Da  Cama  quãdo  vio  a cru5fc3  Ilpeem 
feu  co:acam  reuerêcia ,  Di3édo  q  Debair o  Daquelle  final  De  fua  redemp^a  elle  na  efperaua  enga*' 
fto  ou  malq  IbefciTefeíto  i  *  conuertendofe  aos  gentios q  ai?  andáuamfamiliárescõelle?per> 
guntoulNfeconlpecíam  aouelle  Ipomem  q  b:adáua  •  ® s  quáes  como  andauam  contentes  do 
bem  quelbe  ellemandáuafà5er  :DííT<r0m  ,fenl?o:  nam  tç  fies  Defte  ,po?q  ç  foldado  do  fen(?oj 
Deí)6acídádecbamádaeca,qeftapgtoDaqut^ccmo  ç mouro  gétecoq  vos  outros  eftaes 
emôdío,per  ventura  waccmalgu  engano. ®áfco  Da icãma  como  t<ue  efta  notícia  Delle: 
mandoullperefponderqfe  queria  aloúacoufa,*:  elle  çralpómemfeguroq  o  feguraifâ.^o  que 
o  judeu  refpondeoqelle  vínlpa  com  mupa  verdade',^  q  na  confiança  Delia  fentregauaemfeu 
poder :  com  as  quáes  palnuras  Deceo  do  lugar  onde  eftáua  c  fe  veo  a  elle,m oftrando  l?ua  fegu^ 
ndádecomo  quê  na  trajía  no  peito  outracoufa ,  mas©áfcoDa JÊãmaDe  boa  entrada  U?o  Def» 
cobaio  logo  querendoòmeter  atromento»  ®uãdoo  judeu  fevíonaquelleeftado  começou  De 
pedírqp02amo:DeDeosonammãdáíreato2métar,queeIleDiriatoda  a  verdide  aqueçravín 
do  v*  quep^ímeíro  De  vir  a  eftecáfo  H?e  queria  contar  o  pnncípiopefeu  nacímento  «j  vida:  per 


jEturo  quarto. 
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3qtía!*?pdocjaop2efentefentíat)elIa,*:t>a  vinda  belksnaquellaspártcôl^parecíaquena^ 

fcmétep02falua£ãoelle,mas  ajuda  polàoe  tantas  mil  almas  como  ama  no  gétío  oaqllas  par" 

te  s  *  j^)o:q  nam  cftaua  em  ra^á  bcmeés  tam  occidentács  como  çrà  a  géte  portuguesas  quáes 

viuiã  nos  fí|'s  Da  tçrra,virem  ás  partes  bo  oriente  per  tãtaoíltancia  oe  mares  * caminhos  nam 

fabidos :  fenã  pêra  algu  grande  miftçrio  q  oeos  queríaótaar  per  elles  ♦  fintam  começou  a  con 

tar  o  princípio  oefua  vida :  oi5erido,que  no  ánnooe  Cfcriftooe  milquátrocentos  *z  cinquoéta 

elre?  oe  {polónia  mandara  laçar  bu  p:egã  per  todo  feu  re?no  q  quãtos  judeus  nelle  ouuçffe,oe* 

tro  oe  trinta  oias  fe fi5çffem  Cbriftãos ,  ou  fefaííTem  oo  feu  re?no :  *  paliado  efte  termo  oe  tem 

po3osqad?alTcmfoflem  queimados  ♦  É>odefecaufouqama?ó:párteOos  judeus  fefairãfó?a 

oo  re?no  pêra  oiuçrfas  partes ,  «r  nefta  faí  da  fó*a  feu  pa?  «r  fuajna?  q  çrã  mo:adó*es  em  fcwa  ci> 

dáde  cbamádaCofna  ♦  ®s  quaes  viçram  tçra  Jerufalem  ,*ófc>?  fepafTáramácidádeaieran 

dríaondeellenaceo:  ^oepoísqcbegouaperfecta  jdáde  oefco:rendo  per  mu?tas  partes  fòu 

jter  áquellas  oa  9  ndia  ao  feruíço  oo  Sabá?o  fenlpoj  oe  Cóa  per  cu  jo  mandado  çra  ai?  vindo, 

p?ouocaraelle*  aos  feus  que  ÒquífelTem  jrieruírafoldo^oamaneíraqcom  elle  tóandáuamal 

guusleuantífcos*  OZquc  efteoefeíotomáraao  Sabá?ooe  os  querer  emfuaajuda,po:lt)eelle 

gabar  a  gente  Abomigues,*:  q  verdadeíramenteeftaçra  acaufa  oe  fua  vinda:  que  Ibe  pedia 

namrecebçfTemal oelle*ouuçflepo: bem oeôrecebçr como  agente  £l#íftãacoftumaáquelles 

qfecbegãaobaptifmopo:jquanto  elleô  queria  aceptar*  mo*rer  na  f(oe  £l#ífto*íláfco  oa 

Camacomo vio  neftapzáticateín  outrasqcomeueteue,ferl?ómemerpgtocque^uf  parti 

eularméte  oáuarasã  oas coufasoaquellaspa>tes,come«;ouOeÒcõfoIar  :s  q  quanto  ao  fílíjoT 

fazenda  qoesíaficarlbe  em  C^ 

$Mk  cõ  ajuda  oe  oeos  ao  re?no  oe  j£o:tugal,lógo  auíaoe  madar  fcuagrólTaarmadaáquellas 
pártes,em  que  elle  toinaria :  na  qual  viagem  poderia  coteár  feu  tífâft  mu?to  maísfa5êda  nas 
mercês  q  H?e  elre?  faria  que  quanta  lefráua  em  Cca  ♦  ffínalmenteelle  fo?  baptísado  Touue  no> 
me  Cafpar  tomado  po:  appellído  Cámma,po:  caufa  Oe  Wláko  Oa  Cama  q  Ò  troujre  áquelle 
eftâdo  :?  per  auífooelle  logo  ao  feguínteoía  ante  qm  víçffem  os  nauíosq  o  Sabá?o  auíaoe 
jnandar^afco  oa  Cámma  po*  eftar  já  p:efteèfe  fej  a  vçla  via  oefte  f e?no  ,atraMelTando  aqlle 
grade  golfam  cjbá oa  cófta Oa 3ndia  a eftoutraOe HBèlinde  natçVraOefflfríca ,emqlfc>eadoe* 
ceo  <z  mo*reo  mu?ta  gente  pas  enferm  idades  paliadas  po*  rasam  oe  grades  calmarias  q  tçue» 
£  a  primeira  terra  q  temou  fo?  abaíico  Oa  cidade  jQ6agada]tó  fituada  na  cófta  teaua  ,per  a  qual 
paliou  fem  fa5er  mais  oetença  q  faluala  com  artelbaría  >po:  ver  no  apparato  Oe  feus  edifícios 
fer  tam  grade coufaq  namquisfa3ermaise)cperíécia  oa  verdade oos  mouros  Oaquella eólia» 
í^erónamfepodeefpedirfemalg0encontroOelles3cáfendotantoauantecomooutrac^^^ 
da  fl^Ae  ,l^e  faíram ao  caminho  fete  ou  oito  5ambucos  oa  tçrra  mu? bem  armados ,  com &§? 
itomentooeôçometer:  aos  quaesellefaluouoe  maneira  com  arteltàriaq  nam  ÔquITáá  mais. 
feguír  ♦  Çlpegádoa H&elínde  onde  elleleuáua  porta  a  p:oa  ,fo£  recebido  pelo  ret  nóflo  amigo 
comuto  jÈa5er,<iagente  enferma  q  trajiarecebeorefeisam  cô  os  refrefeos  oa  tçrra :  pofto  que 
alguús  ficara  ai?  enterrados  em  cmquo  oías  q  fe  oetçue^em  taleíládo  vinl^a .  É  tomado  a  feu 
cammbonolugarOosbaíicospndeonauíoSamíRapIpael  tocou  (como^atrasoíflçmos^u 
outro  toque  co  que  ficou  ai?  pêra  femp:e :  q  nam  oeu  mu?ta  pairam  a  ^áfco  oa  Cama  po:  vir 
já  tam  falecido  oe  gente  pêra  marear  três  naníos ,  que  peraoous  ainda  toda  a  oefte  çra  pouca» 
21  qual  repartida  per  elles  cbegáram  aos  (Ibços  oe  èam  Jó^ge  oe  fronte  oe  íifbo  jábíque :  on* 
deaòpçoopadramcbamádo  fam  Sojgeq^oeunomeaojl^o  oíaoa purificaram  Oe  nónTafe^ 
nbowmfeulouuojouuirambnamílTa,': outra  naguáda  oe  fam J&as^a  vmteoe  março 
oobáramogramcábooebóaÊfperansatnaqualparagé  agente  começoua  conualecer  pêra 
poderem  todos  feruír  ema  nauegaçam .  £lpegádos  cc m  afaj  trabálbo  junto  oas  jlfras  oo  cabo 
ISerde  com  l?u  temporal  fone  q  ai?  teuçram,  wícoláo  £oelbo  fe  apartou  oe  ®  áfco  oa  Cama : 
c  cuidando  elle  que  o  tra3ía  ante  f?veo  terá  barra  oe  iLWbóa  a  00  oe  julbo  oaquelle  ánnooe 
quátrocentosnouétainoue,auédooousánnosquefaíraperella,'r  quandofoube  q^áfeq 
<&  Cama  nam  çraajnda  clpegado quiflçra  faser  volta  ao  már  em  fuabufca  ♦  fi^eró  fabédo  âxvi 
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j©a  perneira  oecada 

que  Mam  èftauá  tia  cidade  talha  clpegáda ,  *  como  queria  tomar  em  buftàoc íeii  àpítã :  man 
dou  q  entráfle  pêra  tentro  i  VBifco  ta  Cama  cõ  aquclle  tópo&lfo^  terá  |ll?a  Oè  Sátíagoyt  po* 
mrçer  feu  irmão  jftaulo  ta  íBãma  mu?  toentejetrou po:  capita  em  o  feu  nauío  a  5oã  te  Sa  q 
íe  víeflfe  a  ZLtfboa :  ?  ette  po*  remedear  a  faude  tefeu  jrmão  ém  frua  carauçla  quefretou  paflbufe 
ajlfra  terceira,  ottdeÒveoenterrarnomoReíroDefamifrãcífcopoj^íriíí  ttnrç  tebtlítádo.ííl 
mo^eooqual^eumuttaoó:a®áfcoba|6ãma,po24  alem  Se  perder  jrmão, tínfra  fl^áulo 
oaèãmacalidádesperaferttirfua  morte  quê  telle  ttuelTe  conlpeeímétoy:  mais  po:  faleceras 
póaasto  galardam  te  fcustrabálfc>os  ♦J^ârtído  ^áfco  ta  Êãmataquella  jlfca  terceira  atrni' 
íenóuebagofto  d?egou  ao  poac  tejifrbca :  k  fem  entrar  na  cidade  tçue  frfias  nouenasem  a 
d&tettoirafenl?o:atel5et^ 

t0dòlQ8ftlft0»W'C&tttÇ00^ 

celetear  fira  \>índa  ,ouue  touros,cauas,mcmcs,c  outras  f<flas  em  cjelretquis  mcftrarogrô 
decotmtamêtoqtínl?atetã|Iluto^^ 

reôquerevíofeítopenpaflaio^mtábxuetépoTcõtam  pouco  cufto;Í0oK8ufatoqual,co* 
mo  adiante  febírá^lretacrefcetou  a  fuaco:óa  os  títulos  í  ó:a  tem  ,fcclenfc>o:  t*  cottquifta  na* 
ueaaçam*  cõmercíòta  £tl?iopia3fflrabía,flb#fia<r  3Jndía  ♦  fi  na  fatíffeçãt)efte  gradeferuiço 

ó  clle^feusjrmaoôfedpamáflemoetKm^quenoefcudosas  armas  oefualínlpágéaaercen^ 
Sfle  fruapecatas  armas  reses  teftereçno  fio  officio  te  almirante  cos  mares  cajndia  *f 
mais  tresentosmílreáesterenda :  <r  qem  cada  lpuánnopud<ííecmp:egar  na  gindíatojfro* 
cnnados  em  mercado:ias ,  os  quaes  regularméte  na  efpeceàría  q  U?e  t>em  Do  empxgo  telles, 
refpondem  cá  no  re^no  tous  contos  n  oiro  centes  mil  rcííes  ,«uudo  jftp  te  juro  >*  afl?  conde 
ta^ídigueíra  cõttêdo  tepois  o  têpo,ém  q  ss  coufas  ta  Jndíamoftrára  fer  a  grôde$si  teBas 
maYÓ:toqparecianosp:ímeírosannós.  EfelãdcotaClmafofctenajã  tamgloaofa  co* 
moeram  os TRcmanos,pert*íura  acrefcétára  ao  appellidotafualínl?ágc3pofto  ^fefletóno* 
tee  cemo  ç  efta  alcunha ,  ta  Jndía :  pois  fabemes  fer  mais  gloaófa  coufa  pêra  jttfignías  te 
honra  o  adquirido  qo  l?erdádo,tqueScípísmmaisreg!o:ííUato  fetto^lfce  teupo:  àw 
nt«,2Mrícanoquetoappellido  te  Comçlío  queçra  tafua  linhagem* 


Ç£apítuIo*tfí-£omoelre£tõJO&ãnUd^^ 
dounafua  fclermída  teJBetWem  queefcíuaem  raftçllofeu.fumptuefo 
templo  que  tepois  tomou  po:  ja5íguobcfuafepuUura* 
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infante  tom  anríquecccmoatrés  efcrcu<mos)po:  rasam  tefta  ímp2efaí| 
tomou  te  mandar  tefeoteír  ttóuas  rçrras,emaspàrtes  tonde  asjiiae  mt 
mádaspartiãaefte  tefcob:imento,po:  louuoíte  nófl*afen(?o»  madáualfre 
fa^cr  fc>ua  cáfa:  bfia  tas  quáes  fcrç  a  tereftelo  em  JUtbóa  ta  roçagam  te 
g5etl?lem»IRaqualtínl?acçrtosfreirestaó:dem  tamílicia  te£fc>:íftoteq 
„  _  _a  cite  qra  gouernado:  <r  admífflftfado*:  áqiml  ó^demelle  tinida  tádoella^cáfa 
com  todalastçrras  3pomárestáguoasqparella  compara»  3fto com  encargo  q o  capela ob» 
aádo  aéllacadafâbadotílíçflepo:elle  jnfantebfiamífla  anoffa  fenbo^wquadofofle  ao  w 
uartasmãosfe  voluelíeao  pouo,*éato^^ 

aue  JQfeariapolaálmatelleirtfantepojmãdarl^a  aquella  igreja  ,i  a(T?  poios  caualeíros  ta 
cídem  te£l?íifto  <z  poi  aquelles  aque  elleéra  oteígádo  •  ®  fundamêto  tas  quáes  cáfas  *  p:m 
cip^lmétetefta  teEetyê:gaperaqosfkerdótes4dírefideírem,mímftraííem  facranié 
tí^côffflafh^comunN^aosm^reãtò^^ 

fer  quafv  l?ua  leguoa  ta  cidáde)teu<flem  onde  ouuír  mifla  ♦  Êlref  to  ll&anuel  cemo  jmítado: 
tefíefancto^cat^olíco  áuoengo,  vendo  qfocederaaefte  infante  emfer  gooernadoM  perpe^ 
tuo  adminíílrado:  taó:dcm  ta  milícia  te  £frífto  ,*r  afluem  p?ofeguír  eftetdcob2ím&o,  táto 
que  veo  ^Isfco  ta  0m ma^m  que  fe  terminou  acípersnça  te  tantos  annos  qga  a  tefcob^ 


mento  S33ndia:quis  c^ 

dreca  quem  oinfmictml^tomáâopozím  psorecto^peracftâob^^fwídarbúfijniptuorotê^ 
pio  na  fua Ipermida-Da  vocaçani Òe  gSelemi  j£ acéptou  ante  efte  que  cutro lugar, po2  fer o pa> 
meiropoftoDondeauíãDe  partir  todalasarritídas  a  efteDefcob2ímêtòC-cortquífta:  t  tãbcm 
pozquecomoacaufaqueelletçuesef^ 

cedeoDa  mais  notáuel  i  marauílpóla6b2a3  os  frorneés  viram  ,  pois  p*r  ella  o  mundo  fo j  eftí 
mado  em  mais  Do quefe  oelle cuídáua ante  que oefcob^ií^moaeíla  fua  mmgrandepárterw 
uínlpa  que  Wa  tal  memó:íaoe  gratificaram  foflé  feita  emlugaronde  asnações  betam  várias 
gentes  como  o  mefino  mudo  tem «,  quando  éntrálíeífi  neííerègno  a  perneira  coufa  que  víflem  , 
foflê  aquellefumptuofo  edifício  fundadoras,  víctÓ2íast)etodaaredonde5aí)ell^ècomoolu 
garDe  raftello  ç  o inars  cçleb:e  <i  ítluftre  que  eí!ereínobe#02tugattem,po3rernosarabáldes 
De  &ú:boa  monárcl?a  oefta  oriental  eonquilte* ?  pô2ta  per  onde  auiamoentrar  riefte  reino  os 
triumpfros  Delia .:  nefta  entrada  coutnlpa  fer  feito mm  Wpó:tkot^pompal?imiana)nenl?ut^ 
pto  a  Júpiter  p2oteeto2,ccmo  os  íRomanos  tinham  em  IRóma  no  tempo  De  feutmpenca  que 
offefecíam  as  í  nfignías  De  filas  vítótrias ,  mas  fcu  templo  DedicadD  aquelle  vtuo  *r  Diuíno  ti* 
pIoqueçamadreDeDecsDawa^mDeeeta^ 

gem,mump£>ouDop2mcípe  Das  trçuas,Dando  efpírítual  víctóm  a  todo genero  humano: 
airfgaccuftmu^juftaqueos  tríumpbosDastempo^es  víaójiasqueperfúasinterceílbes 
ps  po2tugues  mm  ó  auerDós  príncipes  <i  rejes^s  trenas  Da  jnfedflídadcDetodoopagaif* 
pio*  mouros  oaquellas  partes  do  oriente,quando  entráflem  pela  barra  De  raftello  comas 

naoscarregádasoelles,acI?a(Temdfafua  tam  grande  pêra  os  recolher,  como  ella  fo:a  liberal 
èntconç^ 

ligíofp0Dao2to 

macaufa  a  clegeo  poj  ia5íguo  De fuarepuIttira,Êpo:queal?ermídaccmtodallasp:cp2íed^ 
des  .pa^fa(çomoDííTemos>çraDa  o:dem  De  CWftP  poster  Dotadaoínfanteaoconuento 
Delle,quc  efe  em  a  villaDe  Cornar :  per  aucto2ídadeapoílóltcaDeu  elrev  pojellaao  mefmocõ* 
uento,aígrçjaOe  nóflafcnfcwa  Da  concçpgim  De  2.tfboa,a  qual  dlefe5De  efncga  queçraoos  ju* 
deus>  ondeou reftdem  freires  Da  mefma  ó:demDe£  Wo,«r  llpéaplicou  renda ,  nam  fómete 
pêra  osfreíres  mas  ajndapera  frua  comenda  q  fc5  Daqueíla  cafa.  &  fo?  aíndadre?Dom  JQfbã* 
nuçltsm  magnânimo na  g(ó:ia  Da  edifícaçam  Defte  templo  De  IBelem,quetomouperao  lugar 
befua  (magem  ?Da  ra^nfra oonalfêtería  fua  molfeera  pÓ2ta  mais  pequena  fronteira  ao  altar 
mo::cmandoupó:ajmágem  Daquelle  ei:celentep2Íncípe(nfanteDomanrríquenapÓ2tátrà 
uçfiapo:  fer  mais  pjíncipalemvifta^rmídocõmo  õ(e  aparçee  fob:eacoluna  Do  me?o»  Ê  ma 
\0  p.o:fen0mperderamemÓ2iaDoqueelleínfantemandáuaq  á  (tiamina  o  facerdote  pediífc 
ao  ppuo  que  ò  enccmendalíem  a  Deos ':  per  efte  mefmo  medo  fam  ob2ígados  os  relígíófos  a 
óutrà  mífla  que  elre£  oidencuquefeDílíe^ 

roguem  aDeospoIa  alma  Do  infante  Dõ  glnríqueprimeírò  ftmdado2  DaquellacaTarTafli  pol 
elre? «:  po:  feus  fucçlfaes/ffcmaqua!  eb:afícao  infante  Dom  Sínrique  tcuuácto  noquefa 
^HQuuóiDeftoirafen^  feconfegue 

elle  Dobado  ante  Deos  per  gloria,*  acçrca  Dos  feemefe  per  fama,  quando  Das  nèflas  óteas 
po: r^m  Dalguá pequena  parte qm  nellssoutrem  pos,lpe queremosDár  otodo:  <to  c@ntraí 
roquandoqueremosêrconderotodopdàpartcquenellapoir^  * 


j©ap:tmeíraoeca<ía 
<s*  fíuro  quinto  Da  pzimeíra  ©ceada  oa  $  fta  m 

ae  *oàtnt>eí3arros:oo8  feitos  que  os  fêKwtuguefes  fi5eram  no 

aeícobamentooos  mares  t  terras  oo  Ciente :  no  qual  fe 

contem  o  que  j£edrafuare5  £ab:al  fes  no  anno  oe 

quínbentos ,  qoeftereyno  partio  cem  bua 

sroflaarmadajtoqfejSoa  oaWoua 

no  anno  feguinte  oe  quínbetos^bu, 

com  outra  oe  quatro  nãos. 

itXaDitulo.l,  £omo  dm  poupam  Oa  ncua  q  Dom  ^áfcoDaCSáma 
ffouteDa3ndia:mandoufa3CTl?Ú9ami9daoetre5evçla8,oaqual 

foípoJcapitamnióji^cdraluarcjCabJal. 

SLrevOomUfeãnuekcmocrapartcipecatbólíco  *3  todas  luas  coutas  offt» 

recíaaoeos,pozefiamCTceqDellet^^ 
Doíslbcap3ouérafCTeHeojnftrumétoperqucquifçracocedcrl?ubcmtavnw 

uerfalcomo  era  abar  as  póaas  eoutro  nouo  mudo  oe  |nfieçs,ondc  oftu  no* 

mepodiaferconbecído*  louuádc-zascbagasoeftu  pwciofo  fílbo&bntto 

*M  «aefurecebidaspcrfç-íbaptifmcpera  redempgáoetâ^as  mil  almas  como  o 

LmómonaâllaspártesoaínfidcHdádcimpemua.píragratítoáDaqual  merçeqttnba  re* 

rSSS *£ Ó  ofcupóuofcgloJiancnella^OTueoatodalascidades^illasnotflttçcs 

m ^"oâaSuuean6(rofenbo:qnofímcc!les  ocfcobJitfcuncomedad^íqfoUnralTcm 
SntamSTomocflereçnotinba  rccebídoOeoeos,có  mu^pocnToes  tfejtasefpuv 
SemfeuK 

moTaSuVw*oaentalpárteqO£fcob:irá:to^^ 

feXStf eml^  ornais  bemafoaunado  rej  Da  cpaftandade: 

SnosS  oefcobara  mm  eítadoaco**  Deterei, 

S?á  ífo  patrunónío  qcódleberdára .  £oufa  q  oeos  nam  cocedera  a  nenpu  pancípeoe  ££ 
DS^mSsanteccflojcsqniirobcmtrabalbará  ,per  oifeurfo  oe  tantos  annostnem  fe 

SocraEnauiS  com  ótoa  oecento*  feirentapcmeês.quafç  todos  ocentesOe  nouaa 

TScsmSmtos ;que  cerniam ,  mares  pmgcfosqnaucgpm,«omfome,f£de,jho, 
SXSsSéríía  quetodalasoutrasnecÉlíidádes:cb»rnelles  tanto  a  virtude  Da 
íoSneiaieceptoDefeu  renque  pofpcnastodaseft9SCçura8,nauegaramiTe8m.l«an' 

S  ,fempje  có  victcáaoe  todalas  jnduftnas,<r  engánosoa  guçrraque  Ibe  fiwam.ilM 
límDasquLcoufas,pofto  qmuitofe  ceuefie  soclFcsoOe  talcapitsm,<:  wíla  los  eomo 
Sm3.:a,maisfe  auía  o?  atribuir  ábcafojtunaDefte  léu  re?:po:quenamçra  empo* 

KuTab^ 

eftastUcas  *lcuuó:es  Oocáfo  <ra  fabqdo:,  pojaue  naquelles Dtas  nam  fe falaua  em  ou* 
tracoufa:que  era parélleoobádo contentamento, faber  quam  pjompta  eftaua  a  vontade  oe 
Z  douo  pêra  Auír  efta  conquina .  £  porçue  pela  jnfo:maSam  que  tmba  Da  nauega* 
^mqueKpártes,opáncípaltempoçra  paníroaWem  marçp^po:  lér,armrçto  curto 


$  iúrõ  CMínto 


íosi 


pêra  nofeguínteDoánnotie  mil  quíribentoaTc  f^3erp2Çílee  aarmãda,  teuelógoconfelfrosno 
medo  que  fe  teria  neftaconquifta:  cá  fegundo  o  negocio  ficáua  fufpectofo  po!ascoufa3  qoõ 
fbáfco  Dafi5ãma  paíTara ,  parecia  q  mais  auia  De  ctear  nelles  temo:  De  ármas,q  amo:  De  boas 
ctoas  ♦  finalmente aflentou  elre^  q  em  quanto  o  negocio De  fy  na  D,íua  outro  confellpo ,  o  maia 
feguro  i  mellpo:  ga  jr  logo  poder  oe  nács  t  gente :  porque  nefta  perneira  vifta  que  fua  aiw 
daDe(Teáquellaspártes,que  lá  aotercpoDefuadpegádatoda  a  tçrra  auia  Deitar  polta  emir? 
m£sconírçlla,conuinpa  meftrárfe  mu?  poderófa  em  armas, <z  emgételu5ída*©as  quáes 
iim  ixufss  ,  os mo2adó:esoaquel!as partes  podia  conjecturar , que  o  repo  De flboaugalçra 
mutpodcrcfoperapjofegutreftaimp^fatTaoutra^endogente^ida  a  nque5aoe!le  m  quã 
p^oueitófolbe  feríateremfuaamí^de*  Ênam  fomente  Te  aflentou  no  confellpo  onumero  Das 
nác  s ?  gente  oirmas  que  duíaDe  jr  nefta  armada :  mas  ajnda  o  capitam  mó:  Delia ,  que  po:  as 
calidides  oe  fua  pefca ,  foy  cfccllpído  Ífcedralúare3  Cabril fillpo  oç  ff ernam  Cabal .  fflpegádo 
otempoqueasnáoseltíuãprçftes  pêra  poderem  partir, fcYelre?qentamefl:áuaem  %mé& 
tu  Domingo  oito  Dias  De  março  po  anno  De  mil  *  quinhentos ,  cem  toda  a  cone  ouuír  mifía  a 
nc  fla&nl?o;a  De  S3etl)Iem  que  ç  em  raftçllo :  onde  já  as  nãos  eftáuam  cem  feu  alardo  Da  gente 
Dár  mas  feito  ♦  ííRa  qual  míflà  ouue  fermão  qm  fe3Dc  m  ©íogo  ®aí3  bífpo  De£eptà,q  Depois 
fo^De^ífeu ,  todo  fundado  foteeoargumento  Delta  jmp2efa:eftando  noaterem  quantofe 
Difle  a  mífla  aruo2ada  Ipuabandeíra  Da  cru5  ta  ó:dêDacaualana  De£t>2ílto  ,q  nofim  Da  miffa 
o  mefmo  bífpo  ben5eo  ♦  j£  Defy  elrc^ã  entregou  a flbedrataare5£ab:ál ,  cõ  aquella  folénídáde 
De  paláurasque  os  táesauctcs  requerem :  aoqualem  quãtofeDííTe  amiffa  elre?  po2l?onraDo 
c*rgoque  leitóua teuecõfigo  Dentro  naco:tína*3acabádoefteaucto,a(TYCcmoeftàuaaruo:áda 
ccml;.fiafolemnep:oc#mDe  relíquias  *rcru5es,fof  leuáda  aquella  bandeira,  final  De  nctlas 
efpirítuáes  *  tépo2áes  víct02ías :  a  qualelre?  acompanhou  tç  flbedraluare5  com  feus  capitães 
iía  ptíp  lfc>e  beijarem  a  mão , *  efpedírem  cdle*  £1  qual  efpedidagèrálmêtea  todosfcrçce  grã* 
decotemplajã  ,p02quea  ma^párteDo  pouo  De  &íitbcapo2ferDíaDefçlta  *  maístamcetoá 
da  per  elrcYjCobJíaaquellaspJíí^aTcáposDelBetWemwmuítosembatçes  qrodeáuãaa . 
naos,leuando  lpustra5édo  outros,  aíT?  feruiamtodos  co  fuaslteçs*  bandeirasDe  co2es 
Dluçrias ,  que  mm  parecia  már ,  mas  t>u  ^mpo  De  ftóes  ,com  a  frol Daquella  mancebia  juue> 
ml  que  embarcáua  ♦  C  o  que  mais  leuantáua  o  efpíríto  Deltas  coufas ,  gam  as  trombetas ,  ata 
baques  ,  f<^ròs,tambo2es,frautas,pandeiros :  *  ate  gaitas  cuja  ventura  fo?  andar  em  os  cã> 
pòsnoapafcentarDosgádos,naquelleDíatomárampoire  De  jrfótaeas  águoas  falgadas  do 
már,neíta*  outras  armadas  que  Depois  a  fegutram  ,po:que  pêra  viagem  De  tanto  tempo  tu* 
do  os bc  mees  bufcáusm  pêra  tirar  a  trífteja  Do  már  ♦  £om  as  quàes  Dífferenças  que  a  vífta  *r 
ouuídosfemiím5oco^amDetodosellauaentrep2a3er  <t  lagrimas :po:efta  fera  mais kv 
ntofa  «r  poderófa  armada  que  tequelie  tempo  pêra  tam  longe  Defte  re^no  partira ;  £1  qual  armn? 
daéra  Detre5e  relas entrensos^auíos^carauçlast  cujos  capitães  çram  eftes:flbedraluá' 
1x3  £ab2íilcapitamÓ2,®ãct)oDe2:oarfilt?o  Dejplbartimíernãde5DejCoar,SímãoDeíl&í 
randafillpo  De  W  íocço  ©a5euedo,  3Sires  6ome5  oa  Silua  fillpo  De  gbero  Da  Silua ,  ©áfco  De 
gfaide  \  iíbao  De^ideDalcunlpaínfernOoíiflicolno^oelIpoquefója  co^áfeo >  DaÊámma, 
^arrbolomeu  Wfy  oqDefcob:io  o  esbo  De  bcaefperansa,»:feuírmão,^ró©ía5,ífluno 
íteítam , Êafpsr  Dermos  ,%xwò1&\x<?><i  Sím5ot}eí^ína.  ©eríao  numero  Da  gente  que 
?à  nefta  freta  entre  mareantes  <t  Ipcmeés  Dármas  à{  mil  <i  DU5entas  pefóas:  toda  gente 
eícollpida ,  limparem  amráday:  p:ouida  pêra  ta  comprida  vtóge  ♦  £  aléDas ámws  matertíes 
qcadabútouaperafeuvfo,mandííuaelre?  outras  efpirítuáes  queçrã  oito  frades  Daójdcm 
tefam  ^rãcífco  ,Dequeéra  guardiã  freç  enrique  q  Depois  fot  bífpo  DeCeptat  confeflb:  Del 
rev,barímDe vida mutrelígícfajtDe grã p2udencía:com mais  oito  capelães, <t  l?ú  vigaíro 
fcraa^mínifirar  em  terra  osfaaamentosnafo2ta!e5a  que  elre^mandáua  fa5cr,todos  barões 
rfcòlfc  iúce  perá  aquella  cb:a  Êuangelica  >  £  a  principal ceufa  do  regimento  que  |j£edraluare5 
leuáua,  era  primeiro  qm  ccmeteíTe  ós  mouros  <t  gente  jdotítra  Daquellas  párte^  com  o  gladio 
tíÊètiáà  fecular :  leúrslfe  aeftes  facerdctesi  relígiófos  vfar  Dofeu  efpirítual*  ®ue  ga  Denttf 


JBa  pzimám  oecada 

cíéilbes  o  euatigctl?o,ccin  afnocftáçocs*:  requírimehtoa  t)a  parte  ca  jgrefa  Iftomana,  pedín* 
doll?èq  l&rífíemfuaôí^  áfç  Ce  £b:tf 

to  -,  pérá  todos  fermos  vnidos*  adjuntados em clparídáde  ce le?  *  amo: :  pois  todos  çramos 
cta  'xsé  bu  criado:  *  *  remidosper  bõ  rcdempto:  queçraefteCbafto  jefu  p:ometído  per  p:o* 
pbetas*?  efperado  per  patriarcas  tantos  mil  ánrios  ante  que  víçfle*  fizera  o  qual  cáfo  Vçt 
trourçlTem  todalas  ra5Ões  naturáes  *  legnes :  vfando  caquéllas  cerimónias  q  ©círeito  cãnóní 
co  cífpõem  M  quãdo  foliem  tam  corttumaces  que  m  aceptáííem  cfta  to  cefç*  <r  negáíTem  a  le? 
cepasque  feceueter  entre  os  fc>cmeés  pefa  conferuaçamca  efpecía  l^mana,«zcefertdeflem 
o  ccrnçrcio  *  comutaram,  que  ç  o  mqpo  per  que  fe  concilia  *  tracta  a  pá^  t  amo:  entre  todolos 
l^meés  j  po:  efte  comgcío  fer  o  fundamento  oe  toda  a  t>umanapolícía ,  peró  que  os  contraem 
tantesOifferamcmleY^açnçaCjeverdádequecadalpu  ç  obrigado  ter*:  crerce  ceos:  em  tal 
cáfo  Ilpe  pofçflem  fyro  <r  foguo  >  t  Ifre  fíjçlTem  crua  gtíçrra ,  *  ce  todas  eftas  coufas  leuáua  mu? 
copiófos  regimentos» 

CCapitulo*  íf;  £cmopartídofl^edráÍuafe5teiielputepo:aÍ  na  paragem 
oocábo^erde:  *feguindofuacerrctacdcob:!o  a  grande  tçrra  a  que 
comunmente  dpamámos  j£:afil  ,aqual  ellepos  nome  Sancta  enrç  ♦  & 
comoàntececlpegar  a  JO&ossmbique  paliou  l?u  temporal  emqueper* 
deo  quatro  vçlas* 

©feguíntecíaqíiéera  noue  bornes  cemarçoceiVertodofuas  vçiasque  eftaV 
uam  a  pique  \  fa?o  [^cdráluare^  co  toda  a  freta  ,fa5endo  fua  wgem  ás)H?as 
cocábo^erde,perab?fa5eragua'da,ondecbegou  emtrtse  cias*  jj&eróait 
teDetomáreftecabo,fendoentreeftasjUpas,Ibe  ceut>u  tempo  qllpe  fejper* 
cíercefuacompanipaonauioceque  çra  capitam  20rçs||àíre5t0  qual  feto:* 
__.  _  ,_  nou  a  ILírbóa ;  Junta  afrótacepoís  que  paflbu  o  tcpo:al  ,po:  fogír  ta  tçrra 
ce  É3uwç  onde  as  calmarias  ll?e  pc dia  eiupedír  feu  ca mínfco :  etnpçgcufe  mutto  no  mar  po* 
lt>e  ficar  feguro  podçr  cob:ar  o  cibo  Ce  boa  Êfpersnça*  £  auendo  ja  l?u  mes  que  ça  naquella 
grsmvóha, quando  veoafegftda  octaua  capáfeoa  queçram  vinte  quatro  cabal, ficarem 
outra  ccHaoerçrrafírme :  a  qualfegundoaeftíma§amcos  pilotos  Ifce  pareceo  <j  podia  cíftar 
pêra  aloeík  ca  cefta  ce  jBuinç  quatro  centos  cínquêta  Içguoas/z  em  altura  cojpoloantamcoca 
parte  coful  cej  grãos  .a  qual  tcrra,eftííuam  osbcmeéstamcrçntesemnãaueralgõafiirme 
occidcntalafoda  accllaDeílfric3,4osmaíst)ospílotcsfe  afírmáuã  fer  alguagrandeíft», 
aíTj  como  as  terceiras  ^  ?  h  que  fe  £c$ársm  per  £fc«íftouão  Colom  que  çrá  Ce  Caftçlla :  aque 
os  aftdlpanos  comumenre  cbamã  Sntillpas .  £  po:  feafírmar  no  cçrto  fe  çra  }lfc>a  ou  tçrra  fir* 
me  ,fo?  cegando  ao  logo  oella  todo  \fi  cia :  t  ondelbe  pareceo  mais a5áda  pêra  podef  ancfc)o* 
rarmãdou  lançar  Ipubatçlfó^»  @qusltãtoquefo^  com  tçrra,  vira  ao  longo  cap^  WOpa. 
gente  nua,naih  p:çtaT  èecabello  to:cído  cemo  a  Ce^uinç:  mas  toda  oeco:tósa^*roe^ 
beílo  com  p:í  do  i  co:redío , «:  a  figura  Co  roftro  coufa  mu?  nóua  ■*  j^o:que  çra  tam  amaífódo,* 
femacomumfeme!(pançacaoutragentequettnfc>lvrfto:que  fe  tomará  lego  os  Cobatd  a  car 
r^ameoq  wã  ^queopo:toltíeparecíabcmfurgídouro»  j^edráluar^i  po:  auernoticiaca 
içrraendmm^ouaopo^ocomtodaafrctaímádádoaobatçlquefe  d?egáflebéa  t^rrarctr*5 
balbálTepo:  auer  ámãoalgúa  pefcacasq  virá  ,fem  osamedrontar  cõalga  tíroque  ÔsfÍ5^íTe 
acollpçr ;  Hfeas  elles  nam  eípernram  pojjííb  s  po:que  cemo  vira  q  a  frota  fe  vínl?acontrelles,t 
qtie  o  barçltc2níítia  outra  fejj  í  p^ataifogíram  cella:  a  polí^mfe  emlpu  tefofobçrbo,todos 
apínlpoíídosaveroqueos  nóííos  fa5íam.  0scobatd  em  quanto  fibedráluarQ  furgíal?um 
pouco  largo  co  pojto ,  po:  nam  amedrontar  aquella  nóúa  gente  mais  co  qm  o  moflr4ua  em  fe 
acoíípçr  ao  tefo : poflçrá  fe  cebairo  no  mefmo  tatçl  i  cemeçc u  bu  negro  grumçte  falar  a  língua 
Ce  fèmtíé h  %  outros  q  fabíam  alguas  paláurasco  arauígo  >  mas  elles  nê  á  língua 'nem  aosace* 
fios  em  que  a  naturesa  ftf  comú  a  todalas  gemes  núcaacodirã  *  ^íendo  os  co  batçl  que  nem 


íuro  quítítd, 
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aosacçnos  nem  ásíóufas  que  lfc>e  lançaram  nap^aàcodiam  >caitnidosbecfpéirâr  átguítrtal 
DejntmdímerttoDeIles,to:naramfea^ 

nádoaooutroDíaDemandarlançarmaísbatçe8*getttefó&:^^^^  tanto  tem* 

po  com  elite  que  lfc>e  coueò  leuar  99  ancbo&s^  contrato  corra  o  fui  feiiipiè  ao  logo  Da  coda , 
po:lbe  fer  peraquelle  rumo  o  vento  largo  ítçquècfcegaram  a  I?íípo:toDCímrç bom  furgidoí* 
ro,què  os  fegurouDo  tempo  que  leuáuam^  ao  qual  porefta  rajam  $>edfáiuar^  posonome 
qó:até,què<  poitofeguro.  21o  outro  Dia  como  a  gente  oat^rraouuevílía  baft6ta,poítoque 
todaaquellafoíTetmaíparecequepermçtíooeos  nam  fer  efta  tamefquíua  como  a  perneira, 
fegundo  lógoveremos.£po:queem  aquartapáiteoaefcfípturaoa  tíófia  eonquífta*aqual 
como  no  princípio  oíflçmos  fe  clpama  Saiicta  avfyi  o  puncípíô  Delia  comçça  neíte  Defcoba* 
mento:  la  fajemos  maíspartícular  meçam  Deita  dpegádaDé  J^édrâuarQ^alTiOoíitío  <í  cou^ 
fasDatçrra*2lo  p:efertte  báítafabêr  qiié  àofeguiidoõíatDac^gádáquèçfã  DomírtgoDa  paí> 
coa  ,elle  fi^edrâluare5fatoêmtórrá(íomàíiíatóí  parte  Da  gente:  *ao  pç  Deí?uágrartdeáruo2e 
fe  armou  fc>u  altar  em  ó  qualDiíTemífla  cantada  fre?  fflnrtque  guardíamDos  religíofos,  *  ouue 
pregaçam*  C  naquella  barbara  tçrra  nuca  mlbada  oe  pouo  d?:íítão,af»ouue  a  nóffo  fenlpo:  per 
os  mçritos  Daquelle  fancto  facríficio  memó:ía  De  nófla  redençam,  fer  louuádo  ?  gkmftádo  m 
fomente  Daquelle  pouo  fíçl  Darmáda^mas  aj índa  00  pagão  Da  tçrra :  o  qualpodemos  crer  efltar 
ajuda  na  leçoa  natur&a.  £õ  o  qual  logo  Deos  ofcou  fuás  míferícóaií8s,DandôlI?e  notícia  De 
íl  naquellefanctíflimo  facramento  :po:que  todos  fepunlpam  é  gíolfasvfártdó  Dosaucros 
que  viam  fajer  aos  nóflbs,  como  fe  teu^ram  notícia  Da  Díuí  rtdade  i  que  fe  bumildáuam  ♦  fi  ao 
fermam  elteuçram  mu?  prontos  moitrando  terem  contemaméío  na  paciência  <t  quíçtaçam  que 
tínbam,po:feguir  o  quet>íamfá5er  aosnóflbsíque  foçcatifaDe  matói  contemplaçam*  De* 
uaçam  vendo  quáoflferecídoeíláuaaquellepouôpagama  receber  Doctrína  De  fua  fâluaçam,  fe 
alYouuçrapefoaqueòspodçra  entender*  jjàedraluares  vendo  que  po:  rajaitiDe  fua  viagem 
outra  coufa  nam  podia  faser, Dal?  efpídío  fcrônauío  capitam  gSafparDe&emoscÔnoua  pe* 
ra  elre?  Dom  JP&anuelDo  quetínfráDacuberto  to  qual  naúíocom  fuáclpegáda  Deu  mu£to  p:a* 
5eraelreM9todooregnoaff£po2faberDab^ 

Defcobrira.  flbaflados  alguus  Dias  em  quanto  o  tempo  liam  feruía*  <z  fí5çram  fua  aguada,  quã* 
do  veo  a  três  De  má?o  que  flbedráluare5  fe  quis  partir,  po:  Dar  nomeaquella  f^rra  per  elíe  nóua 
mente  acbáda:mãdouaruo:arbúacru5  mu?  grãdeno  mais  alto  lugar  De  tulaóruore?  ao  pç 
Delia  fe .Díflemifía.glqualfoYpcftacom  folenuidadeDebençõesDos  facerdótes:  Dando  eík 
nome  átçrra,Sanaacru5.®uaf?  como  que  po:  reuerencíaDofaereficíoquefe  cçleteouaopç 
Daquelíaaruóje^finalquefenellaaruojoucomtantasbenções^o^ões/icáuatodaaquella 
tçrra  Dedicada  a  Deos:  onde  ellepo:fuamífericó:díaaueríaporbem,fer adoido  per  culto  De 
catlpólíco  pouo ,  porto  que  ao  prefente  tam  çafároDelleeitçueífe  aqllegentio.  á:  como  primícias 
Delta  efçerança,Dalguus  Degredados  que ?am  narmádã  leftou (pedráluare5  ai?  Dousi^u 
Dos  quáes  veo  Depoísa  elte  regno  t  feruia  Delíngca  naquellas  partes  como  veremos  ou  féu 
lugar,  fi&er  o  qual  nome  Sancta  cru5fo?  aqttellatçrra  nomeada  os  primeiros  annos :  racnrç 
aruorádaalguúsDurou  naqueBe  lugar,  flàorem  como  o  Demónio  per  o  final  Da  0115  percfco  o 
domínio  quetínbafob:encs,mediameapaí]rãDe£bJi(lo3rfuconfumadanell9 :  tanto  que 
Daquella  tçrra  começou  De  vir  o  páo  vermelbo  clpamado  b^filí  trabalbou  que  cite  nome  ficalTe 
nabocaDopouo^quefeperdefleÒDeSancta  au5*£omoque  ímpo:taua  maísonome  De 
W  páo  que  tmge  panos :  q  Daquelle  páo  q  Deu  tintura  a  todolos  facramentos  per  que  fomos 
faluos,per  o  fangue  De  cbaíto  5^fu  que  nelle  foi  Derramado.  £  pois  em  outra  coufa  nelta  pár^ 
te  me  nampoflb  vingar  Do  Demónio,  amo^ftoDa  parte  Da  cru5  De£b:ílto  S^u  a  todolos  que 
elte  lugar  krem,que  Demaeítatórraonomequecomtantafolénídadelbe  fov  póíto>fob  pena 
Dea  mefma  cru3  quenos  fc>á  Defer  mcltrída  no  Díafmal  ,Ôs  acufar  De  maísDeuotos do  pao  b:a 
fil  cpe  Delia.  £po:l?onraDetam  grandetçrra  cbamemoslbep:ouíncía,t  Dígamosaljhoum 
cia  De  ^anaacru5,quefca  melbó:  entre  paidentes  queb^fil  polto  per  vulgo  fem  confidera* 
^m  <i  nsm  abílítado  pêra  Dar  nome  ás  propriedades  ca  real  côjoa.  fcomando  a  Hàedráluang 
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quefe  partíc >oo  posto feguro,oaqúella  p&JrínctaSãcra  cru^fimdodletta  grade  trauqfaciuc 
fcá  entre  aquella  cerra  oe  ©ancta  crU5  ao  csíbo  be  bca  efperança,aoa  oc$e  Otae  oo  mes  oe  mato 
^patecconoar  bua  grande  cometa com  buraco  que  oemo:áuacõtra  o  cabo  oe  bóa  efperança: 
a  qual  fo£  vifta  per  tcdolos  oarmóda  per  efpaço oe  oito oías  fem  fe  mouer  oaquelle  lugar,  pa> 
recequepionoftícáua  otríftecáfoq  lego  viram  ♦  ||&o:que  cemooefaparecço,ao  feguínte  oía 
quefo:am  vime  três  oe  máf ooepots  oo  meçooia  *  jndo  afreta  já  oooiapàflado  com  Ipn  mar 
gróíTocmpoládoeomoquevinfcafeítoOelonge:  armoufecontra  onóae  bu  negrume  no  ár  a 
queo8marinl?eirosoeguin(cl?amãbulcam,ccm  oqual  acalmou  o  vento  ,comoque  aquelle 
ne  grumeòfouieratodoemfyperaoeçoís  lançar  ofolego  mais  furíófo.  a  qual  coufa  logo  fc 
vio,rcmpédoeml?úinftantetamfuriófamente  qfem  oar  tempo  aquefemareáflêm  asvçlas 
ceçob:ou  quatro  ,oequeeftes  eram  os capitães:5airesgome30aftlua,Simão oepína,í3áfco 
oe  gaide^  lôertolameu  ©ia$*®  qual  tendo  paflado  tanto©  pengee  oe  már  nos  oefcob:ímc* 
tos  que  fi^,*  pancípalmente  no  tíbo  Oe  bóa  efperan$a(  como  atras  contamos),  efta  fúria 
oc  wntooeu  fim  adie  i  aos  outros,  metendo  os  noabifmooagrandesaoaquellemaYoccçano 
que  naquelle  oia  encetou  em  nós:oando  cçua  oe  có:pos  fcumanos  aos  pcjres  oaquelles  mares: 
oe  quáes  corpos  podemos  crer  ferem  os  púmeiros,poís  Ò  fò&m  em  aquella  jncegnita  naue* 
gaç  m.poftoqueoautcoefte  jmpetoDo  vento  foça  todos  a  coufa  mais  efpantóíaque  quan* 
tastínbsm  vífto,po:fe  verem  fc>uús  aos  outros  junta  *tam  míferauelmcnteperder :  mupo 
roais  temerófo  ífre  parçceo  verem  fcb:e  f^  bua  efeurílfima  noite  quea  negridam  oo  tempo  Oer* 
rameu  fob:e  aquella  regiam  W  ár,oe  maneira  que  Ipuus  aos  outros  nam  fe  podiam  ver,*?  com 
c  afopnr oo  vento  mutto  menos  ouuír.  Semente fenttém  que  ojmpetooos  mares  ás veye 
punfcaasnáos  tantonoctime  oas  ondas,quepareciaqueaslanja'uafó»oefyna  regiam  oo 
ártdcgofuptementeásqueriafowersjre^^ 

otemo20eftas  ceufas  o  animo  oe  todos;  que  no  gçraloa  gente,namauíamaísqueoncme 
oe  3efu,t  oe  fua  madre,  pedindo  perdam  oe  feus  pecados ,  que  ( a  vitima  paláure  Oaqudle* 
quetemamótfep:efente«  ííccmcasnácsccmafuria  oo  már  *  fraqu^a  oos  mareantes  an* 
díuam  a  vontade essondasfan  acudir  a  lemess  quáes  cem  aquellesjmpetes muitas  ve5es 
parecia  cocarem  pello  ir  ,*  nampellaagoa:ajuntoufeanáooe  Srçmao  oe  Hfcíranda  com  a 
Oefj^edrálua^iquisa  piadadeoeoeosqueamefmafuría  oos  mares  queasajuntáuaqimn* 
do  veo  aofegunde  mcuímento,furtcufecadal?Ú8perafuapárte,ccm  que  ficarem  líures  oa* 
quelle  grande  perigo,  f|berónemço:íiTo  ellas,  tas  outras  efeapáramoe  mupafonuna  em 
que  c^daoia felbe r ep:efentáua  a  mc2te,per  efpaço  oe  vinte  oias  que  correrá  a  áruox  feca :  fem 
nefte  tempo  oaremmaísvçla^cíncove$esccmeteremmeteralgúbolfo  pequeno,  mas  o  ven* 
to  mm  confentíaante  fv  coufa  que  ò  jmpedíífc  &  po:  que  cadalpu  per  ff  paflbu  tanto  trabalho, 
queo^ríamupo  anos  cmòeícreuer, ^muYtc  maYÓjaquemòouueíTeoe  ouuirfe  particular^ 
^aflêmeeoepáíTosOelle:  báftafeber  q  oe  toda  efta  freta fl^edráteejfeacfeouaoejafeisoías 
oejult>ono  parceloeCofaIa,ccmfeçs  vçlas^tamoefaparelbádasoemáflos,  vergas,  vdas,  * 
en]t0rcea,c;ue  mm  eft^uâ  paa  fetowar  aeftereínofefo2apçrtooelle,que  jrauãtea  coquíftar 
òsaBpec&Êajndaqueii  gente  jj^omígues  n0tura!mente(fofredoj,*mu£pacíenteemtrabá 
lbos,tncscáfo80etanfcperigo*necclTidfld^^ 

tra  ca  bóa  ventura  que  á  Sndia i^am bufear,  á  viíla  oefeus  olbos perderam  parétes ?  amigos, 
<ra  tamanfcèconfufem  cm  toda  a  gentenam  ccftumáda  a  nauegar,que  per  toda  a  náo  oe  Ijfct* 
dr3luare5  fe  apar tauam  os  bomeés  Ipuus  com  outros,  p:íncipalmente  a  gente  cemu  trcatãdo 
oe  ouutdas,*r  meonueníentes  oepíofeguir  aquelle  camínl?o;2lqua!  coufa  fentmdo  S^edrá^ 
uare5  com  paláura,«:fauo:noquepodía,amínííua,*zcõfo^uaatodos,t^que  o  tempo  cetíbu 
*r  llpe  troure  coufa  ante  os  ólbos  que  os  aíuo:a(;ou  perdendo  oamemó:ía  o  temo?  paífádo» 
j^c:que  fendo  tanto  auante  cemoas  jlt>as  aque  ó&cframã  asp2ímeíras,ouuéram  viftaoc 
ouas  nácsque  HpefieauamçntrellasTaterra:  as  quáes  vendo  tamanca  frota  comegáramoe 
fecofer  ccmtçrra  peratcmaralgõpo^o^íi^edrííluarej  quando  entendeoqueotcmo2ll?e  fa5ia 
tomar  aqucIleamínl?o,Hiádouaellas:^ngmpod€rãosnciros  nauíosfajeríftotamp^ftes, 


j£turo  quinto» 
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mKquandocbegará,jal?úa  tinbaoado  contigo  em  terra  i  a  gente  eftaua  poítaem  lâhio ,  ta 
outrafoy  tomada  .íflaquáacbáram  bummouro  que  oeu  rajama  ffcedraluare5  que  o  temo» 
&elleò9fÍ5eravarar  em  feco, tquet>aquellas6uastiáo6vtiil?apojeapitáI?ummouropjtnct' 
palcbamadoafeque^otemiaqgatíoodre^êltèetmde:  qualviora  *m&tfm  refgate 
com  fasetida  que  troujcçra  naqudlas  suasnaos  ,*  que  Te  tomaua  pêra  £feehnde.  Sabendo 
èedráluareivtralfperoatampitndpalôfflandoulêgurar^teoaellexçqiie^ôteima^ó* 

memôe  idade  iqmt  fuapíefenía  repKlêntaua  quem  elleoffle  Ter:  ao  qualjfrcdraluarej  fp 
bonwgafalMdopo:ferhoPekt&cfllMmde,*equítti  x>om  WçotsaÉSamma  quando 
perahr  palfou  tinbarecebtdo  ogafalbádo  queatrasvtmos.fi  peróq  elle  confefMe  vir  ©anti» 

naS>eXcfáM«Hotod°*<rafflC«ofoê^ 

menosíÈiedraIuare3lbe  quísfcbuirofâjcrmuytesperguntas^otlbenam  Pármaís  rofpeita: 

antes  oandolbealgúascoufas,o  efpedío&eftcom  palaurâscequefoycontente^muyto 

maíaefpantado  vendo  quam  bom  tractam  ento  Ibefçeram  os  noflostedoperaquella  coftacn; 

treosmouroôèmaOemu^cruíes^quenamperdoau^máfej^^^^^P2'?3?**02?* 
do3f£que^teimaafuanáoareadjuntarcõaoutra/egujojp>edraluarejfeucflffltnl?c>t?c^ 

aarai(Êoçambíqueavmtel)iasoe)utljo;onde(b?mu?bemrecel)tctotiagemeDate.rra,pot 
quanto  t>annoquetín^amrejtoal>om^arcooaí^fflina^a(r?ooque&ellereab?rameil^ 
uam  tam  temoíéadoe  oellje  fobteuír outro  mavo^que  mortraram  grande  ptajer  com  rua 
amada.  j£em  feis&íasqucifcedraluarp  alterteuererepatrouoooano  queibeatotmenta 
fej  nas  coufas&amareágemítouue  piloto  mais  facilmfteDoqueleOeuat»o®arco&a<Bám 

maquandoperalvpaflôu. 

C Capitulo. «(.  £omopedra!ua«j4Tab3al  fe  viocom  elrcv. 
t>e  @uílóa ,  i  t>o  pouco  que  acabou  com  elle :  i  Oepois  foy. 
terá  HÊelínde  onde  árcf  orecebeocom  muyto  paçen* 
obYftpartíoperaa^ndia. 

glrtidoífeedra1ue«5»elIÊoííbique  comas  fevsvçlas  que  B?e  ficaram  ,veo 
fempjeào  longofcaccfta  com  refguarde  fcenam  efectrera  cidade  €Uuloa: 
onde  chegou  a  vinte  féis  oe  julbo .  Wa  qual  revnáua  bum  mouro  pernome 
BabMbemoqueperaquellaco*uaírabómemmwemmado,iacidadebua 

basmaisantfóuas  que  fealv/undaram  toa  qual  aottante  faremos  mavo: 
iirdacam^oqualpolotractoíie^ofalaeftarmuttotepoioebairoceruamao, 

'etinba  feito  rico  apoderóftstcomellemandáua  elrev.  al^edraluaresque  fe  viirc,*  stfTen' 

mmSSSSb  »m  cartas .  Surto  elle  ^^SÍ^SSÍ 
afonfo  íurtádoque  va  pojefcríuam  tiafeítoaaque  feauiafce  fqjer  em  «m^^* 
«Ka«ndX  faber  como  elrev.  oe  jjboaugal  feu  fenbot  Ibç  mandaua  que  cbegalfe  aquelle 

que m  tcfporwlío  com  patóuras  oe  contentamento  oe  pegada,*  qiwntoaft  verem 
ambos  elIeLconteme,-»  pêra  jlTo  podia  fatremterraquando  mandaffe:*  com  ortíKca> 
fíStáStSS «ros  tUos  mantimentos^  t^,p,dindolbe  mbJmm 
otomaremtempoquedlaeltóuabumpouco  feccai  «^W&JSS&^BSí 

Á  quanto aeBefaírem têmpera *,ww^i«í^»#í%^^JÍS?H8í! 
Sente  lb_e  eraconcedido  fa.rem  terraperaOarbúabatalbaaquemnamacep  tartê  fuaamya 
S !£empe:bonraoeba  talp}ínc.peamoe%íra,oma.squefarianaquellecafoÇefeve, 
remSos;rCTiaeUel>ed«luaW  fauWuanáoemafcum  nauiooubattUí  queellerepo^ 
SmmembmiS^lue^fwnU^dááh  nomarfeveriam  .fílrevvcndo 

í?Eas$qK^ 
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comtema,quecom:boavontádr*  Êottaque  auíate  ferqute  ellemoítrar  o  apparatotelcu 
ertadovwdoemtoueíambucos  junto  bum  ao  outro  cem  a  paincípat  gente:  *  ooutropcuo 
comum  itosotttro$3ambucos  o  acompanbáuam  nmastiaitt  quedlefeafaftaiTetatçrouflbe* 
draluar*3  tombem  em  feus  bat<es  embandeirados,  *  gente  vertida  telouçamlja<raolongo 
tastóftestosbatçes  rcfguardotármas,cbegouaelre£:ondecefFou  oeftrottáotastrom* 
betas t atabáles  a começaram entrar  napjática,tepoís  que  retractaram  as  conterias, *cc 
rímoníastapámeíravírta.Èpojqjfcedrálua^ 

to  que  elretfculcnboaeria  em  elle  aceptar  as  coufastanertafç  ,leirouelre£  terefponder  às 
emque  Ibe  apoutou  a  cercato  tracto  te  Çofda ,  t  tomou  angumenro  pêra  fe  efpedír  tellas* 
j^endo  que  citas  coufaspo:ferem  nóms  ^fòjatocoftumetcrçnça  em  que  elle  t  todolos 
feus  naturáee  fe  criaram ,  côpiía  pêra  poder  refpSder  a  dias  ter  mais  tempoto  que  ambos  al^ 
tínbam<>t  maísfendo  te  qualidade  perafeauerem  tecommunícar  com  05  pzincipaestefeu 
confeí|?o,a  ma?02  parte  Vóé  quaes  nam  çra  p:efente :  que  Ibepedta  quepozaquelletiaoutrçífe 
po:  bem  fer  gaftádo  em  fe  ambos  verem  ,t  ellê  poder  ti5*i*  per  ff  ,0  contentamento  queti' 
nba  teelret  te  flMtugal  folgar  te  Ò  ter  po:  feruido:*  fícom  eftas  paláuras  concertando 
que  tb?  atous  tias  taria  reporta  t>o  mais ,  íéfpedíram  ambos .  0vtf  quando  veo  ao  ou' 
trotia,po?moftrarque  ertaua  contente  tep:actíca  mandou  imrçto  mais  refrefcotatçrra,? 
íbltouque  alguus  mouros  víçflêm  venderas  náos  mantimentos:  tjrto  mais  em  modo  te 
efpíar  o  numerosa  nolfa  gente,*  poder  que  tragam  que  a  outro  algum  fim.  ffredrdmrq 
como  entendeonelles  ao  que  vínbam, mandou  a  todolos  capitães  que  teuçílêm  Tuas  náos 
como  bómeés  queeftauamapontotefatzem  tçrracada  02aqueIbÔmádáflêm:*q  aquelles 
mouros  tudo  viflTem ármas,pownque foífem bemtractádos,?  no rnódote compzartven 
der  fe  ouuçíTem  liberalmente  com elles ,  pozque  erta  maneira  tínba comaquelles  qu&  vínbam 
a  Tua  mo.  j&  ainda  pêra  õs  mais  fegurar  ,fe  entre  os  que  vínbam  vender  mantimentos  acer 
táuatevíréalguíbquepareciambomeê5bonrrádos,t)áuaIbealgí5aspççascomque^amco/ 
tentes, mas  nam  conuertidostefeumáopjopõrttotpoíque  mais  podia  oódto  que  nos  ti# 
nbamqueos  toes  que  Ibe  táuam,  finalmente  emtres  tias  que|jéedráluare3al£efteuebe* 
pois  tas  viftas ,  nuncú  pode  auer  telrqj  condufam  algua , %  tudo  çram  efeufaé  que  os  p:inci# 
páesbómeéste  reuconíêlboçmm}doôabúagu^rraquetínbacomoscáfres:q  comovíçíTem 
tomaria  tetermínaçam  nas  coufas  em  quep:acticáram,que  Ibe  pedia  trogáuamu^toqft  nam 
agaftó(Te,po:que  nam  podiam  tardar  pojòsterjaníandádos  vir»  j£>o#m  nertes  tías,todo 
Ccn  cuidado  çra  meter  mu#a  gente  tos  cafres  tentro  configo  *  repaírar  a  cidade:  como 


oom  <áaiwc?aJC5ammamiciHoucom  »euyrmaoquac»opgiioupo:ir©ennae:«rDaqut  ficou  ta* 
to  noffo  amigo ,  * mató  vendo  o  poder  ta  nórta  armada ,  que  fo£  ^edráluarej  autfádo  per 
elle  to  qpaíTáuatentro  *£  mais  ouuelbe  fecrçtaméte  algúaáguoa,  a  qual  elre^  tínba  p*ome* 
tido:  ttepoís  fndo  os  nó/Tospo2elIaacbáram  os  calões  que  fam  buus  váfoste  barro  em  q 

ostatçrraatra5iam>todosqueb2adoôt%uoavertidaábo:datap^a>tí3endofer|ílofe^ 
to  per  bummouro  cbamádo  Slbjafeemo  me^o  fandeu  ♦  jj^edráluarej  quando  per  terradeiro 
víoqueerte  negocio namfepodiatetermínarfenácomrair em  terra, porto  o  cáfb  em  conte 
\ho  i  artentoufe  nelle  fer  grade  jncmmentt  poj  cartígar  a  maldade  taqlle  mouro,  auêturar  gen 
te  em  tábaíxo  emprego  ,^qéramaísferut^telre^feguírem  fmvkgem  tleiVar  erte  cartíqo 
peraoutrotempo^ortoqaf^edráluare3folTegrãdetojmétoIeiraraqueíle  moixro  fem  cam> 
go,teue  mafecótacõl^uiropnncipaljntétoaqueçra  mandado  á^uellas  partes  ,qafuapaí^ 
rã :  *(em  Ibe  mais  mãdar  a^a  recado  ao  terceiro  tia  tas  vi rtas  partíofe  pêra  U&elínde,  on^ 
de  cbegou  atous  tias  teagofto  t  foY  mu^bem  recebido  -r  feftejádo  bdreg*  i^o:quealem 
t5a  amgade  que  com  nófco  tinba  ,tob:ou  erta  boa  vontade  a  nóua  que  Ibe  teuíeque  jpotei' 
matabonraquelbef^edráluare3fi5çra,tara3ampo:que^maiscomanoiraarmádaficoi 


SSmmmmmámmmm^  tinba  perdido  muyta  gente  *<?5enda; 

&ckqtWacomnofcVcondeoopadramDem«^ 

metido  ( como  atras  fica  )po:que  ndo  3oam  oe  Sa  cem  bu  recado  a _dleDe  f^edmluarQ  no 

pTeíroOraDad*gádã^ 

fapojquelpepjeguntoufoypolopadrá^^^ 

aoaueelreyrefpondeo  ,qelleotml?amuYbdflguardadoembua  cafa :  t  tomando  ^oamoe 

©á nela  mão  6  leuou  a  cáfa  onde  ò  tím)a  álmagrádas  às  armais  De  frefeo ,  como  que  aura  algç 

Día&rafeíto,ixraquandoll*foffepedídoconraDeUeÔmom^^^ 

neracam .  ©ádolrx  pojoefeulpa ,  qem  quátoô  teuera  no  lugar  putorco  onde  fe  elle  meteo.  ,firç 

tam  Derfeauíd&oelrewfl&cmbasa  fa^ 

derraquella  cáfa  po:  confelbobefeusvairálósKom  efperanea  Devir  aqueUa  armada  oelrey 

oeffcoaugalytlbefaserqueííum^^^ 

ftrlSlamrgoaosfeoJwgiiefes:  £ornádo3bamDeSá com  recado  a  I0edraluar0/?fote. 

dleenuíàdosperdreyDoustemeéspJíncípáescompjefent^^^ 

douJfeedraluare5aofeitoj2líre8Coa-eat)emac5panl?ádocoma8Cou68  que  leuaua peraelfc 

rev  Guando  oianteoopjefememuftaétrombetas.  gfqualpjefentedreymandou  rejxbg  co 

OTamfoIennídatoojqrcaòbatdbortdeairtó^^ 

cipáes  bómeês  que  elrey  tínba  ,-rcom  muttalponra-rfçfta  è  foramacompanbando  tf  o  psefen 

tarem  artte  elrey .  £  em  todalas  ruas  per  onde  ya ,  eflauam as «postas  peiftme|*lxirofo8:niof> 

randotodoopouoemfeumódotãtocôtentamento,comofe^ 

fenbojOaterra,tantoemmonelretaquella  lembrarça*çônraqueíeeomeHe  teue^.£foyta>, 

manbo  ofeu  cótentamentoDe^óís  4  Içoa  carfaqoe  B?ê  .elrey.  efcreuiÉ Ka  qualçraemarabio>q 

namWetttioq2Hres£bãxafetoJn^ 

ouucnepoJbemqSlíresCojreafícáire  lá  9quelranDfte*aoOiaf^m^  nascou 

raeoelreyDeÍkomigal.^eperafeguranç,a^ 

alua  merceoàndoo  feunnefeondeeftáuatodáa  verdade  real:poftoquebemtuil?amoftrado 

fua  fé  nostrabálbosDa  guerraqdrey  De  fl&óbáça  Ifctc  fa5tá,poifer  fealanngo  s  feruido:  beire? 

Oeiáomigal.@qualrogoilxíM^^ 

ca  que  aires  £o:rea  có  elle  teucjTe  po isauia  be  fercopjída  .oconfirmalfe  mais  no  ame»  <r  leal- 
dade q  moftráuater ao  feruico  oelrey  feu  fenbo:  ,1  afly  foy:pojqlogoafléntou  como  fe  ambos 
Viiremnomáraomódoqfewacomelreybe^iloa,oqueellefe3fema8,^utdasqueoou'' 

troteue.íR3qualviftaouuegráde8confíimaç,c€8Depa5*of^ 

do  feu  eftádo i  pefóa  oaquelle  bia  pêra  femp»  dle  ô  fobmaía  avdntade  odrey  oe 0osugal,co 

mo  bo  mais  poderefo  pjíndpéoa  rçrra  l  £  per  Opaco  bebousbf  as  que  Depois  delia  vifitapn 

!È»edráluare5alyefteué:TemFèe  oebuá  *  outra  parte  ouuercíados-r  obras  oe  grande  amp» 

efe.  Pede  lugar feftou^edráluareíDbusbegredados  dos  que  taua^a  aufaoe  os  aquy 

rançar  ^rapolque  lbemandáua  elrey  Dom  flfeãnuelquecomofo«a^ 

guus  Dosbegredádos  que  leiíáua  pêra jrempertej-raDefcobjiro^elief oam:po?ter|aTf 

bido qúepereftacófta  podiam  frao  jnteríoíDatçrra  Daquelk  fertam  onde  elle  tinba  feu  t&v 

do.^fiôcomgrande8piomeirâsDemCTcefêDefcob:in^eftep3incipetamDefe|ado,buauia 

nome^oammàcbádo  t  o  outroííaiysceiHboura:  màsellestomaram  outro cammbocomo 

veremos  em  feu  lugar .  £  bqúe  3oam  flfeacbádo  fe5  fi?y  Demaisfertttso  Delrey  naqçdk  te 

poque  efteoofèrçfteque  ll?e  mandáuam  fejer ,  fê>edraluare3  ^^J^^f^Z 

apwuífamperafuaoefpefaacártaaOíáre^ 

aíMínde:oquaH&e  Deu  dous  pilotos  (Sujarates  pêra  o  leuarem  a3dra,pp  onde  par* 

cíoafçteoâgofto.  .   .. 


iFCapitulo*  ííiú  Como  i]^cdráiuafc5  cbegou  a  fibã  De  áncbediua 
ondeeftèueálguus  Díasrep>áírãrtdofe  do  neceífario :  *  t>l>t  <í?e> 
gôu  a  Calecut  onde  per  recados  que  teue  com  elre£  concertaram 
ambos  que  fevífleiív 

ítraueíTàndofl^edrátó 

Içguoas  que  pódè  auer  De  Híbelírcdeque  ç  na  ccfta  Datçrra  Deàfrícaá  cóftaDa 

3rtdia:cbègouavíntetresDíasDagóftob^^^ 

glttcbçdiuaoè  que  atrás  fíjemosmençam  >ondeefteuequm5ebtas  repaíran* 

doasnáos^pttuendofeoáguoa^lenfra*  {jbsíncipalmente  cabem  po:  efpe* 
Jrar  apaltigemDalgítasnáosDejQ&£baqu^  *  po; 

mell?ó:nauegáçamfemp2et:am  Demandar  aquellaíIba:oas  quáes  náos  muitas  çrãjá  paflá' 
das^a!guaseftáuamemCaíe^t,ondé|j^edráluáre5  ás  acbou*  outras  per  efles  portos  De 
ílfcaíabár  fa5ertdò  féus  pioueítos  i  0  os  Dias  q  efteue  nefta  jlba ,  os  gentios  Da  tçrra  Ibe  tra* 
5íam  mantimento  <z frúcta  Da  tqrra  ;  folgando  ter  a  cômurtícaçam  dos  nóflbs,po:que  como  era 
gente  pófoe  *  po:  qualquçr  coúfa  que  tra5íam  Ibe  Dáuam  mu£to,acodíam  tantos  que  os  auiam 
fá  po:  importunos .  uèupos  Dos  quáes  quádo  os  nóflbs  ouuíã  mifla  *t recebçram  ofacramê* 
to  Da  comunbam  ^eftáuam  a  eftes  offícíos  com  atéçam :  mas  como  os  retígíófos  *  facerdctes 
Darmád$aquépertencíáaconuerfamDellcs,namto 

jnílrumertto  pêra  vjr  a  effecto  a  boa  Difpofrçam  que  nelles  éftáua,nam  fe  pode  po:  entam  mais 
fajer  que  pseparatos  com  bcas  cb&s  pêra  qúado  á  opportunídáde  do  tempo  DçfTea  íflb  lugar» 

íj^dr$iá^^ 

anteDêfurgír  faainDeredoiDelle  muitos  barcos  Datçrra,  todos  como  gete  que  moftráuacõ^ 
tentamento  De  fua  cbegáda :  *  foteelles  veo  bum  5ambuco  em  que  vínba bu  mercado:  íSrçara 
tebómememfeutrajoip^efensaDeauctondádeque  Da  parte  Delre?  vífitou  [j^edráluarQ,® 
qual  eile  recebeo  *  efpedio  com  gafalbádo  mandado  a  e|re|  as  graçasDe  fua  vífita^ã  t  <i  ao  mou 
ro  fàt\(tc*>  cõ  alguas  peças  po:  fer  coftumeDa  rçrra ,  partífê  os  menfajeiros  cõtentes  Da  pefóa  a 
qm  Içuãm  os  táes  recados .  fi  ccmo  efta  vííítaçamfcrç  ante  De  elle  f^edráluáre5  mandar faluar 
aridade, alem  De  as  náos  cbegaré  mupo  embandeiradas,':  per  feu  ccftume  na  cbegáda  De 
tal  òoao  tíráuã  algua  arredaria  j  aqui  mandou  Dpb:ar  a  fúria  Delia  j  moftrãdo  fe  tudo  po*  fçfta 
Da  vifltaçam  Ddre? .  M  trouoada  Da  qual ,  nã  fomente  auo^receo  ao  mouro  que  fojr  cõ  a  vííírá^ã 
po:  1  kuar  toda  nas  ccftas  aftrogíndolbe  as  o:elbas :  mas  ajnda  na  cidade  fc5  tamanbo  efpã* 
to  \  d  eftandò  a  p:á?a  cubçrtaDo  pouo  na  vifta  Das  náos ,  Defemparáro  tudo  recolbédofe  mu?*5 


^z  quanto  ao  Dia  pêra  ouuír  nóuasDelre^  De  poaugal  nam  podia  madar  efte  recadD  tam  cedo, 
quenamfolTetárdeparclle,fegudo  oDefefo  que  tínba  De  ouuír  nouasDe  fuaDifpoftçam,  $>c 
dráluare5íemcautqla  algua  De  refeéspo:  nam  moftrarDerconfíançaDelre^rao  outro  Dia  zn* 
uíou  a  elle  2Ures  Co:rea  1 2lfonfo  furtado  *r  5^m  De  Sá  que  Ò  acompanbáuam ,  *  po:  Im 
guoa^afpar  Da  Jndía^eroqual^ítresCosrea  Ibe  enuíouDi3erTqueapnncipal  coufaq 
õ  tra5ía  áquelle  k\\  po^to  mais  q  a  outro  Dalgum  re^  ou  p:íncípe  Da  3 «dia ,  era  o  q  já  per  outro 
capitam  Delrey  feu  fenboi  tínba  fabido:íêr  o  feu  nome  tam  celeb:ádo  nas  partes  occiden> 
táes  Da  Cb^tftandáde ,  qm  Defejando  elre?  De  í^o^ugal  feu  fenbo:  ter  com  elle  amrçáde  «r 
commumeaçam  per  tracto  De  commgcío ,  mandara  a  elle  bum  capitam  feu ;» cbamádo  ^láfco 
Da  éámma.  t\o  qual  elle  agalardoou  com  bonra  i  mercê:  fomente  po:  Ibe  leuar  tem  boa 
ncuacomo  qra  ter  acbádo  cammbo  pêra  fe  ccmmunícar  com  elle  ájamo^íú  ®á  qual  noua 
precedera  mandar  lego  fajer  bua  armada  De  tre5e  náos  com  que  elle  ^edfeáter^  partira 


Cra  O  lugar  Onoetirty  ltu  itiu(HKutiUM*U4  ivua.yvawiuyawi  wf  i»y  viv^vv^i»  3  « i'»wy»wM 

fas  oe  alidade  que  requeria  verenfe  atobòs :  pedia  a  fuareal  fendia  o:denafle  como  *  quado 
pedia  fer  ♦  tis  quáes  víftasfoflem  oe  maneíraquepudçfle  dlecomp:ír  oq\\pc  elrev  feu  fenfro: 
mãdáua,cj  era  em  nenhum  modo  faír  cm  terra :  *  quando  fenam  podçífe  ai  fa5er  folie  em  pir> 
te  tam  pegada  no  már  t  com  tantos  refeés  ,que  nam ocjía  a pefóa  oelle  p:op:io capitam ,  mas 
omaispequenolpcmemque  víçflTe  naquella  armada  efteuefíe  mu^feguro^ífto em  Calecut 
ondefabía  aumnourosquep:ôcuráuam  traições  aosfeus  ♦  fl&o:em  pêra  caftígaraos  meírno* 
mouros  quando  comparte :  nam  oe3ía  elle  po:  os  pçes  em  tgra ,  mas  que  per  todalas  parte* 
es  perfeguíífe  a forçaoe fgro •  ©re?  a efte  recado  q ll?e leuou  fflires  £o:rea , toda  a  condtffem 
oeUefcrçrefponder  com  paláurasoocontentamétooa  cipegáda  oelleapifâm^quec^Éoellc 
efteuçfle em  oífpofijam perafe  verem , tudo fe faria  no mellpó: modo §  pudeífêfer  >  pêro  Wi 
dráluare^comojáfabíaqueamaneiraoenego^^ 

béa  võtade,tudoçrãoila<;ões:comesou  logo  co  outros  recados apertaf  q  fe  vííTem.  ©qual 
pcfto que  nam  podíafofrer  oár  òs  réfefó  que  lfc>e  i£edrátuare3  pedia  ,*  toda  fua efeufa  era  fere 
Ipcmeés  vçlbost  oa  geraçamoos  Ktfamanes ,  òs  quáes  poisam  oe  fua  religíam  na  podia 
comernemoo^írfenamemfuap^piacáfa^quandòfe  toc&m  com  gente  fo^oe  fuagera 
cã  ,tínlpam  fuás  purificações  <t  cerímóniasoe  que  nam  podiam  vfar  eftando  no  mar :  toda  via 
ouueoeconcederemòsoár^aífynomódo  Oâsvffias  comòjMrátuarej  qms,pojque  ote> 
mo:  oa  gente,  náosy:  alteraria  que  via  ante  f?5ll?éfí5çramcòmp^r  o  que  negáua  per  vonta* 
deserte  módo*lugar/o¥  em  feumeerame  queeftíua  fcb^omár,quecomobuet^dow 
bçrto  ,armndofob2emadeiramu^tobemlauráda:  ondeosre?es  po:  feu  paflátempo*  recreai 
çamisve5es  vínl?ãoárl?õa  vífta  ao  már .  ®  qtial  cerame  elre?  mandou  aparamemar  oepa# 
nos  oefeda,fegúndo  o  vfo  que  elles  tem  neftesaucíosoe  viftas  cem  pefbas  oe  eftado :  <r  tudo 
mandoiifa^eroé  maneira  que pafecefTetorelleáquelle lugar, mais  po:feu  p?aj<^  pojfolgar 
oeouuir  aqlla  embafráda  ,q  po:  outro  algo  ternos. ^]^editaluaré5t^emp02maisfegurarelre? 
cnã  ferem  aquellasvíftascõtantaoefconfían^^^ 

fa  p:eiudica\  :nã  quis  que  tudo  foliem  cautelas  &  mais  porç  nellas  moftraua  temo:  ♦  £  como 
nefta  fcgurãçaoe  q  elle  quis  vfar  o  ma^ó:  nico  ga  fuá  fajenda ,  *  na  em  coufas  oe  que  pudefle 
oár  conta  q  teucra  pouco  refguardo  em  fe  confiar ,  no  tépo  que  andaram  eftes  recados  oe  fuás 
viftas  oepois  qiie aflfentou  co  elre?  onde  auíam  oe  fer :  mãdoullpe pedir  Ipúa  afa  lunto  oaqueUe 
feu  cerame  onde  madáffe  leuaralgu  fatofeuperaeftarlpTeflesoiasqueap^ticaoentrelles^j^ 
ráfle,po:  nam  ir  <i  vjr  tantas  versão  mir ♦  &  qual  cafa  lfc>e  foçpada  ,<r  a  paineira  coufa  qp& 
dráluares mandouleuar a dla^foy  aTua p:áta «t coufaspoferurço pe  fua  peíoa quaf?  a  vifta oc 
todos  :po2quefoub<íTeelre^queconiotómemconfiadomandauaaquellas  coufas,*:  tabem 

aueçramfinalquefa3íatantofundamentooa^^ 

rem  <i  refeés que  pedío  moftriua algúaoefconfiança » blindo  o oiaoeftas  viftas ,efcoll?ço m 

dr*aare5peraleuarcõfigo  os  capítáes*pefcasnctáuçs:to^ 

dooo  queauiaoefa5er  quando  algum  cáfo  namefperíuiofotoeuiene-  eeftííuaajft  ordenado 

que  em  í^edráluarej  abalando  oas  náoô  pêra  rçrra  ,0^  la  auiám  oe  w  os  arrefees :  oe  manei; 

raque  quando  elles entrÂlTem  emas  náos  elle  cbegalle  aócerame,os  quaes  em  numero  çra 

feys.  2odos  apontados  p^Síres  Co:reaper  rclque  oedoo  reçno  leuauaperindultnaoe 

jQ&oncaTde3poreftesfercmòosp:íncipáesoat^afegundptambemconfí^^^ 

á  oom  ^áíco  oa  0nmma  configo txw :  es  quáes  I£edraluaré$  kuou  pêra  fcr oarem  noua  oa 

ai  ande^aoe  ILírbóa *  tráfego  oas  mercadoras  <t  mos  qadla  concoma  M  l?u  oeftes  arrefees 

0ao£atualqtantotrabáll?ooeuaoõ©aTcooa6ímn!a(comoo^^ 

maispancípáes  ambos  oífiaáesoafa5endaOelret^iHamnome  permgo:anAa):emeuccatQ 

dos^ómeés  jáoeoiasimutréHgícfosnafua  gentilidade*  _ 


CCapitulo*  v*  Como  palférám  as  vidas  entre  elrc^ 
*  pedráluare3  £ab:àlyt  ãrep:efána  q per  fim  Delias 
©uueDebuapárte  aoutrapo:ra3â&buuearrtfeés: 
<:  per  Derradeiro  concertados  fa^óSírés  £o:rea  em 
tçrra  a  fa5er  negocio* 

®moeftas  vtftasque  ji^edráíuarej  tinba  affentádo  com  o  £amo:íj  çram 
Ipuamóftraperqúefe  podia  julgarapolícía*rr!que53Derterepo:mãdouaos 
qúe  eftfliiS  apotádoè  pêra  fair  em  rçrra  com  elle  ,qúe  fe  veftíiremrarabiáflem 
Dofdi^Dòempkftádo  oimlI?ó5qúepúdefTem*0  que  todos  fí5gamácom 
pítenoaDéqueínleúaría hiaisfeda diais  jo^as:  *  nos  batóes  cada  capitam 
_,_^tiMtebâttfléiíTéáiccm  tõdote»  ínflnmienros  w  tanger(êm.-círo  aígumbmv 
tell?aria,po:rtam  afifombiar  Queila  gente  no  áiicto  De  tanta  fçfta ;  £  élle  íg>edráluare5  ?a  verti* 
docomlpua  ójf&De  teocádo^oinaísque  De3ia  comdlaUrájo  que  naquelle  tempo  çra  mu? 
vfado  nefte  repto  ;£l£gádo  coméfta  pompa  i  p:áta,po:que  nem  podia  fair  a  pçenicuto, 
foj leuádoemccllòéoe  Ipcmeêsem  l?um  ando:  dos  Da  táta ,tçò  meterem  entre  os  pjínd* 
páesDo  gentio  que  ojÇamoiií  mandou  qneòtneflimrecepçr  áp^áfátoqual  ^amojíjeftáua 
jánoCerameenf  vífta  Ddtóeijpérando  que  víefle,£çcftoque  elle  £amonjn*m  tínfra  tanto 
pano/édajOúro^ópàDebJocádocomoos  nófifos  leuáua^fcwmpanoDe  algodam  bo:nído 
comlpuááròfàs  DeôUroDepamfetneádaspo:  elle^aqttècbamampurauaVtrajoDefô^mmaí5 
nes,Xobiíáfeuscoírõsérttre  tíaçoé  ?prçros:  apedraria  Das  05ell?eíras,barrae  Da  cabeça ,  pa* 
rçca  cengída^bíacdletest»osb^osipçrnas,çramellascourasDe  tam  grande  eftíma  que 
namauíamettuçíaás jotas  Dos  tícffos*  f  índmente  naquelle  eltádo  em  que  elleeftíua,aíT? 
em  coiros  tâtítiiÇfií*  fon  baqtiellas  opartandas  De  mu?to  pano  que  ca  vfamos:  emfeu 
módócerdáó  ttáquellés  feus  vafT*los>elle  repxfentóuabem  aDínídádereal  que  tinlpa.gío 
qual  chegando  ^edraluare5ellefeleuantcu  cm  pç'De  fcííacadeíra  em  que  eftáuacbapáda  Douro 
com  alguapedrana ,  <r &  veo  receber :  fasendollpe  roupo  acatamento  tç  o  lugar  ondefeaíTentá* 
ram  ♦  £paffódas  as  cerímoníasDa  primeira  vifta :  Deullpe  flbedráluares  a  carta  que  leuáua  Del 
re^Dom  Manuel  ♦®£amo:ij  oepois  quelfcá  interpretaram  Do  arauígo  em  que  ^a  efcrípta, 
t)íflcaijbedráluare5que  per  aquclla  carta  Delre?  De  ÍJè>omigaltínfc>a  entendido  fua  boa  vontá* 
de ,  t  como  elle  capitam  çra  enuíádo  aquelle  feu  porto  pêra  tractar  coufas  De  pa5  <t  amí5áde  com 
èlletair^  DocommçrdoDas  efpeceanas:?  que  a  cerca  Deitas  <i  outras  coufas  q  ellecapitaftt 
tra5ía  em  ília  memória  llpe  podia  Dar  fç,t  por  todas  ferem  Da  vonta'deDelle  mefmore?  feu  fe* 
ftbor,eUe  podia  praticarem  aígúasou  ficáífrm  pêra  outro  Dia  fdlpe  adie  bempareceffe.flbe* 
draluareS  por  efiar  auttèdo  que  todo  eíte  gentio  {  fobjecto  a  mtrçtos  agoiros,*:  fe  atrauéITa  Ipila 
grálpa  ou  qualqug  coufa  que  fe  llpe  antólfca  leira  tudo  ,Dí5endo  que  nam  çbca ,02a  pêra  negó> 
do,prinapalmemequãdo  llpe  aellesnamcontenra,*  fobrjífofam  mu?  tajrádosna  prática: 
receado  quclfce  pedia  jrto  acontecer  ,em  breues  paláuras  Dífle:  ®ue  acauia  De  fua  vinda, % 
com  quantas  raios  partira  Deftere£no  <i  àsqueperdera^amercequeelre^fi^raaDo^áfco 
Da  ^ámma  po:Dcfcob:ír  aquelle  camínlpo*  ^Finalmente  que  aquellas  nãos  vinbá  atyaDous 
fi|B ,  o  p:lrneiro  pcraquefeelfe^amonj  reuçfft  algíía  necdTídádc  oe  gente  ou  armas  pêra  De* 
fenfam  De  feu  re^no ,  q ue  elre?  feu  fenlpo:  mãdáua  que  lfc>«i s  offereceífe ,  o  fegundo  fim  era  pêra 
às  carregar  Defpecearíapera  cop^a  Da  qual  tra5ia  ouro,f>:àa ,  *z  muitas  mef cado:ías  De  toda  a 
fcjte  q  naquellas  partes  feruíam  ♦  £  po:que  elle  fj^edraluarestírtlpafabídó  que  fua  real  fenlpo^ 
ria  elláua  em  pa5  com  feus  ve3infc>os  ceflííua  a  perneira  caufa  Da  vinda  Das  nnos ,  %  dle  ^*amo* 
ríj  ficáua  na  ob2íg3çamDa  fegunda :  pois  já  llpeeja  manífíílo  per  Duas  arrimais  q  elre^  Dom 
Xlfeãnue!  tínba  rnadádo  áquelle  (eu  po:to  quãto  híflb  podia  Defpender^udo  afim  De  querer  rçr 
arn^ííde^comçrcíocomelle*  fi^ouãtollpepedíapo:  mercê  que  o:denáífe:omo  Ibe  foífemDá 
das  as  cifas  que  llpe  já  DilTçraaíres  £o2rea,pef a  elle  feito:  fe  vir  aellascomosofficíáes  Dafa" 
Senda  Delre^*:  títere  as  mercadorias  q  vínlpl  em  as  nãos  pêra  aquelle  míftcr  ;do  qual  negerio 


£Jires  £o:rea  Depois  quer  fleuçlferm  tçrra  teriarasamaos  feus  omcfaes  pêra  elles  foteiííofii 
5crcm  cc<nca  Das  cfpcccsiías  queauenam  toiftçr  pêra  a  carga.  ®Lúc  quanto  ao  p:*ço ,  etté 
nam  queria  ncindáde,íl  memeoar  *  receber  fegundocoftume  batera  ,corifo:mandofecom 
os  mercadc:es  oeXlfcçcba  que  aceram  rrisís  confines  ,£lre£  seítespalauras refpondeo 
com  outras  mais  ao  p:opofiroOo  que  elle  oefejáua  que  a  concluíam  Oo  que  íJbedráluare^  lípe 
requeria  rrefomindcfe  nífto,que  acáfa  quepedwelle  atínl^  mandídooerpeiar^po^já  fer 
tarde  <zosfc>cmeés  que  ll?e  mandara  á  nao  emrçteêsírám  vçtyos  *  Debilitados  *nampo> 
disnijcomer  fegundo  fua  le?  ^coilume  ^íçferem  limpos  potocamentò  que  teuçram  com  gen> 
re  fo:àocfua  geraçim  ,p02e(ta  fer  fcuaDas  p:ínçípáespinesc^  fú9religíam:lí?erogíuaque 
ÒsmandálTe  lego  vir.  acerca  Dosq^íes  refeés  porque  j|^dráluare50ilataua  ftia  vínfaen* 
fiftío  elre?  tanto  que  vicjTem,  que  Ipe  nsm  valeoofter  que  eni  nertWa  maneira  çodíam  vjr 
■íemn  índoelle  mefmo  jjbedráluares  aííío:po:que  os  capitães  tíiilpam  cónfagrádo  em  fua 
lepjnda  que  foflem  recados  feus  mm  osbaremfenam  Depois  que  vífíem  a  fua  pefóa  w 
tro  em  as  náos .  ©a  qual  perfia  conueo  a  ij^edráluarcj  pó* ver  elrev  meó  arrufado  «r  fe  efpedír 
femalgua  condufam,recolti<rfe  emosbat^es  em  que  veo,Di5endõ  que  elle  os  mandaualó* 
gó :  p^rccendollpe  qm  todo  efte  apertar  bcfrcy  çra  mais  po:  rcçam  tes  cerimónias  gentihv 
cas  De  que  elles  fam  mu?  relígíófòs5que  po:  outra  algua  maldade  ♦fl&as  fegundo  felógo 
vío. ,  elles  p:etendíam  mais  engano  qm  relígfem ,  <r  parece  que  àlí?  o  tinlpã  os  refeês  o:dená< 
docom  e!re^  :que  quaf?  per  fim  Da  prática, tempoem que  os  Das  náos  algum  tanto  fepo* 
diairi  çefcmdar  Delles  ,fe  langáflem  ao  már  <i  fe faluáflem em  os bárcoô  Da  rçrra  os  quáes  pe* 
ra  jflò  andariam  Deredo?  Das  náos  ♦  £  Delta  feitaajnda  que  ll#  nam  ficáííe  em  tçrra ,  mais  p:e* 
(a  que  acenda  do capitam  que  lá  eftáua  tos  Ipómeés  Da  guarda  Delia:  baftáua  pêra  fa^e* 
rcmíuas  couf^smaísafuavontáde,*rtudojftoçramjnduftrías  dos  mouros,  ©qual  nego* 
cio  cemo  òtínlpam  alteado  aífyf o?  ,po:quequáftnotempoqueelretfófpediaDeí^edráe 
nare5,os  refeés  fe  lanaram  todos  ao  már  De  que  três  fe  faluáram  ,*r  outros  três  fo^m  toma* 
dos :  oqueflbedrákiare5mu£to  fentio  quandoclpegou  á  náo  <i  o  foube,p02queíáaquellem:> 
do  De  pá^  eram  começos  De  guçrra .  £  temendo  que  fí^ífem  os  três  que  ficáuam  outro  tait' 
to  ,po*òs  termais  feguros  amenos  mimófosfoam metidos  notwo  Da  bomba,cem  bó> 
nreésqueefteirçiTemcem  elíes :  te  elre^crrççam  Def^Dos  fcomeés  ?fa5endaque  elle  ijbe* 
dráluare5mandáraatgra.  g  como  elle  a  elle  tempeaudáua  quartanarío,com  eftes  Ddcon* 
certos  pelrer  vínl?2mlt?e.  Dedadas  as  ce5Ões  ,lemb:andolfc>e  os^traballpos  que  paliara  no 
ittár  ?  quanto  ma\rc:cs  tinfra  po:  Diante  na  terra :  fótoe  o  qual  negócio  po:  ficar  Daquela  ma* 
neíra  xicfàtiúQ  cem  elrey,  tcueconfelt>o  com*  os  capitães  Darmáda/fRo  qual  confeito  alTea 
tersm  que  per  efp^ço  De  Deus  Dias  nam  fe  mouçífem  nem  mandáflem  reca'do  algum  a  el 
re^,po:que  níao  llpe  oaiísm  mais  em  que  cuidar,  t  entretanto  feo:dena'ffemcomofeaoou* 
tro  Dia  cuucííem  Defair  em  terra  a  Deílru^  acídííde:po:que  as  coufas  que  o  ódio  nçga  o 
temo:  as  concede ♦Bbarece  que  oueftemódo  Deconfellpo  ap:oueítou,ouque  elre^fearepen 
deo  do  quefe3t,'r  tambem  podia  ter  outro  confeito  cem  os  gentios  que  Defeíáuam  tanto 
nóflaamí5áde, quanto  á  efireuáuamosmcuros:po:que  quando veo  ao  fegundo  Dia  man* 
dou  Di5er  a|0edráluare5  que  elle  eftáuabú peuco  DefcontenteDoDíaemque  fe  viram  palTá^ 
rem  algúas  coufas  De  que  Ifre  parecíaelle  capitam  poder  ter  algum  Defp^5er  ,po2  tanto  lfc>e 
pedia  que  ambos  fe  to^nafrem  a  vçr  naquelle  lu^r , «:  que  nam  ouuçfle  cautçlas  De  refeés  por 
nam  auer  350  Depaftões  ,quc  p2Ócedíáoebómeês  fracos*  temerófosDefe  verfobjectos  fen^ 
dolíures.Sflcntída  eftavifla,foY naquelle  lugar  DoCgame  entreo^amo:i(  <zfè>edxàífr 
re5  jurada  a  pa5yr  oíflo  f  e  palTaram  feus  pantos  1  fí5gam  contractos  Da  efpecearía :  cõ  a  qual 
pa5*  concqrtoí^edraluare5mandou  lógoa  2líres£o:reaque  fefolTeapofentar  nas  cáfasq 
elreç  mandou  Dar  junto DaprápXeuando  configuo  nam  fomente  os  oflfíciáes  oa  feíto:ía  «t 
feflentalpóineés  quell?ejj^edráluare302denoupera  lá  eftárem  com  elle, mas  ajnda  fre^u^ 
rique  comosfeus  relígíófos  pêra  entenderem  na  p:átíca  *rconuerfam  Da  gente: atentando 
eftenegóciocom  grande  pjudcncíapojnmnmouçralgumefcandáloentregentetam^afaraDo 


©ap?ímctraoccâda 


íicme  8e  ^b:ífto  ,*tam  coftumáda  á  feuè  Htos*biabolicòs  tios  ,  tfctae  tudo  indrçtdo^  co 
tra  ncs  per  todoloé  mouros  ♦  £  como  todos  eíteçram  cm  rçíra  quefc>uus<z  outros  vmfcm 

ácáfaãafeitotfa,^ 

carecia  oo  páncípal  jnftrumentoqçràlínigiUailfealabâr  nân  podtovfaroofeu  tsam  Iibcralmcn 

te  como  quílímpofto  queá  cala  toncoaia  íiiirçta  geme  *  jj^ojcm  rodo  efte  coiiíUrfo  De  jr  «z  vir 

afeito:ía3maíseraawr  $afccmp:ar^ nem  receber  Dòarína,Demarteira  quefefre?  Slnríque 

tínbaDouco  queffoer  jftirescòfrea  menos:  nem  ò^hcirosqUe  tinham  licettçapera  andarem 

pelacíWámcauteióto  Wm  wckr  mi* 

pimenta  butetcanieiite  queperacomèrbumpoucotjepefcádd,*:  fealgua  coufa  auíam,gaDo 
«eritío  que  Ò  nam  riflem  os  mouros  *  ®  s  quáes  mouros  (principalmente  os  eftrahieíros  cc 
âfeechapàiTy  titttpamtecíaoáseouias  contra  Hós^qbe  comendo  airés£o:rea  aplicar 
comoéoffíciaesqiíelÍ?eòá:amo:iío2dertoii  pêra  Darem  a  efpecearíacom  que  feauíam  De  car< 
reqar as  rtács : começaram elles  mais  béíaibfrtsmente mcftrar  quanto  engano neks guta, 
bufcandoefcurasporbilataràcár^^ftaròtcm 

mo  cada  csalfee  vúúpm  rccádòè  be»ires Iforca  , Deites  modos  *  efdjfcs <^t  tmbam  cem 
elle , as  quáes fabía  p:ccedercm  matebòs  officiáes  beire?  po:  Terem  peitados  Dos  mouros  q 
Da  vontádeDelle£amo:ij,(ccmo  acontecèoa  bom^áfeo  Da  £íhmia):  Determinou  be  Ifco 
mandarttáer  peromeímo  aires£o2rea#eremell?c:relataroque  fajfem  com  elle  ^Ctitre  os 
ouáes  aueijíumes  çra  que  feus  officiáes  po:eemp2a5*r  ^os  moures  ll?e  w m  rxwm  carga ,  % 
feerfementê  te  noite  a  Dausm ás  náosDe  ífêrçcfcaque ai? dteuam :  aqiial  ccíifa  ellenato po< 
diacrerfer  mandado  pé5ellèl>mò:íj  ípoMas  pairas  be  pumtdl  princípenam  podiam 
b4ató  A  tnaisquandoeftauam  ob:igá#s  èjúraínemoccmoeBettnl^obígídoasruas  a 
Dár  carga  ás  fuás  ítáos  *  nam  ás  be  itéícfca ♦-  fâreç  como  já  tihj^fáctltctedeccm  aíres  Co* 
rea  pesas  \>e5&qúèfb?  ae«c,pò:meto  beCafpar  wjndta  qçra  ojnteiratéfe  ccmeçcua 
DefculpaH  Doendo  que  es  mercádeses  Dà  pimenta  nsm  a  tínfc>a  ajnda  recolhida  DamaoDos 
laursdójespòiférfcSpcucocedOicá  ^dncoftumádos  andar  nèftèrècclbíhtènto  comamos 
canoas  náosDe  flé#k  tiám  com  is  noites  ,*  algua  pouca  cõ  quedIefflifes£o:rea  tínba 
fá  otiály  carregado  Duas  náos  efegundo  ifce  os  feus  officiáes  Díffi^efta  <ra  pimenta  vçtba  q 
f ic/ra  oo  mno  paliado  yr  na  fe  podia  niais  figa-  íe$Sdò  \fc  bejía  òs  oflktaes  feus  a  que  ti  nba 
énccmécUdoeftereuoerpid^o*airesf  otfeacomotodatóspalaurásoelre?çrá  oefeulpas  *a 
fcmmat  coclufamoellasacabáuaDi3édoqfenam  podia  mais  fa5er:oefta  <t  Doutras  ve^es  í| 
Lifoyf.b:eomefmocifonãvinbacontenteDdle  wquemlbefa3ía  termaço:  efcandalo  odre? 
comais  jndmáuafob:efte  cáfoçrampaírõestccmpitencias  que  entre  tytrasúímDousmcu' 
íesquefemoílráuam  grandes  amigos  Delle&iresCoireayz  o  cáfo  çraeíle» 

CCapituta  vj*  ®as  páirÔes  t  cofnpííenctó  qii€  autaentrebous  meu^ 
rcsp2mcipaesDe£akcutDondeíêcaufouosnó(Tos  irem  temar  \m 
ffeô  carregada  De  elefantes  quetínlpãoeCocfcíjí':  DoqnílTo  palTou» 

H  ia  níeítá  cfdáde  De  Calecut  bous  mouros  Ipcmeés  rim?'  pnncípáés  a  Jpu  cba 
iiáaamCéje  0équi(^aoutro£ogeíCemecerí!,eftetínba  o  èçu#t<o  Das 
coufasDomár*:  òoútroDast^tçrfá;Êcomo  étreosgotíernadojes"  De  bua 
mefmacidádepelámà?ó:pártefea^  Tpaírôfô  De  íurdr^í:entre 

eítesDous^percqfefaláiTentttractáflémpoJ  rajã bòsofflaoSíauia  no  peito 
oecadabuodfôméM,*cõavtndaDosn^ 
ãi»  es  £o:réa  Depois  queefteueent  tgra^poi  adpar  em  Cóge^quíierífcuMscárasellepou^ 
fu?a5maís  \>erd&quenooutró,fblgáuaDtíô ^fauoiecer  toque  á^ge  Ceméc^rtj  fofría  mu? 
mal  jpo^uerennáqucccmeftaamçáde  (m  jmígo  recebia  maisbMra*aÍgup20ueítoque  o 
riisíSíttaauogua>2lqtíalDÓ2òf^ía ^trabálbaf  que  nam  fet#cárgá  ásnolTas  náos  ,*r  ainda 
fob^eueocou&cõquelbepareceo  ||  feuD^oaueriamcll^:êfetío^ocáfofo^ 


£  íuro  quinto* 
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èlle  que  Oe£ocl?í|l?ua  cidade  5b:a  oe  vinte  leguei  oaty,era  fâúfa-feífanáo:*  qual  Tinto 
oa  }II?a Ceikm^^iafçte  elefantes  que leuáuapoj mercadora  ao  revnot)e£3mb3^,'Z 
era  oe  oous  mercadÓ2es  oo  iflefmo  £ocl?í  j  a  q  clpamáuã  Jfl&ãrmle  Ukercar,  ?  dperina  Xfôer 
car/Êftanáoccmoauiaoe  pairará  víftaDagnóÍTastpareceolIpeqcomella  podia  ejrecutar  feu 
c  dio  á  nófla  curta  ♦  {£>02que  per  qualquçr  Via  que  trauíííeíti  tom  ella  3  po2  fef  riáo  mu?  poderó* 
faoe  atçfeíscentoston^es  receberiam  osnólTõsmuftoOano:*  guando  òellá  recebçffe,fiaí< 
liam  em  ódio  com  os  mercadores  Oé  £ocfcnj  *roetodaaquellaccftacõqueiiarnad?aflemaco 
llpeíta  em  po2to  algíú  Cem  a  qual  tàtpmfotfe  a  Síres  £o:rea  1  fimulãdo  q  lfc>e  fa$ia  nírto  fer 
uíço ■:  oíflellpeccmo  elletmlpa  recado  qíieoò jfàboe/Coulã partíraWa  náo  i a  qual  vírílpa  ear* 
regadas  toda  feteoeefpecèarià  qíièbe  poderia  carregar  oiias  oas  ricflàs  ,*r  ta  cera  JHfcçcIpa, 
«r  Oecsminlpoauiaoctcmár  algum  gcngíureem£anano:.  fi  po:  quanto  ama£Ó2  paire  oefta 
fa5enda  çra  oe  mercadótfsoe  jQfcçcfca  oe  quem  elle  tínlpa  recebido  cçrtas  offenfas  n  o  £sm  02Í1 
oeferurçcs :  lfc>e  confcITáua  que  teria  contentamento  se  ã  tomarem  >*  o  £ ahio2í  j  folgaria mtvff 
tocom  jflb3p:incípalmentepo:  nella  jrbumelefattte  queomefmo£amo2ij  mirçto  oefejaua, 
o  qual  ll?e  mm  qúíflçram  vender  n  Ò  leuá uam  pêra  baldear  em  £ambaipa  ♦  £  como  ifto  (rã 
appetites  oe  puncípes  *  também  atitem  po2  afronta ,  oas  tçrras  óe  Tua  jurdíçam  leuarem 
pêra  outras  algua  coufa  em  feu  t?efp?a$er  n  mate  oefejandea  elle:  verdadetónente  pedia 
elle  2Ures£o2rea  crçr,fe  o:denáfle  coíitoo  Çattiô:íj  ouuçfleaquelle  elefante, oaria  po:  elle 
carga  oepímenta  abuas  náos.  Êquefcéfteâtiífoqúelbe  oáuafciua  fc  mercê  queríàOelle,que 
ibe  mantíliçfle  Íegrçdo:po2que  naqúdla cidade  Oe  £alecut  auíaalguús  mercadÓ2esqueti*! 
hlpamtractôõòméftesteijfe^cbãj  k  fabeHdo  como  fua  mercê  çra  fabedei  Oéfta  ítéo  fcemã 
dariam  auifocom  qiicíe  faltiáfle*  £  também  mim  os  queria  tg  pó:  imígosfabendo  ler  elle 
oãutoíoiflTo  ,*qúetefia  t>erdáde§^^  penfco:oe  feraífi  fe  mm  a 

mefma  náòqferíaalç  atite  oebous  Oías  comoveria  feâmâdáfTe  vigiar:':  aíndatcuetalniódo. 
qu|f0cõoít^mo:!í  que  mãdaííebií  recado  aelleSires  £ojreafcb2efteelefante,oÍ5édo  quã> 
to  contentamento  teria  oeòauer.  fflíres  £o2reapo2que  efte  mouro  oefejáuaoe  fe  meter  com 
elle,  <i  fentia  que  as  paixões  oantre  elle  <t  £cge  JBeqinj  çra  grande  párte  fauo:ecer  mais  ao  eu* 
trp  queaelle:  creo  verdadeiraitenteque  oefcob2íll?ea  víndaoeftanao  tirauaaouas  conías^a 
fe  vingar  oosmercadósesoeUÊçctía  cem  que  tinida  pafeóes,<rafecongraçar  com  elle  pêra 
fajerfeus  negocies*  cem  o  ^mc2íípo2caufa^^^^^ 

pedráluare3  ,oando  llpeautfo  que  o  guardófle  em  fcgrçdojtç  o  Oíá  queo  mouro b^ía  q  a  n^o 
feríaal?.  8^edráluare$po2  âsra5Õesquelteaíres£o2reabeu,bemlbepara:eoque  o  mouro 
iiriiia  aqtiellesocusftfs,afeviitgafbefeusímígcs  tall^eoárem  porefte  auífo  algua  coufa, 
Tmaísaper  nierceooá*íímo2tj  renrandofe  o  elefante  coufa  qtíe  elle  tanto  oefejáua:  00  qual 
^mo2í|  fob$e ^0  mefm  o  elefante  teue  outro  recado  que  fí^  acreditar  mais  ás  paláurasoeCcgc 
Ccmeceríf^indoérteoia  em  éjfeã  tiáo  efpcráua,  mandou  i^edráluarej  ter  vigia  fio  mâ: 
párecçndolbêquefedlafoCibclTeeftarêafep^tctfmra^^ 

que  nsm  foíTe  virta*  JQfeas  cc  mo  eltó  çra  inocente  oefta  trama  que  ti  riba  ò:dído  £cge  £eme* 
cçrij,  ttambem  confiada emfuagrandesatifíagenteque^ía^ouper  qualquçfcáufa  outra 
quefofle,n2m  quísperder  feu  cgmínbo:^  começou  á|)arçcer  vindo  ao  longoõacórtabe  ma 
netra  que  amparando  com  a  nófla  frota  fícáfie  entre  ella  <t  a  tç*rra  i ^edraluares  pó2qíietj^ 
h \fr  \i  bádò  õ  cóídádo  oe  a  jr  oemandar  a  j^eró  oe  £aide  capitam  00  naiiio  fam  ipedro  i  ú* 
to  que  foy  vífta  meteramfe  com  elle  ^áfcooa  S^lueira  ,feuárte^act?écò  JÇ)íreira,3oamoe 
SaquefÓ2acomOcm#áfcooaCãma  ,«r  outras  pefóas  Oe  calidáde  quej^edfáluárQ  efeó* 
Ibe^d  ,*f02$?míeaella  ♦artáôcemoentendeoqueá^m  oemandaf  ,pò2qúe  vííiba(á  empara 
doqúíffcóasnófTas  comejoiíoe  feméter  maísna  tçrra  navóltâ  oe  £anano2:po:que  tín^a 
auifo õe  £cge  £emeceríj gue  tecia  tíic  negeeió  ,qpe indo  alguns  nóflbs  nauios  oemãndalã 
fe  metefleem  Canano: ,  cáellep02  ^mo20e  jQfeâmnleílèercaf  »r  £t>erína  jQÊercar  que  çram 
feusamíg^jmafidaria  recado  a  £anano2quefemetçflea1gua  gente  oentro  pêra  áoefendef 
rem  %  £  como  tinida  enwádõ  efte  auifo  ánáo  ,aflx  mandou  recado  a  cçrtos  mouresertates  em 


£gnano2 :  que  Ifce  pedia  em  toda  maneira  cljegandoa  nifo  aquelte  poao  ,Denoíre  fecrçea* 
mente  ibemetefiema  fctatègentcque  pocfcffem,quc  dlr  p^garís  a Defpefa  çuefenííVo  freííe, 
po^uemais^uiaaU&ámáleXlÊercar^aCtierína  jQfcercar  eui^  cila  era  #Íínáo  vendo  que 
femenre  fcú  nauio  a  $s  Dcmsmdar  fc3  tm  pc  t;cs  cc  ma  Delle ,  qm  mais  fe  a!uo:occu  pêra  Ò  me* 
terno  fundo  quetemeo  poder  receber  Dano  Dclíe:  ttodaça  cm  cantares  <z  tangeres  fem  Dar 
po:  Jj^erooe  %%  ide  que  Ifre  mádnua  queama?  íiáflc  >  Quãf?  como  quem  ò  nam  tinta  em  conta. 
Í0o:emoepoisqoneuionfaluoucõl?úa  bombarda  grcãaoteme  oagcà,*  per  címaa  vare* 
jcu com  anelaria  meuda,itàmfcmcmeo9pe!ouro8ltíefí5<ram mu¥toDãno,mas  ainda  as 
rácfcas  que  taram  em  fuapalTágcm  ferirá  hftirtest>cmees,cõ  queellacomesouDefeacelfcer 
aoateigo  Datc/ra/Eeirandoellatambemcmo  nóflb  nauío  perpalíando  perelle,fc>ua  grefla 
tbuiuaoe  fgae:  «:  algúg  pelouros Cie  tuas  bembárdas  De  ferro  que  feriram  *  encrauáramDos 
ncflbs  .  fè>erc  De  ÍTaídequartdo  vío  que  têm  cedo  ll?e  nam  conuínba  acfce  garfe  m upo  a  ella : 
Dl??  teXananoí  onde  fefe?  meter  quatyfotee  a  noite,femp:e  aftrçfertundo  jáccmmaisfuria 
polo  cano  que recebeo  Delia .  21  qua!,mctidaDetroem  a  cõcfra  De  &nanoj,entre  quatro  mos 
quebv  eftáu|in, n^má quis f^ero oe  Sa^de mais  afrontar, rçfaber De flbedrata^  fe  auía 
po:bcmqueãtomdflefentron<ique(lepo^opo:rerDelreít)e  £anano::  Do  qual  tinham  fabí* 
do  Defeiar  nefla  amí52de  »:  per  ventura  aueria  po:  injuria  fer  tomada  nofeu  po?to,  fl&edráual* 
usrc5ccmo  De  noite  ouuecfterccádo  perlpufuone  ca  tgra  que  (£eró  De  £aí de  a  grampjeffo 
ntórieu :  f éfpotidéo  Ifre  que  nem  letráflc  m  De  a  tomar,  po:que  Depois  De  a  terem  em  poder  afcrç 
íbe  fícáua  lugar  perafa5ercm  qusrtquçr  ccn?p2ímentoccmdreçDefcmano:*  flàero  De  jEaíde 
c^otcueefterecádoDenoiteojdenoufepLraooutroDia  pelejar  cõella,mastcueníflb  pouco  cj 
f^e  :po:que  como  Do  Dia  Dantesmutfógente  ^queellatra5íaíbtferídaimo:tó,Denoítc 
te  dolos  feridos  t  paiteDc^  fáos  fe  acollpemmatcrra.  fios  que £cge£çrnecçríí  mandáua 
meter  nclte,  vendo  como  eftes  fa^am  bem  feridos  nam  quifgam  jr  tomar  efperiencía  Doutro 
•  tal  tano :  *  per  efte  modo  os  nóíTbs  fem  fenfc>o:es  Da  náo  fem  afronta,po:que  ainda  algiius 
pcuccsquefiduamferertd^ranifemella»  2irádaeftartáoDo  po:to  De  £anano*fo?  leuádaa 
{^edraitiáie5  que  3  recebeo  com  rmrçto  p^er  po  i  nam  fer  tam  cultófaDe  fangue  como  erpera* 
m .  £  o  que  Deu  imfci  pjaser  a  gente  comum  ,fot  l?u  nouó  mantimento  que  ai?  comeram  que 
fc?arile  De  elefante:  porque  com  artellparía  Wdcs  ferçqueamoléuáuafo£motto:<rcomo 
â  geiíte  cfouaoelefcfaDe carnefrefea  efta  fe  repartia  per  todalas  náos  *  Í0edraluare5  vendo  co 
mò  era  falfo  a  não  leuar  efpecéaría  t  tudo  fe  conuertéo  naquelles  fete  elefantes ,  ficou  nttrçto 
Defcomente^maisquandofouberamferfa5endaDcsmouroôDejQfeecfc«fenâ  De  Dous  mer 
cado:esDe  Cccbíj  como  arras DífTcmos.  Ê  po:que  nsmrefpondiaacargaDa  náocomasím* 
foura^ões  que2líres£c2rca  tmlpa  perCogeCfmecerij^emfeusmódosÒ  tínl?ampo2  bc* 
mê  falfo/enno  que  tudo  tilo  qrr  m  jndullr  iss  fuás  afim  que  toda  a  tçrra  efteueflé  malcom  noU 
co:  poilo  que  mm  fcubçilèos  artefícíos  que  pêra  ífto  teue,  c auifou  a  fflíres  £o:rea  q  nam  co 
f^í]emaísDefuaspslauras;£featomadaDeílanáonamfemioá^ 
ríj  feruío  pêra  teino:í5ar  aos  mouros  De  Calecut  *  ao  ^amo:í  j :  o  qual  com  efles  mais  pan* 
ctpaes  quando  virem  a  grandesa  Da  náo  *z  fouberam  a  gete  que  tra5ía,comparando  ífto  ao  na* 
mo  ©amj^edro  que  feria  Deatq  cem  tonçes  ,ffcarã  mu? afomb^dosifem  efperanca  De  nos 
poderé  cffender  per  guerra  .eferuiotãbem  pêra  fe  ganhar  amísadecomelrqrDeCocWí  o:* 
denãdo  elle  £oge  £emecerí|  De  meter  em  ódio  os  nóflbs  per  toda  aquella  cofta :  po:q  fabendo 
pedraluare$feranáoDaqucllesmercado^sDe£ocl>ismandoud^a  ocapitam  Delia  pe* 
díndolbeperdí-m  Do  Dano  que  çra  feito  :po^uefua  tençam  qimndomancbraírfob:eIla  fo? 
po:  Ifpe  Diferem  algúas  pefoas  De  Calecut  queçra  náo  dos  mouros  DeUBecfesa  com  os  quaea 
os  f^o^uguefes  tínlpam  guerra  ♦  0wz  em  fer  feito  aquelle  Dano  elle  capitam  tínfra  a  culpa,  po: 
que  fe  Dífíêra  Donde  <z  cuia  era  a  náo,  quando ifrefot  perguntado,  na  recebera  alguõ  mal,  mas 
pois  o  dfo  era  feito,al?Enam  auíama 

viagem  :po:queaseoufasDelreYDe£oclpÍ!  onde  quer  que  íís  ac^áíTefemp^e  Delk  receberiam 
bces  ob:as  poj  a  fama  que  tiní?a  fer  mais  verdadeirofwnapeDaquefatçrra*  &<\m  fel(?ecò> 


paire  algua  coute  pêra  toa  v%  asquáespatiuras  o  capitam 

fe  lançou  a  feus  pçes,<rconfeflbu  dlc  ferl?o  culpado*  com  merccquefi?ci^eclráluarc5fe5  cal 
guas  coufas  feefpedio  contente  Delle» 

CCapíruIo.  vij.como  po:canfaDeI?ua  nao  Dos  mouros  que  os 
nóllos  toináram  aqualcftáuanopoHOOe  Calecut  cuíámdo 
eftar  carregada  Depímenta:  faltoutodoogentioDa  cidade  co 
o  fauo:  Dos  mouros  *  mataram  fflíres  Coara  na  tífa  Dst  feí> 
tona  com  a  ma^ó:  parte  dos  que  efláuam  com  cite:  <r  Do  q 
í£edráluare5fctoífib  fej* 

fidráluares  po:queç'ram fá  paflados  ires  mefes  oe  fuadpegádaáqucllepóí* 
to,*rrcmtinba  auídocárgamais  queperaDuas  náosTcadaquintaloefpe' 
cearia  ft*  cuftáua  bua  quartaa  Doteada,poj  os  vagares  «r  artifício  com  que  fe 
aurais  mãos  Daquellesofficiaesaqué  o  £mkm\  tmfc>a  mandado  que  õDef 
paclpaflêm,*:  fentia  claramente  que  tudo  tfto  fa5íam  os  mouros,puncípalmé 
tcCcgc Xçmecerij:  mãdoufegraueméteaqueijtaraelreYper  2Hres  Corrêa. 
epo:queoeíta  \>e3que2Jíres£oTOi  lá  foi  repetío  roupas  ve5es  que  os  mouros  oáuam 
carga  De  noíteás  naosDeU&çcfea  queeffcíuã  naquelle  póao :  viofe  o£amo:i|  tam  apertado 
Delle  queHpe  DííTe,q«  feetle  tmfc>a  po:  estoque  os  moúroscauãbeiiòíte  carga  as  náos  De 
J06rçcl?a  que  a  mandafle  o  capitam  mó:  tomar  porçue  etleòaua  pêra  iflb  licençai*  queper  aqui 
compria  com  ò  capitam  momos  queíjcumesquell?eniandtófa5eroefcusoffíciáe^  fj£>o:qoe 
fe  affyçra  queellesx>auã  ajo  ique  òsmouroscarre^iremoenotte:  osniouros  perderiam  a 
pímentaqúétintamca^^^ 

£o:rea.®  qual  como  andauacfceo  Deftap^p^quéasnáosbejpfeçct>a  que  eftáuam  no 
porto  tinjam  cárgaDc  pímeta :  nam  cuidou  3  na  licençáque  leuáua  Delre£tinl#  pouco  Defpa* 
cl?o*  Etoqualtífofo^lcgoDarcõta  aj&edráluare^aflentcu  comellequeaofegutnteDia  que 
çram Desafcís  De  ncuemb:o  DçlTem  em  rompendo  alua  os  barçes  em  tyia  na'o  que  auía  fofpeí< 
ca  effar  carregada  :*acfc>andoll?e  ptmemaátiráflem  do  poao  <z  kmfkm  abotfoDas  náos 
peranbaMearnellas,comfundamentoDeápagaremacujafonerem  embargo  Dellpe  elre^Dí* 
5er  que  ^íomáfiem ,  po:  pena  De  elle  ter  mandado  q  anteDas  nófTas  náos  aueré  carga  ,nmi&$ 
nao  à  temafle;  ®  qual  negócio  fuecedeomu?  maI,po:que  a  nao  eilíua  carregada  De  mantíme 
tos^mdèfotfndulíríaDosmourcsporindméremagenteDatgra  cõtra  nos  como  fijrram: 
ca  nam  oaue  mais  Detença  q  entrados  os  ncflbs  em  a  náo  ,cemo  fam  cõ  aquelle  íéjojcço  xx 
gente  DegUçffiK  mais  com  edio  que  tmW  aos  mouros  ,peró  qnam  adpaflem  pimenta  come 
carsm  Deratèluer  a  mo :  Dtfqualfogmdo  oe  mourosque  nella  eftauã  Dçrã  rebate  emtçrra  fa& 
dotí?mait1?óaluoJo$ona  cidade, que  comrçaram  matar  alguue  dos  queeftauam  comeres 
Coados  quáes  andauã  feguros  perdia  ♦  Síree  £o:rea  quandofentío  a  reuólta  *vío  vir  W 
tropel  Dégente fcb:eatgtósquefevin^m  smp«do,acodio  aos  recolhia  mut  Feridos  Da 
mulíídaift  Dos  mouros  t  gentio  que  òs  perfegutém :  mas  pouco  ap:cueitou  a  dles  *  a  elle^n 
tefotcaufôDcòmatarem  mais  cedo«r  a  muitos oes que  eíláuam com dle  Dentro  Das  cáfas: 
po:queentwã  todos  Denitólta  fem  \ty  Darem  têpoDefêpoder  enfreter  ce  as  pótfas  fedidas 
tçqueDasnáosllxacodi(fem,pófto quenoáltoDacáfefo^per  Wdos  nóflbs  aruo^da  jpua 
bandeira,qUe<rafinalDeauerémí<terfoco:ro»|Í^edráto 

quarfaasyt  quando  llpeDfemq nas  céfas  Da  feítÓ2ia<ra  amoeda  bandeíratque  auía  gen 
te  Derrado:  Ddlas ,  pareced^e  que  feria  algo  arródío dos  néfío* :  t  como  a  coufa  particular 
mandouDotísbateescomgétequeacodílíem^eróDepoísqlbeD^ 
todas terçadas  *  que  jfíúpstem  fm  02  do  pouo :  a  gmmp2cífe  mãdeu  os  capitães  com  todo^ 
fos  baíçes  <i  a  mais  gente  que  podçíTem  leuar .  jp&as  fo^  a  tempo  ^  tá  nascáfas  nam  auía  víuo 
nenpum  Dos  noíTos ,  *  alguíís  que  fe  quíííerã  acolfrçr  ao  már,vint)ã  os  mouros  *z  geutíos  ás 


fn-rbídas^lancádáspola  páyafemlbeoarrm  tempo  peraembarear.  g  aíndaperafemetfco; 
u  notam  bettes,bs  mouros  que  ©Jdenáram  cfta  maldade  a  nof te  paflada  teueram  efla  j no> 
ftria,  mandaram  fa5er  ap#i  ™  monte»  Dareai  auasocndetiraranios  monteeipojqife 
ouffêndofe  os  nóirosaeollperaoa  batera  quando  víçlTem  trasAMto  Ibefoflè  emped.meto 
cerafe  nam  recober  tam  pxRc6,tentretartt©òs  matariam  asfreebadas.  Welterecolbimento 

oerarootrabalbocfcapoun^^ 
moreUaiofoquecraãsrecebeoemlugaroemantno^altefcapara^ 

mBiíoLítameapttamoomuitomundáda,  vendo  virantomoCojreafiU?obe2ure8£o2< 
rea  mócooe  átíOojeanhogGoqualpojfuapoucaidadeosmouroanain  fa5iam  conta:  me> 
KS mo »  polòfaluaráôcóftaafo?p?ime.íromutibem  ferido.fípofto  que  erte 
cauale rofflunoíLeítamCque  oepois  alguústemposferuio  calmorenfe  ooalmajemoas  ar. 
ZsODerfvnam  vín«áueefteoánoque9quirecebeo,2Intonio£oa-eao  fejemmutbonra' 

doíSínSSemquetamtó 

tomoueosmolírosàtoda  genteoacldáde  cometeoacafa.eHeãlésuiramalsuu»  boa  nonos 

QueteSlugafperaTirbufcar 

SmmSS: fllaseomo  todaafuriaparou  emmrtaral^da  queffl.resffo^eaIatmi?a: 

SI  efpác-o  pêra  efcapultr  oacáfa  te  que  víçram  bemandara  palcos  quaesamda  aU 

anis riànto atvmóaos*  te  outros  mu?  malferidcô,cqu^rpouancofeefce)nderamenicfl 

ffiSeVróffoamígo^^ 

"foutequem^^^ 
deVaaauelletoso^uédofepojagrauádoteaireaCorreapojalguaôpalaurasquelbe 

ESanofcmWsdeíantes:  bine  áquelies  capitffts  que  gam  prferçes.louuado  feia 
KaSmaíapockrofopem  voa  beilruír  bu  amigo  f,mulado,que  £  W***^ 
2Hreéeojrea  tinbaDOJamíaoaqudlemouroCemeceriKConfiauaemfHaapalauraa^eu  pd!> 

parecédomeq^cettáuaemfeguirreup^^^^ 
tóroíteouffoeácódlevaiB^todospojfeiwrei:retnoirorenl?o:acabara^^ 

tetenNmaisenuela  áfuamóxe  ooq  feHet^^ 

búaó&bé^ídabeSH-esC&reabçanttosoamml^ 

íouíaaDeftaaqéuâdeúínbet  <r me  elle  nam  cria,  (l&ojem  pois ^woMgp 

vídTemoaaeftareomefteCOTOJtjempíó^ 

gída:  tomemos  eneoelaíta  acontaoosmoxospeísacabaram  n*'«tóS£^«Sfe 

cebomoefP3ci?o,poisnoscácaufaanamoiírImuIar  quantosengmosbatres^squtfo 

fremes,  finalmente  pjaticandopcdraluarejccmoseapitaeso  modoqueauiamw \m  pêra 

tomarem  concluíam  com  o&moaj  ,bepois  que  %  ffeuíeram  W!»^J«W^^ 

búa*t>out^p*te:affeníaramquerc 

bimmularettWaúfdaqúenjgam 

ta  gente,  fi  vendo  dreftosbatf  raqúénamacodíam  a  |nb com  grande ímpeto  be  vingatv 

n  amequean-efeècneofangueoaqudlésquealtperecç/amíaBenam .^jftj*™f«* 

po:imuría8fa5iámpoBCÓ,*po:cobí^^^^ 

cwueitófo  ler  áò  outro,  pojfeuas  cautas:  apjímdrapojlbebaremasoaquefemrt^gua 

genteemgúárdâ^snlos^quanta  mafefonemaw  <^^^m^l®Í™SA? 
pW  fícárooíatodbihteiroperabepois  oe  queimadas  as  ^oefombaráenrana^e. 
|>oftoeftecofflell?oem  óbJa/oamqaeimadasmaísoequmje  vçllasqueenauam  luntas  no 
póâòyem  queentráuamoTtotóosgróflasta  maYÓjpartébásquaeseftauam hmM be 
mantimentos  oaqueBa  cófta  fl&afébar,  em  cuiaemrálamõtfeomuw  gmequeçtoua 
em  guardabeteacabado  efteírtcendíooa8não8,comeSououtrobanona  ta<|^fl«f 
Vareiaraeídade,nam  fiando  aquelle  oia  tofeguinteoutracoufarccmque  muj^rtew 
lá  ficou oanífirada^fegúdofeoepoísfoulxemiCocbii^ibeftaanêlbanaccmoemasnaos 

mesreram  mais  be  quínbentaspeioas. 


mro  quinto; 

CCapituló*  vuív£omopedríIuarc5£ab^lfoYtcr  aCocfc>í)'ondè 
ore?  oatçrralfcjeoeu  carga  Deefpecearía:  «ratando  já  nofím  Delia 
veofotoelle  frtíagrófla  armada  Do^atòij  be  Calecut,*: o  que 
níflbfej; 

jEitoefteeftragonaqudles  Dous  Dias,  quando  \>eo  o  terceiro  mandou  fébe' 
dráluare3  que  fe  nam  fi5çflemaís  Dano  ,Dando  aquelle  Dia  po:  trçguoa,pare* 
cendolfpequeenuíaiTe  elre£  algu  recado  i  mas  quando  vio  que  eftáua  mais 
jndínádo  quea  rependido  bofeítoba  mórteoè  âíres  Corrêa*:  dos  que  com 
elle  morreram  ,fe5fe  a  t>eia  caminho  DéCócfc>í);  @qual  lugarç  cabeça  De  IpiJ 
__  re^no  afl£  d?áma'do ,  quê  éítáabaíro  be  Calecut  cotra  o  fui  pela  mefma  cófta 
trinta  Içguoas:  inellefegurtdo^arparDaJrtdía  áfirmáúàa|i^èdráluare5,auía  mais  pimê* 
ta  que  em  Calecut  ,polto  que  o  re£foflemenospodefófo<rttamtam  rico  comoeíle.  £a  caufa 
çraporem  Coc^íf  naquelletempoauer  poucotráctO':  poucos  ínoúros,qúeçrã  os  quej^edrál 
uare5maísreceaua  ,  por  Danarem  todas  nóííascoufas:põqWreipno^aflfDos  outros  Deita 
cófta  jQfcalabar  onde  pelo  tempo  em  Diante  fí5emos  fortaleci  <t  tiuemoé  commçrcío ,  em  ou> 
trapártemaisp:óp2íaDeftarela$amefcreuçmospartícuIàrmetó 
minfro  via  De  Coclpí  j  por  efta  infamaram  que  llpe  iSãfpar  Da  3ftidía  Deu  í  topou  Duas  ná  os  q 
fegundo  parecia  *  fe  Depois  foube  vínlpam  do  mefmo  Cocfrij  ,1  Dandoll?ècagapérafab^rreçrã 
De  Calecut :  foram  fe  meter  no  rio  De  ijbanane  Dc^e  Içguoas  De  Calecut  cfitré  óútraè  náos  que 
afcrçeftáuam  furtas ,  as  quáeselle  leirou  temendo  fer  íáaquelle  lugar  DeiretbeCocbíí^  fajé' 
dollpe  algum  Dano  podia  fa5eroutrofegundoefcâdálo, como  fe5  na  tomada  ba  mó  dos  ele* 
fantesqueCógeCemeceríjmalícíófamentefes  tomar*  Com  a  qual  coufa  elíefa  temerófopa* 
recendolbe  ter  niflb  offendido  a  elre?  De  Cod?u:  <nomando  eftoutrasacjpalòpi  mais  em ■■■ter* 
mos  De  gugra  q  De  pa5  ♦  £  fe  leírou  eftas,maís  adiante  na  parágé  De  Cníngarior  tomou  Duas 
que  vínfram  com  mantimentos  pêra  Calecut  :*porfabçrper  os  mouros  que  às  nauegáuam 
ferem  Doutros  Da  mefma  cidide,comaqualficáuaemódio&  queimou.  £l?ega'do  ao  porto 
De  Coclpíf  que  feria  Dal£  cí nquo  Içguoas :  porque  foube  que  elre?  eftaua  em  fcwa  pouoaçam  me> 
tida  pelo  rio  acima:  mandou  aelle  bum  brammane  dos  Daquella  eóftaXl&alabá\@  quadra 
De  fc>uús  que  toma  por  relígíam  andarem  em  penitencia  per  todo  o  mundo ,  nuusccm  fruas  ca 
deas  Derredor  Derç  cçeos  De  bófta  De  wcaspor  mais  Defp^o  Dé  fuás  pefóas :  n geralmente  os 
que  tomam  efta  vida  fe  fam  Do  género  gentio  dpamandollpe  jogues ,  %ié  fam  mouros  Calan* 
dares ,  do  qual  modo  De  relígíam  efcreueremos  adiante^  príncípaimête  em  o s líuros  Da  nófía 
geograpfcua  ♦  gfte  cu  que  o  coftumeoa  vidaDe  peregrinar  per  tçrras  eftranfcjas ,  ou  que  $erda> 
deiramente  o  feu  jelogaDefejar  faluaçamteftandoíjàedmluares  emCalecut  no  tempoqfre? 
enrique  procuráua  a  conuerfam  Dalguus  gentios  wofe  a  elle  :D*5endo  ,que  queria  fer  cfrriftáo 
?  vir  cõ  elle  peraeftere^no  >ao  qualogambaptífmo  i  ouue  nome  jQ&ígueh  £lref  De  Cccbí) 
pofto  que  jãtiu^fe  fabídomirçta  parte  Das  coufas  que  os  nóflos  pafiaram  em  Catecút  ->  %  tam 
bem  eftíu^íTe  informado  per  os  Dous  jrmãos  cuia  çra  a  náo  dos  elefantes  ->Do  que  íj^edrálua* 
re$fc$  iDífle  ao  feu  capitam :  alem  Deíla  ínfo:magam,ob30u  tanto  o  que  JPléíguel  Difle ,  q^uue 
elre?  De  Coclpii  que  os  mouros  De  Calecut  *  o  ^mo:if  emllpo  confentír ,  tinham  feito  gram 
de  traiçam  cotra  os  nóflos  *:  mu#o  Dano  a  fy ,  pos  fer  gente  que  fe  ganfráua  ma^s  emos  ter  po: 
amigos  queanojádos  finalmente  po:  efta  ra5amt  outras  De  paixões  iDífferensasqúe  en* 
trelle*:  o  ^amo:í|  auia ,  *  principalmente  po:  caufas  De  feu  p:oueíto  que  elle  têteou  ouue :  que 
nenfrua  coufafa5ía  mais  afeu  psopófito  que  Dar  cirga  De  efpeceana  ás  nóffas  níos^  eftimou 
em  mu?to|remterafeupo2to;^C2que  com  jftpfa5iaDuascoufae?ganfcíarnòíra  amizade  pe 
ranoster  contra  o  á^amoríí  quando íbe  compjilíe,t  afegundaque  auería  Das  ncfTas  mãos 
muitas  t  boas  mercadorias  $  Dinlpeiroem  ouro  efegundo  Íbe  contóuaií&iguel) :  que  c  o  ner^ 


bcueírmáoequetinbamre^ 

aivdou  a  nófio  odbacbo .  from  dre?  grade  parte  odla  pos  a  lua  cota/abendo  que  fêxdral* 

toarei  coitóí»^^ 

^nXcamoosarteficiòsquefob^an^^^^ 

fni£anano3afuap»pjíacUfta  mandaram^ 

do  eulmtoytòscòlrentèsitóamijade .  £  confómieaefta  tfctermma^mtroureíl&igtod  re> 

hóftabelfeyajfeètf^^ 

Ss^toabljòsquèrt^^^ 

mádo  Pèr  pefoasomas  òe  f^  que  a  culpa  oeftas  coufas  procedera  eo  tjmon,  clle  pofTçra 

SuTtaDUÚídaémll?eoár  acolita  naquellefeupoao,qitóntomai8car^Geefpeeearia.|Ê)Oí 

XSaWboave5Ínl&aacodirá^ 

rameftranbasem 

SaaccmoelleTevfi^ 

KSeqoéfèóeue  aoseftrangeiros  quetr^embem  ?  pjoueito  ao  p:opao  rano-.dle 

SSScÇpodiàfeguramemeefperarDelktudo  em  que  opodeífeaiudar.^edraluarQpoj 

fina'dooSu«ontefo 
SSRemnamqutótractarcomcUequefe.víirero 

£mm SoTveológoeõelleaconciuram  oeoárca:rgaoaefpee^íaqp:omefla.|mak 
mmiefcluauerentrelles  mais  cautdas  saudou  dre?  quatro  pefoae  bonradaa  oalmbagem 
SSSÍs  po  arrefeée  oenóueptfóas  que^edraluarejmaudouatçrrapera  fettoajar 

íSôSneáloflladeíraoe  fcangerepoilingoa:  <z  os  outros çram Degredados  «zt» 

SES 
CSSSSmetod^ 

33 "coXenWquetíudmcqm  osnófros^emquamoipmcomerl^swnNn 

ciSmSga^ 

SctoX^x^^^'™**®  *norio£rangano3  que  fera  oal? 

SeaoaVnKS^^ 

Sm  oX?  XiAomh  carregar  muTtoscríftáosoe^pomerpo:elle.leiíar 

SS Sãs*  Sbfepe  jrmãosfígundo  eUesDi5íam,Doctrmados  per  btobos . 

ma*op3eruralem*armeni3^ 
rnnofàeceo^^ofcDefovteralRoma^a^eneja^DoqueUoiireDamacbaltandadetcoí' 

oTaXS^ 

fac?  nfiiraacões ,  efcriotas  nam  como  e  as  merecem  *  o  cato  panou,  íomanao a  carga  oa  w 
ZeZSSSSmmmèdo  tam  pacífico,  nefte  tempo  cojreo  po:  toda  aquefe 

rfr que  náfo?  tanto  em1ouuo?&o  Cámònj  como  nono,  auendo  todosquevlãraoe  traçam 


eitt  nfànd^r  ínáíar  fc>chiccs  ctuctxbaiírò  t>afçt>enceftáUam  cm  terr^  tr^ctSdo  em  coufaa  $õ  <d^ 
mercío  4  mm  be  guçrra ♦  ©íjcndo  todos  qué  mandai  fà5et-tál  jnfulto  unais  po:  ll?£  roú^r 
fltertdaquetml^ 

mos  a  caufa)  *  os  outroô  rc|ó  vc5írtÍ?òôfÓfríam  mu?  mal  efta  fua  potencia ,  principalmente 
elrey  oe  Cocbí)  queoemárcauacom  díe  pela  parte  be  baiíó  Contra  oful  ,*  elre£  oe  Caríatto: 

pela  oe  cima  witéfeit)^ 

qual  fgínòiií  como  pjoccdíaoòcomçrciotiàôefpeceanás  cjliè fe  fajfem  rto  féu  pô2td  be  Cale* 

cutr-relletmbãíiiódoôbeàuocáràrttòdalas  ítóosboè  ínouròè  qiievínWmáquelletracto, 

ooquaicõmfrdòdtoufroèiw 

á  ínfo:maçam  que  tinham  bò  jtfoudío  qtó  bellae  pòdtínrecdráyr  ódio  dn  que  os  noffos  eP 
tíuatti  ccmo  £amo:if  ,cadal?uoefeiáuatèòs  recoll?er|)eraf^^prtdefecaurouqueelreYOe 
Canária*  ró  gouernadotfs  oe  Coulam,re£noqueconfinacèm  Cecfoj  pela  parteoebáíro 
contraoful:  mandáfómfeusmenfajeírosgÍ^edraliíare5  Cab:al  pedmdclbe  que  quíiçíleira 
feus  po:tos  pwque  elleslfcteoarfcm  todaacarga oefpecearía  qucouutfle  mtlta\2losquaes 
íllererpoitdeoDandolbeagardecimentooaquellaoffgta':  bcavontídeque  moftrauam  ter  m 
cóufa  A>drey  oe  fiMugal  feu  fenfcoí :  *  podiam  fer  cgros  que  vindo  cUe  a  fi^onugal  como  f 
peráua,o  oito fenfcoilfce gratificaria aqúdle feu  tefcoccinóílleslperièinna paineira  armada 
que  aly  tcsuáfle .  ©uè  ao  pefentc  dk  ttsin  pcdiã  rc  hiar  orgá  f  óía  teria  recebido  odre?  oe  Co 
cfcnj  no  qual  aclara  tftUf  to  gafalbado>muirta  verdade,  <i  poucas  caáí$aé :  o  que  riain  ácfeara 
eni  Calecut  vindo  ellep2ínteiroaquellepò2toqfce*  outro  ?!guú  ba  gndmfêxM  qualra^am, 
tafíy  polop2pueito qtá dle  tra5ía  oramo2íf ,  nsm bíuçratractartâittátraísamcomocoelle 
vtòu : aconfdbadoba fiiâccbí^ioa roaldddetos ir  oúí  cs,s?s quáés  coutes  p02  ferem  mm 
publicamente  fcítaslMiro  notaras  per  toda  a^ndia  ,t  ponflblbemmfasíare^amoocaro 
como  paflara ♦  Somente  elle  capitam  Mi  te  mm  ppudlciruntàbafuaínocmecaacgcapo 
que  paflííram  em  Calecut ,  oagafí*adoqd?*rai^ 
principeslbemandwã^er^ 

dasodrey  oom  JÚ&anuel  feu  fent>02,  entrarem  naqudfa  regiam  oa  Judia  com  titulooe  pap 
cõmércio<rnamoe  gugraacercaoesprincípes*  pcuo  getiooaqudiaspartes  02ientaes-  flaoi 
que  veudefe  aooiante  outras  armadas  oelrey  (w  ft  nt  02  nacudtes  partes  a  tomar  enmenda 
Da  ma  ttíde  que  drey  beCaiecut  cometeo,que  fe  fotíbcjíe  fer  dle  a  caufa  oiflo.  f^edraluares  p-tf 
toque  geralmente  efpedíoeftesmenfajeírosc,ueael^ng0mrfcufandoje  oe  jr  umara  eipe> 
cearia  que  lfce  víntem  offerecer :  toda  via  em  pàrtieutt  mandou  oi$er  a  elrey  oe  Canano:  que 
c* caminho  elle  páíTariapeto^^^ 

ta pieftes  ■.  Partidos  eftes  menfai eíres  <t  jj^edraluare*  também  cm  b#o:as  ba  fua  partida , 
mandoull?edrevoeCocl?iíoi5crqueelletínl?a  ncua  cerra  como  oe  Calecut  era  partida  bua 
fíróffa  armada  ,quelbófa5ia  faberpolònsm  te m<ír  ,b#  uidídô  ^tsmbem  peraquetiuçUe  tem 
po  oe  recolher  algúagenteoaquedlelbe  offereaa :  pesque  os  feus  natumes  efiauamtamfatif 
fefeos^conteittesootractfimento  cmódoOosí^oHuguefes,qíí€coin  amo2lçuementefeofte* 
rerán  a  mótfe  poios  oeffender  oe  feus  tmtges.  ®  que  fè edraluaf e5  Ifee  martdoumuYto  agra-» 
decer3ri5endo  mais  que  osi^o^uguefcscrímKmccíliimédos  a  pelejar  cem  mouros  *rauer 
viaÓ2iasOelles^ocsenflcesaccrcaoeoeõs^oosl?cmeês,qúeÒsnamtmpaem^ 
fe  odeítauam  na  milícia  oeíles-  (^c:  tanto  elle  nam  tinba  neceltidadeoos  feuè  vaíialos:  <t  pola 
offerta  odlesbefláua asmãosa  fua redfentosía  ,ccmo  0fcú panapetam  conjunto  a dret  feu 
fenl?o:  per  ra5am  oe  r*5  *  amc23ccmo  fam  aquelles  c\m  nas  fartes  ba  fcurepa  dlè  ácepta  po* 
feus  irmãos  em  armas,quec  fer  amígoocssmígcsiímígooos  contraíres,  g  quanto  aos 
feus uaturáes  eftárem  pjemptos  nefta  ajuda  que  queriam  bár  aos  poat? gúéfes  polo  conténs 
tamentoquetinbam  oefuaspdcas,elleíenamefpantóuábillbi  po:quealetOeOecs  çra  per^ 
metír  queoco:aça<nkalavefdádeiróféPe  págoccmeatrotalco^am^quantomaisqueto^ 
daefta Tbóa  vontade  owfeus,p20cediaOííquedks  viam  terafuareaifent)02iaascoufasoel 


>ap?imaraoecaaa 

/ 

mrMnmj&tiiefaètkàcbmàklfctâKhafyao  pslêntenam  era  poderofo  cera  |« 
^derpa^ar,fcmente,etna8leuartiamemo3iacmmmiBdlím3C|uetoda8a8  riourae  oa  *3n* 

fonc.wlogoWaamjadaem feufeuoí  eontra  o  iCamoaj  ttodolos léus  (mígos  i  do?  elrey 

fcuíênbo?  rttbupancipímu?agradeàdoôe  benefícios,  *muytotemerofo  quando  LoffeS 

dido.£nuía&eftarepolt9>quandoveo9ol^ 

to-tbu.emfeolblportdo  ,ej  aquicomepeaparecereftaarmsdaque  elrev  be  £ocbíf  o  toa 

maismedonbaemnumero©e  vflaaquepoderófano  animo  oequem  ndla  vfcMcoMtó  fo 

riainatçrcfcma  vçtestaqiK  vintednquoçram  náosgrónas.  aqualarniáda  nam  Sa fim 

viftaoosnofibs  feria  oefpweelkBopoao^virrecaminboeoreino  icm  carca  ceuxcear  • 
que  gatodoointentooosmouroe.^ojqaléDe  tcmaremo  pourotátoala  mar  oaSas 
nãos  q/eria  |jua  !çgoa,quando  veoce  noite  quelMraluarQfcfiHia  psitesperaante -m,, 
nbaa  coo  terrenJ?o|rfot»eUeêper  vigia  queeBestínbã:  teueratalmódoWiSSL 
ST.^3.011?6^^91"3"!  "3m  Pp*â  jr  ppz  «?ereniir  o  wnto  mais  90  mar  que  pcraa  térra 

Jrair  aos  inugos  cite ò  nam  poderá  fajer :  pojqueanáo  oe  Sancpo  cSSSHSS 
volta  00  mar*  como  eraoasmaís  poderofa6,<r  as  outras  tambema  íègufem :  foSi! 
uarejs  po:  apjoanellasapanpandobúa.:  i?úafçfe^erem|?úco^nav%abe£9n^£ 
^fwgosmupof^^^ 

<f'to-1Haqua  partida  quíspedraluare^^ 

oftKlocecaualeíroqueeUeçrauemendo  que  fêccmetVra  â8,mígc»podffaf(?e£  SSfeS 
Ib^eraperderfua  vindas 

oeflnijraqucllaarmada^cftoqcóaquellaenáosta-carrVgádaJfowpSp^^^ 

CÇapitulo  4-  Como  fèxdràme,  fo?  ter  a  £ananoj  onde 
elre^lbe  mandouoar  a  maísefpecçaríaqueauía  mífter.  £. 
fôttido  cal?  fej  lua  viagem  pêra  jjjboaugal:  1  00  que  paf> 
founocamínbotçdjegaraeUe* 

®mdo  f£edratóaíé5£abjai  pereftem 

paliou  a  vifta  ce Calecut ,  t  a panctpal  caufa  que  6  moueo  a  fiçerefte  caminho 

roy  rçrmandado  0150-  adre?oe£anana  queauíaoe  panar  pela  fuacídadea 

tcmargcgiureíífeònaliisçrafícáuaímfamàdoanteelleeeouaacoufasioue 
;_^namccmpjíafuapatora,amai8quecafombJádooarmadaoelretoe^auí 
^lÊff9 ^W**" pofto  *a  qual pjemrçem  tíráua  nam  fomente  indo  a  coSK 
?n&ZZnd*r?m'rm*£ín, á!«°ftraqueoeu  oef? a£alecut,  ZamfcmteueffK    * 

SfflS*Í2W*íreí  £ocP|':,'ífeccm  dle  "am  R5Çra  algúcompjímemo,pe!omódo 
iStír*  ^cdrí,'U3re;  Part<°  *  ntfe  fcelleefpedir>fi<auámoaant<ellWímfamádo8^ 
EOÍ-rS,T^  <Í5T1^  po:ra3amoetoda8eft98coufa8conueo,rSrS„d 
ídl  ftS^°U,<! nd£9PJimdracouraquefe5,foÇ;erl?cmeé8&aten-aquelbeogX 

SfrS*?^^  pSaSníí 

lSrf?^*cni,e?  fenboj^tírraac^fftfui^ádeVman 

Í^Sfí  Ia ra*s^en?^adk^edr9to«5otfcótentepolomódoap^adooefWDartida 


turo  quinto, 


$o.fy 


efpedidas :  coufa  mu?  racional  <i  f\  a  mefma  riaturegã  bbSgoii  aos  bómeês  pêra  moftrarê  bu  fi 

naloep^tamó:  q  entre  elles  auia^quâirinãraelieí|^edráluare5  cõuínbamaísq  a  outra 

pefoa  algúa,  po:q  como  elle  po:  %i  bo  teu  cargo  ga  ob:ígádo  oár  cota  Da  vida/aude/r  efoído 

fcecadabuDaquellesqleuaua  Debaiíro  Da  bãdetra  q  llpe  elre^  feu  fenbo:  entregara  1 &í]cbóa  na 

cafaoenofía  fenl?o:aOeí5e^^ 

rsça  dos  cargos  em  q  fícáuã  q  mu?to  jmpotfáua  ao  feruígo  Delre^como  po:  elle  particularméte 

lbetermu?toamo:/[jbo:écomooferoíçòDeIre^ 


«a  néefcõdida,  pois  cõ  todos  tínba  cõfutádo  q  afl?  fepeuía  fa5er  pó:  cuítar  os  j  ncõueníétes  <i 
jmpedímêtos q  Ibe  armada  Do  £amo:i|  podia  Darem  fua  partida  l  @uè  qtáto  pêra  com  élles, 
elle  (£edraluare5  nã  leuíua  nenbu  eferupuío,  remete  antcelre^be  Cocbíí  tfpc  parecia  mu?  necef 
farío  fa5er  todo  cõp:íméto :  *  po:iflb  l\pè  éfereuia  ãqlía  tírta  q  co  a  M  íl?é  enuíáuá  $  po:  fer  De 
crçnça  em  q  fe  elle  repo:táua  a  ellés  ba  fuá  parte  !fc>e  podia  Dí5er  fado  ó  q  cõuínba  jpera  Defcuba 
De  to  partida  tabem  Da  bonrabos|g>o:tugueres*  Zòmãdoao  qúéelre?De£anano:fe5quã 
do  f£edraluare5 apareceo  á  vçla,  como  bómé  temeróíb  que  elle  páílaire  bc  largo  cb:a  DeDuas  Iç 
guoasanteDecbegar  ao  po:ío  mãdouadle  bous$ambucos»embubos  quáesKhúbómê 
p:íncípal  per  q  Ibemãdou  pedir  q  tia  pãffílTefem  totnár  aqllefeu  po:to:  po:q  elle  Defeíaua  m 
ami53deDelre?Deí£o«ugal4^  terra  querer Ieuar  ai» 

guacoufafua^tambempoí^ 

elle  rey  De  Canano:  pelo  meímo  tnódò  8  queria  tomar  po:  teftemunba  co  ctoaemuy  Differétes 
Das  q  Ibe  fo:a  feito  em  Calecut .  p>:q  ha  queria  q  fe  Díííefle  naspártesDacb:iftãdáde,que  os 
rq?  es  *  príncipes  Da  3Jndía  na  çrã  Dignos  Dámí5ade  <r  commçrcio  Dos  reres  *  p:íncipés  Delia 
t^ouantotambem  #oteftáuâ,ter  elle  capitã  mó:  naqlla  fua  cidade  Canano:  toda  a  efpccea* 
na  q  ouujTe  mifTer^  odeacbaría  gafalbádo,  amo:,  <i  verdade  como  acbòú  em  eírey  De  £ocbíí; 
^owípedralúai^ 

benefícios  q  recebia  <i  De  cop:ír  fua  paláura :  po:  tãto  fua  real  fenfcwía  erpcráíTe  Delle  que  ambas 
eftas  coufas  jriacomp:ír,  po:q  elle  nã  palííua,  mas  vínba  como  íbemandáraDKer .  Oeaádo 
Oedraluare5  lego  nasceftas  Defte  méfajeíro,  aflV  tinbá  eíreÇ  p:óuído  pêra  IbeDar  efe  befpe^ 
ceana,q  ainda  elle  nã  furgía  fo:a  Do  po:to,  quâdo  Derredor  Das  náos  çrã  murtos  paraes *  bar 
cosfâiregadosDeg^ 

po:q  í^edraluare5iraía  ta  carregado  q  nãpodetcínartãtaefpecearíaquãta  os  officiáes  brírey 

quifiçra^fomete tomou  bua fóma Degégíure  <: bua  poucaDecançilaimádoulbebíserelwá 

rabafa^ 

cabedal  leira  ua  De  tomar  mais  efpecearía,  nã  leírálíe  be  I  ícinaf :  pô:q  elíe  cõfíáiiá  tato  na  wr^ 

da^D^o:tuguefes^ 

nane ;  pedraluare5  po:  na  leirar a  elre?  co  eft^  p:eíumpsã  q  ú  mínguoa  se  cabedal  nã  tomaua 

mais  carga;mandou  moltrar  aos  feus  offícííies  qiíeàridáúã  nefte  negócio Dous  ou  três  cofres 

cbeosoeDinbeíro  ê  ouro:DÍ5édoq€lletírtbàaí^ 

oufmnaosqlbeo^ 

f  a  a  abarrotadasj:o  a  carga  qJbeDçra  elre?  De  Cocfpí  j  nã  podia  Ieuar  mais ,  rié  fua  vinda  áqlle 

deDos^o:tugurfes/uáreáirenbo:iãnoanofeguínteverm 

cftimauaeílacofiaça/poíq efn ^fethbuí^m  Dellamãdaría  bua grólíâ armada  com  muytoou> 

ro,  p:ata  t  mercadoras  De  gram  p:ego,  *  covões  mu?  effo:çádos  *  leács  pêra  aíudáré a  eteY 

DeCanano:  contra  feusjmigosfelbe  neceíráfíofofre^bemairtperatraaarem  â  comnwtl 

remfuas mercarias  coque fisciremaq^^^^ 

rofaDoqueeraCalecut^malmpecoelle^óú^^ 

«arQfeal?tçuepaírafômentreelIe^lrír,airrfícoue^ 

U 


a 

íõm3^dra1uare5leuauaCcMscmbairadox8txlrc?tKCô*iim9ndiMiMmbcmoi«rocÓd!e 

e5  atauua  pxCentes  per»  elre?oó  fl&ánuel :  a  fubftancía  oa  qual  embaííada  erá  oferecimétos 
Befuaocfóa-toofeu  wno-iquatoDefeiauafuaaniijáde-ícómçrcíooaacoufas  q  em  j£>cw 
aa auiaDercõmutacãDaa^tírtljaoftureYno.ll^cdráluarQleiíádo  eftes  oous  re£e3  0e£o» 
cb  i  -r  Cananojé  táta  paj-r  cócojdia  fej  fea' vétacamínbooeftereínoaoejafeís  ciaaoe  ianepo, 
DãdolouuoK8aoeo8Poí8partiraDa3ndiainai8CÓtemcooquedxgaraa£lla:atribuíncloa 

cerda  oaa  náos  a leuapeceados,*  as  oefauerças  oantreelle *  elre?  oe  Calecut  a  be  «t  Fwfpen* 

d3deD38Coufa8t>dretDomfl&ãnuçl/{0o2quefegundoaqueUegen£ío^amoaíeft3uaoana 

docóacómumcaçamD08inouro8quetínbaemfeureíno,parecequenamerecia3Deoseftar 

tm  nófla  amí5áde,  <:  permitira  a  moaeoe  Slires  £o:rea  t  bos  outros  que  com  eUe pereceram, 

DeraeUefêKdrátoare5írbufcarelre?w^ 

cmbaítadwsqenuíáramaefteretno^ocpotspermuttocotei^metoquetiuçraweob^ 

oelrevoom  JOfeánuél  :afl?  ficaram  efteebouspnncipesosmawesoo  fl&alsbarcoepoisoo 
famo}ii)tamfiee8\leáe8ainígo8afeufemtso,quátonooircurrooellabiftojia^^ 

Sofedraluarejto 

n  íomuMróffacarregadattmuY^^ 

ra  Catava : -t  doj  fer  oebú  mourofegúdo  eUaí5C5iatW8  pJíndpaesDaquelle  retnoqjecbama' 

í*aèuíc\rpíJ'enbo:oe©arocl?e,dleàkitoujr  em  pa5,bi5«tdolbe  queíêfoaoe  iCatatcu 

*;«mo,™joeÍfôed?acuu^^ 
^mccrnonamçraoellestodalasoutraenasóeecaSndia  femp:e  acbarta  nos  (0omigue* 

K?ami5áde  i  com  iftoà  efpedio,fómentelbetomou  pum  piloto  gu;arate  oe  nagam  poi 
S naemdádeperaaquella  cóftabc  Cofala .  2o:nádo  afeu  caminho*  fendo  ja  rour  per* 
^SaKWelínde/ateoucomellíbntempotraucfiamqueoeutoma  nao ■  « iSancbooe 
V oareTlSbaitoondefeperdeo,falu3ndofepoxm  toda  a  gente:  *  pojqueftcaua  hu pouco 

oXb^aoígoamádeulIxli&e^^ 

«SfMDJOueitáutoalg^^ 

bácanSuDepciôaletírartodaaartelbaríaDe  mergulho*  com  eUa  noa  fejguejra  como 

Xr*ercmc^^ 

SSedído  ©ácboó  £oar  partíofe  fètttaluarej  P«  efterefno,-:  a  pameiratçrraq  tomou 

«XScearíaqalnrãvindasoe£ãbá?a.es  mourosoasquaestafitosoa  cidade  te< 
g-daspeipeceanaq »«  unharia  ó  lhe  ouuirá  ouando  òa  faluou :  foyoe  to 


fíiua  oilatárâ  ifto  pêra  bu  certo  ciaem  q  ene  fê>ero  vem  qu»  rajw  a»uau»  ,^,^ww  i"fí& 

SftãcaDoboógaralbádoq  lbeínbáfeítono8Día8paflado8,nam  ttue.ramrefguardo  em 
frco1SS«Sca>áempoderDC8mourc8.®8Váe8mouro8bgoen^^ 

tçSos  Saquei  lugar  onde  ô  achara .  fê>edr»luare5  po:  que  au.a  efte  namo  por  tam 


quítttO, 


rfo.66 


perdido  como  fe  que  ceçotoa  noDiaDa  gramtomenta  q  t?ue:  otuieqíièDéos  Ibe  refufWtóiia 
íodoôaqudles^omees^peramajojfeuconrenramétooepoís  Defer  ctetídoa  fààxvraí 
que  fo?  beiço»  De  fam  Soam  28aptifta,cl?egáram  outrosDous  líamos  q  ainda  M  ítoW  h* 
era  oej^ero  De  2aíde  q  fe  Delle  apartou  anteDe  cípegar  ao  cabo  Das  cozrêtes  coníbáS^ 
alj  tçuey*  o  outro  fo?  ôsnefro  Dé  goar  cõ  nóuaDo  Defcotoímêto  De  ^ofóía, 

CCapítuIo-  rXomo  attte  que  í£edraíuare3  cbegáiTe  a  ÍJMugal  o  ma* 
So  DaqueKe  auno  tínfc>a  dre^  enuíádo  fcrôa  armada  De  quatro  rtáos  ♦  *  o 
■  que  paliaram  nefta  viagem  n  na  Judia  onde  carregará  De  efpecearia* 

KwMn  flèanuçjameDa  víndaDe^edraluare5portoqUenamteúçíreré^ 
CAdoDoque^erucedconavíagemcpojqueruatenSãgaemcadabuauítof^ 
5erfc>ua  armada  peraefteDefcob:ímêtOTcõmgtíoDa3ndianome8  Derw 
comera  fr  tomar  os téporaes  coque  fe  naquellas  partes  nauegaonefte  artíio 
&equinl?etos*fa^ 

^aeuaSoaDarôouaalcajdepeqnota^^ 
oe  ncbeIinlpage:po2rerl?cmeqentendíabem  os  negócios  Domara  ter  gaftádo  mimoton 
poemermadasqfeneftere^^^  em  bonrados 

cargos .  0ozm5^oeqtmsíauiçoeqmficmfymçz  H*  fo?Dada  alcaídaria  Dekírbóaf 
naqlIetepogakuDospnncipaescarç^^ 
raDetodaacídade>®scap!tãesDos 
roírmaoDoDuqDej&agáçapolonau^ 
Cirnam  f^^ 
çbemftoei^ 

qdb  naqlletepotínlpa  feito  ♦  £*  ordenou  elretperaqosfpómeésDefterevnocuioueaócioem 
comgcioteuçfTememqpoder^^ 

acertos  partidos  *  outras  afrçte:  oqual  módoDemrçeraefpecearía  afrçte  ainda  oíefe  vfa 
K  porç  as  pefoas  a  q  elre?  cocedia  efta  mercê ,  tínfcã  per  condida  De  feus  cõtraetos  q  eHes  auiã 
Dap:efentar  os  capitães  Das  náos  ou  nauíosq  afmáfiem^os  quáes  elrefcconfírmaua :  munas 
ve55$  apfentauã  pefoas  mais  fuffíciôes  pêra  o  negócio  Dá  víágê  *  carga  que  auiam  De  foer 
t>o  q  çra  notoes  per  fangue  ♦  pernos  aqui  eftaDedaraçã  pojque  fe  faiba  quado  fe  acbáré  caoí* 
taesemtodo  oDífcurfoDeftanóflafofto:^^^^ 

os  armadores  Das  naosap2efemaul,out)cmeesqperfuap2op:ia  pfá  a/nda  qnamtírttam 
mujtanob^aDefangueauíartelIescalídádesperaíflb^tãbempo:  Darmos  notícia  Domo* 
doqleuamosemnomearosl?óme&íqç  efte.0uaudo  nomeámos  algu  capítã,fe  ç  bómem 
fidalgo*  ta  conípecído  per  fua  nob^ai  criaram  na  cafaDelre^logoemfaiado  ndle  acmmeíra 
ve3Di5emoscuíofílt)oç3femmaíst02nararepetírfeupa?:^:fe  Cornem  fídálgoDemuTtosq 
ba  no  reqto ,  Deftes  tíes  nam  podemos  Dar  tanta  notícia  po*3  nam  víçram  ao  lugar  onde  fe 
os  bemees  Inabilitam  em  fronra  *  nome  q  ç  na  cáfa  Delre? , pojjflb  podem  nos  perdoar :  <r  tam> 
bemaDt5er  verdade  osefcríptÓ2es,Dosíndíuidos  nam  podem  Dar  contai  que  muyto  p:o* 
cura  po:  elles  quçtoa  o  nçruo  Da  foltóía  >  parte  onde  efta  toda  a  foça  Delia  ♦  íodauía  nefta  Dí' 
greífam  Duascoufas  pretendemos  ,notifícaratodosquenófraterçam  çDíra  cadabu  nam 
fomente  o  nomeDefuas  otoas:  maísaíndaÒDefeu  auoengo fe  ambas  eftas  Duas  vtóré  a  nóíTa 
noticia  ♦  Ç  a  feguda  que  quãdofí5çrmqs  algú  grande  catalogo  De  capítãescpo:queeftes  fem 
p:e  ba  De  l  er  nomeados)  023  fejam  De  nãos  ou  nauíos :  fempje  Deué  entender  q  as  pefoas  mais 
pmcipaesper  fangue  *  per  kitoe,  andauam  nas  melões  peças  Darmáda-  &  tomando  a 
^oamoaíHouataos  capitães  Defuaconfçruapo:caufa  Da  calídáde  dos  quáes  pêra  mavó* 
Declaraçam  Defta  ncíla  bíftojía  fiemos  efta :  tanto  que  fo^m  p:eftes  fe  fmm  á  vda  x>o 
pomyc  JDetblem  actnquo  Dias  DemarçoDoannoDequírtlpentosiIpum^íflaqual  víáaem 
paliados  oito  grãos  aleDa  línlpa  equinocial  cõtra  o  fui  acfcára  |?ua  jllpa  a  que  polirá  nome  x® 


j© a  primeira  Década 

Concef^mí^ârçtc^fulbòfo^mfufgírila  aguada  Defamf5:asqueça!em  Do  cabo  De  boa 

efperan^ondeíJberóDe  íEaíde  fo^  ter  ^quando  com  o  teitipo:al  que  naquella  paragem  oeu 

a  Í^edráluàre5  £ab:ál  fe  apartou  Delle ♦  0  qual  fjbero  oe  ©ide  metida  em  fciu  çapato  no  lugar 

tDaaguádaleíroubuacártáercnpta,emãqualD€5ia(:omo  ellepaffóraperalfr?  acaufapo:qyr 

tãbê  auífàua  a  todolos  capitães  q  foflem  pêra'  Judia  Do  q  (|^edráiuare5  lá  paliara/:  q  em  DíSõ* 

ba'ça  acbaríã  cartas  fuás  em  mão  De  l?u  àutonío  ^crrtãde$  Degredado  q  atyeftauayr  q  a  feito*» 

ria  oe  £ofáh  uã  fe  aífentáray:  a  caufapo:q  *  $oà  Da  Iflóuá  t  os  outros  capitães  co  as  coufas 

qacbárãneftacártafovparelleabuiiouo  efpíritoifabédoqna  3ndíadrit>ã  fá  Dous  postos  ta 

pacíficos  *ttãfegurosòndepodiã  tomar  ca'rga>ccmoçrã  oDeCocbíJTDe  £anano:,<rmaís 

tendo  lá  feitoria  co  oífícíáesperaiflb  ordenados.  ftbo:qcomo  oa^lndia  na  tínfrãmaís  nóua 

q  ã  que  trourçra  do  íláfco  Da  Jõãmai  a  naueg  aça  Daquelías  pártesnãgafabidatanteDetopá 

ré  efta  Cíírta £am  ás  efcuras  <í  mu? cofiofos  em  fua  viágê ♦  ífeíta  fua  agua'da  *z  refga'te  De  gado 

cõ  alguus  nçgros  q  al^  Víçrã  ferirá  fe  i  vçla  cammbo  De  Xl&oçãbiq :  onde  cbegarã  na  entra 

da  Dagofto  /z  Dfcrç  fo:ã  ter  i  ddáde  ®uílca*  &Jos  qes  o  re£  oa  terraço  patóuras  mais  cj  co  ób:a* 

recebeo ,  *  ai?  adiram  António  ^ernâdes  carpinteiro  De  náos  Degredado  q  fêbedraluares  leí> 

)cou ,  i  fúa  carta  ttiéí  "?e  enuíou  De  jO&oçãbíque  per  fc>um  jambuco  De  mouros  quãdo  pêra  ty 

paífou  vindo  pêra  efte  reçno :  ?  aíl?  outra  carta  peraqualquçr  capitã  que  per  ai?  paíTáite  Do  teo: 

Da  De  Rberó  DeíTaíde*  Êentrealgúas  coufas  Deqlbe2mtonío^ern3de5  DeucotaDo  qpaíTá* 

tiaentreaquella  bárbo:a?  infiel  gente :fo£qatyefta'uafc>u  mouro  chamado  JQ&afamçde  ®n^ 

coniíquefcetinlpafeítomuttabonra^tantaqfe  po:eIlenãfc:a  alguus  mouros Ò  mataram» 

Po:écomoel!egaefcríuãoa  fa5enda  Ddreç  De  ©uilea,  Cernem  poderófo  natçrra  çoimoi 

Delle*  tãbem  receando  elre£  q  ponfib-os  poderia  caftígar,  a  gétecíuelnam  ouíauaDe  Òcome* 

ter,po:efta  fer  a  que  Ò  mais  perfeguía  ♦  fi  q  alem  Defte  benefício  querecebiaDe  uéafamedeàn 

comi  fentía  Delle  fer  bemem  fíçl  a  neflas  coufss  i  po:  rcuttàs  De  qm  Il?e  Dáua  conta  q  fa5iam  ao 

bem  *  fauo:  Delias ,  *  q  jílo  ferttíra  Delle  [g>edráluare5  Cabal  os  Dias  q  ai?  eftçuera  .  joam  Da 

ÍRóua  po:  temar  ejtperiécía  do  q  Ibe  António  ^ernãde5  &è5*a  Deite  flÊafamede ,  começou  De 

lançar  mão  Delle!:  o  qual  aclpou  tãfiçl  que  fegundo  as  travões  q  llpe  elre^  armáua  polo  acelfcrçr, 

fe  per  eile  namfôaauifído  femp:e  lbe  ouugaDe  acontecer  algíí  Deíaftre» 'C  po:  nãmoftrár  que 

DefcõfííuaDelle3cõmairo:cautçlaq3oamDallRcua  pode,efpedido  Dellefcrçter  ajQ&elínde, 

^Dt>t  á3ndía:*:apameíra  terra  que  vío  Delia fo:am  os  jlbeos  oeSãctaUBana^óde  co^ 

mesouirco:rendoacófta,t^que  tantoauante  cemo  o  monte  DeíUj  topou  Duas  na'os,l?úa 

Das  quies  po:  fer  melfcw  Da  v<la  *  já  fób:e  a  noite  fe  pos  em  faluo  t  a  outra  tomou  elle :  na  en> 

tráda  Dâ  qual  Ibe  matou  feffenta  Ipémeés  <z  Depois  De  efaulbáda  l^epuffgá  fego  ♦  acabada  a  p:e 

fa  Defta  mo  >  na  entrada  Da  qual  alguus  dos  nóflbs  ficaram  frechados  *z  ferídos,foYÍepera  Ca 


meíro  tomáíTe  carga  Defpeceanas  no  lugar  onde  eftíueiTé  feus  feító:es  q  em  outra  párre  algua, 
po:  muitas  caufas  no  regíméto  apontadas  t  Ê  que  8^edráluare5  £ab:ál  c  a'  capitania  Do  qual 
elle  vínbafobmetído  pelo  regímetttofeÒa)ndaacl?áfl*ena3lndía)  per  cartas  ^recados  feus  que 
acbouemUfeogambique^uílóat  jQfoelíndelbe  mandaua  Da  parte  Delre?  que  fefcíTea  £ó^ 
dpi)  onde  acbaría  o  feito:  6onçíloÊíl©arbofa:  a  quem  ficara  fa5enda?  cuidado  pêra  terfeí 
to  parte  Da  carga  ás  náos  quefotoeuíelTemDoreFno^Depoís  quando  toméfíe  vrçlíe  aquelle 
po:toDe£anano:,ondefuarealfenbo:ia  Ibe  mãdaríaDáríSengíuret  outras  fó:tes  Defpecea^ 
ríaqueauía  naquellefeureifno^o:  tanto  ouuçííepo:bemquecomp:ííre  o  regimento  Detrey 
kn  feftbo:,*:  é  quanto  ta  aCocbíl  Il?e  mãdaíTeter  p:éíles  gengíure,cane!Iayr  algilas  cutrasDró^ 
gasat^búatantacontíatpo^eílaswíaa^recebírpoIoferuír^squaestomariamenoséCó 
cbií  pofto  qàsláouuqife. eire?aíndaqeftasra3ÕesDe3oã Da iHóua  Ibe  parecerá  Decapita 
obedíente30sregím&osDefeure£,todaurâ^^ 


£  turo  quinto* 


$o.6y 


o  §  elle  DefejáuaC  q  çra  tomar  ai?  primeiro  as  efpecearias  £j  cm  £cclp0  q  fe  cõfomíflé  elle  Sol 

DaiiRcuacomooregímêtoqueleuíua.  £  ainda  quãdo  per  efta  via  vioqueònam  podia  obri> 

gar  ,  cm  três  ou  quatro  Dias  q  feelle  3oã  oa  ÍRóuaaty  oetçue :  mandou  Ibe  DÍ5er  q  Ifce  requeria 

polo  amo:  q  tínfra  áscoufasDclre£  De^onugal  q  elleie  nam  partíflepera  Cocfcíj ♦  j&o:  quãto 

t»ní?apojnóuamutc<iiaq;cmCalecutrefa5iat)uagrandearmáda  Demais  De  quo:enta  náos 

grcflas ,  pêra  o  aguardarem  no  caminho  i  que  feu  vótò  era  elle  fe  ieírar  eftar  naquelle  poa o  on* 

defepodía  Defender  cõgenteqllpe  maridaria  Darpera  fúaaíuda*  2lqual  armada  fegundolbc 

çra  Dito ,  os  mouros  Dáuam  gram  p:pj  :  po* rasam  Defrua  náo  q  ll?eleuou  nóua  que  va fogíu* 

do  Delle  ,<r  que  outra  fua  cõpaíi|?eira  llpe  fidua  nas  mãos  ♦  Joã  Da  iíflóua  fendo  certificado  fer 

verdade  o  q  elre?  Dè$ía ,  fcepoís  q  com  os  capitães  que  leufííià  tçue  confellpo  refumíofe  nefta  De 

terminaram :  que  po:  fc>onra  Do  nome  jg>o:tugues  nam  conuin^a  moftrár  aos  mouros  De  £a 

tianc:  q  temiam  a  armada  Do  £amorií  Iporçue  elles  *  os  De  Calecut  nã  queria  outra  coíifa  pe* 

rafe  gloriar  pertodaa3ndía><r  ^Defta  glória  tomariam  outèdíapera  ôs  vir  cometer  Dentro 

naquelle  po:to  ♦  @uãto  mais  q  tomando  o  cõfel(?o  Delreç  De  £anano:,fe  aafmácfa  De  Calecut 

tíu^ánimofóbjeanctoja^maísemlugartameftreitoccmoeraaquella  cõclJaDe  £anano* 

à)ui3oDel?omeésmaístomádoseftáuãqMe  em  outra  pírte.fléasefte  poder  l!?e  nam  Daria 

Deos ,  pois  lfc>Ò  nameoncedeo  em  tam  grádefróta  comoleuárâ  corttra  ijbedrsluares :  ante  fegu* 

do  moílrauã  todofeu  poder  eftáua  mais  em  grade  numeroDe  vdas  que  em  animo  Decrete  né 

em  funa  oartellparía ,  J0s  quaes  coufas  louuado  Deos  ttçlles  çra  pò:  contrairo :  po:q  fe  nam  ti* 

nNnmupas  vçlas,tinl?ãmutta^mur  bcaartellparía  ,*tnais  todos  eram  coftumádosa  pe> 

lejar  cem  mouros  *  a  nan  temer  feusalardos ,  £  porque  quanto  fe  mais  Detmçflem ,  mais  tb 

po pauam  aos  jmígos pêra  fe  meittáaperceber, logo Oeuía  partir  pêra  Codpijtpojqfequãdo 

foílemacWem  armada  dos  mouros  tos  viçíTem  cometeríjhdo  bo^aríteô  tam  mais  lellespe 

ra  fereuoluer  co  elles  q  á  tomádatfindocarregádas.  filíalmêteaírentãdòSoáDa  fêlóua  nefta 

partídaperaCoctuhmãdouDíjeraelret  De£anaho?ql^tíntaem  mercê  a  vontade  t  amo? 

9  moílráia  ás  coufas  Delreç  De  nàomjgal  feu  fenlpo*  cõ  todolos  oferecimentos  De  fua  a(uda ,  t 

q  elle  Òs  eftímáua  tanto  como  fe  os  recebçfle :  po:efn  como  os  Pomiguefes  gam  coftumádos 

áquelles  grades  aparatos  *  mcllras  cõ  q  os  mouros  fa5íã  a  guçrra  mais  q  com  foçasoe  aní> 

mo,fá  nelfesnãfa5íã!mp2eír3mDetemo:algMpo:iííoellenálei]cam  feu  caminho  De  Cocbíí 

pêra  {rfe3er  o  q  llpeelre?  feu  fen(?o:  mãdátia»  ante  efperauaemDeos  qquãdoemboó^a  toínáfle 

%ml^^  auíaDetra5er  as  náosDa  víctcriaDaqlIaarmádaDe£aIecut5ccmoDapímétaDc 

£ocm\  t  queentretantopediaafuarealpefóaquell?emãdánefa5erp^ftesacárga  que  auíaDe 

tomar  quandoembo^tomálTeDe£ocl?í!,perapeftí?ó2Ê)aquaI  vinda  queria  ai?  lefrar  quatro 

ou  cinquo  t>omeés  co  alguafasendàpera  que  em  quanto  ellefoflepoderem  cõp:ar  algõascou^ 

ís^óoquaIrecsdoelre?fícoumuífatíireítocmuítomaísconíenteDepoís  que  víoq  3oã 

Da  «Hooa  llpe  leiráua  cínquo  bemeescom  nome  be  feitó:es  ao  medo  De  cemo  eíláuã  em  CocWft 

que  elle  ouuepo2grandel?on^^ 

na  era  officíáesDelre?  feitores  <ra  De  pártesíbu  Deites  Ieí)táua0iógoí6arbófa  capita  De  ipúna^ 
moDeD5£nuarofrmãoDoDuqDeB^gãsa,aoquaIcl?amáuãíR)áíoiRodrígu^ 
auíaDe feíto^r  do mefmoDõ aiuaro .  £  outrora  t>5 feito:  De  IBartfcolomeu  llojentím  q  o 
capitã  f erná  ^línetDo  feu  nauío  pelo  mefmomódo  leíjcáuaal?  feitorado :  <t  os  tres,Dousçrã 
^omSCe  j*  ^!í°  ^W  segredado :  ficado  todos  Debatto  Da  gouernãsaDeí^átolRodngue$ 
a  queelle  foa  Da  IHoua  Deu  poderes  <t  regiméto  em  nome  Delre?  pêra  aqlle  cáfo^  ^eíta  a  entre* 
ga  Deites  Ip^neés  a  elreç  De  Canano:  q  elle  com  muitas  paláuras  recebço  em  fua  guarda  n  em^ 
paro,  fe5  fe  5oã  Da  íHóua  a  vçla  víaDe  £od?í)  t>u  pouco  afaíládo  Dacófta :  po:q  vindo  aarmá 
tía  Delre?  DeCalecut a  elles  mellpó:  fe  aíudáfiem  Dellaandãdo  ás  voltas5po:q  quAro  velas  com 
eb:a  Detentos  tcínquoêta  Ipómeés  que  elles  çram  ,namll?econuint>aenueftír  nenlpúanáo 
Dos  fmrgòs5nemmenosct>egarfemuttoaterra,poísnam  tmbammaísabrigo  né  Defenfèm 
que  arteilparia  com  a  qual  auía De  fer  toda  a  fua  peleja  ♦  ®  qual  cõfelfro  ap:oueitou  mu^to  dom 
jndo  m  mm  ^  pouco  largos  Da  cóíta  fendo  na  paragé  De  Calecut ,  como  a  armada  q  fe  fa$ía 

i  ií) 
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p#esouuevíftaDelles,alfYÔsferuírãosnc 

tiímt  noite  *  parte do  feguínte  fem  tiucaperderé  tire, q  metara  ttò fundo  cirtquo  náos grcíías 
•?.ncue  paraósem  qmo:reomupa  gente  *&ls  outras  vêdoeftaDeftruísã*  o  Dano  que  tml# 
recebido  De  nnrçta  géte  q  H>e  çra  móaa  <r  ferida:  fegtiírâ  os  nólTosarç£rangánoíondefeleí]tá> 
rã  ficar  <i  Dfcrç  fe  foià  pêra  Calecut  3oaDa  IRóua  *  os  outros  capitaes,védoamerceqll?e  nóflb 
fenbo:fe5  em  Òs  faluar  De  tãta  nuue  Defrçcfcas  *  efpíngardas  ,*  afl?  Dalguaartelfaríafráca:Dá> 
uãlfrè  muitos  louuo:es  é  fícarê  líuresDe  tãto  perígo,pofto  q  per  alguus  Dias  muitos  teuçrã  q 
curar  nasfrecWdas  q alçouugã  ♦  Cfctegádosa£ocÉ>íí  fo:ã  recebidos  se  jSongalogSikoos 
outros  que  cõelle  eftáuã  commu?top2a5ertãtopolos veremcomopolavíctÓ2iaque  ouuçrã: 
oa  qual  elreç  t»e  Codpíj  tãbem  tçue  grã  contétamento  po:  ra5§  Do  ódio  q  ll?e  já  o  Camoaj  tú 
nI?a>^DasnóíTasviaÓ2íaôDependiaafegurãsaoefeueíládo.È  po:qa  Dilaçam  Dacárgaqfe 
Deuia  De  Dár  ás  náos,Daría  caufa  a  q  o  £amoaj  apercebçfic  maço:  frota ,  mandou  elre?  De  Co 
clpij  comuna  Diligencia  DarDefpacIpo  ajoam  Da  ?M6ua*@qual  tantoqfefQ  p:eftesleijrando 
cõiSõ^lo  filmais  feísou  fçte  fccmeés  tomoufea  Canano::  no  qual  caminho  tornou  frua 
náoqDepoísDeibuUpádaqueimoupojferDe^lecut^Êlre^De  Canáno:  quãdo  víoJoãDa 
íHóua  cm  tã  poucos  Dias  tomar  co  as  náos  como  elle  De3ia  tã  carregadas  De  víctó:ía  como  Def* 
pecearía,tãbem  oquísfellejarcõbomDeípácIpoacabãdoDellpeDártodaacárgaq  auia  mifter: 
^ajnda  pêra  ornais  contétarmãdoull?eDi5erqnãcuídáíreqtint)a  feito  pouco  Dano  aoi(amo 
rtf )  ca  fegúdo  tinta  ncua  naqlla  peleja  lfc>e  matara  per  conta  quatro  cétas  a  De5afçte  pefoas  ,po* 
caufa  Das  quáes  todo  Calecut  ga  poilo  em  p:anto*  21  qual  nóua  certificou  fcu  jBõçálo  flberoto 
q  era  Dos  que  fe  acollperã  a  cáfaDe  Cóge  J5íquij  quãdo  matará  2líres  Corrêa :  per  o  qual  o  Ca> 
mo2tímãdouDí5era3JoãDaíflóuaquã  Defcõtente  eftáua  Daquelle  comctímêtoq  os  mouros 
fi5çra :  po:q  o  feu  animo  femp:e  eftçuera  puro  pêra  os  flboauguefes  *  mu£  Dde/ófo  Da  amí5á' 
de  beire?  Defôojtugal,mas  qoDemóníp  ímígo  De  toda  pa5  o:denaraq  entre  os  fljbdmiguefes 
%  os  mouros  ouuçfle  ódios  antigos  Dode  procederá  as coufas  paliadas  ♦  Ê  po:q  elle  /Çamo* 
ríi  tínlpa  C8ftígádoosp:íncípáesqfo:ãcaufaDaIguascoufasaccídentáes  emqos  fl&omigue* 
fes  rçuerã  culpa  em  Ifpe  tom  are  fuás  náos :  lfc>e  rogaua  q  efquecídas  todas  citas  coufas  quífçflc 
leuar  coligo  Dousembaífcído:es  que  queria  enuiar  a  elre? De  fi^oaugal,  pêra  aflêntar  pa5com 
elle  \  j£>o:que  efperáua  qefta  pa5  q  nuca  podçra  aflêntar  cõfeus  capítães,eftes  embaíradÓ:es 
qmandálíe  alternaria  com  elre^cqfe  per  ventura  teuçfle  algõefcrupulopo*  ra5am  Dalgum 
coufas  que  fo?ã  tomadas  na  cáfaem  q  cílám  o  feito:  2Iires  Co:reaelleas  queria  pagar,*: pêra 
íflb  podia  jr  ao  po:to  De  Calecut  onde  lfc>e  entregaria  tãta  elpecearía  quãta  ellas  valeflem  ♦  Joã 
Da  íflcua  info:mádo  per  (ÔóçAo  fi^eicoto  Do  que  lt>e  mãdaua  oíjer  £óge  Cíquíj  q  nã  ccfíÁffe 
nelíaspaláirasDo^amo2iíp02quemdogãjndul!rías^artificíosDosmouros,nã 
refponder :  porque  tábem  jèonçílo  (j^eicoto  vendofe  liure  DílTe  que  nã  queria  tomar  ao  capte 
ueiro  onde  eftáua*  ffínalméte  leírãdo  ^oã  Da  ÍHóua  mais  alguus  (pómeés  a  jjbá^o  fflodrigug 
arcquerímétoDelref  :partíófeDe£anáno:cõamaiscargaqaIí  recebeo,*:  De  caminho  tanto 
mkt com  o  monte  De  %Á\  tomou  Ipuanáo De  mouros qçra  De  Calecut.  £fpedido^oam Da 
JRóuaDa  cóftaDa  3ndíacõ  tantas  viao:ías*rbóas  veturas  q  B?eDeosDeu,fe5  fua  viagem  ca> 
minlpo  Defte  re^now  ainda  nefte  caminho  paflãdo  o  cáboDe  boa  efperaça  teue  outra  boafoau* 
na  queime  Deparou  Deos  l?ua  jllpa  muç  pequena  aque  elle  pos  nome  ©anctalèelenaemquc 
fcjftw  aguada,  poftoqueDaSndiaatclttínl?afeítoDuas3l?uaemllÊeIínde,  outra  emU&o^ 
Sambíque*  21  qualílIpaparecequeacriouDeosnaquelle  lugar  peraDar  vidaa  quatos  hemees 
vemDa3»dia,p02queDepoísquefoí  acfráda  atçoje  todos  trabáílpam  De  átomarpo:  terem 
melbó:  aguada  De  toda  elta  carreira :  ao  menos  a  mais  necelfaría  q  fe  toma  quãdo  vem  Da  3n* 
dia  ♦■£  tanto  que  as  náos  que  ai?  vem  ter  fe  frã  po:  faluas  *r  nauegácbs :  pola  neceflídáde  que 
ellas  tracem  polo  mupo  refrefeo  q  nella  ac(?am  como  adiante  vçremos  Dando  ra5am  De  quem 
for  caufa  Diflb,  partido  DaquaI,3oamDaíRóua  clpegou  aeftc  rqpno  aon5eDe  fetemb:o  xx 
quinhentos  <i  dous:  onde  Ôelre^r  recebeo  com  grande  ??onra  polamupa  que  elle  ganbouco^ 
mo  caualeíro  *  como ^aidente  em  os  negóciosquefej  <i  acabou» 


•Bíurofejcto* 
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©eSoam  oe  Barros  :D06feítOB  que  òaB^onuguéfes  fi5eram  nó 

Defcob:ímento  i  conqmffa  oos  mares  a  terras  do  0:íente : 

em  que  fe  contem  o  que  fe5  o  almirante  Dom  ^afco 

Da  iSãma,  cõ  bua  armada5q  o  anno  DequíHben* 

tosiDous  parttbDéílereínoi)eraa5nclía* 

CCapítuM*  £oíito  eírcrb6jflèartnudt)epoteqU€^édríluáre5£^ 
brál  veo  oa  cindia  po:  ra$am  Defte  Defcotoímento  >z  cõquífta  Delia ,  to* 
mou  o  titulo  que  Ó20  tema  co*óa  Defte  repo  De  í|£>02tugal  rançam 
çcaufas  Delfo 


* 


lBtéque5oamDalM6uát>í#  Delta  vtígem  que  fe5  á^udía  (Cegado  ndic 
p^ecedéte  liurofíca)per  que  elre?  Do  Xííbanud  foube  como  fo&  recebido  nella, 
t  ncíías  coufasérã  aceptasa  cerca  do  gétío  *  mouros  Daqllas  partes  i  \i oefte 
reino  no  márçopaffádoDe  quintetos  *  oous,çra  partido  Dõ  fiáfeo  oa  tf5á  m 
ma  com  fcúafrctaDe  vinte  vçlasaefta  cõquífta  ♦  ElrttéDa  partida  Doqual  t(uè 
eIreYmupc8cõfell?o8,pO2qccm0afuafdaalft  poderófamentefecaufou  poj 


■f.a3ã  oos  ti  abados  do  mar,*:  perigos  Da itçrra  q  pedráluare5  Catoal  paflbu^po?  eutrascou* 
•fas  q  vío  t  erperinmcu  naccmtfnicasãqrçuecoospjírc^^ 

toufaBmu^taDuuída  no  parecer  De  pefóasnotíufesDéfte  re^no  Referia  {fcoueítólb  aelle  ($a 
cõqii  iíla  tã  remeta  <t  De  tãtos  perigos  (peró  q  alguasDeftas  pefóas  quãdoelre^tçue  cõfelipo  m 
perneira  ida  t)ct)ô  ^áfeo  Da  j5áma,ap:ou3rã  efte  Defcoteiméto  q  elleça  fa$er ,  <r  Depois  ajdà 
Defl^dráluare^osqneftasp:^ 

da  Ddíes :  poílo  q  a  fua  infernará  ajnda  fof  mu?  cõfufa,pera  o  q  nasfeguíntes  armadas  fe  fou 
beDagrãde3a  Daqlla  cõquífta ..  p^>o:éfóhiêteco  aseoufas ^^q^edráluare^palToufajiíellaDífe^ 
réça,Di5â1oqbúacoufa  çratr^ctarfereríabêDefcob2irtgranârabidãíparécedoSI?e  fer  frabití* 
daDegêtiotã  pacifico  tobedíéte  como  çraÒDeÉmtnçtDetoda  ©friopía  cõ  q  tínhamos  cõ> 
mumeaçã  ,  q  fem  armas  ou  outro  algu  apercebím&o  De  gugra  per  cõmutaçã  De  coufas  De  pou> 
co  valo:  auíamos  mu^to  ouro/fpecearia,*:  outras  Dejtátoprço :  *r  outra  coufa  çra •>  confy  li  ar  íc 
feria  cõueníéte  <z  p:oueítófo  a  elkreíno  pp:  ra5ã  Do  comercio  Das  coufas  Da  3ndía •>  ertfpjéçíer 
guerellasauerperforçaDá^ 

h sua  ouuçflemos  Da  mão  Dogétío  Da  ttoa  s  mais  auía  De  valer  a  cerca  Dellesgrãde  tíumeroDe 
mos  3>t  mupa  géte  Dármas ,  q  outra  mercadoria algua  *  £  ajnda  a  muitos,  vendo  (omite  m 
carta  De  marear  fcíúa  ti  grade  céfta  De  t^rra  pintada^  tãtas  voltas  De  rumos  q  parecíarcdeãré 
as  nóíTas  náosDuas  ve3esomudp fabído,po:  entrar  no  caminho  Doutro nóuo  q  queríamos 
Defcob2ir :  fa5ía  nclleseíla  pintura  ípua  tãefpatófaím^gínaçã^q  llpe  afemb^ua  o  ÍUÍ50 .  &c  efta 
pintura  fa5ía  no) aá  vífla^p  modo  q  f$$  ver fetoe  os  t>omb:os  De  Bercules  o  mundo  q  \\)c  os 
poçtas  poílgam  ,q  quiff  a  nóíTa  natureza  femóue  cõ  affectos  a  fe  condoer  Dos  faÕtoos  ^qlía 
imagé  pintada :  como  fe  na  cõdoçria  jpú  p^udête  itfmi  cmfua  confideraçã  ,ver  efte  re^no  (De  q 
elle  era  méb2o)tomar  fob:e  os  bobos  De  fua  obsígaçã  fcsu  mundo,nã  píntádo,mas  verdadeiro, 
q  íéve&e o  podia  fa5er  acuruar  cõ  o  grãpefo  t^  tçrra,Do  már,Do  ventos  ardo: Do  fól  q  em  f£ 
contínba :.  *r  o  q  ga  mu^to  mais  gráue  <t  pefádp  queefles  elementos,a  varíedíde  De  tantas  %b 
tescomo  nellelpabítáuã  * |^02que  ajnda  que  a  experiência  tin^a  moftrado  quã grandes  trató5 
lipos  gam  Ôs  Daquelle  camínl?o,poísDe  tre5e  náos  Darmáda  De  J^edráluare5,as  quatro  lenira 
carga  De  Ipómeés  pêra  mãtimentpDos  peres  Daqlles  mares  jncognitos  í[  nauegára ,  as  quks 
em  í?u  jnftantefoá  metidas  nop2ofundo  Do  mar  :jfto  3furíafo?  Doselemêcos  que  tem  feusím 
petos  a  tépo  ,*  como  fam  effectos  Da  natureja  que  c  regulada,  leuçméte ú  cuíca  os  tóesperígos 

i    ílíj 
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quãdo  osbómeêstempíudencíat^aíab^ ekgcr  o  curfooos  teposáes  *  ft&eró  comunicarão* 
uerfar/t  cõtractâr  co  genteoa  3ttdíájCU  jas  jdoLátria8#bufos.,vici08,opiníõe8  *  fectas,fc>u  apó 
ftolo  tá  Cfcwfto  3)efu  pcrdle  enuiado  comofoY  Sá  íOpome  tcmeo  *  receou  jr  a  cila,  (emente  a 
lí^eDárooctnnaoepaS^falua^mperatosalmâstcomorepodíaerperár  quea  nólía  ooctrí* 
na  ainda  que  catbólíca  fofle  ,po:  fer  com  mão  armada  *t  na  per  boca  Oe  apoftolos ,  mas  oe  Ipó* 
meés  fubjectoe  mais  a  feus  particulares  p:oueítos  que  á  faluaçam  oaquelle  pouo  gentio,  podia 
ft5ernellè8ímp2eíram-,p:incípalméteacercat)08mourõ8q  poa  ra5áoeft8  ooctrína  euangelica 
^ram nóflbscapítáes  jmigos* ©squáesçrãjátantosentreaquelle  gentio  ,aflYOos  naturáes 
oa  tçrra  aqueellesdpamã  liflaíteáscomoeftrãgeíros  :que  nã  cotando  osoe  toda  a  cófta  oa  Jn 
dia  ,fóméte  começando  oa  cidade  eóaqueeftamquafynpmeipo  oelía^CocIpíjq  fera  pouco 
maisou  menos  céíó*  vinte  l&uoas  per  eólia  (fegudofeoe5ía,  toepoís  fefoube  c  verdade) 
auta  mais  mouros  que  em  toda  a  cófta  oe  africa  q  temos  oe  fronte  entre  a  nóflâ  cidade  Cçpta 
n  Alexandria  ♦  Wl  má£ó*  párre  oos  quáes  principalmente  os  eftrangeiros  ^  como  tínfeam  vfur* 
pado  oo  gentio  oaquellas  pártestodo  onauegaroas  efpecearias,*  comiam  efte  frueto  oellas: 
#am  feitos  tam  abfolutos  fendes  Oetodá  a  ríque5aoospotfos  oemár  ,quealguus  oelleè 
emfubftancía  oe  f05ertda^rámtampoderófos>  que  mais  leuemente  podiam  fa5er  fcrôa  guçrra 
*compo:tarasoefjpefasoellápermu£totempo,Oõ 

mecem  í  ®  uram,Argel>ÍÔugía,'r  £une5  ,jque  ç  a frol Oe  todolos  príncipes  que  tem  a  cófta  oe 
Elfrica  que  vejínfcíamos*  fi  como  com  a  nófla  entrada  na  ^ndíaeftes  mouros  tam  poderófos 
perdiam  o  tracto  oas  efpecearías  *r  commercío  que  \pc  oáua  efte  gram  poder :  todos  conjurara 
em  nóííaoeftruípm ,  t  pêra  jíTo  conuotíuam  as  adjudas  oo  gentíooa  t^rra  ,como  fiaram  per 
mão  oo  grande  /^amoajoe  Calecut  ♦©utroslpómeésoomefmo  confeito  oelrqroom  AfeS* 
nud  tpete  mu?  notánçesoore^no, também  fajíam  eftas  cortfiderajôes  ttenteáuameftas 
coufasqueapontamostpo^mcontra  ellaspunfram  outros  bées  quepaeualeciam  fób:e  efte* 
temo:es.  ®squáesçram  aoenuncíaçamOoeuãgeII?o»a)ndaquenamfoírep€rbocaoosapó' 
ftolos  i  nem  per  o  modo  com  que  elles  ò  oenunciáuam ,  po:que  entam  afl?  conueo  pêra  glc* 
ria  oe£Í?riftorto  princípio  oa  congregaram  oafua  jgreja:masaop:efenteperquaIquçrmó* 
do  tpefoacatl?oka  quefóflermu^toauíaoeacreícentar  no  eftádooa  igreja  Èftc  mana  a  nóíTa 
entrada  na  3)ndía .  è  quanto  ás  contradições  que  tinimos  nos  mouros  *£amorij  poi 
parte  oelles :  também  tínhamos  oous  re?es  pola  nólTa  muj  amigos  <i  leács ,  cemo  çram  elre? 
oe  Cocty  j  i  Canano:  <i  alí?  o  re^no  oe  itoulam  *  ®s  quáes  oefejáuam  tanto  nófla  amí5áde 
que  começauam  entre  íf  contender  a  quem  nos  oaría  carga  oefpecearía  *  nos  teria  po:  anu* 
gostpo:  verem  lego  naquella  p:imeírajdaoe  flbedráluarejCatoal  quam  pwueítcfo  Ifresçra 
onóflb  ccmmçrcío^aflrnoquerecebíam  comonoqueoauann  gmaíscomoafubftancíaoa 
guçrra  ço  oinfc>eiro,*r  efte  adjunta  náos,artell?ari^fc>cmeés,'r  toda  outra  muníçam  oella: 
çratamanbo  op:oueíto  quefe  auíaOa  mão  oaquelles  oous  rqres  nóflbs  amigos  potfllesfe* 
femfent>ó:es  oafról  oel!a,que  oefte  grande  pjoueíto  fe  podiam  fuppjír  aé  neceflidádes  oa 
guerra  (quando  os  mouros  a  quífçííem  cem  nofco,)  *  maísfaría  efte re^no  oe  H&omigal  mu? 
rico  ♦  }^)o:que  fo£  tamanco  o  ganfcio  oas  mercadorias  qfo&m  naquella  armada  pe  flbedráluá 
fc5  q  em  muitas  coufas  ,com Bufe  fe30e  píoueíto  no  ret02no^ínquo,oe3,vínte,*z  trinta  ate  eín 
quoéta:  per  experiência  oas  quáesconfas  fícáuam  todalas  outras  ra5oes  fubditas  aeftebem 
oep:oueíto3qfemp2ep2eualeceoemtodoconfelt)0»|g)02em,as  primeiras  nem  as  fegundas 
ra5oes  que  acima  apontámos ,  que  procedia  oo  parecer  t  ÍUÍ50  Oos  t>eme&  principáes  oo  re? * 
no :  nã  tín^ã  no  cosaçam  oelre^  oom  JPfeãnuel  tanta  parte  pêra  o  mouer  a  efte  odcob:imento 
cconquifta  3quantateuçrama8JnfpiraçõesoeoeosqueÒoemouíã  peraeffecto  oella,  £  ajn> 
da parece  que  o  mefmo  oeos  permitia  as  ra5oes  t  Ouuidas  mouídas:  pêra  comais  cuidado  * 
p:ouídécia  fe  p:ouerêas  coufas  pêra  efte  defcobameto  t  cõquífta .  *f  ínalméte  elre^  fe  oetermí^ 
nou  quepois  nófío  fenlpo:  l\pe  ab:íra  efte  caminho  nuca  oefcubçrto ,  no  qual  feus  antecefTó:es 
tanto  traba  Hpáram^per  cõtínuasam  oe  famt^  *r  tantos  annos ,  elle  Ò  auia  oe  p:ofeguír :  ?  mais 
vedo  fer  já  ma£Ó:ofructooeIIe  naquella  primeira  jdaoe  jj^edráluare5  ,oo  q  çram  os  trabálboô 


£íuro  fetto. 


.for.  6 


palTidos  *  femo&s  oo  que  eftáua  po:  vir  ♦  @iiãttto  riíaís  que  ás  grandes  coufas  c  f  principal 
mente  eltaoe^ue  toda  a  fiurópafeípaítíoto,iralTi  fe  podiam  cóUfegiiir  feitampernurçtos  ? 
muY  viríos  cáfos  i  perigos-,  oos  quaes  è]téplos  o  mudo  eftáua  cfc>eo :  po:  fer  coula  niu?  rácio* 
m\  que  os  grandes  edifícios  perá  ferem  perpétuos *t  firmes ,  fob:e  profundos  àlícçces  oe  tra* 
bálfrofe  fundam  .  &l  qual  OéterminaçaínquefoV  Íógocomoí^edráluaí*é5?veoob2ígoutambem 
adrq?  fa$er  outra  óteaoemu^apaidenciawoetal  animo,  cemoconuetò  aos  pjíncjpes  que 
fe  p?e5am  oe  leirar  nc  me  Oe  feitos  glo:íóíbs  ♦  URenfcú  oos  quaes  fepóde  comparar  áquelíes  em 
que  a  co:óa  oo  feu  reino  { aumentada,nam  per  acrefcentamento  oe  rendas  oelle,nem  per  luptuo 
fidsdeoe  grandes?  magníficos  çdifícíos^oúqtialqlier  outra  vtíkpjoueítcfaótoa  imas  per 
acrefcentamento  oalgu  nouo  título  á  feu  eftádo  i  J|bo:qUe  como  acerca  dos  frcmeésa  que  oeos 
nam  côcedeo  efta  Dignidade  real ,  pofto  qu€  adquiram  mu^ta  fubftancía  De  fasenda,  *  cem  eíla 
fe  façam  poderófos  em  edificar  plantar  *óteas  mecânicas  que  p^dfíu  mais  Da  ccpíaoo 
Dinheiro  qoagrãde5aooanímo*fo:^sooíngenl?ó,'r  em  fua  vida*  Depois  Da  mó:te,  net m 
ob:a  po:  grande  que  feja  lfc>e  Dá  mais  leuuo:  ,que  mudar  o  nome  cem  que  flacçmm  com  algtla 
De  nctaçsm  De  bonra  fegundo  o  reino  onde  vme :  afi?  acerca  Dos  re^s  po:  muitas  coufas  que 
fa$moequálquçrg<neroquefeíam,nenl?ualbeoá  ma^ó:  nome  queaquetlapelaqualacrefcen* 
témmêim  co:oa  algum  juftotfjlluftre  título ♦fiçefteoefefoOecrefcçr  em  nomeiam  natura 
aos  Ipómeés  De  claro  jntendímento,  que  atç  adquení  i  ajuntar  Dinheiro,  o  fim  oelle  ç  pêra  eíle 
crefcer  cm  nome :  pofto  que  os  meços  ás  ve5es  Ò  fa3em  Deminuir  *  De  todo  perder ,  po:q  pou> 
cas  fe  adjunta  Ò  muçtofem  jnfamía  ♦fl&o:emcomooecoufa  fofpectófafá^em  oslpcmeês  efta 
oí  fferença  oo  Dinheiro :  na  vida  ç  mu?  acepto,  po:que  fábem  que  a  elle  obedecem  tõdalas  cou* 
fas,  *quenaml?ámontepo:alto  quefeja,aque  fcrôafno  carregado oouronamfuba, como  oe 
$ía  ^clippopa?  De  2Ik>:andre»J0feasquartdovemá6:aDamó:teondè  efteomfteíro  jánam 
fçrue,namquçremos  gemeis  que  na  crónica  Oefua  Vida  que  ç  acampaã  Defúa  fepultura, 
fe  faça  mençam  oelle,  epofto  que  a  capela eítiqtieellacfta'  cem  elle feí^flê  ,*omo:gidoap* 
plícado  a  eHaoellefe  conftituífle)  ♦  Semente  qt^retn  qíietfaquelleíumariooetodalasjponras* 
feponlpa^feefcreuaalgumbcmnomeDe  fc>onrafeo  turram  navída:po:faberemperfenttn> 
ça  oaquelle  fapíentiflimo  Salamã  que  mais  vai  o  bem  nome  que  todalas  ríque5as  Da  tçrra .  È 
quejfto  alfyfeja  acerca  oogçral  dos  fc*cmeés:entreelles  rosretsfráeftaOífferença*€>s  \>o* 
meés  cemo  fam  fubdttos  pêra  terem  nbme,báfta  qualquçr  cb&comqueap^emaíeurqp, 
po:queefta  complacência  lfre  pode  oarôqueelleseftimam  pêra  fua  fepultura*  í£>eró  os  re^es 
como  nam  tem  fuperio:oe  quem  póflam  recebqr  algum  nouo  <z  jlluftre  neme  pêra  a  campaã  oe 
fua  fepultura  que  ç  a  crónica  oo  oífeurfo  oe  fua  vida :  laçam  mão  nam  oe  ctoas  comua s  *r  pof 
fiúçesa  todo  Cernem  poderófo  em  Dinheiro,  masoe  feitos  occelentescjuer^epcdem  oár  títu> 
los,nam  em  nome,  mas  em  acrefcentamento  Dalgum  (ufto  <i  nouoelládo  que  perf?  gandra* 
Wft  quefalando  pj6p:íamente,  os  Ipemeés  como  fam  fubditos  *  nam  foberános,  toda  a  fyon 
ra  que  adquirem  çnelles  nome  :*r  nos  re^es,  quanto  conquiftárem  çnelles  título. í^ots  vi* 
doelre^oomUfeanuç!  efta  vníuerfil  regra  Do  mundo,  n  que  feus  antecç'flb:es  femp:e  traba* 
llpáram  per  conquífta  dos  jnfiçes ,  mais  que  per  outro  ( nfufto  titulo  acrefeentar  o  oe  fua  co:óa,  *r 
elre^  oom  3Joam  feu  p2imo  cemo  oe  caminho  poj  ra5^m  oa  (mp^fa  que  efie  reino  tomou  em 
oefcobarajndía,  tirita  tomado  po:  titulo  fen£o*oeg3uin£:  continuando  cem  elle  acrefeçn^ 
tou  eftes  tres,fenl?o:oa  naueg^am  conquiíla  «r  comercio  oa  Ctlpiópía, arábia, fl^çrfia  * 
3ndía*@qual  título  nam  tomou  femcaufaouacá^mascommuYtaauçam^uftíja^pjudê 
cia:  po:quecoma  vinda  ceDcm®afcoOa0nmma^p:íncípaímente  oejg)edraluare5£abjííl 
em  effecto  per  elles tomou  pófíeoe mdo  o  qu<tín(?ã oefcubçrro , A  pelos  fummos  potíficesllpe 
era  cõcedído  toado.  %  qual  Doaçam  fefundou  nas  muftas  agrades  oefpefasque  nefte  xí\* 
no  eram  feitas,  t  no  fanguet  vidasoe  tãtagente  Jjàotfugues  como  nefte  oefcobjímentoper 
ferro ,  per  águoa , Doenças,  t  outros  mil  gçneros  oe  trabalhos  n  perigos  pereceram  *  £  po:q 
pódeferque  algííaspefoasnam  entenderam  eftetitulo  que  elre^temou  5ante  quefemais  piá* 
eedafaremosl?õaDeclara5i2m:Dí5endo  que coufaç titulo, i  que  Direito  comp:et)ende  em  ff 


i  ir 


a  pnsneíra  oecaaa  ■ 

Máêâ.  iSftè  ticiné  título^  3«rca  bos  furíftas  tcmDiuçjfcs  rrgníficados  ,poj  fer  b»m  no> 
mecÊniumeuelbe  fcruebegáiero^ebaíroDoqualeftammuftas  efpçciasDe  coufss:po;q 
^Y>e«sficmWap:eminencíaoe  bonra.,a  quçcbamam  Dignidade,  como  ç  xt>?m\ie,tn<ar 

y^%riae;dcáda^ 

crtoturas que  cada  bB  tem  be  fuafajenda  fe cbamam  títulos-  í£>o:em  falando  psopnanicnte ,  * 
a  neífo  pjopófitctitulo  nam  i  outra  coufa  fe  nam  bú  fmak  Denotaçam  do  Directo  t  íuftiça que 
ceda  bu  temnoquepottuye:  ójafejapoirajamoé  Dígmdade,p2apoj  caufa  De  pjop:íedade. 
è  vtfooosquáea  títulosadírcaDos  reçsçbú  *  toda  outra  pefoa  que  viue  fubdíta  a  elles  tem 
níirooutromódouáotítuloDesretesnamrequ^emaísefcrípturaOootodoQmquefee^ 
les  intitulam  que  fuaspjópaascártas.quandono  púncípio  odlasfenomeam  :<tos  bcmecs 
cerafelbequardárDtituloDe  fua  Dignidade  (fe  a  tem)  amoe  terefaípturaDosrwsDe  cuja 

máorecebOTiatalbonra,^^^ 

fflffvouefaland'otòóp2íamente:ao  titulo  babonrapodemoslbecbamarDigntdade,-:  ao  titu^ 

toSpúedá'defenW°^^ 
dbíerdcTkDigh.dá^ere^ 

oefLfa«nda,ãsquáe3H^?:rvende.r,etcetera)oqueellenampodefa3ert»sraffalo8fa' 

lanZc^f6:meaoerdto.M?qúequárt^^ 

Sdo  vcrboôonde dleP20cede,quee; oe  reger:  pjopáamentepiremosretoos^ojtiigue* 

feslrevDos  £aftdbano8,<:fènbojoe  fêwaugal  fenbo:  oe  caíMla:<rpo2que  per  elte  nome 

renlles  fe  íntítulantDo  méjbo?  fobjecto  que  <*  Da  jurdtsam  Dos  bomees,cbamafe  rejs  n :  nam 

r£nbo^,ouDiremo8queofa3empc:quenoméartdofe  poucas ™W**™^^ 

f .  ^  /-      ..-^.....^—íu  «flOA^Mh^  rtiiaí-Aari^í-leircircínitvft^nttJloc^rcv,^  ferinos» 


feíntítulcupojfenboJ-znanretDe  l6uínç:po2quefobjeo8pouosDatgra  nam  tinba  jurdi' 

cJ,,™ojemtáiefenbo^^^ 

cações  oeftádos :  t  poderafe  ena  terra  concçder  ao  pameíroaccupante  ,quanto  mais  aelle  que 

tttiSadoacamoostíímõspontificísquéramferibÓJesvniuerfaes  pêra  oeftributr  pelos  fiees 

wcatbaícaíqréia  ,astérrasquee(fcjmempoderoaqnelle8  que  namfamfubditosaoHigoOel 

k  fèxr  C0ualmódo,íauçamelr<^oá^^ 

SaeanMCÓmercíoDafítbíópta,  arábia,  RbçflMSndM:  pojqueceomoja  repetimos 

$ im  osfúmospontificçstinbamcóeedidoaeftereinomdooqueoefcobafremDocabo 

fccíadWeaoáentalplágMmquefecom^^^ 

tóríás.etcctera/egundo  roai8Compádamentefe  contem  nas  pjopjias  Doações.  Êcomo  dle 

cubJíotre^coufa8,a8quaesnuncanenWretrtempancípeDetodaaÊurop^cuidounemtem 

naueqaramDemáresíncognitospefosquáesfenauçgaDeftaspsrtesDei^ojmgalperaquel 
CoSieSndía:  tomou  pSfle  òeftecaminboDanauegaçamperotttulobelIa.  SMco< 
tootèrrasbabitádasDegentíoidolatra,-:  mouroôberéticos^pera  fe  poderem  conquiltar  t 
tomar  Das  máos  De«e8  como  De  jnjuftos  poffuídojes  .poísnçgam  a  gloaaqueDeuem  a  feu 
críadoj  k  remido::  jntmiloufe  po:  fenbo:  DeBas.  ©efcpteío  o  comercio  Das  efpeceartas,as 
quáesçrsm  tractádasí  nauegádasperaqudles  P^08Jnfit8;?^^SSbí, 
renb0JDocâmínbo*DaconquíftáDat«rratOT^^^^ 
PeraosquáestitulosnamouuemiftgmaisefmpturaqneapameiraDoaíatnjp^ 

mm  clíe  em  feu  Ditado :  quanto  mais  que  ao  p:efente|a  fam  cof«^WSW* 
vfurapíonís  c  ecmoDI5em  os  íuriftas)  De  mais  De  ctncoenta':  ranto8  annosDepolTe  fegudo 

gnXpcteneíaDencirasarmádasnaquellas  partes  oáentaes,  quepojfermoscomdlas 
rnrSe8Do7feusmèe8,quemqu^ 


cmnenteopòdà-Fa5cr,pcdè^  capitks  que  láaiidam,aò  qual 

eiks  comunmente  cirnam t carta}  í  t  fe  efte  infiel  ç  acfrádo  nam  ferido  Dos  lugares  onde  temos 

fo2tale5as,ou  q  eftam  em  nófla amiúde  *  cõ  juíío  título  o  podemos  tomar  De  boa  gúçrra  ♦  fibo* 

q  ainda  q  per  Direito  comúu  os  mares  famccmuusipatentesaos  rtaucgãtès,*  tãbeto  pêro 

mefmo  Direito  fomos  obagádos  oár  feruídarn  ás  p:op:íedaeles  que  cada  (põ  tem  cõfrotttádas 

com  nofco,  ou  pêra  quelfceconuenfra  (rpojíiamter  outra  ipíapubacá^líale^lpnlugai-fómen^ 

te  em  toda  a  Êurópa  a  cerca  do  pouo  £fc>:iftão ,  q  como  po i  fç  *  baptifmo  efta  metido  íio  are* 

míoDaigre)aíRomanai9Írf  nogouefnoDefuapoltcíaferçge  pelo  Direito  Ecmano.  íflãquc 

os  re?s  <r  príncipes  Cfcwftãos fe)ã  fubdífos  aefte  Direito  imperial , principalmente  efte  nóífo 

re^no De fjbo:tugal noutros  quefam  jmmedíatos  ao  pápaper obediência,? nampo*  ferem 

feudetários  t  mas  aceptam  eftas  le^es  em  quãto  fam  juftas  ,*  cof&toes  a  ra5am  qiie  ( iiiádre 

X)o  Direito .  flberó  a  cercaDos  mouros  <z  gentios  £j  eftam  fóía  Da  le?  De£faifto  3efu ,  q«e  e  a  ver 

dadeíraquetódolpómem  ç  ohigádoter*  guardar  fob  pena  Defer  condenado  a  fogo  eterno: 

quéno  principal  que  calma  eftá  condenado  ,apárieque  eiláanima  nampodeferpjiuílegíáda 

nos  benefícios  Das  nólfas  lejes ,  pois  nam  fam  memteos  Da  congregaram  euãgelíca  *  pofto 

quefejam  primos  po*racíonaes,*eftã  em  quãto  víuem  em  potencia  scamínfro  pêra  poderé 

entrar  nçlla ♦  £  ajrtda  confemandonós  com  o  mefmo  Dírepo  comiiõ ,  na  falando  neiles  mou 

ros  *  gentios  q  tem  perdida  efta  au$am  po:  nam  recebçrem  nófla  fç,  mas  qualquer  méb:o  Delia 

nampódeperaáquellaspáiteso3íentíespedirferuidatn:po:qanteDa  íióffò  entrada  na3n* 

dia  coma  qual tomamospóíreDdla,naauia  algum queIatíúçírepjop:íedáde|?erdádaoucon^ 

quiftadayr  onde  nam  Wausamp:ecedente,namlpáferuídamp2efente  ou  futura*  íí&orâcomo 

todo  auctoperafecontínuarpermuttotéporequerep:íncípionaturaI:afl?  as  aueões  pêra  fçrê 

fuftas,DependemDelpup2íncipiòDep2ecedéteíuftica  q  no  Direito  comu  çfciu  centro  vníuerfal, 

aque  fcá  De  concorrer  todolos  auctosDos  fc>cmees  q  víuem  fegundo  a  le? De  beos  ♦  ©uanto  ao 

titulo  Da  conquífta,oje  per  ella  fam  metidos  na  co:óa  Defte  reçno  eftes  reinos  £ofáfc0uilóa, 

21&oinb3£a,@*mu5,Êóa,XI^ 

Da  cidade  ©to*  íõajaím,  com  todas  fuás  tçrras  quefam  Do  reçno  De  Cambada  ^adíãte 
Cfcaul  K3atícaté,em  todalas  quáes  partes  temos nóíTasfo^ale5ascõ  officíaes  *  miíiíftros 
DogouernoDatgra;j^eróaop:efentetcmosleWdo®uíloa  *  HÊombáça,  poderem  partes 
mu?  Doentias  cuftofastfem  frueto  íComoleí^mosajllpaffocotoJíí^ancbediuapojnamfe 
rem  neeeiTaríos*£aflt  temos  também  outrasmuçtastçrras,pottoquenamfe(am  intitula'* 
das  em  reinos :  cujos  pó:tos  eftam  á  nófla  obediência,  n  tecçbcm  nóífas  náos  com  reueré* 
cia  comofuasfuperío2as*fê>o  título  do  comçrcío,  comoelle  requçreDuas  vonta'descontra' 
entesem fruacoufa ,  oqual acto pjefopoem pás , an^áde* obedífcía t  o tcftemunfcío que  te* 
mos  Da  poífe Delle ,  fam  quantas  náos  cadano  vem  carregados  DaqUellas  partes  a  efte  repto, 
com  mu^taefpecearíaTtodo  gçneroDecoufas  quefe  nellaspzodusem  *fá5cm*  5fto  i  falando 
emgçral,queem  particular  Deftecõmçrcio  temos  vfopertresmódos:op:imeíroçquandofc 
fa5 nas tçrrastfenfcíojíos acima  nomeados  q  ouuçmospercõquifta,contractamos  comos 
pouosDatçrra  como  valfálo  com  vaífâo  t>cfc>u  fertlpo^cUíosDíreítosDasentrádascfaydas 
famDa  cowaDefte  reino»  ©fegundo  modo,  t  termos  concractospiepetuos  comosreys  <i 
fenl?o:esD3tçrra,Deac$to  prço  nos  Dáremfuas  mercadorias  *rrec<beremas  rtóifas :  afft 
como  efta  afentado  co  os  reçes  De  £anano:,  De  Clpalle,  De  Coclpib  De  Coulám ,  a  Ceílã ,  os 
quaes fam  fenlpoíesDafrclDe todaa efpeceana q feã na  % ndía*g po:eeftemódoDe cõtractar, 
ç  fomente  acerca  Das  efpecearías  queellesDamaosofliciaesDelretquealÇreftdememfuasfeí 
tojías  peracárgaDas  ttáosquevemaefte  remo  :t  todalas  outras  coufas  que  namfam  efpe* 
cearia, eftastaes  fam  liures*  comuas  pêra  todo  j^omiges  inaturalba  tçrra  poder  traaar, 
op:eço  Dasquaes  coufas  efta' na  vontade  Dos  contralpentesfímfer  atado  nem  tajeido  alpiía 
lufta  valia*®  terceíromódo  ç  nauegáremnolTas  náos*  nauios  per  todas  aquetlas  partes: 
*c^nfo:mandonosccmovfo  Da  tçrra,contral?çmos  comos  namrãesDellajpercõmutacam 
De  |?ua  coufa  per  outra  ao  Teu  prço*  ao tóffo  ♦  £  pofto  que  eftes  trestítulos^onquífta, 


a  primeira 

tP£uega$m*coif^rcíofej^^ 

de8cluecctnp2eÍ?ciídemtudooqueía5t)ocabolBoJ3do2iíçofínioa  rçrra  oriental  etceterayt 
nefte  anuo  oe  quinhentos  *  l?u  que  elre£  oom  Ufearotud fe  jntitulouoelles :  nampodia  temar 


6pí3t)eCofiíla»®uijÍo9J'rJafeombas3»  £  na^rábia*  j^erfiaoo  grande  reyno  ®vxw>m* 
jo  eitádo  com  muitas  vilas* lugares eftáneftas  buas  partes Detçrra*  C  na  3ndía  dos  rq* 
nos  se  g3ca,ílÊ>aláca  *z  JQ&aluco :  com  todolos  mais  fenfremos  que  neftas  quatro  p:ouíncias 
tem  nauegádo  a  conquíftádo  &  alí?  na  p:ouíncíaoe  Sanctacrujoccídentalaeftas :  a  qual  ao 
p:efente  elre^oom  Soam  o  terceiro  nólíofenfcwrepartio  emoo5ecapítattíasoádas  oe  juro  <r 
fperdade as pefóasqueástem  como  particularmente  efereuemos  ema  nófla  parte  intitulada 
Sancta  enrç  ♦  @s  feitos  oa  qual  po:  eu  ter  bua  Oeftas  capitanias  me  tem  euftado  mupa  fubftã* 
cia  oe fa$éda , po:  ra3am  oe  fc>õa  armada  que  empjajaría  oe  Síres Da  £unfc>a  *  fimá  ©aluar^ 
Andrade  tefoureiro  mó:  oeftereíno  ,todosfí5çmos  pêra  aqllas  partes  o  anno  oe  quintetos 
trinta  *  cmquo*  21  qual  armádafo?  oe  ncuecftos  fremes  em  q  entrauã  cento  <z  trçe  oe  cauallo 
coufa  q  pêra  ta  longe  nuca  íirço  oefte  reino :  Da  qual  çra  capitam  mó:  o  mefmo  Slíresoacunlpa: 
cpo2ifioop:incipíooa  milícia  oeftarçiraajndaquefqaovltimooenóflbs  trabáll?os,na  me> 
mó:íaeuòten!?oniuYViuopo:quãmó»ometó)couogrãdecuftooeftaarmadafemfrucoalg& 

CíapituloJ|\£omoo2HmíranteOom®áfcooal6ãmapartío 
oefte  IReíno  o  anuo  oe  quinhentos  *  oous,cem  b«^  grande 
freta:*  o  que  paliou  nefte  camínfrotçclpegara  U&ojãbtque. 


,ascaWasquèatrasapontaínoscomquefeelretDcmlJ&anrtuelOeter^ 
minou  pjofeguírooefcobjímentoiconquíftaoaJndíaTtomar  os  títulos 
oella , quis  nefte  annooequinlpentostoous  mandar vinte  vçllas:  cínquo 
oellas  auíamoefícarDarmádanaSndiaemfauo:  oeouasfeíto:ías,l?úa  em 
£anano:  outra  em  £od?ij,  que  amam  oeftar  em  terra  comofficiaesaellas 
-02denádos:po:cauíaogmí5adei  cõmçrcíoqueeftesoousre?es  oefeíáuam 
ter  com  elle  ,como  llpeenuíáram  0í5erper  feusembaíj:ado:esqueí^edráIuare3Cab2altrou^» 
^alcm  Delias  cínquo  vçllasfitórcm  pêra  fauo:  oeftasouasfeíto:ias,tãbem  no  verámalguús 
mefesauiam oejr  guardar  aboca ooeftreitooo mar  róío,pera Defender  quenam  entráííem  * 
fatlíemperelleasnóasoos  mouros  DeUBçcba  :que  çram  aquelles  que  mato:  ódio  nos  ti' 
nbam  y*  que  mais empedíam  nófla  entrada  na  3 ndia , po: caufa oe  trajerementreasmaoso 
tuanee  oas  efpeceanas  que  vincam  a  eftas  partes  oa  Curcpa  per  via  Do  Cairo ,  *  2ttejádría* 

oefua'mãe,«ro9  outros  capitães  que  auiamoe  andar  com  elle<ramJ52asSodrç  feu  irmão* 

aiuârooeíEaldc  natural  oo  Slgarue,*  ^ernam  !Rodrigue5Í5adarsasDalcunt>a,f!l^o  oe 

fRu? ^ernade$ Mmada: <r  glntonío Fernandes  ,o qualpofto quelogooaqui  nam  folie  em 

nguio,emJa&o0iqud(?eauíaOefer 
deíraYaoaquilauradacomofef^Êpo:ra5ãqueeftaarmádaauíaoefi(OTna3ndiaperaefte 

fy ndamento  que  elre?  fa5ía :  quis  que  partifleOiante Das  outras  quín5e  vdlas  que  aquelleartno 

também  tam.fl^ráli^ 
da:quando\?ioefteapart0mentooevçlasca)ndaoregímentoqueelretoaua'a©icenteSo^ 

dreem  n7cdoquequáf^ofa5íaifento  oelle  nam  ficou  conteníe  ♦  j£  cemo  elleçra  t>omem  oe 
muvtos  p2imo2esacercaoepontosoet>onra:teuefob^efte  negócio  alguusrequírímentos  a 

QUfèfretlhenamfartfefes^ym 

aotempoOã  te  partida  outras  cínquo  vellas  nam  mm  oe  todo  p:eftes  >fiearam  n  partiram  o 


■*■ 


£ínro  fato. 
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ina^p:imocomírm3ot>ellet)0ín^áfcot)a  tômm$.i£osc$pitk£Qvewm  Debairo  De  to 
badeiraera  £opomedc5  oe^afcõcelloB  fil(?o%e  SLuís  Hfcêde5  %M~onceIlbs,£cmas  oe  £ar< 
mora  Jtopo  ®  105  criado  oe  ocm  Eiluaro  irmão  Do  Duqueoe  ejaganja  ,  ^oam  De  £onaqra< 
aa  Jtaliano  ♦  e  os  capitães  que  partiram  a  o<5  oefeuerepo  juntamente  cc  m  Ocm  ©.ifco  Da 
iBamma  ,(rcm  ocm  &uís  Cototinfeo ,  fílfco  De  Dcm  Gonçalo  Coutinho ,  Dalcunba  ffi* 
miro  o  fegimdo  Conde  De  jQfcanalua  ♦  francífco  Da  £urífc>a  Das  jlfras  terceiras  '<3oam 
Coç«3  f^ereftrello  ,(0edráfonfo  DaCuíar  fifeoDe  ®íogo£ífonfo  &a0ubr.£>íi  JUtoó* 
lo, Mu?  De :£aftanl?eda,fâl  £ernãde5,®íogo^ernãde5£o:rea,que?a  po:  feito:pera  \\* 
car  em  Coc&i)  ,*  António  Do  Campo ;  £  fomente  efte,De  todas  eftas  vinte  vçlas  aquelle  an* 
no.namfoYa^IndíaDoqualaoDiantefaremos  relajam*fí  anteDe  partirefta  freta,  eftando 
elre?  em  Cí  jrboa ,  a  trinta  De  faneco  fo?  ouuir  mifla  3  fé ,  *  Depois  De acabada  com  íoknm  fo 
la  rdatando  os  mgítos  De  Dom  ^afeo  Da  Cámma  o  fiç  aimírâte  dos  mares  De  »i*ia,fèçr/ 
fia,gndía,<rpe  todo  o:íente ,  Iiflo  fim  do  qual  aueto  elre^lfre  entregou  a  bandeíraDo  cárcõ  q  \v 
uaua:<rDl^fcrç  leuadopertodolos  p2íncipáesfer*ó:es  ^fidalgos  que  gãtófentes,cõaran 
depompa  mos  caesDa  ribeira  onde  embarcou  partido  De  reftello  frendo  fua  Derrota  via 
00    £  ,ilc  °  ^rr3deír0^  Defeuereiro  fufgíono  rofto  Delle :  ondeosnéflbscbamam 
poitomie.  íHoqualeftçuefe?sDíasfa5endofua  aguada  walguapefcaría^aly  veo  tercom 
eiíebuacarauçla  q  vínlpa  Da  mina,  De  qUega  capitã  áFernãdo  De  Ufbontaroro,oqual  traria 
t?05ení^Ícmqlícent9nTárc00  ^^0  todo  cm  manilhas  *\òps  que  os  negros  coftumám 
txw  ♦  9  almirante  po:que  leuáia  ccnligo  £afpar  Da  ^ndia  que  elle  temou  em  glnchedto 
^íítosembair^^ 

rawopolaquatidade,quatopo:qu^^ 
&cmXH3anuelfenl?o:DamínaD^^ 

$e  nautos  que  tra5fetn  outra  tanta  quantidade  *  m  vífta  Do  qual  ouro  ouuerã  eftes  judios  m 
tamgradecoufa  ,q  vigam  Defcobjíra  Dom  Wco Da  dirima  l?uap?atíca  que  mfcifm 1  te> 
ugámcoellesl?uí5s'eene5eanos:cmqII?efi5çramcrerqascoufasDefte  re?no  De  jj^oaugal 
çram  bem  DíffçrentesDo  q  elles  via  naquella  fcmma  Dcuro,  *  o  cafo  fo?  per  eí!a  manera .  £?o 
tepo  que  efta  armada  Da  Jndíafe  fa3ía  em  lltfbca  prçftes  ,eftáua  nella  bu  embaírádo^Dos  ^e 
ngeanosbomemnobjeipjudentetavíndaDoqualaeíteretnoçra  pedíremelles  aelrer  Dom 
Zl&anuel  ajucia  contrao  Kurco  qw 

De  que  fefçeraua  poder  fotoeuír  gr^m  Dano  á  d?2íftandáde,o  qual  fcco:ro  ll?e  elle  mãdou ,  fegú* 
do  efereuemos  em  a  nólTa  africa  ♦  £  como  efte  negócíoDo  comercio  Das  efpeceanas  era  htla 
gramparteDequeoeftadoDe^en^afe  fuftentáua,  vendo  eííesembaíradó:es  Da  Sndíaem 
&ixboa,ouper mandédoDoembaíxado2^íene5eano  ,ouperqualquçr  outro  modo  que  foííe: 
alguusfamilíaresfeuSjmoftrandocunofidádeDequererfabçr  ascoufas  Da^ndía  fo&mfa* 
arcomelles.  Zendo  fecrçtamente  prática  fób:e  o  tracto  Da  èfpecearía:al^Òs  |'ndU5íram,q 
IlX8n5çramcrerqoembaií:ádo2De^ene5açravíndoaeftereíno3aDar  ad)Utó:io  De  Dinbeiro 
^mercado:íasperafefa5eráquella armada  em  q  ellesauíã  oeto:narpera  a3ndía.^)o:qr  efte 
re^noDeiÇojtugalçramu?  pequeno *péte7-* na  featreuía  a  tamanbo  negócio  como  erao 
trmo  oa  efpecearia ,  *i  a  fenl?02ia  De  WLene&  o*a  a  map: po tenda  De  toda  n  Cfcíftandáde :  a 
qual  renpo2iaDefque  ouuetracto  no  mundo  fempje  negóceára  coos  mouros  do  Cairo  qm^íã 

efta  efçeceana  pelo  márroro,DorepoDeCaIecut^DetodaacóftaXI&alabarDõde  elles  gam 
naturaes,  ©ueofinalDefta  verdade  ellesopodiam  lá  ver  *fabg, porque  quanta  moeda  Dou> 

ro  os  mouros  leuauam  pêra  a  comp:a  Delia,  tudoçram  Ducados  ©en^eanos:^  as  fedas  & 
carlatascomtodalas  outras  polícias  qeftes  mouros leuíuã,Da mão  Dos^íene5eanos  fe  auía 
emosponosDeglleírandnatiearu^ondeelles  mandáuá  fuás  náosafa5ercomos  mouros 
commutagam  Deftas  coufas  com  a  efpecearia  q  ai?  tra$íam  i  0ue  fe  efpantáuã  mupo  como  os 
re^es/r  pnncípesDaquellas partes  Iei\:auã  De  contractarccm  os  mouros  como  te  l?  fiaram, 
pois  per  elles  podfem  auer  tcdalas  coufas  que  a  fenfcoaa  De  ^ene^a  tínl?a  per  medo  tem  paa* 
rico  como  femp?e  vfarsm  M  qual  modo  elles  çrgm  teftemun  t>a  na  terem  os  flbotf  uguefes :  poz 


9a  paineira  oecada 

queccmotfambcmeésDaguçrra7<rnam  vfados  na  mercadora , todo  o  feu  negócio  perefte 
ncuo  *  compado  caminho  q  tínlpam  Defcubcrto ,  suía  De  fer  a  foça  De  armas , *  trata ferem 

po:Deílruiro8mouro8^queIla8pa>tespojreremreu8capitne8ímígo8nefta80cadentáe8^ 
africa po:  andarem  em  contínua  guçrracôelles^ínalméte  per  eftemódo  aíly encheram  os 
^ene5eanos  as  ocupas  Dos  embaixadores :  que  leuáua  elles  ma?ó*  opíníã  Do  eitódo  De  ^e< 
ne5aqDeíter^no,<rqueomaí8  Daquella  arrmda  ^raadjudas  Defta  grande  fenÍ?oaa,íg>eró 
quando  elká  wam  o  ouro  q  lfc>e  o  almirante  Dom  @ áfco  amoftreu ,  ainda  que  nam  tratou?* 
toem  pao ,  como  vínfcaem  manílbas  *  foyaspárte  Delleyr  outro  aífy  como  nace :  fa5ía  tã  axk* 
de\>olume,queouugamellesqueig)o2tugalemteraquelIa  mína,çramaís  poderófo  ,*  rícoa 
todolos  ressoa  3ndía,po*que  nella  p:íncípalméteem  todo  o  íl&alabár  nam  t>á  ouro ,  <r  todo 
Hpepa^oefaa*®  almirante  po:que  elrqr  DomUkãnucI  foubçlíe  gratificar  aoembaftado* 
De  ^ene5a  que  f ícáua  em  jt  rçbcaefta  info^maçam  que  os  feus  D<rã  a  eftes  judios  ,per  o  mef* 
mocapítam  £ernã  DeU&ontaroYo  «pòefcreueo .  CacatódaDef^er  fuaaguáda,  fcíí  Domínao 
fe^sDe  março  cõ  a  ma^parte  ^ gente  fa?o  em  l?õa  íllpeta ,aque  chamam  íjbálma  pegada  no 
.po  jto  oe  I6e5eguicl?e ,  onde  ouuío  mííía  <z  prçgaçam :  a  ao  feguínte  Dia  fe  fes  a  vçla  fa5endofua 
viáge.lflaqualrçoparcçlDeálofálateuealguústempo^es  q  IlpeDefaparelipou  algúas  náos 
*cfc>egádo  áquelleparcel  naparâgem  DelIa,mandou  a  Vicente  Sodrç  feu  tio  quefe  fóíTe  aD&o 
jambíquecom  todalas  náos  gróflas  ,em  quantoelle  çaDar  l?úa  viíía  a  íofála  com  quatro  na 
Mios  pequenos  po:lt>Òelre£  mandarem  feu  regimento*  IHa  qual  ida  elle  almirante  nam  fe* 
mais  que  algum  rdgáte  Douro  com  os  mouros  q  eftáuã  na  pouoaçam :  ponfib  a  relaeamDas 
coufas  oefta  tçrra  leiramos  pêra  outro  lugar ,  *i  continuamos  com  Vicente  Sodrç  q  cbeaou 
a  ;QÊ>oçambíque,onde  armou  Ipuacarauçlla De  que  a  madeira  yaDe  cá  lauráda,aqual  quando 
o  almirante  clpegou  a  Hfboçambíque  quefo?  a  quátroDe  junfc>oac|?ow  já  quáfr  De  todo  acabá^ 
da  ,auendo  quin5e  Dias  que  Vicente  Sodr^çra  clpeçádPt 

CXapítuIo.  «(♦  Comopartido  oaimíranteDefl&o^mbiquefoirter 
ácidáde®uílóa  onde  fevíocomore^DelIaic^  tributário:  ixAyt 
fe  feitio  pêra  a  3ndía :  ondeante  De  cfcegaraCanano:  tomou  a  náo 
H&eríjDo  Soldam  Do  Cairo; 

.aimíranteDom^lífcoDaÊímma  Depois  que  chegou  a  H&oçambf  que  Deu 
|p:efa  a  fe  lanhar  ao  mar  acarauçla  que  eftáua  armada:  <z  fej  capitam  Delia  a 
$oam  Serram  bu  caualleíro  Dadfa  Delre?,  Sem  quatro DiasquefeatyDe* 
t<uepo2aIgúasrtííosfa5gãáguoa  pelocoílídolfce  mãdouDar  pendo::*tá* 
bemafl"entoupá5cõlpi5  £çque  Da  pouoaçam,q  ínçraoutro  *ná  aquelle  com 
_  Jqué  tinba  paliado  o  queatras  fica  quãdoDefcoteioaqlle caminho*  Jfla  mão 
Do  quglaci?oubuacartaDe3oãDallRóua:emqDáuacõta  a  qualquçr  capitã  q  per  ai?  palfáífe 

Doqueibeacontecerapertodaaquellacofla^naSndía^andoIlpeauifoDalgúascoufas^oi 
rasamDaqualcártaoaimíranteleiícounamãoDoíçquelpuaperaÊfteuam  Dafômma  qpar 
tira  Deite  re^nocom  cinquo  náos  <r  ajnda  nam  çra  dpegádoyr  outra  pêra  íLuts  fcxmáe$  a ait 
tonío  do  £ãpo  dous  capitães  q  ante  De  clpegar  ao  cabo  Das  coerentes  com  fc)«  tempo^l  que  a!? 
teuefe  apartaram  DelIIe  almirante:  nasquáescártasDáuaregimetoatodosDoqueauíã  Defa^ 
5er,queçrapiíferenteooqlbeDçraanteqpártílTeDeí!ere^no^)ft^  Dos  q  acidou  m 

Qm  De  3 pã  t)ã  íiRóua*  feitas  eftas  coufas  partíofe  pêra  Ouílóa  onde  chegou  a  Do5e  De/ulbo, 
aqualcídadeficouaflbmbjádavendooterroKomqueoaimiranteentrou^ojfer  tudo  fogo  % 
m  contínuo  towsm  Dartelbaria :  po:que  como  o  re?  Defta  cidade  eftáua  mu?  /Tento  <i com  jjbe 
dnluare5  £ab;ál  <i  3oãDa  íflóua  tínlpa  vfádo  De  cautçlas  De  mu#amalda'de  q  nella  auia ,  quis 

oaimíranteentrarcomeílefuro:poIoÒaflbmb^r+Êpoftoque  também  comellequifíçraan 
darem  Dilações  em  quanto  metia  Dentro  na  (Iba  gente  pêra  fe  Defender:  o  almirante  Ifcíe  nam 

Deu  tempo  pêra  vferDeftesfeusmódos,cát<ueccmeIle  outros  Demais  conclufamcomqueo 


feito  aos  capitães  paliados,  t  po:  quã  reuçl  fòa  em  querer  vir  âl?  .  ^imlmcmco  Slmírá  te  \\x 
t>eul?u9a>t3Oelre^ooXlfeãnueI,fob2elIatr0ctoucomellecjre  fi^eíTe  feti  vaífrllo  pêra  ficar  em 
faaami33dè*oebatfoOefuap:oteí$amcomtributoDeq^^^  que 

amoedádopodíãferDanóffamoed^quíftlpétosoitéta^  quatro  enfados  jftomate  éfmal  Oe 
obediência  qpo:aquãtídádeoetle*Êm  retomo  oo  quilo  aimírãre  lípe  mandou  bua  parente 
cm  nome  oelre?  oom  XHbãriuel  em  q  relatíua  acéptaló  po:  vaflallo  co  aquelle  tributo ,  p:ome& 
do  oeõoefender^amparar^cíteraiimaísll^mandoutjua  bandeira  oas  quinas  reíesòeíte 
re?no  como  ftnaloábonrà  Da  válTalágemq  recebia,*:  alguaspe£asperafuapafóa>2lqualbã> 
deira  fo?  aruowda  erii bua  áfte  %  leuádaem  bú  batçl  acompanbado  ooiííròs  com  mu?ta  gente 
vertida  pefçfta  *  trombçtas,  *r  elre?  á  vço  recebçr  i  p:í^  rajeridot*  réuerénda  como  quem  re* 
conhecia  aquelle  final  oe  fua  p:otei$am  ♦  £  tomada  per  fuás  p:óp?ía$  mãos  ã  leuou  \)ã  bõ  pe> 
faço,  *  oe  f?  a  entregou  a  bú  mouro  Dos  p:íncipáes :  o  qual  andou  per  toda  à  cidade  *  o  póuo 
trás  elk  toadãdo .  flbo:tugal,iíbo:tugal,*  per  Derradeiro  fo?  pófta  a  vífta  Das  rióflas  náos  em 
bua  tójre  Das  cáfas  oelre?  ♦  2fcabádoeftafolemdade  efpedíofe  o  aimírãteoelle,?  afl?  oe  Xi&á> 
bamedeÊnconíj:  quefoçpãrtemutpjíncipalperaelretvíráquellaobedíencía,  *  osífflírãte 
folgou  mu?tooe  ò  ver  po*  quã  fiçl  amígc  fcmp:efe  moftrou  aos  capitães  q  ai?  fo:atiú  2£  pófto 
que  elle  almirante  oepoísquepartíooefta  cidade  ®utlóa  leuáfle  Determinado  U  palTar  per 
jQ&ehnde  pêra  ver  elre?,  *  íbe  gratificar  o  gafalbádo  que  òellé  rècebeó  qdándô  per  ai?  paflbu : 
i ram  tm  grandes  as  co:rentes  que  o  efeoa-eo  a  fo?  tomar  bua  erifeáda  abaípo  q  feria  oe  àjbè* 
linde  oítolçgoas*£lre?quãdofoube3eIleeltáua  al?efcreueolbe  bõa  carta  permãooe  Euís 
oe  ílfcoura  que  çra  bú  Oos  Degredados  q  [jbedráluarej  ai?  leíjrou :  *  dle  Ibe  refpondeo,  oí5édo 
acaufa  oe  jr  ter  áquella  parte,  nam  tra5endo  coufa  q  mais  oefej íá  ^e  ver  que  fua  pefóa,  mais  pois 
otempolbenãoeulugar,quãdoembÓ2atomálTeDa3ndíaefperíu3  emoeosoe  ô  ter  melboj 
pêra  fe  ver  com  elle .  j|i>ártído  o  almirante  oaquella  enfeáda  atraueflbu  ô  gra  gòíÉm  caminho 
Di  índia  i  no  qual  fo?oár  cõ  elle  Êfiçuam  oa  05ãma  com  três  riáos, *  Depois  que  chegaram 
a  ílba oe  2tncbedíua  víçram  as  mais  oetoda  aqúeíla  armáda,fómeme  2latortk>  oo  Campo  q 
nam  paflbu  aquelle  ánno  a  3  «dia  ♦  2*  nefta  jlba  conualçceo  toda  a  gente  q  leulua  enferma ,  «r 
Ob?  fe  fo?  lançar  ao  monte  ©elíi  po:ler  bú  cibo  mu?  notauel  qeftá  no  parteiro  Oa  cófta  í\fo%> 
labar .  íRa  qual  parte  ordenou  íuas  náos  bua  em  víftá  Doutra,  codié§âdo  rio  rofto  oo  cabo  atç 
qmn5etágoasaomár,po:quenampaíTáfle  vçla  algua  fetrifer  vííla  i  s  per  outros  nauíospe^ 
quenos mandou  co:rertodaacóíla  oaquella  paragem  #  fícomoad?áuamatç  bum  barco , £ra 
logo  leuádo  arttelíe  gllmírarirc a  ôár  f  ^am  De  f  j :  a  maço:  parte  Dos  quáes  que  ai?  fo*am  toma 
dos  poj  ferem  oe  Canário?  mandou  foltar,?  aos  oe  Calecut  reter  po:  caufaoe  fer  nòffò  jmigo  i 
£lre?  oe  Cananouanío  q  foube  párteoeftasób:asqelleanda'uafa5endo  tam  vesírtbãsaofeu 
po:to  òinandou  vífitar,  «z  ali?  \\>z  efcreuçram  os  nóflbs  que  lá  eftíuam  cotíi  elle  ,oandolfc>e  no^ 
«as  oo  eíládo  oa  tçrra :  aos  quáes  elle  rêfpondeò  <t  a  elre?Oé  Cananoi  oandolfre  agradecímé^ 
to  polo  bõ  tractamento  oelles  •  2ambem  neftesOías  ^  ai?  andou  refporideo  acertos  mercado 
res  oe  Calecut  que  Ibe  efcreuçrã  per  mão  oe  bu  jj^o^tugues  cbámado  ^ernã  l6ome5  q  çra  oos 
captiuosqueUfidramOotépooéíip^dráíuare5:^arepólta^^^ 
uam/(^o:queafubltariciaoacaVtaqueellesefcreueram,çra  efpantaremfe  como  elle  tractáua 
máasccúfasoeCalecutjèquaieítíuacomçraudéOéfeíooeÒ  recebçr  pêra  aífentar  pa5,ami^ 
5ade^cõmcrciooa maneira q elle quíf<ire,p02terêfewídoque  o  £amo:í(  nenbúacoufa  mais 
o^fejaua  welleaimírãterefpõdeolbequéa|ftdanamfi5<racoufa  contra  Calecut  iguala  mal> 
dadequecomeíçránámoxe^rouboOosí^oHuguefeswquetçnamaueremédaOííloellenã 
compra  o  que  elre?  oom  H&ãriuel  feu  fenbo:lbe mandáuafa5er  fobjiílo .  ®ueeftasnóuaspo 
diamoáraofeuálamo:ijemquantolbenammandáua  outras  acerca  oalgiías  náos  De  jQfee> 
cba  que  elle  ai?  andáua  efperando : «  primeira  feria  á  cbomádailÊe  ri j  tam  efperádaoe  todos 
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apzimetraoecada 

^irÁ^alauÚsOíasnwqráesfemp^  T0"' 

r?  qS SSto pe águas perguntasq^iâaeftesmouros^uefegundolbett' 
cfrT^»SlS?olaíro  S««n*tóttft  Wnwwo  per  nome  3oar$tymm:a 
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P^^SSfióa uêo  tépòacalmout  itá  podia  víraelle .  etótoque  fo?  em 

?  TsSSSeasifoTfabetquecabedaltraMá  peraempjegar  em  efpeçeana , 

tra3íá  P™e"ee*p:^  em 

ferendaaonauio;po5qeom^  tojnádo8  antc  0 

aimíráte  *taw»j ^^S:m"ndouelteentregartudoaofeíto:^elle8 

EteffiSe^SpS& 

entrou  ^imírptwm^^i;^     f »  ft    ód    -    d       mai8  D08  mouro8 , 

e»trega"aa®iogfc  aop,       ^  eoftádooanáo  Ooa 

to:ncufeafuanaoSatn®<eroní^ 

almirante  «¥0^XSiffl  ta  Êto  í  aofeto  »ge  íerwdesffora 
^^TJX^Z íf fSnoi^ínSsvelasU  íepofsque  II?e  fijfemb* 
quea  leu^em  W^M&^Sm;mm  neftanáooojeWfeuenta  bómeês  t?e 

foín^áL/veXantam 

-■^tfSSx  nafarf^etfermínádosoemojrcrccmocaualciroscoalguasarmaB 
gooavtda*nam?ano^  „ónbg  «^  5 

queefeondga,^8grada8f^  ^. .     uandovio08^ 

andíuaemvigiaDouwsnaosvm^ 

'«sandaroerredoJbefta^ 

mu?  grande,*  mm^S^SSSmmt^n^oém^m^t* 

^^^f^S^SSS»SS^e,paó  ,    da  ã        fendes:  aforia ostra. 

giennadaaued^eteagasa^^ 

;m  tem  viuosquelbeouwaoen^         motirõslreeol^râm  a  fua  p:op3ia  náo:<r  em 

W  on"0XS  SSSÍandoS^^^ 
eflaoe£opofl&ende5|^ 

cbuiuaoepçdrasqnelbeefatoroW 
nh^cS&X^SSmmtoccm  ella  matando  lbeuwta  geme,tç  que 

ncílbe  a  poder oe  f6c?o  acabaram  ecmella :  i  fomente  oeRe  M«»w*?P? '^cq"do  úU£  <;« 
JSaidíoa» 
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piloto  jjosquáes  meninos  e«e  mandou f33er  cfcíllãos,  Êpojque  no  feiro  Delta  nío  wmrt< 
l?cni£moefuapcfo9quee|leçra:Ò9rmoucaualeiro.  ;    ^   •uwiiMnBí-iorejcomo 

CCapjwb.  iííúComo  o2Ilmírante(érecott?€opera£ãnano* 
<í  Das  víftas  que  ouue  entre  elle  *  eíre? ;  t  Depois  fótwe  o  afléti 

íar  o  pjeeo  Das  efbecearias  lepamo  pera£oc|?í/  Delauíndo 
DeHe/j  oquefobjífloluccedeo. 

>£abandooaimírâfcDereDefe^ 

^5i99ndar  naqnella  paragem polafaniaqueunfeaDelIa  falir  o^uaS 

^D3qualelteomiemutpoucaemcompara^mooquetiwia,)c^ot)08mou* 
Vos*£alecutqueVínfrãneto^ 

deoepo.Sqnefo?*.fitadoodre*perre^^^ 

,     ijw  t»«a  ponte  tam  roettdaoentrono  mirqne  podeneelle  almirante  eitíran 

darasoefeda  -rperDerredo;  todolosbat£6tambem  embandeira,? SmSSZ 
amms  .mpa  gente  oaarmada.-r  em  guarda  De  Tua  pefóavínfc»  outra lSm?2ota 

tambemviirerelujirarmas.ífeou^íiretrcmbaasouneriabóbardae.glreS 
rasqueeflauamafcumcabo  Da  pouoaeanmomando  ao  longoDa  waraoera  lbe  wr«n  fi» 

^P^aw^oeuas^ftepouorinWtwuselefantesadeíb-ádospw^ 
«toem  modooeppjte.ro8ta5íã^^ 

eoequaudoemquadoremetíamoselefantegaocardHmeoosl^meésíornooK 
fe5erapanaryKnjm<rioDep!a5CTtom9U^^^ 

e"f^nM8CoftasDe^ 
eobwescuquauofcmtee^ 

fmmfomeme.apefoawIreymasaindaáquelleaqueô^íamaoaKmK 
frtwsafcnosaltoscoqueabanáuá^ 

w^i^mlpcmemque^^^ 

sarafe(baquefa3em^b^e!queomaÍ8  0otempoand3remoendo:couraentrdle8mureX 

mada,Do  qua!  emoslíuros  Do  nólTo  cemmercio  no<apitu!o  oefte  be.tel  mur Wioílarmentó 

tca^mosDdle^DefterfogçralDaqueUaspá.tes.  goda  aoutragente  queaeSIS 

WjwftaemojdenaçapajteDetras*^^ 

da  *  adarga  :*  Delles  alguús, porfia  em  mu?  bóaójdem  fefaíafnDofwDofeSr^u 

gauamDefgnmamurlçue-ífoitamét^quáf?  ao  fom  D08  eftromratos  qu  °S Ta  aS 

^eniléulu^r^^ 
dosIpusoutroqpareaaeHaremWmefa^ 

terp*tes.  iflaqualpsmca  nam  ouue  mais  que  oferecimentos dS  SSl 
frumao  outro  oquetrsçíam  pêra  Te  Daremfegundo  o  t>fo  Da  tímSel SmSE 
quep9rec.aDefenent3anno8,Deb.litádo emfuascárnes *  mu? SS  mSSSSm 
po  ter  fcm  egta  Dimdade  acerca  Dos Êammanes  gquem  fobgrauSSmS 
fo  tocarfe com  outra gentepojauerm  queçpofana  ,ÍW  tudo  «mSSS SIS 
faaarmasí  mçdosquellpeosmourosfasíãterDenoetífpediòffl 


SBap:írocira  occada 

como  Domem ^$>òfá lia  podia  fofrer  à  grártcfedlfíia  quelfreperdcálfoquefe  querfarecotfcçr* 
®ue  quãtó  ao  negócíooo  tracto  Da  cfpecearía  KUcttiadárialcgo  aõ  outrora  osfeus  officíáes 
a afly  08  prindpAesmercadósesDa  rçrra  pêra  eltáif  cem  elle  nido :  a  que  tudo  fc  faria  pêra  que 
drer  oe  jgKKtugal  feu  írmaoMe  feruído , *  Tem  mais  prática  elrev  fe  rècolfceo  a  feus  páçes  na 
ótáememque  veo  i*  o  almirante  peraas  náosDando  tãbem  fuamóftra .  jtaiítoq  panaram 
eftas  vifta8,quíso2llmíranteefcreuf  ao£amori|  po^confundír  feus  ptópofitos*  artífi* 
cios  i  oando  modo  cemo  os  mereadó:e*oe  £alecôt  lfc>e  efereu^ffe  a  carta  q  attte  sa  tomada  Da 
mo  JQkerií  elles  Ifre  efcreuçra  moftrando  fer  feita  fem  o  /Camoaj  o  fabçr  ♦  a  íiibft  a  ncía  oa  qual 
era  oenuctarllpe  elle  2Hmírâte  como  ficáua  naqudle  potf  o  odrc$  oe  £atiano? ,  *  po*  quanto  elle 
tírtba  ttiãdádo  oíscr  a  alguusfeus  rtaturaes  4  B?*  dcreuçram  artdSdo  rtaquella  paragem  oe  g> 
nanoJ,quecomd^abáirèbuaóbHquealr«nJ?apoJfa5erlógoll?eauiaDe  mãdar  recado  oclla: 
a  ótoa  era  ter  queimada  a  náo  fl&eri  j  do  ©oldã  *4  aquelle  mouro  pouadojoa  carta  qfc:a  pi' 
loto  oellalbetjaríara^amtjoafovfipojquc  per  ventura  ellenãcõtaría  todolasncuas  Il?e  fa* 
Mafabérqueoeóojetosslcffenta  Ipcmeéeq^tnl^mnella/cméteaquelle  mandou  oarvida  a 

fesáfíiâtii^  Ipumocoqos  mouros  W 

uara  a  jPÊ^dpaaf^er  mouro  ;®tuejftoçral?í5ainóftra  oo  modo  que  os  poauguefes  tínlpam 
cmfomar  emendaoooatinoqne recebiam, que  o  mais  feria  na  ptópúa  cidade  Calecut  on* 
deelleefp^ráuaftrmuvcedo.Éôda  éitóta  ao  mouro  que  oaimírante  martdou  veftir  oe 
có:es,fortetiádD  perfeedraforifo  ©agniar  áfcimmnio  fam  fl^antalíam  queô  pos  em 
ffeandaranequetrap^rtote  Calecut  :oqual  quandodpegoo  ante  o£amo:íí  elle  çrafabedo* 
Datomáda oa  háo  iftfeçríí  per  drtaB  oe  meuroe  t)eCânãh02 ♦  21o  oia  feguinte  que  dre?  se  £a 
nano:oiífe  ao  almirante  quelfceauia  Demandar  Ipémcêsqueatteircm  ccmelle  o  negocio 
fcotraao:  vieram  quatro  oos  p:fncípáe8  t»t093t)cU6mouroè  *t>ci:$  gentios,  aos  quáes 

oatmírantef&^eocomfcow^^^^ 

cos  oaefpeceariaacfcou  oscmfuas  palaurasmut  otflêréntes ooque  B?e  elre?  tirtlpa  otto:  Dí^ 
vndoelles  que  dré?  nam  tínJ?a  oas  efpeceanas^airtoas  quefe  táuam  na  tçrra  como  Das 
eme  vínbamoe  fesa fomente  08  Direitos  odlas:tudo  o  mais^raoos  mercador  que  nííTo 
tratóuam.  ®uc  elle  nam  podia  poerjweço  afiçendaal&eaí  *mats  per«ffc{«e£oquelt>e  elles 
DWam  leuára  o  capitamSoam  oalflóuaasque  alt  carregou  ,<remCalectit  anfcque  foffe  o 
aleuamamento  as  c\ue  airesCorrea  cuueacftcjwejo  fo:am>®  almirante  pofto  que  replí* 
courepetindo  fcntp:e  que  per  os  p:eços  po:que  as  oauam  aos  mouros  Se  U&çcfra  aeffe  Mpe 
auiam oe  feroádas:  efpedíranfeeftesmourosoclICjOijendoque  íríamoaroífrocota  adret» 
®  cue  elle  aimíraftte  namouuepoHilranl?oparecendoH?e  ferem  modos  be  còmractar  a  feu 
c^er  sfeaundo  o  tínl?aauífádo  6on$alol6il  que  eftáuaem  Cocfcíj :  t  aí^ftóío  IRodrt^ 
mt*m  fitíraalv  em  JCananoiCarmáda  Ce  ^oam  t»  Wom.fèoxm  tjepoísqueelle  vío 
oue  iwmtomáuamcondufam  tquemdoçra  querer  Dilatar  o  negócio  pêra  fe  chegar  o tafr 
poDefiiaparttda^quedret  eftáuaDal?  Duasl<guoascom  titulo  que  feafaftattaDomarpo* 
fcefa^rtoío  áfiia  má  Dí$o%am:  mandou  adlefflntòníoDeSí  acompanhado  De  três  ou 
duátro  bómeís  edm  feuus  apontamentos  pedmdolbe  que  fe  Determínáfle  fegundo  fonna 
Ddles .  gm  repofftDos  quàsantonío  De  Sá  trouxe  >qnepoís  dle2ílmírante  nm  çraeon* 
tente  DosPleçosTinódo  per  quefelt>e  DáiMatfpecearía:podíaíremboaóíaa£ocbíf^fe^ 
aundoopWdo  qúelá  fi^iTe  al^òtariamos  tmrcádoxs  DejEananoufea  qual  repoftao 

r^mcomdle:Di5endoqueferecolbeirem,pô2quanto  elle  fe  mandaua  perima  carta  efpedir 
tórev  comtíespaláurasquenam  comiúi^a  ficar  alt  algum  ^©migues .  ^afo  KodrígOQ 
vendiaDetéftnm^^^^  ©uuçiíepojbem  fer  dle  apefea  que  auia 

1  enuiaradrev, com  tantoqueacártafofTe  bum  pouco  moderada:  porfie  fendo  aflfrefpe* 
im  tortlar  com  eBealgõabca  eonclufam  gwfabg  |á  omódo  De  negocearcem  aqBeHa  gente* 


©  almirante  pô:quell>eparcceo  que  nam  fe  perdia  mu?totempôê  tentar  elrê?  outra  vej  per 
l^o  ifiodrígues  õ  mádou  a  elle :  aqueírãdofe  oa  mudáça  q  aclpáua  chi  fuás  paláuras  t  toma* 
do  po:  concluíam  q  pois  os  mouros  oe  Canano:  tínbamtãto  poder  em  fua  vontad^que  ib<i 
fa5iam  mudar,  elle  também  pelamenbãafemudáuaoatyperaCocbíJ &  onde  eftáua  bu  ré?  oe 
mu  ?ta  verdade  <z  que  tmba  mais  conta  com  os  ifco:tuguefes  que  com  os  mouros»  <&M  kitá* 
w  ai?  bua  carauçla  pêra  recotber  aqllemefaíeíro  *  os  eutrosOe  fuacopanbia :  *  Upéfa5ta  faber 
que  onde  quer  que  acbálíe  mouros  oe£attanò:auiaoetractar  como  a  os  oe  Calecut:  <t  Ibe  a' 
uía  po:  aleuatádos  os  feguros  que  Ibe  tmba  Oado  pêra  poderem  nauegar*  |£o:que  gente  per* 
cubado:  oepa5  a  concó:día7nam  merecia  que  alguém  a  tíuefle  com  elles:*  com  efte  recado 
cfpedio  jjbaYoÈBodrígues*  elle  almirante  partiofeantemenbaã*  Xeírandonaquellé  pótfo 
OeCanano:  a'aicenteSodr^emfuanáo*fcuaca^ 

C/Capítulo. v*  Como  o  atourantefe  paitio  via  oe  Calecut 
oquefe5cbegandoadle,*obYfepartío  camínfco  oeCocbíí 
ficando  em  ma?©?  quçb:a  coin  o  £am©:íj  00  que  eftaus 
oantes* 

Srtído  o  tllhiíi-antebefáuindo  beírefc  oe  Canmíõ*  s  fasétido  feu  camí  rtbo  ao 
longo  oa  cefta,  veo  ter  cem  elle  bu  5$>mbuco  em  que  vincam  quatro  beinefe 
gentíosOomaísnób:efangucoatçrra^ 
oeCakcut*afubftancíaOaqual<rafeelle  capitem  mói  lencáraoeírafeupoy 
to  po:  rajam  00  oano  que  fo:a  feito  ao  feito:  aires  Co:rea,  elle  Ibe  entrega* 
-.-,_—- -  ríaosaucto2esoaquellavmam:^quealemoiftopo?amo:oaamí5ádequc 
oeleiáua  conferuarccmelre?  oe|£>c:tugal,naquella  cidade  Calecut  Ibe  feria  oádo  carga  Otfpe^ 
cearia  pêra  todalas  náos  que  leuáua  ♦  ®tue  pêra  íflb  mandáuaaquelles  quatro  pcmees  009 
mais  nób:es  oe  fua  cafa :  oos  quáee  ficaria  l?u  cem  elle ,  em  quanto  os  três  Ibe  tomauam  com 
repófta,  ©  almirante  como  vmba  queb:ádo  com  elre? oe  Canano:  recebeo  eftes  naires  çom 
Iponra  t  gafalbádo,  mollrandoter  mupo  contentamento  oelreYpo:  ll?e  mandar  efte  leu  recí  do 

per  tíes  pefoas :  ofendo  que  Ibe  parecia  que  efta  vinda  oelles  ama  oe  fueceder  em  bem  pc :  nam 
entrar  nefte  negócio  bómé  oa  tífta  oos  mouros ♦  ffc>er  o  qual  medo  refpcndeo  a  elrej :  <rquari  > 
to  a  fua  fda  a  Calecut  elle eftáua  em  cammbo,que  aíft  Ò  fana  como  Ibe  mandaua  pedm  £fpe* 
dídos  os  três  naires  *  ficando  fcu^per  fua  p:óp:ía  võtade  ca  o  aimirâterveoparentreascara* 
irçlas  que  çam  ao  longo  oa  rçrra,  l?u  5ambuco  com  cb:a  oe  trinta  almas  naturaes  oe  Canano:: 
aosquáesleíxou!rempèpo:terjáoanoítepalTádavindoaellel?u  criado  oe  I^á^o  tRodri* 
gue5  com  bua  carta  em  que  Ibe  oaua  ra5am  00  que  paflíra  com  elre?,  *  como  eftáua  fobmetido 
a  toda  ra5am  <r  a  conceder  os  capítulos  que  Ibe  mãdara,*  que^icente  Sodç  leuaria  refuluça 
oetudo  per  carta  afanada  odre?.  Seguindo  o  almirante  feu  caminbofemp:e  pegado  com 
tCira ,  per  três  ve5es  ò  fot  oetendo  o  Camo2íj  cem  recados  bum  no  pó:to  oe  Clpomba  outro 

em  fjéandarané  *  outro  ouas  Içgóas  ante  oe  clpegar  a  CalecutVÊ  a  efte  oerradeíro  poíto  em  re 
pófta  00  que  o  âlmire rtrelbe  requerta,lbe  mandou  0i5er ,  que  quanto  ao  pagamentopa  fajen^ 
da  que  os  fwtuguefes  perdera  no  aluo:óço  q  o  póuo  oe  Calecut  cemeteo,  po?  as  mom  q  Ibe 
os  mefmoslf)02tuguefesfa5íã:  que  elle  capitam  mó:  feoeuía  contentar  cem  a  tomada  oa  n?.o 
oe  H&çcba  que  ppo:tcu  mais  em  fubftancía oe  fa5enda  n  em  rnóae  oe  gente ,  que  o&  ve5es  o 
que  Í^edráluare5tínba  perdido  ♦  ®ue  fe  oe  bua  parte  a  oa  outra  feouuçlíem  oe  alomar  perdas 
Oãnos  *r  mo:tes,  qm  elle  Çam  0:1  j  çrá  o  mais  offendído :  a  pois  nam  requeria  oeftas  coufas  ref 
ntuíçam  fendo  requerido  com  mu?tcs  damo:es  00  feu  póuo  qvit  Ibe  0<fíe  emenda  oos  ma* 
les  que  tínba  recebido  oos  ÍÍ^o:tuguefes  *4  oilíimutóua  efte  clamo:  po:  oefejar  ter  pa5  t 
amizade  com  elre?  oe  jj^o:tugal :  que  elk  almirante  nam  oeuia  mais  repetir  em  coufas 
palTádas ,tfeoeuía  contentar  (r ter  aquella fua  cidade  Calecut  onde acbaría as  efpecearí* 
as  que  ouu#  míftçr  ♦  g  quanto  90  que  oejía  que  lansafle  00  feu  re^no  todolos  mou* 
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rfcèDo Cairo  *  Oe.  A&fótt  poriam  refpondia,  porfer  coufo  ímpoíTíuçl  aiíerDe  oeítav 
Irar  mais  De  quatro  mil  cáfas ,  Delles  que  atuíam  naquella  cidade  nstti  como  eftrangeíros 
mas  naturies,  be  que  o  feu  reçno tinfra  recebido  mu?to  p:oueito :  que  feellê  almirante 
fem  eftas  capitulações  tam  jmpofliuçs  comoapontáuaqurçfleafTentar  pÍ5  *  tracto  pe  com> 
mçrcío,qfolgaríaDeòfa5er*®ato 

ouuído  per  recados  ca  parte  Delle  ^amoáj ,  po:que  as  ouueem  lugar  De  afronta',  nam  refpon* 
deomaísfenamque  elleferíaarepofta:<rnamferíamcom  o£$mo7\\oemm(mw&  A  tf0*}' 
*çram  efterecádo^quando  elle almirante eftáua  ja  furto  anteâ  cidade  Calecut  ♦  flfcãdando  ló> 
gotomar  Dousbarcospequenoscomfeísfrómeésquevrçramter  ásnnos,*jftQ  com  teçam 
Deòsmandarl?um*l?ú  com  recados  aelre^íeinendofe  que  riamos  auendo  per  efte  modo, 
pêra  que  fcnms  ficáflem  ém  arefeésDo  que  mandáfle ,  per  p:ópna  vontade  nenhum  !fc>e  ama  Da* 
ceptar  leuár  recado  a  èlre?  ♦  C  parece  que  alfy  a  tcmadiaDeftês como  Dos  outros  q  o  aimirãte 
veo  tomado  per  o  csmínlpo  fe5 :  cb:igarã  tãto  q  lego  aqlla  ito  ítc  ll?c  veo  recado  do  ^amo:i| 
aqueíjcandofe  que  na  fabia  porque  queria  reter  os  feus  naturáes  em  modo  De  captiuos .  @ue  fe 
ofsçia  po:  ra$am  Do  ódio  ctue  tínfc>a  aos  mouros  ,q  os  p:efos  pouca  culpa  cínfc>ã  na  caufa  Defte 
ódio :  *  fe  çra  comorep2efáría  pêra  auer  o  que  Dejía  terem  perdido  osí^omiguefes  no  aleuan* 
tamento  paliado  3queiáll>etittI?aenuíádooi5er  quanto  mais  bãnotmaís  fa5enda  elleaimú 
rarttetml>aauidóqueperdídoim£alecut,iquefoflet>úa  perda  po:  outra.®  almirante  co* 
mo  já  dos  recadosqueao  camínlpo  elle  ramo:íj  flpemaridára  vinlpaíndinado  ,efteÒjndinoii 
mais,<rarepóftaqueleuou  forque  nam  viçfle  mais  aclleccmoutro  recado  fenam  tra5endo 
configo  op^oDascoufasquefo^mtcmádasaosl^OJtuguefes^  Depois  qfí5çflfe  efte  en* 
trega •>  entam  entenderia  em  o  negócio  Da  pa5  *  tracto  Da  efpecearía  ♦  ®  É>:,ímmane  !que  troujee 
efte  recado  quãdo  vio  a  f  ndínaçã  do  aimirãte :  fem  replicar  ccúfa  algúa ,  fe  efpedío  com  mais 
temo:  do  que  trourçra ♦  £  po:que  elle  podçfle  contar  ao  á^amo:í  j  o  que  víra,mãdcu  o  aimírati 
te  em  fua  p:efença  tomar  (pua  náo  qeftáuafurtaDíanteDa  cidade  carregada  De  mantimentos  * 
Ieuarabo:doD3  fua  ti  afl?  mãdou  paflartoda  a  arteUparíaDasnáos  gróflas,T  as  outras  mais 
pequenas  que  podiam  bé  cfcegar  a  tçrraperaccmefta  artellparía varejara  pouoaçam ,  Dí5édoq 
lógoao  feguínteDiaauia  De  começar  efta  óbsi  ♦  a  qual  coufa  temendo  o^amo:íj  pelo  Dánoque 
fj^edréluare5  £ab:ál  fi5?ra  quaiidolrpe  varejou  toda  acidáde ,  mandou  per  toda  afrontaria  Da 
cidade  ao  longo  Do  mar  fajer  fcnJaeftacádaDegróflas  palmeiras  entulhada  per  Dentro  oema* 
iieíra  que  llpe  fícáua  em  lugar  De  muro :  fiam  fóméte  pêra  Defender  a  faida  em  rçrra  fe  os  nóííos 
ã  qu ifçffem  cometer ,  mas  ainda  per  a  cegar  toda  a  artellparia  com  que  a  pouoaçam  na  recebçííc 
òamito  ♦  j£>o:emcomoatençamDo  almirante  namçrafair  em  tçrra  mas  efbembardear  acu» 
dáde ,  quando  veo  ao  outro  Dia  mandou  clpegar  todálas  velas  pequenas  a  tçrra  efpaçoconue* 
mente :  alft  P^a  W  *  artellparía  De  fçrro  que  os  mouros  tinham  afíeftáda  na  puncípal  fron^ 
taríaDacidádell?enampudçlTefa5ernojo ,como pêra  que  afua  pud^flefob:e  leuara  eílacáda 
n  fofle  pefear  a  pouoaçam;  £  ante  que  p:ocedefle  na  ób:a  Defte  aparato  em  que eftáua ,  o  efere* 
úeo  p:imeiro  ao  áTamo:í)  per  t>um  cos  gentios  que  fe  tomaram  nos  bárcos:Denuncían> 
dollpequenam  vendo  tço  meço  Dia  recado  feu,  com  effectoDo  que  lfc>e  per  tantas  vesesmá^ 
dará Dí3er  elle  ab^flana em  fogo aquella  fua  cidade*  flèafóído  o  qual  termo  po:que  nam  ou> 
iierepófta, mandou  a  todalas  náos  que  eftáuam  cetn  recado  pêra  jlío  ,quecada  bua  enfo:^ 
cafl*e  no  laçs  Da  verga  os  mouros  que  ll?e  elle  mandara :  <i  fóbfc  eíla  ob^  que  fo?  t>um  efpecía^ 
cu  to  De  mi  ta  Do:  a  toda  a  cidade ,  começaram  De  ver  *  ouuir  outro  De  ma?ó:  fua  confufanw 
rãdotoda  arreliaria  naquelleefpasoDóDíaquefotlpumcontinuoto:uamTl?uact)uíua  Depe^ 
louros  De  ferro  tpídra :  que  fí5qram  bua  mut  grande  Deftruísam  em  que  também  mo^eo 
mupa  gente  ♦  Guando  veo  fcb:e  a  tarde  po:  efpedída  t  maÇo:  terro:  mandou  co:tar  aos 
enfo:cádos  que  çram  trinta  <i  Dous  cabeça  mãos  <z  pçes^^rfo^m  metidos  em  l?um  barco, 
combilacártaem  que  D^ía  ,que  feaquelles  nam  fendo  as  p:cp:ías  que  fo^m  na  mó:te  Dos 
jfbo:tuguefes  fomente  po:  terem  pafentefco  cem  os  matádo:es  recebiam  aquelle  caHígo,efpc 
ráflemosa^cto:esDeftatraiíãoutrogçnei'oDeroó:temaíscruel*@qual  bárcp  mãdou  per  fru 
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nternojosmandeu  lançarão  mar  a  tempo  que 3  marçvínl?a:pera  irem  ter  áp>á?a  emreos 

olhos  03  gente  *  veré  quanto  cuftáua  fc>ua  traíçam  feira  a  j£>otfuguefes ;  <r  quam  vingado  ama 

De  fer  qualquer  Dando  que Mpc  filiem  ;  21  qual  coufa  alfí  afomtoou  toda  a  cidade ;  qtíe  quárt* 

do  veo ao  outrooía que elle  almirante  tornou  a  mandar  fa5er  outra  tal ób*a, nam  aparecia còu> 

fa  víuapertodaapa?a :  pojque  ogerttío  como  gente  mate  temercfaoefemparáua  os  lugares 

Da  frontana  00  mar,  *  os  mouros  a  quem  çra  cometido  a  guarda  oelle,  nam  oulauam  aparecer 

enterrandoíenaareaoos  valos*  repairos  que  tmbam  feito.  Kudoeftáuatam  oefemparádo 

ciue  bem  poderá  o  Slnnrãte  faquear  a  cidade  fem  mu#a  refiftencía  :mas  como  eftas  montes  De 

âentemaisçramíWtasperate^^ 

ca  Do  pa(Kdo,nam  quis  erecutar  quantoDãno  podga  fa3erpo:  Da>  tempo  aelre^quefe  arre/ 

penddl*e,<rnamcaufa  que  fejndínaíTe  ccmtgmgrãdeperdacomofo^fell^eDeftroíraacida^ 

deDetodo,£po2quenamparecefleaelrc?  que  aos  ij^o^tuguefes  maísòsotoigáuaâ  cobiça 

que  abonra,neftes  DousDías  que  toda  a  armada  fe  ocupou  em  varejar  a  cidade,  nunca  o  Ellmt 

rante  quis  mandar  encetar  a  náo  que  mandara  tirar  Do  pÓ2to^tm5er  junto  Da  fua :  cfperando 

6  fe  ouueííe  algum  bom  concerto  cem  clre?  1$  mandar  rèftituír  alfy  carregada  como  effcua* 

flfeeró  Depois  q  paflaram  osDousDíasDaquellafuríaDefogo  ,poj  efpedida  mandoaDefcarre* 

mr  a  náooc  murtos  mantímétos  q  fe  repartiram  per  toda  a  armada,*  llpefo?  mu?  bo  refrefeo : 

*ocfcarreqádaDe  quatotinlpa  cpóftofogoardeotodaaviftaoacídadeteonde  Hpecbegauaa 

águoa,ccma  qual  efpedida  fe  partío  o  almirante  eamini?oDe  £od?íí,  onde  cl?egoua  fçte 

DenouembJo* 
■  ''■"..        .         ,.  ■  ■  ■        £--  • 

CCapítuío.  %  Como  elre?  De  jCanaitò:  pèr  mefo  fce  ftbá?o  IRC15  i0 
i  nouaconcederasccufasqueoEllmírantell?èrequéria:oqualreca*' 

i  do  Ifre  leuou  Vicente  ©odrç  a  Cocfeíj  onde  elle  já  eftáua :  <r  Dascoii 

fas  que  em  fua  chegada  paflbu  com  elrevDeCodjíj; 

ílíLre?  De  Canano:cõ o  recado  §  If?e fiasco  ÍR0Í5 leuou  DoStoiírate  ,vendo  | 
çrapártido  Defauindo  Delle :  tçue  na  fomente  cõ  o  mefmo  pé%o  fi\oís  grsn* 
d£sp:át!casmasa|ndacõosgentíosp:íncipáesoatgraqn3  çrãtã  foípei^ 
tófos  a  nós  cemo  os  mouros  ♦  g  a  perneira  ceufa  qlcgo  fe5  naquelle  Dia  Da 
k  cl?egádaDeí|^átoiRoí5/oippedírll?epelaamí5ádeqcõelletínl?a fetoàwlTea 
_  _^J  ^ ícéte  ©odrç,*  acabálle  cõ  elle  m  mm  párttfie  *  fe  Deteuçííe  per  efpsjo  De 
DousoutresDías,emquátoellemãdáuaajuntarrodolos  mercadejes  Da  tçrraj  no  qual  tempo 
efperiua  tomar  tál  alTento  cõ  q  elre?  De  j^omigalfoiTe  feruido  *  o Slmirãte  cotente  ♦  fposq  co 
moeftenegócioDasefpecearíasDepédiamaisDavõtádeDaqllesqandauaneíle  tracto  qos 

fua,*emcoufaDep:oueítoos  bómeés  eram  máos  De  conco:dar,*oaimírantenurç  impa' 
ciente  dos  vagares  Dos  mouros,  *  mais  fendo  jmigos  queria  q  o  feruífíem  tam  p^cs  como 
fe  os  tiuçfle  gant>ádooemu?totêpo  po2smigos :  não  Deuía  De  culpar  fe  nefte  cafotç  enta  na  ti 
nfc>a  mais  feito,*  tãbem  as  coufas  De  tãta  jmportScía  gerálmête  mais  fe  acabaua  co  amo:  q  co 
índínacã^icenteSodrcpojqaminguaDeellenã  efperar  aque!lesDías,nafe  perdcíle  cita 
võtade  q  elre?  moftráua,(fegudo  Ifcie  De5ía  fjN?o  iRodriguepefperou  eíle  tépo :  cm  o  qual  tç? 
ue  cõfel^o  cõ  os  feus  q  5elá uã  a  pa'5  n  bem  Do  reyn o  n  Detefnnnoufe  De  todo .  H&ãdando  Diser 
aoSlmírãteper  ^íccteSodréjqueellepodíamãdar  carregar  as  náos  que  qmfçfieDasfetes 
Da  efpecearía  q  ll?e  ti nl?a  p:c  metido ,  afi"?  *  pola  maneira  que  elle  aimírãte  queria  em  feus  apo 
tamétos  ,*quea  perdaq  nííTo  ouuçlTeellearefariaaosmercadÓ2esemcsDíreítosqueIlxaiiia 
oe  pagar:  porç  mais  eflimáuaami3ádeDelretDe^o2tugal,qoacrefcentamento  Das  rédasDe 
feu  re?no  ,pcftoqosoífíciáesDefuafe5endaltÒtint)ãcontradíto.Êccm  efterecado  madou 
alJ^áTo  lRcdrígue5'raosqefláuã£mfuacõpÊnt)íaqfenÊmfcflcm,po:qiíe  elle  efperaua  wc 
oaimirante  aceptáííe  fua  offerta  cgmbostomáiTem  ap:ímeíra  pá5  que  tínlpíim :  incite  tempo 


perneira 

abaria  ellesbebefbaratar  fua  fasenda  <r  faser  feu  emp:egoperafe  poderem  fr  emas  moa  que 

folíeril  pêra  Portugal  ♦  ®  EHmíráteafl?  po:  ra5am  oefte  recádooelrqoe  Canano: ,  como  po? 

em  algua  maneira  ter  caftigádo  o  j^amoaí  que  çrã  as  ouas  coufas  que  elle  mais  oefejaua :  quã 

úo  cfègou  aCoCbij  fr  já  mii£  cofiado  Éjriã  àúiabe  acbarelreYtamudádocomolbetínbaefcrí 

pto  6õçalo  )6il  fôàr  bófá  i  Sâ  cáufapdq  êlle  jBõçàlo  jBíi  ttnba  elle  receou  çra  po:  eftaseoufas 

queetletôtòuàògllmiràntèjas  quáeéattté  bé  íkvirtdàellauã  O2dériádas\<0  ^Tamoa)  per 

me?o bafâuuá  jôtáiriaties  gête  em  q  éfta  a  rdígíã  oe  todo  o  gêtio  oaqllas  partes :  tínba cõuo> 

cádos  e  M  ainçídea elre?  oe  Catuno:  <t  a  elre? oe Còd?iMiãdofe todos  em  ncflaoeítrurçl 

jjbera  q  õ:dèniuã  bua  armada  be  mais  te  bostas  vçlas  entre  náos*5ãbucoscõgradeapará' 

tooeárfôas^numerobeg^ 

rarearuíitarêtodasem  Calecut, t)eosacòdíocõl?u  pouco  tépo:al  trauefamq  beucõa  ma^ó: 

párteoeílàsv#tó<:ôíl^ 

fa  algúa*  í^oífmemrèllèseftáiiaò2deriádo  pois  com  as  armas  tta  podiam ,  que  fe  ajudaiíent 
beftamduftría  i  ir  tada  bu  çerfyoetendo  agailarido  otempoodauíndofeem  osprçosoaef* 
pécearia^&e  Hiàttcirá  q  palmeia  a  monçam  ba  carga  pêra  vir  ã  cíle  rdno  forçadamente  muernarê 
tia  Sudià  •  geonto  as  náòs  grades  hã  tínbã  portos  péra]flbjamaro:pÁrteoellasauíáoevir 
â  ccítaí  <z  fé  íneteflemos  nauioèpequenòsèm  osriósíegudocoílume  oa  tçrra,tínba  cçrtopo* 
derem  lógôfef  queimados  ♦  ®úéíbe  parecia  qtieOáquí  p:ecedçrem  csmcdosqelreEOeCa* 
mtioi  teuçra  cõ  elle :  cm  te befeorteertar  rtos  p:eços  ba  efpecearía  *  afí?  os  recados  oo  ^amo* 
t ií  i  tudo  a  fim  oé  Ibe  gaftat  ò  teitfpô  ♦  £  pcis  çra  vindo  a  fecencertar  cem  elrev  be  Coebij,  Ibe 
pèdíà  que  foffe  logo*  na  curáflfebemui[tesdcrupuloscom  elle  waíTYpwueíTenacfçrtaoelre? 
oe Canário:  antèqo^amc2íiteceiT€c6eílescutrancuateaqòfí3efre  jnuernarna  3ndía,poj 
eftóré  já  em  oito  bías  be  nouéb:o  ♦  @  &imíráte  como  já  tmbà  erperímétádo  parte  beftas  coufaç, 
bévíoqjèõçalo  ^ílfatíuaccmolpcméqtínbatenteádoTfentído atenda  oaquelles  p?incípes 
gétíos :  *  po:q  fetoiflb  queria  lógopxuer,ajõtou  os  caprtáes  *  p:íncípaes  pefeasoa  frota  em 
cõfelbo5oude  Cõçalo  Cíítc^ 

efpedír  elle  logo  a  ^ícéte  Sodrç  cõ  os  namosoat  máda  qauia  oe  ficar  na  cindia :  mandoulbe 
qiie  andíílTe  na  garagem  be  Calecuttç  gtncbediua  ,  porque  mm  entríílíe  ou  façfle  barco  oalgií 
porto  baqudle  cc  lia  que  nam  fofle  vido  per  elle ,  *r  aos  imigos  oqíTe  o  caftígo  que  mereciam ,  * 
Daquímãdáí!efecádosaelreYbe£anano:comoeUeSlmirãteficáua  tomandocárga  em  Co^ 
cbijyr  que  lego  feria  cem  elle  *  Élre^be  Cocbij  nefte  tempe  nam  fe  tínba  víilo  ajuda  com  o  211 
mirante^  porque  foube  qiíe  andáua  pêra  entrarem  feu  po^ro  bf  a  náo  be  Calecut  que  vínba  be 


entrar  naquelle  feu  pc:to  porto  que  oe  Calecut  fôfle  <  ÉIo  que  o  almirante  refpondeo  que  o  poj 
{oíasnáos^ramfuas^asquáeéeftauamaoquemándáfié^queefteçra  o  principal  manda'' 
do  que  tra5iá  belre^  feú  fenbo: :  pos  tanto  q  aquella  *z  todalis  mais  oe  Calecut  que  elle  quifçflfe 
amda  que  çramboemaYÓtfsjmígosque  os  ^^ 

t.  d^s  como  as  p2cp?ías  fuás  ♦  fê>  o  qual  recado  elre^  ficou  tm  contente  que  lógoo:denouoe 
fe  wr  a  o  outro  oía  cem  elle  almirante ,  fob:eas  quáes  viftas  andáua  Gonçalo  (Õ\U  <t  po:que 
qmíf  fcjsm  ^c  medo  oasoelre?  oe  Canano:  ,leí]taremos  oe  particularmente  tractár  oo  apa* 
fá  to  oelías  ♦  Sc  mente  que  pairadas  as  paláuras  gerses  oe  fua  vifta ,  quando  veo  ao  falar  em  o 
ítegócíc  ooaactooaef^cearía*  p:eços^ 

sKboG  elrcY  oo  bc  :do  oõoe  Canano: :  oonde  entédeo  fer  certo  o  q  Ibe  Êõçalo  Êil  tinl^  oito, 
cõ  6  fedpdrtará  búoo  outro  n^mmuYcõtentes*  ÍRa  qual elpedidat<ueelre^ bum  artifício  com 
elle  Eifttiífár e  i  po2  Ibe  mcftrsr  q  mm  a  força  oe  paláuras  3mas  que  oe  fua  p:cp:ía  vontade  pk>> 
cedia  ó  q  nilTo  queria  fa5er :  porque  jndo  elle  almirante  pelo  rio  abairo  na  carauçla  em  q  veo 
a  dias  vi  fts  Sjíeirado  elret  todo  o  aparato  cõ  q  viera  a  elias,fc  mete  cõ  feçs  cu  fçte  bómeés  psíti 
cipííes  mereofe  efn  bu  bírco  t  veo  aforça  Oe  remo  bufear o&ílmírante  ♦  ít  cemob^ mem  confiai 
do  no  q  vmN faser  meteofe  cõdk  na  carauçla,':  oíiTelbe que  elle  o  vira  bú  pouco  oefeontente 
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*  quelix  parecia  qjfto  p:ocedta  oe  eHefflhnf  rame  fer  m/o  Oe  cõtentar  mais  f  Oe  elle  fer  ouro  l 
conceder:  <:  po:q  ambos  \ú  háttcm  infamados oe  msl  anuídos  ,<}  ellefe  vínfra  meter  em  teu 
poder,?  pois  Ifreentregiua  a  pefóaq  entregara  a  vontade,  que  ai?  tmfea  tempo  oe  fe  vincar 
oa  manêcÓ2iaqtra3Íaoelle.@u3dooaim!r5tevío  acofianja  cõ  queetre?  fenieteonafuacai' 
rauç!a/r agraja  com  que  llpe  oe5ia  eftas  paláuras3creo  q  tudo  jfto  procedia  m  bõdáde  oe  oecs, 
t  que  elle  gutíua  o  co:açã  oeftc  p:incípe  gentio  per  efte  modo  na  efperádo :  po:que  ali?  o  oefcô 
foímento  oa  3>ndía  como  o  gouerno  oe  pa5  t  cõcójdía  oe  tam  barbara  gentc,creflcmos  vir  oe 
fuamaoT  nãoanófiajnduftna.fí  oepoisq  com  muçtas  paláuras  agradeceo  aelrev  aquella 

confiança?módooecõcedernascoufasq!(?eeIre?feu  fen$02mãdáua  per  dle  requerer,  viera 
aflentarnosp2e£osoasefpecearias:  oe  quelógo  f  í5<ram  folennes  contractos  oefcrípmra  oe 

quaes  ouram  atçoíe.  eireíOe£anano:tantoqfoubepárteoeftascoufas,fícou  mu?  temero* 
foque  paimírante  nam  foflémais  ao  feu  po:to,  pofto  q  per  ©tcente  Sodrç  lfc>e  mãdaflerera* 
doq  o  auta  oefa5er :  <r  filo  lemtoandollpe  as  oiffererças  q  teuecem  elle,*  quãto  mais  facílídá* 
ftedreçoeCoc^ 

©s  mouros  mercadores  oe£ocfc>ij í  mandaram  aosoe  £anano?.g  cemo  fcóméoefcõfiádo  fa* 
bendo  que  ®icente  Sodrç  andáuafotoeo  p&to  oe  Calecut  ,o:denouoemandar  oos  embai* 
radó:esque  foflem  a  elle  com  tyS  fl&otf  ugues  oos  que  eftáuã  em  companha  Oe  j£á?  o  ifto^  pe 
MÔsen<^mínl?ar:ped!ndoll?eperl?úacartaqueOç(rcó:deme€mo  aquelles  feus  embatido 
resemjpfiiiauíooosfeusfofremaCocIpiíiporqueosmãdáuaaocapítã  mó:  cõnegócíoq  jm> 
potámnmtto ao  feruíçoodre?  Oefl&o:tuçat  ♦  a  qual  coufa®  icente  Sodrefesccm  òtligccía 
niatidwlolpuacarauçlaoasfuasqueôsleuálíe^oaimírante  ôs  recebeo  fconradaméte?  to*> 
noulcgoaefp^ 

ii^^fenwascoufasqueUpemandauarequerír/egundofojmaooq  elle  ttnlpa  aflentédo  cõ 
drej  OeCocW  .(Heftemefmc itempo  vigam  a  elle  almirante  outros  embairadésesq  orçísni 
fer  m  gente  cl?3íftãa  que  fcabítaua  per  as  comarcas  oe  £rangano:  quatro  Içguoas  oe  Cocfcuj  q 
cm  numero  feriem  mais  oe  trinta  mil  almas .  a  fubfiancia  ca  qud  cmbaíráda  era  ferem  cfc:íf> 
tãos  oa  linhagem  oaquelles  que  p  apoftolo  fam  Zbomc  baptí5íra  naquellas  partes :  os  quaes 
fe  gouernauã  per  cçrtos  bifpos  arménios  q  atyrefidiam  tper  meço  oellesoauã  fua  cbedierc* 
ctóaoptríarclpaoearmenía^epojquantoelleseftáuãentregentíos': mouros  oe  que  gmi 
mal  tracíados,*  tinham  fabído  ftr  elle  capitam  oe  Ipu  oos  mais  catódicos*  poderefos  re^es 
oa  cfaíftandáde  oa  Europa  t  H?e  pedia  pelos  méritos  oa paira  oe  £fc>:ífto5Òs  quífçfle  emparar 
*z0efenderoaqudla)nfíqlgente4õsperfeguía,pojfenam  perdereoe  todo  aquellas  relíquias 
oe  cfriftandádeque  o  apoftolo  fam  iheme  si?  tinfc>a,como  memc:ia  oos  trabalhos?  niartí  * 
nós  que  ai?  paífára,  g  q  dles  cõ  5do  oe  faluar  fuás  almas  *  pefcas,fe  vínlpã  entregar  a  elie  psr 
me^o  Oaquelles  feus  embaíradó:es,como  fepudgam  entregaraelreYtefl&ojtugalfe  p:efenre 
fó^spoís  elle  rep:efentáua  a  fua :  po:  quãto  dles  quenã  fer  gouernádos*  regidos  per  elle,*: em 
finaloe  obediécía  llpeentregnuã  a  váraoa  fuftíja  q  entrefuinbam.ílomasquáes  paláuras  lí?e 
ap:efentórá |?úa  vara  vermelha  tamanlpa  como  l?u  ceptro  guarnecidanas pontas  oep^ta  *i  m 
oectmatintjamtrescampaínbasoepáta^  @aimirãte  oepois  que  os  ouuio  mcftrando  ter 
grade  contétaméto  oí(ío*r  iff?  oo  que  lfc>e  ap:efentárã :  refpõdeo  q  a  mais  principal  coufa  que 
dretfeufenl?o2llxcncomendára,gaqtraball?áííepoaercõmunicasamccmac^^ 
quellas  partes  ^  po:  ter  noticia  que  auía  mu^ta  n  mu?  aueráda  oos  jnfíces»  fétoem  como 
eUe  em  cl?egandoá3ndia,comeftap:óp:ia  gente  oejnfíecstiuqra  mupotrisball?o  como  dles 
ouuira  0i5er :  eftas  oíffertças  ll?e  gaftárã  todo  o  tempo  fem  poder  entender  em  outra  covã.& 
vendo elleqperf?ònã podia fáfa5erpo2eftar  Oecammlpo  pera^onugal,leíwua  efte  cuidado 
al?ucapítaqauíaoeftcar  naquellas  pártescõbua  armada  oqualao  p:efenteeftaua  em  £ana> 
noKomella^aellequandoíiuçlTemnecenidáde  podiam  requererqualqug  ajuda  ?  fsuo;  poi 
queeHeo  faria  com  tantoamo:  comoaosp:óp:ios  B^o:tuguefes  que  auia  oe  leijrar  em  £o^ 
dM  1  Canano: .  Ê  quanto  ao  que  tocáua  a  elle  almirante,  podia  fer  c<rtos  que  oepois  q  ocos 
o  leuaíie  a  ipowgal ;  elle  rep:eíentaria  fuás  coufas  a  elre?  feu  fen|?02,t  e  maneira  ana  pimeira 

u  ííij 


armada  pwuefle  como  elles  fofiem  confoládos.  finalmente  o  almirante  per  efte  modo  03  fa  * 

ufrmlbeoeualauascoufascõquei^ 

*  vida  ♦  £  po:que  oa  cfoíftandáde  oefta  gente  «z  00  que  fe  acerca  oelles  tem  oe  ©am  2t>ome , 

aooíanteparncularmentetractamo0,*tp2mcipalmenteemanófrageograpl?ía  leframos  oe  o 

fajer  aqui» 

Ctf^pítulo.t>íi\Como  o  almirante  per  b<5  artefícíp  Dcngano  que  l?â 

J6:ammanc  teue  co  elle  fo?  ter  ao  porto  be  Calecut?  ode  pa flbu  gran- 
de rifcooelbequeímaremanao^oquefobrífl^ 
trabalho  partio  pêra  efte  reino  onde  clpegou  a  faluamento* 

tíb  quato  o  almirante  pafleu  cftas  coutas  com  eftes  embaivadóres  fcelrej  tst 
£anano:cDacl>:íftandádeoe  £raganor :  eftáua  ofeito^íogo  Fernandes 
Coíreacõ  os  offíciáesoa  feitoria  q  oe  cá  ji  ordenados  n  principalmente  com 
|6õ$álo  íSilI5arbófa,oãdo  órdê  á  cargaoa  efpecearía  •  ©  qual  negócio  fefa* 
31'a  em  W  recoll?ímétooe  madeira  ta  perto  tias  náos,q  ajnda  que  a  t<rra  fofle 

quemaísneítapárteoefcanfáuaosnóííosjçranamaueral?  aquelle  tráfego  oe  mercadóresoe 
jQfcccbacomoauía  em  £alecut,Ttnouros  óatçrraçram  poucos*  nã  mu?  poderófos,*  apo> 
uoaçá  oos  gentioscoufa  mu?  fraca,  t  as  cáfas  oelre?  metidas  centro  polo  no :  oemaneira  que 
afivba  parte oapouoasamoosmourosigétioscomo  repatro  oe  força  queoaimíramcniflo 
fc5  ,tudo  eftáua  feguro  pêra  qualquer  cafo  que  fobreuíçííefcgundoo  eftádo oa  tçrra,OofitioOa 
qualeooiãtefarcmosmafójrelasam.andandooaimírante  no  tittrçó:  feruo:  oefte  negócio 
oe  carregar  asnáosveoaellefc>uK5rãmane,que  entre  os3ndiosçapefcamaíseftímádopo* 
ília relígiam :  o  qual tra5ia  configo  três  pefcas,ocus  oos  quáesoe3ía  ferem  fílfc>o  *r  fobrinbo,* 
ooutrofeu  feruido:,Dedíndolfc>e  que  ouuçflepor  bem  oar  Ifcelícerça  pêra  virem  fua  cõpankia 
aore^uooeflbortugal  ver  o  modo  oacfc>riftandáde  pêra  mais  facilmente  ferooctrínádo  naa 
coufas  oa  nófla  relígism .  ®  almirante  wdo  nas  fuás  paláuras  *  pefóa  fer  Ijctnem  pêra  efti> 
mar  *  mais  com  tal  propefito  cemo  elle  oe5ía,Ò  man dou  agafalljar  em  fua  nao:*  cçrtos  babá* 
resoepímentaqueoe$íatra5erperfuap:ouifam,coutrafa5endaoeqap2Íncípaleraalguape* 
draría  oe  p:eço  ♦  paliados oous  ou  três  oías,  tendo  o  aimírãte  com  elle  prática :  oiflellpe  efte 

í&limineq«Hetó 
ôaffçnamfi3<ffeaelk2ilmi^ 

rij^ufenljord^^ 

ra  affentar  co  elle  eftas  coufas oe  maneira  que  ficáííem  firmes  *  perpetuas :  por  quanto  Hpe  pa^ 
reciaquefendo  feitas  per  osfeuscapítãesnampodíamfermuítoouráuçs,porque  cada  anno 
vinl?abõ,*regundofuacondt$8m^ 

oue  fe  po:  ra5am  oe  às  pa5esficárem  firmes  ?  tudo  o  mais  que  o  Samorí  j  aflêntáfle  conforme 
io  feruíçooelre?  feu  fenbor  o  enníÁua  a  ifcortugal, a  elle  almirante  pareciacoufa  efeufada :  porqj 
cspoderesqueelre^oáuaafeuscapuáesçram  ta  folennes*  oe  tanta  auctorídáde  naquellas 
coufas  queellesfa5íamfegundoaias!nnru^ões,quetínbímap2Óp:iaforça  n  vigo:  comofe 
perellemefmofoiremfeitos^inaímentetantop^ticaram  ambos  nefta  marçriaoe  pafrãveo 
o  fôrãmane  a  oi5er  que  fe  elle  aimírãte  quífçlTe  algo  tãto  abadar  oe  feus  queixumes,  elle  feria 
medeaneiro  entrelle  1  o  Samorij  cõ  que  os  negócios  vi^flem  a  mellpór  eftádo  ©o  que  eftauam: 
^queoeuíaquererqeftapá5CCÕcmofoiíefeitaantepereHe,qvirt)í5nouoc3pítamoepomj^ 
gel  t  acabar  jftocom  oSsmorij:*  mais  pois  ll?e  tanto  amo:  tgrajamoftrára  a  perneira  vej 
que  com  elle  fe  vio,  *  tãto  procurara  oe  o  hurar  oas  mãos  oos  mourosfeus  ímigos.is  que  em 
penfror  oefta  offerta  q  premetia  oe  ffc  nam  podia  mais  oár  qfua  pefóa  *  ás  oe  feu  fílfco  *  fobrí 
Mki:  que  nam  faina  oanáoteacabar  tudo  querédo  tornarão  po:to  oe  Calecut  ♦  ©  almirante 
"  >aconljancíaoas  paláuras  oefte^ãmane^afegurídádeoefuapefóa^cõfi^donaen' 


■foro  fejito; 


folyj 


trcgaqfa5ia&eryçoom^o/ob:ínípo,ocuI|?clfcertíadUcfófrea/CaIccwo* 


o^  Ibealmomeara^q  fedle  aimírantefóa  f^doSmmvSSi^^ 
da  anaodta,  ccnafa  on  tomo.ttdmpai*».  ©  quaUbtoí  falto  ^eamoSSo, 


BBHBH 


j9ap*ímeíraoeca< 

-  sf^vMirítMiáoaartclbarià.cálIjeficauatá altaqná podia peitares 5ábucoe \n bar^ 

C06rtq£-  ^fíSSSS SoaitntrSteefpídidoacarautlaqvieracmfuacoíiipanb.a, 
a-f^SSSS  ádáua  febre  íãnano::  o  quallbe  toara  per 

qualo^olbeefta^auj^ 

doefteparao*q^m mofemen SS3SS  ^ 

matenaee  pêra  quaao  «?e  Çpwp™ » ' £* ^  -  fi  ft     Do:ocDa  wnáo :  i  pcfto  o  fogo  nellea 

nao.@awiratequaaoviow»i"«  p   » «to-DOJCuítfimnd oell equeb e  noite  os  mouroa 

fepdofcuvfoar^oiwflaowan^ >    a   ^flgrófóKadeaq^áuaOemaneira4anapode 

«íaparteooa»a«|dooo^ 

fltergarfeiiam<o^doaffley^^^^ 

ure-robedeceoa^l^ 

a^^mS^SSSSc^a.  ímalmétetáto  adárã  a$lka  ínfi<e* 

^rfc-gum£«Sn«Kobx wc ^tcÔtSo^iqcóaecarautlaeqtrasíafQtalWftrot^ 
ndif.q  ^mTn^c«9oBjãmaHe  a  maldade  q  ccmeteo ;  mi  dou  êfacarnasvergaetws 

KtSÍCiS  íaQuSetínbafeuo.aoqualtoíou  trinta  bómeéa  <r  po:  efcnuãeseeléu 

SooSdXfioí rglKtconioiácftáuafobmcndoatodarajã^aoaapontamttosqudbe 
S  mSe  mSra  fob:e  o  contracto  n  paço  oae  efpecearías :  «l^XZSS 

âaSmamboaeftes^^^ 

?ornTetamb<m  lbekiroualyfeítoaaemoutrafojç.accmoem£ocbji:<z  poJ  feito:  Cogito 

Sffir!  sXcargo©aftíá2iluare^i©iogo>6odml^cóatívmttbcmccí. 

3££@£S  cmfffia  ,te  que  fe  apartaram . iRa  qual  viagem  nam  ftj  o  almirante 
SitSSãScmS  l^ueco^geoaigúaanáoa^pffóqcomtcmpoaaribaram 
STfl  S2Sô6  a  cftc  reino  a  o«  oe  omutoo  àrádo  pela  barrace  íírtboacõ  noue  vçlaa. 
ãSwSSSwW*»^  "  «  |o:geca  mina,* 

SvS8maSófa6vçla8rfevioemtodaaguropa:«tairt  entraram  cutraanaoaqw 
XXbTaSofova^^ 

(iaSSdlaavtàSSD^ 

SoSdTaapefaaquepertencelTcmaelle,':  maia  W iquanto  fofféfua  mercê  a  vintena  oo 

iendimeníoooa  fruetoa  W«a<onquifta  ,comqucfífa5iam  ssctoaeoa  caía. 
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-«,      -«r— ■l<>t)aipzimcíra«jccaaa.oaKiií9<t« 

0C  SSP  feitosque  osõàojtuguefes  fiaram  nooefco- 

bJtmenrotconquiftaoosmarcs  i  terras  oo  mknmetn  ciuefe 

C0!SrraJ  oáiamojiiDcCaiccut  po:  noflacaufa  fej 

a  eire£  oçCocbii ,  t  o  que  os  noflbs  fi5crá  niflo.  ÊaflV  as 

armadas  q  oclíc  reirnò  partirá  òs  annos  oc  quínbé' 
tos  i  três ,  1  quatro  capitães  mo:es  Sfonfo 

0alboqtícrque,  f rácifeo  g>alboquerque, 
entorno  oe  Saldanba  t  ilopo  Soarei 

CCapituIo.  /.ComooC^monireçoeffalecutpojncflacaiira 
fejguerra  a  dre?oe£od?ij >  <ro  que  fuecedeo  Delia. 


nantoqueoaimíráteOom^áfeocalBímmapáràoCiaSncfíaperaelíerer' 
|no ,  como  ofmoátKi  De  Calecutfícáua  mu?  (ndinádo  eó  os  máos  fuece* 
dimetosoe  feus  negócios  ,i  mais  vendo  crecer  o  eftádoDelrevoe  £ocbií  t 
o/euDimtmuroepoísS  entramos  na  Sndía:  Determinou  bufear  nouo  mó> 
do  De  le  vingar  o  t  (las  coufas ,<z  principalmente  odre?  De  iCocbíí .  fètoque 

,„„. ^lm^mcnK9c^uan^emalgúa8cárfâ8quefobxftefeitol^tinbaefcrV 
da  mandandoa  eUealguusfôjãmanespera  õp;oi?^ 

Sf nd£fofa5£ralSuus8P3rat08Degnejraf!mu!andoqueáamcontrano8,-:|iíoante 

m^Z "-^«N^íffovnmopocciíi  a  armádaDefeutíomenteSodre,queficá< 
uapera  o  maispo  tempooo  veram  andar  naqudla  ceftaem  fauoj  feu  *  Deftruiçam  boEmo^it 

W^erarçasyrpenbonampjmcipalccm^ 

der ,  elre?fe  animou  mu?to .  £cm  tudo  como  cita  guerra  que  oCamojíj  Ibe  queria  faw  Jra 

c  nquoenta  mi!  bomees  f  m  tu  lugar  efe  mádo  flbanane gafeis  IçguoasWocM .  £  porto 


mnK^wí M,      ~   ««nora  o  rego  Delia  çra  c  mouro  Ã.o|eCemecertf  que  feveaufa 
oamoJte^airesCoJreacooutrosDefuava^^ 

fe  coi^amelbojp.mentaDe  todaaquellacófta .  B  qual  nam  contradiria  tanto  nS  coufas 
^SL9f^ra'T°  -e.ve"d0  cp^cípePambeádaríiqueçraberdeíro  Secut?ue 
dinacpes  contra  elre?  De  £cd>j  procediam  Da  nófla  entrada  na  Judia :  ooifcurfo  d?s  coufas 


a 


rq3curo,p:áta,*r  mercadorias  De  que  aquella  rçrra  lin^d-neceflTcfâde ,  a  troco  De  pimenta  q  fc 
b£}áuanelta:osquáesperíndu5íme^ 

fegunda  ar írrátfa  vindo  podercfos  Kfíçm  do  que  p:ciri€tcrã,nã  fe  tçuecõelles  o  pacto  que  Ifce 
concedgã  per  eumída:*  po:ll?efer  mandádomalicicfsmente  tcmarã  a-ttío  Dcsekfgntes? 
a  outra  qm  effcíuaacarga  i  nam  De  feu  p:cp:ío  moto  ♦  ÍRo  qual  tépo  fefi5çrâ  Dano  na  terra  foç 
em  Defenfem  De  fua&  vidas,fa3eiídas#  fatíf&$m  ca  injuria  que  llpe  fo£  feita :  coufa  natural  aos 
bwtos  quanto  mais  aos  frcmeés  ,  §ci&n  a  Cocípíj  acfcárc m  p$,fàmtéde>  *  gafallpádo,  repoa 
fáram  aty ,  po:que  onde  os  fccmeés  ktyrn  eflascoufasfa3em  nativa  ,pcílo  q  efírangeíros 
fejã :  *  fe  os  elre?  De  Coctyj  agafalftcu3acerca  do  cc  mu  parecer  dos  fcic  mecs  niíío  tínt>a  ganfríí* 
do  o  que  o  relpno  De  Calecut  perdeo  /z  czá$  I?u  fentía  é  I  ua  cáfa  ♦  ® uanto  mais  fe  o  el!e  nã  fi5çra 
grande  era  a  3rtdia  •>  *  fe  cem  cada  fcu  DãqUelles  qiie  os  poderá  agafalfcar  elle  gimortj  ouuçW 
De  tomar  queftsm: (lio çra contender  cem  tcdolcsl?cmeés>po:que  todos  receitem  emfua 
cáfa  quem  ll?à  encfcie De  tanta  fubftancía  quãta  os  l£o:tuguefes  m$m  cm  fuás  mios .  £  po:q 
ellenam  via  naquelle  negeeio  Da  guora.que  ta 

ra  o  repo  De  Calecut,*:  tudo  paráua  cm  Defejo  ce  víngan£a>>p:opúnl?a  o  q  etnipa  Dito ,  nã  po* 
feefeufar  De  fer  cDíanteiro  em  caftígar  elre^De  Ccclpíf ,  mas  po:que  te  mia  q  o  fcu  caltigocaífle 
fcb:e  a  cabeça  Dcsfill?os  De  quãtos  alç  effóuã :  po:  ver  que  c  s  feus  víngadc:es  aurem  De  fer  00 
IJbcauguelte  q  cada  i nno  Dcb:áuã  em  náos  gente <z  armas .  ©  çmm  perc  que  algo  tanto  fi* 
couc6mcuidoccmcfespdáurasDop2mcípe5çraíatamanlpoocdíoquetíntaaelre^beCo^ 
cWí ,  *  auia  tãtos  que  o  jndináuã  mais , q  a  (Tentou  De  todo  no  q  e  ftéua  Deter  minado  .  Êlreç  De 
Cocfcíj  per  aíguusímígosqtmfeacm  Calecutfoube  parte  cefia  Deteimrneçã  Do  g^moú)  ,* 
lego  cem  muçtaDílígencia  começou  De  fe  aperceber  *  na  cc  m  peuco  efe  mo?  Do  pcuo :  po:q  no 
flparátooa  guerra  qm tra5ía o  Camo:ij  bem  víãfer a  todos  fcuacçrtaDeftrutçsm •  ©o  qualcá* 
fo  tín!?ã  grãdejndínaçam  cotra  elre?  De  Cccfcíí,Yendo  q  auení  urs ;ua  per  der  feu  eftádoTavída 
De  todolosfeus  po: Defenfrm dos  [jjbotfuguefes  q  ai?  (ftM :  pois  o  Camoríj  na  queria  mais 
fatrff0^mDeileqfa5erlte  entrega  Dellescõqueficanãami^os*  feas  qtóes  murmurações  o& 
ncífos  cri  m  fabedc:cs  ,t  fecundo  o  pcuo  andíua  jndinado  taro  temia  íá  a  elle  como  aos  apa* 
ratos  Do  çam  o:i| :  1  mu?to  mais  Depois  q  cftando  elle  em  IRepelím  q  fera  atq  quatro  kguoas 
teCoctrí)  mãdcu  grádcsamceftaçcesaelrc?  DeCodpii  cornado  %r\mufm<z  atodolospjín 

cípes*íS:ímanes,requerendoIkequef^ 
dasfu3srelígíõesfcreml?cmicidosemtodalasmóaes^Dãnosqfcb:eilecifoví# 

objííuam  tanto  citas  snrceílaçcestefccmunfcões  ce  fua  relígí^m  cem  os  p:fmeíros  ínfom 
mos  que  elre^DeCocl?i|  teue em algfiasvictcrias  queo  Camo3í|ouueDellejqueamato2pár* 
te  dos  pjincípes  do  fcu  rcy no  Ô  lefaram  ^affandofe  ao  £mcú j  #  fintre  es  quáes  foç  dnm 
De  Í6ggadaríj  fenlpcj  De  (|boxa^  o  jPÊangáte  CavmaUtfcu  irmácfRaubcadaríj,o  Cai^ 
malDeCambalu  \  o  CatmalDe  Cteriãuaipil  ,*  os  cínquo  CaímáesDa  t^rra  aque  elles  clpama 
Ginete  CaimahqDqrã  entrada  p  fua  tçrra,  p a  q  o  C^o:í  j  paíTáfle  áDe  Cocfc)i|  po:  efta  fer  %  ella 
mutve3ínta.lRaqualpf!íTágé^rtri:i!mpárapeleicuanímófamenteem  quanto  osfeus  Ò  na 
leíxargm ,  *  po:  Defender  efta  palTágcm  que  çra  per  fc>u  vao  ll?e  matara  três  fob:rn!?os  aque  elles 
cbamã  príncipes  po:  fucederí  m  no  rc^no  i  t  u  t  es  cpks  clamado  íRs rmulpii  q  era  o  fcerdeiro 
fi^graudemíngucanatcrrafojfermu^eícelente  cauakírottãto  qftrçmotto  mo:reo  aefpe^ 
f anca  Do  pouo  *  @  qual  pouc  andí ua  trm  Defcontente  Dos nclícs  pela  conftanría  que  elreif  fa 
nlpaDeos  mm  querer  entregar  5quetcmendoelleque  poderiam  rccebçr  algú  Dano  Dos  feus^ 
cuqelleficaríaDefemFarádc  Detcdes^ 

rtf  co  o  grade  poder  Da  qehte  ô  tinta  to:iicu  feguda  ve5entraf  a  jfta  De  Cocfcif  co  que  coueo  a 
elreYpaflarfea  outra  iB?aDe#arprfpo2fermats  Defenfauel^  pnncípalmfte  po:acercaDeíles 
ter  bua  religram  como  acerca  De  nes  tem  os  lugares  fagrádos  que  quemfe  a  elles  acollpe  cita 
feguro  Dgeeeb^r  algu  Canít©  De  feu  jmígo ;  ffio  qualreeoB?tmentonam  leusiua ja  pefoa  notauel 
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que  Ò  quífçlTe  feguir  fonm  o  £aítnal  oo  p:ep:ío  &a£píf ,que  femp*  o  feruíò  íieftés  trabalhos 
comi  muvta  lealdade :  ?  oos  ncíToe  que  andáimín  cõ  elle  fe  kíxmm  ficar  com  o  Camo>ii  Oous 
ctmftaos  naturaesoa  Êfclauortía  ♦  €>s  qunes  indo  oerte  re?no  narmáda  Oo  almirante  em !u> 
gar  oe  marmbeíros ,  leíraranfe  ficar  cem  os  ncflbs  em  a  feitoria :  fimulando  q  çrã  lapídaíros 
fendo  feup2op2íoofficíobcm^  oepoiscaufa  oe 


do  oepoisqueperfeume^ofo^mteráquellaspírtespera  vfar  aquelleoflkíoOe  fundíraarte* 
ipana  em  nono  oamno* 

C£apítuIo;í(*£omoclre?to^ 
mãdou  a  Sndía  ncue  náos  repartidas  em  três  capitanias ,  oe  que  çrá 
capitães  mójes  fflfonfo  E^alboquçrque^rancifco  gíaiboqu^rque,* 
amónio  oeSaldanta^ccmo^ícenteSodríreperdeo^oalsúas 
coufas  queosaiboquçrque8f!5çram  pojreílimiVaelretoe£ocl?í/  no 
que  tm|p  perdido  na  guerraquelkefQ  o  Epmoiiú 

Stando  elreíSTrirnupáíra  OeCocfrícõosnófTos  nefteeftácíooetâtotr3b.v 
lpo,<r  portos lias  grades  neceffidadesq  os  cercados  tem  ,<r  pancípalméte  oe 
ms^íímÍ:S£??  q  çra  ^"Çrra  t>e  todo  ódía :  c(peg;ou  ^rãciíco  j^alboquçrque  filbo 

De3oa©alboquçrqueccmfeísvçlas,trescom  que  paitíraoerte  reynopo: 

capifâm^asoutra50aarmádaDe®!centeSodrç*epo:quenomefmo^ 
nooe  três  em  q  ellepártio  , partirá  outrasfep*  vçlas,oaremos  rá5ãoe  todas 
*oo  modo  comofcrepartira:poístodasfo^atempoquereítítuífam  aeIre£Oe£ocbiu<r  fe> 
gurara  a  vida  dos  nofibs  quecem  elleeftáuã ♦  Êlref  oom  flfcãnuql  po:qo  negócio  oertaco* 
qmrta  *  comercio  oa  3>ndía  cadánno  cem  as  armadas  q  oelá  çram  vindas  ,oefcoteía  o  q  con> 
umteperameli?ojp2ocedernelle:  o:dencuoc  mandar  efe  annooe  quínt>entos*tres,nóue 
nãos  repartidas  em  três  capitanias ,  as  fe?s  pêra  virem  cem  carga  oe  efpeceana ,  *  as  três  pc 
ra  andarem  na  beca oo eilreítooomíírroicoerperandó as  náosoos  mourosoe  Xl&ecba  com 
quetínbamos  guçrra  ♦  ®as  primeiras  três  náos  çra  capitam  mó:  afonfo  i^albcquerq  filho 
oeSonçilo  ©alboquçrque  lenbo:  Oe^íila  verde ,  <t  os  oous  capitães  Oa  fua  tandeíraVãíer 
m Xl&artín5©aImadafill?ooe^árco Calmada  alcaide  mó:  que  fo?  Oefta  vílla,*  ©uarte 
petequoi^írepa  fílfc>o  oeSoãf^acteco^osoouscapítãesoaconferuaOeírancrco^al 
boquçrqueçrami^ero^á50a®eigaoeXífeontemójonóuo,t  fflíccbo  £celfc>o  que  forno 
Oefcob2tmentocomoom^áfcooaÊãma,eftasfeísvçIas  çram  asqueauíã  oetrasercaraa 
oefpeceana*  B  porto  q  afonfo  ©atboquçrquepártío  p:ímeíroa  fep>oab:il,  <t  «rancifeo  SM* 
boquçrqueaquato25e,ellefoY  o  oerradetro  cfpegou  a9ndía,o  outro  capitã  pêra  andar  oar> 
mada  na  boca  oo  eftrqrto  çra  amónio  oe  Saldanha  filbo  Oe  S>ícgo  oe  Saldanlpa ,  <z  com  elle 
te^aleírooacafaoelre?  per  nomeíRuYilouréçolRauáfco,':  ©íogo  ffernandes  fl^arevsa 
oe  Setuualyquepo2ferbcmem  mu?  vfááo  nomáryatãbem  po:meftre  oa  náo,©a  víáaem 
oo  quaiantonio  oe  Saldanha  em  feulugarferemos  relatam  po:  continuarmos  colrancifco 
©alboquçrque  Oando  pameíro  ra5am  Oos  nauíos  oe  ©icente  Sodr^  que  elle  topou  na  eólia 
oagndía  bem  perdidos  méfy  o  nauíooeamonío  oo£ampo  q  comoatras  vímosfeoerdeo 
mm conferus ipo  almirante  Vicente  Sodrçfegundo  atras  fica  ,paitido  o  almirante  oa 
gndia  junto  oeCajiano:  fe  apar^^^  ^ 

lípeoeífelngar  na  cofta  ooD&alabaremfauo:  oe£anano:  *r£odpií ,  fa5endo  aquerraao£a 
moa  j  na  entrada  t  faída  oas  nãos  oe  Calecut .  £  quando  o  tempolbe  nam  feruílíe  pêra  andar 
naquella  corta  que  ç  no  muerno :  folie  andar  na  boca  oo  eftreito  oo  mar  roíro  fatfdo  auçi  ra  ás 
nãos  oe  ^çcl?a,o  qual  regimento  elle  ccmp:ío  tç  fe  perder,  a  pameira  coufa  que  fe5  fov  aos 
jlpeos  oeSancta  Xl&ana  tomado  quatro  náos  oe  Calecut  7  as  quáes  trouxe  a  £anaíiò:onde 
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foá  edcarreaádàsèá  aros  <r  mantimentos  q  leuaiiS  fffseftdoenfrègatjetihfcao  fotos  fBonsa 
to  féil  fèarbofa  :i  os  mouros  q  ttellas  Vittbain  oeu  adrev.  De  Canano:  a  fen  requerímeto  poj 
auer  alv  nuMos  que  eram  parentes  oalguusq  viuia  em  Cananoj  ,a  quakoufa  elvev  fintou 
^OTaftdelWa^eneftetépoquárçem^ 

mouia  contra  elrevoe&cebíj  ♦  comoqualrecádoellere  partto  logo  pêra  £od?í|yr©ecaminl?o 
tomou  tresíambucos  que  vínI?amCs»ta?a80êJBBaldtua  a que  pos  fogo  poj  rabg-lereuioe 
Calecut  Cbecrado  a  Cocbií  entregou  a  pjefa  Oeltesao  feito? i  viole  co  elre? ; oijendolbe  q  çYa 
MvvíndoaoquemidáíreoeUepdanóifâqtinta 

«ia  nera  vir  contra  o  feu  reyno .  £lre?  com  paláuras  oe  imrçto  agradecimento  eftmiou  aquella 
fua  vinda :  ©i5endo  fer  verdade  o  que  fe  oe^mascemoçra  no  princípio  oo  timono  cm  que 
oVemoãí  nam auíaoemouér  feita pairado diedra  efeufada fua  plaque  bem podmaoar 
bua  vifta  á  cófta  oa  Srabia  pêra.  ondebejía  que  eftáua  oe  «amínboyi  quando  em  boa  mm 
nánê  feria  aopjópnotempoqueoí:ámo3iimou#feadiateouué:fleoepx)ceder  no  quetinba 
começado.  efpecrído^icenteSodre.oelrev  foi  terajlba  £acctojaonde  fejfuaaguoada  & 
oelail  panou  aotíbooe  «Êuardafu  queeamaisoááaltçrraquetemaparteoeglfncaítoefte 
cáboatraueiroUflCÓllaoeSrabiapoifermai8feguída&a8iifl08que  oagndiavam  ou  vmba 
ooeftreitooo  márroíro.emaqualparágemtomoualgúas  oe  Cambada  com  roupas,*  ou> 
tra«fce£áeeut comefpecearíaquetod38?am  pêra  o eftreitOig  poique  elle,andou  alv  otoa 
hebms  mefes  tos  ponente*quecramabJil*nia>o  começaram  ventar, conueolbe  bufear 
alat<meb:tooroquáfovl^enfd^ 

berconfclboceoous  mouros  pilotoseomfiindamento  que  comovíçueagoíto  oefefa5erna 
volta  oa  *9ndia  po:  ia  fer  pairado  o  ínuerno .  Com  o  qual  fundamento  entrado  nefta  enfe»' 
da  acodira  lego  a'  ribeira  oo  már  buús  poucos  oe  mouros  aque  elles  cbamam  »adui|8 :  cuja 
vida  epaftWgádo  í  andar  no  campo  ao  medo  que  oí5emos  que  andam osaiarties.g 
poftowe no pancipio teucram alguroreceooos nonos,oepoí8 que  goftaram oo  bem quclbe 
Lam,oandoll?e  panosiaroj-z  outras  coufas  queentrelles  namauia:fi5CTamfe  tamfaip 
Íiaresaelk8,oandoll?ec3metJ08  átrocò  befuas  neceffidades  ,qtKfe  cbegaram  com  molb? 
resífílbosápíávatjomwa^algfiapefcaríâcôquefemantemboaparteooanno.eaueB 
doixrtooebumte^meVoquealteftáuam,comoefteseaduíistinbamconl?ecimentooebu 
certo  tem  po;âl  que  as  vges  ai?  fobxuem  oçram  auifo  aos  noflbs :  aos  quaes  parencendo  fer 
ifto  modo  oe  os  lançar  oalVipojfe  bí5er  queauíam  bepaflarper  aquella  corta  cejiasnaosoe 
@:mm,leiráramfeeftar:tequeacuftaoefeubãno  verem  que  os  mcuro8lbeoi3!amverda' 
de.ifcojquefovtalotempoqueréperdeo^enteSc^^^ 
reoerdeoonauíooefôasSodrçfeuirmáo  tos  outros  milagrofamcK  efeapara. Ceifando 

oòualtépc,lefi5gá^vdacammbôOa3^ 
quk«topou^comelIestaml«mfeadiuntoU2lntoniooo£apo^itampel?unam^ 

DerdeooarmádaooÈIlmirante.tfoyinuernarna  cofta  ©efl&dinde  embuasilbas  fem  fab? 
ondeeftáua  mevo  perdido.  4rancifcoE»alboqu^que  comova  mutintepo  com  mantimetoa 
•zcoúfas  oorevncrecoibídos  elles  neuios  p:oueósoo  neceflano#5mcipalmente  oswrmadí» 
oe^icenteSodre  âéra  mufta  gCTemóJtaafome*rede:coo8quaeslòjteraCocbii  ,onde 
^oudrêyquáfvtáperdídonàílbaoe^aTptí.eop5imeírocofo5toqlbeCeu/ovapjefentar 
Ibe  o  q  lpe elrev Oo  fl&ãnuçl  m5dáua,q  erá  muytá?  peçasrtcas  pêra  o  feruiço  çefua cafa  ao  mo 
do  oos  pancípes  oe  iEfpanba :  t  có  cilas  ll?é  onTe  as  paláuras  q  auia  miftçr  bu  pancipe  que  ti^ 
«ba  paíádo  tátos  tfabalbos  rtos  qiiáes  moftrou  a  lealdade  i  mm  que  co  nofco  tínba .  epe* 
ra  reftituicá  tx  feU  elládo  Ibe  offereceo  as  na'os  i  gente  que  alt  ™ba>  "tas  outras  q  ia  era  ante 
bellepárndasoorevnoipjcmetendolbenamfepartirem  tç  ô  namtarar  empeireoefuastçr^ 
ras  co  víctÓiía  oefeus  jmigos  ,p<»qUc  elret  oom  UÉ.áhue;ifeu  fenbo:  nenbua  outracoufalbe 
mais  encomíndáua  que  trabalbárem  nas  coufas  Oe  reueftadocomoemofeupj(pio.@ue 
nãmferaludfldoOe^ícenteSodrçfegundotínbafabídofuarealfenbosiaçraacaufajpois» 
eTpedira^tépo  quefevííraoffere£0aelle:*l  como  omar  pode  maisqavontaoeoosbcmeí» 


õ  cmpcdfo  tlemariéiráquc  fe  pêrdeqcòmofabería.  gire?  oepótà  Oeíbeoratífidrefiaa  r-oii&a^ 

ali?  a  bonra  xA  capitam  pois  anfcuam  riobje  gente  configo  como  a i  bem  sa  ciríta  oS  ná^i 

conmntequea|lbaoe£od?íífoire[ógo^^ 

«wídMarç9|*í^^^ 

ataca  wdawmimj»©oCami*:<iKd^ 

«70  per  fiwja mSomatou  o Çamial  tiella  «còdaaefrracojnooa  ÒtófendSBS.S? 
potô  fe5^ancifeoi£>albuq^rquealgúaé  eim^ 

fetaito^ascoufc^ 

p™.Moul|eemfeo^^ 

«í  os  jfcoauguefes  terem  reeebidotáMot^ 

algumreeoHp.méto  fite  querepúd^àneefeitderao^ 

madem^afasera^^^^^ 

de;eco!|>erma*j>eir<^^ 

aterraenram^ 

movioreroreqrtoeWiufto^tKteíraríoperaoriegócioímaw^ 
^SSÊ&im^SSSm^m^  «o  qnaffi^artK  Õ 


fingular  Oéu^m  que  tinf?a  fio  a£ofto!oSáriágopoí 


^'f^Swtttttjo:a!?w!  refundou  ondeou  eftaaàraooaimaje^Da  ribeiras  aífr  fait 
íf^  S2SÍ^^^  ^5?^®?  ^^  ^«J^«t^Iomeu  no^psío  lu^ar ode  dincla  cftá  *  merece  oaò^ou 

ue  aôecfe^e^fóflêaucto:oeítos  Duas  Ófcas ,  bua  efpirímalquefby  a  fuuSr^S 
fotití|t#Mloafo^a!Qa  meftatoinaitdopófrepo:  parte  Do  rewo^naoutraw  rárte&a 

írasOep^dráTcáIqueelIefuridoUiem6oa HÊata*  02muy.p2íncifác3 cabeças  dos  reí> 
noa  *  cftadosoa  fndíaoe  que  tfmospofle  como  wçmosem  feu  lugar.  £  po:quea  nóua  oue 
Wouòasemrádasq^anc^ 

99  fcfc  ver  em  outros  táes  fettos,pjatícaridocom  elle  <r  comos  outros  capitães :  adíuníaiam 

°^&quínixnt08^ 

determinando  írembàrtm mrttáiifTttofenboj  twí  oual  érev  W&átikn  *í  *  k*  ú&àj  a  1  J!.^ 


va i^rra :  po^  que  o  íenpo?  ua  inepenrmiwa  comigo  paiiaieoe  oous mil  pòmeés,  todos  na£ 
res* gente fcçftra em pdeíaN*  também  ímrçtos  paraós  i  árteft>afia  beírey&e  Calecut  como 
quero  temia  que  ífóflem  vefitar.  Contudo  açjoúueaoeosqúeosnófrosentráram^aueímá^ 
támotogar:^ 

Wnãypm  rio  lugar  ,adíantpufttôtooeáFrãcííco  ^aíbuquer^  que  teue  típo  pêra  oarerh  bõ 
lu^ar.  ®  qual  eftauatam  ápéitebído  «fe  logo  áfa?daantejiient)ãâ  l^atíram  Oousfoómees 

grálípasque  oeciaiftttfsanjo*^^  manam  ttfectemar  a  que  elles 

íbéna  Cuqúíad^qúéiía*  óetermínáuam  os  ucflbsa  que  parte  auía  mais  •  ®s  q&s  aflf 


A^ff-lâied^oisâdodèmcòiiittéi-  tomfiWBdTpáidMB^adarflàs^qiic  primeiro  os  acfauamen 
ire  asWa$powoecepar,ooq  os  nólVos  os  podiam  ferir,  ©utros  com  frçdpas  ccb:iam 
o  ar  apertando  tanto  com  Elfonfo  0atooquerque:  quecomeçouafuagenteoefeir  retraindo 
pêra  os  batees  fem  ã  elle  poder  entreter  ♦  ®  qual  retraimento  ll?e  oeu  a  vida ,  po:  que  à)e$mdo 
rontobetles  embuefeampádoondeos  jndíos  começaram  Oefeoerramar  po:  lípetomarem  a 
*  embartaçam :  varejou  a  arteifeana  que  vinlpa  Mes  fie  maneira  que  nam  fométe  os  fe5  afaííar, 
másajnda  cframou  á  írancífco  ©alboqugque  que  namçra  paRado  /fl^er  os  quaes  tiros  eo> 
nbecettdoquepelejiua,cl^gouatempoqueotírout>aquella  afronta  emque  feouuga  Oé  pep  >- 
der :  po:que  alim  oefta  em  que  os  oa  tçrra  o  tiniam  pófto ,  çram  chegados  trinta  *  três  paraos  ? 
oe  Calecut ,  *  andáiam  todos  tam  a5edos  *  fauo:eçídos  fcuus  oos  outrosque  nam  fe  podia 
cUe  valer  per  mar  nem  per  t^ra/fl^eró  cagado  ^ranciíco^alboquerque  com  os  capitães 
V  feuárteréacbecoEfeerooefcíde ^glntónioooCampotnamfomentefotelIeliure Do piri* 
**     GoemqueeftáuamasajndapoíTgam  os  jmígos  em  fogída^uo  qual lalcãço pereceram  muitos 
oeUes;eoavóltaqueft5çramfosimajlt>a£3mbalamque(5raoet)u  vaflalo  Odre?  oos  rebe< 
lados*  ikirádo  ®uarte}|bacl?ecoáentráda^buapontaoetírrafoberbafob2eo  rio ,  oonde 
á  vinda  osimígosll?e  podiam  fa5ermu?toDanno,repartiranfeelleçpelajll?a'r  nam  tam  apar* 
tadosque  nam  fepud^em  ajudar  Ipuus  aos  outros,  com  o  qual  modo  atall^ramtoçla  ajfl?a 
cm  aue  inalaram  mais  oe  fete  centos  jndíos-©uárteÍ$acfccopo:  ver  que  o  lugar  onde  5 
Jeíraram  eftiua  já  feguro  pêra  os  nólTosbat^spodèremtomarfem  pirrgo:oeueml?u3  pouoa 
cam  que oeftruy o,  onde  matou  nnrçta  gerit e *  ob?  fo?íTe  a|untar  com  os  outros  capitães  ♦  feg 
quáes  vindo  já  todos  caminho  pêra  Cocfrí  mu?  contentes  com  a  victorta Oaquelle  oía :  Oc m 
direito  queoe  trauçsoáuá  naquellepúncipalrío  ,ll?efaíram  oteaoeçíncoenta  paraos  oe  £a* 
lecut  que  os  meteo  em  grade  trabalho :  po:que  como  cfcegáuam  folgados*  elles  vínl#m  fem 
íofpeítaoodfo  ,<z  muçcanfádos  *  algus  feridos ,  teuçram  afa5quefa5eremfeoefempeíarpsi 
P2imeira  funa  ♦  |£)02em  oepoís  que  paflbu  aquelle  ímpeto  queos  jmígos  tragam ,  <t  começmi 
ftntír  ajndmaeamoos  nóflbs ,  votáramascóftas :  *  valeollpe  namfícarematytodosmeteift 
per  l?u  efteíro  tam  baíro  que  nam  poderam  nadar  os  nóííos  bateçs :  áqual  vícot:ía  adjutararti 
as  outrasque  tragam  qucoeu  grande  p:a5er  a  e!re?oe  £oc!?íj  quando  chegaram  a  elle^fi 
po:que  pêra  lei jcarem  eftas  coufas  oo eftado  oa  guçrra  portas  em  termo  q  podçllem  auer  carga 
oaefpecearia,craneceiráríofa5er  alguaoemó^,  o:denáráoe  carregar  aíHntomo  00  Campa 
pêra  vir  oíante  oár  nóuaa elre? oa perdíçamoe Vicente  ©odre*  oas  víctoaas  que tínl?am  auí 
ãooo^amo:ííoe£alecut:oqual2lntonioooCampoafaluamentod?egouaeftereínoa  OCf 
Safqsoe  julfeo  oemiWquin^entosaquatro* 

C£tó  íií .  £omo  a  ratnbaOe£oulamãdoupedíraoscapftãe0 
que  folTem  ouas  náos  tomar  cárgaao  feu  pojto  ♦  £  Oa  pa'5  que  o 
£amo2íjfe5CÔ  elles  aqual  logo  quetoou  *to:noua  guçrra:por 
aqualcaufa  ©uartef^aclpeco  ficou  com  a  fuana^*ouas  cara» 
uçlas  em  guarda  oe  £ocfc>ij:  «:  oo  que  00  outros  capitães  palíá* 
ram  vindo  peraeftereínõ» 

®meftascoufasOagu<rra  poílo  que  dre?  Oe  £ocfc>íí  trabal^auapo:  k  oár 
carga  as  náos  fa5ía  fe  mu^  trabaII?ofam&e :  po:que  fe  çam  quatro  ton^es  per 
effesríos^efteirosembufcaOellã^ranecelTarioiremoutrostãtos^^^ 
fuaguárdaoe  maneira  que namauíaquíntaloepímcntacjue  nam cuftáflefan^ 
gue,  flèasfob:eueo  cifo  que  nílTp  ajudou  muçto  aos  ttoflbs,  *rfo^  mandar 
arainl?a  oe  Coulam  *rfeus  gouernado:e0èfferec!mentos  aos  capitães  qO€ 
ouaômosicõoqualafentárampscápitãisquefo^ 


i» 


juuroieptimo».  yõisi 

a  ffoulam  bufcar  efta  carga  fo?  mu?  recebido  *  feftej ído  t>os  gotier  nad&es  t>a  tçrra  *  aíTerttou 
tracto  cem  cllcô  ao  modo  oc  Ccdpil,»:  que  ftóífc  ai?  fc>um  feito*  pêra  queo2dínaríamente  ca> 
dannovírem  tomar  carga  Duas  ou  tresnáosfegundoa  nouídáde  folTcf^o:  ra5am  Do  qual 
concertoleíí:oupo2ftíto:glmómoD€Sát)eSanfóremiRuY  SDaraujo*  Jlopoiftabello  po: 
efcriuães,  com  ób:a  De  vime  frómees  pêra  guarda  oa  feitoria  que  fo?  j?ua  cífa  que  ll?e  os  gouer 
nadÓ2es  Da  tçrra  o  jdenáram,*  com  jfto  acabado  *  fua  carga  feita  fe  tomou  a  £ocfc>í|  *  @  Sa> 
mo2íj  em  quanto Monfo^alboquçrqueeftçue  tomando  efta  carga  fo?  auífádo  Díflb,*  ven* 
doquell?eap2oueítáuampoucofeusparaósarmádosperaquea  pimenta  nã  víçfle  a  Cocfcuj, 
pois  fó:a  çelle  cm  tam  poucos  Díasacfrauámos  carga  ,*i  que  a  canela , cráuo ,  maças  <r  outras 
orógasDapárteDondevínfcamaofeurepo  podiam  vir  as  nóflasmãos,*  gengiure  baftá> 
m  ffanano:  com  que  tínhamos  alidade :  tenteando  eftas  coufas  <i  aspaflfódasquelípè  \v 
nlpam  cuftádo  tanto,  conuerteo  a  índínaçani  a  rígrasDe  prudência, querer  ante  fegura  p<i5  que 
guçrratamDanófaccmoçraaquetínba  ccmnofco,Sob2e  o  qual p:opófito  mandou  certos 
embattadÓ2esaíFrancífco©alboqu^ 

cedidas  com  eftas  condíções:que  auia  DeDar  mil  %  quinhentos  balpáresoe  pimenta  pola  fase 
daquefÓ2atomádanamÕ2teDe$íresffo2rca,':  mais  que  mandáfle  logo  Defpejaríeus  poi# 
tos  dos  nauíos  náos  *  paráosDefuas  armádasperaasnóflâs  náos  poderem  jr  tomar  carga, 
cqueosDousbombardeírosquefelançáram  com  elle  que  os  etttregáfle.ffeito  efte  concçrto 
a  primeira  coufa  q  fe  nílTo  fe5,fo?  jr  gDuártejj&acfcecoa  £rangano:a  recebçrosmítequinfrett 
tos  bafráres  De  piméta:  párteDa  qual  trcMcz  veo  baldearem  a  náoDe  ^rãcífco  ii^Iboquçrq* 
g  tomado  lá  cutra  ves  cõ  IRícoIao  ff  ceífcc  pç:  Ifcc  fer  p:cmetido  q  ilpc  Dariam  carga  pêra  am* 
bas m  náos,  mm  acaram  o  recado  fegundo  a  efperança  que  leuáuá :  po:q  élre?  eftáuajíare* 
pendídcpo2ra5áDcsbcbardeírcs,polaentregaDosquáes£rác!fc^ 
^ín3lmenteccmoelleDefeját:ateral£U8pcqnacèufatequeb:aro  cõtracto  Das  pá5es:  fucedeo 
coufa  qveo  Defcobiír  efiafua  tença,*  foçcfia,  Jndo  fcú  batel  Deftas  Duas  náos  per  buefteiro 
acima,  ode  Ifec tínt>ã  x>\tò  qfcfle  a  recebçr  pimeta,  encõtrárãbuparaó^vínlpacarregádoDella, 
o  qual  parece  q  fe?  laçado  áquellepcpcfito :  po:íj  qtserédo  os  neflcsrecèbçr  a  piméta ,  fóbje  a 
entrega  Delia  viçrá  tuus  n  cutres  ás  armas,  na  qual  reuclta  es  nóífos  matará  fevs  Ipómeês  do 
paraó  cfertrãcutros^eUestambcmvicrãfangrádosDella^qualcoufatato  que  o  ©amo^ 
ríjfcube  cemo  qw  efperáua  po:  ííío3mandou  logo  cerrar  todolos  pÓ2tos :  *  fem  pedir  reftituí* 
çam  nem  feaquetfar  DaquelleDãno  temeu  i  guçrra  .  jj^eró  como  os  nóflbs  já  a  eíle  tépo  eftá* 
mm  quáf?  carregádos,toda  eftafuriafundío  pouco  pêra  empedír  a  carga  Da  pimenta  que  çra 
o  pstncípal  j meto  feu :  <z  queb:ou  em  aparatos  <t  nóuos  apercebimétos  pêra  fa5er  guçrra  a  elrè  i 
De  ffocbií  ♦  ®  qual  vedo  qcoma  vindaDaquellesDouscapítãespèra  eftere?no  elle  tojnáua  a 
ficar  do  p:op2ío  pengo  t  trabalho  De  q  faira,  *  q  o  colaça  Dos  reuçes  g  to^náuã  a  fua  obedíécía 
cõ  acbegáda  Delles  capitães  nã  eftáua  ajnda  mu^to  fi^l  ,pofto  q  ftófle  tífaDa fciiom  m  foitalç 
5a  q  %<ra,  os  qnclla  ficáffem  mó:  cuidado  Itpeauía  De  Dar  DefendellòsDaíndínagãDofeupouo 
do  q  l6e  podia  Dár  De  ajuda :  reuoluêdo  eftas  *:  outrascoufas  em  feu  animo  bem  aflfligído  com 
tento:  oellas,Deu  Diflb  cota  a  fflfonfo  ©alboquçrque  *  a  ffrancifco  ©aíboquçrque  ♦  pedindo 
ll>equepo:feruisoDelre?De|0O2tugalfeuírmão,poiselletamlealmenteDefendí^ 
tç  offerecjcr  a  vida  po:  ellas  •:  perder  todo  feu  eítádo :  confultáflem  entre  f?  como  ai?  fícáfle  algu 
Dellescòm  maísgemeDaqueftcáuao2denádaáfeito:ía,po2que  comoviam  elle  efperáua oe  fe 
verem  ma^ó:  rteceííidáde  fegundo  tint>a  fabído  per  pefóas  que  tra5ía  em  cáfa  Do  Samojíi* 
Sób:e ^  qual  negócio  Depois  q  os  capitãesconfultarã>fea(íentoucõ  elle  qem  fua  ajuda  fícá* 
ria  o  capitã  SDuárte  f^aclpeco  co  a  fua  náo  a  S^ero  íRafael  *z  ©íogo  8^íre5  capitães  Das  Duas 
carauçlas  Debaixo  De  fua  bãdeira  com  cem  Ipómees:  1  alemDos  ordenados  ficaria  na  fojtal^a 
outros  cínquoéta  tudo  tam  artilhado  <i paouído  quepoderíam  refiftír  ao  poder  Do  Samo2ij,t 
ajnda  efperáua  em Deos que llpe  auíamDejr  fasermupo  Dánno  Dentro  no  feupó:toDe  ffale^ 
cimÊlre?  vedo que  elleaDepoisDefuaclpegádarçaquelle  tempo  femp:e  trabalhara  poíôreííí* 
tuir  em  feu  eftádo  cõ  tãtoperígo  1  fangue  Derramado  ante  feus  ofeos ,  %  q  em  ficar  aquella  n  ío 


apnmet 

glfonfo  Mãoquçrquefe  partíoDe  Cocfcrtj :-*  paflandopcr  £anano*atcmar  gcngiure *  tifo 
fe  partío  via  Dcfte  re^no  onde  cfcegoua  faluaméto.  21  qudbóa  fonuna  nã  aconteceo  a  ffrãcifco 
^alboqutrque,po:q  náfe  podendofasertamprçftesccmocliepartio  o  Derradeiro  Dia  De  Ja> 
neiroDe  quatro ectes*  quatro:  *  ou  quepojpartírtárde,  cu  po:que  sfi?  cftáua  o:dcnádo  te  d 
ma  dksaeoutrasnáosDefuacompanbíafeperdçram^^ 
namtfcapouqucmocontafle.Scinete  parece  quefeperdçram  em  08  baíroe  De  famXijaro 

fefaluoucomageme^foYtcrall&elínde^alYacl?ouíLopoSoare5ccmoveremoôadianU 
algõagcntefua?  ellefaleceoDeDoerçaa. 

ÇCapítulo.íiií.^oqucllntcmoDeSôta 
fuabãdeíra  cíflarátepoieq  partira  Dcílere^no  o  ánnopaffádc  De  quínfcf 
to8*ure8  :DcpoieDa  partida  toe  SBlboquçrqueet<cbegárem  a  3ndífc 

®ij6teiroeoitooquefí5<rãeflesDoU8C^pítgeetuÓ2e82lfonfo©alboqu^ 
qm  i  f  rãcifco  ©albequerque,  oe  qué ce  partiram  Deftc  re^no  o  ánno  De  mil 
quiukentcsctree^nrcc^efaYemceDoánno  ecuem  fa*crmc8  rclapm  Da 
quepaflcuSlntcnioDcSaldanfca  que  <ra  o  terceiro  capitem  mó:,  ©qual 
partindo  co  rc^noDcpoiecellee :  pãrír  cdcnáíopcraandar  Daimáda  fôa 
„...jy  oaepó:ta8DoeftreitotclJÊ<ctgíntreí6tua6ccfta8ííDocáboC5uardafu 
cDafflrabia.  £fo?fua  ventura  quetói  a  fcu  piloto  quetcuccmellc  na  flfca  De  fam  fycmt 
nam  indo  íá  cmíua  cempanfraa  náo  dc  S>ícgo  Jfernande*  pereira:  <r  Dsquç  òlcucua  quem 
Docabó  De  bóa  gfperança  effítmandofe  cteo  tinta  Dobrado.  So qual  lugar  pojrajainw 
equada  q  alvfc5  fe  cfrma  oje  aguada  De  Saldantanurç  cckb:;ídacm  nctneacercaDenos: 
nam  tantopo:  efla  ?  out  ras  q  atguue  capitãeeaqu?  fiaram,  quartto  pojeaufa  dé  tòuítafidat' 
cuiaeueamsceDagenteDeftarçrraaqut  pereceaC  cemofe  verá  em  feulugaroaqúalgeme 
lego  ncftacfcegáda  De SntónioDe  Saldanbamoftrcu  fer  atrelada  *  pêra  nam  cofiar  Delia: 
pojquetracndo  a  Sntc  moDe  ^^ 

cem  08  neflbe:  nafegunda  ve}  que  fflntcmoDc  Saldanha  fa?o  em  rçrra^obfcltfaváíaW 
nNmarmádofcúacíládaDeótoaDeDojentos  bómeê8,com  queo  p:ópao  amónio  De©* 
dánba  cojreo  rífco  De  fua  pefca,po:acodir  a  t>um  fcemem,*  naefapcuDoe  negróefe  nanue* 
rido  cm  bum  b&ço  ♦  £  ante  que  ouuqfle  efta  rotura  cc  m  oe  nçgroe  ,po:que  a  terra  llpe  pareceo 
DcrpcuofdainãfabiamcmqueparagemçrãjiannoteífiuYÍ.curenso  ja  nam  <rácóm  elle 
po:  fe  apartar  cõ  I?fi  tcmpo^l  mtc  q  cfccgâflc  a  efta  aguada :  fobiofe  Sntonío  De  J>aldanÇ>a \m 
bu  mõterer  címamuvcbáo  <:plano,ao  qualó:act>amá a m<fa Do  cabo  De  boa  Cfpcraja  •  ©o 
devíoorcftoDocábo*omárqfí^ 
nctrlt^nofimDaqualperêtrcDuaeferraniasDealto^^ 
e *.~  ur.  ~»%Aa  »£  z  ™r*fí*  traxer  n  (eít  niríb  tv  mnv  lõae  frendo  era  ooderofo  £  aauoas: 


poqroeieruiOopaimram}iuviu»  vi.  *pw  %*>»**>  wii™*~<  ■•  ,Mi'*;H,;r»v;7"",n  r^&x 

•partádoDellefoY  ter  a  m  oçãbique  }*  cemo  Ò  nã^cbeu  nem  cm  Cuitca  ondeoefperou  vinte 

6oii8Ía8pamçlioaIf;áá!atdà^ 

treceu  a  elrev  po:fere  ce  JD&õbaja .  £  dI?t  fe  fcy  á  liba  De  Séjiber  q  ç  a  que  De  flfeo  bm  vit! 

K]tó^8^^tie#doátcrrafirme4fettác)8 

po:  efte  fer  l?ú  canal  Da  nauêgaçã  Daqlla  cefta  fe  leijrou  eftar  ótoa  De  ooue  mêfe8,em  que  tomou 

mais  De  vinte^mbucoe  Cítrregád08  De  mantimentos  Da  tgra :  no  fim  Do  qual  tempo  rpdean; 
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*  tudo  com  moftrasque  namauiam  Dcfer  bem  ofpedados  >  principalmente  com  as  gritas  que 
Dauam  De  noite  ♦  í£ç  que  em  amanfrecendo  veo  fru  recado  Do  fenfror  Da  tçrra  ao  capitã  no  qual 
Ifremandáuapcrguntarfegaaquellequeandáuaroubandoos  nauíosq  vinframcom  manti* 
mento  pêra  aquella  cidade  fua  i  *  rendo  elle  Ifre  perdoaria  o  Damno  que  tínfra  feíto,cõ  tanto  que 
IfreDefíeaartelfraría  *rcoufas  tomadas ♦  SfoquetRu?  Lourenço  refpondeoqueelle^rãvaífêlo 
Delrefoef^ortugaljenuiádoemcompanfríaOe  outras  naosDeqUefeapaftara  com  fru  tempos 
ral:*rporqueétodolos  portos  Da  comarca  Daqueltaílfra  nuca aefrou  o  que  geralm&efeDa' a  to* 
dolosIpómeéSjmantímentotonecclTáríopojfeuoínlpeíro^nte  aefrára  mu?ta  bombardáda* 
ftecfráda^elIeemDefenfamDefuapefóa^por  emendabo  que  Ifre  era  feítofaríaoque  fa5èmos 
offendídos^ojemleítódas  as  ofFenfasaII?eas,l(?é  pedia  ^folgáfle  Oeo  agafalfrar,*  per  elle 
aceptaflêá  amizade  belreçoeil^o:tugalfeuftnbo2comoÒt!nt)amfeitoalguus  re^es  *t  fenfro' 
res  feus  ve5ínfros  <r  outros  Da  5ndía:  cõ  a  qual  feus  eftados  çrã  portos  em  píj  ? em  mais  xv 
que5a^pcderooqantetínbã»£lreçcqálTçfe)mítuláuaofenl?02t}efta  cidade  5em5ibarOco> 
m  o  freme  na  erperímêtádo  em  nóiíascoufas ,  na  fómentefe5  pouca  contaDefte  recado  oe :lRng 
gLourenço:  mas  ajuda  mandou  poer  em  órdemosparaósqaty  eftauâ  pêra  vir  tomar  anáo* 
®  s  ncfíos  auído  confelbo  fobrefte  cáfo ,  ordenaram  que  primeiro  que  os  pafaós  víefl*em,que 
fcfleaeílesobatçloellacoób^aoetrinta^cínquolpómeés^emque  jamDous  criados  oelre?  a 
bum  cframáuam  £5ome5  Carráfco  que  çra  efcríuam  Da  ttáo  *  o  outro  Lourenço  *feo,fró' 
njeésDefejófosoeganfrarfrenra:  os  quáes  cometeram  osparaós  *rfc)6cl?ucõ  morte  Dalguus 
mouroatreurçrem  quatro  a  bordo  Da  imo*  Êlre?  como  aefte  tempo  tínfra  jáappelídáda  a  tçr 
ra :  quis  na  prá^a  oar  frua  móftra  De  atç  qua'tro  mil  temeis ,  Dos  quáes  $10  capita  fru  filfro  feu* 
íí\uy  Lourenço  vendo  a  multidam  Delles,porq  efperáua  oe  fe  ajudar  bem  cõ  artelfraria,  armou 
dousdos  feus  jãbucosTobarçlcom  ameuda  quepodiamleuar  t  gente  Dçftra*  f>os  roftro 
na  tçrra  :aque  lógoacodírã  os  mouros  apínfroãdofe  todos  onde  Ifrepareceoqosncflbsque* 
riam  faír  ♦  ®  qual  ajuntamêtofo?  pêra  ma^ór  fua  Deftruíçã,porq  cfregádosos  sabucos  bem 
a  terra  cõ  mcftra  q  á  queriam  tomar,fícou  o  cardume  Da  géíe  cera  a  arreliaria  fer  melfrorempre 
gáda  :oemaneíra  que  IcgoDaprímeíraceuadura  ficara  na  práifa  trinta  *rcínquoDeIlesem  que 
entrou  o  filfro  Do  fenfror  Da  rçrra  que  os  mandáua ♦  %  qualDeftruíçam  foç  parelles  tamanfro 
efpanto  que  cem  aquelle  temo:  Defemparáram  a  prá^a :  lefrando  porem  muf  ta  gente  Da  nóffa 
encrauada  cem  o  slma3em oe  feus  tírosDe  que  logo  ai?  morreo  fru  marínfreíro*  ®  capitã  tRúf 
Lourenço  vendo  toda  a  ribeira  oefpej áda  *  querendofe  pó*  em  confulta  Do  que  faria :  vira  vir 
bum  mouro  correndo  cõ  frua  bandeira  Das  quinas  reáes  Defte  re?no  aruorada  em  frua  áfte,bra> 
dando  per  arama  pa5  pa'5  pá5 .  ®  uando  elle  confreceo  a  bandeira  como  quem  via  frua  coufa  fi> 
grádaoínaoe  venera^am,tírou  ocapaceteba  cabeça  n  pesfe  em  giolfros  fa5endo!fre  reueren^ 
cia  como  fe  vira  feu  re? :  ao  qual  imitou  toda  a  outra  géte  que  eftáua  com  elle  ,Do  qual  modo  os 
mouros  que  efteuam  em  frum  tefo  em  olfro  Oos  nóífos  fefpantáram  mu?to  /t  o  mouro  quetra 
31a  a  bandeira  rçueoufadiaoefecfregar  tanto  a  elles-  que  leuementeo  podiam  ouuir^edín^ 
do  polo  final  que  tra3ía  na  mão,  licença  pêra  feguramente  fr  falar  ao  capitam  ,ao  que  Ifrefo? 
refpondídoquefeaígõacoufaqueríaquefofle  ánao  que  lá  Ifre  falaría:c)fto  fe5  o  capitam  De 
jnduílria  po:  Ifre  n^oflrar  toda  a  artelfrana  *  montões  De  guerra,  a  o  poder  receber  com 
mais  apparátoooquetínfra  no  batçl onde eftáuam todos  em  $♦  ío:nádo  ocapítam  ?Ru? 
ilourenso  nnío,veo  o  mouro  logo  trás  elle  acompanfrádo  Doutros  quítro  que  çram  Dos 
principies  Da  terra:  aos  quáes  íRu?  ílourençorecebeo  cem  gafalfrádotòs  fe5  alternarem 
frua  alcatifa  fegúndo  feu  vfo.afubftancía  Daqual  vinda  çrapedirem  pa5^que  elreçfe  que* 
nafa5çr  tributário  Delre?  Defi^ortugal  que  pêra  o  pairado,  baftálTe  po:  fãtíffasam  Dalguacul* 
pa  fe  ã  tinfram  em  Defender  fua  tgra ,  a  morte  De  feu  fílfro  t  De  mu?tos  que  Ò  acompanfraram 
nella^inalmenteocapitãlfreconcededapá5CÕ  tributo  em  cada  fruánno  De  cemmúídesoou* 
ro  *:  trinta  carneiros  pêra  o  capitam  q  os  vrçfre  recebçr .  @  qual  tributo  Ifre  pos  na  fomente  por 
ra5am  De  vaffá  lo  Delre?  Dcm  Hfeãnuçl^nas  porque  em  fua  cfregáda  nã  moftrou  a  bandeira  Das 
quinas  reaes  do  re?no ;  aqual  (fegudo  elles  Dilfçrã^Dçra  Joã  Da  IBóua  a  fru  fobrínfro  Delre?  oe 


jB a  p;tmeír  a  pecada 

^Mmdeperanauegírfeguramete>cuíasçrãbu^^ 
eJlefob2ínbooelreYpo20efculpaoenãap 

o  nã  fftçflêl  il^ago  logo  o  tributo  oaqlle  ánno>oeu  o  capitã  líuremete  as  ouas  náos  ao  fitombo 
oelrev  oe  jDfoelindeyt  á  cidade  oeu  outra  p02  fer fua :  féméte a  quarta  q  çraoe  t?u lugar  oa  céfta 
cornado  Abate  fe  refgatou  po:céto  *  feííenta  míticáes  mais  cm  final  oe  obediécia  q  em  eftima 
t}efuavalía:cõoqualcõccrtotodo8ficárãempa5,'trftuY)lourêçore  pártío  via  oe  Ufcelínde 
em  bufea  oe  António  ©aldanba  onde  ajuda  nlga  vindo  ♦  JOfcas achará  o  re?  noflb  amigo  é 
tanta  neceflidáde  que  a  fua  cbegáda  Ò  faluou  oe  mu?to  perigo :  p02q  elre?  oe  jQÊobaça  Ibe  r^ia 
muy  crua  gu<rra,po2 rasa oa  amrçáde  q  elle  tínba  cõ  nofco .  0  qual  como  bemé  q  efpera ua  r* 
tomo  oaqlla  ób2a , ê  ódio  nóíTo  tínba  muy  bc  fortalecida  a  cidade :  *r  á  entrada  oa  barra  feito  bu 
baluarte co  toda  a  artelbaría  q  ouueoa  náo  oe  Sãcbo  oe  2oar  q  fe  perdeo  naqlla  paragé  vm* 
do  cõ  flbedráluare5  £ab:ál,a  qual  fe  tirou  a  mergulho  ♦  íftu^  íLouréço  como  fo?  í nfamadooel 
revDefte6feu9trabálbo8*roacaufaOelIes,o:denoulógocõel!eqc6afua náo  queria  íroar  bua 
vífta  ao  póao  oe  jQfcõbasa :  per  vétura  quãdo  elre?  Ò  vífTe  fób:e  a  barra  oella,  leitaria  oe  vir  per 
terra  cõ  géte  pois  fe  fa5ia  p2çftespera  vir  a Ibeoár  batálba .  fê>ofto  iftu?  fcouréço  em  caminho 
aoareftaviftaa  Xlfcõbá£a,fucedeolbe  tãbemo  negócio  q  tomou  per  ve5esouasnáos  j  três 
3ãbucos:nosquáesvmpãoo5emourosbómeésmutp2incipáesoa  cidade  Í5auaqeftáabaí> 
ro  Oejflfeelínde  cem  lçguoa0.fipo:qefta  cidade  çra  regidapercõmunídádeoequeeftesooje 
mouros  çrã  as  p2incípáes  cabeceiras  oogouçrnooella,nã  fcmôe  refgatára  fuaspcfóas  *rlpua 
oeftas  náos  tcmádas,oí5édo  fer  oaquellafua  cidade:  mas  ainda  em  nome  oella  afi5çramtríbu' 
táría  a  elre^oe  |jbo2tugal  cõ  quínbétos  míticáesoouro  oe  tributo  cadanno,  pedindo  logo  pêra 
fegurãsaoepoderênauegarcomo  valfálosoelretfciuabãdeíra,o  qll?eíRui?  Lourenço  conce* 
deo  .  è  a  principal  caufa  oe  fe  logo  eftes  mouros  fa5eré  tnbutarios,fo?  po2q  Oetras  oelles  vi' 
nba  bua  náo  mu?  rica  oa  p2Óp2ía  cidade  oe  J6:áua,em  que  cada  fc>u  trajía  bóa  parte  oe  fa5éda :  a 
qualp2UdêciaíBu?31ourésoconí?eceotãtoqanáocbegou,':ll?à entregou  inteira*  líure,fen> 
do  certificado  q  çra  fua :  00  q  ellesf ícárã  mu?  efpãtádos,vcndo  q  a  nque5a  Oa  náo  vâíjm  co> 
bíça  aos  nóflbs  polo  feguro  q  llpe  tmbã  oádo,entédendo  a  cautela  oe  q  elles  vfárã  por  a  faluas 
êlre?  oe  jQÈõbaça  cõ  eftas  p2çfas  que  os  nóflbs  andara  fazendo  apjefou  mais  fua  vinda  fóbfc 
jfl&elinde:po2qlbeoefpejaríãopÓ2toperaentráréasnáos<^^ 
mu^ta  perda ..  ©aqualvíndaelre^oe  Jflfcelínde  foylógo  auífádo*  o  fo?recebçra  bucçrtolu* 
gar  onde  ouuçrãbatálba:*  fem  a  victÓ2íaficar  cõ  algu^ófto  q  elrey  oe  Ufeõbaça  vinba  maú  po 
derófoemgéte,to2noufeafuacídádetemédoque  os  nóflbs  lbefí5ç(Téalguoãno  nella^eró 
rRu?íLourésocõtêtáuafecõll?efa5erflgu<rraoefÓ2atomãdoquãtas  náos  vmbã  pêra  entrar 
no  pótto :  no  qual  têpo  em  feu  batql  mádou  bu  íScmej  Carráfco  cõ  trinta fc>ome&  q  entráflêpe^ 
la  barra  oentro  a  llpe  vero  fitíooa  cidade  cpojrajãoelpu  baluarte  q  tínlpã  feito  nefta  entrada 
nam  fubio  acima  ♦^Fínalmenteauendo  já  oías  que  iRu?  g-ouréçoandáuanefle  oflFícioOe  p2e^ 
fasoas  náos  q  tomáua ,  as  quáes  refgatáua a  p:eçooe  metícáesoouro  po:  nã  a  volumar  a  náo 
com  outra fa5enda :  chegou  António  oe  Saldanha  que  tãbem  oe  ®uílóa  tç  ai?  tínl?a  tomado 
três  que  fo?  a  todos  grande  p235er:  tmaíscõtam  boas  venturas  comove  tínl?ã  acontecido 
pófto  qtaam  cõ  perigo  t  mu?to  trabálbo  oefuas  pefóas  ♦  Êlre^oe  Hfeombájatemêdoq  com 
avíndaoe  £lntoniooeSaldanl?aÒoejn&eIindeII?epodiafa5er  mais  Oano:btçue  modo  qfe 
tneterãosfeuscad5esentrellescõqfeconcertáramquecaufoupartirfeIógofflntoníooeSal^ 
danl?a*rB\u?íLourêsocom  elle*@squáesoob:ádoocábo  oe  ÉSuardefu  fo:amter  ávillaoe^ 
Ufeete  ,onde  per  p:a5er  oo  íçque  faíram  em  t<rra  a  fa5er  fua  aguada  em  fc>um  pó$o,  *r  tendo  ja' 
tomadas  três  pipas,  leuantáram  os  mouros  bua  reuólta  com  oefejo  oempecer  aos  nóflbs: 
mas  elles  fo:am  os  empecidos ,  ficando  logo  três  móaos  no  terreiro  a  fo:a  os  feridos ,  pófto 
q  tãbem  euftou  fangue  principalmente  a  ÉScmes  Carráfco  em  hm  pçrnaem  que  fo?  mupo  fe^ 
rido*  B  porquetodo o pouooa  villa  fepos em ármas,nam quisantoníooe  Saldauba  que 
osfeuspo2bebgágualbecuftáiTemaísfangue:'rtomoup02emenda  oelles  varejar  a  víllacõ 
artelbaría*  ©a  qual  cófta  porfer  já  na  entrádaoo  me«oab2il  que  começam  ventar  os  ponétes 


straucflbu  a'  outra  parte  Da  ccfta  De  arábia  acima  De  3Jdciii :  «r  fof  coirmão  todta  co  popóíito 
De  ir  inuernar  a  Ipuas  }ll?as  a  q  09  Da  rçrra  dpamã  Canacanií  ♦  glnteDe  clpegar  is  quáeó  tomou 
bua  itío  carregada  De  encenfo  que  vinfra  De  £  ael  que  meteo  no  fundo  po2  ft  min  embaraçar cõ 
acargaDellajDequeagentefefaíuoupo^Díírconrtsoácóltâ:^  adíame  tomou  outra  carrega* 
da  oe  mouros  q  ?am  em  romaria  a  Xlèçclpa  oAde  ouue  be  p:efa  algu  Dinlpeíro  DO  que  elles  ieui* 
m m  pêra  fuás  efmotes , <z afl?  alguus  mãcebos p02q  os  mais  Dellès  fe lâíuáráanádòcm^rra 
Dado  tabem com  a  náo  á  corta  í  Clpegádo  ás  jibas pe  Canacaníj  *  eftãdo  na tçrra  firme  fa$& 
d  o  aguada  vi^rã  fob2çl!e  mupa  gente  De  pç,*  atç  ciriquoenta  be  cauallo  gfrabios  i  fccmeés  que 
oufadamenre  fe  clpegáuã ,  ?  com  tudofícaram  mÓ2tos  ciriquò  Delles  »r  dos  nólíos  ao  recclí^r 
Dos  batçes fo2am  fqte  feridos  fem  tomarem  mais  águoa  po*  os  mouros  lego  em  cbègãdo  atu 
piram  o  poço  ♦  ®epoís  po*a  grande  necefiidáde  q  trasiam  Daguoa  queredo  Dl??  a  DOusDías 
to:ttar  a  ver  fe  a  podia  tomar :  acodírã  mais  pe  Detentos  oe  caualo ,  <i  três  mil  De  pç  que  n  Jfcà 
ram  lugar  a  poderem  faír  cm  rçrra  ♦  íiendo  21ritomoDe  ©aldanlpa  que  já  toda  aquella  cóftaçra 
appellídáda  ?  que  na  podiam  tomar  águoa  lenam  acuftape  fângue:  em  quanto  nam  tçuetem 
po  leir  eufe  eftar  naquellas  jlfeasonde  comia  po:  refrefeo  tartarugas  '$.  algum  pefcádo :  *  tan> 
to  que  lIpeferuíopartíofecompjopófttoDe  tomar  as  jllpas  De£urjajQÍ&uria,masnã  ás  pode 
temar  ,*Dfc£lepartío  na  voltai 

te  po:que  p2iíneíro  conuem  fabermos  o  que  paflbu  elre?  De  Cocfríj  *z  os  nófibé que  com  eíle  ív 
cmm  Depois  que  os  EJlboquçrques  fe  partiram perg  o  repto* 

C  Capítulo  ♦  v*  £ctno  o  £amo2íj  veo  cofn  grande  poder  be  gente* 
aparato  be  guçrrapertçrra?  permár  fob&elrejDe  £od?íj  :.*&» 
l?íaó«as  qucós  nóflbs  Delle  ouuçram# 

Nítido ^rãeileo  i2>alboqu^qué(fêgudòb^ 
mo  fícííua  em  guarda  De  £ocfc>ij  fcrôa  nao  n Duas  carauçlas  com  gente  çeraas 
marear  aperaDeíenfamDafo:tale3áq  oè  ríóflbs  tiní?am  feito  ♦  £  cofiado  no 
aparátoDa guçrra * multídã Dagcteque podia teuar,aíí?per  mar  como  per 
tçrra :  De$ía  c}  aquella  Defpefa  que  fa$ia  nam  ga  pêra  fómenteDeftruír  o  fenlpo: 
De  Cocfri,  mas  ajnda  pêra  tomar  a  nólTa  fbrta^a,  *  que  efta  tomada  nam 
tenã  as  nãos  que  víçlíem Do  re^no  a  colheita  onde  podçlTem  fa5cr  drga  %  gire? De  £òd>ij  per 
íuasefpíasgafabedo2Deftesgrandesap 

fiado  De  poderrefiíliratamanl?oe]íe:rcítopo:feDJ5er  qm  tmjíapcr  mlr^pertçrra  repartidos 
cinquoenta  mi!  í^cmeês :  t>uus  qix  âuíam De  t>ír combater  a  nofra  fonal^a  com  mu£ta arteira 
riaqueouuçTãDosmourosDeil&qcIpa^osoutroséuíambe  vir  per  tçrra  cometer  o  váo,^ 
inaís  que  tm^a  conuocádo  todolosp:íncípíesDo  JÓfeaIabárcontrelle>£omasciuáesnóuas 
q  femp^enaboca  DopouofemultiplícaemmaísDoquefam:muttogoosnaturáesDe^ 
fe^íráuaDore^noaoutraspáitesfogíndoDenoiteembarcos^êlreç  pcfto  qouuífíc  %$ifk 
cilas  coufasjcom  o  p:udéte  Díflimuláua  o  éj  tinida  em  feu  peitou  çrãeftesreceos:  <i  o  meli?ó:que 
podia  andáua p:ouêdo  em  o  necelTarío  pêra  a  Defenfam  do  reçno ,  psincípalméteem  l?ua  eííacá* 
da  no  páífo  do  vlo  do  rio  per  onde  na  guerra  paliada  o  £amo:i  j  entrou  ♦  ©uárte  Ifbfkfrécofm 
ttndo  efta  Defcoliãça  *r  temo*  q  elre?  tra5ía,Ò  elYo:$ou  p2ometédoli?eq  po:  faluaçã  De  fua  pefóa  % 
ertádo  elle  com  quantos gam  em  fua  compan$ía  tínfiam  offefecído as  vidas  :tque  cem 
erte  p:opcfito  aceptarafícaremfuaaiudacomodléfabía  ,o:tatn  longe  De  lua  pátria  que  namtif 
vfoz  outro  amparo  fe  nam  as  armas  ♦  Com  as  quáes  efperáua  De  Ò  quietar  em  feu  eíládo 
com  avíaojíaDefeus  imigos:  quefeefta  vontódeqúcelletínbafuarealfenbojía  acl?áfie  em 
feus  p2cp2iosvalTallos  jtcuçlíepo:  cgta  afegurança  De  fuás  coufas»  ífeas  que  elle  receáua 
fegundo  o  que  já  via  em  alguus,  p2íncípalmetíte  em  os  mouros  que  viuíam  em  feu  rev^ 
noimm  acidar  tanta  lealdade  nelles,quanta  feami5ádetferuí<;olbe  auíanDe  guardar  *fã> 
5er  os|^o2tuguefes  ♦  £lre?  cem  eflas  doutras  paláuraè DeÉHiárteg^acIpego/tcou ^gum 

t  ítj 


©a  primeira  oecada 

tãto  ÍÕfolâdo  *  ttmfto  mais  quãdo  vio  co  quanta  Dilígecía  dle  Dáua  ó:dc  ás  coufas  ncccfferías: 
^pc^uealgimet}06feuBltáturác8|áDefèubqmmét€Oco^  fepafikuã  to  reino  oe  Ce  cfcíj  pêra 
©utraè  partes  co  temo:  Da  vinda  Do  gTamtmbo  cj  fa3ía  grade  efpanto  na  gere  meuda,  perecia 
BjOtKÍEnjárteHbae^ 

folfe  tomado  nefta  paífágémoatfie  po:iflb  ♦  ©uarte  }jbacI?eco  po:  am  mar  elre?  tos  feus  que 
8ttdáuãmu£Cõ:tádos  oe  temo:,tanto  q  fpube  qo£amo:ijçranoMepelím*mteqDeceflea 
baí  jto  a  £ocl?í  j  Ò  fo?efperat  em  t>u  paflb :  fomente  cem  bua  carauçla  y  batees,  ?  alguus  barcos 
bat<rraemqueleuaríââtçtre5ét08t>ómeést?eque  os  oitenta  çram  Who:tuguefes*o8  outros 
fltbalabá-es  q  perajflb  Deu  dré?  ♦  ©scaimáesTpííncipáes  De  Cocfcuj  vedo  efta  Diligencia  oe 
©uárajj^cfreco  ,n:quam  oufadamente  ça  cometer  o  £amo:íj  ,peró  qefteuçífem  abalados 
pêra  ferebelar  a  elre?  ,Deteueranfe  tç  ver  em  que  paráua  erta  fua  jda :  <i  ap:o,uue  a  oeos  que  foy 
em  tsi  6&,que Deu  em  Ipfías  aldeãs  onde  já  eftáua  afientáda  a  gente  Do  ^amo:íj  em  que  fe5  gra 
deefrrágo  po:eftarDefcU£dáda*  aporto  que  fettip:e  no  cometimento  *faída  em  terra  que  os 
Ijóllbs  fí5çram  1  ouue  firtáes  De  vícto:ía ,  pm  os  naturáes  De  Cocfoj  tam  temerólos  com  a  fa> 
ma  Do  £>mo:íj  ,como  q  vinfra  trás  elles  a  fúria  De  todalas  armas  do  /^arno:íj :  *  quem  mais 
rcmáua  cem  ofett  catur  mais  valente  çra ,  po:que  a  Cerca  Ddles  nã  ç  víle$a  virar  as  coitas,  mas 
nam  oufáuatnoe  parecer  ante  elre£po:nãterécaufaDefogír*aqual  fogídaelreY  fentíomu^ 
topolafraqu^a  dos  feus  no  §amo:íjmaís  polo  animo  Dos  ncflbswconuerteo  ajndína* 
gam  Deftecáfo  foteeos  feusáftrólogos  *  adeuínlpos  que  llpc  prometiam  j&randes  v/ctó:íasDe 
nós  ♦  jjboíem  como  elles  femptf  bufeam  efcapulas  a  teus  enganos  ,tcmarã  po:  Defculpa  que  o 
Diaqcometçraaquellajo:na'daperã  a  fua  gente  tomar  aquelle  alojamento  em  qrecebçram  tal 
Damno :  fó:a  em  ó:a  fnfelice  <i  nam  electa  pcrelles  lenam  per  fua  paSp:ia  vontade,  fem  com  elles 
confultar  os  Dias  que  pêra  bem  De  fua  vietc:ía  ll?e  conuínfc>a  ob:ar  as  coufas  eflêncíáes  Daqlla 
guçrra*  ©uefe  quífçfre  confeguírviap:íaDeteusimig09,vfa(íe  Dasóas  Defua  eleíçam  :por 
que  eftas  Ibeconuinfcjsm* nam  as  tomadas  pèr  p:óp:ía  vontade,ao  que  elre?  Deu  crçdíto 
polo mutto que confwuanelles^B^alTádoeíleaccídente  entrealguus  Dias  que  eftes  mçftres 
Da  eleigam  do  tempo  efcolfcrçram  pêra  o  £amo:íí  pelejar  cem  os  ncflbs  ,fo tpumDomingoDe 
ramos  Deftennno  De quinhentos*  quatro:  oqual  po:  fer  tamfolenne  com  osmíftçrtos  que 
ífcmftonelleotooupo*  nóflaredempçam  ^andáuamosncflbstamalçgresDe  emtalDíafeve 
remeomos  ímígos,quefefpantáuamos  JOfealabáres,*:  Dijíam  queosnóflbs  andáuam  to* 
mádos  DafurtaDa  vmgã^  ,como  os  amoucosDe  íJ&aláca  *  Da^atia  #é  qtóes  Iam  Ipómeés 
quecomjndmaçam  Dalgúa  vingança  matam  quantos  aclpamante  f^  nam  temendo  a  móac 
cõtantoquefiqucmvingádos«Écgtoquefegundoo^amo:i(tra5iaagente'rnauíosDeque 
os  nõflbs  cadaó:agãafcmb2ádo8,fenãentreuíçraa  confolasami  elFo^oerpírítualDa  memó^ 
ríaDaquellesDíasDaquo:qfmaemqeli)eráuam  pojferuíso  De  Deos^De  feurey  Derr^marfeu 
fangue,feguttdoçram  poucos*  acárne  ( fobjectaatemójes  Da  móae:  fem  Duuida  qracoufa 
pêra  fe  todos  embarcarem  peraeftereíno,po:queroftro,Difpofi^m^võtáde  viam  em  os  na 
turáes  Da  terra  pêra  Defefperar  De  fuaaiuda  ,*tefperar  fizerem  Dellesentregaao£^moa)como 
elle  requeria  i  Wi  que  entre  fe  *:  temo:  fe  Determinara  De  jr  efperar  o  <Tamo2íj  ao  váooa  eftacá^ 
da,em  que  elle  po:  paíTar,*r  os" nóffos  polo  Defender  ouuelpõa  míraculófa  batalha :  po:que  ten^ 
do  o  roftro  a  tanto  pefo  De  gente  fomente  três  Dos  nóflbs  faam  feridos  t  Dos  (migos  í?õ  grã*» 
de  numero,po:que  onde  mo:rerá  cento  t  ottenta  nam  podia  Deitar  Defer  bóa  foma  ♦  flàaflado 
efteDíaemqueo^amo:íjrecebeotantaperda,áfellafeíraDe  andoenças  pereleijam  Dosfeíti> 
ceirosmãdououtravescometeropííífo  DováotDíaDe  pafeoa  outra,  nam  fomente  a  pç  mas 
a)ndacõgrandenumeroDeparaósqquáf?fa5íaml?uaponte:noquaí  cometiméto  anoffaar^ 
tellparía  Ibe  meteo  no  fu ndo  o«5e Delles  <t  matou  trejentos  *t  felfenta  bómeés,*  o  ma? ó:  Dánno 
queoancfiapíírteferecebeojfoYagêteDatçrra^  andaua  mal  armada  ♦fl^o:que  cemo  ama^ój 
párteDefuaguçrra  ^frect>ádas,efpáda,adárga*r  ainda  entrelles  nam  auía  tanto  numeroDear* 
tellpariacomo  6:atem:  masfob/ectos  andáuam  os  naturáesDa  tçrra  aoperígo  po:  malarmá" 
dos  que  cg  noííos  quetra5iam  as  armas  De  que  cá  vfam  i  £  a  maje:  jnduftría  q/k  o  ^^mo:i) 
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pimI^ncííencgôcío,<rafabçrquãnt08l^o:tugutfe5  mómami  afofa  conta  que  po:  ferem 
poucos  elleòs  jría  gaftandotçelre£Se  Codificar  sefemparado  Telles  :*  com  Ifpe  srççreque 
nos  três  bias  que  cometeo  o  váo  çram  nió:tos  vi  ntepo:tuguefes ,  jíto  Ibe  fa5íacrçr  feus  ade> 
umi;>ospo:lhetmmsitoquenamÓ2tesosíJMtW^^ 
enganos  quanda  \>eo  a  terça  feira  se  i^ 

n  per  terra :  *  fo?  tam  caftígádosa  rtólTa  artelbaria  queafaftandefeso  lugar  so  vao  fe  recolbeo 
a  bum  palmar  cõ  perda  se  cento  *  trinta  fc>ómeés  mostos,*  grade  numerofendos/t  osncITos 
fegundo  andáuam  cubgtos  se  nuues  se  fçtas  *  entre  artclbaría,miraculofamete  seos  osguar* 
daua . asquáescoufa8queb2ára  tanto  oco:a$ãbetodoaquellegentíoooçamoji!  >que  lfc>e  fo> 
ciosa  gentefrka*mefquínbattiaísse  quinjemílbcmeês*  feflentaparaesse  remo:oque 
caufou  tamanco  temo:  nelle,que  togo  fe  quíflçra  partir  fe  o  namentretíuga ,o  fenfcw  se  ?ftepe> 
Iii  ^confdlpooalguuômouroe»  ©í5endoqueleijca(reaquelievflOSetanto!nfo2tunío^  come* 
telfeaentrádaper  outra  párteqnãfofle  per  tam eftreíto  lugar  ,peraqueagéte  toda podeilepe* 
lejar :  o  que  nam  podia  fer  naquellelugar  eftreíto  po:que  tirando  osSiateiros  os  outros  mais 
sanáuam  aosifeus  próprios  so  que  offendíam  aos  imígos:oqualccfeIfc>o  o  çamoajaceptou 
ipartiofesaquelle  lugar» 

Cíapítulo*  vj\  fealguas  víctótfas  qtté  os  nóflbs  ouuçram  fco  fy 
mo^í^óasínduftriascardijsoeguçrraqosKámanesimou^ 

rossofeuara?allÍ?ejnuentáram  perao  confolar  toas  perdas  que 

ouuétperígosperquepalTou» 

&rtído  o  ff amoájbaqueltepáfo^^  ofundamétosefua 

pártída,d?egoúnaquella  mudança  bfi  J&:?mane  aS>uarte  fêsacbegotseu 
||?el?uacártaaqualll?emãdáuabuíRodrígoíReíndjquefoa^ 
lecutnotepoDe^edráluarc5Cab2âquãdomatáraaíres  £o*rea-®  gual 
IbcfaMafabffcomoquantosardíjs*  eonfclboselre£Se£ocbíi  tinba,logo 
_.  __  ^  o  camoaí  çraâwfádo  sdles  per  os  mouros  em  que  dret  mais  coníiaua  j  *  q 
todoseftáuamsaco^doper  jnduflriaso  SÉmo:ij  pêra  matar  todolos  fê>o:tuguefes  per  qual* 
quermódo  q  podéfiem  Duarte fè>ad?egopo: nãmoftraraelre?  qtemia  os  mouros  quean> 
dáuam  naquellascoufas ,  nam  Ibe  seu  conta  so  que  ojdenaua  cotra  os  noflos :  fomente  llpe  fe$ 
queííumesdlessapoucalealdádequelbemantínNmsandoauífoSefeusfegr^^^^ 
ao ,  pedíndolbe  q  p:oueíTe  nííTo  madando  sar  tal  caftígo  abu  par  selles  que  temeflem  os  ou< 
tros  enco:rer  na  fua  culpa  ♦  ®  que  elre?  siffímulou  h  nam  pes  em  cb:a,  temendo  efcandalijar 
em  tal  tempo  os  mouros  em  quê  elle  tínba  pófto  bóa  parte  se  fua  efperãça,  po:  ferem  mercado; 
res  que  tufam  muyta fubftancía  sef^enda :  *  com  cftc  receo  que ellesfentiam  em  elre?  toma 
ram  licença  que  sefcubcrtamente  andáuam  amedrontando  os  naturaes  a  levar  *  tçrra ,  <t  pnn* 
cípalmente  áqudies  que  eram  adjutoúosa  guqrtaque  com  feus  paraos*  barcos  ?am  bufear 
mantimentos  se  que  começáua  auer  a  neceíTídáde  ♦  m  qual  coufa  efcandalçou  tanto  a  Spuarte 
Ij&acbeco ,  que  tomou  outra  vt$  ibtaflb  a  elre? :  *  lb* ^afeou  tanto  o  cafo  que  |c  Seu  elle  icença 
quepodeflecaftiqaraquelles  que  contra  feus  mandados  leijtauam  atçrra.  Zluida  eftalicen^i 
nam  paífíram  fèissíasqnam  foiremtomádosnefta  culpacínquomoUros^os  quaes0uar 
te  fè>acl^co  mandou  leuar  á  nío  cem  fama  que  os  mandaua  enfoKar:fcb:e  que  logo  yç 
ram  muvtos  recádosSelre?quetalnamfí5#e  pozferêlpomeés  aparetadosjrsosp:incipaes 
sa  terra  *  mo  que  elle  refpõdeo  quelfce  pefáuase  vir  o  feu  recadota  tarde#02q  os  miniftrosse 
fuamórtefo^mniiromuYSílígentespo:fuasculpasomerecerê:seqúedr^os^ 

cárã  mu?  tríftes  <t  temerofos  se  ta  pub:icamentefa5<rem  o  que  ante  fa3iam  ♦  libero  ©uarte  m 
cbecoostínlpamandádomutbcmguardar^teremfegredoteoftm  sa  gu<rra,po:que  efpern^ 
uaaosiantecomp:a5ecomarefurreiçamsellesaelret^aosmourossatma5po2  ferem  p^ 
ueitófos  pêra  o  negócio  sa  pimenta  t  po:em  ao  p^efenteficáram  tam  efeandafedos  que  nam 
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andátam  bufcartdofenãccmopodeffem  a  feufduo  empecer  os  nólTos*  £oni  o  qual  ódio  ai 
dando íèuarte pacbeco  fétido alguas entradas  na jl|paCâmbabni'etnqiiattto.o£^mo2í|[.' 
fe3  aquella  mudãça  oo  lugar  Do  váo  a  outra  párte,eítes  mouros  Oe  Cocbu  lá  or»de  os  nóflbs 
andauã  pelejando  laçaram  bua  fama  folia  per  todos  os  oa  tcrra,q  os  mouros  oe  Cocbij  tínfyá 
tomado  a  fo:tale5a  t  bua  Das  earauçlas  <:  a  náo>cõ  incite  oe  quátos  Hbo2tuguefes  eftóuã  em  fua 
guarda :  ejcottãdo  os  qláandáuám  em  fuá  ajuda  que  fí5<flem  outro  rato  »:  áfy  ficariam  liures 
Dos  trabalbosOa  guçrra  q  padeciam  po:  fuacaula  i  feuarte  jjbacbeco  primeiro  q  efta  falfa  nó* 
uafepubricáíTe  ,fo|  fabedo*oella  per  auífooe  £ocbí? :  *  temédo  q  podiafa3er  algiía  ímp:eflàm 
noanítnoOosnaturíesquenamçramu^fiçl,fimulãdoneceffidádefe  veo  pera£ocbíí  femoo 
cáfooár  contaa  elrei?  :fóméteoenóuo  começou  fortalecer  *  px>uçr  nas  pártesoe  fofpecta *  ter 
maço?  vegia  acerca  òos  mouros  oe  Cocbú  *  fi  entre  alguas  coufas  q  o:denou  fo?  q  naquella 
párteperonde  o  iÇamorií  queria  paflkem  que  via  outro  váo  oe  maresia:  mandou  Oenoí* 
re  fecrçtamente  meter  fcúas  eltócas  muç  agudas  oe  páos  toftádos  em  lugar  oe  ajfoólbos  pêra  fe 
encrauar  agertte,oquêap2oueitoumuçto^iJ^o:que  oDíat)apaflagemoefteváocomo  todos 
vínbam  com  ímpeto  oe  paflâr  >Iançoufe  bum  gram  golpe  De  gente  aelle  pandolbe  aguoa  pelo? 
peitos :  <i  tanto  q  fe  começaram  a  encrauar  acuruáuS ,  *  os  outros  que  fób:e  vínbáoetras .cnu 
peçáuã  nelles *  oe  maneira  que  caçam  l?uus  fotoe  outros  rep:efádo  águoa  fem  fer  fá  váo,  mas 
lugar  oe  fua  perdíçam  buus  afogados*:  outros  encrauádos ,  com  que  os  trafeíros  nam  oufá* 
uam  cometer  aquella  paflagem ♦  Com  tudo^ra  tam  grade  o  numero  Oa  gente,  que  ajnda  f^íla* 
ram  mu#05  Da  banda  oa  jlba  onde  eftáuã  os  nóflbs:que  naquella  Defenfam  teuçrã  o  maço:  tra 
bilbo  Do  q  tçenú  tínbãpaflado  *  a  caufá  foç  efta  ♦  ®  t£mon\  quando  quis  cometer  efta  palíá 
gemfe5móflraqueauíaDeferperbum  fó  lugar  >i  tanto  que a  gente  começou  entrar,  o  fenbos 
De íRepelimcomgrartde numero oeparáosemqueaueríamaísoe  três  mil  bómeés  cometeo 
entrar  per  outro  paflbmaísabairo  to  qual  cáfofe3&>uartei£>acbeco  repartir  a  gêteque  tínlpa 
emDuaspíírtes,martdandoaeílaperquèentráuaofent)o:DeíRepelím  asDuas  carauçlas  ca> 
pttães  ©togo  flbire5  *  flbero  Ifiafaçl  com  alguus  çaráos  <i  elle  ficou  em  tçrra  no  lugar  per  on> 
de  cometia  o  váo  o  p:í  ncípe  IRaubeaclarí  j  com  o  maço:  co:po  Da  gente  ,  Êílãdo  em  bú  mefmo 
tempo  ,a(Tç nefta  parte  oo  váo como  nascarauçlasoefendendo  a  paflagem , otoa  De  toemos 
kómeésoatçrraper  jnduítría  Dos  mouros  oefemparáram  Duarte fjbacbeco:  o  qual  vendofe 
muçperfeguído  Damultídam  dos  jmígosmandoucbamarop*íncípeoe£ocfc>ij  que  aftáua 
em  outro  palTo  De  menos  Defenfam  *  *i  nam  Ibe  aeodío  como  quem  temia  jr  fe  meter  em  tam  ma 
mfefto  perigo  como  fabía  fer  Ò  em  que  elle  eítáua*  ©uarte  jj^aclpeco  po:  que  fob:efle oefempáro 
fe  \?ic  ajnda  em  outra  maço:  neceflídádequefoç  falecer  póluo:a  a  l?uus  batçes  que  tínlpa  no  feu 
páífojos  quáeslbe  ajudáuammuçto  entretendo  o  pefoDagente^agram  p^flamandouás 
carau^las  De  batfo quelbe  foco:rçlTem :  *z  com  bu  batçl  que  Ibe  mandaram  que  fe  adíuntou  aos 
outros  que  la  tinba,fícou  com  algum  repoufo  Damultídam  Dosimígos  que  qualbauamorío 
naquella  paflagem  ♦  po:que  tçue  outra  ajuda  Depois  Da  vinda  Defte  batel , que  foç  vir  também 
a  máre  aellescom  que  totalmente  aquelle  lugar  ficou  feguro  Da  paflagem,/:  elle  t^ue  tempo  De 
vir  nos  batees  quealç  tínbafoco:rer  as  carau^as :  *:  ap:ouue  a oeos  que  com  fua  clpegáda  ú* 
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te  os  mÓ2tosfo:am  feçs centos *:cínquoêta  *fi  o quemaís afombjou  o ^amojij  nefteDía  fo? 
que  recolbído  elle  em  bu  palmar  ve5ínbo  abo:da  Do  rio :  lá  o  foç  pefear  bua  bombarda  Das  ca< 
rateias  matandolbenóue  bómeés  aos  feuspçes, do  fangue  Dos  quáesdle  ficou  boaifádo* 
bu  Deites  Dí5iã  fer  l&ãmaneq  Ibe  eftáua  Dado  bçteK  {j^o:  ra5ã  do  qualcáfofejndinoutãtocõ^ 
tra  os  feus  feiticeiros  q  os  quilíga  mãdar  matar :  po:q  naqlle  Dia  ]be  tinbam  elles  prometida 


t 
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aofeuara?al  \)mcnfcYmíàádc^wmcír^cp^lcp€rápéçotyeb/\mcs  qnaDuraua  feuttoine 
ti^!sqoousoutre8Díae,éq  perdeomásD€fd6milt)óiiieê6*£õtcni02  oaqual  mirçtoslpe 
fugirá  S  <r  os  outros  andáuã  tã  aflbmb:ádos ,  que  mereo  o  ^amo:íf  em  grade  cofufatn  nâ  fe  fa> 
bendo  Determinar ♦  <2>sfô:lmanesfeítíceíros  po:  fe  tomarem  a  reconciliar  com  elle  wçram  co 
frum  ardil  De  enganos  po:namacabaréoe  perder  o  crçdíto  De  fuás  p2omejTas,Oi3êdoq  queria 
ordenar  Ipuú s  cgtos  póos ,  os  quáes auíã  De  fer  laudos  na  vífta  Dos  noflos  quãdo^  víçfiem  a 
fe  adjumar  cõ  afua  gente :  *  çram  tam  podercfosqueÒsauraDecegar  Detodopera  napoderem 
Dar  mais  fc>u  pálio  ^smourosaqueeftascoufasmaístocauã,pofto  qnam  cofíaílem  neíías 
mentiras  dos  fô:ãmanes ,  folgauã  com  ellas  po:  animar  o  pouo  ?  mais  a  elre?  q  ò  viam  mu? 
quetaido:ttrouxerãtãbemoutraínuéçamemquemaísconfiauãp02  fer  índuftría  Deguçrra, 
®i5édoao£amo:íj  ,q  ai?  eltáua  fru  mouro  per  nome  £o(e  ai!e,o  qual  tinkajnuentado  frua 
maneira  De  caílçllos  De  madeira  armados  fób:e  paraós,ê  cada  l?u  dos  quaes  bé  poderia  caber 
fe  bómees ;<r  feria  tã  fob:anceírosfób:e  as  carauçlascom  ^fícáffem fenI?o:es do  alto  :i  como 


aosmourosDeCocbíjquelangalTempeçonbanaságuoasDeque  osnofibs  bebiam  com  que 
os  (riam  gaftádo .  esquies  coufasafl?  quedaram  nojuí5oDo  £amo:ií  ,que  llpe  parecia  nam 
ter  mais  Dílagamperaauer  victó:iaDos  nófíosqucem  quantos  eftas  feotáenauam^poaíTo 
com  mu^ta  Diligencia  mandou  logo  pó:  mão  náte; 

C£apítulo.vk®alguas^^^^ 
*  cometeocontraosnóiros^elretDe£ocl?ij  na  guerra  quetínpa  co 

elle:  t  Do  que  ©uárteP»acl?econi(rof^ 

©arte  j&acbecoDepoísqlfreDeosDeu  aqtovíct6rfarveofe  coascarau^as 
adjuntar  á  nao  *  fauo:ecer  a  fo:tale5a,mu?  DefcõtenteDo  principeDe  Cocfríj 
*  Delre?  po:  Ifpc  fogír  tãta  gente  Da  fua i  princípalméte  po:  o  p:incipe  na  aco 
dír  cõfoco:roao  tépo  que  o  mandou  cl?amar,emq  osímígosqusrçouuga 
De  paliar  o  vá o,*  fe  paffárã  fo:a  o  negócio  De  todo  acabado.  £  o  que  mais 

. -  Daqui  fentía  çra  pareceria  q  vínlpa  jfto  per  índuftría  dos  mouros  De  Cocfcuí: 

4  fendo  aíT?  elle  na  podia  ter  tãtorefguárdo  qfuá  ó:aou  outra  uãlfc>e  podçfie  acontecer  algum 
grade  Defáftre,po:fertrabali?ófacoufa  guardar  dos  fmigos  De  cá^&íiccmo  foube  qde 
eSláuaDefcontête,veofecõ  op:incípe  a  vífitálÔDa  vícto:íaDoDiapaflhdo,*zop:incipe  aDefcul* 
parfe :  Doendo  q  a  gête  que  fogira  elle  tinida  mandado  fa5er  ejcame  oíflojr  acfcaua  ler  quaf?Dos 
íaimestcapítãesqferebeMárãaoferuiso  Delre^fentíoqals  eftaua  -©retomada  a  mao  ao 
fob:infc>o  cõ  patéuras  b:ãdas  *  móftras  De  nnrçto  amo:  comegouDe  tirar  De  fofpecta  a  Duarte 
Pác^êco,moftíãdò  q  De  coufa  algua  Daqllas  elle  na  fó:a  fabedo: ■:  fomente  vindo  vifitalo  <r  Dar 
hc  tó  grácas  Do  trabalho  q  aquelleDía  paliado  leuára  po:DefenfemDofeu  re?no,toparafeu  fo< 
b:m!?o  ô  l$e  cotou  oDefcõtentaméto  q  elle  tinfea*  acaufaDelle.fiquatoaDefcofiaça  Dosmou* 
rosdietinl?ara3ã,peróoíéponãDáualugaramaisqueaDilTímul5Coellesp^^ 
<z  poderófos:  q  cometendo  alguascoufaslçuésccumbapalTar  perelles  ^quadofoflem  pubu 
cas  *  De  perigo  entamt^ria  outro  módocõ  elles.  @uell?e  pedia  naouu#paíjapois  natmlpa 
po:  trabalho  osperigos  q  palíáua  emDefenderaqllefeu  reçno,qçra  Delreç  DejÇo:tugalfeuir* 
mao:po:tãtoleítídotodo  opairádoentendefeemremedear  op:efente,po:q  fegundoo  K&. 
mo:ij  fó^  efcarmentído  na  podia  leirar  De  to:nar  co  poder  De  mais  gete,pois  as  punas  pare 
i  ndinasã  t  efta  fúria  De  vigaga  \  Mo  terceiro  Dia  to:nou  elret  muç  agaftadoDado  cota  a  iE>uar> 
te  Pacheco  q  per  fuás  enculcas  q  trajía  no  ara^alDo  ^amo:íj  ,tínl?a  fabido  o  confeito  q  ouue 
fób:efuato:nnda^osardíísDospósca^Uos^peconl?anasaguoas^qtabeml^ 
o  Cíimo:ij  mãdára  bufcar  todoloselefantesadeftmdos  q  auía  na  tora  pêra  paliara  o  vm  pêra 
^í  amparo  oa  géte  q  auía  De  vir  efcudáda  Detrás  Delles ;  ©uarte  paclpeco  a  eftas  nouas  i  ao 


íi? 


apitmeiraoecada 

temosqiielbe  dreynioftr/ijarcfpoíTdeolIptiDom  palaurâs  Defino  i  Dizendo  qífê  nãfe  agaíláfH 

po:que todos  efies  aparatos  *  mueçôesDosmour os  De  £alecut,maís  er*m  a  fim  Detemos 

5ar  á  gente  De  £ocf?ij  que  po:  m ; parecer  rçmu  ftrça  cõtra  o  poder  Dos  [jboauguefes ,  que  per 

niu^s^estínl^ameípír^emdo.^eeiuamoaoscaftdlosteléfanres  elie  toniáua  fofee 

ftoremedío>c(ueolansaroe  peçonha  naságoasiitollpepediaque  mandálTepjouerperhcmeês 

De  confiaria :  po:queamaldadeDos  mouros  podíacotfomperamuítos  fertam  foliem  muvto 

Fiçesneftecáfoquejmportáuaa  vídaDe  tantos  ♦£  Depois  que  mu?  meudamente  efteucram 

pjatícando  no  modo oefperar  eftes  parátosDo  £amotfj , <t  em  que  parte  fariam  mais  fora  no 

márounaterrapoisperflmbaseftaspartese^ 

ca^lIoôquefearmííuamnosbat<es  a  mapa  parte  De  gmtejj^ugueseífcudfe nae 'carauc* 

las  ^  em  guarda  Da  fo:ral^a  noutra  eílçueííe  como  pjincipeDe^ocbíí^Caímaes  rtoluaar 

Do  váo*  gomado  elreYperafuacáfaapwuçré  3scourasDeftap2áííca3fícouBuartefÊ)àclxco 

em  outra  co  os  capítães^pattcipaespefóas  q  coelle  andáuã  naqlfcstrabálfcos :  po*q  Smoos 

cõfqll^sDelreMrâ  togo  portos  nos  ouuídos  Do  £;amo:ií  quis pjouer  no  q  ama  Defattr  fem  o 

comunicar  coelrefrtemédooDanoqlfcpodíafob^ 

dílDeosofFéder-ÊascoufesOTqlogo^^^^ 

ondefejbuamaneíra^batoeqajudalft 

Dat<rrarpo:lí^^ 

au^Deíb;ar*aríapo:cauft 

cada  ao  loao  Da  terra ,  q  ficaflê  foberba  fob:e  o  vao  em  uaar  t*  mm>  ^  rwW5  JS^  Li  5: 


.,,., » m*M~+*+*yw  w^»..  r  «,r^.  »•*»..  .r~~  jj.  ~~»^  "'hwh  v*>  «.v  uo  |ju«»  ye  rerropera  Cima  ♦  os  QUàes 

auiãfecrctaméteanoíteameCooíacaentradafermeeídOBnolugaroovaopkoscóíftácaa 
poj  os  namkuantar  ígoa  ,peraoselefentes/eencrauárem  nelIes.£pofto  que  encomendou 
adre?  a  vigia  tasagoaspomjam  Da  peeonba  ,poj  mais fegurarça  Deucuidádo  a  afcufi» 
fl^oMuguefce  ípcttiçee  fee recado  que  andaflém  fotoe  os  gentios  a  qucclre?  encomendai  a 
guarda  oelIas.®Camoaíequato8  osnoflbe  ojdénáuáeftascoufaâ  tábéentendKiemfeus 
apercebímento8,p:íncípalmente  naínuensamDecaneUosDeCoíeaile  quecrá  oíto,cada  bã 

cmOousparaosoaUuraocvimepalmos^címaOoqualpoderiampdeíaroesbómeca.Êem 
quanto  trabalbauam  nelles ,  nam  leiráua  o«  mádar  cometer  os  nóflbs  per  quitas  partes  t  má 
^Hiaíojaroarmasoapertrairaesq^^ 

q  elle  madeu  fotoe  a  nao  De  ©uarte  |0ad?eco po? eftar  apartada  Das  rarauelas  <r  Delta  feítaber 
deo  quatro  paraes  co  mirçta  géte  mesta  <r  fenda ,  *  mais  tomarálbe fc>0  carreaádoDe  mátim£. 
tosta  gcteqíranaturalDatçrraferaluou.i^epoís  per  Duas  cutres^efaráentrádascS 
ardjis*  ciladas  :bua oasquaesfomrínduftria De bú  mouro  mercado:  cbamado£»oanále,á 
queiE>uartefê>ad?eco  pojcoçjajera idre?De£ocbíí  Deu  buabádeíra^édo  q  a  qría  ea  traw? 

pimetaperosríosDetropojqperellafoffeconbecídoDosuónospojnáreceberDáno  Jlfcaa 
wdoofeufdilelleojMgou,^ 

*RÇ  ^,Pe 'cm? a  08  noflbs  °lt0  P91"905*  *B*  bobard^.  2  po:  Itxnãffcarcoufapojtetar 
tabefojala^dosle^nai^ 

do  elle  amfado  acolbeo  (pU  *  outrpbeCocbíí  q  (á  andaua  êfua  cópanbía  .«.íefos  Ôsmãdou  a 

£  c -maisq  ©uarte  flbacbeco  eftranbou  a  elrer  fo?ferêellestábé  lác^dospera  queimara^ 
raudas^DetodaseftasaoutrascoufasqcadaDiamouiSpírmetíaDeosrerélógoDefa^ 
aosnclTosanteDefecometere^oqfepjouíápera  náencoa-ernopírígo.  IHa  fómêtecó  efesá 
eftaua  e  Cocbii  oçamo:.,  vfauaDefte5ardtis,masaíndamádouIá^  fama  em/Canano^eni 
«Toula  odeeftaua  asDuasfeitojjasq  todolos^oauguefesDeCocbiíerá  moxos,có  recado 

faDeeHe8teretrabalboequatonafoubejaaverdade,tpo:énelierecoIberfeac 
tomoDeSatinba  feitaem£oulamlbematarabú  bómemíferiram  alpús.afirq  pertodá 

laspartes^modoso^amoajcometeofepodíatomarvíngásaDosnónbsfemlbeapWíw 


algúa  De  qirâtas  coufas  llpe  os  mouros  f  riuetírã  pêra  ífla  a  cabádos  os  feus  caftçllos  cm  qu& 
to  oauã  eftes  rebates  ficou  o  £amo:t!  tam  ncmò:ádo  Dellée  que  leír  ádas  as  outras  jnduftrías 
Despes':  elefantes  toda  fua  esperança?  foça  pos  no  cometimento  bo  combate  per  ma'r  com 
dks  i  £  certo  quetmlpa  rajamporç  na i  vifta  eram  tamtemerofosquã  fracos  fe  Depois  moftrá* 
lamquemòspouooutavírtdabosquáesemfamatantoafom 
que  poios  animar  quis  também  ©uarte  j£>aclxco  vfar  Doutro  arteficio  Díjédo  que  çra  cõtra  os 
caftçllos <i  toda  via  em  feu  tempo  feruio.  9  qualfoj  adjuntar  ambasascarauçlas  com  as  po^ 
pas  em  tçrra  co  rageíras  per  bato  pêra  fe  alargar  quãdo  quifçfle :?  aopçDecadamáftomãdou 
tombem  armar  outra  maneira  De  caftçllos  pêra  que  querendo  os  outros  abalroar  q  ftcáfle  igual 
Deíies*£nasp:oa6alemDosgoroup£5ésqueçVamm^ 

ueçaçam :  mandou  atraueífarDousmáftos  pêra  entréterem  achegada  Dos  caftçllos  ás  carauç* 
las ,  * lbe  ficar  efpáço  pêra  feapjoueítar  Da melbaría ;  |£>:ouídas  eftas  coufas  repánío  a  gente 
quetmlpaoosnóflbs  quepertodospodiamfer  atç  centos  fefental?cmecs:aqual  repartiam 
çra  neftas  quatro  partes  no  váonafo:tale$a^pelascarauçlas«rnáo,pojqueem  todos  eftáua 
a  Deíenfam  Delles  i  Daquelle  reino  De  Coclpij  ♦  C  pófto  queefta  repaítiçã  ficou  afty  feita  Depois 
queonegócíocbegouapele|artudofebarall?ou  trocando  buúspo:  outros  fegundoaneceffidá 
de  o  requeria ,  *r  em  cada  fc>õ  oeftes  lugares  também  auía  nnrçta  gente  que  elrqp  mandáua  mais 
po:  fa5er  co$o  De  gente  quepo:  acrefeentarem animo  aos  nóflbs :  cáfegundofeu  vfo  antequ* 
erperímentáflem  o  fçrro  muitos  Dellesfe  punbam  em  fatao  ♦  Sefte  tempo  \í  em  Cocfoí  auía 
tnur  pouca  gente  Da  natural  Da  terra ,  po:  fer  toda  fogídaDafrálda  Do  mar  pêra  dentro  do  fertã 
co  temo:  dos  açparátos  Do  £amo:ij,pofto  que viam  quotas  victó:ía*  os  nóflbsauíamDefeus 
jmigos:  <i  na  fomente  fogía  agente  cíuel  masajnda  l&  rebelaram  muposiôrçmaes  que  en> 
trellesfampefóas  notáueíscomoacercaDe  nós  fenfro:esDe  tçrras  De  título.  Ca  elrefebeCo 
clpij  começou  efta  guçrrafendo  emfua  ajuda  êftesqiie  <ram  feus  vaflalos:  o  p:indpe  feu  íbb:i 
nbo  bçrdeíro  Doreino  ,ó  Calmai  bèj£$po:t,  o  Ca^mábeJBaluit  ,o  Cl?am  De  fôegadanj 
fenbo:De  ffaoici  ,t  o  a&angate  Carnal  feu  irmão;*  o  Carnal  be  Cambaia ,  <i  o£a?mal  De 
Cfcríja^^íj^outrosfenfcwes  De  tçrras  t*  juntamente  çram  em  ad/uda  Delre?  com  atç 
vinte  mil  bómeés  q  cõ  osfeusfa5ía  numero  De  trinta  má*  flberó  p:ocededo agueira  poucos  i 
poucos  ò  leírórã  *  ficou  fóméte  cõ  o  fob:inf?o  <z  com  o  Calmai  De  ^latpíj  que  femp:e  Hpe  guar 
dou  imrçta  lealdade*  finalmente  De  trinta  mil  fcomefs  com  que  no  principio  Deftaguçrra  fe 
ad?ou,nefte  tempo  De  tanta  afronta  que  fo?  a  ma?ój  nam  ttnfc>a  o? to  mil:  *  a/nda  eftes  mais 
f objeitos  ao  temo:  q  á  cõftancia  De  acompanpar  os  nóffos  no  tempo  do  trabállpo.iíagentecõ 
que  o  £aroo:ij  começou  feria  atç  fefenta  mil  frcmeés  De  que  a  efte  tempo  (fegudo  bífl^mos  )pe> 
loscátos*:  perdas quetçuetambem  játínlpamenos bõ  terço : po:em  çrafáma  entre  os  nóflos 
que  tra5ía  permár?  per  tçrra  quo:enta  mil  bómeésfeus^Deltesfenljo^sque  oaíudáuI,Del^ 
kscomovaflalosToutrospo:  ferem  amigos*:  vejíníposnaqueíbtçrrafl&alabar  que ellecon 
«ocou  côtranós.  fôeturácol  reYt)cZáno:XacamnamBaríjretoe|5éfpur  *De£ucuram 
juntoba  ferra  d?amída  &áte,  Cota  %atácólretoe^túgamentre£aflano:^CaIecutju^ 
toDefíáte^Curíur  £oílre?  De  £urím  entre  flbananc  <i  írangálo: , íflaubeadari}  p:íncípe 
De  Calecut  ?  Pambeá  feu  jrmão,K.ancolfflãbeádaríj  fenl?o:  De  fflepelii ,  fl^araiclperá  Êracol 
fenI^:De£rangáo:,I^apucolfenl^:De£l?alíOTcntre£ate^^ 
tacól  feitio:  quáf^retentreCrãgaloKíRepdii^^naráíflambeídaríifen^  qua^re^  ací* 
ma  De ^náne  pêra  a  ferra,  Iflambeání  fenbo:De  IBanalá ^£l?aríf,ÍJ^arapuc6ífenlpo:De^ 
rapurám ,  J^arapucól  fenlpo:  ç^uaft  re? be  jèepur  entre  Clpaníí  *  Calecut  ,£  outrosmu^fos 
cujos  nomes  n^n  viçram  a  nófla  noticia  que  êtrelles  çram  p:íncipáes  mu?  poderofos ;  &!lgõs 
Dos  quáes  quando  o  £jamo:íj  tomou  cometer  paflar  a  Cocfcúj'  com  a  jnuençam  Dos  caft#los, 
çram  já  f  dos  perjfuas  tçrras :  do  artefíciobos  quáescaftçllos  elleeíláua  tam  contéte,  que  Ibe 
parecia  tcravíctoriamutcçrtafemadiudabeftesqueòbeííaram^as 
fegundodleefperáua  como  fe  verá  neftefeguínte  capitulo» 


.-*-• 


efaínasDe  caftçllos  em  barcos? elle  percorra,  vco  cometer  os 
ncfíbs :  *  Defta  T  Doutras  ve3esque  cometeoquerer  paliar  o 
rio  ficou  tam  oeíWatado  que  ferecolfreo  pêra  feu  reino* 

^pjoueitar  odlas :  pamo  o  £smo2íj  tam  foberbo  n  confiado  m  \wmçm  Ú  nia 


cfc>inaooscaftallos,quepo2  aquellave3  leíjrouoecometero  vío.Myçoz  Wx 
>:  parecer  que  eftafôçapofta  fobias  nofTas  carauqlasoftde  eft^ua  tedaa  Ddre^ 
^ ^^JoeCocIpij^baftáiiapera&tomar^ccma  pcíreodlasÍbereríaI<iiea  entrada 
ije  Cocfcú) ■:  como  po:  ter  íabído  que  a  paragem  00  vao  eftím  muçto  ima  is  oefenfauel,  1  o  pnn 
apal  De  tiido<rapo2  osfeus  facerdetes  %  feiticeiros  Ifcst  terêpjometído  grade  víctóíafe  pofefle 
o  jmpeto  oe  fuás  fincas  rteftas  caratrçlas  ♦  2!lfy  3  com  cite coníellpo ,  Dia  oa  concebam  oe  néífa 
fcnfcwa :  chegou  o  jÇemosíf  per  tçrra  cem  a  mato:  parte 00  feu  ejrçrcíto as  nclTas carauçlas  ♦  & 
qual  frota  çra oe  oo5cntos  paraes  atulhados  oe frecheiros ,  que  auíam  De  feruír  no  feu  medo 
DepelefarccmogenetesperacIpegartcojreraWa  noutra  parte:  *z  quando  fofle  tépo  lançárc 
em  rçrra  aquelle  golpe  De  gente  ,n  tornarem  po:  outra  onde  o  ÍTamo2í  j  eftáua  Da  outra  parte co 
rtOjtéfertantaquepodw  fenl?02eâr  a  tçrra  em  quanto  oCamo2ijpalféfFe,  Entre  osquáes 
paraós  que  cagaram  aõmefmo  tempo  que  elleapareceofob:e  o  rio,  tiniam  oito  oaquellas 
mactynas;:  armadas  cada  frua  em  Dous  grades  paraós,ta  feberbas  t  temerefas  que  os  nóflbs 
eftímíra  mais  a  vifta  Delias  que  a  fiama  i  Ufeas  como  elles  cfperáiam  efte  Dia  *  mais  po:  fer  De 
nefíã  fenfc>o:a  na  qual  punfcm  fua  ccnfiença , fem  fe  mouer  to  lugar  onde  eftéuam ,  com  as  ca> 
rauçte  a  bateis  em  l?u  co:po  a  maneira  De  baluarte  cõ  fuás  arombádas :  cm  as  macfcunas  Dos 
caftellosd?egandoatíro,começouancíraartelt)aría  rep:dehtarfc>ubía  opfuí5o«  afilando 
fogo,  vapo2ando  fumo?  atroando  os  ares  oe  mancíràjquecemeítescoufasi  coos  erame* 
fcefrçcfras  grita  Da  gente :  tudo  çra  fcuaconfufam  efeura  na  vifta  *  nos  ouuídos  fem  fc>uus  aos 
outrosfepoderanouuir3nemmenosfaberfeçramcflêndidosDosamígosfeDosccntii3iro0* 
Slsmac^ínas  ainda  que  vínlpamfôberbas  ante  quefoflêm  metidas  naquella  efeurídam  1  fuma 
5a  De  mó:te^  nam  podaram  oár  tanta  quanta  ellas  p2cmenam  cõ  fua  vifta \  ante  nefte  feu  cc  me 
cimento  rec€bergmmato2DannoDoqueòfi5er^m:cápo:  ferem  armadas  fob:eDcus  paraós 
grandes  aogouernarodlesouue  mu^to  embaraço,  nam  podendo  cada  f?ú  Dos  dous  Içmes: 
acodir a  t)ú  tempo  quando  os  00  caftdo  queríam,po2q  tombem  a  msrçq  fubía  Òs^aatraueflã' 
do  a  pefar  dos  remadores*  ffem  osqunesempedfitmcsoeeíto  madpínas  que  ellas  gramou* 
as  cõ  afa5 trabalho podeVsmcl^gar ás caraudas:^ajndae(lasfo:ementretídas cem  asver* 
gas  que  os  ncíTostinfcãpcfto  cmmcdooegòroupeses,  íBsquáestanto  que  dpegarã  aquelle 
lugar  cjpmartdfc^iafójam  feitas  em  rácfcas  que  ferúírã  oe  armas  contra  aquelles  que  vínlpã 
DentroTcáòsmais  odlesfâammátcs  ?  feridos  per  ellas  ♦Ênã  fomente  parou  a  artelfrana* 
aqui,  mas  a  jnda  oáuâ  per  osparaós  que  çram  tam  baftos  que  nunca  fe  perdeo  tiro :  cõ  o  qual 
Danno ,  muitos  fo^m  aronbádos  De  maneira  que  andáua  \i  aguoa  cl?éa  be  nadadora  traba^ 
libando  po:faluar  as  vidas  natura  ondeeíla'ua  o  çamoiíj ,  po:que  náoe  £ocfc)ij  Ôsoelreç  que 
eííauam  em  guarda  Delia  os  matáuam  •  fpinalméte  o  Dia  n^m  fcç  tam  p:cfpero  como  os  feíte* 
ceíros  do  çamo:jj  ll?e  tinham  p:onoflícado:  *  pojqueajnda  lt>e  ficou  efperança  que  tomais 
do  outra  ve5  alcançaria  victó:ia  que  refi5çfletodalas  pardas  paliadas :  veo  xA>f  a  certos  Dias 
em  02a  De  melbo:  êleíçam  como  elles  Dí5íam  ♦  jp&as  nóflbfenl?02  acabou  De  vingar  os  nóflbs 
Defte  feberbo  t  ccntuma5  gentio,ccm  o  grande Danno*r  perdaque  recebeo  nefte  vitimo  come 
tímento  que  fi^rafiç  per  efia  parte  com  feus  cgflçllosDe  vento  como  per  ováoqtambé  come 
teo.  ficando  tam  queb:ádo  .'rpo:  feusfacerdotêstam  conuertidoafa5er  penitencia,  Di^êdo 
todos  ter  cífendído  aos  feus  pagodes  em  nam  Upefaserosfacreficíos?  ofertasque  Ilpetinlpa 
ptcmeíído  no  p2ífidpio  Defla  guqrra :  que  fimulando  dle  que  fe  to:náua  a  refaser pêra  t02nar 
aeíIa,ferecolI?eôDl  todo, cem  pçrdaDeDQoito  mil  I?cmeés,tre5e  na  enfermidade  que  per 


0U38  w«sfobjeueoaofeu  arsrçak  os  cinco  na  gugra  que  continuou .  21  qual  guçrra  ourou 
féis  mefes  *  nelte  tempo  entre  o  £amoáj  i  elre?oe  Cocbíí  ouue  cartasrecados;:  outras  ineu 
deras  fequndo  o  que  efcreueo  fre?  (Saltam  põ  relígiófo  que  eftaua  na  feiKma  co  os  nonos  em 
bútractadoquefejoaguçrraentreeftesoousretstoequefomen^etomamosonecelTarw 

outramais  jmfo:maçín  ,po:queemtodoo  oílcurlb  ocftartoíraafiamaistrabaBpamosno 
fubftancíal  oal?íftó:íaqnoamplíar  asmeudejas  4  enfádá *na  oeleita .  2Ju?,q  tomado  ao 
fim  oeftaguçrra  cj  fe  rematou  có  as  amoeftaçpesoosfôjamanes :  teuera  elles  ainda  tato  artefi 
cíooeferaluaroaamétirasqOiíreráaoCamoni  no  fucedutKtoMa^eecofolaraeUe:qtbefi« 
tfrácrcrq^sfeusoeofeslbetínbáfeítomerceépaga^^ 

níasoosfeus^coufacaufourecolbé^^ 
caufaocfeurecolbímétoquererpojalguúsoíasoárrepoufoáopouooostrabalbosoa  guçrra: 

?ma.sSleS 

aZL«  Li.  rátó  ih,  rSnínha  njouerfeus  D&tos.  <2>s  (eus  catmaes  i  pancipes  q  o  aiudara 


dj  ncioalmete  aques  q  pooia  recear  oanu  vu  ywumv  w  ■  ™*>  ■>  »■  >«•  M  „~ .  .-»•.-  ....„-.,.„... . . 

SKrarfeusWád^^ 
Krpá^sa0uárteiÊacbecorvendoqueo£amoJtiferecolbia,namtantopojrdigt3mquato 

foyofenboiódftepeUm  ,pancipalmoue 

tínba  a p mentaoefiia  tem.  outra  laída  fe  nam  per  nonas  nãos;  *  pola  mdma  rejamoapime 

mafuaterraferaf^^^ 

deoererõe  C.ocbíjlbáconcedeo.1iFlóqual  tempo  fflntoniooe  ^feitoíOefoubimpo:  aU 
qfias  paiíóesquelátinba  com  ó8mourc«Il^mandoupédírquéeofuaw>ta,oqutfdTe|rfàuo' 
recer :  o  que  ®uarte|^acbeco  fe5  jndo  lá  em  fua  ttao  ^etrandoos  capitaesbas  carauçlas  em 

Sdaâ£ocbíí.®qualW^^ 

etóuXctrgaOapimentatOasquáesvKram  a  elle  cinco  mouros  os  panapaesoeHas  com 

araXp:rf^ 

CqueW©uàrte^acbeconamconcedeo.21nte .  poiterfabtdo  oeZlntomo  oe  ©a  que 

asnáoseftáuamíáoe^ 
aueõmand1Uamar,po:tera^^ 

$ aqTeíínegá^^^^^ 

Sregou  a  Intonío  ce£>á  pagádolbe  o  que  cuftáua  ,*  fomente  lbe  oeu  algua  pêra  fua  xx(> 
Dda.g  em  quanto  eftasoefcarregáuam  víçramaltter outra8Duas,cadabuaemfeuoia,  as 
SuáesMalalgõapimenta-rvinbam  acabar  oe  tomar  carga  naqueBepo:to:-rpo:quefoubece.r 

Saio quenSbeconfenttr  que  tomalTemalgfiapimenta,po?termo8  alffato:  a  ftmoere, 
colber  toda  aqueauía  na  tçrra.  M?que  efpedtdos  eftes^tos^pagosoa  pimenta  que  ti, 

peVaáfbcbií :  ondeobwoucosoíascpegou  íLopo  Soares  que partiobefte remo  po  capi> 
tam  mó:  oebúagrandeannádaoa  viagem  oo  qual  faremos  relatam  neftefeguinte  capitulo. 

CCapítulo .  ir.  £cmoeIre?poja8nóuasqteueba9ndíapero21l' 
mirante  oó^áfcooaí6ámma,oannofeguínteoequinbentos  <r 
quátremandou  bua  grande  armada  oeq7o?po} capita  moJííx>po 
Soáre5:«zOo4pairouoap3itídaOeiiLiicb03tçcbegar9tocbíl. 

®mav>índa  oajndía  oo0lmírrntebom©áfcooa£ámmafoubeelrc?  que 
ascoufas  oellafe?am  ojdenando  oe  maneira, que  conumbamandar  mapj 
frota  oa  que  lá  çraao  tempooefua  cbegáda :  quecomo  efereuemos fojam  noue 
vdasrepartidas  emtrescapitaníasoo  fucçlfooas  quáes  ajndaelret  nam  tt» 
npanóua.  Somente  foube  per  elle  almirante  quam  offendidos  08  mouros 


saciueltos  partesfiduam :  afl?  polo  ódio  que  geralmeteelles  tem  ao  póuocbríftáo,como  pelo 
Dfínno  que  tmbam  recebido De  nos,  a  principalmente  Delle almirante  ♦  SíT^que  q  po:cliái  w 
5^m  ce  mo  pêra  jr  tomando  mato:  pófíe  Daquelle  grande  cftrído  que  Ibe  Deos  tínba  oefcúbgto, 
ordenou  Demandar  efteánnoDequinbentosc  quatro  buagróflaarnródaa  capitania  mó:  ca 
qual  Deu  a  &cpo  Soáre5  fílbo  De  íRuç  É5eme5  a^aluarenga  chanceler  mó:  que fora  Deftcs  rei* 
nos  em  tempo  Delre^Dom  Slfonfo  o  quinto :  em  o  qual  &opo  Soáre5  auía  mu?ta  prudência 
n  outras  calídades  De  fua  pefca  q  mereciam  bua  tam  bonráda  jda  como  cfta  çra  ♦  Cc  m  o  qual 
foram  eftes  capitães  íLíonel  Coutinbo  filt>o  De  ^áfco  £ernande5  Coutinbo ,  j^ero  De  ti&v 
doca  fílbo  De  30a  Detrito,  ílopoflfcêde3  De  '©afconcélos  filbo  De  &uisJQfcéde5De©afcon 
celos,a&ãnuel£ele5barreto  filbo  De  &lfonfog:ele5  jfc>èdrafonfo  Da  Êuiar  fílbo  De  ©iogo 
áfonfoDa  Cuíar,£lfonfo  &ope5  Da  Cófta  filbo  De  j^eroDa  CóftaDe  £omar  felípeDe  Cafr 
tro  fílbo  De  Sluaro  DeCaftro ,  2nftam  Da  Sílua  fílbo  Deftfonfo  Zele5  DeU&enefes ,  ^áf 
co  Da  Silueíra  filbo  De  Hfoofcm  ^láfco ,  ®áfco  De  Carualbo  filbo  De  fclluaroCarualbo  ,Ho* 
po  ©abreu*  jjjberoSDinis  De  SetuuaKÊmas  quáesnáos  leuáuamílo^entos  bómecs 
muita  parte  Dellesfidalgos^críádosDelret,todagentemuYlimpa':talquecõra5gmfe  pôde 
Dí5er  que  efta  fo?  a  primeira  arm  ida  que  faço  Defte  reino  De  tanta  *  tam  Iu5ída  gente  ?  De  tam 
grandes  náos :  pcfto  que  foram  menos  em  numero  q  as  Duas  paliadas  ♦  £  por  efta  caufa  nam 
fe  podgam  fa5er  tíim  preftes  como  as  outras :  porque partio  Da  cidade  DeK.i]rbeaavmte  Dous 
Dabriloefteannc  Demífquínbentos* quatros aDousDemsítoforsmna  paragem  Do  Ca'bo 
^erde  ♦  £  DbY  em  Diante  pófto  que  teuçram  alguus  temporáes  que  fe  áebam  em  tam  com  pri> 
da  viagem ,  quando  veo  a  vinte  cinco  De  julbo  íurgío  em  Ufronjambíque :  onde  fe  Detçue  at^ 
o  primeiro  Dia  oage  fto  fajendo  a  guáda  a  repaírando  algúas  nãos  principalmente  a  De  ffbe* 
drafonfoDe%uísr^aDeafonfo2.ope5DaCófta,queccmbútcmporalqueteu<rfmDe  noite 
Deu  búa  per  outra  ♦  (j^artidoDe  JPfeoçãbíque(begou  a  HÊelínde  ondeaibou  fe?s  Ifcortugue* 
fes  dos  que  fe  pçrdergmcom  Ifcixo  De  iayde :  es  quíes  Ibe  contaram  também  cemo  fe  pçr* 
dera  Vicente  Sodrç  *  as  coufas  que  Sfonfc  2>alboqiiérq  n  ^rancííco  &albcquçrque  tinbl 
feito  na  3  "dia ;  £fpedído  Delreç  De  Xlfeelínde  que  Ô  recebeo  1  tractou  cõ  mufto  gafando  o  te 
po  que  alç  eftçue ,  a  primeira rçrra  que  tomou  Da  Jndía  foç  Sncbediua ,  onde  aebou  2lntonío 
De  Saldanbs  com  fifarç  Mourejo :  c s  quáes  fe  fa5íam  prçftes  pêra  tornar  a  cófta  De  Cambada 
pêra  andar  aíYefperando  asnáosDeJP&qcba5ítias  ÍLopc  Soare5Òsleueuconftgepor  leuar 
recado  odre?  Do  H&anuel  pêra  iífo .  0ty  veo  também  ter  cc  m  elle  &epo  flfeendejDe  ©áfcon' 
ccllos  que  fe  apartou  Da  frota  com  b«  temporal  que  Ibe  Deu «,  o  qualtínbã  por  perdido:  *  juntai 
eft  ag  vçlas  cbegou  a  Csnanor ,  onde  foj  mu^to  feftejádo  afi^  Dofeitor  Congálo  jBíl  Carbó^ 
fá  como DelreY>quefe  vço cem  elleaomcdoDas  víftasqueouueentrelleT o  almirante* flboi 
c^ic  eíles  príncipes  gentios  neftas  viftas  peem  rnupa  psrte  De  fua  bonra  ,em  fer  cem  grande 
aparato  1  cerimónias  a  feu  vfo :  mas  % opo  Soare5  nam  Ibe  Deu  táto  vagar  ,porque  três  Dias 
fcfrentefeDetcueneftasTiftas*:emprcueralgfías  coufas  ao  feitor  lÊonçíloíSiU  pêra  fa5er 
preftes  acárgá  Do  gengiure  t  outras  coufas  que  auía  Detcmar  cuando  tornsíTeDe£ecbiN 
jl^èro  ante  que  parnífe  per^Cccbij  veo  a  elle  cem  cartas  búmójocbríftãomãdádopelos  cap* 
f  itíos  wz  lá  eftáuí? m  cm  Calecut ,  pedindo  que  fe  lembrafte  Delles ,  2  vinda  Do  qual  mó  jo  Deu 
Í50  jCojc  íBíquij  que  qra  neflb  amigo  Do  tépo  De  l^edráluar^  Cabral  \  *r  também  fo?  jnduftría 
dc  s  pnnctpáes  De  Calecut ,  temendo  aquelle  grade  poder  Darmáda ,  <i  parecíalbe  <\wt  os  captí^ 
nos  cuelá  tínbam  podiam feeralgu  bom  negócio  pêra  tractar  na  pa'5por  faberem  que  áDefefa* 

a  cC^moríí^opo©0ííre3 Depois  quefe  enformou  DomogoDalgúas  coufas q  per  elle  Ibe 
ttâáésm  Dí5er  os  captiuos,  Òtornou  logo  a  efpedír  cem  paláuras  Delperã^a  De  fua  liberdade: 

cuando  veoao  feauínteDía  queqramfqte  DefetembrocbegouanteacídádeDeCalecut,on# 
deei  tentando  aneborafo^  vefitádo  cem  alguus  refrefeos  por  párteDe  CojelÔíquii  <i  em  \m 

lítpanbíaeíle  móço*€>  qual  prefenteíl  opo  Soáre5  nam  aceptou,Dí3endo  que  clleeftaua 
náqueíle  perto  fofpectcfo  onde  fe  coftumáua  negocear  com  cautelas  Denganos  ,1  porque  nam 

bkfe  vítiba  tamâoDe  Cc}eJBíquí|  que  elle  auía  por  bómem  smígo  DoferuisoDelre?  De 


|íbo:tiigal  feu  fcnlpoj,  !e  Doutro  algu  que  fofTc  finigoDoa  ^ostuguefed,  nã  podia  acepmr  cou^ 
fá  algila  ajuda  que  viqííe  cm  (eu  nome.@ue  em  quanto  elle  na  p&ttàflTecont  a  pjópjía  ptfóã  oe 
Cojeí6íqui)peróQreddoôllpefonemoádo8Derua  parte  teftemimfàdos  per  aquelle  moço 
que^eí!íua,não8auíapo2feu9:po:MmoelIefepoderisjjremb6^,*rre  çra  oeCoje  Biqiíf 
podtalfre  Di5cr ,  que  com  nenbu  outro  refrefeofolgaria  mais  que  cõ  ver  a  elle  *  aos  íjàoztugue* 
fesqueláeftáuã  reteudos*  fifpedídoeftemouroveoCojejéíquiiaofeguínteoiaT^rtá  muf 
confenteoarepóftaqueosmourosmandaráaíLopo2>oáre5:poftoque  troure  configo  os 
mais  oos  captiuos  que  lí  eftauam  •  21  qual  repófta  çra  q  elre?  eftaua  ao  pç  caiçara,  mas  q  po: 
terem  fabído  quanto  oefejáua  a  pá5ll?cmãdauam  aquettes freme*?  que  em  quãtonam  vmfra 
feu  recado  po?  terem  mandado  a  elle  folgaria  :faber  oelle  a  võtáde  que  tirtlpa*  oque  queria  ma 
isperírÒfa5eremfaber  aoSamojíj*  ILopo  ôoárej  oepoís  que  agradetfo  a£oje83iquij  a 
vcmádequefemp?emcftráuaaosij^o:tugueres:rerpõdeollpeaonegócíocapá5>queap:imeí 
racoufa  que  auiamoefa5erperaelleouuiras  condições  oeIla,çraentregarcnlpe  os  oous£>re> 
gos  oefclauonía  que  lá  andauam  que  na  p:átícaOa  outra  páj  elre?  p:ometeo  entregar  i  nam  cõ 
p:ío.£oje©íquí(  pojque  vío  que  ilopo  Soares  fe  cçrroumfto^nã  quis  ouuir  mais  repnea 
efpcdíofeOelle:oí5endoll?eqclleoefcjauamaíseftapá5quep 
p:íncípaesoo  reuconcçlfroòauíamííposforpectonascourasooferuíso  odre?  oe  flàomjgal, 
cllenam  tínfc>a  nefta parte  mais  auctoadadequerepaefentar  bem  efte  negocíoo  qual  p^qra  a 
oeos  que  riria  a  effecto .  Jlopo  Soárej  porque  nefte  ?  cm  outros  recados  que  fo*am  *  vsçram 
tudo  çra  cautelas  a  Oí  lajões  fem  algõa  condufam,  mandou  cfcegar  feís  náos  Das  mais  peque* 

nasatçn*aquevarejéfícmcemartel|?aw 

fefc5tantaoeftroí$amqucca£OgrandepárteooSerameoeIre£.  fflcabádaa  qual  cb?a  iLopo 
Sonre5fepártioperal^cl?íj,ondecI^ 

Pacheco  cfregáuaoe  Coulamoo  negócio  pera  queòmãdou  cframar  JHntonío  oeSá(  como  a 
trasoíflcmos,  )C  aofeguinteoía  oepoís  oefuacfregáda  elrc?  oe  £ocfc>íí  o  veo  ver  ,moílran* 
do  grande  contentamento  oefua  vinda,?  oabcacntráda  que  oeu  no  varejar  oe /Calecut:  oo 
qual  eftrágo  logo  per  patamares  que  fam  grandes  caminheiros  oe  t<rra,tí  nlpa  já  fabído  ferem 
mó:tasmaísoetre5ent29pefóas^oerríbádamuçtacafaría,atíospalmaresçrãoeftroídos 
quèogentíomuiptofentía  po:ferp:cp:íedídeoe  que  fe  mantém /iiRac;tialp2át!ca  ILopo  Soa* 
re5pojpgrteoelreYOomXl&annuel  com  ascártas  que  trourea  elre?  oe  Xod?ij,Jt>eoeu  agra* 
decimemos oos  trabalhos  que  tinfc>a  paliados :  offcrecédolfc>c  aquella  armada  <z  q  nenfcrôa  cou 
fa  ífre  clre?  feu  fenlpo:  matsenccmcndáia  que  a  reftituíjam  oe  qualquçr  perda  q  elle  teuçfle  rece 
bidapoKaufaoaamrçádequecõelle  tínlpa, ? outras muçtas çaláuras a  que  elre?  refpondeo* 
É>í$édo  q  elle  perdiamu?  pouco  em  perder  feu  eftádo  po:  amo:  odre?  oe  flboj  tugal  feu  jrmão 
peraoqueelleoefejáuaauenmrarpo2feuferuí$o:quanfomaísqiieosoannosoagygrapalTá 
damaísfo&moefeu  ímigoqueoeHe,?  os  trabalhos  oe  Oefender  aquelle  feu  reino  oe  £ocl?íj 
nam  éramfeus  nem  oosfeusfubdítostvaílalos,fe  nam  oos  jí&omrguefes  que  ai?  eftauam 


penfedal?fiacouíapo:outra,elle<ra oquefidua  oeuendo* @ue  em  final  oeftas  mercês ? fa' 
úp:es  que  cada  Ota  reciebiac  pois  em  ai  o  nam  podia  feruír:  )elle  queria  lego  mandar  o:denar 
acárgaoaef^eariaTqu^elleíLopQSoáre}  podia  oefcãfarnefta  parte. ãsquáes  palauras 
fcepo Sonrejrefpondeo com  outras aííyoa parte oeIre£ccmooafi;accfo;mesaoqellasme 
te çtã :  cõ  q  fefpedírá  fc>ú  oo  outro  mu^  cõtétes  ♦  C  po:q  a  efte  tçpo  elrc^  poKaufasoas  gugras 
pafiadas  cftáua  m  |ll?a  oe  ^ajpíí/:  elleoefejáua  oe  fe  psflar  a  jlta  oe  £oclpí  j  ode çra  fua  p:ép2ía 
tíuéda  fegúdo  oeu  cota  aíLopo  Soáre5 :  mãdou  elle  2lntonío  oc  Seldar  fca  q  co  alguús  tstç 

esoeqerâ  capitães  ZnftãoaSílua,i0eroíRafael/|^ero3ufarte,?lRut^ 

fem .  &e  quáesfoja  com  tmrçta  feftaoetrõbetas  bandeiras  ?  gételu5ída,fa5?do  toda  frónra  <i 

acatamctoápefcaoclrc^comofefojãfcusvaiTfllos:po:qÒqueriãcõtentar?cc^ 

58  oos  grades  trabálfrosqtínfrapadecidopoJcõferuarémçídeoelrevocmUfeannucl 


apnmeíraoccacia 

CCapítulaxComo  íLopo  Soare5  a  requerim&o  Delre?  De  ff  odpíj 
Deu  cm  £rangano:*ooeftru£o :  <zm  ajuda  que  mandou  a  elrey 
De  %  anoí*  as  caúías  po:que* 

íJendobu  mes  queíLopo  2>oáre5çra  clprgído,elre^De£oct)í}H)eoeu  conta 
como  oelpum lugar  chamado  Crangano:  q  feríaDatyquatrolçguoas  per  tfj 
noDcntrocontra£alecutrecebiamuYtooãno,po2Íér  lugar  Defrontaria  que 
o  Samoaj  ctnlpa  fortalecido :  que  lt>e  pedia  muvto  q  em  quãto  as  náos  eftáuá 
á  carga  ouuçflc  po:  bê  De  mandar  íob:elle  para  òoeftruír  De  todo  ♦  iCopô  Soa 
rc5  como  já tínt?a  jnfo:maçam  Deite  lugar  per  ©uárte  j^aclpcco  <t  quam  ç:e(U' 
dícíal çra a fuaw5inl?ança: Determinou  De  jr  lógofob:elle,<rafl£Ò  Difleaelreçcompalauras 
De  que  elle  ajnda  leuou  ma?ó:  contentamento . Juntos  pêra  efte  negocio  vinte  barçes  em  q  eu 
tráuam  os  efquifes  Das  náos:  Determinou  jíopo  Soáre5  em  pefóa  De  jr  a  efte  lugar,  *  tamfe* 
cretaméteque  namfe  foubçlíe  em  Cocfpíi  po:  nam  Darem  auifo  aos  jmígos,  que  fegudo  tínlpa 
fabído  eftáua  no  lugar  bum  capitam  do  Semojijdpamádo  jQ&rçmamç?  o  p:mcípe  fflaubea 
daríj  cem  gente  oe  guarníçam,  po:  caufaoa  qual  guarníçam  elre?  oe  Coclpíj  mandou  per  íçrra 
o  p:íncipe  feu  fob:í  nfc>o  com  aíguús  naires  ?  frecheiros .  partido  Jt  opo  Soares  (pua  ante  me 
nbaã,fo:am  Do:mír  a  fc>ú  lugar  po:efperarem  ai?  o  p:íncípeoeCocl?ij  quecom  fua  g&e  vinl?a 
per  terra  per  outra  parte :  o  qual  feoeteue  tanto  que  quando  ao  outro  Dia  cfcegáram,  poílo  que 
fofem  amanhecendo  já  atçrra  çraappelídádai  póftaem  armas  ♦  £  o  p:tmeíro  encontro  q  os 
nófles  aclparã  fo:am  Duas  náos  do  p:óp:ío  capitam  Hka^mame  atulhadas  De  gente  ,?  dous 
filbcsfeusqueemcsnóltbsàs  cometendo  com  animo  De  valentes (pómeés  ás  oefendçrem: 
mas  nam  Durou  mu£to  efte  feuferu  b:  po:que  a  eufta  De  feridos  <t  móaos  ellas  fo:am  entradas 
t  êtregues  aofógo  í  ®  qual  feito  fe  fe?  per  os  primeiros  capitães  a  quem  &opo  Soares  tínlpa 


o  co:po  De  toda  a  gente  o  peito  em  tgra,  que  foç  tomada  com  afiírç  trabalho  *z  fangue  De  todos, 
potque  os  mouros  s  índios  cobaam  a  p:^acom  o  grande  minero  Delles :  ?anteq  os  ncflbs 
cbegíflcm  a  bete  De  la  nça  foi  entre  Ipuus  *  os  outros  fpíía  nuuem  oe  fçtas  tám  baila  que  na  D* 
liam  lugar  a  qu:os  ncflbs  entrãflem  emcsminbo,':  nam  entendiam  em  mais  queampararfe 
?  efeuda  r  Daquelles  era  mes  oe  fçt as  que  llpe  feruíarri  ante  os  olfpos .  £ç  que  as  nclfas  efpíngár 
d?s  *z  bçftas  fí3<ram  lugar  cõ  que  começaram  De  toma*  mais  poífe  Da  tçrra/r  os  vigem  carean 
do  abeteca©  lanças  pêra  a  peuoáçi  que  íoy  logo  entrada  *  polia  em  poder  De  fogo :  po:que 


Da  víctema  q  ouuerã  oe  feu  jihigo»  C  pofto  q  o  fogo  tomou  mu?ta  lícéça  no  q  queímou,mató» 
a  tomara  fe  nã  fobkuiçra  algúa gente  oa  tgra  qçram  dos  ct)2íftãos  qal?  víuíam,*:  viçrãa  ®áí 
co  Da  fíãma  como  atras  fica :  po:  caufa  dos  quíes  31opo  Soarej  mãdou  q  fe  nl  fíyffc  mais 
tamo  poistinfcáatyfua  vsuédaem  companhia  Dos  mouros  *  gentios  Da  tçrra.  <2>  p:íncípc 
De  Coclpij  í  o:que  oe  n  SiTos  D<ram  ma^ó:  p^fa  a  efit  negócio  Do  que  elle  tra5ia  «z  na  pode  fer 
pjefenteaelletquandoclpegoupo^ponraoefúapefóa^entrellesfeauerpo:  x>íctó:ia  contra  cê 
jmígos,  faltou  na  terra  Decepando  algíías  palmeiras  como  fen|?o:  Docãpo  ?  mãdou  tra5er  Ipõí 
em  l?u  paraó  po:  tniimpfpo  oaquelle  feito .  W  qual  nam  fomente  queb:ou  a  fobçrbaDo  Samo^ 
rtj  mais  ajnda  Deu  animo  a  alguús  fens  jmigos :  po:q  cípegádo  )lopo  Soárej  a  £. oclpí/  com  a 
víctóúa  Delle,  Dfcrç  a  dous  Dias  elre?  oe  Sano:  feu  vaflalo  fe  mandou  queixar  a  elle  per  feus  em> 
baiíádc:es:  pedmdolípepájTa/udacontraelICDoqual  çra  Defaumdopo:  coufas  que  tocául 
ao  feruiço  Delre?  De  fè>o:tugal  ♦  &  vindo  elle  Samo:ij  fob:ílTo  com  gente  pêra  o  Dertru? : ,  elle 
Itpe  faira  ao  encontroem  Ipupáflb  do  qual  ouuçravíctó:ia,aotépo  que  2.opo  Soare5  Deftruí^ 
ra£rãgano::emfauo:*zDefenfèmDoqUalelleSamo:ij?a,  parecendollpe  que  fepaflalTe  po# 
cí/acaflígaraelletirauanteíDoqual  trabalho  elle  o  tirou  com  a  victó:ia  que  l|?e  Deos  Deu  é 
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<&xte  o  fatio:  «rafada  qt>ellc  queria  ,çra  mandar  ao  feup6:to  De  £ario:  aigúa  náo  cõ  gcte  t  arte 
Usaria :  po:q  tml?a  pèr  nóua  q  o  Camoaí  cõ  ma^ó:  jndinaçã como  Ipmc  injuriado  vinha  oií 
tra  ve5  fobjelle .  Jlopo  Soáre5  Depois  que  ouuío  os  embaixadores  00  mandou  mu^to  bem  a> 
gafáUpart  quísfe  informar  Delre£DeCocfc>íí  *De  Duarte  i^aclpeco  Deftancuídáde  Delrej  oe 
Zano*,  fendofcrô  tã  principal  (migo  como  elles  Dí5iam^zquenaquellagu<rrapaflada  femp:e 
feruíra  a elre^De  Calecut  que  nam  fabía  como  podia  mouer  t>úa  tal  coufa :  que  quãf o  ao  que  elle 
fentíaDefte  negócio,  verdadeiramente  tínfc>a  peratyqçraalgua  ftmulaçam  a  fim  De  lfrenam 
Darem  fobrçfte  lugar  com  o  temo:  Da  nóua  Da  Deftrmçam  De  Crãgano: ♦  £1  qual  fofpeíta  elre? 
DeCocIpíjllpeDeffej^aíT^^uartef^acIpecopoloque  tínfeafabido  per  alguas  principies  Da 
tçrra  :<racaufaDemãdar  pedir  eftaaiudayaefta*  £fte  remo  De  ítano*  antíguamente  fó:a 
liure  «r  nam  fubdíto  <z  contínua  emfeu  eftádo  muitas  terras ,  mas  como  o  ve;int>o  podercfo 
femp:e  va^  comendo  Do  fraco :  os  re^es  De  Calecut  Ô  pofiçram  em  tal  aliado  q  nam  ficou  mais 
aosp:íncípee ,  Delle  que  aquellapouoa<;amDopó:to  De  Abanane  *nfto  em  vida  Deftere?  que 
rei  naua ,  De  maneira  que  De  re£  liure  ficou  tributário  ao  ^amo:íj  ♦  ®  qual  re?  parecédolfre  que 
per  feruíçosDe  fua  pefca  podia  cob:ar  Delle  /Tamo:í)  o  que  nam  podçra  Defender :  em  todalas 
guçrras  paliadas  que  elle  ^amorij  teue ,  fo£  frú  Dos  p:incípáes  *  mais  cõunos  que  Ò  ferutrã , 
femauergalardam  De  feus  trabalhos.  H&aspareceq  nenbuacoufaDeftasfatíffesao  á~amo:i!, 
tperqual;quçrcaufaquefottcmendofeDeHeqpodíacõnoflbfauo:  tirar  o  láçoDo  peícoço  De 
fua  feruidam  :DetermínouDell?etcmareftepó:toDe  Zano** o  maisq  tínfra . ffinalmétepóf 
to  o  ^amojíj  em  caminho  com  D£>  fnillpómées  pérâ  vir  a  Crangano:  em  ajuda  Do  p:íncípeDe 
Calecut*  jQÊ>armamefeu  capitam  mó*  temendo  oqfucedeotaffétouqãtoatódaquãdo  fere* 
collpefe  a  Calecut  Daria  em  Zanoj  *  flberó  primeiro  que  elle  clpegáfle  a  eíle  cffecto  \\pc  fucedeo  ou 
tronãefperádo  Delle,  *fo£  que  elref  De  Sano:  fubítamehte  em  l)úpáffo  Upefa^o  t  o  oeíba 
ratou  ♦  Cem  a  qual  cbsa  f^elreç  De  StanoíDuas  coúfas,  vingou  fe primeiro q  o  ÍTamejií  dçí> 
fe  nelle,*  mais  fo?  em  pediméto  pêra  fe  nam  (r  adíútar  em  Crangano?  com  os  feus:  que  per 
venturafeòfí5ganamouuçra)lopo  Ôoáre5  tamta 

De  ítanc:  outra  boa  fortuna,  q  (ndo  o  príncipe  De  Calecut  %  HÊarmame  Delbaratádos  dos  nóf 
fos :  fa£olfc>e  elle  tábé  ao  caminho  t  acabou  De  0$  Deftroír .  Wz  maneira  q  chegado  jjbero  ÍRafaçl 
cõ  l?ua  carauçla  armada  ?  quotfta  fc>cmeés  q  Ibe  &opo  Soáre5  mãdáua  polo  requerímêto  Dos 
feus  êbafradótfs  uinlpa  já  élre?  De  Zano:  auido  eftas  víctójías ,  eftãdo  elle  quãdo  os  mãdou  a 
pedir^fte  foco:ro,èfperãdo  cada  Dia  pelo  £amo:ij  q  Ò  vínfca  Deftroír  ♦  B  como  borne  mímófo 
DaboafurtunaDaqlIasvíctó:iast(árecebeocõcerimóníasDemageftáde  De  fuapefóaa  flbero 
íRaíâçlDãdoll?eagredecímétosDelliaboacl?egáda:aqaop2efàenãtínl?àn^^ 
feu  imigo  fer  já  pófto  é  faluo  mais  temido  3  foberbo*  ®ue  elle  éfperáúa  6  cobiar  todo  feu  éftádo 
cõ  fauo:  <t  aiuda  Das  armada*  Delre?  Da  fl^oJtugal  cujo  ferwdo*  elle  feria  todo  o  ti po  6  fua  vida: 
n  q  peraííTo  oíferectafua  pefca fasédat  eftádo  c^uãdop  feus  capitães fofleréqrido,^  co  eftat  ou 
trás  offgtaí  De  psláura  q  madou  a  TL opo  Soáre5  efpedío  a  pêro  ÍRafaçl  qfe  toateu  a  Coclpju 

CCapítulo^j»  Como  ?LopoSoáré5  Depois  De  feita  fua  carga  Defpe 

cearia  *  efpedído  Delre^De  Coct)ij,DecamínIpo  Deu  c  \pã  lugar  Délre^  De 

Calecut  chamado  d^ãnane:  ode  pelejou  cõ  algús  feus  capitães  q  eftaui 

em  guarda  De  De^afçtenáos  aí5  quácôqueimou  >  'racaWdo  efte  feito 

partío  pêra  efte  reino  ode  clpegou  a  faluaméto* 

Wl>  quãto  eftas  coúfas  palTárã  pofto  q  tãbê  fe  érttêdelíeem  â  dárga  Das  náíos, 
po:q  ellas  <rã  muitas  t  cõ  a  guçrra  o  negócio  Da  pimétá  rtã  ãdíua  tã  cojréte  q 
aflYcbrçuefepudcfle  auer3*:ma!spo:amatÓ2  çámtác  (cr  feito  per  mãos 
pe  mouros  mu^  vàgarófos:  ordenou 'Ãopo  Soares  De  mãdara  Coulã  cinco 
náos  capitães  pêro  De  flfc!do<;a,&.opo  ©ab^eu  ,2íiitonío  De  Saldanha 
{Ru?  K-ourenso  %  ^elipe  De  Csftro  pêra  lá  atierem  cgrga  /fôciqw  alem 
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©a  perneira  oecada 

rcferrccádoDeíantcníoDeSáqueeftauaposfeto^  tinlpa  recolfcndo  boa 

íoro  a  De  píméta :  cambem  per  cõf$>o  Delle  *  De  feuarte  fèacbeco  que  Delia  ga  vindo  quis  ma* 
dar  aquellas  cinco  vetes  pêra  fauo:  tia  nóflã feitora, cá  andáuam  os  mouros  tam  aleuantódos 
contra  António  De  fiSá,  que  cõ  trabalho  llpe  queriam  oár  pimenta  *  nam  vinlpa  náo  De  mouros 
ao  porto  De  £oula  m  que  lego  nam  fefle  Defpadpsda  a  pelar  Delle  ♦  3Bfl%  que  po:  eftas  caufas  às 
cnuiou:*cmb:eue  fóami  víçramcom  fuacárga  a  tempo  que  as  outras  eftáuam  partes,  £ 
po:queelre£Dcm  jQfeannuçlmandáua  a  £opo  Soares  que  em  guarda  Da  fo:tale5aDe  £ocfc>í( 
n  affy  Daquella  eólia  ficafle  HÊanmiel  ÍTelej  Carreto  filfco  De  Sfonfo  3£ele5  ©arreto  po:  capi 
tem  mó:  De  quatro  vçlas :  á  efpedída  que  tque  com  elre?  De  £ocfc>í  j  Ifcò  entregou  cõ  palauras  De 
que  elre^icou  fatiffeíto  acerca  Da  fegu^ 

que  tinfc>a  Delle  que  ficara  &uártefjbaclxeo*£cmoqualfl&ãnuel  í£ele5,pp:  ferem  fccmées 
conhecidos  Delrc?  t  andarem  femp:e  naquella  guerra  ?  Ò  comp^er  níflb :  ficaram  jj^ero  íRafa 
eh  ©iogo  i0ía5 1  £fc>:iftcuã  ^ufárte  ♦  fi  nefta  efpedída  q  jlopo  Soares  t^uecó  elre£,nãll?e 
quis  Dar  cota  do  q  Determmáua fa3er  De  csmínfc>o  q  ga  Dar  em  fc>u  lu^ar  Do  ^amo:í(  c$amado 
Abanane :  temendo  qw  comunicando  efte  negócio  com  ellefoflem  logo  os  mouros  auifados, 
p  o:  nam  fe  guardar  muyto  fegrçdo  entrelles  pancípalmcnte  cemo  tocáua  em  coufas  nóflaa  WL 
qual  jda)lopoSoáre5afletttou com  os  capitães, tpancípatmétecom  ©uarte  flbaclpcco  poi 
ter  fabido  quando  logo  ellecbegou  que  naquelle  lugar  De  jjbanane  eftáuam  DQafçte  nãos  De 
mercadejes  do  eftreitoDeXl&çcba  pêra  tomar  carga  Defpecearia:po:aquaIra5ãl?íía  Das  cou<» 
fasque2LopoSoáresp:oueoem  clpegando  fcrç  mandar  aflbero  De  ffibendoçapo:  capitam 
mó:  De  três  vçlas  que  andáfle  em  guarda  dos  pó:tos  De  £alecut,po:  nam  fair  ou  entrar  náo 
fc  ni  fer  perelle  wfta .  finalmente  afe 

dídcDelreYelle  ^cpoSaáre5fepártíoavímefeYs  De  De$emb:o:leuandoemfua  companhia 
JDÊannuql^^comoscutroscapitáesDefua  bandeira  pêra  ferem  comelle  naquelle  feito» 

ÊfegmndofcucamínboleuandoDíanteascarauçiascipegádasacóftacellecomasróos  dc 
largo  po:  jrem  carregadas , fendo  tanto  auantecemoflèanane,fairam  aellas  vínteparaós  bc 
artilhados :  *r  como  genetes  ligeiros  começaram  Defpéder  fua  pcIuo:a  n  alm^em  ♦  ®s  quáes 
fegúdo  logo  pareceo  De  í  nduftría  vínl^m  trauar  com  eflas ,  <r  cemo  afróta  Das  náos  Da  carga 
femoftrcufengíramtemo?,*come£áramDe  fe  recolher  pêra  Dentro  Dorío  onde  as  náos  Doe 
mouros  eftáugm:po:qlt>epareceo  que  po:  os  nólTosjremiá  De  caminho  cõ  carga  feita, nam 
fe  auísm  De  querer  meter  Dentro  em  ventura ,  po:  o  rio  nsm  llpe  Dár  lugar  principalmente  com 
fcm  baluarte  que  Defendia  a  entrada,  pcftoq  as  carauçlaso  quifeífem  cometer»  £  verdadeira* 
mente  pófto  o  negócio  em  confclbo  os  mouros  eftáuam  na  verdade,  que  nam  çra  coufa  pêra  co 
meter  entrar  naquelle  no  fegundoelleeftauaDefenfauel:  *  maísímpoíTiueIlfc>e  parecera  fefou* 
beram  o  modo  que  os  nóflbs  Depois  teuçrs  m  em  cc  meter  efte  feito  ♦  flào:que  quem  podia  crer 
qób:a  De  trejétos^fafentalpcmeés  em  quínsebatees*:  Duas  carau<las,auiamDe  cometer  De3a 
fçte  náos  grófas  com  mu? ta  artejlpar  ia  encadeadas  buas  em  outras,  tam  lutas  cõ  as  popas  em 
tçrraa  maneira  De  alcantilada, q  parecia  fcõ  epádofoberbofob:c  ornar :  em  guarda  Das  quáes 
eftáuã  quatro  mil  lpómeés/fjfbo:é  como  a  wufasDal^ 

todolos  pírígos  Damc2te,imaíseftecáfoqtractáuaDoeftádoDa5ndia ,  nãfe  quis  vir  j£o> 
po  Soare5fem  Ò  leijcar  cõcíuído:  o  qual  per  véturafí5çra  mais  Dano  q  as  guçrraspalíádas^oz 
ficar  o  £amo:íj  mu?  efcãdalíjádo  do  feito  De  £rãgano:  *  Delre?  De  íEano:*  fllífy  q  auída  outra 
cõfideraçã  t  confio  ainda  q  confufo,  po:a|nda  nãterem  víftocomo  as  náos  cftauã, alternou 
1L opo  Soáre3  De  ás  ir  queimar :  leuando  Diante  ||bero  íRafael  *  Diogo  ?2>ía5  q  tínlpã  as  carauç 
las  mais  pequenas  *  elle  em  cjuín5c  batçes .  ®  qual  partido  Das  náos  cõ  grade  eftrondo  De  trõ 
betastgríta  Da  gente  nefta  ó:dem  Das  cerauclas  ante  f?,quáfYpo2  amparo  Da  artelfc>aría  Dos 
mouros  que  ao  longe  l(?e  podia  fa5er  mais  óanno  que  ao  p<rto,p:íncipelmenteDe  Ipu  balu> 
arte  que  a  entrada  Da  barra  eftáua  clpeo  Delia:  ap2ímeíra  carauqía  que  fcy  â  De  fg)ero  Afta* 
fael,afl"Yã  faluárãqcõ  as  ráclpas  q  fç  artellparía  em  osíltos  Delia  Ibe  feno  mupa  gete,*r 
fobjiflò  carregaram  os  paraós  que  a  vigam  Demandar  lansandol^e  Dentro  fcõ  grande 
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nnniero  De  frçcbas  qliefòe  ericrauou  mu?tos  bóm&s;  21  qual  entrada  afl?  embarcou 
a  geme  Domar  namareagemDacarauçla,que  po:  relançarem  a  outra  parte  ifogir  o  pírígo 
Oo  bsluartefo:amcaír  emoutropio:  :i  gaDebaíroDebuanáo  grófa  ia  Dentro  no  pó:to  que 
potfer  mu?áltarófa  padeceram  mu?  grande  trabalfro,*  em  fe  amparar  Dasfrecfras  *aremefos 
oe  5argunc$06  quáf?a  mão  tenente  teuercm  bem  q  fa5er,  do  qual  perigo  ficaram  muitos  mu? 
malferidos»  21  outra carauçla capitam  ©togo  ©íaj  jndo  na  efteíra  Defte  baluarte llpe  mataram 
búmarínfreíro  que?a  ao  Igne:*  porque  05  outros  fecfregáuamDe  má  vontade  áquelle  lugar, 
comoacarauçla  namfentíogouernoDeuconfigoembu  baíito,De  maneira  que  ambas  ficaram 
em eftádoquemaísauíammífterajudaDo  queá podíem Dar  a  ninguém»  31opoSoáre5  que 
vínfra  De  trás  Delias  ,peró  que  vío  o  pírígo  perque  paliaram,  nam  ouue  mais  otáem  Deefperar 
outrocófellpofe  nã  Dar  aç  trombetas  cõfanffiagonabocaaquem  remaría^fcríapame^roco 
asnáostcomoquem  co:riabupáríoíiauaIcu!otermoDavíctÓ2ia  çracfregara  ellas»<E  pare* 
ce  que  ncílb  fenbo*  Ifre  quis  f  cer  efte  empedímonto  nas  carauçlaô  De  òs  nam  poderem  naquel 
la  chegada  ajudar:  pêra  que  a  víctóaa  foflemais  mílagrófa»ig)ò2quê  aferrando  cada  bú  fua 
nio,  alí?  leuáua  o  efpiríto  porto  em  confiança  De  victóaa :  que  Ifre  nam  lemteáua  que  ?a  cornei 
terWanáoatu!badaDeg&e^  tãaltaDefobir5qcmpá5quíçta  frufrómépedcria  frua  efcáda  De 
cc:da  De  que  lánçaflemáo »  £  po:em  logo  na  cfregáda  eftãdo  &opo©oáre5  pêra  aferrar :  frua 
bombarda  Ifre  matou  fru  fremem*  ferira  quatro»  ÊtríítamDaSílUaque  fo?Dos  primeiros 
fobindo  per  outra  o  Deitaram  abaíjco ,  <r  outro  tanto  frçgam  a  fi^ero  De  DÉ>endo§a :  *  a  2lnto< 
nio  De  Satdanfracõ  outra  bõbarda  ífrearombárãofeu  batçUleuou  abarígaDapgnaafrtl 
criado  feu  De  q  ficou  aleijado»  gpo:qgaíama?c:  o  pírígo  Defeafogárépo:  o  batçl  fe?:ao  fu 
doqcometerasnáosHomoupóneDebuacoosq  leuííua.  JD&ãnueljlele5  ©uarte  flbacfreco 
aferrara  bua  qDí$íã  fer  a  capitania  Dasoutras,ondeacfrárãbéDe  trabalfro ■:  pçjq auia  nella 
muitos  íurces  frcmêes  mu?  valentes  t  Defpacfrádos  qm  nam  cfregnuam  a  elles  fem  iterem 
fatigue  »  finalmente  cadafru  em  a  náo  que  Ifre  coube  em  fone  com  mó:te  do  capitam  Dos  í£ur 
cos*alguu8mouros*mu?tosDogentioDatgraDeutal  conta  Delia ,  que  poucos*  poucos 
fubíndo  ao  alto  fefrççram  fenfro:es  De  todas  lançandofe  os  mouros  ao  már :  onde  poucos  ef* 
capáuam  posqueosmarínbeíros  Dos  bat^es  ás  lançadas  Òs  mataram»  2  fem  fe  fabér  quem 
né  poKUjomãdado  fo?pófto  fogo  as  nãos  ,*rafl£  tomou  elle  pofle  Delias  que  as  namteou 
'atç  o  lumeDaguoa:  ode  ardeo  mu?tafa5enda ,  po:que  eftáuam  pêra  partir  quãf?De  todo  carre 
gádas » £  fo?  a  coufa  que  mais  efpatou  aos  Da  tgra,  vendo  que  fem  ter  ccbíçaDe  tanta  rique* 
5a  como  nellas  eftáuam  tam  Igiemete  fo:am  queimadas :  *  Diriam  que  ifto  fe  fi5çra  em  vingai 
caDoquefo:afeítoa2ííresCo:rea.}j^o:emavíctó:íanamfo?  fem  cufto  posqueDos  ncftòs 
mo:reram  vinte  *  três  pefóas  ?  cento  <i  fetenta  feridos ,  po:que Durou  a  peleja  de  pella  menbãa 
tç  ó^sDeme?oDía:  tfegundofeDepoísfoubeem£anano2mo2reramDosímígosfíte  cétos 
n  feridos bu  grade  numero Delíes.  2ícabádo  eftefeito  tosnoufe  jlopo  Soíre5recolber  ás  náos 
*z  naqueíle  Dia  nam  fe  entendeo  em  mais  que  na  cura  dos  fírídos :  *  ao  fegumte  queçra  Dia  De 
I aneíro  do  ânuo  De  quínbentos  t  cinco  fe  fe5  á  vçla  camínbo  De£anano? .  @nde  fo:am  recebi 
dos  com  mu?ta  fqfta  %  p:a5er  Dos  nófTos  que  ai?  eftáuam :  os  quáes  fegudo  cada  Dia  gam  a> 
foberbados  dos  mouros  mo2ado2esDatgra,feíLopoSo^re5ficárac6algúaqu^Daquel^ 
le  feito,  ou  as  náos  ficaram  inteiras  nam  oufírameftar  ai?  mais,  po:  verem  que  dre?  ga  mu? 
fobíeitoaeftes  mouros  tlgíemente  Ibe  perdoáua  qualquer  çrropolo  rendímentoque  ttnlpa 
Delles  em  feus  tractos .  ig>02em  fabendo  elle  que  Hopo  Soáre5  çra  cbagádo :  Do  lugar  onde  ef 
táuaquega  contra  aferra,  o  veo  lego  ver  medrando  grande  contentamento  Da  víctó:ia  que 
ouue »iiRa qual  vííla po:q  ga  tambefpedida}lopoSoáre5,lbeencomendouofeíto2•:  offí* 
cíaes*:  gente  que  ai?  fícáuaDebanco  Do  amparo  Defua  verdade  :paíTandosmbosfob2íí!o  mu? 
taspaláuras em queelre?Deugrandepenbo:Demaneíra que auíam De  fer  tractádos*  fauo^ 
cidese  com  ido  fefpedíam  ambos»  2ícabáda  De  tomar  a  carga  que  ai?  eftáua  p:eftesfe5  fe 
líopo  Soáre5  á  vela  viaDefte  reino,  efpedíndo  De  f?  aXiíbannuel  %t\t*>  com  os  outros  ca> 
pítães  que  fícáuamiom  elle  1  cõ  bõ  tépo  qlfre  fej  ao  primeiro  De  feuereiro  clpegou  a  ^l&elínde 

m  íj 


©ap?ímcíraoccada 

oit  de  (ci  p:ouido  Ce  roubos  refrefcos  que  lfce  elreç  mandou  ás  náos .  flbartído  Daqui  com  té> 
^mfequeimarlpúlugarDelrctoeíl&ombásaarogooelreYCJeJP&elínde  :  acõteceo  q  palTou 
perellecomaságuoasqueco:nam  *  na  pode  tomar  tgra^fcrçtera  ©uíloa  po*  recolher  as 
páreas  que  elre?  oeuía  De  dous  anos De  que  fe  eíle  efcufou  po:  pob:e5a  ♦  21o  qual  íCopo  ©oé» 
rc3  na  quis  nurçto  apertar  vedo  quefobmetía  fuapefóa  áobedíéciaDoqueellemandálTcmof* 
trando  que  po:feus  rogos  aquelleánnollpenam  queria  paga :  fomente  que  a  teuçflé  prçftcs 
aofeguínteperaocapitamquealYViçflhÊfpidídoDel^ 

gsmbiquefeoet<ueoe5ouÕ5eoiastomandoaguoa'rlen6a'refperandop02co:regímentoc» 
náoDe2totoníooeSaldankaqfa5iamu£taaguoa:  DõdemãdouDíatea  fl&ero  De  jQfbendo* 
Sa?a  &opooaI5:eu  quetrowelTemanóuaDefua  víndaaeftereíno,  ®squaes  fendo  quato*' 
3e  Içguoas  DaguádaDeSam£>2as,De'noite  encalhou  flàero  Dcfl&endoça  emtçrrat  pclla 
menÍ?aãK.opoDaIÕ:euÒvíoeftar  cem  otraqueteoeíTendo,*:  po:  caufa  Do  tempo  namlfce 
pode  valer  com  que  [jbero  oe  H&endoça  ficou  fem  fe  mais  faber  Delle :  c  parece  que  elle  pagou 
pouodaafrcta,po:q!Lopo@ab3euveoafaluaméto  a  Jlúboancueoíasãte  jlopo  Ôoárc^ 
@  qualpártido  oe  U&oçambíquepófto  que  no  cabo  tçuefcu  tempo&l  com  quealgõas  nãos  fe 
apartaram  Dellejafltcomo  António  oeéaldanlpa  que  com  o  máilo  quetaádofcrçtera  jllpa  De 
èancta  helena  ><r  outros  correram  outras  fommas :  per  Deradeíro  fe  ajuntaram  com  el  le  nas 
jllpas  terceiras .  ©onde  parti  o  pêra  efte  reino ,  «r  entrou  no  pó:  to  De íLíjcboa  a  vinte  DousDe  \u* 
\\po  cem  tre5e  velas  juntas :  *  Dfc>£  a  poucos  Dias  entrou  a  nao  De  ©etuual  De  q  çra  capitã  i2>io> 
go  ^ernãde5  (feteira  que  vmfcia  com  boas  pjefas  que  fe5  na  cófta  De U&elínde  DíanteDc  3Bnto 
nío  De  Saldanha,  ^rfo^ínuernar  a  )!lpa  £ocoto&que  nóuamente  Defcoteío.Ê  poufciegara 
áTocIpij  Depois  que  &opo  Soárej  eftaua  a  carga  cõueollpe  tomar  a  fua  per  Derradeiro  D<  todo* , 
quecaufounsm  vir  em  fua  ccmpanlpía  .E>emos  afta  relaçam  oellepo:q  Depois  que  fe  apartou 
De  amónio  De  Saldanha  na  o  tínlpamos  feito, ?  podianos  alguépedír  cota  Delle  ♦  21fl?  qcom 
armada  De  íLopoSoárej  víçrem  três  capitães  Doánno  paflKdo^fcrçefta  fua  víagé  bua  Das 
mais  bem  afortunadas  que  fefej  De  tamgrefla  armada  :po:quefo^:veò  (unta  em  efpaço  De 
quat025e  mefes  *  trouxe  mu?  ríqua  carga,  com  fa5er  Dous  feitos  mu?  bonrados  bfi  dos  quáet 
foi  dos  mçllpótfs  ( em  fer  bem  cometido  pelejado  ?  pírigofo  )  que  fe  naquellas  partes  vío. 


fiiuro  oceano  oa  pnmeíra  ©ceada  fca  Èífta 

oe  3loam  De  Barres :  dos  feitos  que  os  fê>o:tuguefes  fiaram  no  oefco 

tmmento^conquíftaDosmares  aterras  Do®?íente:em  que  fé 

contem  o quefes  oom  ^rancífco^alme^da  qne  oannooe 

quínbentosicínquo  elrey  oom  Xlfeannnel  mandou 

a  Jndía  pêra  la  refedír  pò:  capitam  geral  > 

oqnaloepoísfof  jntitnladopo: 

@ífo:et  oella^ 


Capítulo  primeiro,  ,Do  modo  quefe  nauegíuam  as  efpcccáríaá 
tç  virem  a  eftas  partes  Da  gurópa  ante  que  DefcobrííTemos  <í 
conquiftaflemos  a^ndíaper  eftenólToma'r  oceano:*  Das  em> 
bailadas  qu  e  os  mouros  <r  príncipes  Daquellas  partes  mandará 
ao  Soldam  Do  Cairo  pedíndolfee  ajuda  contranos* 


^motoda  efta  nólta  èfftava?  fundada  fóbrenaucga£oesporcaufaDasar< 
mádasque  ordinariamente  emeada  fcumanno  fe  fiarem  pêra  acouquifta* 
commçrcio  Delia ,  *  as  coufas  que  pertencem  a  fuamílícia  (mos  relatando  fe* 
gundo  a  ordem  dos  tempos :  conuem  pêra  mellpór  jntendímento Da  fríftóría 
Darmos  Wa  gçral  relatam  do  módoque  fe  naquellas  partes  DeSfia  nauega* 
..  a  ua  a  efpecearía  com  todolas  outras  oríentácsr  íque5as ,  tç  virem  aefta  nófla 
£urópaamequeabríiremosocamínfc>oque  H?eDçmos  peraeftenóflbimrocceano:peró  que 
em  o  tractódoDocommçrcío  copíófamente  oefcreuemos.Êtambemçneceflarioquequan' 
dofalármosneftanauegajamv^commgcioDaSndíatnamfebáDeentenderqueeftagDuas 
coufaseftam  limitadas  em  aquellasDuas  regiões,  aque  os  antíguos  domaram  Jndía  Den> 
troDo  á5ange,  *z  3ndíaalemoo  íBange  forque  as  nóflas  nauegasõest  conquífta  Daquella 
parte,  a  que  propriamente  chamámos  &lfia  ,nsm  fecontemfcmente  na  tçrra  fírme,que  çom£ 
ça  em  o  mar  roro  ,onde  fe  ella  aparta  Da  africa,*  acaba  na  orientalp!aga,aque  ora  chamamos 
acófta  Da£fc)ina:masajndacomprel?endemaquellastantasmililbasaeftat<rra  Desfia  ad> 
jacentes,  tam  grandes  em  tçrra  ^tantas  emnumero,que  fendo  junetss  emfcumcorpo  po* 
diamconftítuír  outra  pãrteDo  mundo,  marórDoqueç  ella  noirafâírópa;  (£>or  cujacaufa  em 
anólfa  geograp)?ía,Deftas  t  Doutras  jlfrasDefcubçrrae  fajçmos  bua  quarta  parte  em  que  fe 
o  orbe  Da  tçrra  pode  Díuídír :  porque  muitas  eflam  tam  Díftantes  Da  eólia  que  ll?e  nam  per> 
tencem  por  adjacência  ou  ve5ínl?an£a ♦ flber  todas  as  quáes  partes  ao  tempo  que  Defcobrí' 
mos  a  5ndia,  afixos  gétíos  como  os  mouros  andauã  comutando  *  trocado  fcuas  merca 
dorías  por  outras  :(fegudo  a  natura  Dífpos  fuás  femetesifructos,*:  Deu  jnduftría  aos  fyò* 
meés  em  a  mecânica  De  fuás  obras . )  Me  que  (a5íam  alem  Da  cidade  De  H&alaca,  fituada  na 
&lurea  Cbefonefo  (nome  que  os  geograpbos  Dçram  áquella  tçrra ,  )afli  como  cráuo  Das  (Upas 
Deíl&aluco,no5*masaDel6anda,fandaloDeSimor,campboraDeÊornço^uro5prataDo 

jlíquío  :co  todalas  ríque5as  <r  efpecías  aromatícas^eírosi  polícias  Da  £fc>ína,3aua  *  Sía, 
<t  Doutras  partes  <z  jíbas  a  efta  tgra  adjacentes :  todas  no  tempo  De  fuás  monções  concurríam 
áquella  riquilTíma  Ufcaláca ,  como  a  l?um  empório,*:  feyra  vniuerfalDo  oriente  ♦  €>nde  os  mo* 
radóres  Deftoutras  partes  a  ella  occidentáes ,  que  fe  contem  atç  o  eflreíto  Do  mar  roro,  as  iram 
bufear  atroco  Das  que  leuáuã :  fa5endo  cõmutaçãDelpuss  por  outras,fem  entrellesauer  vfo  De 
moeda  ♦  jjborq  a  jnda  q  ai?  ouuçfle  mu^ta  cc  pia  De  curo  De  iÇgmátra  ,*:  Do  íLíquío ,  em  que  na 
Sndíafeganfcéiamaís  quea  quártapárte;ératantoma£or  o  ganlpotas  outras,  que  fícaua 
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o  oiro  em  tãfn  vil  eííímaçam5q  ninguém  o  queria  leuar  ♦  £  cc  mo  jQfèaláca  ga  Ipu  centro  onde 
concurríâ  todos  os  nauegãtes  que  andáuã  nefta permutaçam,aíT?  osDa  cidade  De  £a!ecut,fK 
tuáda  na  cefl  a;ée  Malabar ,  ?  es  ca  cídnde  De  Cambada  fituáda  na  enfeáda  que  tomou  o  no> 
trieoclla^osoactdáde^jm^pcftanafíba^erutfentro  na  garganta  Do  márJíàerfico,G> 
mo  00  Dà  cidade  Sfdem  edificada  De  fo?a  Das  pÓ2tas  do  már  roro :  todos  com  a  riqueza  oefte 
commçrcío  tintam  feito  a  eílascidádes  mu?  jlluílrea  *  celebradas  feiras  ♦jjbo^que  namfó> 
mente  tra5íam  a  ellas  o  q  nauegáuã  De  H&aláca ,  mas  ajnda  os  robí  js  *  lacre  Dejjbegu ,  a  rou> 
pa  De  ©engálla,al)ofar  De  Cálecarç,  Díamães  De  ÍRarftnga,  canela  ?  robíjs  De  Ceílam  ,píméta 
*  gégíure  *  outros  mi!  géneros  De  efpecias  aromáticas  aff? Da  eólia  jQMabár,  como  Doutras 
pártesonde  anature5aDepofítoufeustefouros*i£ãsqueDeíla  parte  Da  Sndíafe  adfuntáuã 
em  @  :mu5  >  kíjcãdo  ai?  a  troco  Doutras  as  que  feruíram  pêra  ás  partes  Da  Turquia  *  Da  nóífa 
^uropa^m  nauegádas  per  eile  mar  }|berftco  tç  a  pouoaçam  De  JBatfo^que  eíla  nas  co:ren> 
tesDonofíupl?:ates:aqualójaçlpua  cidade  celeb:ecomofauo2quell?e  Dçram  os  nòfíos  ca> 
pítãesDe  @2mu5 ;  íRo  qual  lugar  çram  repartidas  em  cafílas,lpuas  pêra®  rmçnia*  íÉrapefon 
da*£artáría,quejá5fób2eomárma?ó::outraspera  as  cidades  í&alepo  *fê>am3fco,rç  clpe> 
gárem  ao  pózto  De  Iõarut,q  ç  no  már  mediterrâneo  onde  ás  vendiam  a  ^ene5eános,  Jõenoe* 
les,?£atlpellães,que  naquelletépogamfenlpójesDeíletrácto^aoutraefpecearía  que  entráua 
per  o  mar  rojro , fasédo  fuás  efcálas  per  os  pontos  Delle :  dpegáua  ao  íEo:o  ou  a  Su0,  fituádos 
no  vlttmofeoDcftemár*  Ê  Daqu?  em  cáfilas  per  caminho  De  três  Dias  çra  leuáda  á  cidade 
Do  £aíro,*r  Dl??  per  o  ijRílo  abaí]tô  a  2tondría,onde  as  nações  queacíma  Dííícmos  a  carre 
gáuam  pêra  eílas partes  Da  cfcmftarcdáde, como  ajnda  agc?aèmalgua  maneira  ^em:*  per 
qualquer  Deíles  Dous  eílrcítos  que  eíla  efpecearía  enti  áua  nas  terras  De  arábia,  quando  vínfpa 
àfaidagaperospójtosDoeíládoDoSo!damDo£aíroXuja*potenciaante  De  fer  metida  na 
co2Óa  Da  cafa  ®tlpomanaDos  ííurcosjcomeçáua  no  fim  Do  re?noDe  £une5,em  aquelíe  cabo  a 
q  c:a  os  mareantes  De  leuanteclpamã  iRafaufem  *  Ptolomeu  JÒo:eo  p2omõtó:ío  ,*  acabáua  é 
Ipua  enfeáda  clpamáda  per  elles  o  golfam  De  2Lara3$a  po:  ra^am  De  tila  pcuoáçã  Delle  nome  que 
ai?  eílá :  a  qual  fegundo  a  fituaçam  Delia  parece  fer  a  villa  a  que  flbtolemeu  dpama  éerrepolís; 
IRaqualDiílanciaDeccIla  pode  auer  trezentas  <z  feííenta  Ieguoas,que  contem  em  f?  mu?tos  * 
mu?  celebres  pÓ2tos,£  per  Dentro  Do  fçrtam  ,feflendíaper  ofêltlo  acima  á  regiam  kfrebaí* 
da  a  que  os  namráes  ó:a  dpamã  $~aida ,  tç  clpegar  á  antiquííllma  cidade  jj^tolomaída  cujo  no^ 
me  02a  ç©íciná,queacerca  Daquelles  bnrbarosquçr  Drçerefquecímento  ,t  Dal?vínl?abe> 
bçrao  márrojco^aíTandoo  qual  entráua  na  terra  De  arábia,  vindo  a  ve5ínfc>ar  com  oX& 
rife  E^aracat  fcn\>oz m  cáfa De  ÍJ&çcfc)3:atraueíTando  os  bárbaros Daquelle  Deíçrto,  t< Dar 


to  De  tgrafecomp?efc>endía  gram  parte  Da  Stábia  Defgta3toda  aíj^etrça ,  Sud^a  *:  mu?ta  Da 
£3v:ía  ,com  todoÊg?ptoaque  chamam  Xl&etfer  DeU&itfraím^nome  per  queosBãetaeus, 
•z  Eiríbíos  nome^m  a  regiam  De  Êg?pto ,  po:  eíla  cidade  Cairo  fer  a  cabeça  Delle,  Dando 
o  neme  do  todo  á  parte»  fíao  tempo  Da  nóJTa  entrída  na^ndía,  çra  fenlpo:  Deíle  grande 
eíládo  Canaçáo :  a  que  alguns  Dos  nóffos  clpamam  Camfo: .  ®  qual  fe  j ntítuláua  com  eíle 
appellido  algaurí  ,Dequè  fee!lemu?to  glo:iáua:po2lt>eferpóílo  po:  caufaDelpuagramvic^ 
tona  que  ouue  Deipum  re?  Da  |^erfia3|unto  Deipua  alagca  dpamádaaigao2,que  fa5  o  rio 
Êuplp2ates3  entre  ÊU5  tfiagadad  Donde  lipe  Dçram  po:  appellido  aigaurí»  IReíle  mefmo 
tempo  re?náuaem  íurquia  Celím  Decimo  Dageraçam  ^tipcmanawga  fenlpo:DeIl&çclpao 
tarife  IBaracat  ,entre  os  mouros  mu?  celeb^do  em  nome:  nam  tanto  potfeus  feitos,  quaiv 
to  po:  o  grande  Difcurfo  De  tépo  queviueo  neíle  eftíído.E  çra  fenlpo:  Desdém  Xeque  Ww 
medto  qual  ve5ínlpáuacom  eíloutro  tarife  poj  parte  Da  tçrra  clpamáda  vJa5emqueç  Sen* 
tro  DaspóstasDo  eílreíto  De  fronte  Da  jllp^  Camaratn*  Êgare?  De  @2mu$Ceífadím  Deíle 
nome  o  fegundo :  *Do  re?no  De  ^ujarate  íl&aclpamud  o  pjímeíroDeíle  nome*  2ffi?  eíles 


jííuroocmo* 
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rcfce  *  príncipes  como  os  mercadores  percute  mãos  côrríáò  commçYcíoitàérpecearía,<r 
orientáes  riquezas,  vendo  que  com  nólía  entrada  na  3todia,perefp3£0  tam  brçue  como  çram 
cínquo  ánnos  tínhamos  tomado  pcffeoa  nauegaça  oaquellas  máresyr  elles perdido  o  cõmçr* 
cioDequegamfenlporesauíatantostêpos^róbjemdoçVamosIpuabofetíída  rtafua  cáfa  oe 
XM&çd?a,poís  fá  ccmegauimo*  clpegár  ás  portas  oo  már  rojco  tolfcndo  os  íms  romeiros :  çra 
todas  eftas  coufas  a  elles  tá  grã  oór  t  trifte5a,  q  nam  fcmenteáquelles  aque  tínhamos  offen* 
dido,mas a  todos  em  gçral  ga  o  nóflò  nome  ú  auorrecído  q  cada  fc>u  em  feu  modo  procuráua 
oeÒOeftruír^Êcomoagenteaqueiíromaístocáuaçrâosmouros  que  víuiam  no  re^nooe 
Calecut ,  ordenará  oe  enuiar  fctóa  embairada  ao  grã  Solda Oo  Carcomo  apefóa  q  podíá  re 
ftftír  a efte comú  oamno :  fa5endo  com  o  ^amoríj  re£  oa  tçrrà  q  l|?e  eriuiáfle  frupreferite  com  ou 
tra  tal  einbaí)táda,notíficandolt>e  os  grandes  males  *  oamnos  queoe  rtós  tmfra  recebído,poi 
Defender  os  mercadores oo  Cairo  refidentes  na  fua  cidade  Calecut .  jtomado por  concluíam 
tjefeurequerímentOjquéllpemartdálTelpúagróíTaarmáda  com  gente  *  armas  peranós  Ian> 
çx oa  3ndía :  que  elle  ã  proueria  Oe  oínlpeiro  *  mantimentos  como  lá  folie»  Com  a  qual  em* 
baráda  fo?  fru  mouro  principal  clpamádo  ílfeaímamç  bómcm  mais  oádo  a  religíã  oe  fua  fecta, 
queásármas^foifemlpuaga^oefeíçamoas  ncflas  fem  apeííaçamiaquaíoepoís  acabou 
em  Cfraul  como  vcrçmosem  feu  lugar  *  acrefcentou  maisaeftedamoroosmouros  j?  reque 
rímentooo  /Çamorij ,  outrotalembatódorooíçqueoe  ffldetmoqua!  embajrádorçra  Xanfe 
oaquelles  que  oí5em  vir  oa  linhagem  oe  fl&afamedejporqtieper  via  Oerdígiófo  podia  prouo 
car  mais  ao  Soldam  pêra  acodír  a  eftes  Oanoscomooefenfor  oa  caía  Oe  I&çc|á  >  fegundo  ft 
ellejntítuláua*  pedindo  que  com  oiligencia  pofçflerieite  cáfo  obrájooefua  potencia  :por> 
que  elle  porfua  parte  mandaria  também  a(udaáquellesmifero8que(?abítáulnoreínooeCa^ 
íecut , onde  nóíTas  armas  tinham  oerramádo  mujto  fangue  arábico  em  que  entraram  alguns 
oa  Imagem  oo  fm  profeta  queper  víaoemartiríoçráauidospor  fanctosacercaoos  arábios* 


t'<- 


K  ítulo,  iíXomo  oSoldatuooCaíroefcrajeoaoíJbapâ  perbwn 
relígiófooacáfa  oefancta  Catarina  oeU&onte©tnataqueííandoft 
oas  nòffas  armadas  Oa  3  «dia :  »t  como  o  í^apa  mandou  o  próprio  tê 
Iígíófoaeftere^no»iooquel(?eeIre?refpondeo* 


Soldam  mouído  com  eftas  embaladas,*  outros  clamores  toos  mourosoo 
Cairo  que  tractauã  na^lndía/r  pjíncípalmétecoa  grande pçrdaoorendímê 
tooa  entrada  >*faídaoasefpecearíasperfeuspórtos3oqUal  oamno  (ácome 
çáuafentír  #lfc>ecl?egáua  mais  que  as  offenfas  allpeas:  começou  oefe  infla* 
mar  contra  nós , como  fremem  mítnófooa  profperidádeoefeueftádo  ,*  q  ni 
_tmfc>a  víftoafortuna  Oelle^queobtapouco  tempo  paflbu#Cpóftoc|uenefta 
jucugnaçam  oepaláuras,oefle  aos  embattadoresgrartdeefperançaOo  que  fobrefte  cáfo  per  ár 
masauíaoefa5er,com  tudo  quis  primeiro  vfar  Oefrúa  cautçla  queodlastparecendollpeque 
per  efte  medo  oefiftíría  elre?  oa  (mprefa  oa  Jndia ,  por  ouúir  Oí5er  que  os  re^es  oe  (portuga! 
mm  mu^to  5elófos  oa  fç  que  tinham,*  relígíófos  na obferuaça  oella  ♦  21  quâkautçlaoeqvfou 
fo?  lanhar  fama  que  a  fua  ten^m  era  oeftruír  o  templo  oe  Serufalem^  n  a  cáfaOe  fanctàCatt  ê> 
nna  oe  Ufeonte  Sínav ,  com  todas  as  relíquias  que  ouu^fle  m  t<rra  fancta  ,n  mais  nam  con* 
fentírqueemfeueftádo  andáffe  algum  d?ríftáooeílas  partes  oe  gurópa:  los  que  refidíam 
noCaíro^atondría^í^lepOjSamáfcoaíBarutporr^amoocommercíOíqueforçófô^^ 
te  os  auía  oe  mandar  fa5?r  mouros  nam  fe  faíndo  em  tantos  mefes  oe  todo  feu  eltádo ,  jiló  em 
recõpenfa  oe  oous  tam  grandes  males  como  crã  feitos  aos  mouros  ,cuío  oefenfor  *  protector 
dleera  por  feremperadortCalífoacáfa  oe  Jpfeçclpa .  teumoosquáesmales  fa5ía  elre?  oom 
Fernando  oe  Caflçla,fa5edo  clpríftãos  per  força  a  todolos  mourosoo  reçno  oe  jBrãda  <i  o  ou> 
tro  qgamupo  matórmal/^iaeIre?oõjp&ãnuçloeí0orwgalftuBenro/#ciualnamcont^ 
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tetemandarfuasarmádas  á  3ndíâ  0  conQUítl^r  d  tçrm  t>o  3  gétios^masaíndatclfyaanauega 
gamocsmnrcs^cõiTiçrcíotJcllaqueosniouroatítilpã  adquerídoper  tantos  ánncetknúòo 
commçrcio  fc>ú  vfo  comum  Das  gentes  q  cõctlíáua  amos  entre  todos  fem  fer  Defendido ,  o  qual 
ccntmçrcío  elle  Soldam  permitia  em  todo  feu  eftádo ,  confeme  aos  coftumes  Da  rçrra  a  todo 
género  pé  pefóa  fem  ter  refpecto  a  lefou  fecta  que  tiuçíTe ♦  ir  moftrido  o  Solda  querer  poer  em 
effecto  eftas  fuás  ameaças  ,tçue  maneira  cõ  que  fofíe  rcgadoper  Spum  fre^  Uíbauro  ma^ai  Da 
cáfaDe  fanctaCatlparinaDeílfeõteSinaYefçanWDe  naçam  :*Da  prícticaquefçuecõoSol* 
dam , refultou  ellefrey  £Ê  auro  querer  vir  ao  [jbapa  Darllpe conta Defte  dfo  *  jjbojque  ccmo  çra 
cabçça  Da  cfríftandáde  remoueria  eftes  dous puncipes,Defte  Damno  q  os  mouros  Delles  rece* 
bíam :  po: íe  nam  perder  a  memória  Das  fanctas  relíquias  que  eftáuam  naquellas  partes ,  * 
tam  gram  numero  De  cfriftãos  como  nèllas  andáuam  ♦  (bera  o  qual  cáfo  vir  com  mais  aucto* 
ndáde ,omefmoSoldam  Deu  fc>ua  carta  De  creenga  aefte  fre?  Jdfbauro  leírando  as  palauras 
Cia  qual  cuja  refolu^m  çra  vir  a  elle  fref  Xlfoauro  com  algúas  coufas  que  fa5íam  a  bem  Da 
religíam  £l?:íftaã ,  Diremos  fomente  eftas  paláuras  cem  que  fe  elle  intitulou  t  afl?  ao  ||ta 
pa  (fegundo  vimos  eni  o  tretído  Delia  que  op:óp:ío  fre?  JQfcauro  trouxe  a  cíle  repoo® 
grande  re? ,fenfc>o:  dos  que  fenl?o:esm,nób:e,grande,fabedo3  jíufto,* victo:tófo : rqDos 
re^es  ,curçloDomundo  ,p2íncipeDafç  DeílÊal?ómet/r  dos  q  nelle  crçm :  viutficádo:  Dajuíto 
ça  em  todo  o  mundojperdeíro  De  re£nos,rq  Da  2lrabía,De  Êemia,Da  fibgíia,*  £urquía,fotn 
toa  De  Deos  nas  tçrras  q  c  b:a  todolas  boas  coufas  02a  fejam  per  elle  mãdadas,ó:a  nã  ♦  0  qual 
nefte  mudo  $  outro  2Heradre,De  que  muçtos  beês  psocçdem^re?  Dos  q  fe  alternam  em  tribunal 
<z  tra3em  co:óa,Dado:De  regiões,  tgras,?  cídádes,perfeguído2Dos  q  fe  rebçllã,?  Dos  frerejes 
jnfíçes,cõferuado:  Dos  Dous  lugares  De  peregrinos,  fummo  facerdete  Dos  templos  fagrádos 
queeftam  DebaíroDefeu  poder ,*  contem  a  fç  De  Illbafcíomet  que  efparge  juftíça  ,*  bondade, 
refplãdo:  Da  fi^pa?  Da  víctória,Canaçao  aigaurí :  cujo  império  Deosfaga  perpetuo,*  erálcefua 
cadeira  fótoe  o  planeta  03emínís  ♦  Ktí  papa  íRemão  ejrcellétíffimo, *  efpírítual :  q  temea  Deos 
*  bem  ctoa  ,grande  na  fç  antígua  Dos  cfcwftãos  fíçes  De  Jefu ,  ref  dos  reçes  ÍRa5arenos, 
conferuado:  tfehfcwDos  mares  <z  termos  JQfearitímos,paY  oos  patriarcas  *  bifpos,lçe* 
do:  dos  euangelfros  <z  fabedo:  m  fua  fÇ  <i  nas  coufas quefam  <tmm  km  licitas:  benigno 
aos  re?es  <z príncipes  ,pofluído:  Do  re^no  íRomão,cuja  glória  Deos  acrefeente*  Clpegádo 
ftct  jnèauro  com  efta  cártaaíRoma  como  vinbaaícmtaádo  Das  ameaças  Defte  bárbaro  yz 
ga  Cernem  5elófo  Do  bem  vníuerfalDa  igreja,  tfimples  em  as  malícias  Dos  príncipes  tirana 
nos  :fe5eík  negócio  tam  gráue  ante  o  papa2Ile)randre3quefe  Determinou  em  confiftójío  que 
elle  mefmo  fre^  Xlfeauro  vícífe  a£fpanfc>a  cem  cartas  fuás,  <i  cotreládo  Da  que  efçreueoo 
Soldam , pêra rep:efenf ar  eftas  coufasaelre?  Dcm^ernando,^  aelreYDomJQ&annuçlco^ 
mo  a  auctó:es  Da  jndígna^m  Defte  tíranno  ♦  ®a  vinda  Do  qual  relígiófo  a  S^ema  elre^  Dom 
jQèannuclfo?  logo  auifádo  per  pefóasqueláfa5í^ 

bendoquè  oSoldam  ccmmenjáua  )á  fentír  asarmrídas  queelleenutóuaa3ndía,asquáes 
fem  ter  é  (cito  alTento  nella  fómête  De  paflagem  Ibe  fa^fem  tanto  Dano  que  fe  queftáua  Delle  ♦  ê 
po2qeílerecadoil?e  veoquáf^na  fim  De  ocmb:oDoánnoDe  quatro, inofeguínte  tín^a  o:de< 
nádoDemãdartíuagrólTaarmída  á  3ndía,comcapítãggalq  la  refidífle,tãtoÒ  Demouçram 
eftes  queixumes  do  Soldam  que  Dob:ou  aarmádaquefa5ía,*rcommaísDíligencía  mandou 
DárDefpacl?oásnáos:pera  quequãdoopadrefreif  JOfeaurovíeíTe  aefte  repovíífeosgran^ 
des  appamtos  Dafróta  ,t  tiuçífe  tãbem  que  contar  do  quecá  va  como  elle  ante  o  papa  relatála  o 
poder  Do  Solda  *  ©odeo  papa  tomou  csufa  pêra  DefeíarqueelretDefiftiífeDa  emp:efa  Da^rt 
dia :  ao  menos  no  medo  que  fe  tínfcia  cem  os  mouros  que  lá  tractíuã  ,pera  q  o  Soldam  nam 
erecutáfTefeu furo: em aquellas relíquias  Datçrrafancta*  j^eró  clpegádo  a  eífere^no  opadre 
fre^  Xlfeauro  em  junino,  Depois  Da  partida  Da  armada  telretcõ  víuas  t  claras  ra5Ões  o  tirou 
dos  temores  q  traria :  Declarãdollpe  q  efte  ímpeto  De  tãta  furía  q  o  Solda  moftráua,  mais  p:o^ 
cedia  Da  perda  De  fuás  redas^poi  caufa  Da  entrada  *t  faida  Das  efpeceanas  per  os  po:tos  De  feu 
cftádcquepo:  3elar  o  bem  comu  Dos  moures  ♦#o:que  fe  ífto  fo^a  po:caufa  Dos  D^mnes  que 


éramfdto  aos  De  Crida  como  ellç  De5ía , jaeftefeu  rogo  vínfra  fo:odeo,  pois  auia  mais  ty 
vinte  ánnos  que  o  negócio  oe  05  ádaçrapaííado:  quanto  máisquctodofostíioorosíOHm 
póftosemfuahberdádeperafeirouficár  no  remo, *jafob:efte negócio  critrele*elrej  Dom 
fernãdo  ouuga  recados  perj^edro  Jfèmt$ .  £  q  a  mefma  re3ão  do  jntereíTe  que  çra  a  pnru 
cípal  que  o  Solda  nefte  caio  tinfc>a,  eflafeguráua  a  elle  (tcf  Xlfcauro  $  a  todalas  ccufas  que  cite 
temia :  po:que  o  Soldam  tínfc>a  tanto  rendimento  fca  cfc>:iftartdade  po:  re5ão  Das  fanctas 
relíquias  que  auia  no  feu  eftido,que  mais  llpé  comfma  teltós  cm  veneraram  que  Deftrufe <to> 
talmcnte,*  mais  \\?e  jmpo:táuã  que  quãtas  efpecearías  po:  Teus  póãos  podiam  vir  oa  3Jndía* 
finalmente  com  eftas  <i  outras  paláuras,*  grandes  efmólas  quç  elre? fej  ao  padre  feí?  Xfê>au> 
ro  pêra  a  dfa  De  fancta£atl#rína,elleficou  contente tefquecídoDos  temo:es  quetra^a:  % 

p:opóficos  que  elre?  Dom  § ernando  De  Caftela  tçue  na  conuerfam  Dos  mouros  De  £>racfa :  co 
que  die  ganhou  glo:íaac<rca  De  Deos^Dosl?cmeês,quantoaoquetocííuaaellepo:ra5aoDas 

coufas  m  3ndía  ,fob:e  que  fua  fanctídáde  llpe  efcreuga  per  o  padre  fre?  flfcauro :  Deos  era 
teftem  nnfc>a  ouanto  fent í  mento  elle  tínlpa  po:  nam  ter  metido  o  Soldam  em  tanta  neceiíí  dade 
com  fuás  armadas,  que  com  mais  jufta  caufafe  pod#queiw  Delias  ♦  j^o:é  elle  efpemia  em 
noffofeubo:  em  cujo  poder  eftáua  o  Direito  Dos  bárbaros  reinos,  pêra  os  Dar  a  que  Ipe  qp:cu> 
uéfie,qiifiVcomolbeap:ouugacoceder  aefte  reínoDe  jj^o^ugal  mediãteotrabalpoDefeus 
anteceffees  <rfeu,fc>úa  coufatamnóua*  tampouco  efperáda  Das  gentes  como  fo?  o  Defco* 
b:ímento  ca  Sndía  :aíí£  H?e  concederíaentrarêfuas armádasfcetttro  no  márroro,tçjremDe^ 
ftruíracafa  Da  abominaram  De  Akafamede  jnjúría  iobp:óbíoDareUgíamcl?aftãa»£oma 
qual ób:a Daria caufa  aquefua  fanctídáde  jncítáfleos  rejs  <i  p:íncípes  efc>:íftãos  occupados 
em  guerra  De  feus  p:óp:ios  membros  ,afe  adíuntarem  com  elle  lua  cabeça  per  amo:  <rconco:' 
dia ,  pois  nelle  eftáuam  vmdos  per  fç :  pêra  que  todos  mou#m  as ..ájce  De  fua  potencia  con> 
traefte  bárbaro  que  com  fuás  jnfí^es  foças  tinfca tirinísádo  ofanctuaríoDeneflaredempça» 
8ào:queDecrer  çra^mu^facílnaeflíma^mDaquellesquebem  fentíam,poderfeífto  efperar 
*  faser,  pois  fua  fanctídade  via  quam  cfc>eo  De  temo:  ja  eftáua  efte  tírranuo  com  faber  que  fuás 
armadas andáuam na  3ndía,bem remota Dc£aíro:*zifto  po:namferccftumádo  auer  em 
feus  pó:tos  armas  Dalgu  púncípecatbolico  mouídas  contra  elle»  Êfe  ífto  elle  ja  temia,  qnck 
podia  efperar  Deite  quando  vífie  Defcmbarcar  cm  feus  portos ,  os  ejcqrcítcsDapotécíaDe  tafos 
p:iocípes como  auía  na  Europa,*  a  gete  fl^oauguesmu?  ccftumáda  a  guçrra  Deftes  infie<s, 
poerasefddasnosmurosDe  $Mda:  pc:taper  ondeelleefperáuaiDecsque  eftesfeus  vau 
falos  entraflem  na cáfa Da  abomína^m  ,*  nella leuantáflem altar  pêra cfterecer  cblaçèm acce* 
ptaa Deos.  JRaerecuçam  Da  qual  ob2a,elle  como  obediente fítyo Da  (greja,C5elado:Defuaglo 
ria:p:ometía  a  fua  fanctídade  trabalhar  quanto  nelle  fcííe,  pêra  que  cem  mais  jufta  caufa  efte 
jnfíçl  fe  pudefle  queirar  De  (me  armadas.^ o:que pois pKUueraancflbfeiibo:que efte  rei* 
no  De ]0o:tugal ,  toda  a  fua  Iperançafe  auia  teconquí ftar  Dss  mães  Dos  jnfiqes  ,t  na  conquif 
tàDe&lfnca  po:  auer  bençam  De  feus  auóosfemp:e  contra  ellestrasia  feus  exércitos:  elle  efpe 
ráua  per  os  mares  patentes  Da  gentilidade  Da  Jndfe ,  *:  De  pois  per  as  po:tas  Do  eftreito  Do 
mar  Eoío^Dondefa^oeftapcfteDe  gentes,  êuíar  tantas  0ímád^s,tçqueafo:$aDef<rroDelTe 
nóuo  património  a  igreja  tft  emana  naquellas  pmtes  o:íentáes  P  fL  a  bandeira  real  Da  milícia 
De  Cfrífto  Cerdeira  Deftestííes  tríumpbos,De  que  elle  çra  gouernado:  *r  perpetuo  admmíP 
trado::  folie  dos  gentios  «r  mouros  temida  a  ado:áda  peraglo:ia,z  louuo:Da  fancta  igreja* 
i^elos  mçrítos  Da  qual ,  elle  efperáua  nefta  vida  nem  fer  tido  pp:  feruofe m  p:c ueíto , <i  que  ef> 
conde  o  talento  De  fua  poíftbilídade :  pêra  na  outra  Il?e  fer  Dado  o  jo:nalDíurnoDp  fenl^o^ 

CCapítulo>  íij  >ILomo  nefte  ano  De  quinhentos  n  cinco 
mandou  elre^  l>uúa  grólTa  armada  á  $ndía: De  quefo? 
po:capitammó:Dom^:rancífco©almetda,queDepo^ 
.    is  foi  intitulado  poi^iforeç  Delia, 
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iRtequeelretroubçirc^pínda^ftcfre?  UÊiauro:pò2CUiáC3ufòefcreuco  *> 
papa  na  forma  atras ,  teue  alguus  cofelfcos ,  cujo  fundaméto  ga^vcr  o  per  o 
oefcurfo  Das  quatro  armada  paliadas  que  foram  a^ndia,  nam  conuinba  jrê 
tvíremfem  la  ficar  quem  affiftiíTeaDuascoufas  queoDefcubrímenro  Delia  tu 
^t?ado:a^uagagu<rracôc8mouroa^aoutraoccmgciocoo8aétío0. 

- _ _  -^P^^naosqueifamttoínáuamlógocoindrga^nampodiamíunramé^ 
retaer  eftasDuasccufasporo  tempo fer  mu?  brçue,*  fobríflb  ficáua  com  avinda  odlas a 
coftaDo  fl&alabar  Defemparada  có  que  os  mouros  tornáuãa  fer  fendes  Delia ,  *  fauo^ecidos 

Dasarmadas  Do  famojíífaríamDãnoaosretsDeCocIpíhCanano^atodoIos  outros  nof^ 
fos  amigos*  alyados,pera  refiftir  a  efte  ta  cçrto  perigos  prouer  a  outras  coufas  tá  ímportates 
que  a  experiência  do  negocio  tinlpa  moftrãdo ,  pêra  que  çra  neceífório  fa$gemfefo:tale5ason* 
de  as  nãos  Deflem  *tomáfl*em  carga:  oídenouelrejDemandarnáosquefoíremperatoínárem 
com  a  carga  Da  efpecearía  no  ãnno  feguinte ,  *  outras  vçlasDe  menos  toneladas ,  com  alcuús 
nauios  pequenos  pêra  lá  ficarem  Darmáda?*  por  capitam  mó?  Deftagouernanea  aíríftam 
DaáTunbafílIpo  oeí8unoDa£unt>a  ♦  ®  qualeftandoDe  todoprçftestçue  fruaccídenteDe  vá* 
gado  com  que  perdeo  a  vi fta,oe  maneira  que  eftçue  mu?to  tempo  fem  a  cobrar :  *  foy  no  fcamn 
te  anno  De  quinhentos  <z  feys  como  veremos  ficado  a  frota  per  efte  fubíto  cáfo  fem  captam 
lendo  ram  acerca  Da  partida,  mandou  elrey  cfcamar  a  Dom  $rãcífco®almeída  filfro  Do  conde 
©abrantesDom  &opo  ©almeida :  o  quala  efte  tempo  eftáua  em  Coimbra  com  o  bífpo  Delia 
Dom  Sorgefeu  irmão ,  <r  com  paláuras  Da  confiança  que  Delle  tínlpa  entregou  afróta  JB  qual 


deirareaUÊ  efpedidoDalYccmoscapírães^fídalgosDarmádaSfo?  leuádoper  todolos  fo 

nlpores  y  % Jiobre5a  oa  corte  com  grande  pompa  atç  fe  embarcarê  nocáes  Da  ribeira :  a  qual  em# 

barca$amfo?a  maisíolénequet^ 

peIanob:e5aoeDom£rancífco©aIme?da^^^ 

go  *  Dignidade  De  x>ífo  re?  c  no  modo  q  a  Diante  veremos)  qtíe  fo*  o  primeiro  título  Defta  calí< 

dnde  que  neítes  reinos  fe  Deu:  concorreram  air^  Da  parte  Delle  como  Dos  que  Òacõponbauam 

todaIascoufasemacrefcentamento*louuorDe^^ 

quoDemarçoDoannoDequínlpentosccinquo,DiafolénepoícairneIleafçftaDenóírafenbo:a 
Da  encampam. ^maqualfróta  alem  oa  gente  ordenada  pêra  a  nauegaeam  Das  naos,jríama 
tçmil  tquínlpentosí?omeesDarmas,todosgenteIímpa  emqueentrífuam  mu?tos  fidalgo» 
*moradcresDa  cafaDelrey:  os  quáesyam  ordenados  pêra  ficar  na^ndía,  n.  per  regimento 
queelre^enramfe5,çramobrigádosferuír  lá  três  ánnos  contínuos.  ÊftalimítaeamDe  tempo 
tínoam  todalas  capitanias  ?  quaes  qug  outros  cargos  *  offícios :  o  qual  termo  De  tempo  ajn 
da  oj e  íe  guarda .  £  o  foldo  que  entam  gçralmente  fe  alíentou  aos  frómees  Darmas,eram  oito 
centosreéspo2mes,TDepoísquecipegiiírema3ndia  tinham  maísquatroc&osDemantímó' 

tootempoqueeííáuamemtçrra:porquequandoandíuamnasarmadascomíamacuftaDeI 
rey,  t*  alem  oefte  foldo  tínlpam  maísDousquíntaes  *meoDepíméta  aopartídoDomeyo  em 
cada  bííanno,aqual  podiam  carregar  em  as  náos  que  vieflem  pêra  efte  remo  que  Ifc>e  podia 
jropofcarcínquomílreáes:*agem 

dooutroofficial,aefte  refpeítotm^mfuasquíntaladasfegundoacalídádeDe  feu  offício.g 
porq  efte  foy  o  primeiro  aíTento  que  elrey  tomou  no  foldo  q  os  fcemeesauíam  De  vencer  na* 
quellas  partes ,  como  coufa  nóua  De  páflada  fi5emos  efta  Declararam :  pófto  que  ao  poente  t 
tudo  mudado ,  porque  o  tépo  acrefeentou  *  Demimrço  fegundo  a  Defpofiçam  Delle  ♦  2Is  quáes 
vçlasoeftafróta çram pertodas  vinte *  Duas,DasquáesDo5e£amperalogo  no  ánno  feguín 
te  tornar  cem  carga  De  efpecearía  por  ferem  De  muyto  porte  De  que  eftesgamoscapítaes.  Bõ 
^rancifco  ©aimeyda  capítammór,  ifiuyíreirefilt)oDeÍJfluno^ernande5  jFreíre,fernâm 
S»oare3  fíllpo  De  0íl  De£arual(?o :  ®  áfco  Êome5  Da  IBreu  fúlpo  De  Sntam  lBome5  Da  Í5reu, 
^aftiã  6  Soufa  fíllpo  De  íí\ur  Da  IBreu  ©eto  l^ero  ferreira  fogája  fillpo  De^ernã  ^ogája, 


9  oam  Da  íflcua,  Sintam  (BonçAtWi  alcaide  De  £e5ímbH3  &>íogo  Co^reafíWpo  De  fre?  payo 
£o:rea ,  SLopo oe  ©cos  capítan i  *  piloto ,  ^oam  ferrão  i  B  os  capitães  que  lá  auíam  De  ficar 
t>armádaçram0om  gemando  &>eça  De  Campo  ma£ojfilbo  Deoõ  peruando  ©eça,  Cep 
mum  2>ta5  bum  fidalgo  Caftelbano,  ílopo  Sancbes  >£fc>ii$1o  De  flbaiua,  &ucas  ©a* 
fonfeca  ,&opo  Cbancca ,  5anb.cmem3  Bonç&o  m$  oe  jjj$â&  £lntam  vá}  ♦  fi  alem  Das  ve> 
las  em  que  ^am  eftes  capitães  eftauam  também  outras  feçs  p:eftes :  <z  polo  <\ue  a  Diante  oíre> 
mosficarãt(De50ítoDematoquepartíramemcom|)anbíaDeÍJ^eroDatÍRIp8Ya  ,que  fo£  pêra 
fa5er  a  fotfalesaDe  ^ofála  onde  auía  De  fer  capitam  ♦  ijbáttida  efta  frota  Dante  noffa  fenbo:a  De 
Sktblem  ,comboõ  tempo  que  lbefe5afeís  De  abai  chegou  ao  dboSierde  onde  cbamam  o 
pato &>ale3emoquaI eíláuafasendoréfgáteDefcrauòsÇuacarauçlaDeftereíno: permeio  Da 
qual  emquantoafrótafa3íaaguada  fo^auífádooretDatçrra^qccmDefeíoDe  ver  tam  gran> 
decoufa  veo  com  fuás  molares* fílbosafe  po: em  bua  aldeã  a  víftaDanólía  frota»  ©om 
#rancífcofabendoacaufaDafua  vinda  3òmandoli  vifitar  per^oamDaíRóua  cuja  em  com* 
panbía  foarni  alguas  pefcasnób:es  com  licença  pojveremoeftádo  Daqnelle  bárbaro  p:ín> 
cipe :  aos  quáeselleafeu  modo  fe$  mu^ta  bonra  mandandolbe  matar  alguas  vacas  que  trcu> 
)teram  pêra  feu  refrefeo ,  <r  outras  que  enuíou  ao  capitam  mó:  em  retomo  Do  que  Ibe  leuou  Jo* 
am  Da  iBoua .  Cpojque  algua  Das  naoefoxm  ancfrc:ar  em  bua  angra  pequena  camada  -JBe* 
5egmcbe  que  fícaua  mais  acima  contra  o  cabo,  <r  o  tempo  nam  Ibe  feruía  pêra  virem  ao  lugar 
Donde eftáuaDom^rancífco:  efteuçrambííasemfcOa  partem  outra  fa5ercdofuasagUíidastç 
que  o  tempo  adjuntou  toda  a  freta  ♦  ©cm  granei  fco  porque  alguas  nácsDella  nam  çremeem* 
panbeírasnavéla,':  fa3tèm  perder  ceminbo  as  entras,  per  confçibo  Dos  capitães  <r  pilotos 
repartio  a  frota  em  Duas  partes :  bua  Das  nács  veleiras  temeu  pêra  f?,<r  outra  Deu  a  Cafitm 
De  Soufa  capitam  Danáo  Concepçam  Dandclbe  regimento  do  camiribo  que  auía  De  fa5er. 
partido  com  efta  ordenança  Daquelle  pó:to  a  vinte  emeo  Dias  oatóil ,  ante  que  cbegafie  a  Imba 
ob2aDequo2étalçgoasaquatroDemáto^b:íoanáoKeí!á capitã  i^ero  ferreira  bua  aguoa 
tamgróiía3quenamãpodendotcmar  nem  vencer  fefot  ao  fundo:  em  tempo  queo  capitem 
mó:  Ibe  mandou  acodír  com  todollos  batçes3De  maneira  que  alem  Da  gente  fe  faluou  gram  par 
te  Da  fa5enda  que  ?à  fotoe  cubçrta,  o  que  tudo  fe  repartio  pellas  outras  nãos.  2Io:nando  a  feu 
camínbo  pófto  que  nam  fot  com  grandes  tcmpowes,  os  pilotos  po:fegurar  Dotoaréo  cabo, 
meteranfe  em  tanta  altura  contra  ofulquecmes  uauios  pequenos  nam  podíamos  bómeés 
trabalbar  com  frio :  *  Dal?  vieram  Defcaíndo  meteridofe  no  quente ,  rç  que  a  De50íto  De  julbo 
cbeaáram  a  terra  que  (a$  entre  as  jlbasp2imeíras  Deílfeoçambique.g  p02queem  (Builoa* 
Bfeombaca  tínba  que  fa5er  3efpedído  tal?  0onptq  De  ÍMua  *  fôermum  8>ía5  que  fofc 
fem  a  ílfeo^ambíque  faber fe  ftóramaltaIgõascártasDafrótaDe)lopo©0{íre5,':  também 
feçram  cbegádasnáos  Da  capitania  De  ©afttem  De  Sonfa3*  Duas  que  Ibe  faleciam  De  fua  cõ> 
ferua  tifabídoíftofefoííemcaminboDe  &uiloa  onde  os  efperéua,  Êfpedidos  eftes  dous 
nauios  a  vinte  *  oous  De  julbo  Dia  Da  lifeagdalçna  furgío  em  ®uíloa  com  oito  vçlas  que  ô  fe> 
guíram:  ondelcgo  fo?  vífitádo Da  parte  Delre^  per  bú  motirobonrado  per  nome  Cifdea&aba 
med ,  aíT^  De  paláura  como  com  frueta  Da  tçrra  ♦  B  om  francifeo  Depois  que  o  mandou  conte* 
tar  com  bua  marlota  De  co:es,  *  IbeDeu  os  guardecimentos  Da  vífitaçarn :  mãdou  Dí5er  aelreç 
que  feefpantáuamutto  Deite  na  cbegádaDaquella  frota  Ddreç  feu  fenbo:  que  po:bonra  Dellcr 
Dafua  cidade  tíráua  tanta  artelbaría>  namrefponderelle  com  algu  final  De  coaefia,  ao  menos 
mandandoaruo^arbííabandeíraDefuas armas  que Ibefo^Dada  pelo  almirante  em  firalDe 
pá5*£ídeH&abamedconfufoccmorccádon^mcufourefponder,fcmente  qm  lego  traríaa 
repofta :  a  qual  ftrç  que  Dí3ia  elre?  çiue  mupo  mais  Defcontente  eftáua  elle  De  bú  capitam  oelre^ 
De  i^ostugal  que  Ibe  tomou  bua  náo  que  vinba  De  á^ofála  onde  elle  mãdára  aquella  bandeira, 
.Do  que  elle  podia  eftarpolà  namteraruoráda^queeftafó^aa  caufaDeonamter  feito,  ©om 
§ r  ancifeo  parecendo  Ibe  fer  ifto  afft  ficou  mu?  Defcontente  ,k  mandou  a  elle  3osm  Da  IRoua, 
aíf?  pêra aconcertar  que  fevíftem ambos, cemo  pêra  faber  particularmente  ocfte  capitem  De 
que  fe  elretqueíicáua :  cem  o  qual  fo^  poj  língua  bn  ^emyino  cbamádo  íl&ifer  í&onadjuto 


a  p?tmetra  Década  . 

©alba,  o  qual  trcure  a  efte  reino  Sfonfo  fe alboqucrque polo aclpâf  em  Catiatto:  *  C  feguncfo 

eHet)í5iajauí0  vinte Dousánnos que fef  aíTára  Do  Cairo  áquellas  partes  em  ccmpanbia  De 

fcõ  embafrado:  que  àf  eftóua  ,fendoconful  Da  fendia  de  ®eite5a  ctn  aierádna  XlMer  #rã* 

cifco  JO&arcçllo ;  a  quando  veo  cem  0fonfo  ©albuqugque  troure  po:  mollper  frua  3aui?a  De 

qm  tínfra  fíiipos ,  ao  qual  elre?  po:  elle  fer  Cernem  eitpçrto  *  que  fabía  as  línguas i  mais  os  ne 

gccíosDaquellas partes  Ò mandou  com Dõ^rancifco com boó ordenado  *fguíaoe  língua» 

Ca  fubftanria  do  recado  que  ^oamDaíRóualeuou  De  que  elle  e>a  jnterp:ete:foí  fer  graue 

coufa  pêra  elle  oom  ^rancífeo  crer ,  que  capitam  Delreç  feu  fenlpo:  auía  De  ter  tam  pouco 

acaíameto  a  Ipúa  bandeira  fua :  po?  que  os  fibomiguefes  qram  tam  obedientes  áquelle  final  que 

cmò\>endoÒado2auam  quanto  mais  fa5eroqueelleDí5ía*íS  po:  que  ao  p:efente  fenampo* 

dia  fa3er  mais ,  llpe  pedia  que  o:denáfie  como  fe  vílfem ,  po:que  tinlpa  alguas  coufas  que  p:atí* 

car  com  elle  que  compram  a  feu  bem  *  a  feruíço  Delreç  feu  fenlpo: :  n  quanto  o  que  tocáua  ao  ca* 

ftígoDaqueíle  capitam  que  DÍ5ía?tíu$flepo:  certo  quefabída  a  verdade  elre?  feu  fenbo:Ò  má* 

dariamuYtobemcaftígar^a  fua  nao  llpe  feria  reftetuída  cem  tudo  o  que  leuáua*  partido 

3oamDaííRóua,to:noucom  repóftaqueelre?  çra  contente  De  fe  verem  ao  fegumteDía,  *  o 

módofería  vir  elle  capitam  mó:  emfeubatçl  Defronte  Dos  paços  cem  alguns  capitães  <i  géte 

que  elle  efcollpcfeemaucto  pacífico  po:  nam  caufar  temo:  nos  oate/ra:  *  que  elle  também  em 

Ipábíto  De  pa'5  viria  comalgusefcollpidosDcfua  cáfaafemeteremlpu  5ambucoDíanteDas  á* 

fasondefeambos  veriam  ♦  /Concertadas  todas  eftasviftas,  mandou  o  capitam  mó:  que  to* 

dolos  capitães  n  alguus  fidalgos  emfeusbat^svícJTempolamenlpaáabo:daDefua  na'o,  * 

o  traio  foffe  De  pá5  com  cautela  que  ao  longo  Das  tóftes  dos  batees  vigilem  alguas  laças  *  tiros 

peia  tirarem  em  modo  De  fefta ,  *  fecrçíamete  fcas  faças  De  mallpa ,  po:que  as  cautejas  que  efte 

mouro  tmlpa  Dáua  a  entender  nam  eftár  mu?  ftçl  ♦  2?o  Dia  feguínte  entrado  Do  ffrancífco  em  fcrô 

batçíDe  bafro  De  Ipu  toldo  Defcarlata  <z  fçda  com  muitas  bandeiras  De  fua  Deuífa :  pártío  rodeai 

do  Debatçes  De  toda  aquella fidalguia  com  grande  eftrondoDetrcmbctas*Deartell?aria  que 

ao  tépo  De  fua  partida  começou  a  fu3ílar  per  toda  a  frota  ♦  j£  em  partindo  Da  náo  efpedío  a  $o 

am  Da  ÍRcua  que  leuáflc  recado  a  elreç como  elle  ça  ,o  qual  nam  chegou  lá :  po:que  m  p:a?a  a* 

clpoulpú  recado Delre?  qto:nalíeDí5er  ao  capitam  mó:  quefeDeteuçííe  \)ã  pouco  po:q  os  feus 

nam  eram  ajuda  (untos*  Eomando  3çam  Da  ÍRóua  ap:eflar  elre?  com  outro  recádo,po:  auer 

pedaço  que  Dom  ^rancifco  fe  Detínlpa  ia  (unto  Das  cafas ,  foillpe  refpcndído  que  Dífçfle  ao  capí 

tam  mó:  Da  parte  Delre?  que  llpe  perdoaífe  Dando  alguas  fálfas  Defculpas :  ipua  Das  quáes  <[ra 

que  em  fe  aleuantãdo  pêra  vir  a  elle  atraueffára  Ipú  gato  negro ,  notauel  agouro  entre  elles ,  pêra 

naquelle  Dia  ambos  nam  poderem  fe5er  coufa  que  ourauel  fofle  ♦  f£  po:  que  elle  Defejáua  queSs 

fuás  foííem  perpetuas :  llpe  pedia  que  llpe  perdoafe  po:  entam  *  que  fícaííe  aquella  vífta  pêra  o 

feguínte  Dia  ♦  Guando  Dom  ^rancífeo  vío  que  todo  feu  aparato  acabáua  naquelle  agouro  Del 

reY  ,fo:ríndofeconuerteoó  odío  Defta malícia  Delre^  neftas  palauras  ,Dí5endo  aos  capitães: 

fen!po:estgm!gos,amYmeparefce que  mais  agourado  fcrô  De  acerquem  táes  recados  man<» 

daooíaDamenlpãaqueoDoje»  j£o:nemonos  embó:at  vendamos  a  vtfitállò  com  as  natu> 

i  íeslougainlpasiquemetlpó:  eftamaosfibo:tuguefes  queeí!asco:esquetra5emos :  po:que 

como  fabçes,  mouros  nam  ao  nólTo  ouro  mas  ao  nóffo  fgro  femp:e fizera  majó:  Iponra  ♦  ào 

qiie^oamDaíRóuarefpondeOíparecemefentiorqueefie  l?á  Defer o  fim  De  nóflbs  concertoa 

cemeftemouro,po:queXl&al?amed  Enconíj  nóÂb  grande  amigo feveoamr  po:  me  falar 

como  bemé  meu  conípecído  ,1  nam  oufou  De  fe  apartar  comigo  po:  t^erem  os  mouros  olfro 

neSfe,  fomente  em  fe  efpedíndo  meo  furtado  oífle :  Di5eç  ao  fenlpo:  capitam  mó:  que  nam  fe  en* 

gane  cõ  elreç ,  po:que  nam  fe  Ipá  De  ver  com  elle  t  que  fe  Iemb:e  De  mf  ♦  ©om  ^rancífeo  enten* 

dendoatençam  odre?  polo  aperceber peraofeguinteDía5mandcu a^c^m DaíRoua que  to:> 

riáfle  a  p:áça*:DífelTe  aos  mouros  quellpe Deram  o  recado  oelre^que  llpe  foííem  Dí3er  Da  (m 

parte  que  elle  feto:naua  pêra  as  nãos,  *r  ao  outro  Dia  pela  menípãa  fe  auía  De  ver  com  elle:  *i 

}mmâo  mm  fcífe  naqudíe  lugar  qm  ti nfcia  o:dcnado ,  elle  ò  jría  bufear  Dentro  ás  fuás  caTas,  fe 

jiiçfieponrabálIpoDe  o  vir  efperar  ao  mar  »i®ado  elle  recado  towcufe^osm  Da  íHcua  fem 
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efperar  rcróftapo:lbom9rtdart)om  jFranaTccotíualalT^  comova  cotodolos  capitães  fefo? 
afuanao  ondeteueco  dlesconfdbo  fobíeaqudlefeíto*  iRefumíndo  na  fomente  o  que  paliara 
perante  eternas  ajnda  quãtoaquelle  bárbaro  tínlpa  feito  a  (^edríluare5i  a  Soa  Da  IBoua 
que  era  p2efentc:  tudo  como  Ipemécautelofo  <r  que  no  feu  peito  dláuamap*  malícia  do  que 
eraa  fç  Defuas  palauras*  fí  mais  queDepoís  que  o  almirante Dom  ^áfcoDa  (Sámma  per 
alypalTou, nunca  maísquílTéra  pagar  aspareasque  oeuia,polloque  elle  Difçfleferem  mais 
em  modo  De  refgáte  De  fua  pefóa  p02  o  almirante  Ò  reter  no  batçl  onde  fe  vío  cõ  elle  que  páreas 
De  pjópna  vontade  :*  que  fer  elle  cíofo  De  fua  pefóa  coufaga  natural  oos  l?ómeés,masíftp 
auiaDefer  per  modo  maísbonello*  namtam  pub2icoDefp2e50Damageíláde  Daquella  arma* 
da  Delre?  feu  fenlpo*,  ©o  qual  tra5ía  mandado  que  fe  Determínaífe  em  os  negócios  que  teuçfle 
com  os pnncípesDaquellas  partes,  em  pá3  ou  em  guçrra Defcubgta,  trabalhando  mais  na  pn 
meíraquenafegunda^cftalbeencomendáuapojpreceptOjTagugrapo^ecelTidade^que 
em  nenlpua  maneira  fe  partífle  Dal?  fem  tomar  algíía  conclufam  com  elle  perafejer  Ipua fojta^a 
po2Ímpo2tarmuçtoá  nauegagsmDa  ^ndia  >*  fegurança  Daquella  eólia,  acabando  Dõ  fjrã< 
cífco De p^pojeftasi  outras ra5Õestodoscõco:reramnefte voto, que  ao  feguínteDíafaílTem 
emt6racõmãoarmáda:p02queellagaaq  auia  De  po:as  le^es  aquellemouro*  nam  aco:te> 
fiaqúe com  elle  queria  vfar.SJfentódaefla  faítíaemtgra  o^denoulógoDom^rancifcoquea 
gentefefariaemDousco2pos, elle  pia  cometera  foçaDa  cidade  em  lpu,*rfeufilIpoDom  &ou' 
renço  com  outro  as  cáfas  Delreç  que  elláuam  rio  cabo  Delia:  repartindo  logo  quaes  capitães 
auíamoefercom  cada  lpúDclles^otempoDafaída  Das  táosferíaantemenlpaã  quando  elle 
mandafle  tanger  Ipua  trombeta  ♦  £  po:que  nefib  fenlpc*  ílpeDeu  vict&ia com  que  conueo  fiçer 
aqui  I?uaf02tale5a  qelretmãdáua,anóiTocoilumecmtodaeftal?ifto:íaferaDefcreuer  fempje 
o  fitío  Da t<rra  onde  fundarmos  algíía  ,*  Darmos  as  caufas  Diflb :  poiseila  {  a  perneira  De  pç 
dratcal  que  neftaspártesfundamos,p:mteíro  que  entremos  ao  combateDa cidade  conuem 
DarmosMa  vníuerfalDefcrípsam  Delia  parte  De  Sfríca ,  pois  tç  ou  o  nam  temos  feito ,  p:ín> 
cipalmente  Delia  eólia  *  fitío  Da  cidade* 

C£apítulo.m)\emquefeDefcreueapírteDacóllaDe  africa 
em  que  eíla  fituada  a  cíúaúc  @ uiloa :  à  qual  tgra  os  2!ra> 
bios  p:óp:íaméte  clpama  5anguetár  <r  ifè>tolemeu  gtI?ío> 
pia  fob:e  Egipto» 

* 

SSb  apárteDatgra  Deafrícafob:eagtl?tópiao  que|fctolemeucfpama  inte* 
rio:ondeeílá  áregíamagiftmba,queçamaísaullraltçrraDeque  elle  tçue 
notícia, ^ondefa5afuamerídionalccmputasam:já50utrat<rra  que  em  feu 
tempo  nam  çra  nota ,  t  ao  p:efente  inut  fabído  o  maritímoDella,Depoís  que 
Defcob2imosa  3ndía  pereRe  iicflb  mar  ocea'no .  @  p:íncípio  Da  qual,  come* 
^Jçandona  @:íental  parte  DdlaçoíMlb  p2cmonto2io,  que  elle  J^tolemeu 
fttuou  em  quirçe  grãos  contra  o  fui  s  em  tãtos  clíá  per  nos  vercf ícádo :  ao  qual  os  naturses Da 
terra  cl?amamílBocambique, onde  ó:atemosl?úafo2tale5aqf<rueDe  efcala  Das  noflasnaos 
nella  nauegajamDa  jndia .  g  o  fim  occídental Delia  tçrra  afl^tolemcu  incógnita ,  acaba  em 
altura  De  cinco  grãos  Da  parte  do  fui  qm  fe  comunica  com  os  êtlpiopías  a  que  elle  clpama  Bd> 
períosper  nomecomu  ,qfamos  pouosPangelungosfa^ 
n-eosquáesDoustennoso:íentaUoccidental5ficaogrande^jlIullrecaboDeboagfperansa 

tantostmlánnosnamconlpeddo  Do  mundo :  *  comoeítaDe  que  tractamos  ç grandes  os 
bárbaros  que  nella  babítam  (m  muitos  i  Differentes  em  lingoa ,  nã  á  entrelles  nome  p2op2io 
Delia»  Somente  osarábíos*rÍJ^árfios  como  gente  que  tem  polícia  Deletrastfamvejínlpos 
Delia  emfuasercrípturaslbecbamã5anguebár,caosmo2ado2es  Delia  5anguij:cper  outro 

nome  cemu  tãbem  clpamam  £áfres,q  quer  Dí5er  gente  fem  le? , nome  que  elles  Dam  a  todo 
gêtío  jdolatra,oqualnomeDe£áfresç|3acercaónós  tmrç  recebido  poios  muttos  eferauos 


qi?eíeincsDeflágeme,g  porque  em  a  ncflà  gecgrapfrià  p:aticularmente  fiemos  rete^m 
Dcí!atçrra53tiguebar  ,gqu^como^erpalTáclaOaremcs  sigila  noticíaDelía:po:as  caufas  que 
no precedente capitule  apontámos .  jS  cómençando  no promontório  Eírómata  3 que  c?a  cfra> 
mornos  cabo  De  ÉSuardafu  q  ç  9  maú  oaétal  parte  De  toda  Élfríca  fttuada  per  i^tolemeu  em  cí  n 
quo  gráos  1  per  nós  em  Do5e)  atç  Hfooçabíque  q  fera  per  cote  ób:a  De  quínfrétas  *  cmcoéta  Iç 
guofô:  fá$  efta  tçrra  frua  maneira  De  éfeada  ná  ticurua  ?  penetratecomo  ijbtolemeu  afigura  é  fua 
táica,  mas  quaf?  á feíçã  De frua  cóftaDe  ófioDe animal quadrupe*  £  o  fegudo  curfo  marítimo  q 
elle  namfoube,oqual  comera  no  cabo  Defl&o£ambíque  ,*z  acaba  emòoascojrentes  que  fera 
per  cófta  atç  cento  ?  fetenta  lagoas :  fica  ella  fru  pouco  mais  em  curuada  com  fru  anco  que  fa$  o 
cabotas  coerentes  logo  m  volta  Delle  quando  vam  De  cá  do  ponente .  ©o  qual  cabo  vindo  pe* 
ra  õ  De  boa  fâperança,  em  que  auerá  çer  cófta  mentas  t  quorenta  Içguoas ,  va£  a  tçrra  f95e 
do  fru  lombo ,  De  maneira  que  fica  o  cabo  Das  comentes  em  vinte  quatro  gráos,  Da  ba  nda  do 
fui,  ^ÒoeboaÊfperança  em  trinta*  quátrosme^o:  *Defte  jIluftretíbo^tçatçrraDosjJàsm' 
gelungos  do  reino  De  Congo,  vaiffe  a  cófta  encolhendo  *  bofando  peró  que  a  grande5a  Delia 
fã5  parecer  que  fe  eftende  Direita  ao  nóae .  afigura  Da  ponta  Defte  gran de  cabo  De  boa  Êfperã»* 
ça  íe  aparta  Do  co:po  Da  outra  tçrra  cemo  q  a  efcacfraram  do  cabo  Das  agulhas,  q  DíftaDelle  con 
tra  o  oriente  per  efpáço  De  vinte  n  cinco  Içgoas :  Da  maneira  que  podemos  apartar  o  Dedo  po* 
legar  Da  mãoefquerda,Dos  outros  Dedos  Delia  virando  a  palma  pêra  baí]ro*£ per  efte  modo 
fica  elle  apartado  contra  o  ponente  00  grande  co:po  Da  outra  t<rra  t  romboemfuaponta  áfe* 
meifrança  ^  Dedo :  *  quéfi  na  (unta  que  ç  no  me?o  Delle  eftá  frua  tçrra  foberba  fotoe  a  outra  que 
no  címafas  frua  planura  Det<rraráfagracicfaem  vífta,ifrefcacommentráftoscoutras  $fi 
uasDe£fpanfra3aqualos  nófloscl?amamamefaDocábo»fio«lt)ando  Delia  cõtra  o  ponete 
fica  frua  angra  per  elles  cframáda  Da  concepçam ,  *  no  efpáço  que  fe  mçteentreellca a  ou* 
tra  terra  cjue  135  pêra  oriente  que  va?  fisçer  o  caboDas agulfras :  eftáfruaangra  imrç  eftreita  a  que 
mais  pjcpHamenteçodemoscframar  furna,  afl?  penetrante  pellatçrracotfandoDereítaaolon 
goDocábo,queDoróftoDelle  tçofím  Delia  aueraDÇ5lçgoas.íflofeo  Da  qual  furna  onde  cilas 
acabam  fe  leuanta  frua  ferrania  De  viua  pedra  com  grandes  *  afperos  picos  que  pedem  as  nu* 
ués  com  lua  atara :  ?  po:  caufa  Delles  os  nóífos  clamam  aquelle  lugar  os  picos fragófos,  pelo 
pç  dos  quáes  rompe  com  mirçta  furía  fru  ríoDe  grandiflima  ágoa  que  náce  no  jnteríojDaquelle 
fertam,  De  que  ao  poente  na  temos  noticia  ♦  jS  tomando  á  p:atícular  Defcrip^m  Da  tçrra  5an 
gpebar  que  £35  a  nófib  p30ç>ófiro  po:  ra*á  Dos  feitos  que  na  fua  cófta  os  nóífos  fí5çram ,  efta  co 
tííççã  em  fru  Dce  mais  notáuees  nos  que  Da  tçrra  De  africa  vçrtem  no  grande  ©cceano  contra 
o  mrjè  t)í<ã :  ao  qual  jj^tolemeu  cfraròa  íRaptó, pofto  quea  fua  graduaçam  c  mu?  Dífferente  Do 
que  ê®  íabemos»  £a  elle  o  põem  em  fe?s  gráos  De  largura  Da  párteDo  fui  ?  nós  em  noue  Da 
parte  do  no:te ,  o  qual  náce  em  a  tçrra  do  rqr  Dos  abeyí js  a  queeframamos  j^?efte  ^oam,em 
ae  fqrras  a  que  elles  cframã  Cráro  ?  ao  rio  ®  bíf  yr  onde  fá  y  90  már  ®  uilmace  pelos  mouros 
que  Ò  ve5ííifrã :  po:  caufa  De  fríía  pouoaçã  a(T^  cfrsmáda  que  eftá  em  frua  Das  pancípáes  bocas 
Delíeiunto  Do  remo-De  UÊelíftde»  ©efte  rio  jndocontra  o  cabo  De^radafiu  ,*:  Dfr^  voltando 
m(  as  pó:tas  t)o  eftreiró  n  Delias  ligando  frua  Itnfra  ás  fontes  Delle,fíca  frua  tçrra  a  que  os  zbra 
bios  p2cp:íamente  cframã  Sjan :  a  qual  quáf^  toda  ç  pouoada  Delles  pofto  que  em  muvta  parte 
ceníraome^o  Dianointerío:  Da  tgra  frabíté  negros  idólatras. ÊDasco:rentes  Deífe  ®uít 
mace  contra  o  ponente  tç  o  cabo  Das  coerentes,  que  os  mouros  Daquella  cófta  nauçgam ,  to^ 
cfaaquelía  rçrra  t  á  mais  occí dental  contra  o  cabo  De  boa  fâperanc;a  ( cemo  acima  DííTemos) 
es  gfrabios  *  í^arfeos  cm  á  ve^nfram  Ifre  cframam  53nguebár>*:  aos  mo:ado:es  5anguíf  ♦ 
%oá$  efta  cófta  começando  X)o  rio  @uílmance  tç  o  caba  Das  coerentes  gçralmente  ç  baíra  ala*» 
úm  tíirUTcubertaDefru  aruondoparrádoamaneiraDebálfas  que  Dam  pouca  feruentía  por 
baíra*  fiafife  cõ afpeflura  Delle  como  co  os  rios  ?  efteiros  que  áretálfram  em  jlfras n  reftíngas 
qiíeocupámomarmmoDella,Fá5fer  mu^  Doentia:  Demaneíraque  podemos Dí5erfer  outro 
éuièçem árescoruptos TtodalasoutrascoufasqueDá*rgçra.  f^o?queagente  ^negra  De 
cabello  retorcido  ídólatr  a  1  tam  crente  em  agouros  <i  feitiços  que  no  máj 0:  feruo:De  qualquçr 
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negócio  ocfirte  t^llc  fe  Ibc  algíía  coufaentollpa  ♦©sanimács  auçes  fructas*  fementes,  tudo 
refponde  a  barbaria  oa  geme  cm  ferem  fçras  1  agrçftes :  porto  que oe  Hfeagadaío  cotra  o  ca> 
bo^radaftjaiitdaquereja^einaíôcríasamDegíídopo^ferDe  poucos  mantimentos*  p:oue 
oelle ,  oeftafemãtem*  geralmente  00 mouros  que fc>abítam  o marítimo* alr \ 00 oasjlpasad* 
jacentesaelIa:todoomantíméto  que  comi,  ò  agricultado  fa5emáenjcadM  Ò  maisçfructa 
agrçfte,*  carne  montes,ímmudícías,  leite  balgúa  criaram  que  tem ;  principalmente  os  mou* 
ros  a  que  elles  cl^amã  baduijs  que  andam  no  jnterío:  ba  rçrra  *  tem  algua  comunicaram  com 
os  £aTres,  que  acerca  dos  que  habitam  as  cidades  n  peucaçoes  politicas  fam  auidos  po:  bar 
baros»  Êparecequeanaturç5ap:cuidaemtodalascourasíiamqug  befemparar  algua  parte 
oa  terra  emtantamaneíra,queneltanam  á(a  átgú  frueto  eftimadona  opemamooslpcmees: 
po:que  naquella  áfpera  <i  eil^ríle  tçrra  pêra  bábitaçã  be  gente  politíca,p2odu3ío  ornais  p:ec!cfo 
oe  todolos  metáes,  *  logo  ft>e  Deu  pouo  pactété  oaqúella  afperesa  *  Dado a bufea  oelle :  ?  a  nos 
cobiça  pêra  per  tantos  perigos  tjemár^cjat^rra^osjremoéconuídarcomnoliasob^smçclpa 
nicas,  pêra  foprirem  fuás  neceffidádes,a  troco  oefte  ouro  tam  cõqwftado ♦  21o  cbeiro  00  qual 
poiatcrraoe&rábiaferaellesmuy  ve5ínba,os  primeiros pouos eftrangeírosquea  elta  ter 
ra*anguebarvígamfc>abítar:fo*ãDe  bua  gente  dos  arabíosoefterráda,oepoisque  recebe* 
ram  a  fecta  oe  Hfcafeamed .  n  qual  ( fegundo  foubemos )  per  bua  cfroníca  Dos  re?s  Oe  ©n» 
loa  De  que  a  Diante  fiemos  menjam,  elles  Ifce  cl?amá  £mo5atdí) :  *  a  caufaoefte  oeítçrro  ferç 
po:  feguírem  aDoctrinaDe  \pã  mouro  cfcamado  5aide,  q  foç  nçto  De  ©ocemfílpo  oe&le  o  (o? 
brinfco  De  jQfcaI?amed,'caíndocõ  fua  fillpa  Mw.  @  qual  5âíde  tçuealgúas openioes  cotra  o  feu 
SÊllcorã,*  atodollos  q  feguírãafuaDoctrítiaosmoUrosll?ecbamáramemo5aíd!(5  quequçr 
oí5erfubdítosoe$aide,'r  os  tempo*  bçi#:òê:<fc  £éró  queeftcsfo:amosprimeírosque  oe 
fÓ2avícramlpab!taraquellatçrra,namfúdáramnótáuees  pouoações,  fomente  fe  recolheram 
empaVtesondepodqíremvíuerfegurosoosCá^ 

ta,fó:amlaurando  ao  longo  oa  eólia,  tomando  nóuas  póuoaçõestç  que  ai?  víçramter  três 
náos  com  gram  numero  De  arábios  em  companha  De  fçtc  irmãos :  os  quaes  çram  De  Ipua  ca> 
bílda  ve5int>aa  cídádeíLaeíl?queeftáób2aDeco:entalígoasDa  jllpa  Warem  que  efta  Dentro 
nomár^erficomufpegádaatçrraDearábíanojnterio2DelIe*a  caufa  oavinda  Deites  fo? 
ferem  muy  perfeguídosooreyoeíLasaMa  primeira  pouoáçam  que  fi&ram  nefta  terra  De 
ájanfoy  a  cidade  jQfcagadaté  :^Depoísí5:auaqueajndao)eferçgepo:D05ecabeceirasa 
maneiraoe  répub:íca,asquáesp20cçdemDeftesirmãos*Êveop:eualecer  cila  cidadeX!E>a< 
gadajtóem tanto poder  <reftádo,queoepoís  fefesfenfcwaicatosa De  todolos  mouros  oefta 
cófta:  po:emcomoòsprimçírosquevíçrama  ella  chamados  £mo5aídí|  tínfc>am  oííferenres 
opiniões  oosSrabiosacerea  Defua  fecta,  namfequíflçram  fobmeter  aellestrecollperafepé^ 
tro  pello  fertam  ajuntandbfe  comosCáfrespercafamentosTCoftumeSjDemaneíraque  fica. 
rammiftícós  em  todalas  coufas  ♦  Cites fam aquelles  "a  que  os  mouros  que  víuem  ao  logo  do 
márdpamã  Baduijs:  nome  comu  como  d  entre  nós  chamámos  aiaruesagentecampeftre- 
a  primeira  naeam  De  genteeftrangeíra  que  per  via  De  nauegaçam  teue  o  cõmçrcio  Da  mina  De 
ffofálafoyoeftacidádeja&agadaíó,nam 

oè  fc>ua  náo  Daquella  cidade  que  com  temporal  *  força  Das  co:rentes  ai?  veo  ter  ♦  £  pofto  9  ao 
Diante tíugammais notícia Detódaatcrraw5int>aDaquelle  refgate, nunca oufaram  paliar  ao 
cáboDasco:rentes:po:quecomoa|ll?aDefam2.ouren$oqueja5aofulDeftacofta3aguebarJ 
có:re  comfeucomprimentoquáfiáolongoDellaperefpàsoDeD05étas  legucas,<rnomçi£o  Da 
párteoe  Dentro lançaoefçlpucotouçllo  que  refpõde  ao  outroquefáj  ocaboOeU&oçambique, 
os  quáes  parece  que  quçrem  fechar  aquella  paflagem  q  fera  De  largura  cb:a  De  fefenta  l<guoas 
ocupadas  com  jl^as  reftmgas*  baíros :  fica  efte  tranfuo  em  refpectooo  outro  mar  que  fá  en 
tre  eftas  Duas  terras,  tam  apertado  n  eftreíto cem  feus  canaes , que  em  feu  modo  Ifcie  podemos 
clpamar  outro  Sylla  n  Caribdis*  £a  liam  aqui  as  co^rentest^m  grandes  que  cm  b:çue  apa^ 
nbamlpua  náo  * fem vento *r fem vela ã  Içuam apárteemquecojreos  pirigosbe  qos  noflos 
tiauegantes  fam  boa  tefterounlpa  ♦  2)a  qual  caufa  efamárcm  cabo  Das  co:rentesaquellaponta 
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que&5  atérrafirme  oppoft^  ^ 

as  aguoas  mu?  furíófas,*  coarem  rmrç  líures  per  largo  campo  De  mar ,  como  quem  fay  do  car* 

eereoantre  ertasDuas  rçrras.  &>e  maneira  que  namfómente  áclpam  os  mareantes  nefta  parta* 

gemDífferensanocurfoDasagoas,masajnda  nóuostemposDemonsamperaleuãte':  poné* 

te:  ca todolos ventos  feapanlpam  no  eftreito  Dentre  eftas  DuastçrrasiÊcomo  os  mouros 

certa  corta  5anguebar  nauçgam  em  náos  <t  5ambucos  cofeítos  com  cairo  ,fem  ferem  p:egadí 

ças  ao  modo  Das  nófías ,  pêra  poderé  fofrer  o  jmpeto  do^ 

Cfperança ,*ifto  ajndacom  montões  *  tépoaes  feitos ',  *r  mais  tem  já  experiência  em  alguas 

nãos  perdidas  que  efgarrárã  contra  erta  parte  do  grande  occeánooccídentah  nam  oufaram 

cometer  erte  Defcotoímento  Da  t#ra  que  ja'5  ao  ponente Do  cabo  Das  coerentes ,  porto  q  muno 

o  Defejáflem  como  elles  confeííam ,  principalmente  os  Da  cidade  ^mloa  que  fo?  a  rna^à  Defcu 

badojDetodalascídádesDaquelIa  cófta»  Jl^o:que  Delia  fepouoou  grande  pírte  Da  tgra  firme 
n  Das  jBpas  adjacentes  ,*  alguus  pc:tos  Da  }ll?a  fam  JLourenjo :  po:  dia  ertar  fituáda  quáfy  no 

meíoDertacórtaianteacidádell&agadarÓTocáboDascojrétes^ ^e  maneira  que  abairoi 

acínia  nam  lbe  ficou  coufa  po:  cojreraç  fe  fa5er  fenlpo^a  De  JOÊ  onbáça  ÍBelínde  ^  Das  jl(?as  De 
ÍJ^emba  5ari5ibar  Jdfeõfía  £c mo:o , * Doutras  muitas  pouoaçces  que  faírsm  Delia  pellapoté 

cíat  ríque5aque  teueDepois  que  fefejfenfctoía  Da  mina  De^ofelartendoquíí^  tudo  perdido 
aotépoq  ncsDefcob:imosa3rtdia>comDeui(oesqouuepermô«eDalguus  reyes  Delia  Deá 
adiante  faremos  men^m»@fitioDertacídáde^ullcaçem  (pua  t^rraaqualainda  que  feia  Da 
ccrtaDa  térrafírme  5anguebar,  o  mar  3  fo?  torneando  cem  Ipu  eftreito,  que  àfe5  ficar  em  ilha 
ÊHa  em  fy  ,eamu?  fçrtíl  Depalmeíras  com  todalasaruo:esDeefpínlpo  *  oaalíjas  q  tçmos  em 
Êfpanlpa  í  t  a lgúa  criaram  De  gado  grande  *  meudo ,  cc  m  muftas  galinfcias,  pombas ,  relas 
*  outro  gçneroDeauescrtranlpasa  nós.  ®5  ggal  mantimento,  <mil|?oaro5'r  outras  femen* 

tes  De  raí$  agricultadas :  cõ  mu? tas  ftuetas  a  greles  De  que  agente  pob:efe  matem,  Bs  ígoaa 
Delia  fam  De  poços  ?  nam  iturç  iadías  po?  a  tçrra  fer  alagadiça  ,*  a  cidade eftar  fituáda  aolõ* 
go  Da  ribeira  q  fi?5  o  efteiro,  na  frontaría  Da  qualelle  fe  efparçou  em  maneira  De  baya  ♦  a  mayé: 
parte  Das  cáfas  fam  De  pedra  1  cal  cem  feus  epádosper  cima,*  nas  cortas  qumtáes  plátídos 
De  áruo:es  De  efpínlpo  *  palmeiras :  aíífpera  frefquídam  n  Deleitaçem  Da  vírta , como  pêra  x>fo 
Dofructoqueoam.  £  De  quam  largos  ertesquítáes  fam  tamcftreítas  as  ruas,  po:art?  acoito* 
marem  os  mourespo:  fe  mellpó:Defender,cátcm  alguas  tam  ertreítaspo*  cimaque  bos  eira* 
dos  podem  faltar  DtfcB  em  outro  ♦  a  Ipúa  parte  Da  qual  cidade  tínlpa  e!re?  fuás  caías  feitas  a 
maneira  De  fo2tale5a,  com  to:res  cubelos «:  todo  cutro  módoDe  Defenfam  com  poaapera  feroé 
tia  do  mar,  que  vínlpa  Dar  emlpú  cáes ,  *  outra  grande  a'  jlfrarga  Da  fo^al^a  que  fiçíarófto 
contra  a  cidade,  pêra  feruentía  Delia :  Diante  Da  qual  fe  fa5ia  Ipu  gram  terreiro  onde  ertaua  a  \>a# 
raçam  Demos,*:  norerto  Delia  çra  o  poufo  q  as  nclías tinham  tomadoras  quaes  afí?  poj 
apolicía  Das  cáfas  eirados  t  aIco*oês,  com  o  com  as  palmeiras  <i  aruo:edos  Dos  qu  íntaes,  pa> 
recía  a  cidade  mu?  fermofa :  Dando  aos  nóflbs  grande  Defçio  De  fair  nella  poj  quebrar  a  fober^ 
baDaqlle  berbaro,qtodaaquellanoitegaftouemmeterDétrona)H?afrect)eírosDa  rçrra  firme* 

CCapituIo .  w  Como  Dom  ^rancífeo  ©almeida  fato  em  e^rra 
^temou  a  cidade  De  ^uiloafogíndoelret  pêra  a  tçrra  firme* 

@m^rãcífco  comotínt>aaflentádoqueauíaDefaír  em  t$raaofegufnte  Dia 
queírabçfpo:aDeSantíago:atemenl?3ãfeíto  ofinalDa  trombeta  q  todos 
efçeráuam  ,cadal?úem  feu  batel  cõagentc  que  podeleuarfe  v<o  a  bójdo  Da 
náo  capitam^  @nde  fendo  juntos  o  vígaíro  Dos  clçrígoslfc*  fej  (pua  confíf 
fam  ggal  a  a  abfoluiçam  plenária  pella  bula  concedida  aos  que  perecciíem 
-,™._,,.Jna3IteauaoDBfç.2  bádeíra  Da  cni5  De  £lp:írto 

a  f?0  caualeíro  clpamádo  fl^ero  £am  queferuía  De  alfere5 :  encaminlpou  erta  frota  De  batçes  co 
grande eftrondo  %ílf  DaartelfpartaDasnáosccmo  Dastrombgas  que  leuáuam»  ©  pHmeiro 
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tosquies  que  tentou  tçrra  no  rcílo  Ca  cidade  em  que  eftaua  ordenado  queauiam  Defaír,fo£ 
Ò  De  Dom  jrrandfco ,  onde  todolos  capitães  acediram  *  fe  fc3  em  cojpo  em  fc>mn  ttfo  em  quã» 
to  os  barçesto:nauampo:outto  golpe  De  gente  :femneíte  tempoTair  Da  cidade  coufa  que  es 
fí5ÇfleaIuo:açar,que  Ibe  Dáua  fofpeíta,nam  quererem  faír  os  mouros  aolárgo  poz  es  aco* 
lb<r  nas  ruas , que  po  j  ferem  eftreitas  fe  poderiam  melbó:  adiudar  í  gàófta  toda  efta  gente  c m 
tçrraqueeftáua  osdenáda  peracometeracidádeíDeuDom^rancífcoafeufíilpoDosentos  \)ó* 
roeés^elle  ficou  com  o  co:poDa  mais  gente  ciue  feriam  centos*  21o  qual  mandou  que  fe 
fólíeao  longo  Da  p:á?a  ascafas  Delre^que  eftáuam  nocábo  Da  cidade:  *  como  Ia  fefie  que 
Ibe  fí5CflTe  \)vm  final  com  bua  efpíngarda  aque  elle  refpõdería  pêra  que  juntamente  cc  mee eííx  m, 
fibegãdo  Dom  Lourenço  onde  fe5  efte  final  ,moueo  fm  pa?  De  rofto  contra  o  mc\'o  Da  cíd.v 
de :  Dando  Santiago  t  ás  trombetas  cõ  tanto  aluo^oço  De  todos,que  Ibeçra  trabalho  entreter 
a  gente ,  fendo  fá  o  foi  fób:e  a  tgra  fem  os  mouros  tç  entam  aparecerem#eró  Depois  q  Dom 
jpra  ncífco  começou  entrar  pelas  ruas3como  eram  eftreitas  ?  as  cáfasalfas^afl?  Diante  do  rofto 
como  per  cima  pela  cabeça  ,Dos  eirados  cboúíam  tantas  pçdras  *z  fçtas  que  Defatínáuam  os 
noflost  recebiam  gramDánno:  polirem  mu?  apínboádospo:  caufa  Da  eftreítesa  do  lugar, 
femfepoderemap:oueítar  Dos  jmígos.Ê Dado  que  aos  Debaíro  começaram  leuar  Diante  fy 
a  bete  De  lança ,  *  os  efpíngardeiros  <t  befteíros  Defpe  jáuam  as  jançlas  Dos  outros  De  q  rece> 
bíam Dano  :todauía era tãtooquelbefa5iãDoseírgdosqconueo  aos  nóflbs  entrarem  pelas 
cáfas  *  fobtré acima  onde  osmouros  eftáuã  ♦  £  cemo  oseírados  çrã  cõtínuos  buus  aos  ou* 
tros  *  ú  eftreitas  as  ruas  q  quáfy  fe  podia  faltar  De  bua  a  cutrapárte/icáua  per  cí  ma  Delles  lu> 
gar  mais  Defpej  ádopera  os  nóflbs  andáré :  q  Deu  caufa  a  ^fobílíem  muitos  a  Defpejar  os  mou 
r  os  q  com  pçdras  *  cantos  empedíã  a  paíTágé  per  bairo»  finalmente  cõ  mÓ2te  Dalguus  Deiles 
o  caminho  q  Do  fprãcifco  leuáua fo? befpeíádo,^ellepodecomenosperígoct)egar onde  Dom 
íLoureço  eftaua  q  era  á  pottaDas  caTasDelre?  em  bu  efcãpádo:  o  qual  lugar  elle  tomou  cõ  afa5 
trabálbo  ante  q  feupa?  cbegáfle  a  elle ,  fj^osque  como  o  lugar  çra  largo  *  elre?  tínba  configo  a 
frol  Da  gét e,fapã  aelle  ób:a  De  trejétos |c meés  q  Òfermã pe mu?ta freebada %  pedrada : ?  ajn* 
da  q  efta  cbuíua  Ibe  fa5ia  perder  a  vífta  po:  fer  mu?  báfta*  nã  çoderé  mais  fa5er  q  efeudarfe,  to 
dauia  apertara  tãto  cõ  os  mouros  q  es  fí5ç'rã  recolbçr  pelas  portas  Da  fortaleza  ♦  è  como  o  car^ 
dnmeDelles  era  groflb  <i  nãpodía  caber  per  fcu  pofligo  q  entráuã ,  *:  os  nóflbs  apertíuã  mu?to 
aqllelugar  5começarãDefemeter  perbecosc  traueflas:  osquáesfogindoeíle  pengofoá  Dár 
nas  mãos  Da  outra  géteq  tínbacõDom  ^racifco^efletépoDoaiuaro  De ÍHo2onl?a que ?a 
em  copanbia  De  dõ  Jloureço  ,co  a  géte  q  leuáua  pêra  afo2tal^a  De  Coclpí j  De  q auia  De  fer  capi* 
ta  ,apartoufe  pêra  ondeeftáua  bua  pó:ta  per  q  entríuãáfo2taIe5a  :t  eftãdoemp:efa  De  a  querer 
arombar  apareceo  em  cima  De  bua  to:re  bíí  mouro  bradado  q  eftíueflêm  quedos^p:efentando 
a  bandeira  q  elre?  De5ía  fer  Ibe  tomada  pelo  nóflb  capitã  cõ  a  náo  c[  vmba  De  íÇofála  ♦  ©uãdo 
osnóffos  vira  aquelle  final  aque femp:eobedeceram,lei):andp  o  cõbate  todos  em  alta  vo5Co> 
mo  fe  vírã  feu  re?  começara  Di'3er  ^onugal  5  I^02tugal . flbostugal  ♦  Cbegádo  Dõ  ^rancífeo  a 
efta  V05  comu  De  tantas  vo5es  ,vendo  a  bandeira  fetae  a  tó:re  em  final  De  obedíécía  *  acatamé 
to  tirou  o  capacete  eftãdo  quedo :  *z  mandou  q  cefafle  a  ób:a  te  faber  o  que  queria  ♦  2ís  patóuras 
fco  qual  mou  ro  feã,q  De5í a  elre?  q  elle  fe  vinba  meterem  mãos  Delle  capitã  mó?  obedíéte  <i  pa^ 
cífico  como  vaflííllo Delre? De  jj^o^tugal  :q  Ibe  pedia  mu?to  mãdáfle  ceifar  o  cõbate  po:q  elle  (e 
vinba  lego  abaíro  ♦  fá  õ  ffrãcifeo  parecêdolbe  g  o  temo:  tra5ía  efte  mouro  a  obedíécía  mãdou 
fób:e  eftar  a  ótea :  em  o  qual  tepo  o  mouro  q  eftáua  na  to:re  nã  fa5ía  fe  nã  foadar  *z  b:ace|'ar  pe* 
raDentro  Do  muro  comoqcbamíuaalgué,*rífto  cõbua  effícácia  qenganou  a  todos:po:q 
fób:eeftetoaceíar  pos  a  bandeira  encoíláda  abuaameamoftrandoque  ?acbamarelre?,ma5 
ellenam  to:nou  maís*2lcaufa  Da  vinda  Deftemouro  fo^querer  entretefperefte  arteficíoos 
nóflbs  em  quanto  fe  elre?  recolbeo  per  outra  pÓ2ta  que  ?a  contra buus  palmares, onde  elle 


fa|o  7  que  leí^ou  afaj  De  ráftro  talguas  coufa^  que  capam  com  p:<fla  dos  que  fogíam  cm 


n  \ 


©a  paineira  ©ecada 

fua  cepanfría  M  qual ráfto Do  frãcífco  rã  quis  q  2  gctc  fcguífle-,  po:que  ?a  Dar  em  fru  palmar 
muvbsílo,  onde  podiam  rcceberalguoannoremÔpoderemfa5€raogjmig08:  o  que  a  gente 
mal  fofreo  cá  ?am  com  aquelle  feruo:  *  Defe  jo  De  tomar  frua  ceuadura  na  cçmpanfría  que  elre? 
leuáua/(0o:épo:qnamftcálTe  fomente  ccmotrabálbo*  frenra  pa  entrada  Daquella  cidade, 
mandou  Dcm  § rancifco  aos  capitães  q  cada  fru  com  fua  gente  a  fcííe  efbulfrar :  encomendado 
a  todos  a  petéa  cáfas  1  fa5enda  De  flÊaframed  Snconí  j ,  t  mandou  a  Josm  Da  tBóua  que  fe 
fcííe  a  Tua  cata  ao  Defender  nam  fe  Defmãdafle  algué  com  elle*  partidos  alguus  capitães  a  efta 
ctea,  mandou  nas  ccftasDelles  feufílfroDom&curençocomfruco:poDegéte  nób:e  temédo 
alauDefaftrepolcsDefmãcl?osquefefá5énotêpoDefaquear:o  qual  quãdo  cfregouá  cidade 
andíua  já  a  géte  comuta  engodada  na  p:eaqteueafa5  trabáÍI?ocmafa5errecolI?er^inaIméte 
acabado  aquelle  primeiro  jmpeto  Da  entrada  Deftes  capitães  <z  tomados  onde  Do  ^rãcífco  eftá 
lia :  mãdou  elle a  3oã  Da  IRcua  q  lfretrourçfle  jQkaframcd  2toconi| .  ©o  qual  Depois  q  \>eo  an 
teelle^foubeccmoelretçrapafTádoa^ 

marínfo:ma^ãDelle,oefpedíomãdãdoa3oá  DalRóuaqÒ  toatáíTeafua  cáfa  :tcllc  começou 
Dar  c:dé  perá  fe  recolher  toda  a  géte  ao  pç  De  frua  to:re  ãte  frua  0115  §  os  facerdotes  ai?  tinfrã  ar 
uenído  emftnalDetríufoDafç*  fRo  qual  lucrar  armou  muitos  caudeírospo:q  ainda  qnóflb 

do  trabálfro  q  tíuçrã :  a  cuftaDe  mupos  mouros  q  fo:ã  mó:tos»  acabado  efte  aueto  De  frenra 
que  i  o  primeiro  galardã  Da  guçrra ,  pola  géte  andar  já  mu?  canfáda  fem  teré  comido,  nã  ente 
deoèõ  írãcífcoem  maisq  rccolfrerfeapoaaDafo:tale5a  onde  fej  fua  eftanciacõ  ascóftas  no 
muro :  1  as  outras  eftacías  encomédou  a  feu  filfro  *  aos  capitães  fegudo  a  neceflidade  q  auía* 

C£apítulo*v.Como  a  cidade  ^uiloa  fe fudou  *  os  re?s  q  teue  tçfer 
tomada  per  nos :  ?  comoDom  ^rancifeo  ©almeçda  nóuamente 
fesre?  Delia  aJQ&aframedSncomj* 

®mírãcifco©almetdapo:fercomédado2DaÓ2déDeSãtrago,aoDíafegum 
teqçraDefteapoftolonãentédeoemmaisq  foléní5arfuaf<fta:po:qalé  De  elle 
po:  ra5ã  De  fer  caualeíro  Da  fua  milícia  particularméte  Ifro  Deuer,  toda  Êfpanfra 
Ifr  e  ç  nefta  ob:ígaçã  po:  fer  patrã  Delia  *  co  feu  appelídò  étrar  em  todalas  bata* 


ar  oa  ca  ufa  Deli- 
dos ajuda  cõlegíõesceleífcsnoeiralsamctoDa^^  me?o  Das  ases  pêra 

terro2Dosjmígosperellesmefmosfo£vífto*  £6  q  Daua  ma?ó:  cõtentaméto  *  xxn*&  aos 
nóllbs  em  quãto  eftíuerã  á  mifla  *  pjegaçam :  era  veré  ferllpe  efta  víctÓ2ía  cõ  cedida  em  frua  cída 
de  remóta-r  cafáraoa  furdíçS  cad^clícaDaísrda^T  fubdtoadídobcrfas  Dos  Cdlra  ^r  btoifoniaf 
Dosmouros*epo2qnãfómenteperap2ofeguímétoDeftafríftó:íamasajndaperacríasamDo 
m Q do 4rãcífco  &>alme?da  nella nouaméte cnoujconuéfabermosafundaçã  Defta  cidade  * 
osrevesqnella  fc:ã  tçcík  qgatFãnocframádoflfcir  ®ab:aemoq  a  Defemparourtractare* 
mos  bu  pouco  Defta  matéria  ♦  Segudo  ^efrédemos  per  frua  cfr:óníca Dosre?es  Defta  cidade, 
auédó  pouco  traís  De  fetéta  anos  qas  cidades  jQfcagadarotEwuaçrã  <díficadas3  comoa 
trás  vimos  fòú  as  perneiras  neftacófta:  quáf?  nos  anos  quatro  cétos  Da  çra  De  Hfeaframed: 
reínáua  em  a  cidade  De  * iras  q  c  na  fl^rfla  fru  re£  mouro  cframado  Solta  teocen  ♦  fi^ermorte 
t>ô^^ÍU?efi<^gtWfl^ôt^^  quáè^d^adoSIfóçraitWÍ  pouto^  cfttt^d^^íç^jf^ 
mãos :  po:  feu  pa?  o  auer  em  frua  fua  eferáua  Dacáfta  Dos  abetfjs  ,*  elles  terem  mae  ncb:e  Da 
ImlWem  Dosp:mcipesDa  ièçrfta.  ©qual como <ra[fromem  que  quanto Ifre falena  no  fa/ 
uo:Da  linfragem, tanto  fop:ia  com  peíoa  <t  prudência  :po:fogir  os  Defp^osi  mao  tracta- 
mento  dos  irmãos  emp:efrendeo  jr  bufeár  ncua  pcuoaçam ,  quaf?  cframado  pêra  melfro: 
fortuna  m  Que  tinfra  entre  os  feus.  £po:fer  jácafádorecolfrendofuamolfrer  filfros  km» 
\íà  1  algúa  gente  que  òfeguío  nefia  tmp^fa;  çmbarcou  cm  Duas  dos  na  jlfra  De  ®:muj , 


^cõafimáòociíroqauía  nefia  ccfía  janguebárveo  ter  a  ella^CfrSado  ás  pouoaeoesDe 
flfeagàdaío  *  JB:aua,  afPf  po:  elle  fer  Da  li  hfcegé  Dos  0£(rftos  q  acercai  fecta  De  JO&aframed 
■oíflfre  dos  arábios  ( fegucío  a  Díate  veremos ),  ccmo  poaj  Pua  tença  çrafudar  p:óp2íapouoa* 
cã  onde  folie  fen!?02  i  nã  fubdíto  Dalgué :  conto  a  ccfta  maia adíãte  tç  q  veo  tçr  ítqlle  posto  oe 
<Suillo&  £  vedo  a  oefpoftçã  «  fttío  Da  tçrra  fer  toaieáda  De  ágoa  em  q  podia  vmer  feguro pos 
juíultosoos  Cafres^  q  érapouoádaoellesatroco  Deparioslfra  cõp:oupaííãdofe  todos  á  tçr 
ra  firme .  tRa  qual  Depois  q  fo?  Defpejáda  Telles  começou  De  fe  fo:telecer,  nã  fcméte  cotra  ei.es 
fe  reinálíeni  algua  malícia,  masaindacõtra  alguas  pouoaçoes  dos  mouros  9  tínfc>ap02  ve5i* 
nfros :  alfy  como  buus  q  babitaua  as  jlipas  a  q  cframã  Songo  <t  £ãga,  os  quáes  fcnt)o:eéuãtç 
$&õpána  <íçraoe  @uílIoa  ób?a  De  vintelçgoas.  pote  ccmo  elle  #a!?cmép2Udéte*De  grade 
efpiríto, em  b:eue  tépo  fe  fotfaleceo  De  maneira  q  ficou  frua nctoe  pouoáçã  a q  pos  o  ncme q  era 
té :  «r  De  fy  começou  De  fenfrosear  os  ve5infc)os  arç  mãdar  fcu  feu  fílfc>obê  moço  fenfcwear as  jlfeas 
De  Bhòfk  <r  outras  oaqlla  comarca  *  Da  geraçã  Do  qual  os  q  Ò  fucederã  fe  intitulara  po:  re?s  co> 


nlpaemífòõfiaíqnamDuroum 

ím  fiUpo  q  firç  lançado  De  @uílloa  aos  quatro  £nosDe  feu  reinado,  per  Ufcatátaíl&ãdelima  q 
era  re^oe  JEãga  feu  fmígo :  *  ®aut  fe  foY  pêra  H&õfía  ode  mo:reo  ♦  J&  efte  jQfcatáta  leijrou  em 
@uí!loa  bu  feu  fobnnlpo  per  nome  ale  ©onebaquer  q  aos  Deus  anos  os  flàarfeosDe  @uil!oa  o 
lançara  fémleuantarãpojreç  a  S^ocen  Soleímanfobíínl?o  De  feuitíá  Defunto  :q  reinou 
De5âfeis  ánnos>  0o  qual  fucedeo Slebem  ©autfeufobanboqreínoufefentasnnos ^fuce* 
deolbe  fc>u  feu  neto  clamado  do  ku  heme :  cotra  qjãé  fe  kuateu  o  péuo  po:  fer  máobcmem  *  o 
metera  viuo  em  fc>u  peço  auédo  fcp anos  q  retòa,leuãtflde  poneç a  feu  jt  mão  ÍÈscen  ben 
fé>aut  q  repou  vi  nt  e  quatro  anos, <r  a  pes  elle re£ncu  Dciís  ênce  Sroleím  an  c  <ta  Da  línlpagf 


SoleímanBacen,  q conquiftou mu^ta  párteDaqlla  ccíla:  n  po:  euer  a  bençem  De  feu  pa?  fe 
fe5fent>02  do  refgáte  De  iÇofala  *  m s |ií?as  De fè  éfca ,  XlÊcmfía, 5é5ibar  *  De  ftiupa  parte  Da 
cóftâ  Da  terra  firme  l  €>  qual  ale  De  fer  eonquíftadc:  nobseceo  mu^to  a  cídádeDe  ®tuílloa ,  fa5^ 
do  nella  fÒ2tale5a  De  pçdra  <z  cál  cõ muros,  toares  t  cafas  nóbzes :  po:que  te  o  feu  tempo  quííf^ 
todaapouoaçamDacídnde<ratemadeíra,^todâseftascoufasfe5emefpáçoDeDe50itoãnos 
que  reinou  ♦  £íquêfucedeo  feufilfc>o  ^autqueDurouDcusánnoSç^tráselleveoKalut  feu  jr* 
mãoquevíueo  l?fi  t^po^fua  tnóste  reinou  fêacen  outro  jrmão  vinte  <r  cinco  anos^poinl 
ter  filhos  focedeol^e  outro  feu  (rmão  que  viueo  De5  ánnos :  t  efte  Derradeiro  (rmão  quê  fe  c\n* 
máuaBaleboitíf  foçomaísbem  afortunado  Defualinl?ágem,p02quetudoo  quecemeteo  & 
iaboujifucedeollpe  íôcuçSeleímanfeu  fcb:ml?o  que  reinou  quojenta  ánnos*  &  após  elle 
reinou  qnato^c  Mc  g&guc ,  ao  qual  fucedeo  teacen  fcii  neto.  quê  reinou  De50íto  ánnos  qne 
fo^muY  excelente  caualeíroí^perfuamcsteficcu  no  reino  feu  fíll?o  Soleimanquefo?  mó:to 
em  íãínáo  m mcíqum  per  traiçam, auendo quato:5e  anos  q  rè^ náua ♦  g^er  mo:te do  qual re? 
noii  Dons  ásírtosíeufííi?o  ©aut ,  <i  a  pos  elle  reinou  vinte  quatro  ífêacen  feu  jrmãe:  H  po:  nem 
ter  filhos  tomou  a  reinar  èaut  tti  paliado  ,  po:que  os  Deus  ánnos  que  reinou  çra  em 
mfmáã  De  ÍBacen  po2  fer  jdo  aflÉ  çcba5temvíndo,efte®aut  ll?e  alargou  o  re^nopo:  \\)t 
pertencer*  iÉ)eflafegundave5  remou  efte  íèaut  vinte  quatro  ánnos  ,ao  qual  fucedeo  feu  fílbo 
èote  mm  que  reinou  viu  te  Dtesíc  mente,  po:  Ifpe  tomar  Ifeacen  feu  tio  o  repo,  o  qual  reinou 
fevs  annos^mei"o:*tpo2namterfíll?csfucedeoll?eg;aluffeufob2ínbo jrniáo  De  ©oleiman 
páfiado  o  qual  reinou  \)ú  ánno,t  outro  feu  (rmão dpamádò  també  Soíeíman  reinou  dous  én 
nos  <t  quatro  mefes,  no  qual  tempo  fô|  tirado  do  rejnp  per  outro  S oleiman  feu  tio  q  reinou 
vi  me  quatro  anos  $  quatro  mefes  a  vinte  Dias  ♦  í£  a  efte  fucedeo  feu  fiH?o  Bacen  q  reinou  vín 
te  quatro^*:  trás  elle  veo  feu  (rmão  B&al?amedK.adHq  reinou  ncue,i^oleínianfeu  fíli^oq 
ô|?irdou  víntaDous*  fipoKfle  nã  ter  fill?osremou3irmaeíEenl^acéfcutio  quatô^e  anos, 

tf  \\ 
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per  mó:teOo  qual  fe  leuãtou  po*  re£  cgòUèrnado:Oò  re£no,q  rtam  ctoie  no  eftádo  mais  q  fá 
áno,po:qopcuòkuãtoupo:retpgcucrn3do2tjoretno:  oquál  na  eftçue  no  eftádo  maísq 
Ipuãno  po:  tomárêalcuãtarpoareí  aflBamudl?6mcpob:cpo5  ferOa  Unfc>agéoo8re£s,q  na 
ourou  naqlle  eftádo  mais  q  l?õ  ãno  po:  fuá  pob:e5a  f  jÊfoÇ  leuãtádò  po:  re£  imã  fillpo  odre? 
JfmaeljapalTádo^qretnouOesãnos^feufi^^^ 

uãtár  co  o  reçno  o  gcuernado:  oelle,  n  ourou  nefte  poder  fru  ano  ♦  li3o  qual  tépo  fe5  gouerna* 
do:  a  fá  feu  jrmãò  per  nome  HÊamude  q  tínfá  três  fiílpcs:  Oos  quáesfob:ínl?os  temédofe  efte 
tirano  po:  fere  fc>cmecs  pêra  muçto  mãdou  os  oe  ©nloa  q  foliem  gonernar  as  tçrras  fubdita* 
adia,*  acoteceoafóteOé^ofalaatiÈícbamádoSsuf  t>o  qual  oepoís  faremos  larga  mençã, 
po:qeftetrafenbo:oaqllarçrrâáót^ 

veremos.  Cemlugár  oefté  tirano  leuãtou  o  póuo  po:  reç  ífèabedaía  jrmãooelre?  £a?dejá  paf 
fádô,  q  ourou  no  reçno  fá  ánno  n  mfto,*  feu  irmão  2J!e  outro  tãto  ♦  £  per  fuamo:teogouer 
nado:ooretttofo:£ofamétealeuatoupó:rc£afá^ 

uãtara  cõ  o  re^no,  afim  Oe  elle  meftno  gouerda do:  fer  mais  obfulto  cõ  efte  fer  pcfto Oa fua mão , 
|£  o:ê o  pcuo  Ò  na  cõfentío  po:q  lego  leuãtou  po:  re?  a  fá  Oa  línbagé  real  clpamádo  X Cbo,  q  vU 
ueo  naqlleeftádo  fá  ano  fóméte :  <t  tomara  ateuãtar  o  paflado  q  aos  cínquo  anos  ferç  oefpófto, 
e  cujo  lugar  aleuãtarã  feab&emo  filfco  oe  Solta  U&amudejA  oeffito  q  aos  oous  anos  tãbéfo? 
oefpcfto,*  leuStárã  a  fá  feu  fob:ínfc>o  per  nome  aifudaíl  qourou  nurçpcuco .  £  o  feu  gciier* 
nado:  clpamádo  ll&ír  teabaemo  na  quísfajer  re^t  tçue  o  repõem  feu  poder  cõ  tença  oeficar 
naqlleeftádo  po:ferfíll?oOelreí  ©oleímãjáoefôto<rp:imoco  jrmãoOefteMaudíkoqualnã 
íeí)toumaísqfáfilkooefáaefcráua,oe  qaoOíantefarçmosmen£ãpo:q  oepoís  veoa  fer  rq> 
Oefta  cidade  fendo  já  nófla .  £  pcfto  q  efte  Kab:aemo  fefle  abfoluto  fenfco:  oe  0uiloa,  o  poud 
lfc>e  nãclpamáuare?  fe  nã  JA&írBabraemo,*  fe  aígúa  ccufaòfcftctcu  naqlla  tirania,  fo?  o  qpaf 
fou  cõ  jjbedraluare5  Cab:al  3 oã  oa  IBóua,*  o  Slmírãte  oõ  1B aTco  Oa  íSãma :  po:  os  modos 
q  tçue  cõ  elles  *  po:  entã  ido  $  fiç  fer  acepto  ao  pcuo.  í&õ  ffrãcífco  iMme^da  pofto  q  nã  teuçf 
fefabídotãpartícularméteafuce(TãOeftesretsccmoó:acõrgmositcda  via  per  JP6>a(?amçd 
SHnconí  j  foube  como  o  pcuo  nã  cfiáuamuçío  fatíffeíto  oefte  fêateaemo,*  quãto  todos  Oefejá* 
uã  aleuãtar  reç  qfófle  mais  dpegádo  a  línfcagé  verdadeira  oelles,  *  acaufa  po:q  Ò  fofriã.  &  aíTy 
foube  oas  pefóas  notáueís  q  auía  natçrra*:  outras  couíasoe  qfe  elle  quís|rtfo:mar  pêra  fabero 
modo  q  teria  acerca  oafegurãça?  gouernooa  cidade :  po:q  perafatíffa5er  aoq  llpeelrei?  mãd«v 
ua,  principalméte  a  que  leitaria  po:  gouernado:  oaqlles  mouros,  Oáual t»e  efla  eleújã  grade  cuí 
dado :  po:q  fob:e  eftefúdaméto  fe auiã Oe  o:denar  as  outras  coufas  oo  gouerno  oa  tgra  t  pêra 
ííto  reue  cõ  íulta  cõ  os  capitães  ♦  § malméte  juntos  elles  perã  efta  eleí  jã  Oe  rep  *r  p:epófto  per  oõ 
fJFrãrifco  o  que  elre?  ll)e  mãdáua  em  feu  regíméto  *  o  q  çra  paífádo  com  o  tirano ,  per  comu  cõ 
fçlt>ofea(T*emouqáH&al?amed2lrtcorti)fe  étregnlTe  o  fent)o:íooaqlla  cidade  polo  que  tinta 
merecido  n  patódo  po:  nólía  amí5áde :  po:q  ale  oiflb  tínba  pefóa,  jdáde  oe  ate  fefenta  ánnos  *r 
p:udencíaOegouernopóftoquenãfé(Teoalinl?ágemoosreís,poísperarefo:magamoat^ 
ra  nenlpua  outra  coufa  conumN  ♦  fibera  entrega  oa  quáU  ante  que  fe  oaty  leuãtaflêm  oom  £rl 
cifcomandoua3oamoatfíóuaquefcfletra5erall&alpamed:oquálcomojnnecéteoal?onra 
pêra  quebra  clpamádo  ,cbegando  aquelle  lugar  onde  todos  eftáusm,  lanjoulfe  aos  pçes  oo  ca< 
pitam  mó:,  pedindo  que  ouuçfle  píedádeoellemiferandofecomauctosoe Cornem  que  temia 
vir  a  eftído  oe  captíueiro  po:  culpas  allpeas  ♦  ©om  frãcífco  cõ  mirçto  gafando  leuãdo  Ô  nos 
toa jos  começou  Oe  Ô  confolar,  oi5endo :  <\ue  nã  tem^fle  po:que  Ipcmeés leáes  cemo  ellega,  nl 
tinl^ã  q  temer  mas  efperar  mercê  *  fcónra,  *  que  efta  oo  título  oo  re?  oe  ®, uiloa  q  Ilpe  elle  queria 
Oír  em  nome  Odre?  feu  fenbo:  feria  a  p:imeíra,  *:  oepois  pelo  tépo  em  oíãte  elle  faria  táes  ferur 
Çosqmerecefleoutrasmató^SjComqftófieomaispcdercfo  reçoe  todaaqllaccíía.H&aba 
med  quedo  ouuío  tã  néuaspaláuras*  nã  efperádas  oe  feus  mentos:  to^nculfea  oeb:uçar  aos 
pqesoeoomírancifcoíeopodçrgmleuantaroelles.íínalmenteanteq  oalv  pmíílc  ellefo^ 
veílídoemtjuamarlótaoeefcarláta  fo:rádaoe cetim  com  alamares  ocuro,*r  l?u  cspelfrar  od 
mefmopanno  quellpeoõ  frãcífco  mãdou  Oar,ileuádoal?ucad3faIfoquefeIcgo  arnicufob:e 


* 


pipas  vajfòs enccílído k  to2re  Da  fóÉf^à  afattÊídõ  *  embandeirado  S  ao  qual  lugar  vibram 
todolos  mouros  p2íncipAesDa  cidade  cfc^ 

C  fendo  (untos  começou  Ipu  c  fficial  te  armas  (ró  sita  \>Ó3em  língca|£o2tugues  <r  Depois  em 
arábigo  per  feguda  hngoa,  pjcpoer  as  caufasDefeu  adjuntaméto  ?  às  Da traíçã  De  ^abjaemo 
gouernadó:  que  fo2a  Daquella  cidade  tomado  armas  cõtrà  elre^  feu  fenfc>o: i  po:re5am  Da  qual 
traíçam  perdera  o  gouerno  Delia,?  elle  capitam  mó:  co  aquelles  capitães  Delreffeu  fenfc>o:a  to 
ntara  per  juftõ  título  oe  armas :  <r  como  p2cp2iedáde  fua  em  nómeDe  fua  alt^a ,  a  entregáua  co 
título  ce  re£  k  obagaçam  Do  tributo  que  cantes  pagáua  ao  bonrádo  *  lealiK&afcamed  Suco* 
níj  em  retribuíram  Dos  feruiços  que  tínba  feito  a  elret  feu  fenbo:  i  fi  em teftemunfro  *  cofírma 
jam  oeíle  titulo,  elle  iko2oáua  co  aquella  co2ÓaDe  ouro:  *r  em  Di5édo  ífto  Do  $  rancífeo  Ibe  pos 
nacab&a  Ipiía  que  leuaua  pêra  elre£Oe£od?íí  como  a  Diante  verçmos.  acabado  eíte  auao 
forço  ncuo  re^pófto  emlpu  cauálo  acompanbsdoDealguuscapítãessmouros  qçram p:e' 
(entes ,  ?  leuádo  per  os  lugares  pub2ícosoa  ctitáde cõ  p2egões  que  oDenucíaua  po:  re?  Delia: 
(ndo  Diante  aruo:áda  frua  bãdeira  real  Das  armas  do  repo  -,cõ  todallastrõbetas  que  celeb:á* 
tíãaquellafeftatçÒto:n^ 

Ibera  feu  apofentameto,teue  tanta  p:udécíapo:ganI?ar a  vontádeaosmourosDequé  fabíaq 
aniaDe  fer  tnuciádo,  que  llpepedío  quãtos  fo:ã  captiuos  na  ítrádaDa  cidade:  Dí5édoq  mal  pa* 
recería  receber  elle  frónra  feirado  osfeus  naturáes  em  eftádo  De  captíueiro  cÕ  osquáes  elleefpe 
r§uaoeferuirelre£feufenbo:.®que 

(eu  eftádo  como  logo  tomou  «>co  os  p2egões  q  o  nóuo  re£  mãdoú  lançar :  De  maneira  q  bt>Y  a 
Dous  Dias  todos  os  q  andáuã  pelos  palmares  Da  jlba  fegídos  fe  to:náram  á  cidade  pouoar 
fuás  cáfas :  tanto  fegurou  o  animo  Dos  mouros  efta  fcónra  *  galardam  q  fe  Deu  a  Xlfeafctàmed* 
Suédo  todos  q  «[ramos  géte  grata  oesbenefícios  q  recebiamo  s  #©ts  po:  tã  peqnos  mçrítos 
como  çrã  òsDe  jQÈalpamed :  De  efcríuãoafa5éda  ooreinò  te  ®uíloaçrafeíto  re?  oelIa,|jbare* 
ce  q  nam  fémentea  lealdade  que  elle  mouro  tçue  eõ  nofco  Ô  trouxe  aquelle  eftádo,  mas  ajnda  ai 
gua  particular  fomina :  pois  o  aueto  Defuâ  co:caçã  fo?  Depois  o:namêto  oe  cafas  oalgus  p:m 
cípescomovimosem bus  pannos  De  tapeçaria  qfeamtâuã  nacamaraoelre?  oõil^Imielem 
oiasfclmefqellemãdoufa3erpo:memó:íaDoDefcote^^ 

CCapítulo*  vi}\£omo  acabada  a  fotfalçfa  De  ®uí!oa *p:ouido 
capitãtosoffícíaesDellaíDÔírãcifcofepartíopera  a  cidade  jQ&cm 
bá<$  a  qual  Determinou  De  tomar  polo  q  nella  paliou* 

Mádosoçp:ímetrostresDíasqfe  gaftírã  na tomada  DaridádeT^rasDonó 
uo  re?  JP&abamed  fflnconí  j,  quãdo  vço  ao  feguinte  Dia ,  começou  o  capitã  mo: 
entédernafo2talç5a:^peramellpc2aui£métoDa  cb2ã02dencu fuás  eftãcíasao 
pe  Da  t02re  do  caftçllo*  Ê  a  p2imeíra  coufa  qf?5  fot Derribar  fçte  ou  oito  mo:ádas 
oè  cáfaspegádas  ao  muro  Dá  párteDa  cidade,  posfícáré as  to^esmaísDefaba^ 
"ádasperama^Defenfam  Da  fotfalça :  <i  Da  parte  Domar  fe3Í?ua  larga  feruetíacol?ú  cubçlo 
íutoDadgoaperaqosnóffosfeguramétetiuelTemomár^â  tç^ra.  Êo:denoucomocoa  ób:a 
rioúa  que  fe?  que  a  ma^o:  to:re  Do  caftçllo  fícáffe  em  lugar  Das  q  cbamã  Da  menágê:  mdo  muçto 
bé  acatódofegiído  a  oefpofrçã  Do  lugar  i  b:euidqde  do  tépo,  qfof  efpáço  De  vinte  Diasrá  qual 
fó2talç5a  pos  nome  Sãtíigo  po:  llpe  nóffo  feni?o:Dár  victó2ía  Daqlla  cidade  bejpo2a  Daqíle  apo 
ílolo.  ^a  qual  ób2a  os  princípáes  offícíaes  qrâ  os  capitães  Das  náos  per  que  Dõ  ^rãcifcorepamo 
a  giros  o  feru  iço  Delia :  *r  quado  vínlpa  ãb  feu  elle  tomáua  a  padiola  per  bua  parte  <z  ^ourégo  De 
í&íto  per  outra  ou  U&ãnuel  jg)açanfea :  po2q  cadalpu  Deftesòajudáua  oecõpanWro  nefte  tra 
báll?o  íedo  per  todos  feita  co  mupdp2a5er,gráças,  mótes^  cãtigas,  £  ãdãdo  nefta  ób2aauía 
tfes  ou  quatro  Dias  cfcegarã  Í5ermude3 1  èõçalo  De  Jj^aiua  qm  o  capitã  mó:  mandara  a  Hfoó 
çabtque  faber  nóuas  De  jlepo  Scáre5  *:  Das  cuírgs  nács  Da  cõpanbia  De  Kaftía  De  Soufa  co 
mo  a  trás  cílí<mcs :  es  quáes  treu^rã  cartas  qXcpo  Soércj  icíjccu  jáDa  to:nádajDa  ^ndía 

íij 


a  primeira  oecaoa 


em  queDáua  ncuasDo  quelápaflaratDa  carga  q  leuáua  ,ccm  que  tcdcs  ciicrrni  mtfpo  p2a 
5er*  finalmente  acabada  toda  a  ób:a^afo2tak$a  lefrcu  xá  m  *Frsnrifconeilaeftas  pe fcaspera 
fua  gouernáça  *  Defefam,tg>ero  ferreira  £cgá£afilbotc#crró£cgáça  f  02  cgpita,  alcaide 
mó:  fxkifco  Coutinho  morádo:  em  aicobáça,  po2  feito:  £anam  Cotrim  t  afíç  todolos  offi 
cíaeôneceffárío:quecom8gcnteDarma8fa3ismnumerot}e  centos  cínecenta  pefcas*fí  lei* 
jrou  pêra íeruíço&afojta^a  <i  guardada  coda  íSõçálo  ©ájDe  É5ces  na  fua  carauçla,  *  bú  bar 
gantím  q  Depois  fe  auia  oe armar  cõ  regimento  que auía De  refponder  áfo:tale5aoe iÇofála :  a 
qualelreYmandáuafajerperfèeroDalRbáira  queouuçra De  jr  em  fua  conferua,*  ficou arç 
máíoquepártiot)efter€inocõfrótat)ecçrta6V<ía8ccmo  a  Diante  veremos.  fcefraUistoda' 
te  couias  Defta  fo2tale5a  em  o:dé,a  oito Dagoft  o  fe  pamo  pêra  XlÈõbaja,  onde  cbegou  aos  tre 
5e  cõ  orçe  náos,  *  ires  nauíos :  o  qual  Dia  De fua  clpegáda  po:  fer  ja  tarde,  fe  ouue  mífter  peran* 
co:ar  as  nãos  De  fÓ2aDa  barra  ,*r  ao  feguínte  mandou  iBõçálo  De  jj^aíua  t  ífelípe  íftodrigue5 
^entráíTempeloríocÒfondílTcmperafíberqníícspodiáentrgr^ojq  ainda  q  05  pílotoa 
q  traria  De  © uílcalbe  certíficáffrm  auer  fôdo  pêra  as  raios  grades  entraré  pelo  canal  bua  ante 
outra :  quis  elle  fegurarfe  na  crpenécía  Deftes  Dous  capitães ,  *i  fcb2e  feu  cõfelbo  fa5er  cila  cn> 
tf  áda .  íba  fituaçã  oa  qual  cidade,  pcfto  íj  na  palfó  gê  que  o  Klmírãte  t>õ  SPafco  Da  jBámmapeí' 
cllsa  fc3  ccfTctnoe  âlgfía  noticia:  toda  via  pella  entrada  qDõ^rancifcc^almeçda  nellafe5cõ> 
uéDarmos  myéivéteçm  /Cita  jlba|á5metidaDêtronatçrrafirmeto:neáda  oe  outroefteíro 
De  agoa  ao  modo  De  ®uíloa ,  a  qual  fera  em  redondo  ctoabe  quatro  Içgucas,  %  na  entrada  t>d 
lamííçpertoDabárraeítaalTcntádaacídáde  emtuacHpa  De  rçrraDe  maneira  £fe  smcftraa 
ma£Ó2  parte  Detodooco:poDdla:^aflícomoofttíoáfá3fcrmófaçera  wrDefó:a  cõ  asgrã* 
des  cafarías  eirados  <r  tó:res  q  aparecem,  zffi  fica  temerófa  a  quem  a  ouuer  De  cometer  ♦  IReftc 
fitío  Defronte  Dellafa'5  o  mar  bua  maneira  De  coneba  cõ  queftcabúaba^a  nurçefpaçófa  pêra  an 
co2ágemDe  grandes  náostttóper  Dentro  em  partes  va?  o  ríótam  largo  que  folgadamente 
podem  andar  nauíos  á  vçla  em  voltas ,  fomente  no  meço  Deite  to:no  Da  jllja  Da  bandaDa  terra 
firme  ■>  começa  bú  recífeDe  pçdra  que  atrauçflâ  o  rio  cõ  que  De  mar^  vajía  podem  paliar  a  p(  De 
bua  parte  a  outra  tialemDefteb^oDeágoa^abjásaaquellacantidádeDe  rçrra  com  que  fica 
jlba  «>  per  Dentro  Da  tçrra  firme  entram  outros  efteíros  que  também  fe  podem  nauegar  .  í*fte  ca* 
nal  Da  feruentia  Da  cidade ,  a  lugares  { tam  eftreito  que  bua  bçfta  Ô  pafiara :  <z  ante  que  cbegué  í 
ceneba  que  fefá5  no  poufo  Das  mos  ,Da  banda  Da  mefma  jlba  contra  o  leuante  ,eftáua  bu  ba> 
luartequefefe3Depoísquep02alYpa(fouoalmirante  Dom©áfco.  íBqual  tinba  fçte  ou  oito 
bõbnrdasqueouugamDanáoDeSancbo  Deioargfeperdeo  naquella  parígem,  vindo  Da 
3ndíacomÍJ^edrá*luare5£ab2ál:  que  o re^Defta cidade  mandou  tirar  De  mergulbo,  Cõ  as 
qunes,cbcgando  aqui  éon^lo  De  l^aíua  a  fpelipe  íRodrígue5  q  tam  fondãdoa  barra  ,come 
çáram  os  mouros  De  Wpc  tirar :  bu  dos  quáes  tiros  tomou  o  nauío  De  Êõçálo  De  fl^aíuapela  ca 
mara  De  popa  *z  foç  va5ar  aos  caílçllos  De  p  20a ,m as  quis  Deos  q  na  fe5  outro  Dá  nno .  Cm  rc^ 
to2no  do  qual,  cemo  o  baluarte  na  çra  mafcígo  *t  as  paredes  fracas,  bu  tiro  funofo  Do  nautopc 
netrou  De  maneira  q  foi  Dar  na  poluo;a  cõ  quefe5  marauílbas,Defpejãdo  toda  a  geie :  *  outro 
táto  fí5qrã  a  Deus  cubqlos  cercados dc  p<dra  enfefa  q  a  Diante eftáuã cõ  artelbaría  ♦  %  qual  ób:si 
Defpeíou  o  caminbo,De  maneira  q  naqlleDía  ?  no  feguínte  iodado  o  río,fo2a  metidos  no  pó:to 
todalasnáos.®õ^rãcífcopo2qactdídefa5íaDuasmóftrasbuafrõteíraDabárra^^ 
ratrasDebúcotouçlo,mãdourepartiYaf2Ótaneí!a$Duaspaites,naDoróftoDacídádefícou^ 
Houréço  feu  f  ilípo  1  á  Detrás  Da  põta  tomou  pêra  fç :  mãdádo  lego  Dous  batçes  q  fofle  rodear 
a  jlba,  parecédolbe q  per  Detrás  fe  podia  acolber  a  géte  á  terra  firme  como  fe$  elre?  De  @uíloa»fí 
áíljmãdouoscapitãesqfondarãorío,qlbefoírem  meter  Duasnáosembu  lugar  per  õdemof 
tráua  q  podú  pafiar  Da  jlba  a  tçrra  ♦  Ko2nádos  eftes  barçes  trouj:ení  \)v  m ouro  q  la  tomara  per 
o  qual  do  ^rãcífco  foube  toda  a  Defpofrçã  Da  cidade:  *r  cemo  elreç  eftáua  póílo  em  a  Defeder  *r  ti 
nba  metido  nella  mais  De  mil  t  quinbetos  frecipeíroa  Dos  Cafres  Datgrafirme,*:  lapido  p2egã 
q  fe  alguc  Da  cidade  fe  palTífe  a  ella  q  mo2refle  ♦  Sabidas  eftas  coufas  *:  vífta  a  Defpofiçã  Da  en^ 
tráda ,  po2que  em  quãto  ifto  pafleu  Da  tçrra  nam  veo  aella  algú  recado :  mãdou  Dõ  ^racifco  « 


Soam  ta  fâóua  cÕ  bu  Dos  pilotos  qtsctroitjce  De  ^unloaq  fólTec5í?3  recado  a  elrey*  fli^ô 
clicnasnfoy  ouuido:  ante  em  módoDeDèfp:e5ocbegaridoa  ribeira  Diffçraro  lípe  que  os  moo  > 
ros  oc  Híéombaça  nam  çram  os  De  ©urtea,quefecmregfluámaostrõos  paé bobardes» 
'  C  tâtre  eílee  quefalíuam  em  arábigo  falou  frú  jf>o:tuges  arrenegado  que  fogio  a  2lhtóm'oDo 
Campo  quando  per  ai?  paliou :  as  paláuras  Do  qual  çram  conío:nies  ao  ettúáo  em  que  elle 
cftàia ,  <z  fob:e  ifto  Dçram  bua  grani  grita  fa5endo  fuás  alga5áras  De  b:andír  osbãígos  íb 
gundo  elles  coftumam  ♦  ío:nádo  'Soam  Da  ÍRóua  com  efla  reporta ,  mandou  lego  oom 
Jrancifco  q  as  náos  refpõ  deííem  as  apupadas  Délles  com  bu  varejo  De  artelbana  per  o  co:po 
oa  cidade,  pois  Deliam  na  ferem  bómeés  quefeentregáuain  com  ostrons  Delia :  %  éfy  maii' 
dou  aEíntamáSonçah^a  Soam  Serram  que  cõfua  gente  nos  batçes  foliem  po:  o  fego  a 
buas  náos  De  Cambada  que  cftáuam  metidas  em  buonco  Détras  DaiUpa.Efo?  tanta  a  fre* 
ilíada  ao  cometer  Defte  feito,  cçraaíl?  a  terra  foberba»:  alta  neííe  lugar  qfícáuã  elles  Debairo: 
De  maneira  que  víçram  efcalaurados  fem  fa3eralgfia  coufa -,*  Soam  Serram  fo?  frechado  em 
bua  cojea,  <z  aíí?  ^rãcífco  íRodríguej  criado  Do  puoloo  crato  Dom  ©íogo  ©almeida,  <i  bu  bo 
bardeiro  á  eftes  Dous  faleceram  Dfc>¥  aD05e  Dias po: ferem  as frçcbes  (peruadas ,  coufa  que  os 
bcmêes  mirçrò  receáuam  k  Soam  Serram  efteueá  mo:te  ♦  ©cm  ^rancifeo  vendo  que  |á  re* 
cebía  DannoDos  mouros^  auiaDousDias  queçracÇegído3DepoísDeterconfçllpofmqueou^ 
ue  DifFerêtes  votos :  Determínoufe  que  ao  fegumte  Dia  que  çraDe  nóíía  fenbo:a  Dagófto  faiííem 
em tçrra ♦  ^tomando configo alguns cap ítães em bõ batçl* feufilboDcm  Lourenço  em  ou* 
cro :  vieram  ver  bu  lugar  De  trás  Da  ponta  que  Díllêmos  per  ondt  parecia  que  çra  a  mclbo:  en* 
irada ,  jpóft  o  que  a  tçrra çra  mu?  foberba .  fi  vifta  ã  DefpcfTijam ,  mandou  vir  algufís  nauios 
pequenos  pera  aquelle  lugar , os  quáes  feauism  De  jguar  tanto  com  atçrráfob:anceíra  que sâ 
les  a  ellafepudclífem  lanhar  p^nclpas  pêra  faírem  ao  tépo  Da  maroto  medo  De  cometer  a  w 
dáde  feria  (remVem  feDefúíar  Deretomente  as cáfas  Delre?,  elle  çeraquella párteemcaualgãdo 
á  cofia  per  fó:a  Da  cidade  tçcbegaremaelIas,po:eítaremno  cáboDella  napártemaís  alta,  * 
feu  filbo  tomaria  aruaDo  me^o  Da  cidade ,  a  fe  adjuntar  cem  elle  ♦;  ®  qual  Defembarcaría  quã* 
do  elle  mãdííSTe  tirar  dous  tiros ,  po:que  juntaméte  a  bu  tépocometçffem  a  tçrra:  *z  neftemefmo 
tépo  iríamDons  capitães  cõ  a  géte  Do  mar  qímarasnács  Dõde  Joã  ©erra  veo  ferido,  d 
per  eíle  modo  repártirfe?am  os  mouros acodíndoástrõbetas  §ouuiflem  per  tantas  partes, 
cõ  q  algua  Das  entradas U&ef/cálTe  fem  a  peflb  Da  gente,  do  grade  numero  que  auía  Dentro  fecp 
do  De5ia  o  mouro  ♦  ®o  qual  modo  Dentrada  os  mouros  eftáuam  fem  fofpeíta  ,*r  todo  feu  jn 
tento  çra  na  frontaríaDa  cidade  per  onde  auía  De  cometer  Dom  íLcurerço :  po:  v^rem  que  ai? 
fa3íam  os  nófíos  ma^ó:  rófto  com  o  co^po  Da  frota  ♦  j£  po:çfta  ra3a  todalas  ruas  que  vinlpam 
Dnr  com  fuás  gargantas  na  ribeira ,  eílánam  com  tranqueiras  mu?  fójtes  k  cuidáuam  que  elle 
fó  lugar  tinlpam  que  Defender :  po:que as frontarias Das  cáfas  po: ferem  fob:adádas  *r  com  íg 
rados  per  cima  fícáua  em  lugar  De  muro,  *i  çra  a  elles  coufa  fácil  efta  Deféfam  po:  as  ruas  ferem 
mu v  eítreitas  <t  tam  íngremes  De  fobír ,  que  foltando  no  címaDá  rua  \pm  pedra  grande  podia 
vir  tõbando  per  ellaabafro com  tanta  fúria  que  fidua  em  lugar  De  trabuco*  ÊDa  outra  parte 
que  Dom  francifco  tomou  eliáuãí  elles  feguros  po:atçrrafer  bua  barroca  em  lug&rDemunx 
èoqueôsfe$maisfegurar  Deita  entrada,  fo^mortrar  Dom  írancifco  que  auía  De  cometer  per 
o  rófto  Dacidáde  onde  DomEourenço  efl:áua:cõ  mãdarpo^alt  as  náos  mais  grófas,?  onde 
elleefperáua  faír  ,fóméte  os  nauios peqnos*  ÊajndaDeinduflriaaqllatárdeDoDia  ftgiime 
^elíe  efperáua  faír,mãdcua  pom  aonrençoccmalguuscapítáesquecoelleauíamDe  fer 
que  cometçflcm  a  ribeira  Da  cidade  %  trabalbáffem  De  pó:  fogo  a  algtías  cáfas  <i  tranqueiras :  *r 
que  acodifí do  gente  moílráficm  no  modo  De  ferecolber  quetemiímfairímtçrraafa3ereíla 
óbw  •)  o  que  elle  fe5  queimando  álgua  peuca  coufa  que  os  mouros  apagaram» 


CCspftnlo  i  viíjXcmo  Dom  francifeo  Mme?díi 
tomou  a  cidade  íl&ombásai  á  queimou* 
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®  feguíntèftiâ  q-u€  çra  De  rtôífa  fenbo&De  agofto  em  rompedo  a  alua  $  ccmò 
já  todoscfta'uamp:çftes  *  abfoltos  perlpâa  abfoluíçam  geral  dos  facerdótes 
fegundoèu  coftume  t  feito  fc>ú  final  que  Dom  #tancífco  títilpa  ordenado ,  ca* 
dal?ut$ó:demquelfc)efo?Dada  feguíramfeu  capitam*  €>sque  regulam  &- 
Dom  Jraticifco  eram  Dom  peruando  ferça,!Ruí  ffreire,í£ermu  ©135 
^e— ^  _  Jantam  íSonçalu^ :  cada  l?ú  com  a  géte  Da  fuás  rtáos  ♦  £  os  Da  companhia 
De  Dom  Lourenço  çram  fjtrnam  Soares,  ®iogo  £o:rea,3oamDaíBoua:  pela  mefma  cr 
dem  com  ftia  gente :  *  os  outros  capitães  acodíram  ao  lugar  Das  nãos  De  Cambada  que  Ibe* 
çra  encomendado  ♦  £  Deltas  três  partes  as  piímeíras  trombçtas  que  fe  ouuíram  que  tomán  ã 
terra ,  fo*am  às  De  Dom  #tancífco  %  o  qual  Depois  que  tçue  fua  gente  toda  em  \?u  cojpo  affy  co* 
moeftáua  inteiro  femaefrar  quem  Ifreempedífie  o  caminho,  começou  fobír  pelacóíla  acima 
peraencaualgar  o  alto  Da  cidade  onde  eftáuam  as  cáfasDelre?  ♦  %l  qual  fubída  ll?e  fo?  Içue  em 
quanto  fofper  f&a  Da  cídádepo:namacl?arquemll?àempedífle,tmaísrer  ocammbo  efpa 
çofo:  po2em  tanto  queentrou  na  pouoaçam  po:  o  lugar  fer  eftreíto,  conueolipe  jr  a  fio  co  a  gen* 
tetodapcftaemóráemfem  fe  Defmandar  petes  trauçíTas*  ruas  per  ondelipe  façam  alguns 
mouros ,  tç  que  fepós  junto  Das  caTasDelre? :  onde \i  a  codío  pefo  De  gente  que  ás  frechadas 
n  pedradas  affy  De  cima  Das  cáfas  como  per  baíro  nas  ruas  feruíam  bem  os  ncflbs  ♦  £  como 
Dom  #rancífco  pela  experiência  Da  entrada  De  ®mloa,fabía  a  manfca  Deftes  mouros  q  mais 
fe  feruiam  Das  (ançlas  *  eirados  que  Das  ruas,  leuáua  entre  a  gente  Darmas,  befteíros  *  efpín* 
gardeíros  repartidos  que  Ifce  Defpejauam  os  lugares  altos  Donde  os  offendiam :  cõ  que  mais 
Içuemente do  que  elle  cuídóia  tanto  que  cfcegeu  a  bote  Dalan^foç  leuando  os  mouros  tç  Dar 
com  elles  em  t  ú  grande  íerreír  o  DiameDas  cafas  Delrey ,  onde  vincam  Dar  muitas  ruas  perqj 
fe  elles  efpalfc>3rã  t  (j^er  as  quáes  pofto  q  faíííem  muitos  mouros  a  offender  os  nóffos  3  maço: 
Dánno  recebiam  do  que  Dauam :  po:que  £a  o  lugar  largo  pêra  todosfe  ajudarem  Das  laicas  > 
o  que  nam  podíamfasernas  ruas  que  çrçm  eftreítas:  ?  fe  alguDa'nno  receberam  osnefibs 
naquelle  lugar,  <Jra  De  cima  dos  eirados  Das  cáfas  Delre?  que  eftáuam  clpeos  De  tanta  pedra  foi 
ta  que  cob:íaocl?am*©om ^rancífcocomoDeuvíftaaellclugarqueeraap:íncipalpárteDa 
cidade*  De  fornam  auíaco:po  De  gente  queDefenderas  cáfas  Delreç ,  mandou  quebraras 
póaas  parecendollpe  que  po*  fer  foaalga  eftaría  >acoII?ída  Dentroalgua  genre  nótoe :  k  os  pn> 
meírosque  arombáram  eftas  portas  foá  iRu?  $rcpe  /rifiodrígo  íftabelo ,  JBermu  ©ía5 
0s  quáes  com  a  outra  gente  que  Òs  feguto  meterãfe  tam  rijo  com  os  mouros  que  eftáuam  De 
tro ,  que  em  pouco  efpágo  Defpejáram  o  báíro  t  o  alto  Donde  os  ncflbs  queeíláua  no  terreiro 
recebiam  o  Dano  Das  pedradas  ♦  ®cm  ífra  ncífco  como  efta'  ua  no  cabo  Dcfte  terreiro  onde  vk 
ní?a  Dar  as  pnncípáes  ruas  Da  cidade  entretendo  a  gente  que  fe  nam  DerramáíTe  per  ellas,  tan* 
to  que  foube  que  as  dfas  Delreç  (rm  Defpefádas Dos  mouros  ,Deu  lábua  clpegáda :  <z  entrega* 
do  a  guardaDdlas  aos  capitães  q  h  entraram  po:que  co  Defgo  De  ás  roubar  a  gente  comu  m 
DefemparálTeaelIe^aosoutroscapítães,tcmoucaminboentreacidáde^  bn  palmar  per  ode 
co:ría  ofíoDosmourosemfogídatraselreY,queçraíáacoll?ídoperl?ua  pòm  falfana  maço? 
efpeíluraDefle  palmar  ♦  ©om  Lourenço  a  eftetempoandáuatamoccupadonobáííoDacK 
dádeque  nam  pode  fer  em  cima  como  eftáua  atentado  entrefeu  paç  t  elle :  po:que  como  arua 
Do  meço  perqueelle  caga  mu?  íngreme  %  todafe  fobia  em  Degráos ,  tanto  queos  mouros  a  vi 
rambemcubqrtaDosnoflbs,antpercímavDosepádoscomo  per  báíro  pelas  ruas  clpouíaT 
co:riam  pedras,  Teílas  que  co:ríam  eram  ás  mais  çerigcfaspojfgem  grandes  <r  redondas 
o;denádas  pêra  aquelle  miííer,  as  quaes  cemo  tcmáuam  galga  vincam  tam  furíófas  pella  rua 
abáiío  que  pareciam  vir  efpedídas  Dalgu  trabuco .  j£  fegundo  na  entrada  Delia  rua  perque  Do 
JLonrcnçp  étrou ,  os  mouros  fe  ouuçram  í?u  pouco  remífos  cm  Defender  a  tranqueira  que  áfe> 
cbíua  ,pareceo  que  o  fisgam  De  jnduílría  pêra  que  como  os  nóíícs  á  encfc)e(Tem  foltárem  eftas 
pedras :  i  fe  alíç  m  ío{ , parecequeDeos  Ibe  queb:cu  o  co:açam, po:q  verdadeíramete  fe  elles 


&W  De  ®uilo0 ,  tanto  que  ouuíram  as  troiti  betas  bemís  De  ff  no  terreiro  Dos  pagos  Ddre?, * 
foubçramferdleacollpícloperaopalittar  ,parecendolbeeftárem  cercados  *que\^s  auiãoe  en^ 
talar  naquelas  ruas  per  bauco  *  per  cima :  começaram  bufear  faluaçam  furado  pelas  caías .  iE>5 
Lourenço  como  feu  intento  çra  fobír  ao  alto  Da  cidade  onde  eftáua  ordenado  que  fe  ama  De  mi 
tarcomfeupáY,DefpeíádaaruaDel!ep2!meiroimpetoDaspedras:fobío^  clpegar  ao  terreiro 
Delre?:*antequefa?fleoagargãtaDas  ruas  que  vínlpam Dar  rtelíe,leí]coua!gus  capitães  po: 
IlpenávírêDáros  mouros  nas  cóftas,leuando  Ipu  golpe  Delles  ante  f?  como  quem  tm$c 
gado  ♦  ®s  quáes  mouros  ?am  De  boa  võíáde  po:que  os  encamínlpauam  pêra  ás  cafas  Deire? , 
parecendoilpe  adpárem  af  tida  lá  álgua  guarida  ♦  'íâédo  Dom  ÍLourenço  q  as  cáfas  eftáuam  em 
poder  De  íRu?  freire  *  Dos  dçrigos  <t  frades  De  Sam  ^rancífeo  qúé  no  alto  Delias  ti  nlpam  ar 
uorádoípuacru5,  ammandoâtodolosquealtcbegáuamnoeyaiçamêtoDaqlleftnal :  pareceo 
llpe  que  aquella  parte  eftáua  fá  fegurá  pois  Delia  tínlpâm  tomado  pofie  Dous  gládios  efpiritual  % 
temporal,  <:  cemejou  encamínlpar  per  onde  feu  pá?  fo:a  ó  qual  aclpou  já  Defafrontádo  dos  mou 
ros  po:  ferem  acollpeitos  ao  palmar .  S  vedo  ambos  que  po:  aquellápárté  eftáua  o  negócio  De 
todo  acabado:  tomarãfeaoterreíroDas  cáfas  Delre?  onde  também  os  outroscapítães  eftáuam 
fem  ter  a  quem  offender,  *  ai?  llpe  vç?o  recado  dos  outros  que  mãdára  queimaras  náos  como 
eram  queimadas  com  que  cuue  po:  acabada  toda  a  ób:a  Daquelle  Dia  i  ^ínalmentepoique  a  cal 
ma  ga  grande  <z  o  trabállpo  fo:a  mu?to  *  todos  eftáuam  po:  comer,  reparti  o  Dom  francífeo  as 
eftancias  Da  cidade  per  os  capitães,  *  mandou  os  feridos  as  náos :  os  quáes  feriam  mais  De 
fetema ,  <r  mo:tos  fomente  quatro  com  Dom  gemando  &>eça  ♦  &  qual  parece  que  tínlpa  o  mar 
tirio  De  fua  vida  <i  mo:te  nas  mãos  dos  mouros :  po:q  quãdo pártío  Defte  reino  auia  pouco q 
faíraDecaptiuopolocaptíuáremcom©íoguo&ope5©equcíra,fendocapitamDear5iUaco^ 
mo  contamos  em  a  nóirapárteDeafríca*amó:teDasquáespefóasfc?vmgáda  com  mó:te 
DemiWquínIpentos^tr^emourosfegundoellesmefmosDílT^am,á:DU5entoscaptíuosDos 
mil  i  tantos  que  fe  Depois  tomaram  ao  faquear  Dá  cidade*  flboftoDom  ffrancífco  n  i  gente  em 
repoufoDe  comer  Ipuus  bocados ,  Da  eftancíaq  çra  vejínlpaao  palmar  ondeeftáua  ifiu?  fJTeí 
re,veo  recado  ao  capitam  mõ:qúeeftáua  ai?  Ipu  mouro  capeando  com  Ipua  bandeira  b:anca, 
ao  qual  elle  mandou  ©afpar  Da  Sndía  que  foubqíTe  Delle  o  q  queria  x/i  trowe  recado  que  De5ia 
dre?qameDaqilacídáderecebermaís  Dano  elle  fe  qriafasertributaríoDelre^  De  flbo:tugal  * 
que  pêra  íílb  fe  queria  ver  com  elle  capitam  mó:  ♦  flfeas  parçce  que  ou  efte  recado  na  ga  Delre? 
ouDefconftídoDosmçrítosDefuapefca3namqmsvirmandãdollpeDom$rancífcopo2fegu^ 

ro  Ipu a  manopla  fua,  *  Depois  l?u  capacete  ♦  ®  qual  recado  po:  fer  tracto  De  pás  meteo  logo  a  gé< 
te  em  aluo2Ó$o  De  Duas  coufas:  a  Ipúa  que  faqueáflem  a  cidade  primeiro,  t  a  outra  q  cometam 
opalmaronde  eftáuaelrev  pois  nainaceptáuaeftapá5quemandára  pedir  tllpe  cocedíam,  fi. 
fob:e  efte  cometer  do  pakiiar  alguas  pefóas  nób:es  mais  Defe jofos  De  gló:ía  que  Do  Defpojo  Da 
cídáde3apertáuam  com  o  capitam  mó;  que  o  entráflem  mas  elle  osDefuíouDíflb:  Dísendo  que 
fecontentáflemDarllpenólTo  fenlpo:  aquella  cidade tantcmfeufaluofendoamaistemídaDeto^ 
da  aquella  cófta ,  po:que  entrar  o  palmar  çra  coufa  mu?  pírigófa  po:  fer  mu?  bafto  *  per  baí jro 
ter  tãto  kno  *z  Ipgua  que  fe  nam  poderiam  os  bcmées  Defempeçar ,  <z  Detrás  dos  pçes  Das  pal^ 
meírasòsfedparíam  a  todos:  Dando  ajuda  outras  rajões  cÕ  queconuerteoo  aluo^oDefta 
entrádaafaqueárem  a  cidade  querepártíopo:  capitanias  po:  fe  nam  fa5er  algiJa  Defedem* 
®  mouel  Da  qual  po:  na  fer  algúa  coufa  Defpejáda  fo?  tanto,  que  fe  enclpeo  o  terreiro  *  as  afãs 
Delre?Dap:ímeíraceuadura  Daquelle  Día:*zaoíeguintefo?ajndatanto  que  po:  nam  pejar  as 
náos  nam  confentioDom  francífeo  quefeembarcálTem,nem  menos  mil  almas  que  ai?  fo2am 
tomadas:  fomente  Dusentas  que  repártíopo:efles  fidalgos  *rásmaís  po:  fgem  mollxj^s  *r 
outra  gente  fraca  mandou  foltar .  jJbalTádos  dous  Dias  na  efcála  Da^  cidade ,  quando  vço  ao 
terceiro  em  fe  querendo  recollper :  mandoulbeDcm  ^rancifeo  pó:  fogo  per  mu?tas partes  ,1 
tanto  fe  ateou  em  pouco  efpáçopolas  cafas  ferem  mu?  apínipoádas,  que  quãdo  fe  embarcou 
já  o  fumo  t  as  cípámas  do  fogo  tra$íam  todo  o  ár  mm  comipto  que  o  mm  podiam  fofrer  ♦  ® 
cual  fogo  ab:afcuama?ó:  parte  oaquelkcidáde  Deabcititegam;  ficando  ncllalppafaífca  De 
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efcãdaloque&bt  a  vinte  trtó  Snnoê  íto^nou  corra  vqapo:  ílaquelteeftádo  como  verem  os 

cmíeutcpo*  El  efteqoõ^rãcífco  quis  partir  pêra  Bfedmde  era  o  veto  tãtopoíoauãre  p  cia 

gargãtaDo  rio  q  a  fÓ2ga  De  toas  tirou  as  níosfó?a :  ?  em  quãto  andou  nefte  trabalho  mãdou 

ESermu  ^5 *z  a  05onçálo  De  ffbapia  q  lipe  fóflem  fa5er  algtías  coufas  p^ftes  ♦  S  afí?  efpedio 

ÊSonçalo  Há3  De  Coes  que  elle  trouxe  De  @uí!oa  %  auia  De  ficar  nella :  o  qual  leuou  mu m  rou 

pa  peraorefgáteDeíÇofalaaqueelleauiaDejr  entregála  Depoísq  cfcegáfleíjbero  Da  M>ái$. 

fl  a  efpedída Deites  nauíos  clpègou^áfco  È5cme5  Dá  B:eu  cem  o  máfto  quebrado  De  |fl  tem 

po:alque  Ô  fig  apartar  De  lõaftiam  De  Soufa*  com  muEtagenteDoente:  po:ra5ãDosqUííes 

Doentes  Dom  íf  rancífeo  o  mandou  em  companhia  Deííes  nauíos,  *  elle  DeteueíTe  ainda  quatro 

Dias ,  po:que  no  trabalho  que  teue  nafaida  perdeo  o  l#nea  nác  ÍLíonarda  capitã  ©íogo  £o:> 

rea  no  qual  tempo  fe  fe5  outro  <z  também  psoúeo  De  capitam  "oo  nauío  em  queDaquy  fo?  Dom 

gemando  ©e<;a  a  Rodrigo  ífiabello  ♦  {pofto  Dom^rancifco  em  camínlpo  po*  mu^ro  queen 

comendou  aos  pilotos  que  teuçflem  tento  nam  efcojrenflem  Ufeelmde  que  feria  Dal?  vime  \fy 

guoas :  toda  via  as  ágos  Ò  leuaram  a  baíro  oito  a  bua  angra  a  que  ó:a  clpamá  De  Sancta  B3e 

km ,  onde  acipou  3oam  Ipómé  capitam  Da  carauçla  Sam  3f  o:ge  ♦  ®  qualDiífe  que  cem  o  tem 

posai  q  taáfco  6cme3  ®ab:eu  fe  apartou  De  35aíto  De  Soufa  ,fe  apartara  elle  *  Jlopo  San 

cípe5>  comendo  ambos  a  vifta  Ipú  do  outro :  rç  que  outro  tempo  es  sparteu,  no  qual  caminho  ri 

ntpa  palíádo  bé De  trabalhos <r  Defcob:ío  ncuas  jllpas  ♦  &re[  De  JPÉelínde  como  pelo  recado 

que  llpe  Dom  ff  rarteífeo  enuíou  eftáua  apercebido  com  todalas  coufas  pêra  Ò  receber ,  vend  o  q 

o  tempo  o  kuára  aquella  angra :  aty  ò  mandou  vefttar  com  tudo,  Dandolfcea  p:ol  feça  Da  toma* 

da  De  flfbombaça  que  fo£  o  imypi  p^er  que  llpe  poderá  vir .  j£»o:que  alem  Das  paírões  ann> 

gas  que  po:  nella  califa  tinlpa  cm  o  rev  oefcfe  Defta  feita  nam  ficara  Deílroído  totalrnéte:  elle 

re^  De  H&elínde  padecera  nrnyto  m^ia  cstífaeraefta.  ffamoqueeíref  rx  Hfocmbaja  vio  a 

Deftroicam  De  ®, uíloa,  mandou  apertadamente  requerer  a  elre?  De  flfcelmde  que  fe  fifcçflc  em 

Ipuco^po  contra  nós:mouendctoecafamento8Defíll?osccmfílNsngm  tanto  po:Defefar  (m 

líanga,  quanto  afim  te  o  po:  em  cdío  cem  nofco,  parecédo  llpe  q  per  elle  medo  feria  Deftroido  • 

jQ&as  como  elreç  De  JQkelínde  Ifce  nege  u  feu  requerimento :  ouue  fe  po?  mu£  íniunádoem  c# 

p2e5arfualíança,'riurcu que paflSdoDom^rancífcoá ^ndteímtáDejrfotoelleccm  fodo  feu 

poder  ♦  ÉIs  qu iee  coufaa  fabendo  Dcm  ^rancifeo,  mandou  muitas  do  Defpóíc  ce  Xl&c mbaça 

aelret  De  jQéelínde,^  outras  quelbeelre^  Dom  Xl&annuelinandííuaccmo  a  fi(l  amigo:  com 

paláurascofómies  aos  mgítes  Da  lealdade  que  tinida  com  nofco, *  aos  p^epcfttos  Delre^  De 

ÍS&omba^a  ♦  ^alTadoseftes  recados  1  vííita^oes  que  ouueDepártea  parte  ,partíofe  dõ  $rã< 

cífco  Daquella  angra  befpó:a  De  Sanctc  2luguflínlpo  cem  quato:3e  vqlas :  n  em  De5afçis  Dias 

chegou  á  3  ndía  ao  pó:to De  anclpediua  cõ  menos  Duas ,  De  que (xm\  capitães  JÊer  mú  ©ía5 

t^láfco  Bcme3  Da ©:eu  que  cbegaram Depois,  talTt  Éaflíam  De  Scufa  cõ  eftas  menos, 

g-ucas  © afonfçca  que  (nuernou  em  JQ&o^mbique ,  <z  g.opo  Sanc^e5  que  fe  pçrdeo  cc  mo  fe 

a  Diante  verá,  ©qual íéaftiam De Soufa trouxe  cartes  do  nouo  re^f  De  C;uiIoa  JQB>aI?amedl 

glncóníí,  *  Delre?  De  UÈelmde :  em  que  xám  conta  Da  pa3  *r  o  eftádo  Da  t^rra  ♦  Ê  entre  alguas 

coufas  que  lèaílism  De  Soufa  contou  ao  capitam  mó:  Do  que  acontecera  Depois  De  fua  v  mda 

fegundo  foube  De  f^ero  ferreira  capitam  De  ^uíloat  forque  ífaatoacmo  Defterrído  que  fe  in* 

tituláuaret  Delia  p:ocurando  a  mône  a  Hfóalpamed  anconij,  mandou  l?u  mouro  que  o  vrçíTe 

inàtàrDentro  nas  fuás  cáfas*@qualvíndoao  negócio,  pófto  que  Ôcometeo  como  valente 

Ípómem,namfe3maisqueDarlbeccmlpuá  agonia  pelo  bucipo  De  l?ub2açoDeque  ouue  faude: 

em psgamétoDa  qual oufadía fo? efquarteiíído q fe5  grandeterro: entre esmouros,*: fo?  cau 

fa  que  os  outros  ol^  em  Diante  teuçrem  mais  veneraram  ao  nouo  rey  ÍIBaNmed  Enccnij, 

vendo  como  víngáj£mcsasoffenfasquell?eçramfeítas* 


'v 


5  turo  ocimo* 
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CCapituloaT^algíIascourásqueDomfrancífcoMme^ 
da  fe5  c  quanto fe  traballpáua  naóteaoa  fo2tak3a  oe£lncbe* 
díua :  «t  os  recados  q  ai?  t<ue  oelre£  oe  @no:  per  feus  cmbaiV 
radÓ2es ,  <t  affy  oalguus  mouros  ve5ínfc)osafo2talÇ5a  pjocu* 
randofua  amiúde* 

®mírandfco2^almefdad?gádoajllpacc2lncl?€díua,a  p2imeíra  coufa  que 
fe5fo?efpcdír  JoãBomc com  cartas aosfeitesesoeCananojCocfríj*  £ou 
Iam :  cfcreuendollpeoe  fuacfciegáda  *  o  que  fíduafa5endo,quc entre  tanto  fí5çf 
femp^ftesaosmercadó:esqwetrouj:qflemaerpecean9  peraá  carga  oasnáos, 
...... ,  po2qelÍeíerialcgola\£affycfpedto^ 

íãndáíTem  oaállelugar  oeancl?edíua  t<  o  mote  ©elij  *fi5#m  anbar  a  elle  todalas  náos  oe 
mouros :  as  q  o  na  <*uíféífem  fa5er  as  metçfle  no  fudo ,  princípalmcte  as  De  jQfccdpa  *  Calecut 
fê>02q  a  elíes  oous  lugares  andpedíaa  <t  mote  E>ehj  vínbã  Oemãdar  todalas  naosoe  fl&ecípa 
©:mu5 ,  Cambai  P*1**  caufasq  cm neutra  párteoíír<mos ;  £  a  principal  que  moueo  a  elrev 
oom  fl&annuel,  mandar  a  oom#rancifco  quefí5çfle  nella  jllpaancfcxídíua  fc>úa  fo^al^a :  fo? 
pojfer  pegada  na  tçrrajOeuolutaaosmareantespeVafuasagUádasTmu^  abrigada  oe  todo* 
los  ventos  pêra  nella  poder  jnucrnar,<r  cftar  no  me?o  oe  toda  a  celta  oa  Jndia  .  fêlaqual  jllpa 
parece  quealgu  principe  magnífico  ou  5dofo  oobém  ccmMfimoop20ueíto  ppé  nauegantes 
no  alto  oella  mandou  fa$er  feú grande  féttque oe  cantaria  cm  lugar  oe  agoa  nadíuehoo  qual 
per  f?u  cesrego  abatto  co:re $m  quantidade  oagoa  que  vem  oár  na  p^ça  pêra  que  as  náos  que 
alyfóemtgfaçamruagguáda^efrotttetjoqual  co:rego  queçnafike  oailfca  contra  atçrni 
fírmefíca  o  abago  pêra  as  náos,  toa  banda  oe  fó:a  em  to2no  oella  eftam  quatro  jltrçosqtam' 
bem  ajudam  abrigar  aquellepc2topo:que  qu<b2áafuría  oo  már  nelles :  *  neftelugároe  anebo 
ráqem  ,cftáuaOõ^áfco  tagámmae^almãdofeusnauíosquãdo  com  elle  vço  tçr  ÊaTpar 
oa^ndía  que^raal?  com  ocm  f  rãcifcoaof^er  Ciafo2tal0a*2lquálellefe5  De  pçdra*:  barro 
p02namacl?ar  módoperaauercal:<rnefte  tempo  também  fearmáualpúa  galçoe  madeira  que 
fò£  lauráda  oeíte  reino*  outra  tatá  fe  pçrdeo  em  onauío de  Kxpo  Sãclpe5  ( como  veremos) 
pêra  ou  as  que  ouuqrã  oe  fer  ♦  É  trabálfco  oas  quá es  éb:as  repartío  em  ouas  capitanias,  o  oa  íoi 
tálé5a  oeu  a  flfcannuelí^açanlpa  qiieçaoecáp2ouidooacspitaniaoelIapo2elrey,'r  ÒOagale 
a  $oam  Serram  que  també  a  leuáuaoeciwcõcfta galçtambê fefigerã  oousbargantíspera 
iitóarêem  cõpanfc>íaoella ,  oe  fcfi  era  capitam  S^mão  ílfcartíj*  ooutro  Sacome  ©ia5  #20* 
Fegumdo  a  cb:a  neftac2dcm  toda  agente  oáquella  cefta  ffcou  em  confufam ,  principalmente 
os  mouros  po:  qàt  nam  fomente  os  afomb20u  o  numero  oas  vçlas  ,  gente  oarmas ,  % 
nóua  00  que  oom  francífeo  leíríua  feito  per  onde  vínfra :  ntas  ainda  ver  fundar  \m  fo2tale53; 
oo5elçguoasoeeóa,buaçídádeooSabátoquep2etendíaquererfenlpo2eartodaaquellac 
marca ,  tomando  as  tçras  aos  gentios  como  fe5  as  00  eíládo  oe  0ca  ♦  6  ali?  eftes  jper  fuás 
í  ntelligencías ,  como  os  vejínfros  oè  Sncbedina  que  er^m  os  oe  Síntácolla  t  fflncola  que  eft á 
uam  oefVonte  ■>  p2ccurauã  per  feus  meyos  que  o  gétío  oa  t^rra  acerca  oos  quáesçramos  acep^ 
tos  ,fenamfí41Temoen6snemo#ma|udaalgúa:antetraballpáfl*em  como  aquellafo2taléa 
ftnamfí5^íTepo2B?eferbugráue!ugoanciTave5ínl?ança,*quêp2^^ 
taçam  oos  mouros  fot  elret  oe  ®  no:  q  ga  Oalf  o? to  Iqguoas  per  efta  maneira  ♦  Como  5 oam 
Baoméqueoom^rãcífcooalf  efpedíopaflbu  per  Cananoit  oeu  o  recado  que  leuáua  aí6o^ 
çíloCíl©arbófa  quelá  etoapo2feito2,elle^nçálof5ilembuba>cooate/raperí?ai?óm^ 
ba  feít02ía  lí?e  efereueo  oandolfre  ra$am  oe  fy  *:  00  eftádo  oa  tçr  ra  n  ooutras  coufas  que  conuj* 
nl?a  feroom  ^Francífco  jmfo:mádo  oellas  ♦  j^er  o  qual  ipcmé  quando  oom  ífrancífcorefpõ' 
deo  a  ÍSonçálo  0il ,  mandou  l?í3  recído  a  elrey  oe  ® no2  qàt  efiáua  em  caminho :  po:que  alem 
oe  fer  o  mais  clpegádo  ve5ínbooaquellafo2tale5aque  elle  começáua  ,fabíafer  aquelle  pÓ2toaco 
Ibeita  00  cofaíro  íímoja  capitam  oelreif ,  o  qual  2ímoja  çra  aquelle  que  ve?o  alç  cometer  00 
iaáfco  oa  fômma .  21  fubftancía  ooquát  recado  que ll?eOcm  § râdfco  mandou  ,<ra  fa5erlí^ 


fabcr  kxâi  vindo  ,t  o  cotttentamêto  quetíiil^te^ttr^oiVQin^òt^queBã-fo^ale^perare 
p:cftárem  como  amigos,po:  drq  feu  fenfro:  ll?o  encomédar  muçto :  *z  que  traria  alguns  cou* 
fas  pêra  p:aticar  cõette Da  fua  parte, queime  pedia  o:denafle  como  fe  podçflem  ver  ♦  21o  qual 
recádoelle  namrefpondeo  efta  ve5né  outras  que  Dom  ^rancífeo  lá  mandoUjOe^opófitoi  na 
De  paffáda  como  o  primeiro ,  fomente  em  feu  nome  refpoitdía  Ipu  capitã  que  eflíua  em  <0no2, 
•rtudoçramDefculpa?  :Dí5endo  q  e!reçfeufent)o:eftáuametidooentronofertameml?une^ 
gócíoDe  guçrra  ,que  po:  ilTo  nam  vínfc>a  a  repófta dos  recados ,  *  com  eftas  efeufas  mãdáua 
palauras  gçra'esoe  offçrtas  po:  Dilatar  tempo  *  fep:ouuer  pêra  rompímetofe  Ò  \>i  ouuçlfe.  &>õ 
^rancífcorecebtaeftascoufascõ  b:andura,oefmiúlãdoaverdádequeDellasferttía:*  moftrá 
ua  aos  feus  méfajeiros  gafall?íídoDandoII?e  oadtuas  *  boas  palauras  ,po:que  o  tempo  nã  çra 
pêra  mais  ♦  Jflfcas  parece  que  afl£  tfáw  ordenado  per  elre?  De  @no: :  po:q  ao  fegundo  Dia  cfc>e 
garampermárDousfeusembaí?:ado^s3comol?ómeésqueçramjnocentesDetudooqueçra 
palTádoentrelle Dom  ^rancífeo  *  o  capitem  ♦  ©í5endo  que  cemoa  nóua  Daquella  frota  *  ób:a 
quefeal£fa5íafo:a  teraelre^De®no2,poíloque  andálíe  ocupado  em  buusmouímentosDe 
guçrra  mu?  afaiíádo  Da  celta  Do  már,  polo  ocfçío  quetínlpa  Da  amí3adeDelreY  De  flbo:tugal  *z 
Derep:eft2rcomellecapírampoísvínl?aferalYve5ín!?o:lcgoòs  enuiara  ao  vifttar  <r  offerecer 
tudo  o  que  ouuçfle  mílter  ,De  mantimentos  <t  qualquçr outra  coufa  quefoífe  neceflaríaperap:o 


ram  qut  á  fua  partida  elre?  (m  fenfco:  nam  ç'ra  fabedo:  Do  primeiro  recado  quãto  mais  Das  ou 
trás  coufasqueelleDí5ía*®ueíl!oll?epodíamafirmarrelrej?auermuttoDe  fentir  quando  o 
feubábperó  que  aos  capitães  ocsp:incípe$  toda  cautçla  çra  licita  po:fegurançaDo  eitído 
Dellesvem  quanto  nam  fabíam  a  fua  vontade ,  que  elles Dariam  conta  Deltas  coufasa  elre?  % 
cm  brçue  tomarfcm  cõ  repólta .  ©cm  ^rancífeo  po:  elte  fer  o  p:ímeíro  recído  Delre?  DíiTimu* 
leu  com  eltesfeus  embaí]tadó:es,Oí3endo  que  na  repólta  que  troujcçlTem  auería  o  paliado 
po:  verdadeirooufalfo^erpedioÒsmutcontentesDaspatóuras':  coufas  que  leuáuam  por 
retomo  Das  que  trcurçram  ♦  partidos  eítes  Dfc>£  a  dous  Dias  vigam  cçtcs  mouros  q  eítáuã 
no  p  ó:to  De  ®  no:  cem  elte  requeriméto:  que  po:  quãto  elles  çram  vafialos  Delre?  De  @:mu5, 
Do  qual  fabíam  o  grade  Deíçj  o  que  tínlpaoa  amuada  Delre?  De  Portugal,  *  cujas  çrã  Ipuas  cín< 
quo  náos  qeltáusm  furtas  no  porto  oe^no::  pediam  a  fm  fendia  ouuçlíepo:bemDell?e 
trír  fc>u  feguro  peraçoderem  nauegar i  @ue quanto  ao  negócio  q  entrelle*  o  capitam  De  @no: 
çra  paltádo  per  recados  elles  Òfoubçram^po:  verem  que  o  capitam  Delre^fe  remetia  a  von> 
tádeoelle  cujo  recado  tardauamuTto5ellesDetermínáramDefefaírDaquellepó:to  De  @no:*r 
que  Ò  nam  quííTçram  fa5er  fem  Dílto  vir  oár  conta  a  elle  fenlpo:  capitam  mó: :  que  fe  Ifre ap:ou 
ucfíe  elles  fe  metçrem  entrelle  *  elre?  De  @no:  pêra  o  tra3ercm  ao  feruíço  Delre^De  jj^o:tugal, q 
oíaríam  De  muçbeavontídepo:quenílloHie  parecia  que  feruínama  elre£0e@:mu5feufe* 
nbo: ,  pola  boa  vantí  de  que  fabíam  ter  is  coufas  Delre^  De  jjbo:tugal  ♦  Ê  que  ainda  fe  atreuiam 
fa5er  cem  ellere?  De  ©:mu5  queDçlíe  em  final  De  amrçâde  cadano  fcua  rica  fo^a :  n  que  em  re* 
tomo  Defta  mí&dc  Ifce  Um fle  elle  capitam  mó:  nauegar  De5  cu  D05e  náos  naquella  eólia  Da 
3ndía  que  o:dínaríamente  mandáua  cadano  pêra  p:cuíméto  De  coufaspera  fua  cáfa ,  *  que  a 
repófta  Delre?  podiam  elles  tra5er  per  todo  De5cmb:o  ♦  ©cm  ffrancifco  peró  q  entendeo  que  a 
vinda  Deites  mouros  fo?  nafegurãça  Das  paláuras  que  elle  ama  três  Dias  qm  paflíra  com  os 
embairadores  Delre£  De  @no: ,  t  que  t udo  çra  po:  fegurar  fuás  nãos :  toda  via  os  Defpacfrcti 
cõ  graça  n  gafallpádo ,  moftrãdo  t^*  contentamento  Da  vinda  De  táes  pefóas  *  concedeollpe  o 
feguro  De  fuás  náos  po:fçrem  jj^arfeos  DoreínoDe  ®:mu5»  ®ue  quanto  ao  que  cometiam 
Ddre^De  ®no:,elIeefpedira  auiatresDíasfeusembai]cadó:esper  osquíesefperáuaauerfeu 
recado:  que niílo receberia p^5erDelles,faber  elre^  De  @:mu5  ftu  fenlpo: como  elle  tractaua 
fuascoufas^Domaísquepometíamcõpriflemcõfuapalauratquenaób^  elre?  Ò  acharia 
mu y  cert  o .  £  po:que  efta  p^tíca  fo^  em  tçrra  onde  fe fsçia  a  ób:a  Da  fo:talç5a  i  entendeo  nelles 
queDeíejáuamircõelle  ánácquandoferecolteoátíírdcèskuouconfigo^  comoelles  nam 


çram  collumádos  ver  aquella  grand^áDé  rtáo  Sam  fiSeronimo  >*  tanta  artelbaria  ,armas * 
munições, /:  feruer  dos  hóllbs  afl?  nacb:a  oa  tgra  como  oo  már,  ficaram  pafmádos :  *  mtrç 
to  mais  quando  Ifcé  cotaram  bous  mouros  6u5arátescaptiuoé  que  toam  tomados  emiBo 
baça  o  que  viram  fa5er  aos  nóflbs  naquella  cidade,  <t  ouuiram  do  queleitául  feito  em  ©  uiloa, 
partidos  eftes  mouros  a  fomb^dos  Do  que  faram  i  ouuíram,  aò  feguírtte  Dia  vigam  outros 
oe  bua  fo:ta!c5a  chamada  Cintácora  que  feria  Dal?  toe^a  Içgóa :  *  poaeiitrádatrou^rgmlpuga 
lego  remciroDo  bargantín  capítam3Mcome  ©ias  que  per  mãdádo  Dò  capitã  mó*  auía  oous 
Dias  que  fó:a  áquelle  rio  trás  dous  5ambucos  ♦  ®  qual  galego  faiíído  cõ  outros  em  tçrra  qm 
do  veo  ao  recolher,  fe  leíjrou  ficar  como  fcctoê  q  queria  fabef  o  que  lá  w*  mas  logo  fo£  tomado 
*tra5idoanteocapítamDafo:tale5a*queo:deiioú^^ 

^rancifcocõtítuloDevifitasam^íéefculpaHdoreDé  o  rtam  ter  feito  iqueacaufafiaa  ferelle 
aufente,  s  que  em  chegando  a  primeira  coufa  que  foúbe  fo|  Daquejla  boa  vésínbança  que  tínfra 
cõ  fua  fenbo:ía  do  que  ouue  mu£to  p:a5er  i  *t  em  finai  beiíe  ?  be  bõ  vesinbolfce  enuíaua  aqudle 
reírefco  ♦  ©om  fjrancífco  efpedidos  os  menfaíepos que  8?e  trouíçrã  efte  retído,  cõ  outro  tal 


faDequeeftáuaDefcuídádo,auédoeftafícádafer^^ 

queperellefoubequeDentroDoriooíidefe  acolhamos  caraiielõés  trás  que  Jácome  ©135 
fof ,  cftáua  bua  fojtale$a  mu£  befenfáúel  a(Tç  per  ttaturga  como  artíficíalmente,em  que  auena 
maísDeopocentosbõméfeí  *  grade  páftebellesmourosb^ncos,aqualcoufaIógoDeu  foP 
pecta  a  Dom  ff rancífco  como  q  ò  feii  éfpíríto  foe  p:onoftícaua  o  trabalho  que  llpe  eíla  fo:taíe5a 
auía  De  Dar,  <i  mu#o  mais  a  tettièo  Depois  qtje foubè  fer  ella  bo  Sabáçó  fenfco:  ba  cidade  $5oâ 
que  feria  Dal?  D05e  Içgoas*  21  qual  ccmo  <ra  èffremo  Do  reino  De  ®no:  que  fe  apartáua 
do  fenbo:ío  De  (Soa  per  bum  rio  clpamádo  ffllíga  ao  longo  bo  qual  ella  eftáua  fituáda  po: 
eftarasamDefer  frontaria:  femp:c  efta'ua  bemp:ouídabegeriteDeguarníçãpoIapgra  qm 
muifto tempo  auía  quetínbamcom  elre^De  ®no:  DequeaoDíanteDiremosacaufa.  flboiem 
Depois  que  entramos  na  3ndía*  as  nófras  náos  fo:am  Demãdar  aquella  ílfra  2toct>edíua  po: 
caufa  Defa3eremaltfuasaguádas,tçueoSabá?omais  tento  nella  *  3  mandou  fo:tefícar,<r 
mu#o  mais  como  foube  ã  que  fa3ía  do  ^rancífeo  pola  vesínfcança  que  tínlpa  cõ  cl  la:  *  ella  fo? 
a  caufa  De  eftar  nella  tanta  gente  De  guarníçam  principalmente  alguus  mouros  b:acos,  que  elle 
namemp^egáua  fenamem  parte  Dequefemu£totemía*©õ^artcifcopofto  que  nam  foube 
eftascoufas  do  galego  fómétepoloqueelle  oíneDoqiie  vírá,mádoufeu  fílboDom  Lourenço 
<r  com  elle  ©aftíam  DeSoufaJoamDatRouaaantam  ^5:  todos  em  bat^escõ  a  gente 
que  poderam  leuar  t  p:ouídosDo  necdTárío  pêra  qualquer  coufa  que  fotoeuíefle*  @qual  Dom 
2Louréço*  nam  fe  auía  De  moftrar  que  ?a  al^  po:  nam  Dar  algua  p:efunçam  aos  mouros  quãdo 
vííTempdbatamnotauel:fóm&eíam  todos  emmódo  De  vífitaçam  Da párteDo capitam  mói 
ao  capitam  Da  fo^alQa  *r  afl*£  fe  fes  ♦  fi^o:quç  nam  ouue  mais  que  notarem  elles  o  q  lfc>eçra  ml 
d.ído*z  ocapítamDellavireftaráfálacomelles*:afentárépá5como  bõos  ve5ínbos/r  tra5eré 
De  lá  algurefrefeo :  1  DbYa  poucos  Dias  pêra  ma^ó:  cõfirma^am  Defta  pá5  o  capitam  Da  foaa' 
le5a  mandou  feus  mêfajeiros  a  Do  ^rancífeo  cõ  dous  5ambucos  carregados  De  mantimêtos . 
fiberó  todas  eftas  coufas  gam  feitas  mais  po:  temo:  que  a  outro  fim :  como  Dfc>Y  a  pouco  tépo 
feviofegundoaDíanteveremos»2lelletempo chegou  Wfobjínbo  Do  feito: ífeonçâoíôú  cõ 
cártasfuas  ao  capitam  mó:,  <r  entre  muitas  couíàs quellpe mandííua Di5er,  çra  do  boõ  auiamê' 
toquetinlpaperaacárgaDas  náos*rograndetemo:queafiíma  Daquella  armada  tínbapoílo 
em  toda  a  tçrra :  principalmente  quando  ouuí rã  o  feito  De  ^uíloa  t  Xlfoõbaça  que  tinham  grã 
de  nome  na  3nciía  po:  rasam  00  tracto  do  ouro ,  Com  as  quáes  nóuas  eftando  elre?  De  Caie 
cut  p^rto  Da  cidade  em  buus  píiços  feus íe ^^recolbeo  pêra  o  pç  Da  fçrra  1  que  lá  adoecera  De  gnv 
ue  Doença :  1  muitos  dos  p:incípáes  tambtm  ofeguíram  leuando  configuo  molares  n fa^da 
fimulando  quega  po:  caufa  Da  Doença  Delreç,  *t  que  na  cidade  Calecut  auía  grande  p:cfla  pera 
fe  acabar  bua  fó:te  elíacáda  De  gróíTa  madeira  ao  longo  Do  már  cem  êtulipo  De  tçrra,  coufa  mu? 

/ 


apzmmv®  eterna 

Dcfenféuel .  E  tattibem  iitffram  p«  nóua  É^pÉicos  Dias  que  tfgã  bga-itíofce  IJÊçcN.qiie 
troujrçra  alguils  fundidó:esDãrtell?ar!a  *  muitas  armas :  os  epíes  trabalfráuã  oe  acabar Duas 
peças  grais  pêra  afeftar  na frontaría  Da  cidade  cõ  outras  qw  já  eíMuam  pc  fias,  jg  n lessícu 
bera  per  fcrn  frade  que  De  iBarfínga  viera  ter  alp  Canano:,  como  elre^  De  ÍIRarfingua  que  era 
quáf^  fc>u  emperado:  Do  gentio  Da  Jndía  em  eftádo  n  ríquc$a>>  o:denáia  embaixador  pera  ft?e 
enuiar :  <r  que  Wpé  parecia  rer  efta  embaixada  a  fim  De  fegurar  alguus  pó:tos  que  tínba  naqiídla 
ccfta,De  que  os  p:índpaes  Deites  çram  JBatícala  <r  @non  ©otaeftas':  outras  ncuas  que 
Dom  ^rancífeocada Dia tmba Do eíládo  Da  t^rra n mcuimétcsDcs  p:íncipes  Delia , fob:e  veo 
quecom  W  tempoqueauíaDousDías  q  andáuan^ 
daaquelleab:ígoDajll?aeftáuaDefpefá^^^ 

defróta,ccmtemo:vendoqueosncfibsfeDefpunI?am  pêra  jr  aelle,fc£  co:rendo  aolongo 
Daccftacoutra@no:,*vendoquenampodía  efcaparacsncíTos  qm  òfeguíãDcu  conftgo 
emtçrra*  ©omK.ourenso^E.òiireil^otJelèntotcwrcs  capitães  que  çatn  eras  ellerm  feus 
batçes:  quãdo  ll?e  chegara  fo?  a  tempo  que  nam  achara  nelle  mais  que  Do$e  caun!os,os  quáes 
vínfram  De  <0:mu5  fegundo  Depois  fouberã  ♦  £  po:q  o  tépo  ga  tal  que  com  trabalho  tomaria 
a  fo:tak5a  quanto  mais  tra5er  cõftgo  o  5embuco  i  DiíTeDcm  Lourenço  aos  mouros  Da  tçrra  ( q 
ícgoaccdíramap^Yacomo  iíve5inbosDafc:tale5a )  queílpentrcgáuaaquelies  cauálospera 
Darem  conta Delles  quando  U?ospedííTcm,o  que  os  mouros  aceptórami  compara  mui  mal 
Donde  p:ocedeo  oquefevçraneftefeguintecapítulo* 

CCapítuIo*  x  ♦  CcmopartídoDcm^rancífcoDeancMíua 
Deu  em  ®  hoj  onde  queímeu  as  náos  do  pó:to :  *  do  que 
paliou  com  íUmoja* 

®mífranctfcofè>s!metda  ccmotçúeágalç  n  bargsntím  \m&íêú&m  mar* 
%  vioqueafo:tale5aftcáuaiá  emeftadoperafe  peder  Defender,tcmcua  me* 
nágem  Delia  a  U&ãnuel  j£>açanfc>a  que  vinfca  p:ouido  po:  e  \rcf  Da  capitania, 
*©uartejj^ereíraDalcaídemó:<r  aífyo  feito: lefcríuães  c  cm  todolcscu' 
tros  offícíaes  pêra  feruíço  Delia,  que  com  os  bcmeésDarmas  fer  wm$t(  ci* 
^'tentapefôastafójaagenteDomíírquefícáuãnosbargantínsDe  queçrãea* 
pitães  SMmao  flfbarti5  ?  5acome  &>ta5  £  g  entre  algfias  pefeas  nób:es  queftáram  nequdía 
fo:ta!e5a,fo:am  eítesfiibosDeXl&annuer^anbaJoám  j^açanlpa^o^ge  j^açanN^rã 
cífco flàaeanfc>a ,2Jmb:ofto Hba$mfr,*  Slusro f£açanl?a  que çra baftarde :  o  qual  í  mfeítcs <r 
calidádes De fua  pefóa  nam  auía  enueja a  feus  irmãos  ajndaque  teuçflecftalabeo,*  no  txfcut' 
fo  Defta  l?íftó:ía  fe  vçra  como  todos  mereceram  ferem  íuntíimente  aqui  nomeados .  ficado 
efta  fo:tale5a  p:ouida  oe  todo  o  neceflario ,  partíofe  &  cm  ^ranctfco  com  fua  freta  a  De3afeís 
DíasDoutubsopera  opó:toDe^no2 :  onde  acfctou  Confio  De  j^aíua  que  elíeenuíár  a  Diante. 
®  qual  rinf^  tomado  cinco  jambucos^  porque  Dous  Delles  tra3iam  feguro  De  D  cm  ^ranciP 
co,  po:  ferem  Daqudles  que  leuáua m  a  wnder  mantimento  a  fonaIe3a De  fâ nefeediua  t  fo:am  foi 
tos,  i  dos  outros  ouuçrã  trinta  mouros  h  l?úa  fema  De  arc3  pêra  mantímentoDa  gente  ©ur^ 
ta  toda  a  frota  na  barra  Do  rio ,  Dentro  do  qual  pouco  mais  De  fc m  Içgca  eftáua  a  cíúiéc  &  no:, 
mandou  Dom írandrcoafernamSoáre5ccmalgu0sbateesfaberfeeftíuadreYnel!acuos 
fcusembaíradÓ2es:po:  quanto  etle  vinbacomp:íroqueftóracom  elles,  que  quando  palféfe 
pêra  baixo  veria  aquellepó:to  pois  dre^  Ibe  mandara  Di5er  que  elle  feria  alç  pêra  fe  verem  m 
bos  t  aííentárem  pa'5  n  a  mi5áde  i  g  quando  elle  per  (f  Ô  liam  podçfle  fa5er  po:  eilar  em  outra 
parte, ^ue  mandaria  o  capitam  Da  ciâáác  *r  os  méfmos  embaixad6:es  que  em  ku  nane  ifitff* 
lem :  *  que  fe  nam  tinham  recado  algu  Delret  fob:eííe  negócio,  que fóflcm  algúas  pefóas  p:í  ncí 


turo  octauo» 


grõTioí 


lonaecomóelle  fabía,*ellesnam  tinham  recado  algu  feu  nem  os  embaixadores  nam  eram 
vindos  4  o  capitam  oa  cidade  çra  domado  per  elre?,  o  qual  nam  poderia  mimo  tardar:  que 
cõ  mant  ímentos  n  refrefeo  Da  tgra  que  oe  mu?  boa  vontade  o  feruíríam  po:  faberem  qmmo 
p:a5erelrey  feufenbo:  teria  0eÒellesa(fyfa5erem/t  acercaDos  caualos  elles  nam  podiam  Dar 
m  odles  pois  llpe  namfo:ã  entregues,*  quefegundo  parecia  a  entregafe  f\%x*  a  gete  va* 
dia  que  acodio  a  cófta  onde  o  5ambuco  fe  perdeo,  queelles  mandariam  fa5er  odígecia  foteiflc • 
©omtfrancífco  como  já  eftáua  enfadado  Ddre?*  Defeus  artefícíos %<i  fegundo  tínlpa  po:  jn< 
fo:maeam  elle  ouuçra  os  caualos,aflentoucom  os  capitães  quecõ  as  carauçlas  %  batçes  fobíP 
femacímaoarWavíilaácídíídewquando  rtam  refpondelTem  maísa  p:epofitoDo  que  tç# 

tinfeam  feito  ,faírnella*^ 
poíre©omfrancífcoemcamínl?o,indooíant€emcopanl?iaoeoo  Lourenço  ^ernam  Soa> 

re5,3oamt)alHoua^6onsálooeÍJ^atuapo2  járâberemorío.@s  mouros  como  tmbam 
viena  fob:dles,  tanto  que  os  fintiram  embarcar  Defpejáram  a  pouoaçam :  %  fobíram  fe  a  W  mó> 
tequeelláuafob:ellaondefeguramenterepodiam  Defendera  pêra  terem  mais  efpaçooe  o 
fa5er  á  fua  vontade,  mandaram  l?umouroDosI?onrádos  oolugar  ob:a  De  fc>u  tiro  De  bombar 
daod!equeentretíue(reocapítammó::pedindotl?eque  os  namquífefle  oeftrcirpo:que  elles 
fe  queria  fa5er  vafíálos  Delre?  De  |£>o:tugal  com  o  tributo  que  a  tçrra  podçfle  fofrer,  <r  que  a  elles 
M  parecia  que  o feu  re?  feria Díflb  contente ,  cuforeddo  efperauam  ao  outroDia  po:  lfc>e  |a  terc 
efaíptofob:eiiro,T  quanto  aos  cauállos^pofto  que  nam<ramfabed02es  De  quem  os  ouuçra 
elles  òs  queriam  pagar  .©omífrancífcopóftoqueentendeoqueô  vincam  entreter ,  como  a 
fua  tencam  na  era  mais  que  a  trazer  aqueliagentei  obediência  De  dre? :  refpondeoque  pêra 
fegurancaDoquep2ometíamll?etrou)cefrem  logo  arrefens  que  entretíueíTemaíndinaçamDa^ 
quella  fuagenteoearmas,fenamqafoltaría  lógoperaíremtomaremédaDos  enganos  emq 
ándMam-^mourolarçandofTeafaispçesD^ 

que  elrey  feu  fenfco:  eftáua  Dfcrç  a  quatro  Içgoas  *  ©moja  capitam  Dos  armados  *  o  capitam 
Dolugarçram  jdosarecebello  ,quepedíamafuafenl?o:íapoisentreellesnamauiapefoa  que 
podefleaflentar  coufafirme,fe  entretiuefiete  vinda  De  cada  feu  Daquelles  capitães  ^ou&elre^q 
nam  podiam  tardar  n  entretanto tíueíTe  csra^osDefua potenciados  nam  quífelte  eitender 
fob:e  a  vida  De  tantos  inocentes  como  ofól  que  entam  nafcia  os  eftendia  fob:e  os  montes  Da 
terra*  ©omfrancico  H?erefpondeoqueçracontenteDeentreterafuria  Daquelles  caualeiros 
quealyauíaarmádos^osquáesfemp^fempíadcfosaquemfe  cmíílpáuaas  armas  De  feu 
xtt x  po:em  que  nam  Dáua  mais  efprço  que  cm  quanto  o  foi  que  elle  De^aDefleco  os  feus  ra?os 
na  altura  Do  monte  que  eftáua  fotee  o  lugar^moflrondolbe  aquelie  onde  fe  elles  acolbiam,  ifto 
mais  po:  acerto  que  po:faber  o  queelles  fa5iam>  a  qual  palaura  Deu  fofpecta ao  mouro  que  çra 
entretidos  *  que  moftrarllpe  o  monte  cem  o  Dedo  çra  remoque  òíflb:*  ccmofccmemqiíerece 
bía  naquella  reporta  fcrôa  grã  mercê  Deb5u$oufeaos  pçes  De  Dõ  francifco,  n :  efpedido  Deite  to: 
noufe  ao  lugar  a  gram  p:çíTa  moftrando  o  eontentamêto  que  leuáua  Do  que  pe  oiflçra .  XHàas 
como  todas  eftasoílaçõesDetr  <z  víreramafím  Defeacoll?eréaomote,<r  elle  eftáua  ja  bem  cu> 
bértoDofólquegaotermoDefuato2midarcomeçáramosmourosDefe  moftrar  armados  ao 
logo  m  p:a?a como  quê  ã  queríaDefendçr>  ^endo Dom  ^rancífeo  efte  Defengano  Ddles , re^ 
pamoaquellafrótaDebatçesemouas^ 

cm  que  jríam  cento  <r  cínquoéta  bómeés  que  fclTe  acima  Do  lugar  onde  apareciam  nãos  *  w 
buços  i  ll?e  pofcITe  o  fego  fem  faír  em  tgra,fe  nam  vmdolfce  a  refiflír  o  feito :  i  ák  Dom  ^ran 
afeo  tomou  os  mais  que  ficáuam  <t  fo? em  refguardoDe  Dcm  ilçurenço5p02que  fua  tençam  ga 
queimar  aquellas  náos  %  nam  dugar  po: faber  qéra Da  obedienciaDeelre^De IHarfinga cujos 
ebai]radó:es  vínbãaellefegudo  ítpe  tínípaDito  o  fcbíinl?oDeÊ60loí6f  ttegadoDo^oure 
ço  ao  lugar  Das  náos' <ra  ( á  tãta  a  géte  Derrado:  Delias  per  toda  a  parça  co  apupadas  <i  aluo:cço 
De  pelejar :  que  mais  moftráuam  oufadia  oecffender  os  nclíos  quetcmo:De  ferem  offendidos. 


- 
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vco  a tanto que foç  o  capitam  rnó: frechado  cm  bupç , a  qualfrçcIpadalbeDèuniaíoíndínasã 
queDo:*  ||bo2queccm  ellafeguio  auanteDando  Sanctíago  onde  vio  ma£Ó:fomma  Da  gente 
queçraíuntoDetresnáosquedlesqueriam  Defender,  a  que  Dom  Lourenço  per  bua  parte * 
^Lourenço  De  I5:íto  per  outra  punham  fogo  :  t  quando  cbegáram  a  Duas  que  eftáuam  inaís 
auãte ao  pç  do  mõteode  os  mouros  recolhera  fuás  molbçres ?  fílfros ,  fò?  a  fçtada  i  pedrada 
tãta,qDaquelIap:ímeíracbesáda  que  os  nóflbs  fiaram  gram  parte  Delles  ficaram  feridos  ? 
caifomó:tol?uremeíro»  H&ascomdoefteDannoqueosnólTosrecebíam  as  náos  comedir! 
arder  <i  parte  Da  pouoaçam,o  qual  fogo  nefte  tempo  fcrç  emparo  aos  mouros  ?  aos  nõflbs  cau 
faDe  recebçrê  nnrçtoDãno :  po:que  ofumo  *  labareda  que  eftáua  entre  buusi  outros,po:  cau> 
ía  Do  terrenho  que  ventáua  vínba  Da  párteDondc  os  mouros  frecbáuam  a  fua  votáde,  *  p:in* 
cipalmente  pedradas  que  Defatinauã  os  nóílbs,os  quáes  começaram  De  fe  retrair  pêra  a  p^í 
ja .  ©cm  JL ourenço  como  fe  tirou  Da  frontaría  Deita  futn  áça,tomando  camínlpo  ao  longo  do 
rio  foçencaualgar  a  tgra  mais  acima  po:ll?e  ficar  o  vento  nas  coitas  ,1  como  rodeou  ofego 
que  o  campo  Ibe  ficou  Defcubgtotomou  fob:e  os  mouros :  os  quáes  tinham  já  b«  co:po  De 
géteconfigo  De  mais  De  mil  <t  quinhentos  bómeés,*  cemoqué  fe  offerecíaá  móac  po:  faluar 
molbçres  f ílbes  <z  fa5enda  que  a  olbo  viam  eftar  cm  gritos  no  monte ,  efperáram  ammófanic* 
te  a  Dcmilonrençoc  capitães  que  vínbam  com  elle,  liRoqualencontrofe  trauou  entre  todos 
bua  mu?  crua  peleja  ,  os  ncflbs  pe:  H?e  entrar  na  cidade  n  elles  po:  a  Defêder :  *r  afl?  carregou  o 
grande  numero  Delles  que  vípm  dgfis  dos  nclTos  bufear  ab:igo  dos  batçes,  po^ra^am  Dar^ 
telbaria  que  varejáua  <i  fa5ía  melbo:  terreiro .  21o  qualtempo  cbegou  Dom  jrancífco  que  com 
íua  gente  tanto  fauo:eceo  eftoutra ,  que  to:náram  a  enueftir  com  os  mouros :  De  maneira  que 
começaram  Defeacolbcracmontenam  podendo  fofrera  fúria  Dosncffos  láafanbados  do 
Dano  que  recebia  ?  Derríbáuam  nelles ,  fec  m  ffrancífco  po:que  fua  tençam  ( como  Dífíemos  ) 
<ra  nsmDeftroíraquellelugarDe®no:po:  fer  De  bfi  vafialo  De  elre?  Deíflarfinga  ,fcmentc 
queimar  as  náos  Da  carga  *  os  nauies  De  remes  que  ai?  f  infra  Zímoja  capitã  dos  ceflaíros  t 
vedo  que  o  fego  Ibe  tínba  já  Dado  víngançaDeftas  Duas  coufas ,  n  que  a  gente  fe  ccmeçáua  dc 
meter  em  furo:  cem  o  vencimento  pêra  jr  mais  auante,mandou  Dar  ás  trombetas  que  fe  reco* 
IbçíTem  ♦  2  po:q  ao  recelber  Dos  batçes  fcube  que  pelo  no  acima  ób:a  De  mea  legea  eftáuam 
afnda  três  náos  De  carga ,  começou  De  encaminhar  a  ellas :  i  jndo  já  fó:a  Da  pouòaçam  fe  ap:e 
fentouDiante  Dellebú  mouro  que  em  fua p:efença  parcceíabémem  bonrado»@quala  gran> 
desbjádoscomaquelleefpírítoDepairamcoquevínbaaolongoDo  rio;meteofe  naégoa  atç 
cinta :  pedindo  ao  capitam  mó:  que  ouucflemífencc:díaDelle  ,pe:  quãtoçra  natural  De  £ana 
no:  *  eftáua  ai?  com  aquellas  náos  que  cYgmfuas*Dcutrosbcmeés  p:mcípáes  vafalos  De 
Canano:.  fé>cm  ^Francifco  quando  o  vioalfy  afadigádo^díantoufe  com  o  ím  batel  <i  o  mm* 
dou  recolber  Dentro :  doendo  que  mm  temefie  que  fe  aff?  era  cc  me  De5ia  fu^s  nács  feriam  fe> 


@no:fequííTcVasccpfarfiiasmí5áde^nÊmvfarDetantacautç1a^engflno,^fínaImé^^ 
certo  que  o  mouro  çra  De  Canano:  Depois  qferecclbeõásnácsò  efpedio  em  p«5*  2ícabádo 
cftefeitojácontraafardeDaqueíleDia,ja5endoDom^rancífcofob2ebi3acgmilIpapo2cau^ 
freclpáda  que  cuue  no  pç  dpegeu  bum  menfajeiro  Do  capitam  íirnoja :  qut  Ibc  mandáua  pedir 
licença  pêra  fegurámente  vir  ante  elle,*  fo^lbe  concedida*  ©qualKímoja  ccmoerabómê 
ncb:e  De  boõ  fsber,  nefta  p:ímeíra  vHta  entendeo  o  capitam  mó:  que  Ibe  pedia  Dar  mais  crçdí* 
r  o  que  aos  mouros:  po:que  aíí?  na  fegurança  De  vir  ante  elle  cemo  nas  paláuras  De  fua  cbegá* 
da*rpjefençaDefuapcfGa,parceíabcméDígnoDebenra,'r  que  conuinba  ao  feruíçp  De  elre? 
ferrecolbido  em  fua£mí5áde3?po*  ííTo  Òrecebeo  cem  gafalbádo»  Centrando  na  p^tíca  coj 
meçeu  2im6ja  De  pedir  perdam  De  ím  vmck  fer  fí  m  tarde  ,t  que  a  caufafoa  ocupgçces  cm  q 
o  traria  elre?  De  @uo:>  mas  que  elle  tínba  pago ."cRa  neglígécía  em  perder  a  ma?Ó2  parte  De Teus 
rauíos:osquáesarderamcmccmpanbiaDasnáosa  que  ím  fenbe:ía  mandou  pcerfógo. 
Pojem  De  qualquer  maneira  que  fóííe ,  elle  fe  vinfa  ap:eletar  po:  vafáo  Delrej  De  fâ  o:tugal,  <t 

\ 


V 


jímxo  octmo*  \ 

que  cítcDefeío  nam  çra  íielle  ncuomasDop:tmeiroDía  que  vira  #bo:tuguvefesnaquell3  tçrra: 
que  Ibe  pedia  po:  mercê  ouu#Te  po:  bê  De  Ò  aceptar  neíia  conta  po:que  elle  a  que  fa5ía  De  fna  vu 
da  çra  éutpaegaltô  em  feu  feruiço.  ®M  quanto  6scoufasDelreYpe®no: ,  elle  lí?e  maudáua  x>\* 
5er  que  feu  Defejo  çra  fer  vaffiílo  Delre?  De  |£>o:tugal  pp:  ter  amparoem  fc>u  tam  grande  puncípe 
como  elle  çra :  ?  o  rcconlpecímêto  t»efta  obediência  feria  cõ  coufa  q a  tçrra  poddíe  fofrer ,  i  que 
melfcxS:  çra  aceptar  elle  capitã  mó:  vaífálos  leáes  eo  feruíço  Delrey  De  f£o:tugaI  com  pouco  cm 
cárgo^  reuçes  tributários , s  também  llpc  pedia  ouuçfle  po:  efcufádo  elle  rev  per  fy  \>jr  a  elle  ca* 
pita  mó:  po:  lfc>o  emp^dir  bua  cçrta  enfermidade  que  ll?e  telfría  camínl?an®ueaccrca  Dos  caua 
bsquel6eoijcerãqutrequeríaao0mo^dó:e8i}e®no:^elletint>a  fabidonenfrú  Dosqafy  vi* 
uíã  ter  parte  na  entrega  òelles  x.%  cõ  tudo  elle  mãdarfe  fa5er  erame  oflfo/r  per  qualquer  maneira 
q  fofle  os  mandaria  pagar,  *  elle  íEtooia  offereeía  ai?  fua pefóa  em  penlpó:  De  fe  cõp:ir  efta  pa* 
láura*  Êtãbem  ll?e  pedia  q  tcmálTepo:fatiffaj0m^éalg§aculpaqueçe  mc:adó:es  ik  ®  no: 
podia  ter  em  tomar  armas  cotra  fua  bandeira  ,o  Damno  q  po:  jíTo  receberá  :<*  que  nam  çra  ceu> 
fa  nclles  mu?to  eítranfra  ,mas grade  lealdade quererÉDefenderap:op:íedádeDefeu  rc^,fendo 
elle  aufente  *t  nam  fabendo  fua  Determinaram  ,  ©cm  .jranriíco  a  cilas  paláuras  refpõdeo  gra* 
çícfamente,  atribuindo  muçta  parte  aos  mçritosDa  pefca  Dclle  £imc  já :  que  quanto  ao  nege  * 
cio  Da  pá}  t  parias  De  elrc?  De  ® nomeie  fe  na  podia  Deter  ao  p:efente  po:  tfpe  conuír  ir  a  £c  cfríj 
oefpaclpar  as  náos  Da  carga ,  mas  que  feu  filfeo  çcm2.ouren$oauíatjeto:nar  lego  De  armada 
per  aquellacólta , ao  qual  elle  Daria  commiflam  pêra  todas  eltascoufas.  gímefápóítoqD^s 
paláuras  De  Dcm  ffrãcífco  ficou  cõtente,  mm  fe  quis  efpedir  Celle  fero  p:ímeiro  leuar  p:ouiféni 
fua ,  em  q  auía  po:  bé  q  afamado  feu  fíll?©  pa5 c©  elre?  Oe  ®  nc^ellcrcsircurcsteêno:^ 
deitem  nauegaríeguramcntepdcs  mares  Da^ndia:* cem  cita  p:ouíf£m  feefpedio  De  Dom 
^rancifco  ♦  tbo  qual  íirnojá  poffç  que  ao  Diante  auemçs  De  fa5ermatc:  rd^çcm  polo  feruk 
$o  que  fe5  aeite  reçno  na  temáda  De  jBca :  aqu?  po:  \lx  tirarmos  a  infama  De  ceifeiro  Daquellá 
có  íta  Diremos  fomente  a  caufa  De  fuás  arme das  •  Èfte  pc:ro  *  Ò  De  Katícalá  que  eílá  adiante 
fçte  Içguoas  ,ccm  outros  oefta  celta  er^m  Delre?  De  Bifnagá/r  efte  rq  De  ®  no:  feu  tributário: 
osquáespó:tosauiamenosDequo:enta  íínnos  que  fo:amosmaíscçleb:es  Detoda  aquella 
cófta,nam  femente  po:  a  tgra  em  ft  fer  fértil  *r  abaftídaDe  mantimentos  onde  guia  grade  car* 
regaga  pêra  todalas  partes , mas  ainda  çra  entradas  faída  De  todalasmcrcado:ía5  pêra  o  íeíno 
De  íôifnagá  De  que  elreç  tinlpa  grande  rendimento  ♦  jj^:íncípalmête  Dos  cauáílos  Da  Srabia 
c  tjfbçrfia  que  aquç  conco:riã  ,conio  a  pó:tos De  mais  p:cueíto  polagrande  valia  q  tinham  etn 
jBifiiaga :  po:  eftes  cauállos  fere  a  p:íncipal  fo:ça  com  que  fe  dle  Defendia  Des  mouros  Do  rei 
no  &>çcan  3com  que  continuadamente  tmlpa  guerra  ,*r  Ò  cercáuam  pela  parte  do  nc:te ,  *:  lfc>e  ti 
nlpam  tomado  muitas  tgras .  Ê  po:  caufa  Deita  fertilidade  Da  terra  ?  do  tracto  Deites  pó:tos 
auía  aqu£  grande  numero  De  mouros  dps  naturáes  Da  tçrra  aquê  elles  chamam  IRafteás :  os 
quáescoitumáuamcomp:areltescaualos*:vendiamÒs  aesmoures  ^ecanijSjDe  queelre^ 
De  ©tfnagárecebíagrandeDanno,po:llpefa5çrfmccmellesaguqrra,  *rmaís  Da  maoDoscõ* 
p:adó:es  os  que  elle  auía  m  iítçr^m  po:  Dob:ádo  p:go  ♦  ^inaínrente  cemo  a  géte  p:e)udicial 
afeu  eítádo  mandou  ao  re?  De  ®nc:  feu  vaflalo  que  matáfleneltes  mouros  os  mais  que  pu^ 
deífe ,  po:que  os  outros  cem  temo:  lfc>e  Defpejaflem  a  tçrra  ♦  £  no  ánno  De  JPÊalp^med  De  noue 
centos  tDesafcte, que  ç  Da  eraDe£l?:íitoncflbredempfo:  mil  quatro  centos  tfetentaTncue, 
ouue  \m  matança  Deites  mouros  per  todas  as  rçrras  De  @ no:  •:  ©atícalá ,  quáfy  em  modo  De 
conjuraram  em  que  mo:reram  mais  De  D^  mil :  <i  os  outros  que  ficaram  feitos  cm  (?um  co:po 
DandoH?eosDatçrraá5operafua!da,fo:0mpouoar  ajlta  ^íçuarif  queçonde  eítá  fundada 
a  cidade  0oa3comoadianteverçmos*  ©oqualjnfulto  quefefi^cotraeítes  mcuros,ccme> 


lasandarem  nauegadas  per  mãos  De  mouros  ,quequeriemfauo:ecer  fuás  partes  cotra  ogò 
tio ,  co  q  os  po:tos  De  ® no:  ^  lBaticalá  cemeçarã  fentír  eíte  Dano « g  pêra  ob:igárem  aque  m 
nãos  DoscaualosTafij  Das  outras  mercadoras  qfcmp:e£am  Demandar  eítesDouspó:tos, 


aptfinetraoecada 

foflcm  a  piles  *  m m  a o  De  JÊca :  o:denou  elre?  oc  ® no i  quatro  capitães  gentios,que  cem  fc fia 
armada  be  naUícs  bé  remo  fí5<fl*em  anbar  todalas  náos  ac  feu  perto ,  n  áquelles  que  fc  xxkn* 
dtèm  rcubáuatn  *t fa5íam  todo  o Dsmnc  que  podieto .  fca qíral  armada  efte  íTimoja  6c  quefa 
temos  $$  capitam  ftió: ,  auído  po*  Ipctncm  De  fua  jpcfóa  H  que  fajia  todo  o  mal  que  podia  aos 
mouros  per  gqúellâccíla^eftafoY  a  caufaDaaimáda  que  ellet^ia,?  ante  q  elle  víçfle  aefte 
officiô  já  o  re?  be  ®tio:  teuçra  outros  capitães :  pela  qual  ra5am  ff  inp:e  entre  elre?  De  ®no:  ? 
os  fenfc>o:es  be  j6câ  cuue  gu<rra ,  *  Daqirç  t>infc>a  eftár  a  fottalpaDe  Cíntáco^  p:owda  como 
fronraría  De  jmíges  ♦  ®s  quáes  mouros  taiito  p:eualeccrem  fób:e  elref  De  ®  no*  ^pancipalmc 
te  Depois  queo©abafofc£fenfc>02Dej8ca>que  tendo  clre?  De®no:a  pctjcesem  Da  cidade 
na  boca  ta  barra  ,a  mudou  pêra  fc  entro  oo  rio  ,auería  trinta  atines :  a  qual  cem  o  fogo  que  00 
neflosIbepoíTçram  tiá  entrada  Ce  Dcm  íprahcífcoeuirmDeter  trabálbo  emrefo:maroquct> 
mado  >  po:em  tnaçô:  o  teuíram  fe  m  m  entráramos  t?a  Sntíia ,  pojqUe  co  tomarmos  Cca  ,fi> 
cou  elrev  De  @rtoí  feguro  cm  feu  eftádo  ♦  Cfpedído  efte  íímoja  mu?  fattffeíto  Da  frenra  que 
lbet)em^rancifcofe5,pcfto  que oellenaquelle tempo  mm  teueffe  fabido  efias  ccufcs:aofc> 
gutntc  Dia  qm crcm  vinte  quatro  DcctUtoo  f  artíofe  clle  cem  tc^a  fiia  freta  Tia  De  Cangno:  on> 
de  elegeu  .£po:que  cem  afua  entrada  nefta  cidade  clk  tetreú  o  título  De  vifore^,  De  que 
drefDcmflBannuçlmand&aquefejnt^ 

quantoeíleuena^ndiaDcfcobjioiccqUíftcumuítcsluc ficf  Da  cclTa  Delia: entraremos  no 
feguíntelíuro  qtoeç  o  neno  befia  p:itneira  fé  ecada,  frende  fcfia  \>níucrfal  Defcrípgm  oaa 
terras  *  pc nos marítimos  á  maneira DerDteiro  De tialie gar  De  todo equellc  oriente,  Jgeraque 
quando  efcreuermcscslugáres  que  ecncUilfem?  ocímínfco  que  as  ncffèsnccs  ffeeron 
n  espertes  quetcmargnufejamelbc:  entendida ^rektí^ Das tóesccufas^cftoqucemca^ 
da  t úa Delfcs f  articulai mente  o  faremee  cyç,r,Co fc; ncctfiaío. 
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#*Cíurononooa  pnmetraDccadíaDa^fía  ^ 

oc  Soam  oe  Barros  oos  feitos  que  os  í£>o:tuguefes  físeram  no  oefco> 

ímmentoaconquífta  dos  mares  i  terras  do  oriente,  em  quefe 

contem  oquefesoom  jf  rancífco  ©almeida  Depois  queên* 

trounaSndíátefímooannooe  quínbétos  icínquo, 

queoefteregnopartio,noqualtempojafer* 

nía  com  titulo  oe  vífo  xcy* 

CCapitulo  primeiro  em  que  fe Defcrçue  toda  á  cóftá  marítima  Do  021'ente 
comasDíftancíasqfrá  entre  as  mais  nota'uçes  cidades  *  pouoações 
permódoDeroteíro,fegundoosnauegantes* 

jEraDeclaraçã  Datçrra  fl&aíabár qfb?  á  primeira  Da  3ndíaqDom  SáfcoDa 
Êãma  trílfc>ou,na  entrada  qfej em  Calecut  cidade  metrópole  oeíla,f;5çmos 
êmfomma  relaçã  oa  p:ouíncía  aque  osantiguosprópriamére  cípamarâ  <§n* 
diãXsdxo 00  ÉSIge  >*z  os  naturáesmo&dójes  Sndoftan :  *  Depois  po:  cau* 
feDoqDõ^rãcifto^cm^uiloaajQBõbáçacfegudonefle  luirò  precedente 
fíca)tractamosfcupoucoDapatçrra5^ 
párre  oa  tçrra  De  africa  aque  os  geograpfros  cbámáram  £tfc>icpía  fób:e  Egipto»  21o  p:efente 
po:q  co  a  entrada  Delle  do  ^rãcífto  ©almeida  na  Sndía  os  mares  orientáes  oefta  tçrra  £ffo, 
começará  a  fer  íaurádos  cõ  nólías  náos  1  fentír  fótee  f?  o  gráue  pefo  De  fua  potécia,  tos  mo;a 
dóaes  oatgra  firme  *  Do  grã  numero  DasjlbasfillpasDaqlle  oceano  fendo  çafáros  De  nonie 
Cfcmftão  fobmetçrã  feu  jntendiméto  em  obfequíoDe  CfrriftoperDoctrinanciTa ,?  tcdolcs  q 
íentirâ  *i  ouuí rã  nóflas  armas  abaftárã  feu  pefcoço  ao  jugo  Delias  per  gmo??  temo: :  cõuê  pêra 
fe  entéder  o  DifcurfoDeítascb:asfa5ermos  mais  particular  relaçã  q  apaffáda, Declarado  as  a* 
da'des  %  principies  pouoaçoes  t  póaos  Da  cefta  marítima  Delta  parte  oriêtaUjílo  per  modo  oe 
jtmerarío  maritímojoupo*  falarmos  cõfo:me  aos  nauegãtes  fera  fegudo  elles  vfã  na  iftageira 


^peraoaV  ra5ãoa  biftóriá*  na  pêra  fituáçã  De  lugares  herdade  çqDos  lugares  mais  nota* 
uçes  va£  De  buils  a  outros  a  fua  Díftãcía  pela  altura  q  os  nóífos  pilotos  tomara :  mas  os  lugâ 
resDomeío,çpelaeftímatíuaDefingradurasfegudoaó:déDanauega§ãDeIIes  pois  a  matería 
çDdla»  fícomeçãdoévníuerfal,at<rraDe2Ifia^amatój  parte  Das  três  emq  os  geo^pbos 
Diuídirâ  todo  o  vuíuerfo/r  apártafle  Da  Europa  per  o  rio  ítanaís  aque  agó:a  os  naturáes  Delia 
cbamam  ©ou,?  per  o  már  nçgro  onde  fe  elle  vé  meter  cõtínuado  ao  De  íSrecia  pelo  eftreito  De 
Cõftantínopla  :s  Da  africa  apartafe  per  outro  rio  oppcfitoa  elle,(o  qual  pela  grã  cópia  De  fuás 
óguoas  fempse  reteue  o  antiguo  nome  De  IRílo  q  tem)  <i  per  bua  Unlpâ  q  fe  góde  com  o  intendi 
memo  laçar  oeííelflilo  pela  cída'de£airometropoIíDetodoCgípto  aopótto  De©ue5  qcfta 
no  vitimo  feooomár  rofro^ondeantiguamétefo^acídádeDosíèeroas:  na  qual  línbaauerá 
Díftanda  De  três  jornadas  De  camello  q  pódé  fer  ao  mais  vinte  quatro  Içguoas .  Êfta  parte  oe 
Ma ,  como  ç  a  ma^ó:  em  terra  que  as  outras  afl?  conte  muitas  *z  várias  nações  De  gente,t>uus 
q  leguem  a  le?  De  £ferifto ,  outros  a  fectaDe  Ufeaframed, «r  os  mais ado:am  o  Demónio  na  íí* 
guraoefcusjdolos/TOutrosquefamDopóuo  judaico:  porque  namfra  fr?  parte  Da  tçrra  on> 
decãa  cçgua  geritefenam  ácfre,va'gafemnature5aouaflento  fa3endo penitencia femfe arre 
pender  ôe  fua  contumada.fi ainda  eftas  quatro  nações  em  crçnça  3  naquellas  partes  fam 
tam  varias  cada  frua  per  f?  3  que  falando  f>2cp:íamente  poucos  fam  puros  na  cbferuanciá 
Do  nome  que  cada  bum  p2of<fla :  cem  as  quáes  nações  os  ncflbs  Depois  que  entraram  na  3n 
díacomeçaVãcommunícar^ccntenderperDoctrínacõmgcío^ármas.Ê  começando  aDeuí^ 
dír  todo  o  marítimo  Defla  Slfia  cj  ao  pjefente  fá5  ao  p:ópofito  pêra  relaçãoe  nóflfas  nauegações 
ff  cõqiíífta,pod^mo5  fa3g  eila  Diuífã  í  nóuepártes  ç  q  a  natureja  %  repártío^cõ  fmáes  notares 
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fem  lançarmos  linfas  imaginárias :  es  quáes  fináes  k m  tn ares,  cabos  *  rios  ,n  onde  acaba 
8p2ímeirapa>tecom&aafegfidasaffçfucçfííU6m^ 

e  ftreitó  Do  már  a  q  p2óp2íaméte  efeámámos  JRoíroyr  acaba  nabeca  do  outro  flNrfio  ,afegõda 
acaba  na  fÓ5Dorio3lndo ,  a  terceira  nâridade  Cambada  fuuáda  na  mais  jnteríoj  parte  Da  en* 
feádat)omárct>amídot}ofeuncnie,aquártacomcçano  grade  cabo  £omo2íí  ,ã  quinta  noíl> 
luftre  rio  j6ange,a  feita  no  cabo  De  Cíngapura  ale  ba  nófia  cidade  jOfealáca ,  ã  feptíma  no  grl< 
de  rio  clamado  jQÊenam  jntcrp2etádo  hiáem  Das  ágúòas :  o  qual  có:re  per  meço  Do  re^no  De 
Síã  ♦  a  octaua  fenece  em  fcõ  notáuel  cabo  que  (  o  mais  o:íétal  De  toda  a  tçrra  firme ,  q  ao  pw 
fente  fab<mos,a  qual  ç  quáf?  no  me? o  De  todo  o  marítimo  Da  grade  regíã  Da  £fc>í  na ,  aque  os 
ticflbs  cpatnã cabo  De K.i&tnpó  po2  ra^m  De  fcúa  jllitftre  cidade  q  eftá  na  volta  Delle  clpamáda 
pelos  naturáes  tÉmpó>Da  qual  os  neÍTcs  conopcrã  %xt mpó  t  n  toda  a  mais  cófta  Defte  gmrt 
de  reino  o  qual  cÓ2rcquáf?  ao  no2cçfte/íque  pêra  cfteíugarDefcripturacõ  ncmeDe  nónapárte, 
ainda  per  nós  na  nauegáda^ofto  Q  f  aliemos  20  oríête  Delíaás  jlfrssDos  fcequícs  *  Dos  3a 
pões,  ^rá  grande  píouincíajafceác6qajndapo2fua^ráde5anãfab<mosfe  çjlfra  fetçrra  fii» 
me  cõtínua  a  outra  cóftaDa  £l?ína  :as  quáes  partes  já  pmmpm  antípodas  Do  merediano  De 


pfríaDos  £t>íjs  ímp2efo  per  eBes  ,cõ  toda  a  fituaçá  c a  terra  cm  mede  De  jtineránío  q  nos  fot  De 
lá  tra5ído  *  interpretado  per  fcu  £l?í}  q  pêra  jlío  c  uuçmos  ♦  Ê  towódo  a  p:ímeíra  parte  occtdé* 
talDcftarepartiçã  feirando  o  jnteri02DcsDeus  eftreítos  De  már reíro  n  ffcátfeo  pêra  feu tem 
po  i  Da  gargata  Defte  rofro  q  eftá  cm  altura  De  Do3e  grács  n  Deus  terces  atç  a  cidade  Eldem  ca> 
beça  Daquelle  re^no  ,suerá quoíéra  Içguers ,  n Delia  se  c?  t  e  Dc  ^artaque  que  eftá  cm  quato:5e 
grícs  n  meço  fera  cem  l^gueas .  gntre  es  quáes  ewemesfícâ  efes  poucaçõesabíãjZírXa 
nacã ,  I6rum32írgql,af açl  cidade  cabeça  Do  recrio :  fêerít ,  a  cidade  Cárem  q  eftá fete  leguoas 
ente  De  chegarão  cabo  ^artáque  5*:navcltaDelIecutrotantoefpá^ocftáa  cidade  ^artáq  ca* 
be^a  Do  ref  no  aífy  efamádo  De  q  o  cabo  te  me u  o  nc  me  <r  a  gere  ff  armquijs .  g  Daqu^  tç  Cu* 
ria s  J8Êuría,Duas  pouoa^oes  onde  fe  perdeo  ©ícente  Sedrç  auerá  fetéta  léguoas :  <z  fica  nefte 
tiie^lp  cidade  ®ofar,frol  Donde  \)é  c  melbc:*:  maísencefo  De  toda  dia  arábia  ,*%úúttxm 
te  ouas  kguoas  ífio:báte  •  ©e  £uria  JPÊuría  tç  o  cibo  IRo  jfalgáte  q  eftá  em  vinte  Deus  gráos 
n  mt^o/i  fera  De  cófta  cento  i  vinte  leguoas :  te  da  { terra  efterelle  n  Defgta  ♦  Peite  cabo  cemç 
ca  o  re^no  De  (fâmu^i  Delle  té  o  cutro  cabo  UÊ  oçandan  auera'  oitenta  n  fçe  Içguoas  De  cófta: 
cm  q  ía5cm  eftes  lugares  Do  nieímo  reçno  i  ^alaçate ,  jCuríáte.jQBafcáte,Sóár  ,Cala(a,  ®:^ 

lemeucfc>ama£ífabo2ofttuádoperelIeé  víntetresgráost  meço,c  pernos  em  vinte  feçs3no 
qual  acaba  a  primeira  nófla  oíuífem  •  È  a  toda  a  tçrra  quefe  cemprebende  entre  eftesDous  ter^ 
mes  .os arábios lbecl?amãlfêprman^nesarf.bia^h)::ániaísfgtil  *i  poucádaparte  Dc 
todaárabía  1  atraueíTando  Defte  cabo  flkoçãdan  aòDecima  aelle  oppóftto  clpamádo  JaTque 
c6  q  a  boca  Do  eftreíto  fícafeíta5entramcs  nafegudaDíuifím,q  cmu^peqna  *  pouco  pouoáda: 
pc:q  Defte  cabo  Safque  at<  o  jlluftre  rio  Sndolm  Dementas  Içguoas ,  nas  quáes  eftã  cftas po^ 
uoaí;oes;Êuad^)£alará3£akmçte':  ©lulfituádona  p2Ímeírafc3Do  SndoDa  párteDo  ponê 
íe.âqual  cófta  ç  pouco  pouoáda  por  o  maisDellafer  aparceladas  De  perígófa  nauegaçá5»ra 
terra  per  Détro,quáf?  De  ferto  clpamáda  Dos  geograpfccs  Carmanía :  *  os^árfeos  cotam  efta 
parte  na  regíã  aque  dles  cfcsmã  l^erac  2If an,na  qual  fe  centé  os  reinos  De  HBacra n  n  Êuadel 
q  cíivfcb2c  o  cabo  a(T?  chamado  ♦  Kuera  céto  *  cínqucéta  Içguoas  na  terceira  parte  Da  nóffa  re^ 
partíçãcnã  entrado  per  Dentro  Da  enfeáda  De  $$quete  por  fer  n\uy  penetrante  na rçrra)  cotado 
per  efta  maneira :  Da  fro5  De  Bm\  ú%  a  põta  De  paquete  trinta  c  oçto  l<guoas,  n  Defte  fyqtt  q 
{  dos  pancipáes  téplos Daqlla  gétíbdáde  cc  m  tua  ncb:e  peuoa$ã  tç  a  nóíTa  cidade  &  ío  do  reí^ 
ne  |gu?aráte  cínquoenta  tegucas,  na  qual  Díftãcía  eftgm  eftes  Iugares,£utia'na,fl&  angalor, 
CberuaV#afan.Co2ínárrÊDe^íofituádocm  vinte  gráos*  meço  t(  a  cidtóeCÊmbáta 
qefta  cm  viníe.Dcusgrãos,auerácínquoétattres  loucas  cm  quefecontem  eftes  lugares: 


ífòudre  faba",  tXbo\)h  í ãbjí ,  6utidí  ni^  g$oga  cidade  $  elta'  artte  beCatofya  ooje  Içguc:  0, 
Dentro oos  quáes  enremos  seita  cidade  Cambada  tt  3faquete ,  fe comp*ebende  parte  do  ra> 
no  Êu5adteacom  a  tçrramoiituóraooôpouos  ífi^butos*  El  quarta  parte  Delta  nófia  cíut^ 
fam  comçça  nacidáde  Cambada 'k  acaba  no  flluitre  cabo  £amo:í  j,na  qual  Oiítancía  ppi  cólta 
auerá  centos  <z  nouenta  Içguos  pouco  mais  ou  menos :  em  quefe  comp:ebendequáf£  toda 
a  frol  oa  5ndía  a  mais  trílbáda  oe  nós  ♦  21  qual  podemos  oeuídír  em  três  partes  cõ  oous  no* 
táiees  nos  que  ãatraueflsm  00  ponente  a  leuante:  o  pjímeíro  oíuide  oreEno32>çcánçaque 
corruptamente  os  nóflbs  cbamam  Etequem)  00  recuo  0U5aráte  que  Ibefíca  ao  nó:te ,  o fegun 
do  aparta  efte  reçno  ©çcanDoreçno  Canarí^que  fica  ao  fuloelle  ♦  ê  ajnda  parece  que  como 
a  !iature5afe5  eita  oíuifam  pelo  interíoiOofçrtam ,  aíÇ  acerca  Dos  que  habitam  o  marítimo  De 
toda  eíla  coita  per  outros  rios  mu?  pequenos  que  nácem  nas  coitas  Deites  Dous  notauçes/a 
5em  a  mefma  Demarcaram  Do  É5u5aráte  E>çcan  *z  Canara' :  *z  affy  os  pequenos  como  os  grã> 
des  todos  vçrté  Da  grade  fçrra  camada  05áte,q  como  atras  vimos  có^reao  logo  oa  coita  fem 
pjea  vílta  00  már  ♦  fjberó  tem  eltá  oífferésa  ,q  PP  grandes  mícem  no  jõáteoabandaoo  02iéte, 
%  pojque  oas  fuás  fontes  ao  már  onde  elles  vãfaír  q  ç  na  enfeádaoe  ©engalana  grade  oiltã* 
cta  leuãdocõliguo  grádenumerooe  outros  rios:  paliam  nãfcmente  per  eítes  reinos  acima 
nomeados  qeiles  oíuídem,mas  ajnda  per  outros  q  na  nomeámps,qpoj  fere  no  ínterio:  oa 
terra  náferuéaop:efente»®p^meroDeltesnosnáceDeouasfontes  ao  ouéteoeCbaulquáfy 
peroiltãciaoequírçelçguoaséalturaentre^^ 

fontes  q  já5  mais  ao  nó:te  cframã  Crufnáyr  ao  q  íaf  oa  q  eita  ao  fui  Jôenborá,* Depois  que  fe 
adjunta  í  bu  co:po  cframãlbe  fi3aga,o  qual  va?  fairna  fÓ3  00  jlluitre  rio  fiãgeentre  eítes  dous 
lugares  Sngelíj  ?  flbicbóldá  quáfy  ê  vinte  Dous  gráos  M  pojq  co  a  cópia  Das  muitas  águoaf 
q  leua  em  q  parece  querer  cõpetír  cõ  o  g3ange,ou  per  qualquçr  outra  opiníã  00  gétio>  como  ao 
íBage  elles  cbamã  (Sánga  st  té  q  as  fuás  aguoas  fam  fanctasefegudo  adiante  veremos)  aíí^  a 
eltoutro  oe  qfalamos  cbamã  È5ãga  ,<t  013?  ter  a  mefma  fanctídáde : Dõde  vem  q  os  p:í  ncípes 
mouros  per  cujas  tçrras  elle  páfla  té  grade  rendimeto  oe  fuás  águoas^p02q  nã  confenté  cj  o  gen 
tíoqfenellasquçrlauarofácafem  pagar  butãto*gquáfEnamefmaparagéoas  fontes  oeíta 
fçrraJSáte  vçrte  outra  pêra  o  ponete ,q  fí$bu  peqno  rio  efciamádo  JBate  q  façna  baçaoe  Jõõ> 
baím , per  o  qual  Demarca  o  re?no  oeíèu5aráteoo  rebito  ©çcan  ♦  fipelo  mefmo  modo  outro 
rio  peqno  q  verte  Do  £>áte  pêra  o  ponéte^ao  91  cbamá  Sliga  onde  eltá  fituáda  a  fo:tale5a  Sín^* 
táco:a  q  fa^De  fronte  oa  ílba2fncbeduja  em  altura  oe  quat025egríos  *z  três  quartos :  eítá  encõ 
trádppelapárteoooaéte  co  outro  grade  rio  qoííTç'mos  qapártao  reçno  ©çcan  Oo£aitará, 
po:q  neltepeqnoaiigafefííjaOíuifamoelles^o^êemonacímaooeíte  grade  rio  cbamádo 
iRagúdíj  ao  Do  outro  |6ãga  \)é íeíta  Dí  fFeréça ,  nã  ter  aquella  relígíam  Das  águoas :  *:  mais  ná^ 
ce  qvtáfy m  paragem  00  (Ôitc  qeítáfób:e  Canano:  t  Calecut,*:  va?  co:rendo  ao lõgooelkcõ^ 
tra  o  nóitcA  como  ç  oe  fronte  00  rio  Eílíga  fásbum  cotouelo  *  toma  outro  curfo  pêra  o?iente,*r 
páflaperametrópol?©ífnagi^pertgrasoe@2ííítçfaírnaenfeádaOefôégn^^^ 
cas^utreOe3afe?s  TOe5afçregráos,ondé  eltã  ouas  cidades  fíuadeuaríí*  HÊafulípatãemq 
fe  fá5  mu^ta  roupa  oalgodã  9  02a  vem  oetó  q  tem  o  mefmo  neme*  C  tomado  á  pameíra Oeitaa 
me  oemarcasões  oe  reinos  q  ç  í  00  ÉS^aráe,*  começado  oa  fua  cidade  Cabaça  onde  acaba* 
mos  a  terceira  oíuifam  ao  rio  S5áte,ou  po:  falar  mais  notauelméte  aooelRogotáuaaelleve5i> 
nbo  auerí fetenta  lçguoas,em  q  eítã  eltas  pcuoa^ões :  Xifeacbígam,í8andár,  a  cidade  Í5ar6> 
cbe  onde  vem  fair  bu  notáuelrío  cbamádo  íRarbadá,t  adiante  oito  í<guoas  faç  outro  também 
notóuelpernóme2apetíj>nafÓ50oqualbuaoefronteooutraeítamascidádes©urat^^ 
ner*Segumdomaísacóltaeltam  IRof5anj,Candíuí(,©ámam«,©ánu,2:arápo:,^ueP 
maim3S!gacím  ^Kacaím:  ondeao  p:efentetemójfrGafo:tale5a  cem  as  terras  oe  fua  jurdi> 
çam  que  na  pá5  nos  pagam  oe  rendimento  cem  mílpardaos,quefam  oanóíta  moeda  trinta 
tíe^s  contos  Radiante  trese  Içgucas  cm  altura  De  De5oíto  gráos  *  ooustércos  eltá  a  cí* 
dáde  Cbíol ,  onde  tqmosoutra  fo^ale5a  q  já  coa  fegunda  Demarcada  00  re^iío  ©eca:  po:q 
atrasfídeftaspouoagõesa&aun,lRasotána/queferãoeC 
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^p?tmetraoecscla 

JBátequeçoertremoCo  reino  (fegundoCiPfemosX  íTc:nandoafa5íToMra  cõpufaçaw  cefta 
cidade  ff  báulatç  o  rio  Slíga  oe  £íntacc:a  cm  que  acaba  a  terra  Co  k>çcan  auera  fetenta  i  cm 
co  Içgoas :  ao  no  3anguí5ar  vinte  cinco,  no  qual  efpáçoftcstn  ,150ndo:  ^Sifardam  'Mám 
cíj  ia  cidade  i&abul,  ?  ce  rio  5anguí5ar  a  outras  vinte  cínquolçgoas  onde  eftá  o  pagedefe 
contem^eitapo^ffarapatá^amagawtJcftepagcdealSintac^acnde  fenece  o  ©çcanq 
fam  as  outras  vinte  cinco  ,eftã  ©anda ,  ff  bapo:á  n  a  nefia  cidade  í5oa  U&etrópoty epifcopal 
ta  3 ndía  ♦  Ê  podo  qut  no  rio  Kligá Ce  Síntáco:a  que  eftá  mais  adíate  cose  Içgoas  fe  Cemar* 
que  o  reino  ©çcan,  cemeçado  Co  rio  IBáte  cemo tMlTqtnos,  fá3an  os  mo:adó:es  ca  rçrra  efta 
Cifferença  í  a  todo  o  marítimo  que  contamos  atç  á  fçrra  ffíáte  que  va?  ao  longo  ca  cefta  com  q 
elle  fa5  bua  cc  mp:ída  *  eftreíta  faíjra  ce  tçrr  a,  (bsmá  elles  ff  oncan ,  *  aos  pouos  p:op:íamen> 
te  ff  onquemjs;  pofto  q  os  nóiíos  Ibe  cirnam  ff  anaríí s,  c  a  outra  tçrra  que  jáj  co  foáte  pêra 
o  nacímento  t?o  íol  3efte  ç  o  reino  ©çcan  cujos  itio:ado:es  fe  cbamã  feecaníjs.  33  terceira  ce> 
marcaram  quecíuide  a  p:cuíncia  ffanárá  co  ©çcan  acaba  no  cabo  ff  cmo:i  j :  começando  co 
ríoaiígaemqueauerácem  Içgoas  per  efta  maneira  :ceaiígatç  outro  rio  cbamádoffãger^ 
co:á,queeftácíttquolçguoasao  nó:tecomonte©elí/cabo  notauel  nçfta  cófta,auerá  quo:éta 
*  feís  tçguoas .  Wo  qual  marítimo  f á5em  eftas  pouoações  fflncola,  ggé:apan,  Xlfeergeu ,  a  ct> 
dáde  ®  no:  cab&a  Co  reçno ,  JSatícalá ,  ÍBédo:  ,lô:3celo:  JBacano:,  ff  arçara,ff  arnátc,  íHbá* 
galo: ,  JOÊangeirã ,  ff  umbatá/r  ff angerçco:a  per  q  có:re  bu  no  Cefte  neme  q  ç  ertremo ,  <r  ce> 
marcajá,como  fe  verá  abairo  ♦  Ss  quaes  pcuoações  todas  fam  ca  p:ouíncía  ff  anará  fubdí# 
ras  a  elre?  ©ífnagá,q  fendo  tam  poderófo  em  rçrra  que  partecípa  Cecous  mares  cefte  ponen 
te/:  co  outro  ce  leuante  q  já5  co  cabo  ff  c  mo:í  j  pêra  centro :  entra  fomente  aqtrç  co  efte  peqno 
marítimo  ♦  is  comoco  f&itc  pêra  o  már  co  ponete  co  &çcan,toda  aquella  faírafecbáma  ff  õ< 
can :  afi?  co  ÉSáte  pêra  o  már  ao  ponente  co  ff  anará  tirando  eftas  quo:eta  <z  fe?s  lçbuoas,quc 
ó:a cõtamosqfgmComefmoffanará:aquellafafraqueficatçoca1)offcmo:!} que  fera  cecõ^ 
p:ímentonouenta^treslçguoasfecl?amallBalabár,emqaeftesretsfobçranosfemferfub^ 
ditos  a  outro  ma?ó:p:íncípe*  @  marítimo  Casquáesnouenta*  três Içguoasjremos  cõtan* 
do  cõ  a  ciuífam  cos  reinos  q  vem  cefrontar  nella  ♦  Wo  rio  ff  anberecó:a  cõde  comçça  a  regia 
UÈa^bár  te  í^uripátan  q  feri  m  per  corta  vinte  leguoas  ç  Co  rqpno  ff  anano2,em  que  t>á  eftes 
tuaáres :  ff  cta,ff  oulamjíRílicbilam^fearâbiajBolepátanjff  anano:  cidade  onde  tçmos  l?ua 
fc:ta!e5a,a  qual  eftá  em  C03e  gráos32ramapátan3ff  fc>cmbá,jQÊaím,  a  fi^urçpátan  i  fi  caqu? 
tê  ff  fótuá  có:re  o  reçno  ce  ff  alecut^q  poderá  fer  per  cófta  vinte  fçte  Içguoas,  *:  te  eftas  pouoa^ 
goes :  ^ãdaranejffoulete^  apocáte,a  cidade  ff  alecut  q  eftá  em  on5e  gráos  fc>u  quarto  ,*i  abai 
xo  ff  Ipále  onde  ó?a  tçmos  l?ua  fo:tale5a5|^arágále,Zano2 cidade  a  cabçça  co  reino  fubdítoao 
^amo2í}#anane,©aleanco:,«t  ff  Ipatuá  cm  q  elleacaba  n  entra  o  re^no  ce  ffrangano^q  po: 
ter  peuca  tgra  logo  co  elle  v^ínlpa  elre^  ce  ff  od?íj,cuio  re^no  acaba  em  j^02cá,tãbem  Cepou^ 
cas  pouoações  po:  nã  rçr  pc:tos  cm  efpáço  ce  quato:5e  leguoas  q  tcmcecopjímento  ♦  a  qual 
cídíídeCocbíjcabc^acoreçnocofcuncme^otépoqentramosnaSndíaçra  tã  pouca  coufa 
q  nã  tmba  fó^a  pêra  refiftí  r  a  potecta  co  £amo:i  j  ce  ff  alecut :  *i  ó:a  co  fauo:  nóflb  nã  fomente 
efeua  bú  amagnífíca  cidade  é  téplos,^ 

qalvfi5erãfuavíuéda5gouernãdoat<rraperasleYes^02denasõesceftere?noce{^mig 
moWábúacascidádescelle,masajndaoreYnaturalcatgra^feusfubdíctosfamfe^^^ 
nefla  comunicaram ,  poderófos  em  ríque5as  •:  potencia  pêra  reftftír  a  todo  JQ&alabár ,  po:  lfc>e 
fere  muvfubjectosaqllespuncipes^fenbó^s  co  remo  aque  elles  clpamãffaímáescq  como 
atras  vimos  fo:ã  mu£  reúnes  ao  re£* )  Seguindo  mais  adíate  nóífa  cefaípçam  ,Ce  |^o:cá  tç 
írauanco:  eftá  o  reçno  ce  ff  oulã,q  terá  per  cefta  vmte  Içguoas :  eufas  pouoa^ões  fam^Cak 
£c dã  onde  tçmos  buafo:tale5a,iRoto:á ,  Kerínjã  n  outras  pouoajoes  <t  pó:tos  ce  pouco  nó* 
me  i  B  no  lugar  ce  Krauãco:  em  q  efte  re^no  ce  ff  oulá  acába,cc  m<ça  outro  intitulado  Co  mef» 
m  o  Srauáco:  ^qvic  os  nclíos  cb^mam  o  re^  grade,  po:  fer  mafó:  em  tçrra  *  mageftáde  ce  feu 
feruíço  qm  cites  pairados  Co  JQfealabár,o  qual  {  fubdíto  a  elre  jce  UBarfinga .  *$Mto  ao  qual 
Srauanco:  eftá  o  nctauel  *  jlluftre  cabo  ff omo:í)  ,que  ç  mais  auftral  rçrra  cefta  p:owncía 
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3)ndoltan  ou  Jndía  bentro  Do  áSange ,  o  qual  eíta'Da  parte  t?o  norte  ém  altura  Defete  gráos  ? 
dous  terços  aque  jjbtolemeu  cbáma  £ori,?pce  cm  trc5c  *r  me£o*l£  nam  fomente  Deite 
tíbo  mas  Da  fua  íTapobrana  aque  nós  chamámos  Ceílam ,  que  eíta  De fronte  Delle  em  (cu  \u* 
garfarçmos  mais  particular  refaçam :  báíta  ao  p:efente  fabçrque  neftecabo  fenecemos  rep 
n 03  Do  lí&alabár ,  t  elle  ç  o  outro  termo  que  a  natureza  fe5 ,  o  qual  nós  tomamos  çor  fim  Da 
quarta  Díuífam  Delta  terra  marítima  Desfia,  Ênauegádo  Deite  cibo  Ccmoríj  per  fora  Da  jll?a 
£eílam contra  o  oriente  per  Díitancía  De  quatrocentas  Içguoas,iegundo;osnauegantesyr 
nam  per  fttuaçam  geograpfcuca :  elta  outro  tam  jlluítre  cabo  com  outra  mais  notáiel  jllpa ,  so 
qual  juntamente  comellalfbtoíemeucbama  áurea  £fcerfonefo*í^er  cima  Da  qual  corta  a  W 
nba  equinocial,  por  eíta  fer  amais  auitral  terra  De  toda  2ífia,fegundo  a  verdade  que  nos  te* 
mos  íiioílrado  ao  mundo  com  nóíTas  nauega<;ões:maísce)ta  que  a  tejrra  onde  flkclenieu 
fitna  em  fuás  táuoas  a  cidade  Catígára ,  *i  f&>  a  cemputaçam  Do  comprimento  De  todo  orbe 
Defcuberf o  oriental .  Coufa  mais  imaginada  como  ponto  celejte  pêra  computaram  materna* 
uca ,  que  verdadeira  pêra  fttuaçam  De  orbe  lerrelte:  pois  vemos  que  as  nófias  tiaWnauç' 
gam  per  cima  Deita  fua£atigara  4 Da  cofia  Datara  Ma,  que  elle  aqu?  finge  cu  Ifpe  f\%xm 
crer  que  auia  cemo  outras  coufas  que  em  feu  lugar  Demõftraremos  ;■  entre  eítes  Dous  tam 
f  lioflres  cabos  Ccmoríj  occídentaWCimgíípura  oriental  (Dosquáes  pedimos  crer  que  o 
mar  cortou  as  jlípas  peitem  *  Camátra  como  De  gitálía  á^ílía  fegudo  fe  efcrçue )  \é%  squelle 
celebrado  fino 0ange'tico  per  eferíptura  De  todólosgeograpbos^per  nós  mu?  nauega** 
úo  t  ao  qual  cbamamos  aenfeádaDeJ5engííla3po2caufaDograndere?no  jèengala  per  onde 
corre  o  rioCange  mu^fobçrbocom  afuriaDefuaságucas,*  entra  no  mar  oceano.  £u\m 
bocas  ptolemeufttua  entre  oito  Tnóue  gráosDa  parte  Do  norte,  <z  nós  entre  vinte  Dous<r 
vínteoous  tmeYotaoqualríoos  naturáes  chamam  jSánga,  acerca  Delles*  Dê  todo  o  gen< 
tio  oriental  tam  celebrado  em  nome  por  a  cópia  De  fuás  ãgucas> como  venerado  por  areh> 
gíamse  farictídáde  que  todos  poflgam  nellas*E>e  maneira  que  como  acerca  De  nós  por  fel* 
uarnios  nóíías  almas  ao  tempo  queeitamos  fnfermos  ,pedímosconfííTam  *i  os  outros  fy* 
cramentosque  Dam  remílíam  De peccados:afl?eIlesmandanfeleuar  ás  correntes  DeíteáSan 
ge  ondeie fa5emt>ua  choupana ,*alty[mórre  comos  pçes  náguoa  crçndo  que  no  lsuató> 
no  Deílaságuoas correntes  DefanctidadeDeftenoláuafeíspeccadosçvaç faluo,ouao  vw 
nos  quando  em  vida  nam  pode, per  fua  morte  manda  lançar  nelle  as  cínsas  Do  feu  corpo  De^ 
pois  De  queimado  ♦  fi  pêra  fe  melbór  entender  elta  enfeada  ?  coita  com  os  dous  ca'bos  ?  jlbas 
oppofnas  a  elles  que  Diurnos  ,quem  nam  tçuer  vífto  a  figura  Delta  certa  oriental,  vire  a  mão 
efquerdacom  a  palma  pêra  baíro*  ajunte  com  oDedomeíminboosDousfeguíntes  quebra* 
doõs  tç  as  primeiras  (unturas  *  aparte  ojndejc  Dellescom quefara  bua enfeáda,que  d  De 
SpmiDeítejnderapáneo  polegarquanto  podçr*  fará  outra  nurçto  ma?ór,<zefta  í  áDe 
bengala  o^xz  jáj  entre  ertes  Dous  Dedos  ^ín|a  mais  que  De  fronte  Do  primeiro  Dedo  pole^ 
gar  aqu^fa3^niosocábo  £omoríj 3*rpera  DentroDa  enfeádaíá5aíll?aCeilamí 'rtodaacófta 
Da  3ndia  qnet{ ora Defcreuemos  ^ornejando  Da  cidade  áTambá^a  }á5  ao  longo  Deite  Dedo 
ppUegar  Da  parte  De  fora ,  a  qual  corre  norte  fui  ♦  í£,  Da  parte  De  Dentro  nefte  mefmo  Dedo  >  come 
çwdom  ponta  Delle  que  i  o  rertro  Do  cabo  Comorí) ,  t<  o  mais  eftremo  lugar  Delta  tnkíá^  on 
de  ella  fica  mais  curua ,  auerá  quatro  centas  n  D^kguoas  i  Po  qual  estremo  Da  enfeáda  fay  o 
íllurtre  rio  ©auge:  o  qual  peró  que  verta  fuás  águoas  per  muitas  bocas,  Duas  famas  mais 
celebres  com  que  figura  a  Içíra  Delta  Dos  íSrçgos  como  todolos  outros  ílluftres  rios   % 
primeira  boca  que  ç  occidental  fe  clpíma  De  Satígam  ,  por  caufa  De  bua  cidade  Derte  nó^ 
me  fituada  na  corrente  Delle,  onde  osncflbs  fá5em  fuás  commutações  ^r  ccmmcrcíos:':  a 
outra  oriental,fa?mu?  xfà$*  a  outro  porto  mais  celebre  chamado  Cbatí^m',  porque  a 
elle  gç-almente  concorrem  todalas  mercadorias  que  vem  k  faem  Deite  reyno!  Pa  miai  m 
tancia  De  bua  pçrna  a  outra  auera  quáfy  perlínba  Delçlteoçíte  pouco  mais  cu  menos  cem 
kguoasttaquEfiççnios  outro  termo  menfural  Da  nóíTaDiuifam  atras,  em  me  fecomorebé^ 
de  a  quinta  parte,  em  que  Deuídimos  toda  eita  ceita  Da  tçrra  Sfia,  W  poito  que  no  arco 
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cefta  enfeuda  aja  as  quatro  centos  fc  ce5  Içguoascc  celta  c que  Ciflcmcs)  per  línta  cerei* 
tacommo,aque  os  mareantes  chamam  no2dçftefuduçfte:co  cabo  Comoajonde  comç< 
ca  efta  quinta  nefia  cíuífam  aefte  pó:to  ce  Ctatígam ,  em  que  ella  acaba  auerá  tremas  *  te 
tenta  ♦  £1  qual  enfeádarepartímos  em  três  eftádos  ce  pancípes  que  afentojeam :  as  cc^entss 
Içguoas fam 00 re^no EMfnága ,as centos Ce5 co re^no  ® \\ú que fam ambos  gentios : <i as 
cento co  reçnoceí&engála  qce  nóflbs  tempos  pêra  cá  ç$  fobjecto  a  mouros*  2ls  pouoações 
ca  qualccftafam  eftas  ,lcgona  volta  co  cabo  Comoáj  ás  íçte  Içguoas  2Tacancurij ,  *  adiante 
ílkanapar^aípar^recbandur^Callegrande,^^^ 

B5eadála,JP6ananco:t,t£anl?ameíra  onde  eftá  tu  notáuelcabo  afl?  domado  em  0e5  gráos 
ca  párteoo  nó:te  ♦  £  adiante  eftam  eftes  lugares  íRçgapátan ,  í8at& ,  fcriminapátan ,  2ra> 
gambár  ,Krimínauá5  ,Colo:ã  ,Pudu  d?eira,£alapáte  ,Contomeira,Sadrapáran,JQfce< 
líápo:,a  que  os  nóflbs  c:a  ctamem  fem  gfcjcmç :  túa  antigua  cidade  que  elles  tem  renouádo 
cõ  magnificas  calas  Ce  fu$  mo:ada ,  cm  que  muitos  celles  já  canfédos  cos  trabál  tes  ca  guçrra 
fí3eram  aflento  ce  víuéda  ♦  ftfft  po:  a  tçrrafer  mu?  ataftáda*  Ce  grem  tracto ,  cemo  p:mcipal> 
mentepo:renouaramemc:íacoapcftolofam  ífcme^qfegundo  osnaturáesta  rçrrací3cm 
*tem  po:lemb:an^s,aquí  foffua  tabítaçm  ,cupo:  meltc:  cí5er  a  cidade  onde  elleob:cu 
tãtos  milagres  cc  mo  elles  contam ,  Ca  mão  co  qual  eftá  feito  túa  dfa  em  q  elles  crçcm  que  (35 
enterrado  ♦  £  pcfto  que  o  gentio cefta  tçrra  feja  idolatra  femp:e  cfta  relíquia  cecafaque  o  fan> 
cro  fe5  fo?  entrelles  mu?  venerada  *  p:íncípalm  éte  calguús  que  confeiTáuã  o  neme  cfcmftao ,  «r 
tinl?amnellapatriarcl?a2lrmçnío«Êoqueáamaísaacfcentcuceuagmnácáfa,foíbuapç 
dra  queos  nóflbs  actárem  em  tuas  ruínes  que  parecia  em  outro  tempo  fer  ji  mída ,  rc  s  glfc$ 
ces ca  qual  querendo  elles  po:fua  ceua^  m  fundar  c utra  3actarsm  tua  pçdra  quadrada  limpa 
n  bem  teuráda :  *  na  face  que  ja3ía  pêra  a  ferra  tinta  túa  0*113  teunída  ce  vulto  ca  feiçam  cas  q 
tra5emoscommendadó:cscaó:dcmCe2íuís,':  encima  cetfia  ponta  lauráda  bua  áue  com 
as  áfas  abertas  ao  modo  que  o  efpíríto  fancto  em  figura  Ce  pomba  cçce  fób:e  os  apoftc  los  co> 
mo  fe  colltma  pintar  l  ffber  o  co:pc  caqualcru5  *  campo  ca  pçdra ,  eftáuam  roupas  manetas 
*  gotas cefangue3ftmfrefcoqueparecia  auerpeuco  tempo  que  fc:aaty  vertido  :*  percerre* 
do:  per  c:la  tinta  \pme  lçtras  ce  carátres  eftrantos  queos  ca  rçrra  nem  foubçrsmtó\2!qual 
pedra  os  nóflbs  leuáram  cal? cem  psociflnn  *r  folenmdáde ,?  fo:am  po:  na  p:cp:ia  igreja  que 
(m  %\)cm(  per  fua  mão  fe3 :  n  fegundo  o  que  a  fama  tem  entre  os  naturáes,  cí5em  que  fetoe 
efta  pedra  padeceo  o  bem  auenturádo  apóftolo  eftando  aqirç  fa5endo  o:agam ,  outros  Ci'5em 
que  era  cífcí  pulo  feu  ♦  ©  ccbujroca  qual  pqdra  o  ánno  paffádo  ce  mil  *  quinhentos  quo:enta  1 
oítomemandaramemtrespap<es5tumcosquáes  com  tuajnquíraçamque  o  gouernado? 
Puno  ca  Cunta  em  feu  tempo  mãdou  tirar  pelos  naturáes  acerca  Co  q  fe  tinta  entre  aquelles 
cbnftãoscefemZtcmçca  vida  celle,t  alíf  tú  liuroca  efaíptura  cos  jCtí/s^  outro  cos 
Ifeárfeos  com  algúas  ínfo^na^oes  cos  cc  fti  mes  ecs  gentios  eludias  partesceip  a  ^oanne 
iníceio  ce  mente  [^ulciano  arcebifpo  ce  ©YP^nto ,  que  nefte  tempo  eftíua  nefte  re^no  po: 
TBuncíoCopápal^aulo  terceiro  :po:  me  pedir  queltecçlTealguavcoufaceftas  pártesca  $n> 
dia  pêra  mandar  ao  cardeal  Carnes  n<to  comefmopápa  que  Itas  mandou  pedír,a  (nftan^ 
cíace  jfeaulo  3ouío  bífpo  ÍRofceríno  ,baram  cilígente  *  curíófo  ceftascoufascínascefcnptu 
raperaafuatTftó:íag<ralCofeu  tempo,que  pKmçte  nasótoas  cefta  facultádc  que  (atirou  a 
Iu5  ©asquáescoufaseunamquísfer  auaro5lemb:andcmeque  na  pena  'reftillo  Cefte  co> 
ctilfimo^aulo3ouioasmintasactegasficáuãpcftasêçdífícioceperpetuamamó:íapoí^ 
tiue  íóue  ce  vida  q  tento  fnais  cabedal  em  cefejo  q  facultáde  1  tepo  pêra  efte  cfficío  ce  eferíptu 
ra  k  tomando  acontínuar  a  cefcrip^mcan6líaccfta3ca  úfaáe  km  2tcnr^cm  que  nos 
cetíuemos  po:  louuo:  cefte  apóftolo  nóíío  p:optecto:  Ca  3ndia,  pcfto  que  cm  cutra  pAte 
relatamos  mais  copíófamente  o  que  fetem  <z  crç  celle  acerca  Cefta  gente:  cefta  fua  ctdrde 
a  í&aleacáte  auerá  ncue  Iqguoas  1  adiante  eftam  £tíríco!e,  aremoge  m ,  Caleture  Xareeiro , 
ífeentepólí!,  jQ&aculepátan  5  iBudauaríj,  (unto  co  cabo  Cefte  neme ,  q  cftá  em  tc^kte  grács  • 
mò  qual  acábã  as  tçrras  coreíno  ce  I5ífnagá(  como  cífiemosX  cemeja  cce  C^í^cuja  cc  fta 
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po:  fer  bmiaDe  poucos  pó:tos  tem  fomete  eftes  l  ugáres :  fêstmcote-,  Calíngam ,  ©35^ paran, 
®?:áopatan,  Situílípatan,  £almbápatan,  IRscíquepátan^ulurcSNna^íte^ocáboSe^ 
gógo:a:aqueosnóflbscbamãDas  palmeiras  po:buasqal£eftam,asquaes  00  nauegãtes 
notam  po:  Hpcoár  conbecimcnto  Datgra  *  fi  Deftecabo  onde  fa5çmosfím  do  reino  ®ró ,  o 
qual  eftá  em  vinte  bu  gráos ,  ao  outro  termo  00  fim  do  reino  De  bengala  que  ç  a  cidade  £ba> 
tígam  que  eftá  em  vinte  Dous  gráos  largos:  auerá  as  cem  Içguoas  que  Difl^mos  ♦  ficando  po 
rem  ajnda  neftaDiftancíaDe  cem  Içgoas,  na  volta 00  cabo  Segogo:abuaenfeádaque  çDoreí 
fio®  wá,  onde  vem  fa£:  o  outro  rio  dpamádo  Canga  De  que  atras  falamos :  o  qual  atrauçífa 
pela  tna^ó:  parte  Defte  reino  tpafla  ao  longo  Da  cidade  iftamaná  metropotyDelíe,  %  vem  fe 
meter  com  o  rio  íBanges,  onde  elle  também  entra  no  mar  ♦  £  po*  que  toda  efta  Diftancia  q  bá 
00  cabo  Segcgo:a  tç  £batígam,ç  mais  pêra  pintura  que  eferiptura  po:  fer  todatçrra  co:táda 
em  jl  Ws  *  baínos  que  fiarem  as  bocas  00  É5ãge  com  a  cóçía  Das  ftias  ágoas ;  nã  nomeamos 
as  cídádesTpouoações  que  eftam  pereftas  jlbas,oscuriófosDafituaçaDellasem  as  tauoas 
Da  nefla  geograpbía  ã  podem  ver  i  Wtfi  que  continuando  ao  longo  Do  nóflb  Dedo  jndeí  na  fer 
ta  párteoa  gçralDíuifam  que  fiemos,  a  qual  córnea  em  Cbatígã  ?  acaba  no  cabo  De  Síngá' 
pura  que  efta  bu  gráo  afaftádo  Da  línba  equinocial  pêra  a  parte  Do  norte* quo:enta  pêra  o:íéte 
Da  nólíafcidáde  ílMáca :  auerá  em  toda  eftacófta  trezentas*  oítentajjguoas,asquáesrepar^ 
tím os  per  efta  maneira  ♦  21o cabo  De  fflegráes  que  eftá  emDesafeís  gráos ,  onde  começa  o  rei> 
noDeíibçguauerácem  l<goas:no  qual  efçáço  eftam  eftas  pouoações,£bocorá,ÍÔacalá, 
Eírracam  cidade  cabeça  do  reino  aff?  chamado ,  £bubóde,  Sedoç  #  £ará  que  eftá  na  pota 
De  Iftegráes  i  £  Daqu?  paííandoa  cidade  De  Záua?  que  eftá  em  tre5e  gráos,c|ueç  a  vitima  do 
reino  De  jrjèçgu, fica  bua  grande  enfeadaDemuttasjIlpastlDaíírosque  ao  modoDoj8angefa5 
outro  mu?  poderófo  rio  que  retalha  todaa  rçrra  De  jj£rç'gu :  o  qual  vem  Do  lago  De  £biamá£  q 
^ftáaonÓ2teperDíftenciaDeDU5entas  lçgoasnointerío:Dat^rra3Dondep:ocçdem  fe?s  nota 
Ueés  nos  ,tres  que  fe  ajuntam  cõ  outros  *  fa5em  o  grande  rio  quepáflaper  m&o  Do  S^am  ? 
os  outros  três  vem  faírneftaenfeada  De  bengala»  Bafi  q  vem  atraueflando  o  reínoDe  £áo: 
Donde  o  rio  tomou  o  nome , *r  per  Ô  De Camotáfo  1 Ò De  Círcte  onde  fe  fa5ê  todolos  capados 
Daqueíle  ozícntc :  *  vem  faír  acima  De  £batígam  naquelle  notauel  b:áço  do  ÉSange  Defronte  Da 
jlba  So:nagam  \  ®  outro  De  flbçgu  pálfa  pelo  reino  Suáq  {  no  jnterío:  Da  rçrra :  <:  Ô  outro  fa£ 
em  SB artabam  entre  %Ámi  *  Bbçgu,  em  altura  De  quifrçe  gráos ,  g  as  pouoações  que  eftam 
fó:a  DeftaenfeádaDejllpasDe^guCqueDil^moso^vamâolóngoDa  cófta  Delle:fam^a> 
gani ,  JQfcartabam  cidade  notauel  po:qufa  Do  grande  tracto  que  nella  bá  ,<r  adiante  re?  Saga 
lá  ?  Káua?  ♦  IHa  qual  cidade  De  %i  ua£  pouco  tempo  ante  que  entrálíemos  na  ^ndía ,  começa 
m  o  reino  De  S^am  t  acábaua  no  outro  mar  De  leuante  no  reínoDe  álambója :  em  que  en^ 
tráua  o  reino  De  Xlfealácaque  conquiftamos  De  bum  mouro  tirano  qfetínba  leuãtádocon^ 
tra  efte  re^  oe  S^am  como  em  feu  lugar  feDirá  ♦  £m  a  qual  cófta  De  t<rra  jndo  femp:eao  logo 
do  Dedo  jnderquefiguramos  5atc  ponta  oelleque  ç  o  cabo  De  Singapura,  *  Db?  to:nado  per 
elleacímat^ajunturaDo  outro  Do  rne^o,  onde  pode  fer  o  reino  De  Camboja:  auera  pouco 
mais  ou  menos  qumbentas  Içgoas  De  cófta ,  todas  Defte  p:incípe  gêtío .  ©  qual  perdeoa  ma> 
^ó: párteDellascom  a  varíaçamDos  tempos, n p2íncípalméteDeçots que  tomamos  HÈaláca  t 
po:q  lançados  os  mouros  malaios  Daquella  cidade  bufearam  nóuas  pouoações  ao  logo  Da^ 
quella  cófta,  *:  como  ella  <do  gentio  mais  faluáge  Daquellas  partes ,  tomados  os  mçlbQ^es  pó: 
tos  ,per  via  De  tracto  ?  nauegaçrm  que  os  naturáes  Da  rçrra  nam  vfam ,  fi5ganfe  fenbo:es  t  ai 
guús  Delles  fe  intitularem  com  nomeDe  re?s  *  Mi  que  com  eftas  mudanças  que  o  tempof^ 
*  o  mais  que  relataremos  adiante  quãdo  £lfonfo  ©alboquerq  tomou  JQfoaláca ,  ficou  efta  cóf*» 
ta [femrepartíçamDedládosttaspouoaçoesqueauerá  De  2áua?tçXlfeatíca  iam  eftas,  2e^ 
nâiraríj  cidade  notauet  ,g,úgur  rg:o:ram  ,@uedá  frolDapímentaDe  todaaquella  cófta,j^edã 
í^erá ,  Solungo:  ,*t  a  nólTa  cidade  jQ&aláca,  cabaça  Do  reino  alT?  cbamádo .  a  qual  eftá  em 
Dousgráost  mçpDa  linba  pêra  a  parte  do  nó:te:  ifeguíndo a  Diante  ásquo:étakguoaseftá 
o  c^bo  De  Singapura  >  onde  cernia  ao  longo  do  Dedo  j nde?:  a  feptima  Díuífam  que  bá  oalv  iq 


o  rio  t>c  StyatnC  clue  coni°  &jfi?mosya  ma^ór  parte  -Deite-  procedeDo  lago  De  Cbíantí?  i  £ío 
qual  ríopor  caufaDacpm  cópia  Das  agoas  que  trados  Siamês  IfcecframamlJfeçnamque 
quer  Di$er  a  mãe  tas  ágoas ,  ?  entra  no  már  em  altura  De  trese  gráos :  na  qual  coita  t>i  eltas 
notauces pouoações * jjbam  queí  cabeia  Do  re?no  alfy  cbamádo,fl&ontícam, Calantã ,  $ò& 
tane ,  &ugor ,  Cu?  ,t£>erperíj  z  IBamplacot  q  eítá  na  boca Do  rio  Xlfc  <nam ■  ♦  ©o  qual  cornçe^ 
do  entrar  na  octaua  repartigam  nomearemos  fomente  os  eítádos  dos  príncipes  que  vesírúfi 
acófta*rnãoslugáres3po2quenamfqrucmaojntentooanólTa  Ipiftó^ià :  eá  nefta  parte  nãou> 
ueconquíftanóíTa?pófto  que  nauegáflémos o  marítimo  per  via  Decemm<rcio*Êo  primeiro 
eltádo  q  eftá ve3ínfco  a  Sfam  {  o  repo  De  Camboja ,  per  meyo  do  qual  corre  aquelle  íbberbo 
ríoXl^conrCU!on3CímentoenaregíamDaCI?ína:aoquairea!untamtanto8^tamcabedíes 
rios ,  z  corre  per  tanta  Diltãcíã  De  t^rra  q  quãdo  qug  faír  ao  már  fa3  fc)ú  lago  De  mais  De  feffen* 
fâlçguoasDecõpamentot^aíTf  retaUpádaatgraafa^da  permutas  bocas  ,que  nam  clpega 
aelle  nenfcu  Dos  outros  notauçes  rios  que  a  cerca  De  nós  fam  celebrados  ♦  faltado  efte  re?uo 
Cembója  entra  o  outro  rei  no  domado  Cbampá ,  nas  montanhas  Do  qual  náce  o  verdade^ 
ro  lenlpoloç ,  aque  os  mouros  Daquellas  partes  crpamam  Calambuc :  com  o  qual  confina  o  re^ 
no  a  que  os  noites  clpamam  Csucrpíj  Clpína *  os  naturáes  Caclpó  ♦  ®  qual  acerca  De  nós  ç  o 
menos  fabído  re£no  Daquellas  pártes,po:  a  fua  celta  fer  De  mu^ras  tormétas  z  grades  bancos 
cagentefemnauegaçam^oseftrãgeirosqperalanau^gam  qfam  Síímes  iJP&ali^osDe 
quatro  nauios  Ipã  De  perder  Dous  •:  as  ve5es  três,  k  po:é  tpú  q  efcápa  fe  faj  nelle  mais  proueíto 
q  fe  todolos  quatro  nauios  foflfem  á  Cbma ♦  adiante  Delle  entra  a  regiam  Da  £í)m  repartida 
em  quinze  gouernãças ,  cada  bua  Das  quáes  pede  fer  pu  grãdereçno :  as  marítimas  q  fa3em  a 
nóffo  propóftto  fam  Cantam ,  § uquiem;Clpequeã  em  q  eftá  a  cidade  íRímpo  onde  a  tçrra  ra> 
rpú  notauel  cabo  De  q  no  princípio  frentes  mença,o  qual  eftá  cm  altura  De  trinta  graes  z  Dous 
termos ,  *  tç  quí  corre  a  cofia  nordelte  fuduçlte  ♦  Suera  na  Derreta  cotando  Da  jllpa  De  2tyna  on* 
defepçfcaoalfofre^queeoçrmcípío  Da  góuernança  De  Cantam  D03entas*fetenta  t  cínquo 
kguoas :  z  Daqu?  torna  à  ceita  a  virar  pêra  o  rumo  Do  noreefte  ,cm que  acaba  a  octaua  parte  z 
ccm^çaancuaqueDíiT<mosnãfera(ndaperosnólTosnauegáda»  jjèorem  fegundoa  cofme* 
graprpa  Da  Cipínacq  atras  Diflçmos)  as  prouincías  marítimas  que  Deite  re^no  correm  quáff 
pêra  o  rumo  do  noroefte  fam  eftas  tres3tRanquíj ,  £antom ,  ©uíncí  j :  onde  o  mais  Do  tempo 
o  re?  refide ,  que  cila  cm  quezeta <i  fc\$  gráos ,  t  co^e  ajnda  a  cófta  Deita  psouíncía  t(  a nquoé' 
ta  gráos ,  na  qual  fe  conte  quatro  ectas  Iqguoas ,  em  q  acaba  a  mais  onétal  *r  boreal  tgra  firme 
que  fabemos ;  £  pofto  que  alem  Deite  marítimo  Da  tgra  fírmeDe  Sfia ,  também  nauegámos  <z 
conqu í fem  os  m u^ta  parte  Das  jlrpas  Daquelle  grade  oceano ,  afl?  como  as  De  HÊaldiua  t  Cei> 
Iam  fronteiras áproumcia  3"doflan,Samátra  SáuajSímo^urneOjíÕandajXlÊ^luco, 
K.equíjo/r  era  per  Derradeiro  es  Dcs^apões  ^a  grande  prouíncía  íl&eácó  que  todas  /a3em 
De  jOSbalácaporDiãte:  nos  tépos  que  fe  formos  alguús  feitos  nellas,  Daremos  a  relaçamá 
conuíçr  pêra intédíméto  Da  biltcna  ♦  ^íca  nos  ao  prefente  outra  coufamu?  neceflaría  a  ella,q 
como  em  vníuerfal  fi5<mcs  a  Defcrípgm  De  tocfaatçrra  marítima  porfefabçr  em  q  parte  acon 
teceram  os  cáfostafi^  Demos  tembem  outra  geral  relaçam  Dos  príncipes  queàfenlporeáuam, 
porque  com  cítss  Duas cóufas podemos fem  cohtufamDifcorrer  com  nóflas  armadas  per  to* 
do  aquelle  crime. 

CCapítulo*  í  (♦  ©alguus  re^est  príncípesDas  pártesoríentáes  mouros*:  gen* 
tios,ccm  q  tíuçmos  ccmunícaçl  :alÍY  per  víaDecôquílta,como  Decõmçrcío. 


®fto  qite  ncíte  paíTádo  capítulo  Díííemos  quetoda  a  tçrraDe  Sftaqrababítáda 
Deitas  quatro  nações  De  gente ,  Clpriitáos ,  judeus',  JP&ourcs,  *:  Centíos: 
as  primeiras  Duas  ped<rc  os  Dí5er  que  naquellas  partes  fam  mais  captíuos  q 
líures  ,pois  por  mem  ce  fua  babítaçam  famfubdíctos  Doe  mouros  ou  gétíos 
q  ocupam  te  da  aqueUa  terra  :como  vqmos  fer  a  gente  cífntónca  De  Jarménía» 


jí  luro  nono. 
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Sur  ia  n  3udça,que  toda  ^tributária  a  elre?  De  jjbçYfia  *  ao  gram  £urco,ao  modo  009  £5rç' 
goa  ♦  Cçrto  coufa  nam  pêra  paflar  mas  De  ter  l?u  pouco  na  confidera^m  Delia  a  cõ  mu^ta  cau> 
fa  lamentar  efte  cáfo :  nam  como  aIfc>eo  masp:óp:íoDe  cada  fc>u  De  nós  ,fe  queremosferco  nn> 
mero  oos  mebsos Do eftádo  oa dpzílTãdáde ♦  jjjboís  ospeccadosDella(po2(}Da  parte  se  ocos 
m  pode  auer  caufa)quáf?  toda  a  redõde5a  Da  tçrra  eftá  fubdícta  ao  império  Dos  mouros  *r  gé< 
tios :  t  Europa  que  ç  a  menos  pagam  em  quátidáde,em  quea  jgre/a  Romana  parecia  ter  con 
grega^a  afuagrçgeajndaefteaçouteDoíurco  veoafolarbca  parte,  £  na  outra  q  ficou  líure 
Delleqfe  oeuçravnírcõvínclooeclpandáde^5eIopera!rcontrel!e,aÍI?etírart?o  podero  ten* 
ctuano  De  ncíTa redempçam :  tcue  o  Demónio  tanta  aftucia ,  q  a|nda  nefte pequeno  agro  Dofe* 
n'Q02  veo  femear dous  gçneros  De^anía  que  mm  leira  crefcer  acatbolica  femente  ♦  í&u  De  nó> 
uas  opiniões  impugnando  afiei  *  pura  jntellígencia  Do  euange!fc>o,q  nos  leiráram  em  eferípto 
squellesfauctosTDoctos  barões,  ap?cuádos  perejréploDefancta  vida,?  ooutro  gçneroDe 
3í5aniafov  cobiça  Deacrefcentareftádosaeftádos:querédofa5erna  tçrrap:cp:ía  monarefría, 
n  que  os  fànctos  do  cço  pêra  jflb  fe  jsm  feus  p:optecto:esy:  acudam  a  feus  appelídos  ao  rõper 
Das  batalhas  i  fiemo  q  o  cçofcfie  algua  congregaram  De  Deofes  dos  gentios  que  contendi  m 
ípuús  cõ  os  outrospo:fauo:ecer  fuás  partes :  fcwus  aos  0rçgos,cutros  aos  íEro^anos  ,Í>uus 
a  £neas  *  outros  a  Zurno ;  Como  qualquír  appetíte  *  DefójdéDe  príncipes  poderófos  fc>á De 
pagar  o  fangue  Da  Cfcmftandáde  /Como  Defcbedecer  0  igreja,  tomar  \\pe  feu  património  ,  jn> 
q uíerar  a  tranquilidade  ?  pa5  Do  póuo  dpaíftao ,  empedír  cem  armas  os  mares  n  as  tçrras,  con 
uocar  <r  confederar  com  jnfíçes  1  méb:os  cõ2tádos  Da  igreja ,  po:  tudo  Debafro  Da  funa  Do  feu 
fcrro  tecfregar  aos  altares  ,nam  p*cuocã  eftas  coufas  a  juftrçaDeDeostXcmo  po:ellas*r  ou* 
tf  os  táes  cteas  nam  vçmos  nós  os  póuos  que  acima  apõtamos  ,*  aift  os  gSeójgeanos  ,íi&c 
gralíano5,CI?arquefes  iRoíjcos  *  outros  Daquellas  partes  captiucs  n  eferauos  De  tártaros  1 
Do  íurco , pagando  ao pjeftnteosfilIposcn^tosDosprimeírostráf^ 
euangehca  i  Comoaffy  feganba  na  tçrra  nchie  DeDefenfójesDaf<  ,ncme  Decl^íftíanílfímos, 
catbolícosyz  Doutros  títulos  De  gloria  nefta  vida  *  na  outra  i  £çrto  que  com  outras  ób:as  fe 
confegueacerca  oos  frcmeés':  ante  DeoseftesncmesDádos  em  galardam  Delias.  £  certo q 
p  02  m  ais  bem  auéturádo  feDeue  tçr  o  reç no  cu(o  ejtçrcícío  eftá  em  Denudar  o  euãgelfro  «r  ria  cõ> 
uerfam  Dos  jnfíçes  *  pagáos,^  aquelle  q  anda  ocupado  em  remouer  os  católicos  a  Doctrínas 
pjópnas  ornais  bem  auéturádo  ore^noqandacõaefpádanamãofótee  a  cabeça  Deites  \n* 
fíçcs  *  gentios , q  aquelle  q  os  conuoca  n  trás  pêra  Deramar  feu  próprio  fangue  •  finalmente 
bem  auenturádo  aquelle  re^no,  que  no  ÍUÍ30  final  leuar  os  tríumpbos  Deltas  óbíasipera  me^ 
recer  fer  cfc>amádo  fqruo  fíçl  q  foube  Dár  á  vfura  o  talento  De  fua  poflibilídáde*  fipo:q  efte  remo 
De  íjbottugal  femp^e  trabalhou  po:  merecer  ante  Deos  efte  neme ,  elle  o  tem  conftítuído  em  ma> 
çó:es  coufas :  cá  verdadeimmêtecfem  fofpecta  De  natural )  (fto  fe  pode  Dí5er  com  verdade ,  na 
parte  que  lfc>e  coube  per  feste  que  ç  nefta  Da  Êurcpa^:ímeiro  que  ninguém  lançou  os  mouros 
De  cáfa  alem  már,p2ímeiro  que  ninguém  paflbu  em  africa  *i  o  que  tomou  Defendeo  tç  oíe,tírã" 
do  o  que  leirou  po:  llpe  nam  conuír :  <t  primeiro  q  ninguém  pálTou  em  2f fia ,  onde  tem  feito  as 
ób:a  s  Delta  nclfa  ób:a  ♦  ^Finalmente  per  ejccelencía  aflfeomo  /Cfrílto  3du  cõparon  a  múltipla 
caçamDoeuãgeil?oaoffpirítoDogrãoDamoftárdaemrefpecto  Das  outras  fementes: afluem 
comparará  Da  grãde5a  q  outros  reinos  Delta  Europa  tem  em  tçrra  *  pouo,bemwdemos  na 
virtudeDa  multiplicaram  t  fectos  jlíuftres  em  acrefcétamentoDa  ígrejat  louuo:De  fuap:óp*ía 
co:óa,cõparar  efte  re^no  a  l?u  grão  De  moftárda ,  o  qual  tem  p^odujído  De  ff  fcua  tam  grande 
aruóje  q  a  fua  grande5a  potencia  a  Dcctrína  afomb:a  a  maço: parte  Das  tçrras q  nefte  p:eceden 
te  capítulo  apontamos  ♦  £  toda  a  fua  conquiíta  { com  aquelles  Dous  gládios ,  em  q  Deos  pos 
o  eítádo  do  todo  o  vníuerfo :  fc>3  efpírítual  q  confifte  em  aDenuncíaçam  Do  euangelpo  per  todo 
o  pagaífmo  Do  mundo  q  tem  Defcubçrto  ,augmentando,*r  Dilatado  o  eftádo Da  igreja ,  n  o  ou> 
tro  material  com  q  offende  a  perfídia  dos  mouros  que  quçrerem  empedír  eftas  ób:as  •  SlflV  q 
recoli^endonos  anóflbp2Ópofito  ,todanólía  contenda  na  3«día,c  cem  eftesDous  gçnero« 
De  géte  mouros  <i  gentios  \  a  potéciaDos  quáes  eftá  repartida  per  efta  maneira  ♦  ioda  a  tçrra 


ap?únefra  oecada 

que  eftaDo  rio  De  (Emtkon  De  fronte  Da  (lfc>a  Sncpedíua  pêra  o  nó:te  *  ponente,  sotepo  q  cti^ 
trames  na  ^ndía^ra Dos  mouros  ,?  ofc>?  po^oíante  contra  o  oriente  oos  gentios :  tirando  o 
revnoDejQÈalaca  jpárteoomaritímooeCamatrajalguuspojtosoa  3!áua*asjll?asDe  HÊ>a' 
luco,q  também  çram  oos  mouros  5a  qual  pçfte  psocedeo  oe  Xl£  aláca  per  via  De  cõmgcío  como 
veremos  em  feu  lugar»*  íHa  tgra  que  ga  oos  mouros  começado  oa  parte  occídétal  >  aífycpmo 
frçcmosaoefmpçãDellaauíaeftesprincípes^ 

fenboreáuam  toda  aquella  cófta :  *  porto  q  nam  foflem  mu?  poderófos  cm  nauegaçam  çrã  feus 
póaos  mu?  frequêtádos  po:  caufa  oo  grande  comercio  .  ©  s  vaflalos  Dos  quáes  como  eftáua 
naquellasfraldas  Da  arábia  todos  çram  fcómeés  valentes  De  fua  pefóa  fofredó:cs  De  trabálfro 
*rmutauctosperaaguçrracomo<agentearabía*®reYno  De@anu5íáper  fy  çra  ma^em 
eftádo,rique5a/r  gente  que  eftes  três  juntos :  *  o  q  Ô  fa3ia  a)nda  mais  poderófo  çra  a  vejtnlpan 
&Dap^aDcmdc  podia  le^ 

mádo  íçque  JfmaçMcmára  póífe  Delle  como  tinfra  tentado  quãdo  Slfonfo  Mqufoue  o  to> 
mou  como  verçmos :  nófla  contenda f&a  com  outro  príncipe  ma^ó: em  eftádo  %  potencia  qm 
ogrande©arío  fob  reuerécíaoe  quanto  os  jBrçgoscfcrçueram  Delia  po2Darmayó:glóuaao 
feu  aieicandre  ♦  Ufcaís  adiante  tinjamos  elre?  De  Cambra  co  que  teuçmos  per  mu^to  tempo 
guerra  *  ajuda  temos :  ao  qual  nem  Jçrçcs  nê  fé>árío  nem  ||bó:o  clpegáram  em  poder/íládo, 
crifoay:  áiíimóM^riKÉiofftu^poff V(^*^M^M^^m£bm\  tç  Síntacosacõ 
tendemos  com  o  ysamaluco  <r  Bídalcancapítãesoo  re^no  ©çcan  que  rep:efentáuarnenrpo 
dg,eftádo,*  ríquQa dous  poderófos  re^es :  frcmeês  mu?  Dados  ao  vfo  oa  guerra ,  cu jescrer 
cirosandáusm  clpeos  De  mouros  >ará^ 

9nimófa^Degrandeinduftríaperaaqude9Ucto^smourosDoreínoDeXl&a!aca,Samátra 
n  ífealuco  ,ajnda  que  o  poder  Delles  çra  no  marítimo  po:  o  fçrtam  fer  do  gentio  q  fe  acolha  ás 
ferranías :  aconco:renciaoas  náos  q  yama  feuspóaos  Òstmlpa  tam  p:ouídos  oarteli^aría  z 
armas  q  quando  a  ncffalá  chegou  jáper  numero  oe  peças  tínfcam  mais  que  nós  ♦  ®uanto  ao 
eftádo  oagenalídádeque  ça  outragenteqfenl?02eaaquellasregiões(leíí:ando  os  príncipes 
Do  JPfealabár  Dequelógo  falaremos)os  mais  pancípaes  cõ  q  teuçmoscõmunícaçam  po:  caufa 
oefeus  eftádes  virem  beberão  márfo&m  eftes :  elre?  oeÊ>ífnagá,oe  @im  ,De  fôengala  ,De 
{|^çgu,DeS^niADafct?ína*21potenciatnque3aDos  quáes  ç  tam  grande  çoufa,  que  a  pe> 
nafeceaentrarnarelaçamDelles,i  pnncipalmente  po:que  em  outrapárte  o  f^5:  fomente  poi 
mcftraDafuagrande5aDinmosoqueDi3íaelreçDe£ambátacl?amndoí5adurquemo:reoa 
nóífas  mãos  ve5ínt)ODeíl:esp:ímeíros*  ®ue  acerca  Daríque5a,elle  ç*a  l?u,elreY  De  IRarftnga 
dous  ,  *  elre^oc  Cengála  três :  i  ao  tempo  que  elle  jfto  De5ía ,  tínlpa  juntos  vinte  oous  contos 
Douro,qtodosDefpendeoembuagugratçfuamó:te.£po2quenamfalouemelrevDeS?am 
n  Da  áCfcnna  po:  nam  ter  com  elles  tanta connunça  a  qual  nós  teuçmos  ,Da  grande5a oeljes  oa* 
remosaquy  algua  noticia ;  £lre?oe  Stamç príncipe  que  ante  q  feltre  osmouros  leuãfólíem 
com  orepoDejD&alácatcomesáuaofeueftádonaquellacidádeqeftácm  Dous  grãos  *  meto 
Da  bãda  do  nó^te ,  *  acabáua  em  os  motes  do  re?no  dos  £5uços  q  começa  í  vime  noue  epos, 
fi  com  tudo  aj  nda  o  je  o  feu  eftádo  páfía  De  cõpjímento  De  tremas  Içguoas ,  no  qual  £a  elles 
fçterernosadlefubdictcsafó:aop:cp:!ODeSifam,C3mboja^omo^ancpaa,CI^naat 
Chtncxm ,  Cipiama?  3  £amburí j,£Npumo :  *  ç  p:incípe  qut  tem  trinta  mil  elepfcates  De  to 
dá  fâte  De  quéfómente  três  mílfem  De  gugra  ,<t  no  tépooelía  a  cidade ^día cabeça  oo rqpio 
lança  cinqueenta  mil  bómeés .  @uãto  a  elre?  Da  £ipím  bem  podemos  afirmar  qfemente  elle 
em  terra  ,pouo^)otenaa,ríque5a  apelida  ç  maisquetodoseíloutros.  po:queo  feu  efedo 
contem  em  ft  qu!n3ep20Uincías  ^qm  elles  clpamã  gouernsças ,  cada  fc>õa  Das  quaesç  bn  miif 
grãdere^no:  t  nageograpbiafuaqueouuçmostratandooauaoJ  Decadap:ouíncía  fe5  pum 
rumniar  ío  do  que  rende  /i  fe  ç  verdade  a  j  nterp:etaçam  Dos  números  De  fua  conta  ,f)areceme  q 
tem  mó:  rendimento  que  todolos  reines  n  potencias  oa  Êurópa .  £  eu  Doullpe algtla  fiç ,  po:q 

linguagem,*  çra  grande  contado:  De  algarifmo  ,g  as  caufas  que  podem  ainda  acrçdítar  o  que 
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DiymosfamqacóftaDofeueftádopálfaDef^  Wm  P^te  DeCart* 

tam  pêra  jr  onde  clrct  eftá,ao  menosatrauçfla  quinhentas  Içguoas ,  tudo  tam  pouoádp  q  nín* 
guem  Dorme foraDelle .  %  tçrra  em  f?  tem  todolos  metáes  em  grande  quantidade , a  med^aní* 
ca  muçta  mais  q  em  frades  <í  aiemanba  l  porque  ç  tanto  o  pcuo  q  por  fe  manter  fasem  obras 
De  todo  genero  tam  primas  *fotijsq  naín  parecem  feitas  corti  Dedos  masqãslaurou  a  natu 
re5a  ♦  ^ínalmenteçtamgróífa':  abaftádaDetudo,quècftãdo  alguus  Dosnóflbs  em  bõ  porto 
(unto  oa  cidade  De  iBímpó, em  tresméfcs  viram  carregar  quátrocêtos  bafores  Dcfçdafolta? 
tecida  q  fam  mil  *  tre5entosquíntáesDos  nóiTos  *  fê>çínos  Ipúa  notíctag;eralDeftes  príncipes 
por  ascaufasqueatrasapontamos:*pokiuecomosre?e$Dò  XHbalabár  teuçmos  mais  cõ^ 
municiam  per  cõmçrcío*  per  armas,  principalmente  com  o^amoríj*  contendemos  tçóra 
com  elle ,  fem  termos  Dado  rclaçam  De  fuás  coufas  conuem  que  o  fagimospártícularmente  no 
feguíntecapitulo, 

CXapítulo  mi*  Como  atçrraDa  prouincía  ÍÊdabár  fe  repartíoem 
reinos  «zeltádos,*  ofundamento  Doeftído  Do^amorÈi/iDal* 
guas  coufas  Dos  naíres*  genteXHbalatoftv 


®  do  o  gentio  Da  Sndía  principalmente  8  que  fô  entre  os  Dous  celebrados 
ríos5ndocÊange,asccufasquequçrenccmédarí(memÓHaperefcnptu 
ra:çeml?úasfolbasDepálmaâqíjeellesc|?amamclla,DelarguraDeDousDc 
dos*r  ocÔprímentofegundoâcoufaDéqquírem  tractar*SefamaIguas  Da 
fua  relígíã  ou  crónicas  *  oútrasínemcriasperç  irupo  tépo  ,ao  medo  co> 
monóscáefcreu<moscmlíuros5í?uusDefoII?a|nteír9  outros  De  quarto* 
oítauo  jafl^clíesDãbalaspártesefcrçuememfolIpacõprídta  oucurta,*  Dépoisqtem  eferípto 
grade numeroDefollpasemcõtinuagamDclíurosmçtemàsentreDuastálas  Depao  em  lugar 
De  táuoasDenquadernspm :  *  ali? ellas  ccmoasfolfcas  vam  trãfpa(Ta'das  com  l?u  cordel  que 
te  entretém  por  fe  nam  efpalfcárem ,  ft  em  lugar  De  brechas  co  o  mefmo  cordçl  a'tam  as  folgas 
entre  aquellas  talas  ♦Ss  outrasíoufas  que  fçruetn  ao  modo  De  nóífas  cartas mefiuastefcrip* 
tura  comú,báfta  fer  a  folfc>a  eferipta  <z  enrolada  em  f?  *  por  cfc>ancçlla  átafe  co  qualquqV  linlpa  cu 
nçruo  oa  mefma  palma  .  ®  modo  Dcfta  eferíptura  nã  ç  mais  qcom  fc>õ  eftílIoDe  fçrro  ou  Depáo 
rijo  ,ír  Içuemente  per  cimaDaqllafolba  rífeando  os  cbaractçresDa  fua  Içtra/t  na  tam  profundos 
q  trafpaíl*em  a  outra  parte  Da  follpa ,  pêra  poderé  efcrçuer  Dambas  asfáces :  *  as  eferípturas  q 
elles  quçrem  que  Dure  pêra  muitos  feculcs  que  e  particular  Dalgua  coufa ,  aíf?  como  letreiros 
De  templos  Doações  De  juro  que  Dam  os  reçes  ,êftas  fam  abçrtas  em  pçdra  ou  cobre»  ©  alfa* 
beto  Da  qual  ta*  forma  Delia  to  modo  Dcfcreuer  Da  parte  efquçrda  pêra  aDereíta  cooscoftu 
mesDefta  gerite ,  mais  particular  efcreuçmos  em  os  comentários  Da  nolfa  geograpbía :  aqu£ 
pêra  nóíío  intento  báfta  fabqr  que  a  ma^ór  parte  Das  coufas  Da  eferiptura  Dafuareligiã ,  a  cria* 
S0mDomudo,antíguídádeDapouo^mDelle,amultíplícaíam  Dos  fccmeéstcfcronícas  dos 
re^es  amíguos,tudo  é  fcâ  modo  De  fabulas  como  tinham  os  íSrçgos  <t  latinos ,  <r  quáf?  fcui 
metamorpbofços  De  tf  ãfmuta£Ões  *  B  fegundo  o  que  Defta  fua  eferiptura  tçmos  aícãçído  por 
algusííuros  qu  e  nos  forem  j nterpretádosjao  tempo  que  entramos  na  3ndía  auía  fe^s  centos 
a  Doje  ánnos  q  naquella  tgra aque elles  cfrgmã  Il^atebár,fóral?ú re^  clamado  ©aramá  jj£>e> 
rimai:  cuíoeftádo  gatodaeíla  terra  quetga  percófta  atç  oitenta  l^guoasccomoatras  Dííf^ 
mos.)®  qual  ret  fot  tam  podefófoq  por  memória  Dofeu  nome  fa5iam  acomputaçam  do  t& 
po  do  remado  Delletque  com  nólTaentrádaki):áramítomãdoaellaporçra,:  ánnoDe  fuás  ef> 
cripturas  De  que  já  muitos  vfam  f  0  aflento  principal  Do  qual  reç,<ra  em  Coulam,onde  gçral 
mente  concorriam  todolos  negócíosDo  comgcíoDasefpecearíasDe  muitas  centenas  Deané 
noe :  em  cujo  tempo  osElrabíos  já  conuertí desafecta  De  JP&al^amed  comejaram  per  via  De 
commgcío  entrar  na  3)ndía  ♦  IRã  como  gente  ncua  nefte  aueto  pois  auía  tmrçtos  tempos  ^uc 
e!ks^osPárfeosgáfenl?oresDaquellesDouseÍlreítos;perque  as  coufas oríentáes  vín^I 


apumeíra 


acftaspártesDa£urópa,  ntNtfm  entre  ff eftanãueg^am  icominçrcío  Delias: mas  como 
Gentequenóuamentecomeçáuat3€nucíar9feptaquctínl?aaceptácl3.ecomoos  mouros  pc: 
ferem  núncios  do  Demónio  que  nefte  gçnero  De  adquerir  vaflalos  é  nurç  Dílígéte,  *  todos  Iam 
murfoliciíosDeconuerterogenríoaÍE ,  pouco  <r  pouco  com&oueftafua  infernal  Doctrína  la; 
urar  naquella  gente  idolatra :  *z  çoz  fer  mais  acepta  tomáuãlfce  as  filfcas  po:  moll?çres3coufa  q 
efte  gentio  tem  po:  I?onra  ,t<£  que  totalmente  viga  atentar  viuenda  na  tçrra  cõ  q  efte  rc? .  Sa* 
rama  fè>ereímalveo  a  fefa5er  mouro  >  &>ortde  fe  caufou  ferem  logo  tam  fauo:ecídosDelle,que 
Deu  lucçar  próprio  ondepouoálTem,*  fôf em  Calecut  ,po:  úf  fer  afroloa  pimenta  *  gengíure: 
n  Depois  que  ò  tíuçram  pófto  naquelle  eftádo  De  mouro  f  Í5<rã  llpc  crçr  que  pêra  faluar  fua  alma 
Ibecõuínba  (r  mo:rer  á  cáfaDe  flíbçcfca  ♦  @  qual  vendofeDcmuYta  jdade,Defejofo  Defua  faluaça 
aceptou  o  confeito ,  *  como  t>cmem  que  ktf  áua  o  mundo  primeiro  que  fe  partíííe  ,quís  em  mo 
do  oe  teftaméto  repartir  feu  eftádo  per  os  mais  cfcegádos  parétes :  ao  principal  Deu  o  re?no  oe 
/Coutem  onde  fe  pos  a  cadeíraDa  relígíã  cos  ÍÔ:ámanes,po:  elle  fer  o  ma?oiDe  todos  no  tépo 
queçragentío^aoutroparenteDeuCananoKOtítulocere^^aoutrosoutras  tçrras  couo> 
mes  oe  gráos  De  fconra  fegundo  feu  vfo :  <r  afl?  como  fa5ía  a  repartíçam,aflif  fa3ía  Ic  go  a  entrei 
ca  Da  terra  jndo  Dcfeftmdo  do  gouerno  Dclla .  %  vitima  Das  quáes  fó?  Calecut  ,onde  os  m  ou 
ros(fegundoDíií<mos)tinJ?am(ápouoasam  p:cpria:ccmo  feómê  qfeentregáua  nas  mãos 
Daquella  gente  q  lfce  enfinára  o  caminfcK)  De  fuafaluaçam,*  leíráua  o  gentio  p:ofanopcra  fe  ai? 
embarcar ,  Ê  po:que  eftarçrra  De  Calecut  çra  a  coufa  vitima  que  na  fua  vontade  tinba  po:  par> 
tirjt  quanto  a  fua  opíníã  aquella  queauia  De  permanecer  em  grande  potencia  po:  rsjã  ts>e  meu 
r  os  q  já  aly  babitáuã  ?  frequência  do  comercio  que  engrolíáua  os  naturaes ,  cc  m  a  qual  ríque* 
3a*adjutório  dos  mouros  podia  o  fcnfco:  Delia  fenl?o:ear  as  outras  tçrra*  qtmba  repartidas: 
efta  ajnda  que  pequena  em rçrmo  quis  èár  a  bíí  fcb:infc>o  aqueelle  ma?o:  bem  queriam  q  De  me 
nínofteferuíraDepágeccmbunouoncmeDepotencíanofecularfóbjetodolosoutrcçílpama 
doll?eC2mo:ij,qentrellesqugDi5eroqaccrcaDenósemperado:-aoqual  leírou  eftas  tuas 
péçasDequeetle  vfáua,t>u  candeeiro  que  fyue  ao  p:efenteDíanteDas  pefóas  notauescomoca 
entrenosatocba^poriiToosnóircslbeDgs^^ 

pes  antiguaméte  entendia  a  I115  t  claridade  do  (ntendímêto  q  ti nlpam  fótoe  os  outros  fromeés, 
*  a  outra  peça  fo?  tua  efpáda  per  que  figmficáua  o  podçr  real  ♦  abrigado  aos  outros  parentes 
ferem  fubdítcs  a  efte  na  parte  fecular :  cemo  quis  q  elle  n  os  outros  nas  coufas  Da  fua  relígíam 
fe  fobmetefiem  a  elre?  De  Cc  ulã  como  a  cab&a  De  todolos  I6:ãmanes :  ao  qual  leirou  efte  nó> 
meCóbritimqoenctaaquella  Dignidade  qacercaDenós<  ãDofummo  põtífice^e  acerca  Do 
têpo:al  efte  rey  De  Coulãt  elre?  De  Canano:  podia  batçr  moeda ,  pêro  q  o  «~amo:ij  folie  fupe> 
río:Delles :  *  os  cutrosfenfcwes  em  ftnaloe  obediência  nampodíã  cobJtr  cafacomíçllpa,*:  ou^ 
trás  murtas  ceufasqoaJeitouDe  motoi*  meuo: Dignidade  ,os  qua'es  DelegádosDe  fua  vltí^ 
ma  vontádeatoucõ  grandes  juramentes  De  fua  religiã :  *  afl?  obrigou  a  efte  feu  fobrinlpo  Zp 
morij  ,m  em  memória  De  fua  pÁrtídaDaquelle  lugar  onde  os  mouros  tinham  pouoado  ,fún* 
ááfíc  bua  cidade  q  fofle  a  metropolç  De  todo  flfcalabár  pois  elle  <ra  cabeça  De  todolos  feus  l?a/ 
bítadó:es^mbarcádoeftere?SaramííÍ^ereímalleuando  configuo muitas  nãos  carrega^ 
das  oefpecearía  pêra  oferecer  na  cáfa  De  fl&çclpa :  primeiro  q  lá  d?egáffe,cl?egou  fualma  a  fe  ofe^ 
recer  ao  Demónio  po:  elle  mo:rer  no  cam  ínfco :  po:que  per  qualquer  que  elle  folie,  osj  Da  gentia 
Itdádecmquenaceoó^Dafepta  que  aceptou,  o  termo  De  fua  (ornada  auía  Defer  naquelle  fogo 
infernal,*  as  fuás  offgtas  no  p:ofundoDo  már  onde  feas  náosperderâcom  bú  tempo^l .  fí 
cando  feu  fobrinlpo  naquelle  enído  cõ  titulo  De  ^amori),*  fundada  a  cidade  Calecut  como 1i?e 
elle  encomendou  junto  Da  pouoaçam  dos  mouros:  correndo  otépoquemuda  todalas  coufas 
po:  mais  ordenadas  q  as  os  bcmcés  lei^em ,  póftoqueellefempeDurou  efte  nome  ^amojij: 
outros  fenbo:es  Da  tqrra  U&alabar  feintítularam  cõ  nómeDe  re?es  ♦  @squ,ies  fegundo  elles 
Di^em  todos  p:ocçdc mDarepártiçam  Defte  rey  Saramá :  t  o  De  Coclpif  ç  o  que  tem  a  Dímdadc 
Cob^itím  poios  antíguos  De  Coutem  em  w  eila  ficou  fe  pairarem  ai?  po:  rasa  mmwm 
Sai  fer  fua  p2óp:iatgra^  outras  rijões  cecõpridas  ambíígesqiíeeJles  contem,  Kodaefta 
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t#ra  'D&aljbjrájndacj  ao  tepo  que  nósentrámos  na  gindía  eftáuaDíuídída  nos  rqpnos  que 
arrasDefcreuçmos.>o  ma^ó:  p:mcípe  Delia  em  gente  *  ríque5a  çra  o  £amo:íí ,  po:caufa  Da  abí 
taçam  Doe  mouros  <:  elle  aduocar  aty  o  tracto  Das  efpecearias :  porto  que  em  feu  re^no  nã  ou* 
uçlTe  mais  que  pimenta ,  gengíure  ?  alguas  Drogas  De  botíca,q  quáfy  ç  gçral  per  todo  o  1Xb& 
labár, comais  llpevjrDe  fp:a:afl£  como  cançlla,cráuo,máça,no5,*r  outra  fone  De  coufasaro 
máticas.  J&tçrra  em  Tf  toda  (  bafra  alagadiça :  retallpádacom  efteiros  a  nos  como  cá  fam 
astçrras  aque  per  vocábulo  arábico  chamámos  le5iras .  2l  géte  em  geral  toda  tem  fria  língua 
jpua  crçnça,búa  eferíptura/:  fcucoftume:  fendo  a  maísDíílíncta  gente  em  vfo  particular  oe  va> 
ríedadeDe  pefóas->acerca  DasDígnidádes*  officio  que  cada  t>u  Dçueter,De  quãtas  tç  oje  temos 
Defcubçrto  nem  feacfca  efcrípto,peró  que  rtoframento  q  fe  ácl?a  pas  coufas  que  Sníano  efere* 
ueo  Da  3todía  Diga  algua  coufa  Do  coftume  Delia  gente  íl&alabár  como  que  teue  notícia  Delia. 
fibo:que  o  laurado:  ç Díftincto Do  pefcado:,ò  teedam  Do  carpinteiro  *c  De  maneiraque  os  offí 
cios  tem  feito  entrellès  línfrágé  p:op:to  pêra  t>uus  na  cafárem  cõ  os  outros,  nem  comunicarem 
em  muitas  caufas :  <z  o  fillpo  do  carpinteiro  nã  pode  fer  alfa£ate,po:que  em  modo  De  relígiam 
cadalpumnavída  c  officio  fegue  feupa^,Daqualfuperflíçamefcreu<mosemoscõmentanos 
Da  nólía  geograptya  i  i£  o  tBaíre  q  ç  Ò  mais  nób:e  em  fangue  De  toda  efta  gente,nam  fa5tem  os 
íudeusemfeutépo tanta  purífícasãquandofetotíuam  com  I?uS5amarítano,quantas  elles  fá> 
jem ,  fe  per  Defáftre  algu  Defte  póuo  lfc>e  toca  i  *  afl?  os  tratam  como  fe  elle  foífe  fc>um  co:po  glo* 
rífícádo*  o  outro  fcufmmundo  animal*  Ê  redu5indo  nos  peranólío  intento, o  gentio  na> 
curai  <z  p:Óp:io  indígena  Da  tçrra  c  a  quelle  pouo  aque  cernimos  jQ&alabáres :  \pá  fe  outro  q 
ai?  veo  Daccfta  De£fc>o:cmandelpo:ra5am  do  tracto,aos  quáes  cbamã  Ctyngálas  q  tép:ó> 
p:íalíngua,aqueosnólíoscomuméteclpamã£t)ati}s»  Êftesfambómeés  tá  naturáes  merca 
detes*  Delgados  em  todo  omódoDocõmçrcío3queacercaDosnóflbsquãdo  quçrem  tacbar 

ou  louuar  algu  Cornem  po:  fer  mu?  fotil  *r  Dado  ao  tracto  Da  mercadora,  Dí5em  po:  elle  ,ç  ípum 
cl?atím,*:pojmercadeíar  d?atínar:vocabulos  entre  nós  (á mu£recebidos*l£abítã  mais  na< 
quella  p:ouíncia  Do  jQfbalabar  dous  gçneros  De  mouros  ,  fc>uus  naturáes  Da  tçrra  aque  elles 
cfc>amã  URa^teás  que  fam  mcftíços :  quanto  aos  padres  Da  gerada  dos  arábios  q  no  p:incípio 
começara  fcabitár/:  po:  parte  Das  madres  Das  gêtías  q  temáram  po:  molares  ♦  ®s  quáes  co> 
mo  fam  meftiços  no  fangue  aflfc  8  fam  na  crçnça ,  *  logo  ftm  conhecidos  nos  coftumes  no  tra 
jo  *  na  pefca  ,De  que  fc>á  ta  grande  numero  q  i  a  quarta  parte  Da  gente :  po:q  como  os  mouros 
fam  libertados  per  p:euí!çgío  Dorey  *  podem  fe  tocar  com  todo  ogentio  nób:e  ,o  que  n;  m  fa5 

o  pouo,po2ra5ã  Deftaliberdáde  fâjenfemuYtosmouros  ♦€>  outro  gçnero  De  mouros  fam  os 
cftrangeíros ,  affy  como  arábíos,ií)árfeos,0u5arátes,':  outras  muitas  nações  q  concorrem 
ali  po:  rajam  Do  cõmçrcio:q  todos  fam  frómeês  De  grande  cabedal  ?  tractam  gróitaméte .  Ba 
hl  também  muitos  judeus  naturáes  Da  t<rraq  po:  ra5ã  De  comunicarem  cõ  os  mouros»:  gcn> 
tíos,todos  fam  aguados  com  feus  coftumes  %  cerimonias,*:  menosfabem  Da  fua  leç  que  Das 
outrastfamlpctneésDetracto^ondequgqvíué  femp^ebufeã  afcmb:aDo  fauo:  Dop:ínqpe 
po:  feréauojrecidos  Da  géte ,  <z  pesé  os  Daquella  parte  fam  fc>cmeés  De  fua  pefóa  *:  pelejam  muy 
bem  i  &>e  todas  eftas  gerações  í  mais  belícófa  {  a  gente  dos  IHaíres  po:  terép:ofíííam  De  fere 
bómeésDe  guçrra :  os  quáes  fendo  do  mais  nób:e  fangue  De  todo  o  gétío  na  opíníam  Delles, 
podenfe  dpamar  filhos  do  vulgo  t  cá  nam  Ilpe  fabê  cçrto  pa^o:  as  molbçres  Dos  íHaíres  fere 
cornijas  aos  De  fuás  Dignidade  ♦  flbojemefta  !e?  nam  fe  guarda  acerca  Dos  muç -nóbxs  jom& 
te  entre  o  póuo  Delles :  <t  ç  tam  ggal  q  Depois  q  ipm  molbçr  Defte  fangue  dos  íHaí  res  §  De  j  ái* 
de DeDgannosemque  felpa po:auaa  Deter  maridos  fegundo  cgtas  cerimónias  De q  elles 
vfam :  pódeDar  entrada  em  fua  cáfa  a  quantos  IBaíres  quífer ,  *:  tãbem  aos  I5:ámanes  q  fam 
os  feus  relígiófos  po:ferem  licenciados  neftas entradas  ,i  fendo  Doutra  línbágé  fam  auídas 
po:  adulteras  í  fi  fam  elles  a  ellas  tam  líures  Defte  vindo  cõjugal,q  fe  l?ú  auo:receao  outro,  jfto 
báfta  pêra  fe  apartáré  per  modo  De  repudio ,  po:ê  em  quãto  í^mbes  eftã  em  cõcó:día  elle  e  ob:i 
gado  De  mater  a  ella :  *t  vindoDcfó:a  fe  algo  outro  iRaíre  eftá  cõ  ella^báfta  pêra  nã  entrar  Deiv 
tro*:  fabçrqucelláocupádajaclparádárga':  cfpáda  do  putro  ápó:ta  fem  po:jnbrecebgefcã^ 


%  perneira 

dalo  ou  paí)tam,<:t>aqu£  w  neubufcellesauer  pc^fítlpo  o  parto  bà  molbgnem  fam  obriga 
dos  aos  manter,*  feus  verdadeíroslperdeíros  fam  osfob2infc>osfill?ost5as jrmaos ♦  w\$w\ 
oueeftakvçentrellesnnrç  antíquiflima*  quep:ocedeo  oa  vontade  oefcu  p2incípe,pera  m 
otoíaarosbómeésoosfilbos^^ 

rem  obrigados  a  dia  cada  ve5  que  00  elre?  mandar  ,tê  grandes  p^euílçgios  1  liberdades .  em 
tanto  que  quando  va?  per  qualquer  parte  va?  bradando  t>um  feu  ou  elle  po  po ,  que  quçr  orçer 
auarda  guarda :  *  como  namfà  outro  Pairejoda  outra  pefóasefpeja  aruaou  o  caminho  po* 
reuerenctaoefua  pefóa  ,po:tambem  acercaodles  fer  coufa  oe  grande  religiam  nam  fe  tocarem 
com  algu  fóra&afuaoígnídáde ,  ^^ 

taaiam  com  certas  cerimónias  ♦  £fte  nome  íflaire  ainda  que  feja 00  fangue  oeues ,  nam  o  po# 
de  ateu  ter  fenamoepoís  que  ç  armado  caualeiro  ^pò:cmgó5aoosp:iuilçgíos  oefua  noba> 
w  •  po:que  cemo  clpegaa  idade  ceíçte  ínnos  { logo  obugado  jr  a  efcola  fca  efgnmatao  m^ftre 
Daqualaquee«escl?amãi^amcáUem  em  lugar  oepatpolaOoarínaqrecçbemt>elMoepois 
00  rev  oufenl?o2aquefçruem,a  eftetem  maço:  rcuerécia  ♦  fiíles  feus  mçítres  nam  femete  Vpt 
eníinam  o  modo  sefgnma  oe  toda  árma,faitar,cô*rer/z  outras  oefenuolturas :  mais  ajnda  pe> 
ra  òsfa*erem  maísoçftros  «ilçuesjógo  no  prindpíosefta  fuaooctnna  os  quefcam  <i  oefcon* 
íuntamamaneíracevolteadó:es,ipera !lToÒsvntamccma5eitet}e  gergelim  po:  osnemos 

nam  recebcramkfam .  £om  o  qual  mcdoafl?  faltam  pêra  trás  como  pêra  oiante  ,1  fam  ta  lç> 
ues  no  mouíméto 00  co:po  que  parecem  tuas  auees :  po:que quando  cuidjes  q  os  tendes  are^ 

dados  oe  vós  aclpailos  enrofcádos  oebaíjco  fcas  veflas  pçrnas  cubçrtos  6  fua  adarga .  Suas 
armasfamlancas^rco^frçclpas^aefpáda  <t>equátropalmos,<z  pêro  que  feiafcefgro  mo* 
to  çaflytcmperídoqemcó«eça$ooemíbm:muttasoasquáes  fam  em  arcadas  a  maneira 
fcosnóífos terçados,*:  muYpefndas  ,<r  nã  tem  mais  guárdaoo  q  tem  t>ua  ma#  oosnoflos 
bómeés  sármas,que  ç  bua  aranddla  que  Ibe  cótoe  o  punfco .  £  péfto  que  cita  fua  efpada  tenba 
ponta,nã  vfamoeftocada  :todolosíeustálfos  çtmaefgríma  fltoeadaaofom  wuasargollas 
meudas  que  ttòem  pegadas  junto  t>o  punl?o,que  cem  efpíríto  ao  cfgrímido:  ♦  Pa  maneirai 
ccmeterfammirçouffldosccomójdem  ,*emfogírnamtemalgua,nem  (  vicioacerca  oelles, 
maspHídécía:po^mfamtamleáesaiTtnaguárdacofenbo2aquefqruem  que  ante  fe  eirara 
todosmoírerqueooefemparar/eccmefteoefcmpíroaperóaoellepodfenco^reremalgu^ 

ríao^maísleytemcom  ofen!?c:oequerecebemfcldoquecomfeu  p:op:io  pa? -g  acertado 
ofeu  rer  ou  fenbo:  que  fguem  semojrer  na  batálba,*  elle  fe  nam  adpou  naqllelugar  pêra  mo?* 
rer  cem  elle :  ainda  que  feja  em  re? no  eftran!?o,lá  vamoemandar  fua  mo:te  per  sefafio  .  Sam 
bómeésoepoucsmãtensa^pcucocuílo,Fo:queccmco5entosreasOanc(Tamoeda  pernes 

feacbargm  naquellas  partes  quantos  quílTçrem .  íanto  que  <  caualeiro  ore?  ou  fenboj  Oatçr^ 

ra  lbe  bá  se  tór  mordia  st  pôde  tra5er  armas  * aceptar  ou  cometer  t>efafío,coufa  entrelles  mu? 

colimada- &cerímóníafcearnmrc^^ 

appróoceftfíaacaTaOdre?oufe^^^^ 

cbamã  fanões5cadabuoos  quáespéde  valer  t>a  noíTa  moeda  vintercaes,  todos  portos  efcua 

S!cbetelle:«fUo:lbep:eguntafequ<r  ^^^^^P^^^^^ 

ntemabuavÓ3refpondem/b£ntam^^ 

coenlbe  a  mão  pela  cabeça  ofendo  entre  ^certas  palauras  oardigiam  fcaquella  ojdem:<r 

^poísemalcavo50í5eftas:^aguçgob:ámmenabífquera5que  querem  Dijer  guardaras  os 

!B2ámmanesaasvácaswoítojftoofenbo:ll?eoaDousfanoest)ouroemfinaUcomeso^^ 

páaaOofoÍdo,oumo^díaquecadamesaOe  ter  oelle3a  efta^  a  p:imeira  ^onraquerecebe. 

acabando  o  fenbo:  fua  cerimonia  bum  efcríuam  feu  em  alta  vo3p:egunta  pelo  nome  oellenoj 

udcaualeiro^oequefamílía^afT?  Òafl*entaemolíuro  oamatricplaoos  caualeiros:oqual 

^Oènto  ç  teftemunbado  cõ  alguõs  oos  puncípáesque  com  elle  viçra,em  modo  oe  padnnpos* 

ètírandoaspefóasmuTtonób:esque  elre?fa5  po2fuamáo,as  mais  ^escomçte  efte  ar* 

maroecaualeíroaop:óp2íol^anícalmqftreoaefgnma:aoKlinaname 

S^tVa^rá» 


doe  ir  a  efcóla  Defta  efgríwa  ♦  Zodos  em  os  negócios  Da  guÇrràÇ  gête  ta  fupeftidófa  qnãmo* 
na  3  o  pc  ferri  eleíga  Da  oa :  *  em  tanto  eftrçmo  guarda  a  obferuãcía  Do  tempo  per  efte  modo  Dé 
ctó£áoa(frologia4iHirçrc*  ve5es  perdem  fa5enda  í  cõ  ellaa  vida  po*  feguír  cftafuperftrçl  S 
nãfómãeeftesmastodoogentíoDaquellaspár^ 

drornanda ,  ononiancia  ,t  outras  cfpecias  t?eftas  ártesqueellesreferem  aocurfo  00  ceo*  pla> 
netas :  mas  ajnda  todo  gçnero.  Deagouros  per  armarias  áues  t  outras  feitícerías  em  q  mófr 
tram  fere  mais  Doctrinadòs ,  ou  po:  melbó:Dí5er  mais  familiares Do  Demónio  Do  qfo*ã  nefta 
parte  os  £5rcgos  Romanos  fegudo  as  couf3sqfa5em,  De  q  tem  muitos  líuros*®ma?ó: 
feítoqI?uoeíÍes!Baírespódefa5ernagu<rraçtomaraefpada  a  feu  (migo  fuãtoqá  toma  per 
cbtfgaçãDelealdáde  ã  lçuaaelrqp?  elleámandapoer  na  caTaD3sfuasannas,combuaefcríp> 
tura  que  Declara  que  *r  per  que  m ódo  fo?  ganfcádaDos  ímígos  ♦  £  quãdo  elrqp  recebe  eíla  efpa> 
da  do  caualeíro  que  lfc>ã  apzefenta  -,  aleuanta  as  mãos  contra  onde nace  ofol  Dando  Iouuó:esa 
loeos  poísofe3  fenl?o:Das  armasDefeus  fmi^os :  emfatiffasamDoquaIferoí£ODá4quelkca<' 
ualkírolpua manilha  Douro,aquaI trás  no b^oemfinál  De  fconra*  ®víuer  ibabitajã  Defta 
gente  ( juntoDa  cáfa  Do  fenípo:  q  fçruem,cada  fcu  apartado  per  fyem  cáfa  p:óp:ía  cõ  quíntíes  * 
valados :  De  maneira  q  lfc>e  fica  toda  fuajperanga  De  (?ua  cancçlla  pêra  Détro  *  quáf?  per  efte  mó* 
do  viue  todo  o  gétíoDebairo  dos  palmares  *  arecáes  que  (  afuafa5enda  De  que  víuemtDonde 
vem  q  a  tçrra  em  4  W  pouoádos  toda  ç  repartida  neftas  p:opaedádes ,  *  fam  tãtos  os  vallos 
que  ç  fc>u  laberínto  andar  per  os  camínbos  reaes  pófto  que  fe(am  eílradas  largas ,  quanto  maia 
perasa5ínl?9gas  do  feruiçoDe  cada  p:op:íedádes:  De  maneira  que  quem  os  quifçr  cõquíftar 
temmaísquefa5erementédcroscamínbosperondepó^ 

gáresDe  grade  pouoaçam  em  lugarsemuro  fam  cercados  Debu  gçneroDearuófcs  Defpinbos 
tá  fechadas  q  fe  nam  pode  entrar  néménos  queimar  De  verdes»  Cftas  famasármas  <i  geme  cS 
queosre^es*  príncipes  do  H&alabárDeqfalámosfasemfuagugraaqualtoda  çapç  po:  en> 
trelles  m  m  auer  vfo  De  cauálos  né  a  tgra  fer  aueta pêra  jflb :  *  cõ  neflfa  entrada  na  Jndía  p?ín> 
cipalmente  o  á^morií  teuçrsm  grandes  adíudas  nos  mouros  q  os  meteram  em  artelbaría  h 
outros  artifícios  *  jnduftnas  q  elles  nam  fabíam  i  ®uanto  a  outra  guerra  que  temos  com  os 
reçes  *  príncipes  mouros ,  afrç  do  re^no  ©çcan  que  pelejam  a  cauállo  como  Do  repioDe  Cam 
táYa^m^icemfeu  tempo  Daremos  reíaçam  De  fuás  coufas:efta  noticia  em  gçralbafteao 
psefente  1  tomemos  ao  que  o  vifo  re^Dom  Jrancifco  ©almeptefi^em  £anano?» 

CCapítulo.  iít|.  Como  o vífo  reçfe  víocomelre^De  £ananor 
iefpedídoDelleclpegoua£ocI?íiondell?eD^ranóua  que2ín* 
tonío  DeSáfeíto:  De  £oulam  ç'ra  mÓ2to  pellos  mouros :  fótee 
oqualcáfomandou  lógoláDomilourenso» 

^ifore^Depoísq  efpedíoosembaiyadójesDeliftaríírtga  (como  atras  fíca) 
po:fer  jávíndo  elre?De£ananq2peraasfuascáfasque  eítóuama  bua  parte 
oacidáde:o2denouperme^oDofeito2|5onçaIo0ílqfevílTemambos,pófto 
que  entrettes  ouue  as  p:ímeíras  vífítasões  De  fua  clpegádá l  a  qual  villa  auta 
,  peferíuntoDorecoll?ímentoqueelleÊonsálo0iUos  offícíaescom  agente 
sJDírmasciucalífícára  tinham  feito,  que  çra  cmlpuapontaDetçrra  tamagu* 
da  imetidanomár  queãpodçramelles  co^tarcomlpua  cáua,péró  que  elle  nam  entráíTeper 
ella :  ao  longo  Da  qual  cáua  Da  parte  De  Dentro  fí5ç'ram  bua  eftecáda  com  entulho  De  que  fícáuã 
em  lugar  De  repaíro  ,n  nas  outras  Duas  ftees  que  lauáua  o  már  também  tínlpam  feitas  eítacá^ 
das  quãtoeVa  neceflarío  pêra  as  cáfas  De  madeira  fegundo  o  vfo  Datgra  ♦  Ê>o  qualrecollpiméto 
te  o  mais  agudo  Da  ponta  auíabuefpaçoq  com  avinda  tx  Lourenço  Debito  que  ai?  ficou 
pó:  capitã  fe  pouoou  De  mais  cáfas :  <z  como  adiante  verçmosfe  fundou  Ipua  bermída  q  fe  cba^ 
ma  nóflafenbojaDa^ictÓ2íapolaqueDom  Lourenço  fíUpoco  vífore?  al^ouue*  Ê  Diante  'oo 
lango  Da  cáua  q  çra  a  feruentíapera  a  cídíde ,  eftáua  $3  pejo  DáguoaooceDeqosnóflbsbebíi 
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que  csuícuenlegerem  aquelle  lugar  perafeu  recolfriméto :  aléDeat<rracmf?  ferlauáda  Domar 
pelas  ouasfáces*  ficar  mirçoefpófta  perajflb^  entre  eftccfpíço *r  a  cáuatínfca  co:tadoalgúas 
palmeias  po:  Defabafar  efte  recolhimento  cc m  que  frçqram  fcu  grande  terreiro  ♦  @  qual  po:  fer 
efpaçófoperaaquelleauctoDe  víftas,mandou  elret  enrrmar  <rtoIdar  cõpãnosDe  fcáâtuáo 
per  o:denançaoos  ncflbs :  tam  concertado  queficon  fc>ua  grade  *z  gracíófa fala  ♦  £*  no  cia  que 
fe  auíam  aqu£  De  ver , mandou  elre?  pedir  ao  vífore^  que  quando  partilTe  oas  náos  nam 
víefle  oe  frçcfca  aefte  lugar ,  mas  Direitamente  ás  fuás  cáfas  que  eftáuam  n  o  cabo  Da  cidade :  pc 
ra  que  Dal? ambos  juntaméte  l?u  per  már  outro  per  terra  áo  lõgõ  oa  p:ái?a  fe  víeflem  meter  neftc 
lugar  o:denádo .  53  caufa  oefte  requerimento  efegurido  È5onçálo  jêil  dífle  ao  vífo  re? )  çra  po: 
que  queria  elreç  vir  ao  longo Da  púi*  oandollpe  mcftra  oe  feu  cíTácfo  ,po:ferem  neftas  víftas 
tam  glo:ícfos  que  em  nenlpúa  outra  coufa  quçrcm  móftrar  feu  poder :  o  qual  requerimêto  o  ví> 
fo  re?  concedeo  po:  lt»e  comp^er .  Embarcado  elle  com  toda  a  frol  oa  gente , em  batçes  embã 
derádoscõ  grades  apuçádasoosremeiros  eftrondo  ostabaques*  trobyas:  quandofcrçao 
efpedír  oas  náos  começaram  ellas  também  em  feu  modo  Denunciar  efta  partida  De  fefta,ropen> 
do  os  ares  com  fua  artellparía  >Demarteíra  que  fruus  fe  nam  podiam  ouuír  co  eftrondo  dos  ou> 
tros*ÊlreYcomotínt>aemoll?onelle)posfeemtalÓ2dem,quequãdo  clpegou De  fronte  Das 
fuás  cáfas  eftáua  pcfto  em  ordenança  ao  longo  Da  pjáça  cõ  cb:a  oe  cí  nquo  mil  bómeés  todos 
armádosjpuus  De  efpáda <z  adarga  *  outros  frecheiros :  cm  me^o  Da  qual  o:densça  vínba  elle 
lançado  em  fc>u  ando:  alto  fcb:e  omb:os  De  tyc meés  ?  fcum  fom  b:eiro  De  pç  fegudo  feu  vfo  que 
lt>e  t  omáua  o  foi  i alguus  feruido:es  que  cem  abáttc  s  altos  ll;e  rín tam  refrefcãdo  o  ar  ♦  £  en' 
treelle^agentequevmlpaDíante^fícáuaDetras3atnaoumefprtSo  oefpeiádoem  que  cfgrímíã 
cçrfos  tsómeesDe  efpáda 'rcofo, coufa  peramiíVicfoígarDeveripo:que  como  £ram  ligeiros 
clques  fa3íã  faltos  *  voltas  como  pode  fa5crfc>i*moeftro  volteado:.  Ceados  ambos  slpu 
tempo  ao  lugar  onde  feauíam  De alTenfar  ,efperou  o  vífo  re^quefeapartáfle  aquelle  gram  car> 
dume  De  gente  que  vinfc>a  Diante  oelreç :  a  qual  cemo  faro  Da  o:denança  a  mais  Delia  po:  ver  o 
aueto  do  recebimento  fem  ó:dem  quis  ocupar  a  mayó:  párteDo  terreiro ♦  H\rcj porto  já  nolu 
gar  que  àtím  toldado ,  t  entendendo  que  o  vífo  re$  n?  m  fera  Dos  batçes  poios  feus  oefo:dc 
nadamente  terem  oceupádo  o  terreiro:  mandou  per  os  oftàes  De  fua  o:denançaque  Ò  oef> 
pejáflem  De  todo ,  *  ficou  fomente  acompanhado  cem  as  pãncípáes  peféas  queauíam  De  eftar 
cem  elle.  £  o  vífo  re?  vifto  efte  oefpejo  leirou  toda  a  gente  ao  longo  Da  força  que  os  nóffos 
tmbam  feita  pcftos  em  o:denança ,  ?  fo^fe  pêra  elreç  naquella  c:dcm  que  requeria  fm  cargo  De 
po:teírosDema£a*trombetasoiante/rcom  alguus  fidalgos  efcolfcúdos  po:  ver  como  elre? 
fãbemfeefpunfra  naquellemódo :  *r  aspefeas  notauçesque  neíteaucto  entraram  coellefo^m 
feu  fillpo  Dom  ^Loureujo,Dom  aiuáro  De  líflo:onl?a  que  ^  a  po:  capitam  De  £od?íj ,  *  8Louren> 
ço  De  I5:íto,  i  £3afpar  pereira  fecretarío^  (Safpar  Da  3  ndia  línguoa  ♦  feitas  fuás  coaefias 
Da  p:ímeíra  viftaaífentaranfe  ambos  em  Duas  cadeiras  que  eftáuam  cubqrtas  com  pannosoe 
bc:cadí!t)o .  Ê  oepoísquep:atícáram  \)ú  pouco  na clpegáda De  cada  fru  começou  o  vífo  re?  pi* 
5er  a  elre^  como  vínlpa  pêra  reftdir  per alguus ánnes  na  Jndía :  po:  caufa  Das  coufas  que  çrã 
niouidas  entre  as  armadas  Delreç  feu  fenlpo:  *r  o  iÇamo:i)  De  Calecut ,  *r  todolos  mouros  que 
nauegáuam  áquellas  partes ,  po:  ra5am  Do  cdío  que  tínbam  aos  £b2íftãos  <i  p:incípalmente 
á  gente  }^o:tugues  De  que  elle  já  teria  noticia .  finalmente  paíTí das  eftas  paláuras  Do  fundai 
mentoDe  fua  vinda, começou  tractar  emfe  faserfotale^a  n^quelle  luggr  que  tínfc>a  elegido 
ofeíto:6onploÊíi;,aqualeIretp:cmeteolcgocfodoS;Oscff!Ciáes  Da  ígraperaífTo:*:  alíy 
p:ometeoDeoarcomb:euídáde  DefpacboacárgaDefpecearia  ásnáos  que  aquelleánnoauía 
De  vir  pêra  efte  re^no  ♦  iJfbalTáda  efía  p^ítica  que  Durou  t  i;m  pedaço ,  fe  efpedíram  tum  do  ou* 
trocomasDadíuasquefeentre  ellescoftumaímemque  entráusm  algúas peças  que elref  Do 
íl^annuel  oe  cámandáua.q  fe  Deffem  áquelles  p:incípcs  íeue  feruidcces  ♦  Ê  po:que  entre  clles 
ficárcm  alguas  coufas  po:"acabar  De  aflentar  acerca  Da  efpece^ria :  ao  fegnínte  Dia  madou  o  vU 
fo  rev  a  áSáfpar  pereira  fecretarío  t  ao  feito:  Gonçalo  Êil  cc m  ^logo  ti  cpe5  efcríuã  Da  fua 
náo  fcm  ©íeronímo  ccmkÊafp3r  Da  ^ndía  línguoa  que  leuaugm  fcuús  gpc w&®àm  Deites 
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copiados  quáes  elre^  cõcedeo  f  jÉ  entre  alguas  que  elle  tabem  pedio  20  vifo rep  ,fo£  q 
oal^cgtosfrcmeésDosqueeffàuamem  companbia  Deá3onçaloÉ>íl  po:  ferem  réuobóí 
£ peróq  o  vifore^Delles  IbequifçraDar  emenda  elle feouuepo:fatiffeíto  em  os  mM%r  tyâvj 
*  cem  eftas  1  outras  coufas  em  queelre^  via  com  quanta  vontade  o  vifo  re?  0  queria  cõp^er 
em  ft  us  requerimentos  ,trabalfc>áuaelle  também  po:lfra  pagar  mandando  fa3er  com  alígécfe 
tudo  o  que Ibe queria  ♦  ®  vifo  re?  po:que ti  nl?a  mu?to  que fa5er  no oefpacfco  Das  náos ,  s  c 
po  çra  mu?  b:çue  pêra  a  partida  Delias :  nam  fe  pode  aty  mais  Deter  que  oito  ou  De5  oías  era 
quanto  acabou  De  co:tar  bem  aquella  ponta  De  t^rra  em  que  eftáua  enlegída  a  fo:tale3a  m  come* 
jou  De  a  poer  em  termos  que  fícáua  pêra  fe  a  gente  poder  bem  Defender  ♦  £  leírando  má 0 
cmó^emperafeacabarcomoacalfófrefeítaemb^uetempocom  ofiícíáesque  pêra  íífo  pi? 
o:denados  ,  tomou  a  menáge  Delia  a  Lourenço  De  ©«to  copeiro  mó*  Delre?  ocm  iléannuçU 
que  como  jáDíflçmos  ?a  pêra  capítamDella  ou  Doutra  que  feauía  Defaser  em  Coulam ;  <i  fÊk 
dalajarral^fi  fidalgo  caftell?ano  per  alcaide  mó:,*t  ÍLópo  Cabreira  fcítoa  cõ  os  mais  officfcfes 
a  ellao:denádos,que.coma  genteDármas  podiam  fer  cento  teínquoenta  pefóas  ,*pera  gt#r> 
da  Daquellacófta*fauo:Dafo:talc5a  ficaram  eftesDou*^^^^ 

*r©ermumíE>ía5lflatafo2ea»@víforetp:ouidaseftas  coufas, partiofe  via  oe£ocl;>íf  onde 
d?egou  o  primeiro  De  nouemb:o :  1  em  fo:gíndo  na  barra  elle  a  ffernam  Soares  pos  ferem  mè 
lt>ó:es  na  vçla que  as  outras  náos  ,cfc>egou  bua  carauçlaDas  queleipou  Eópo  Soares  oe  wà 
ira  capitam  £l?:iftouam  ^wfárte,  o  qual  vínfraDe  Coulamt  IfreDeu  nóua  que  okixoi  -2lmo* 
nío  De  Sá  com  todos  os  fibo:tuguefes  que  lá  eftáuam  çram  mortos  %  pófto  fogo  á  fe$cda «  d& 
fas  que  tínbam  De!que  o  vifo  re?  ficou  mu£  tríftejpo:  aquelleDefáftre  ♦  ÍJb:eguntando  pela  mxm 
Deftecáfo  contou  jCfríftouãoJufárte  que  nopo:toDe£oulamauia  Dias  que  eftáuam  quatro 
náos  De  mouros  De  Calecut  as  quáes  trajiamfcwm  pouco  Decráuo  h  canela  <r  algum  arro5, 
que  viçram  De  contra  o  cabo  £omo:i)  t  k  po:  o  feito:  Sntonío  De  Sá  fabçr  que  vincam  efe 
ai£  pêra  tomar  carga  De  piméta  *  fa3ér  fua  viagem  De  már  em  fó:a  caminho  Do  eftreito  De  í\h& 
cl?a,apartandofeD8cóftâDa3>ndía  po:caufáDenóíTas  armadas  ,namfcmête  trabalhou  per 
feus  me^os  De  llpe  empedir  efta  pimenta ,  mas  ajnda  llpemandcu  cometer  que41fc>e  vendelíein 
a  efpecearíâque  tínfcam  com  fundamento  De  os  faser  Daty  partir  felfrá  negáífem  ,1  leirandofe 
eílar  rio  pó:toDelI?e  tomar  às  v^laspo:fegurarDellesquenamtomílTema  pimenta*  @  qual 
negócio  elle  cometeo  Depois  que  3  oam  ©ornem  cfcegou  com  o  recado  Delle  vifo  re£ , pesque 
comoellegabumcaualeíroque  todo  ofeu  fer  eftáua  em  pelejar  fem  medo  *  Das  outras  cou> 
fasquepertecíam  a  capitam  tínl?a  pouco  Dífcurfo  1  càutçlas :  tanto  fc$  com  antonio  De  Sá 
<i elle eftíua também  tam  efcandalí5ádoDos  mouros ,que  confiado  nagrandefróta?  gente 
nófla  que  çra  entrada  na  5»dia  <i  valentias  De  Soam  ítaómem ,  com  fauo:feu  tomou  as  vqlas 
ás  náos  Dos  mouros ,  o  que  elles  fofreram  po:  mais  nam  poder  ♦  jjbo:em  partido  Joam  tó? 
mem  pêra  onde  leíráua  a  elle  vifo  re£  n.  chegadas  vinte  <i  tantas  v^las  De  Calecut  Jtmmoz/t 
£od?ij  todas  De  mouros  mercadó:es  t  ficaram  eflesefcandalíjados  tam  fauo:ecídos  co  ellas^ 
queo:denáramlógoDeenuíarIpumDellesaoregedo:Datgraquefí5çlTccom  ofeito:  que  llpe 
to:náfle  fuasvçlas*  ©regedo:  po:quefolgáuaDe  fauo:ecerosmourbspolop:oueitoquetra 
?íam  á  tçrra  ^mandou  com  efte  que lt?e  tra5ía  o  recado  t>um  criado  feu  a  antortío  De  Sá :  a  fo  > 
ram  as  paláuras  que  lípe  per  elle  mandou  Dí5er  táes ,  que  fe  trauáram  outras  De  í  ndí  naçam  cont 
que  omouroapunl^ou  t>um  terçado  pêra  o  feito:,»:  elleposlfre  tam  rijoas  mãos  nos  peitos 
que  Deu  com  elle  em  t^rra*  ^loqual  tempo  fe  chegou  bum  bemem  Delle  feito:, t com  \m 
efpáda  Deu  Duas  feridas  ao  mouro  *  com  as  quáes  feelle  fot  ap:efentar  ao  regedo::  %  afl| 
afeenderam  a  fúria  dos  gentios  ft  mouros  Das  náos  que  çram  poentes  ,que  vigam  com 
aquelle  ímpeto t»umgram numero  Dellesfòb:eosnólTos,osquáesçó:  fe  Defender  fe  acol^ 
rama  frua  igreja  que  tínfram  feita  que  çraDe  pçdra  *r  cál,onde  Ibe  logo  começaram  po:  ofó* 
go  po:que  os  nam  podiam  entrar  *®s  nóffosvindofemaisafrontádosDofumoqueDasá^ 
mas  Delles  faíram  fó:a ,  i  começaram  entre  f?  l?um  furíófo  jogo  De  cutíllpádas  n  peró  que  fa5íá 
afaftar  os  mourostcomo  ellesçram  mu^tos^  mais  eanfados  Das  fó:§as  q  Deffdecídos  Do  efpi^ 

pi) 
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rítotodos  ficaram  al?mó:tos,cntreosco:posco£bs>barosaqueeHes  tinham  tmídoa  vida, 
®  o  tempo  ca  qual  reuólta  elle  Cbaftouão  Sufarte  çra  chegado  com  fua  carauçla  ai?  cc  m  recá> 
do  oo  feito:ce  Cocbií  fótee  negócio  Cacárga:  c  po:que  elle  eftáua  no  már  *  nã  rçuemcdo  pêra 
acodír  a  efte  jnfulto  fe  fc5  a  vçla  per  entre  as  náos  cos  mouros :  ?  vco  po:  fego  a  cinco  q  adpou 
apartadas cas  outras^s  quáes  quando  Pataco  pó:to  lefráua  em  fcúa  labarçda*  ®endo  o  vifo 
renque  no  lugar  onde  Ibeconuínba  ter  páspo^resamca  carga  cas  náos  acbáua  guerra  trauá 
dacom  tanto  oamno recebido ,  ficou  mu?  confufo ,  porque  efte  cáfo  pedia  caftígo  poípárteCos 
mouros  ,?  pc:  parte  cas  náos  que  tínlpa  pêra  carregar  Cíflimulaçam  ♦  ^Finalmente  cetermínáe 
do  no  que  tbe  pareceo  mais  necelíárío^n?  como  com  Lourenço  vinba  á  vçla  com  a  mais  fró* 
ta  nam  cuuc  maíscetençaceo  mandar  n  partír,que  cm  quanto  fe  mudeuca  fua  náo  afrolcela 
már  capitam  3k>am  Ca  íftéua,commu?ta  fidalguia  *eftescapitães©aTcoÈ5ome5fê>ab:eu, 
jQ&annuçl  2ele3,íRu£  freire,*:  as  carauçlas  ce  JBonçílo  ce  jj^aítia  ,ííopo  Clpenoca,*  3oam 
MBónKmXeuãdoauifo  quevifle  feperalgum  modo  podia  apacífícar  a  tçrrapera  auerécár* 
ga  Da  pimenta ,?  que  pêra  jflb  cçflfe  a  culpa  ao  mono ,  porque  cepoís  tempo  <t  culpas  auíam  Cc 
ter  cada  Cia  cem  quepagálíem  aquelle  camno  prefente:  *  quãdo  o  regedorceCouIam  nã  quí# 
fçlTe  vir  a  boa  pa'5  ,enú  pufçflemãcs  ao  caftígo  .  @  q  Ccmilouren$ocõpjío,po:que  chegado 
a  Coutem  mandouciante  bõ  recado  ao  regedo: ,  *z  polo  atralper  a  pa'5  Ceu  a  culpa  Co  cáb  aos 
morros :  osquáes  fe  foram  víuos  o  cafttgoce  feu  pa£  lfc>e  fora  mais  afpero  quea  mefma  mór> 
teporferemjxrturbadõresca  pa'5  que  elre?ceflbertugalfeufenbor  queria  tercõos  prícipáea 
caquellas  partes*  jj£eronenbuaceftasbrandurasCequecemíÍLouren$o  quis  vfer^prcueí* 
taram :  ante  ceram  oufadia  aos  ca  tgra  ce  tírarê  is  frecbádas  aqué  leuáua  efte  recado  ♦  ií  vin 
te  quatro  nãos  q  eftáuã  no  porto  como  quem  fe  punlpa  em  cefenfam  ajuntarafe  todas  em  frum 
corpo,moftrando  terem  em  pouco  as effertas  a  pá5  Ce  cc m  Lourenço ♦  fíporque £t)2ífícmm 
3ufárte  tínba  cito  que  eftáuam  ai?  algúas  nãos  ce  Cananor  1  Cocbií  >  mandou  com  31ourê> 
ço  notificar  a  todas  que  fe  aly  eftáua  algúa  celles  Ccus  lugares  que  fc  faííTem  ca  cõpanfcía  caa 
cutras :  porque  queria  caftigar  o  camno  cos  mortos  c  a  injuria  qut  era  feita  a  aquelía  arma* 
da  ce  elre£  (eu  fenbor  em  cefp^árem  a  pa'3  que  I(?e  c?ua .  finalmente  os  mouros  fe  encadeai 
ram  todos  (puus  com  os  outros  ,?  aflYçerecersm  todos  em  búa  bráfa  Ce  fogo  cepoís  q  foram 
bcmconquiftádascomafuríaca  artelbana  *  força  cas  lançadas  cos  nóflbs:*  alguús  mou> 
rosque  efeapárem, foram  os  quefe  lançaram^  nado»  Saqualvíctóríaccm&curençcman> 
dou  lego  nóua  a  feu  paç  per  3oamBcmem  que  no  cc  meter  certas  nãos  ceosfe5  po?  ellelpil 
míligre?candoIbet>um  pelouro  cc  bombarda  nos  peites  fób:e  bua  adarga,  «r  nam  Ifciefes 
mais  noio  que  Jcaír  aos  feuspees /(parece  que  o  feu  5elo  no  aueto  copjímeíro  ínfulto  Ce  que 
ellefoYcaufa,fo^  talquepo:  êlle  nam  teue  culpa  pois  ecos  oteíícmunlpcu  níítoque  fe5polo 
faluarw com  tudo  aíffpo:  efte  feito  comopo:  outrosce  pouco  gouernoce  capitam  quepo* 
elle  çram  paífódoso  vífore^  lt>e  tirou  a  carau#a:aqual  ceua  líRuno  ^35  pereira \pm  fi* 
dálgo  bonrrádo ,  que  como  veremos  per  mçrítos  ce  fua  pefca  neíla  conquíftajglcansou  gran^ 

dencme^em^ourençoacabádoefte  feítopartíofeperaCale £cu!am  que  fera  contra Co^ 
cbí|  ób:a  ce  quatro  Içguoas :  <:  al^  leíjrou  algúas  náos  acárgaca  pímétaper  meço  ce  bn  £hn& 
touamca  tgra  cbantódo  Xl&atfc)ías  que  a  jflb  ceu  grande  auíamento :  ca  po*  ra5am  co  p:cuet> 
toquerecebfem  cenés,cm  todolospó:tos  ondeclpegauamos  como  niíTo  nãentreuín(?am 
mourosjogentíoandíuaemccmpítencía  aquém  nos  ganbaríamaísa  vontade  com  benefa 
cios  j*  principalmente  cem  efteste  cc  mmçrcío  que  çra  cc  tanto  feu  p:oueito. 


Capítulo.  v*£cmoovifore£levíoccmelreir  ce  £ocbí( 
em  bt  m  aueto  folemne  em  cpe  Ibe  entregou  cgtas  cou# 
fas:  •:  cemo  acsbóda  a  círga  cas  náos  as  efpedío  pera 
efte  re^no. 


ffíuro-ttonOf 


o*n> 


g^ocm  jfl&annuç!  como  tinlpa  fabído  00  grades  trabalhos  que  ICxvm* 
\  pára  re?  oe  Coclpí  j  paííára  na  giiçrra  que  Ibe  o  jÇamorí  j  oe  Calecut  fej ,  por 
Ibe  gratificar  os  mçrítosoe  quanta  femoftrouno  proccflb  oaquella  gugra 
acçrca  oa  guarda  oa  vida  Dos  nóflbs  f  quis  per  o  vifo  re?  oom  ^rancífco  ma 
darlbemóftra  Da  boa  vontade  quelbe  linba  poreftas  obras.  Êfjorque  ao 
_  _  tempo queelle vifo  ref  cbegou tínbaDeftftído  09 repo  grimumpara por fua 
imrçta  idade  ,t  eftáua  recolhido  entre  (eus  gSrammanes  como  bcmem  que  leiráua  o  mundo, 
*zemfeulugarreirn3uabumfeurob2inbopernéme  iiRambeadóra:  quis  o  vífore^  ínformarfe- 
00  feitor  <:  offícia'es oe  Cocbíf  como  palTáua  o  negócio 00  reinado  oelie  príncipe ,  por  \\)t  oí> 
5eremquegaper fauo^elles^nampojlbepertencerorevno^osquíes  foubeque  o  ver* 
dadeiro  berdeíro  oe  £od?ij  (fegundo  o vfo  dos  flfMabáres  )ç'ra  outro  fobrinbo  Do  re?  pai» 
tádo.o  qual  andam  nafgra  lançádocom  ofen^OefRepelím:*:  nasgugraspalTídas  oqu 
trefeu  tio  1  o  l£amoríjfelan£OU  com  elleemódío  nóflb  fa5endo  quantooamno  podia  akmio* 
Polaqualrasam  , quando  o  tio oefiftío  00  re?no  Declarou  eftoutro  po:  (?erdeíro,pcííoque 
pertencelíeaellepormaís  vçlbo:  *fóbre  eftaeleíçam  ootio  /rmçrito  Da  grande  amí5áde  que 
femprenos  guardou  ,çraellè  bem  quíftooo  comumoa  genteoetodo  orepto  ♦(^oremacercá 
t)alguusp2íncípáesgaòDeferdádo  mu?  fauorecído  ^com fauor  Deites  andáua  perturbando 
ffiambeadóra:  ao  qual  negócio  elle  feitor  acodio  comtodolos  Da  fonale5aicomfeu  fmoion 
nbam  entretido  em  pófle  ♦  ®  vifo re?  como  tçue  efta  jnformagam  pcfto  que  entrelle  kérèf  m 
ue  vifiíaçõesoefuàcbegada  ,omaís  que  efperáua  fa$çr  guardou  pêra  vinda  De  ocmlou' 
rençotporcaufa  oe  quantos  fidalgos  nfrómeés  nobres  qramjdoscom  elle  osquíes  con*: 
mvm  lerem  prefentes  a  entrega  Das  p<çasque  leuluapera  clrcY*  fi  ainda  pêra  maf  03  fcferu 
nídáde  Deite  aucto  ,tanto  que  oom  &.oúrenso  veo  De  áTouIam  mandou  elíe  vifo  m  aperceber 
elre?  queviélTe  aquellafortalesa  recebçr  cgtasccufas  *reeádoquelfc>e  elre?De|^o:tugal  feir 
fenfro*  mandáua :  t  juntos  todolos  capitães  <i  príncípáes  pefóas  veftídos  De  fçfta ,  fayfc 
com  eiles  a  bua  granderamáda  que  peraefteauctogafeíta  Diante  Da  igreja  dos  rtóflbscom 
bimieílradoalcatífádo  aparamentado  De  pannos  *  bandeiras  De  l?da  onde  elle  telrev  fc 
auíam  oe  afTentar*@qualccmejoDe  aparecer  em  ordenança  com  fua  gente  De  guerra  Díari* 
te*  Detrás  fegundo  o  vfooe  feus  recebímentosoefçfta  :  *elle  pófto  cm.fc>um  elefantecubéto 
Os  pannos  oefçda  <z  arraiado De borlas <i  outras galantariasoentretalfros que  fçruem De loii^. 
£úuba  <z  paramentos  dos  decantes ,  principalmente  os  que  fam  De  fua  pefóa  em  quecòrv 
ftfte  todofeueftádo*  j]^o:que  fcbjef?  nam  tra5ia  mais  que  bum  pano Dalgodammu?  fino 
«ncanbádc,aque elles  cbamam  purauá  com  que  fe cobna  Da  cinta  tç  me^as  pçrnas :  *:  todalas 
outras  partes  nuasfem  mais  ornamentos  que  os  coiros  Da  fua  carne  ,*r  nos  b*Í£osma> 
nilbaê  Douro <i  pedraria  ?  bumbarrçto a!toDeb:ocído  ♦  flbcftos  ambos  no  lugar  De  feug 
^Tentos  *:  a  gente  em  ordem* filencío  ,com^ou  o  víforeç  em  VÓ3  entoada  propoer  o  Diff 
curfo  Das  coufas  paliadas  Depois  que  o  almirante  oom  ®áfco  Defcob:ío  a  gindia,  *  que 
ateiam  principal  que  elre?  DomUfeannuél  feu  fenboueuganelle  Defcobrímento^fóra  De< 
ftjara  comuníca^mDos  re^es  gentios  taquellas  partes  .forque  mediante  ella  <z  ocom^ 
mercto  que  ç  bum  vfo  que  procedeo  Das  necelTídádes  dos  bcmeés ifica  em  vindo  De  amí3á> 
deperafeconuíncarembuus  com  os  outros  :refultaría  Defta  talcommuníca£am  amo:5*r  efte 
dinb:.Daría  ásorelbas  facilmente  aos  naturàes  aque  a.fç  Oe  ^efuCbsiftonoífo  redempto: 
fófieperdlesaceptádayr  fetornáfle  arcnouar  noanimoDós  prefentesjcomofó^recebídôpcr 
feus  arctepaflíídos,peraprega$ã  Dobéauenturádof0mZbom(feuapóftolo,cujacáfa  ainda 
eiitreosnatuniesejláuaauidaemveneragãcomoccufafancta  qella^ra»£ porque  na  vinda 
dos  g?  pítães  que  clrty  feu  fenbor  Daquelle  tépo  tç  o  prefente  tínba  cnuiádo ,  naqudle  reçnoDe 
Cocbijícbaramaçolbíniento,^,':  verdade,*:  nos  outrosoaquella  tçrra  JQfealabár  o  contrario, 
romenos  em  padecertantotrabálbo  por  conferuarefla  ami3áde  c  guardar  eftafç  prometida 
jccmotinbapalRdo  2rímumpára  re£De£ocl?ií  ,0  qual  nam  fomente  auenturoufeu  eftádo 
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perdendo a ma??©*  parte  Delle  jmasãíndaDons  fob:inI^s:  cm  remuneraram  De  todas  citas 
coufas  clrc?feu  fenbo:  como  pzíncípe  grato  afeus  amígoslbemandáua  três coufas  em  finai 
De  amottlemteança  Do  que  pojfeu  ferurçofrççra»  J£pois  elleleirárapo:  berdeiro  aíRan* 
bcadóza  feu  fobnnbo  que  é£  eftáua  p:efcnte ,  o  qual  <ra  conhecido  i  recebido  çowct  oe 
Cocfcíltelie  víforc?  Ibe  queria  entregar  as  coufas  que  tra3ia,po:quc  jquem  bcrdáuaorcv* 
no  ,tambem  ç-aDigttoDereeebçrosmçrítosDelle*  Wí  perneira  Das  quáescoufas  çra  aquelía 
co:óa  Douro  ,a  qual  ellelbe  punbafób:eafua  cabeça  em  nome  Domu?to  alto  <z  mu?topoderó> 
fo  Dom  JPfeannuçl  feu  fenbo:>re?  De  flboáugal  *dos  aigariíesoaquemiDalem  már,  fenbo: 
t>e  £5uín<  *  Da  conquí  fta  nauegaçam  *  comm<rcío  Da  fòbíópía ,  arábia ,  j£>erfia  à  gfndía :  dí 
5endò  asqnáes  paláurasfeleuantou*  tomando  nas  mãos  a  co:óa  que  !be  tinha  Diante  pófta 
em  bú  bacio  Ibapos  fcbfca  cabçça*  ep:oíeguiomaís,Dí5édo  qno  aueto  oaquellacoiOíçájdk 
em  nome  Delre?  feu  fenfro:  af^m  re?  *  legíttimo  fucccflb:Daquelle  re?rto  oe  £ocfc>í  j :  <i  nou^ 
mente  \\$  Dáua ,  pófto  que  outra  algúa  pcfca  pjetendeífe  nífib  ter  Dercito  pois  já  tínba  perdido 
efta  auçam  na  guçrra  que  fc5  a  í  rímõpàra  como  elle  tínba  Dcdarádo  per  fua  vitima  vontade, 
Cem  confirmaram  Defta  cbn  que  clleviforetfcrçíaem  ncmetelreçfeu  fenlpc:,cl!ep<rf^'r 
per  todos  aquelles  capitães  ,fidálgos  ,caualleiros  efeudeires  que  p:efentes  eftáuam  p&ifie 
tín  que  po:  bònra  Defcnfam  ?  acrefccntamcmoDapcfóa  real  n  cftácfo  Delle  re?  teCctbij  eflb 
recer  fuás  fa5endas  n  pefeas ,  fegundo  \\?t  <ra  mandado  nos  regimentos  que  mrçia  Delrc?  feu 
fenbo^BfeeraaqualeKecu^mquandonecenaríofóirc/uaaltejaÒmandíuacomnáosarmá^ 
das  *  genteDeco&jõcs  mu?lcáesifí<e$  arefidír  naquellas  partes:*  queem  memória  Do 
DíaDabatálba  emque  clre?  Irímumpáraperd<rflfeusfob:ínbos  Ibe  apjefentáua  outra  pçja 
que<raaquellacópaDouroquc  tinfea  fe?s  centos  mçádo*,*  Dentro  pi?tn  padramDc  tença 
De  íuroemeada  bum  ánno  De  outra  tanta  comia  paga  em  outra  tal  copa  naquelleDia  em  os  ftí 
tó:csqucal£eftíu#Tem,aelle  a  atodososfeusfucceflSxs'*  (côeftas  paláuras  Ibe  ap:efentou 
«c6paO©i5endomaisqucaterceíra  coufa  que  H?e  elre?  feu  fenbo:mandáua  em  final  Deamó: 
po:  firmais  ob:ígar  a  Defenfam  Daquelle  rc?no ,  çra  querer  ter  al?lfc>ua  toalça  que  fóflc  cabç> 
$a  *  apoufentamento  Delle  capitam  mó:  ,1  Dos  outros  que  pelo  Diante  foífem  no  gou<rno 
Da  conquifta  t  ccmmçrcío  Daquellas  partes :  pêra  que  as  náos  Do  re?no  ai?  viçflem  tomar 
cárgatnain  a  outro  algum  póaoDaquella  t<rraXfê>alabár  ,ccmquc  o  rc?no  De  Cocbíj  fólfe 
augmentádo  i  noteectdo .  C  po:  quanto  dl<  vífo  re?  Da  notificaram  *:  entrega  Deitas  coufas 
auía  oe  enuíar  certidões  a  elre?  feu  fenbo: ,  pedia  aelle  iflambeado^  re?  que  Ibe  mandálTe  paP 
far  feuseftromentoscomoásaceptíua  trecebía  com  aquelle  ame:  i  vontade,  íêgundojper 
elle  vifore^lbeíram  ap:efentádas*  Iflo  fim  Do  qual  amamento, como  eftes  UÈalabare^ 
ftmDepoucaspaláurascomeílasrematouelre?  De  Cocbíj  a  fubftancía  Detodalas  Decims, 
®ue  os  eftromentos  que  pedia  Ibe  feriam  Dádce  ,t  que  nelles  a  vocalmente  aos  p*efemes  % 
mkmcs  Denuncííua  recebg  ?  aceptar  aqueUas  coufas  Da  mão  Delre?  Dom  JOÊannuç!  como 
Do  rna^ó:  príncipe  do  ponente  ,^  rc?  Dos  mares  Do  csiente  *  fenboa  Do  co^sam  Delle  *r  De  to* 
dolos  qjãc  em  Diante  reynáflemem£ocbij:t  que  em  todo  oífeurfo  De  fua  vida  feus  feruíío» 
ftriamteftemunbaDefteamo:,tcom|ftoDeucombúa  palma  fótoc  a  outra  como  quem  aca^ 
ba'm.2loqualrçrmo  come^ram  as  trombetas  ccmtodolosoutrosjnftrumentosa  Denum 
cm  ofim Deftefolenne  auao :  i como  as  náos eftáuam  efperando  po:  efte  final >  também  fí* 
% ram  fua  mufica  Da  artelbaría  grólfa  *  meuda ,  De  maneira  que  affy  no  mar  como  na  t<rra  tiK 
do^ra  p^eri  fçftaDeftaco:asamDelre£.®qual  acabado  aquelle  p2imeiroaluo:osoefpedin^ 
dofe  do  vífo  xzi  -,  <t  per  aqudles  fidalgos  com  gram  pempa  fo?  leuédo  ás  fuás  cáfas :  jndo  Díl 
te  Ddlebómeés  com  bacíosDep:áta  altos  emqueleuáuaaspçsas  que  recebeo,  fomente  a  co 
rca  que  a  na  tirou  Da  cabçça  Depois  que Ibefo?  pcfta .  Êpo:que  como  02a  DiíTçmos  no  co^á 
De  todos  os  naturáes  Da  t^rra  efte  pjinerpe  nam  eftáua  recebido  po:  re?  De  Cocbíh  polo  fmoi 
queaígitósDau^m  ao  outro  fobjinpo  Delref  que  anda  laçado  cem  ofenbo^De  IRepelií  :quádo 
vírátam  nóuacoufacomofoç  o  co»£ãDcfte^qemnímeDefrexDe  8fco«ug«l<ra  ccfirmtd* 


£iuro  nono. 


^foliié, 


po:reijcomta!foIennída'de,nam  ouf3ratnDÍ5eroufa5ercoufaalgiia  contra  el!eemfauo:Doou' 
tro ,  temendo  que  po:jflb  feriam  caft  ígados/z  efte  temo*Òs  fe5  quíçtos  Dos  reboliços  que  mo* 
uíanu  ^malmente  afl?  ficou  efteíiRambeadó:atam  pacífico  rej que  os  q  Ifre  Dantes  çram  co> 
trairos ,  po:  Ibe  ganhar  a  vontade  <z  os  amigos  com  p:a5er  Deò  ver  naquelle  efta'do :  todos  n 
tament  e  cada  fc>u  em  feu  modo  trabalfc>áuam  polo  contentar ,  principalmente  no  Dar  Da  carga  is 
n30s,queçraacoufaemqueellelógoquismoftrarao  vifore^quamgrátoçraDa  merceque  ti 
npa  recebido  ♦  S^e  maneira  que  fegundo  o  tempo  £ra  curto  o  vífo  re?  Defpacfrou  em  brçue  feí s 
náos,qpArtíramDelápo:todoDe3éb2o  Daquelleánno,«remfeuereíro  do  a'nno  feguíntepár* 
tiram  Duas  capitães  ,^áfco  É>ome5©ab:eu  1 3oam  Da  ÍRóua :  Dos  quáes  Daremos  Depois 
rajam  po: (nuernárem  nocamínlpo  ♦  2ls outrasfe^s náos repartío  o  vifo rqrem Duas  capita' 
mas  mó:es  l?ua  Deu  afSaftíam  De  Soufa,em  cuia  companhia  veo  jQfeannuel  Zele;  <t  Ê>iogo 
^ernãde5  £o:rea,cada  fc>õ  em  fua  náo  que  chegará  a  efte  re?no  em  faluamento :  *z  a  outra  capí 
canía  mó:  Deu  a  ^ernã  ©oare5 ,  cõ  o  qual  viçram  E>iogo  £o:rea  *  Mnú  ÉSonçalues*  ®  qual 
logo  á  faída  Da  §ndia  teue  tempos  cõtraíros  com  q  fc3  nóua  nauegaça  vindo  per  fó:a  Da  jll?a 
DefamK-ourenso^ellefo?  o  primeiro  que  a  Defcobrio  pela  parte  do  fulanas  aguádasqfe5 
tomou  algúa  gente  <j  troure  configott  per  eftenóuocamínpo  fesavíágem  tam  b:çue  qefre' 
gou  a  efte  re^noa  vintetresDema£o  De  quinamos*  féis  *Da  qual  jll?aem  feu  tempo  partícu 
lannenteefcreueremosfuascoufas» 

C£apftH* %  £omo  elrrç  Dom  ílBannuel  mandou  B^ero  Da1PH?ápi 
i  minaDeSofála  ,*:  Do  que  paíTou  no  caminho  tç'cfc>egargopó:tQ 
oeDa  onde  fe5  (pua  fo^ak5a» 


URteque  entremos  no  ínno  De  quinhentos  *  fe?spo:guardar  a  ordem  Do 
tempo,  conuemefereu^rmos  a  partida  DeopovçlasqDepois  que  o  vifore? 
Dom  ^rancifeo  ©almeida  pártío  Defte  reçno ,  partiram  também  aefte  Defco 
brimento  *  conquífta :  fruas  em  ms?o,  capitam  mó:  flbero  Da  Pl^a  ftllpo 
De  ©íoguo  Da  M)^}pú  fidalgo  caftellpano  que  nas  guçrras  De£aftçl!a  fe 
veoaeftere£noaoferuí£ODelre£DÔ  2lfonfo  o  quinto, 'tem  Duas  foá£?de 
lôarbudo  k  j^ero  £o:efma  que  partirá  m  fetemb:o  Domefmo  ánno  ♦  geftes  Dous  capitães 
mandáua  elre?  q  foliem  pefcobrir  toda  a  tçrra  do  cibo  De  boa  Êfperança  tç  Sofála  *  parte  Da' 
quellasjlbas  ^^rfeacWuamnóuaDe^rãcifco^slboquqrque^i^eroDe  U&andóça  que  (& 
biam  ferem  Defaparecídos  naquella  parágé  fegundo  efereuemos :  Da  vi ágéDo  qual  £?de  íéaiv 
budo  Diremos  em  feu  tépo  po:  continuar  com  pêro  ^  íPlipapj.  Como  atras  fica  pola  fama  5 
p  aimírame  Do  ®  áfco  aefrou  Da  mina  De  So&ta  quãdo  Defcobrio  a  Sndía :  mandou  elre?  Dom 
jQ&5nuç!a^edráluare5£ab:ál  qmãdáííe  aella  quádofo^narmádanoanno  De  quintetos, 


mo  per  outras  armadas  q  fuecederã  nos  ánnos  feguíntes  ,tçue  elre?  muitas  }nfo:majões  Deí!e 
tracto  &  ouro.  ^õdefecaufeu  alternar  elle^quenacidídeDe^uilóa  fefísçfie  tJuafo:tal0a: 
po:qtcomclÍaioutraemXl&csambíque':amí5áde  q  tínhamos  cõ  elre?DejP&e!índe,ficáua 
toda  aqueila  cófla  5anguebar  Debaixo  Do  titulo  De  feu  cõmçrcío ,  pêra  mais  facílmête  fe  fubílê* 
tar  tuia  fo:tak5a  em  Sofííla  ♦  B^K>:que  comoas  mercado:ías  co  que  fe  auía  De  refgatar  o  ouro  tó 
díis  vínlpamce  Cambra  áspouoascesDosmourosquebabtáuã  neftacófla  :ficáuaoma^ 
t\(o  DeRe  negocio  mais  crente  pêra  bem  Do  comercio  do  ouro ,  i  l?ua  fo:tale5a  fe  fauo:ecería 
com  as  outras ,  «r  todas  com  alguús  nauíos  que  andáiíem  naquella  coita ,  t  eftafo?  a  piincml 
caufa  po:que  mandou  a  Dom  francifeo  ©almeida  que  fi5çirefo2t3teaem  ®uílca  ♦  £  como  a 
armada  que  elle  kuáuaçra  grade  *r  podia  fauo:ecer  ocáfo  De  Sofálá, Determinou  Demandar 
cpmelleaf^eroDalRfc)áta:pera  faser  naquellerefgátefcuafonaleja  tfícar^com  officíaes  è 
Pcmcés  De  «rmas  ao  modo  do  caftçllo  De  fam  3  o:ge  Da  mina,que  fig  elr  t\  Dom  3oam  o  fc$w 

p  iííí 


©aptfmeiraoecada 

DaíRfráva  O2denoujremfc?svçlas  >tresqueauiamDepaflar  á  3ndía  pcra  tr^er  carga  oefpc* 
cearia  po:feremsepc:teperajlToqucçraafua*a8emq^^ 

jA&aaalbãesfillpoDetBílDeXi^  De  Santarém:*  Das  eu< 

tras  três  ó-amcapitães  fcu  ftUpo  frãcifco  Da  tfU?a'?3,3oã  De  @ueiros,<z  JD&ãnuçl  #  ernande5 
qauíaceferuírt}eftítojnafo^ale5a^feauíaDcfa5eremÇofá!a,as  quáes  poderem  nauíos 
pequenos mandauaelre?  qanctóflem  naqudlflcófta  em  guarda  Delia  ?  no  manco  oas  ccufas 
oo comércio  ♦  fl&rçftes eftas  vçlasao  tempo  quepodíam  partirem  cõpanbía  De  Do jprancífco, 
ptt&efcuídoDomcftreqnãvegíoubemabomba^ 

De  jr  fupítamcrtte  fe  fo?  ao  ftmdo :  com  o  qualDefáftrc  ficou  elle  jj^ero  Da  fftyáça  fem  (r  cõ  Dom 
tfrancifco  tóDC5of  to  Dias  De  mfto  DíaDa  trindade  q  pártío  em  outra  náo  cbamáda  fancto  Êfpi , 
rito  quelt* concertara .  £  íótoe  eftcDefóftrelógo  no  camírtlpo  aconteceo  outro  a  3oã  &eíte  ca> 
pitãDefruaDasnáos:  oqualpo:quereráp:óafifgar  px  pere  ca?o  aomár  pêra  fempK,Se< 
auíndolfeeroDaíRI?4Yafencaminl?o,comopartío  tardequerendoospílctos  fegurar  Dotoarc 
ocáboDeboaefperansafo^mfemeterem tanta altura^cõfrionam  podia  marear  as  vQív. 
rcque  os  tempo^esDomárfrío  os  vegam  metendo  no  quente,  *  com  o  Derradeiro  q  tcu^ram 
Ifeero  Da  ffl>n*  &  ^d?ou  com  feu  filfco  <r  flfcãmrçl  ^ernande$  co:rendo  táto  cõ  elle  q  os  trou> 
xc  ao  pctfo  qDefejáuã,qfoY  i  bárraDoríoDe  £ofála,ondc  elle  quis  efpcrar  a  Iguõs  Dias  t£f* 
WrafommaDos  outros  capitães*  ©os  quáes  3loã  De  Queirós  padeceoamajoj^po^co^ 
dò  co  aquellc  tepo:al  fo?  ter  áquê  do  cáboDas  coffentcsótoa  De  felíenta  Içguoas  onde  cframã  o 
rioDafcaguóa  ,*  cõ  necefrídádcDetomar  aguoafajo  em  t<rra  em  t>ua  jlfceta  ,a  qual  os  nóíTo« 
cIpamaDastaacas  po:  alguas  q  éi  vira  andar ♦  K  genteDe  fcwa  pouoaçã  q  eftáua  nella, vendo 
onauíoáDefpejárô,*9oãDe®ueírósparecendo^^^ 

cm  tçrra  cõ  atç  x>\mt  bomeês :  Dos  quáes  cfcapárá  quatro  ou  cínquo  bé  feridos  q  fe  recolha 
ao  nauío,De  q  bõ  Dcllesçra fflntamDe  0a  efcríuãDellc,todolos  outrosforam  morosas  mães 
DosnçgrosDaldça.  flfearcccq  namfottantoefteDãnopoloq3oãDe®ueirósfafa5<r3quato 
poloqttnbamrecebídoDe2lntoníoDeCampo:oqualvindoDa3nd!afe5aIrruaaguoádare 
cebendoDdlesmupogafalfcádo  fegundofua  pob:e5a,*rpoj  cfpedídaDeftegafaI(?ádocaptí> 
uaramalguúsDellesqtrouíçrãconfigo^iBqualcoufaemtodoefte  DífcurfoDa  néfla  t>íftó:ía 
temfeítomut  grande  mal  naqllaspírtes,CA>OJmuípequenascobí^sqalguús  Dos  nóflbs 
cometçracõ  osnaturáesDatçrraondefoáapo^r,osíe^ndosqDepo!salYfo:2mt<r  paga* 
ram  pelos  primeiros  ♦  ficando  a  gente  Defte  nauío  Dé  3Foam  ®ueíros  fem  piloto ,mçftre  m 
pefóa  pêra  Ifcio  marear ,  como  Deos  p:ouça  todatas  neceflidádes ,  veo  tçr  com  elles  Joam  ®  35 
©almáda  aqué  J^ero  Da  Ifll^a  tmlpaDádo  a  capítaniaDa  náo  De  Joa  ILútt  Defôcto :  o  qua! 
3cam^35p:oueoeftenauío^òleuoucõfigo,*:anit>ubat<lqacfc>oula)unto  De  £ofá!a  cm$ 
?a  SntomoDe  ílfcagalbães  irmão  De  j^ero^rráo,  queficáua  no  cabo  De  fam  Sebaftíam  % 
mandáua  pedir  a  fl^ero  Da  Iflforça  I?u  bilóto,po:q  ofeu  nã  fcatreuiaao  metano  póao  De  /Ço^ 
fala  temendo  os  baíros  Dal^oj  fer  nouo  naquella  nauegajam .  £  nefte  batçl  leuáua  antonio 
Dejnfeagai^ãescínquo^omiguefesqacl^unorio®uitoame,qreráDe5^ 
|Tofa1a:osquáesll?eentregaramosmoiiroôDalYJaNíetcs  mccros^çrãDa  cõpan^ía  Dou^ 
trosqqram  paíTádos  adiante5todosDonauíoDeÍopo©3ncbe5  quepartíra  Defte  repo  com 
o  vifoicf  Dom  ^rancifco  ♦  ©  qual  fegundo  elles  Difiram  fendo  aquém  do  cabo  Das  coerentes 
quosenta  leguoas,  com  alguustemporíedquetçuejeuáua  a  na'o|átamabírta  qnam  podédo 
vencer  águca  Dera  m  cõ  ella  em  feco ,  faluaíído  fuaspefcasjmantímentos^iadeíra  *rp:egadura 
cem  o  mais  que  ga  neceííario  pêra  otácnáré  Ipu  caríuelã :  Determinado  (rem  nefte  atç  í>fála, 
pojque  como  Icíráuã  [^erot^  Whm  &™  f*»™  confiáuã  qut  chegando  al^tmlpamfeureme^ 
dio,  f^otfm  como  2.ópo  Sand?e5namíranaturalDeftereíno^aqudlacapítaníalí?efÓ2a  Dá' 
da  po:  meyo  De  Dom  Sbíógo  ©almeida  p:íoj Do  £ráto  jrmão  do  vífo^  Dom  § rancifco  5poj 
eíle  2.cpo  Sa  nctte$ ^^andar  cõ  elle  em  ÍRódes  <t  fabía  bé  De  galeçsyr  leuáua  naquella  mo  mu^ 
ta  madeira  >  cá  ceemo  Di(T<mos)De  tma  Das  que  fe  m  3Mía  fiyíktti  elle  ama  De  fer  capít^an* 


íEturo  nono. 


:foai7 


rc  cm  os  Da  náofe  vfem  perdidos  nàm  Ibe  quííTçram  inaís obedecercomoacapítamquega* 
S  ntepe  ftes  cm  qiTsdn  Ibas  bufe  fo:ã  no  carauçla  cõ  elletf  GcIIespcr  tçrra :  ?  fí  naíméte  póílos 
ncítecsnimbo  De  feffenraq  feguímni  ao  longoDapsrçaos  mais  falecera  com  trabálbo/ome 
i  per  íges  que  paliara :  dos  quáes  ç'ram  áquelles  q  eftáuam  em  ^uiloáme,?  outros  vinte  que 
Pêro  ca  íflbá^a  ouue  em  4^ofála  ao  tépo  que  fedle  vío  com  dre?  q  fo:a  tçr  a  feu  poder  i  oeu, 
mais  cõ  temo*  q  com  Defejo  De  Ibe  Dar  a  vidaefperãdo  cõ  eíles  fajçr  algu  negócio  De  feu  pioueí 
to  ♦  $bo:que  como  polatomádaDe^uílóa^Deílruiçã  De  U&õbáça  os  mouros  De  toda  aqlla 
celta  ftcárãaíTomb:ádos/:fobriflb  ouue  logo  fama  Darmádaqvínb3peráIt,vígãeftesi^o:" 
tugues  q  confirmara  tudo :  Dijendo  q  tomam  aquelle  camínbo  parecendolbe  q  çra  fá  aty  o  ca* 
pitam  j^ero&aíflI?á?a  ,<t  Dos  outros  quefemerçram  no  carauélamnáfe  foubemais , parece 
que  o  mar  oscomeo  po:  a  vafilba  fer  pequena  ♦  fpero  oa  tHbá?â  recolhendo  eftes  cmquo  que 
leuíua  HJntonio oe U&agalbaes  <r  p:ouído  como  a  náo  Defeú  írmãofófle  al£  tra5tda :  tmto  q 
veo  leír  oacom  a  fua  *  com  á  De  Soam  ©ás  ©almáda po:  natn  podçremírpeloríoacínmle 
uou  osbatçesDellas,*alTEonauíoDefeufilbo*ouíro  que  fc^  oe^oamoe  <25ueíróèDe  $  já 
çra  feito  capitam  í^ero  íEefreira  mofado:  nas  entradas»  Surto  com  eftes  nauios  abaíiro  Da 
pouoaçam  dos  mouros ,  po:  nam  poder  ( r  toais  auante  polo  rio  fer  eftreito  *  abafado  com  %V 
uo:edo ,  víçram  os  princípáesDatgraao  vifitar*  fâbçroa  párteDeIre£oquemãdáua:pófto 
que  pelos  nóflbs  perdidos  que  lá  tínba  coníigo,aos  quáes  ellesencobriramfua  cbegáda  fá  fa 
bísm  a  caufa  Da  fua  vinda  aquelle  póao  ♦  C  po:que  flbero  Da  fflfctéça  frtfiftio  mutfo  em  fe  quc> 
rer  vçr  cem  o  JE<que  aque  os  feus  cbartáuam  re? ,  a  qual  víftaelles  trabalbáuam  po:  efeufar, 
fcrçendo  que  elreççra  bómem  De  mais  De  oitenta  ánrtos  cçgo  *  entreuádo  que  nam  podia  vir 
adie  ,nem  menos  elle  capitam  çra  bem  q  fóiTe  lá,po:que  Daqudla  pouoajam  á  outra  onde  elre^ 
riláua  çrà  longe  yr  per  o  rio  acima  auía  mupo  amoedo  que  empedía  o  camínbo  pêra  lá  fobí' 
remos  nauios:  toda  via  concederam  no  requerimento  DdlcjJSerõDa  Mpfya.®  qual  cípc 
dídososmouroscomeftereeádofemeteoemtodolosba^^^ 
f^ápouoa$DdreY,quefmaDaqu  De  mil  ve^nbos 

todaDemadeíra*fçbesbarrádascomoellescoftumam*^ 

DelreYmoftráuamferDopjincípalDatçrracompáteos^cáfasgrandes^  ma^ó:  Das  quáes 
#a  feita  ao  modo  como  vfámos  o  co:po  Das  igrejas  fem  cru5eíro,fómente  cõ  a  capella  no  to^ 
po  Dajgreja  ♦  íRa  qual  capqlla  elíáua  elre^  lançado  em  bu  cat^k  çra  tam  pequena  q  a  c-ímaifeiv 
uíço  Delia  occupáua  tudo :  quáty  como  que  fe5  (fio  a  modo  De  eftrádo  pêra  Daty€ltar  Dado  au^ 
díenciaa  todolos  que  efteuçflem  na  fala ,  a  qual  elle  tínba  paramentada  De  pannos  De  fçda  que 
refpondíam  ao  leçto  Daquelles  quelbe  vam  Da  Sndía.  Entrado  flbero  Da  íRb^a  nefta  gran^ 
de  caía  os  p:íncípáes  mouros  que  ai?  çram  juntos  pêra  efta  çjátíca ,  o  leuáram  ao  lugar  onde 
clre?i^ía5bóméDecó:bá{;abcma{)eíroádo:':  ainda  que  a  idade »:  cegueira  Ò  tmbã  pófto  na> 
quelle leito, moílráua  afl'^  nosatábiosDefuapefóat  pmdencía  queçrafenbo*  dos  outros* 
Í0cro  Da  IflbátaDepois  que  paliou  com  elle  a  primeira  prática  De  patíuras  geráes ,  p2epoílbe 
queacaufaDefua  vinda  era  per  mandado  Ddrc^  De  8^)o:tugalfeufenbo5  vir  atyfa5çrl?{íafotfa> 
k5a:po?quecomomandauafa5g  outras  em  ®uíllóa«:XlÊ>o$ambíque,ian^fcit02iaemjQ&eí' 
linde  ,pera  que  fuás  náos  que  andáífení  naquclle caminboDa  3 ndta  tíuçlíem  efcála  naquelles 
lugares  pêra  leírari  tomar  as  mercadorias  aelles  neceíTárías,*:  tãbem  perarefgáte  Do  ouro 
queria  atytçr  outra  em  que  feus  officíáes  eltiucííem  recolhidos  •  ©a  qual  cllcr  todolos  feus 
guiam  Derecebçr  muyto  pjoueçto,*:  principalmente  feguran^a  Defuas  pefóas  <t  fa5enda :  po* 
quãtoelre^feufenlpoj  tinl^fabído  que  ás  vc5es  padeciam  jnfultos  Da  cobiça  DosÇáfres  po: 
fer  gente  muY  bárbara  *r  oufáda ,os  quáes  Db^  em  Diante  nam  oufáríam  cometqr  com  temo:  m 
fo?tale5a  ,po:queanaçam[^o:tuguesonde  fe5íaaflento,fempjeDefendeoaf^':  aos  amigos* 

ffinalmentecomeftas^outrasra5Ões[JberoDalflbáíatrou]ceaelreYalbe  conceder  quefj5çn*e 
a  fo:tale5a  que  De5ía,moftrando  ter  mupo  contentamento  DiíTo  pola  amí5áde  que  Defejáua  ter 
com  elre?  De  Í0o:tugal  ,*  que  efta  fó^  a  caufa  Ddle  mandar  recolbg  vinte  fi&omjguefes  q  aly 
víçram  perdidos  De  bumnauío,poJ  i^m  recebçrem  mais  Dano  Dos  cafres  Dpque  tínfeén 

/  k  Ê    V 


£)ap?imeira  oecaaa 


recebido :  esquies  mandou  logo  vir  t  çram  aquelles  que  atrás  sitiemos  quebra  muno  p?a> 
*er  a  todolos  nóflbsyr  rmrçto  mais  aelles  em  fe  verem  faluesce  quanto  pa  tgo  itnÇarii  paí& 
do  ♦  £  alem  oefta  mcftra  que  elre?  oeu  em  folgar  com  a  vinda  oe  íj^ero  ca  lRt»Ya,fo?  mãdar 
lego  aty  a  certos frómeés  principies  qucfoíTem  com  elle  pêra  enleger  o  lugar  oõde  elle  qmfçfle 
fa*çr  afoitada , ?  afl? Hx  oáré  amamêto oo  necelTárío  aella  ♦  £1  qual  coufa  *z  afíi  a  entrega  009 
fÍíô:tuguefesÍfê>erooa  íBIpá^a  gratificou  aelreç  com  multai  paláuras*  algúas  oadíuas  q  ll?a 
pzefentou*  outras  que  oeuaosfeusaceptos,*  com  jftofe  efpedíooelle:  vindo  com  aquelles 
mourosquelbeelre?  ordenou  peraeleiíamt)olugarcafo2tale5aquefoY  ao  lóngooo  ríoonde 
eftáuam  alguas  cáfas  Cos  naturács  Ca  tçrra  abaíp  ca  pouoaçsm  odre?  obja  oe  me?a  Içguosi 
onde  era  o  ftcío  mais  conueniente  parella*  |£o:em  fe  fó:a  per  vontade  oe  fc>u  genro  oelre?  cl?a> 
mádo  Xlfeengo  jQÊ>ufaf,uam  cõced<ra  elre?  tam  Içuementefajerfc  eftafo:tale5a :  ca  elle  <z  outros 
Ce  fua  valia  crã  que  fe  cefendcíTem  per  força  círmas  *  nsm  confentir  tomarem  os  nóíTos  l?um 

patómee^ 

ra  me  com  '©afeo  6$  quando  ai?  fo?  ter  ♦  Ufcas  como  elre?  <ra  Ipcmem  que  quanto  tín(?aper< 

dídocavífta^tantocobáracepnidencíaperafa^rascoufasccinmaísaftudacoqfeugenro 

*  cftoutrostinl?am,fotH?eámãoaeftep2ímeíroimpeto:cí5endo  queeíperalTem  quea  tçrra 

apa!palTeosnólíos,p02qucdIetínl?apoKçrtoquemaísauíamcemo:rerce^bxsqueafçrro 

fe  csW  quífçlTem  w^^ 

|bec*dtóffcmasfo2^,pcrdlcm6dofemvcit^ 

asniãos*©ueaoprefentcelleauia  po:meU?óu6fell?o  receb<rnoscõ  rcftroal&re*  cõceder 

quanto  requereremos  po:nam  tomarem  fofpectaCelIe3tçvír  aquelbconjunsamquc  elkcfp* 

raia ,  como  fuecedeo  fegundo  adiante  verçmo*  ♦  flfco:em  f>o:que  nosfícamoe  naquelta  tçrra 

mais  tempo co  que  pwfiróua  o  efpíríto  caquelle  mouro ,  pófto  quea  t<rra  Coentía  fóflfc  como 

âtóterâi*comaet^  We  fe 

tira  cas  minas  Ce  que<  fenl?o:  aquelle  poderófo  gentio  £enamotap3:entraremo*  neíte  ceei* 
mo  li  uro  feguínte  frendo referçã ccllas *  Cclle/j  cepoís  Car{moscemaCo ííflfecroca  Mjáii 
maisf^cepoísqueacabouafotfalQi» 


**&&  '*-* 
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jFiuro  oectmo* 


ou 


^  íEtur o  Decimo  $1  piímcím  Década  t>a  lUfta 

oe  ^oam  oe  Sarros  dos  feitos  queos  íf>o:tuguefes  fiaram  no  oefccv 
brimentoi  conquífta  dos  mares  i  terras  do  oriente,  em  quefe 
contem  o  fundamento  oa  fortale5aDeSofalai parte  oas   . 
coufas  quefe3  o  víforeir  oom  franrifco,  o 
anno  De  quinhentos  a(e$e. 

Capitulo  primeiro,  CmquefeDefcrçuearegíam  Do  repto  DeSoíáU 
*  Das  minas  opuro  *  coufas  que  nclla  fcm  1 t  afl?  os  coftumes  Da  gen 
tcrDofçiipnncípc)Bcnomota'piv 

®da  a  tçrra  que  contamos  por  repioDe  Soféla  ,çl?ua  grade  regiam  que  fe< 
nfc>oreal?ú  príncipe  genttoct)amáclo)Benomotópa;aqual  abráçamem  mó** 
do  xx  jllpa  dous  braços  De  I?u  rio  que  procçdeDo  mais  notáucl  ligo  que  toda 
atçrraDeafrícatem,muif  DefejádoDefab^rDosantígos  eferíptóres  por  fer 
acab<saefcondídaDoílluftrelRilo,Dondetambem  procçde  o  nóíTo5airçq 
-rárej^oremoD^  j& 

go  mais  ve5ínbo  ao  noflo  mar  occeanoocddentalqueao  oriental  fegundo  a  fituaçã  De  \tHfoo* 
lemeu ,  ca  Do  mefino repo  De  £ongofe  m#é  nelle eftes  fe?srios  Bancare ,  diamba ,  £u$u, 
Í6ibí5Il&ariamaría,5anculo,quefam  mu?  poderófosemaguoa:afóra  outros  fem  nómeq 
I  fa5em  quaft  l?u  mar  nauegauel  De  muitas  v<las,em  q  fca  jllpa  q  lançam  De  ty  mais  trinta  mi! 
|?omees  que  vem  pelejar  comosDarçrra  fírme^éDeftestresnotáuccerios  qao  pickuu  fy< 
b<mos  procederem  Deftelágoosquáes  vemfairaomár  tamremctosfcu  Do  outro :  oq  corre 
per  mais  t<rra ,  ç  o  IH1I0  $jjc  os  abefíís  Da  tçrra  Do  fl&rçfte  Soam  cirnam  2acuíj ,  no  qm\ 
fe  mçtem  outros  dous  notáu<esaque  flbtolemeu  cbamaaftabóra*aftapus,*os  naruráes 
&aca5ijV*  fflbanfci  ♦  g  pofto  que  efte  SbanlpíCque  acçrca  Delles  qu<r  Dí5er  pa?  tas  aguoas  tò 
Ias  muitas  que  lçua)  proceda  De  outro  grande  tégo  cornado  ISarcená  ,«r  per  flèrokmeu  &* 
loa,^tambemtenlpa)ll?asDttroemque^áaIguõsmofteírosDerelígiófosccomo  fe  vera'  em 
n i  noíía  geograpfc>ía,)nam  vem  a  conto  Defte  nóífo  grande  lago  :ca  fegundo  a  informaram  que 
temos  pervtaDe£ongo*:DeSofálafera'Decomp2ído  mais  Decem  Içguoas,®  ríoq  vem 
contra  Sofala ,  Depois  que fa?  Defte  lago  <i  eorreper  muçta  Díftancia k  reparte  em  Dous  bií* 
Sos,  Ipumvayfaír  aquém  Dp cabo  Dascorrentes,*<aquelleaque  os  nóifos  antígusmétecl;^ 
mam  rio  Da  laguoa ,  *  02a  Do  cfpiríto  fancto ,  nóuamente  pofto  per  Lourenço  UÊ>árque5  que  o 
xçi  Defcobrir  o  anno  De  quorenta  <t  cínquo :  *  o  outro  braço  faj  abairo  De  Sofá?  rítue  cinquo 
J^uoascl?amado£uama,poftoqueDentropelofertamoutrosp6uos  Ifc*  cframã  ktmbére 
0  qual  braso^mu^o  mais  poderófo  em  águoas  que  o  outro  do  efpínto  fancto  por  fernaueí 
gauelniaísDeDojêtas  ccínquoentalíguoas^nellefemetçrêeftes  feys  notáueesríos  ffca^ 
túpmw ,  ILmm  guoa  ^rruça^fcanfóuo  Jnadire,»\uçnía :  que  todos  rega  a  tçrra  De  fô 
nomotapa , * asna^r f^rtcDelles Içuam  mupoouro  que nace nella •  aflV q  cõ eftes  Dous  teá^ 
íos*pmarper  outra  pa^^ 
De  te  cenms  a  cí nquoentalçguoas  ♦  Zoda  ella  no  fitío  mantímentos^nimáes^  moradów 

cpmpfevatafaftandoDaUnj^equinocíaItirãdoomaritimoDeUa,Deft 

coufasquefeneita produzem 1.  Somente aquella  parte  do  cáboDas  correntes  tea  bocuDo  rio 
rfptritofanctoapartandpfebuppucoDafráldaDomár3tudofamcampi^ 

fe^fteDaspçllesporfermurfnacomosventosq 
tra  tgraq  vasaolongoDo  noDef  u^tDojnter^ 


a  paineira  oecaoa 

fôSfiftlb^^  >*pojíflb  mate  pouoácfa;* 

o  maisDo  tempoeftá  uellaíôenomotápa :  *  po:  ra5am  oe  fer  tsmpouoáda  fogem  Delia  es  ele* 
fames*r\>am  andar  na  outra  De  campina  que  oífiçmosqitífir  em  manadas  como  fatos  De  v£ 
cas .  £  nampode  fer  menos  ,po:q  geralmente  ÍCC13  entre  aquelles  Cafres  q  cadánno  m õircm 
quátrocinquo  mileab&as:  ?  ífloauto2í5aagrandecantídádeoemarfímquefe  Datylçua  peia 
aSndía^emínasoellatérraondefetíraoouro, ornais  chegadas  aSofala  fam  aqudlas 
aqueelles  cframam  jQÊ>amca,  as  quáeseftam  em  campo  cercadas  te  montsnlpasque  tçrã  em 
círaiítotrintalçguoas^sgalmentcconlpecemolugarondefecnao  ouro  ço:  verema  tçrra 
lecaspofoe  De  $rua ,  <r  cframafe  toda  efta  comarca  fllbatuca,  ?  os  pouos  q  as  caua ISotõgas, 
@s  quáes  ajuda  que  efta  entre  a  lint>a  k  o  trópico  De  capricórnio  >{  tanta  a  nçue  naquellas  fg< 
ras  q  no  tempo  Do  jnuçrno  fealgufisfícam  no  alto  mó:rem  regelados :  no  cume  Das  quáes  em 
tempo  00  veram  ç  o  ár  tampuro  ifereno  q  alguusDos  nóflbs  q  nefte  tempo  fe  acfcrôrã  aty  M* 
ram  a  lua  nóua ,  no  De  Dia  q  fefpedíaDa  conjunçam .  IReftas  minas  De  flfeanícá  q  fera  De  So# 
fálacõtra  o  ponente  atç  cínqueenta  líguoas ,  po:  fer  tçrra  fçca  tem  os  Cafres  algum  trabalho, 
cátodooouroqfeatyácfc»a  çcmpó  *cõuemql<uemat<rraqcauama  lugaronde  acfrê  aguo* 
pêra  o  quefa5em  alguus cauoucos em  q  no  jnuerno  ferecollpealgua :  <z  geralmente  nenfri  cáua 
maisqfe£8f#epalmo8Dalto,*fecfcgãaw^^ 

gís  outras  minas  qfam  mais longeDe  Sofála  Díftaram De  cento  at<  D05entas  Içguoas ,  * fam 
neftascomárcasl5o20,$utticu^nellmnosr^ 
ácI^ouromaisgróíTo/rDeUeemasv&sDep^ 

no :  <i  po:jflb  em  alguus  remanfos  dos  rios  como  {  no  veram ,  coftuma  mergulhar,*  na  lama 
qíra3em  áefram  mu#o  ouro»  £m  outras  partes  ondeia  alguasalaguóasadjuntanfeDo3étos 
frcmeês*  ponfe  a  efgotarametíde  Delias  ,?  na  lãmaqapanfrãtãbém  acfcam  ouro:  *  fegundo 
atgra  çricaDellcfeagentefóflecobiçófaauerfe  ?a  grande  quãtidáde,masç  agente  p*egm> 
çófa  nefta  parte  De  Ò  bufear  ou  po:  mílfró:  Dí5er  tam  pouco  cobçófa ,  q  mu?ta  rómelpá  De  ter  \£\ 
baquellesncgrosquãdoÒfo:cauar#I^craÔauerDosquács  os  mouros  que  andam  entrelks 
neftetríícto  ajnda  tem  artefícío  De  Òsfa5<r  cobiçofos :  porçuecótoem  aelles  *i  afuasínolfrçres 
De  panos ,  contas,*  brincos  co  queeUes folgam  ,*  Depois  q  os  tem  contentes fíamllpe  tudô,Dí 
Sendo  qvamcauar  o  ouroTquandovícrperataltépoqlixpagííraaquellasp^astDe  maneia 
ra  q  per  efte  modo  De  llpeDar  findo  os  obrigam  cauar ,  <z  fam  tam  verdadeiros  q  cump^m  cõ 
fuapaláura  ♦  2"em  outras  minas  em  t>uaccmárcacfc>amáda  Zo:óaq  per  outro  nome  fe  dpárna 
*  r/wmn  rwlftiítna  itv  mie  r  fe  nho2  hum  mneioe  Der  nemefiurró  vaflalo  De  fôertomotáDa .  a» 


antíguasqfefabemnaquellatçrra^todíjsem  campo  /rRome^oDo  qual  eíiátulafoJtalQaqua" 
drída  todaDecantaríaDe Dentro  t  De  f&a  mu^bemlauráda  ,De  pedras  De  marauíl(?ófa  çran^ 
de5a  femaparecer  cál  nas  (untas  Deite :  cuia  parçde  i  De  mais  De  vmtecínquo  palmos^  De  tórgo, 
n  a  altura  na  ç  mm  grade  em  refp ecto  Da  largura  ♦  £  fób:e  a  porta  do  qual  çdef  ício  efta'  fcu  letreí> 
roque  alguusmourosmercado:es  que  altfo:ãter  kómeés  Doctosnam  foubíramlçrné  Diser 
q  Igra  ga :  *r  quáf^em  to:noDefte  çdífícío  em  alguus  outeiros  eftã  outros  a  maneira  Delle  no 
íauraméto De  pedraria  n  fem  cal ,  em  q  l?á  \pm  tóirc  De  mais  De  Dose ;  brájas  ♦  21  todos  eftceçclí 
fidos  os  Da  terra  llpe  cfcamã  Spbáo^  ,q  ac<rca  Delles  quçr  Di'5er  corte ,  po:q  a  todo  lugar  on> 
deeftáí6enomotípacl?amãaíTt:  *fegundo  dksDí5€mDeftepo2  fer  coufa  real  teuçrl  todolas 
outras  mo2<idasDdre?tálncme;  Keml?ul?cménóbjequeeftáemguardaDelleao  modo  De  ai 
caiâe  mói ,  <i  aefte  tal  efficto  cl?amã  Sçmbacá^o  como  feDííTeíTemos  guardaDc  Símbac< :  % 
fcmpK  nelle  eftan  silgúas  Das  moderes  De  CencmotápaDe  que  efle  S^mbac^o  tem  cuida* 
do.  guando  ou  per  quem  eftesçdifícícsfo^m  feitos ,  como  a  gente  Da  tgra  nam  tem  lâras 
nambáentreiíesmemójiaDiíTo^fomenteDiseremque  ecb:aDo  DÍábo->po:q  comparada  ao 
podfr  x  fabçr  Ddles  mm  lt>e  parece  (5  i  podia  fa5çr  ipomêés ':  %  alguus  mouros  que  n  virâmoP 
tr^ndoíbe  éííceme  pegado  capitã  que  fo£  De  Sofála  a  ób:a  Daquella  nóífa  fonale^a ,  affi  o  l^ 
uramentcdasíanellast  arcos  pêra  comparais  Da  c^nta^iíi  lauráda  Daquella  ctei  ^5i^nn8m 


l 


\ 


fer  coufa  pêra  comparar  fegundoçra  limpa  a  perfecta  ♦  2f  qual&íftaráDe  Sofólapera  o  ponen 

te  per  linfc>a  Dereita  pouco  mais  ou  menos  cento  <z  fetenta  Içguoas  ,em  altura  entre  vinte  <i  vín 

ttifyã  grãos  Da  parte  Do  ful,fem  per  aquellaspártesauerçWícíoantiguo  nem  modçrno :  por 

que  a  gente  ç  mu?  bárbara  ?  todas  fuás  cáfas  fam  De  madeira &  per  ju^jo  Dos  mouros  que  a 

viram  parece  fer  coufa  mu?  antígua  t  que  fo?  ai?  feita  pêra  ter  pófleDaquellas  minas  que  fam 

mu?  antíguas  emas  quáesfenam  tira  ourolpáannosporcaufaDe  guçrras*  i£  ourando  afo 

tuaçami :a  maneira  Do  edifício  metido  tanto  no  coraram  Da  tgra/r  que  os  mouros  confiam 

nam  fer  obra  pelles  por  fua  antiguidade^  mais  por  nam  conhecerem  os  caracteres  Do  letrei* 

ro  q  eftá  na  porta :  bem  podemos  conjecturar  fer  aquella  a  regia  a  queflbtolemeu  cfc>áma  £lg?' 

f?mbaondefa3fuacomputaçammeredíonal3po:queonomeDella':3lT?Do  capitam  qa  guár* 

da  em  algua  maneira  fe  conforma  <z  algu  Delles  fe  corrõpeo  Do  outro  ♦  e  pondo  níflb  nóífo  íuí* 

50 ,  parece  que  efta  obra  mandou  f^cr  algu  príncipe  que  naquelle  têpo  fo?  fenlpor  Deftas  minas 

como  pófíe  Delias :  a  qual  perdeo  com  o  tépo ,  *  tãbem  por  fere  mu?  remotas  De  feu  eftádo ,  á 

por  a  femeUpança  dos  í dificíos  parecem  mu?tos  a  outros  q  eftá  na  t<rra  Do  fê>rçfte  Joã  em  Ipu 

lugar  clpamádo  2lcá)tumo,que  fo?  bua  cidade  câmara  Da  ra?nfc>a  Sabá  aque  [j^tolemeu  cípama 

fleuma ,  <t  que  o  príncipe  fenlpor  Defte  eftádo  Ô  fo?Deftasmínasyz  por  ra5am  Delias  mandou 

fa5er  eftes  çdífícíos  ao  modo  que  nós  ora  temos  a  fortaIe59D3  mina  *i  efta  mefma  De  Sofala. 

^comonaquelletempoDe|0tolemeuper  víaDos  moradores  Defta  tçrraabaffia  Do  i&xfte, 

aqueellecl?áma&l?íópiafóbieeg?pto3eft3tçrraDequefalamoéemalgÉía  maneira  era  nota 

por  ra5am  Defte  ouro  <t  o  lugar  teria  nome  ,fe5  elle  fê>tolemeu  aqu^  termos  fua  conta  Da  Díftã^ 

cia  auftral  ♦  gloda  a  gente  Delta  regiam  em  gçral  (  nçgra  De  cabçlljb  retorcido ,  ?  porem  De  mais 

entendimento  q  a  outraq  corre  contraflfco£ambíque,@uílóa,ja&elínde  t  entreaquallpámu? 

taqcomec^rnetiumanaTquefangraogádovacupojlípebebçrofangue  com  quefe  mantém. 

^ftaDoeftadoDeí5enomotapaçmu?Dífpóftaperaconuerter  a  nóffa  fç,porq  crçm  emfpúfó 

oeos  aque  ellescfc)amãJPÊ05ímo^  nam  tem  fdolo  nem  coufaq  adorem:*  fendo  geralmente 

todolostrçgros  Dasoutraspártesmu?Dádosaídolátría't  afeítrços  ,nenj?uacoufaçrmaíspti 

nida  entreftes  q ou  feiticeiro ,  nam  por  caufa  De  relígíã  mas  polo auerêpor  mu?  prejudicial  pe» 

ra  a  vida  %  bem  Dos  ipómeês/r  nenlpu  efeapa  De  morte  ♦  jEem  outros  dous  crimes  jguáes  aefte 

adultério  *z  furto,*:  báftapera  Ipu  Cornem  fer  julgado  por  adultero  fe  Ô  viram  eftar  affemédo  na 

efteíra  em  que  fe  aifenta  a  mollpçr  Dalguemyr  ambos  padecem  por  jufliga  t  *  cada  fpum  pode  ter 

asmolipçresq  fe  atreuera  manter,  porem  a  primeira { a  principal  1  a  ellaferuem  tcdalas  outras 

<i  os  fíllpos  Delia  fam  os  herdeiros  í  maneira  De  morgados  ♦  SRam  pode  algu  cafar  co  moliper  fe 

na  Depois  q  aella  ílpe  vem  feu  mes :  porq  entam  eíla  aueta  perapodçr  cocebg,  *  nefte  Dia  coííu 

mã  fa5^r  grandes  fçftas » Êm  Duas  coufas  tem  modo  De  relígiã ,  em  guardar  Dias ,  <t  acerca  De 

feuaDefunctos ,  porq  Dos  Dias  guarda  o  primeiro  Da  Iua,o  feíto,feptímo,on5emo,Decímo  fej> 

to  ^Decimo  feptimo,  vígelTímo  prímo^vígeíTímo  fe«o3vígemmo  feptímo,*:  o  vígeflímo  octíuo 

porq  nefte  naceo  o  feu  re?,  <i  Daqu?  tornam  fa5g  outra  conta :  *  3  religiam  eftá  no  prímeiro,fej> 

to,*:  feptímo ,  f  todolos  outros  ç  repetiram  Delles  fóbre  as  De5enas ,  ® uanto  aos  Defunctos 

Depois  q  algu  corpo  { comido  tomam  a  fua  olTáda  Do  afeendente  ou  Defcendente,  ou  Da  moiber 

De  que  ouuga  mu?tos  filhos ,  *r  guarda  eftes  óíTos  cõ  ftnáes  pêra  conhecerem  De  que  peféa  e* 

n  De  fçem 1  fqte  Dias  no  lugar  onde  Ôs  tem  a  maneira  De  qmmâ ,  eftendem  panos  em  q  põem 

m#scopa^carneco5idacomoqofferecêaqueIlecomeraosfeusDefunctos3aosquáesfa^ 
5emprges.gaprínci^Icoufaqllpepedé,çfauorper3ascoufasDofeure?^pa^ 

orasoesqfamfeitaseftadotodpscoveftedurasbrãcas3ofenI?or^ 
acomçraquellaoffgta.®^^^ 

tr  os  q  lípe  vem  Da  gndia  ,em  q  ba  mu?tos  De  feda  com  víuos  De  ouro  que  valem  até  vime  cru> 
5*dos  C3daj?u:<z  porem  ostaes  vefteagête  nobrezas  molares ,  £  IBenomotapa  rer  Da  ter^ 
ra,poftoqf^afenl?orpetudo^fuasmoII?eresandemveftídasDelIes,emto 
F^fi^n"5dlra.S-iro ^  na  Ç^P.H^S^1"0 :  ^^^cfofepoj  vir  t?a  máo t?e  ertrãgcírce  q  pode  fer 
inriciongdo  Dalgua ^3  coufa  qlfcefasapamno  ♦Êítepríncipe  aqueclpamamos  ©enomotápa 


ou  íl&onomctapa>e  coní  oentreuósemperado:3  po:  q  íftofignifíca  o  feu  nemeacerca  Telles : 
o  effcádo  oo  qual  mm  conftfte em  muitos  aparatos ^paramentos  cu  mcud  oo  feruiço  óc  fua 
pefoa ,  cá  o  ma^ó:  o:nasnento  q  tem  na  cáfa  fam  fruús  panos  oalgodam  q  fefa^em  na  tçtra  oe 
ffi$t tos lauo:es cada  fru dos quáes  fera  oo  tamanco  fcc  fr  ú  fcos  noflbs  repofteíros  «z  valeram 
dc  vinte  atç  cinquoenta  enfados  *  ©çruefe  em  giólfros  *  com  falua,  tomada  nam  ante  oo  que 
Ifre  oam  fe  nam  oo  refle  q  Ifre  fica :  *  ao  tempo  q  bebe  «t  tofie  todolos  q  eftam  oíãte  fram  oe  oár 
Ipu  b:ádo  cõ  paláura  oe  bem  i  louuo:  oelre&  S  onde  qug  q  (  ouuída  có:re  oe  fruus  em  outros , 
tfe  maneira  que  todo  o  lugar  fábe  quando  elre?  bçbe  ?  tófle ♦  fi  po:  acatamento  feu  Oíante  Deite 
ninguém  efoírra  ,?todos  frámoeeftar  aflentídos^tfealgua  pefóa  lfrefólaempçfsm|jbo:tu 
guefes^osmouros^alguíísfeusaqueelleoaiftopo^onra,^  a  p:ímeíra:afegunda  que 
emfuacifafepcflaafentaratálpefcafob2ebupanno,Tatercetraq  tenlpa  pó#as  nos  poráea 
oe  fua  cafa,  q  c  í  á  Dignidade  oe  grandes  fenfro:es .  flbo:  q  toda  a  outra  gente  nam  tem  portas: 
n  0Í5  elle  que  às  poaas  nam  fe  fizerem  fe  nsm  po:  temo:  Ocs  mal  feíto:es,  *  pois  elle  ç  íuftija  q 
ospequenosnMqtemer^feasoáaosgrandesçpo^euerencíaoe  fuás  pefóas.ás  caías 
geralmente  fam  oe  madeira  oa  feíçam  oe  curucfr<os,  imrçtos  paos  arrimados  a  frú  eftço  como 
piam  oe  tenda  ?  per  cima  cubertos  oefçbe  barro  1  colmo  ou  coufa  que  efpga  éguoa  per  cima : 
fi  a  fri  \>y  cáfa  oeflas  feita  oe  paos  tam  grófos  <z  comp:ídos  como  fptí  grande  maflo,  *  quanto 
m^esma^froura .  Semeíteíôeuomotépa  po:eftádo  mufica  a  feu  modo  onde  quçr  que 
clla,atçno  caiupooebatrooefrua  íruo:e:  *  cfrocarreírosmais  oe  quinhentos  com  capitam 
Celles^eftes  a  quartos  wgiampo:fó:a  a  cáfa  onde  elle  oóane  falando  <r  cantando  gradas, <i 
no  tempo  oa  guçma  também  pelejam  <z  fajem  qualquír  outro  feruiço ,  2f  s  jníígnias  Oe  feu  eftá' 
do  rcalefrúaentódamu?  pequena  cõfru  cabo  oe  marfim  que  trá5  femp:ena  cinta  :per  a  qual 
oenóta  pa5*iqueiodoscáucmt  sp^uetttmaterra,coutrainfígnia  t  frua  ou  ouas  a5agá£as 
per  qocnóraiuíliça^oefenfcmoe  feu  pcuo .  ©ebaíjrooe  feu  fenfro:ío  tem  grandes  p:incipes, 
skguúsoosquáesquecomarcam  cem  reinos  alfreos  às  veses  fe  leuantam  contrçlle :  *po* 
íífocoftuma  elle  tra5er  consigo  os  frerdeírosoostáes*  0tçrra  ç hurefem  Ifre  pagar  mais  txi? 
buto  quelcuarlfrep:efentes  quando  Ifre  vsm  falar  :po:q  nmguéfráoe  fr  oíante  Doutro  ma?ó: 
qâc  nam  Içue  aígúa  coufa  na  mão  pêra  Ifre  offerecer,  po:  final  oe  obedtécía  <z  co:tefia  .  2em  frua 
maneira  oc  fauíço  em  lugar  De  tributo  q  todolos  contínos  oe  fua  ro:te  k  es  capitães  Da  gente 
Dagugra,  cadstuccmtcdolcsfcusemtríntaoiaslfrelTaDeoárfeteoeferuísoemfuasfemê^ 
teirâscu  cm  qualquer  outra  coufa:':  osfenfco:esaqueoá  algiía  tçrra  q  coma  com  vaílalos, 
tem  oeiles  o  mefmo  feruíço » Eilgúas  ve5es  quando  qug  algu  feruiço,  mãda  ás  minas  onde  fe 
cáua  o  ouro  repartir  frua  ou  Duas  vacas  fegudo  o  numero  oa  gente  em  final  oe  amo: ,  <t  po:  re^ 
tríbuicam oaquella  vififes£am  cada frú Delles  oá  frõ  pequeno  oouro  oe  ate  quínfrenros  reáes : 
gambem  me  feiras,  oas  mercadorias  os  mercado:es  Ifre  o:denã  fru  tanto  oe feruíjo,  mas  nl 
quecomraafgú  fe  execute  pena  fe  nam  paga:  fomente  na  poder  ir  oíante  oelleíSenomotápa^ 
enrrelles  ^  grade  mal .  godolos  cáfos  oa  juftrça,  pofto  q  aja  oflfctées  oella,  efíe  per  fua  p:óp:ía 
pcfoafraoeconíirmarafcntencaou  obfoluer  a  parte  fe  Ifre  parece  o  contrairo:  *  nam  tem  ca> 
dea  po:q  os  cáfos  lego  fam  Determinados  naquelleoía  pelo  alegar  oaspártes  c com  teftemu^ 
nfrasquecada  fruap:efenta»  ©.uandonamfráteftemunfrasfeoreoquçrque  fique  em  (m\\i' 
ramento,ç  percíle medo :  pifam  a  cáfa  Defru  cçrto  páoa  qual  moídalanjam  o  póoella  na  agoa 
qaebebe^fenamareuçfaçfaluooreotareuefandoçcondenadoí^feo  aucto:quando  o  reo 
namáreuçfaquertomaramefmabeberágemitambemnam  a  reuefa  ficam  cuílaspo:  curtas 
*z  nâ  fe  procede  mais  na  Demanda  ♦  Se  algúa  pefóa  Ifre  pçde  mercê  oefpacfra  per  terceira  peíoa, 
ceíletaloíTíc^lfguecomooeap:e$ado:ooquefráoeDarpo:atal  coufa :?  as  vejes  fe  pede 
tanto  po:  dia  q  mm  \foe$cept®m  a  msree,  1  nam  bafta  o  q  oá  ao  p:íncipe  mas  a  jnda  o  terceiro 
leua  foapírte ;  Eirrdks  mm  há  caualos  %  po:  sffo  a  guerra  que  iBenomotápa  fá5  {  a  pç  com 
eJ!a3armas,arcosoefrecfras,05aga^asDaresnefo  ,adágas  7macfradínfras  oe  fçrro  que  coy 
fam  muf  bem :  t  a  geme  que  tra^  mais  junto  oe  fy  fsm  mais  oe  oo5entos  cães ,  cá  Qi$  elle  <\at 
eíles  fam  mui  tós  fcruido:es  ali '%  na  caga  como  na  guçrra  ♦  godo  o  efbulfre  que  fe  tema  ndla 
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te  reparte  pela  geme ,  pelos  capitães*  per  elre?  í  <r  cada  bfíl^ua  De  to  cfà  o  q  fra  De  comer^n* 
da  que  o  príncipe femp:e  llpc  maneia  Dar  o  gádoq  tra5  no feu  aramai  ♦  ®uandocamint>a ,  onde 
ouuer  oe  poufar  llpe  fc>am  De  fa5er  De  madeira  fc>ua  cáfa  nóua  ,*  nella  ty  Dauer  fogo  fem  fer  apa> 
gado ,  cá  orçem  q  m \ci1\5a  Ifpe  podem  fa5er  alguõsfeítíços  em  Damno  De  fiia  pefóa  1 1  em  qtia  1 
to  anda  na  guerra  na  lauam  mãos  nem  róftro  po:  maneira  De  dó  t(  nam  auerê  victósía  De  fia 9 
jmígos ,  nem  menos  Içul  lá  as  molfcrçres  ♦  Sendo  ellas  tam  queridas  *  veneradas  Ddles3que 
quaíquçrmolfcrçrqfo:  perl?umcamíní?o,fecõellatoparofíIt)oDoreirl?áH?eDe  Dar  logar  po* 
onde  páííe  *  elle  eftar  quedo  ♦  lôenomotápa  Das  pó:tãs  a  Dentro  tem  mais  De  mil  molbcres  íu 
1  i?as  oe  fenl?o:es ,  po:em  a  paineira  {  fenfc>o:a  De  todas  pofto  que  fej'a  a  mais  baíjra  em  linfeígé, 
*  o  fíifro  primeiro  Defta  {  ordeiro  Do  re^no :  *  quando  vem  tio  tempo  Das  (ementaras  *  reco 
Ibçr  as  nouídádes,a  rainha  va?  ao  campo  com  dias  apsouèítar  fua  fajéda  j  *r  tem  jfto  po:  grã* 
de  fronra ,  Xfêurçtos  outros coííumes  eftranl?os  a  nos  tem  éfta  gente  , osquáes  em  algua  ma 
neíra  parecem  que  fçguem  ra5am  De  bóa  policia  fegundo  a  barbaria  oelles :  os  quáes  kíratnoa 
pojque  fá  neftes  eftendemos  a  pena  fó:a  dos  limites  Da  biftó:ía ,  po:  tanto  entraremos  na  rela 
çamDomódoque  os  mouros  teuçram  De  vir  pouoárnaquella  parte,*  o  mais  queifeero  Da 
Iflí?*£afe5*paflbu» 

C£apítulo.í|\ComoosmourosDe®uillóafo:ampouoaremSofí?la 
*r o quef^eroDa iH^a paflbu no  faser  Da  foaaleja  tç  efpedír  os  ca> 
pítaesqueauíamDepaflàraSndíaw  Doque  aconteceo  aelles  *afeu 
filfro^rancífco  Mmtfpi 
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Sta  pouoagam  q  os  mouros  tinham  feita  naquelle  lugar  d?ama'do  Sofiíía, 
namfoypoj  força  oármas  nem  cótra  vontade  dos  naturáes  Da  tçrra,mas 
per  vontade  odles  «r  oo  pancipe  que  naquelle  tempo  re^náua :  po:q  com  cila 
comunicaram  todos  receberam  beneficio  auendo  panos  tcoufas  que  nam 
tínba  ,<roãdoo  ouro  i  marfim  íj  Ibe  ná  feruía,poist<entamper  aqueila  paV 
teDa  coita  oeSofálanálbe  Dáuáfaifda.Jipóftoqeitabarbaragête  náfay* 
bafairoaalde.a  oondenaceo,?  na  feia  Dada  anauegarnemacoJrer  atejra  pervíaoe  comer* 
cio  i  tem  o  ouro  tal  calidade  q  como  ç  pofto  fóbje  a  terra  elle  fe  va?  Denunciado  De  buús  em  ou» 
trostequeo  vembufear  aolugarDefeunacimento.fiperqualqueV  maneira  quefofle,fegun> 
do  apjebendemoscmbúaebJÓnieaDos  reprs  oe@uíllca  De  que  atras  fí3çmos  mençam  ,os 
p2 imeirosoaquella  celta  q  vieram  tçr  a  efta  tçrra  De  Sofala  a  cf?eíro  Defte  ouro , fixam  os  mo 
radcjes  Da  cidade  IJÊ»agadaro :  -rcomo  veo  a  poder  Dos  reçes  De  ®uillóa  foy  per  efte  cáfo. 
gftando  em  bua  almadía  pefeando  f?ú  bcméfóa  Da  bárraDe  @uíllóa  /unto  De  l?úa  jlba  cbamá 
dailBça^ferroubupeíenoanjoIoDalínbaqtínbalançádaaomár^fentíndo  elle  no  bara* 
tUftar  do  pere  ler  grande , polo  nam  perder  DefamarroufeDóde  eltáua  <: fo?fea'  vc táde  Do  pere : 
o  qualo^qelleleuaire  obatçl  oJaas  cojrentes  que al?famgrandes,qnádoopereadoj  quis 
tomar  ao  poao  çra  |a  tam  apartado  Delle  q  nam  foube  atinar .  finalmente  com  fome  <z  fede  elle 

fovtgtnatsmojtoqueviuoaopoaoDeSofálaondeacboubúanáoDelJBagadaróqalrvi' 
rt?a  refgatar ,  na  qual  tomado  pêra  @uíllóa  contou  o  que  paliara  *  vira  Do  refgátêDo  ouro .  £ 


aqual^flentouco  os^afresccmercio-zquátoaosmancébosmourosqpedíam.q  doj  cada 
cabçça  beque.riamDartátospanos:'tquefeofa5íapo2caufa  Dauer  geracam  DeBesqalIr  ve* 
ramalguu8mpjado:e8D€^uilloaairentarviuédacomfeíto2iaDemercadojías,osq^ 
g^Detomarfuasfilbaspojmolbçjescom  que  fe  multiplicaria  a  fua  gente, eó  a  qual  entra* 

^Zmm0S^eMlM0^6fíe^kref^e'^P^  «**&>  otempo  per  via  De 
eomgcioqueosmouros«nbacomaquelles^áfres,osre?esDeíguiI[o'afefií-3abfo!utos 


ap*tmetrat)eca< 


fenbotfe  Daquelle  tracto  oo  ouro :  principalmente  aquelle  que  demitem  ©aut  De  que  atras  fv 
5emos  merçam  que  per  algu  tempo  àf  refidio*  Depois  fo?  remar  em  ®uilloa,  ?  Dal?  po:  Dia* 
te  femp:e  eftes  re?  s  De  ©uílloa  madáuam  gouernado:es  a  Sofála  po:q  tudo  fe  fí5ç(Te  per  mão 
Defeusfeítotfs.feuDosquáesgouernado^es  fc^  yçuf  fill?ooeífê>abamed:  tçra  efte  cego 
que  jjbero  Da  lflfc>á?a  ai?  acfcou  que  fe  tínlpa  intitulado  po:  re?oe  Sofôla ,  fem  querer  obedecer 
aos  re?soe^uílloapoÍasreuólta8  *  Diferenças  que  auía  naquelle  re?nofegundo  atras  efere 
uemos*  (0  qual  yçuf  vendo  que  o  vifo  re?  Dom  fprancífco  tomara  a  cidade  @uílloa  ,  temia  q 
pojSofála  ferfobjectaaellaoefta  auçamquifeírebolírcõelle,*eftetemo:fo?  aparte  principal 
De  elle  receber  com  gafallpádo  a  flbero  oa  íRf?a?a  querendofe  per  efta  via  fegurar  De  nos  ♦  Ê  tã> 
bem  quererfeap:oueitar  oo  nólíofauo:  contra  feu  genro  Xl&engo  XHbufaf  que  çra  bemé  pode* 
rofo*Oopeníam:*fentíanelIequepo:fuamó:teauíaoequerertomar  aquella  Ipçrança  a  Teus 
filbos»^eroDalRI?í?afemfaberoqueentrellespaííauacomotçueemlegido  o  lugar  pêra  i 
fo:tale3a , andou  bufeando  algúa  pedra :  mas  como  aqualle  fitio  çra  clpão  apaulado  fem  auer  al> 
gua ,  o:denou  De  á  fa5er  De  madeira  po:  entte  tanto  *z  Depois  pelo  tempo  fabída  a  tgra  fe  faria 
como  leuaua  o:denado  per  elre?  Dom  Xlí&anuel ♦  Ç.  po:que  a  madeira  princípalque  ai?  ama  pêra 
eftemífter  çrammanguesqfecnamaolongoDaquellesalagadísos,psíosmu?fones';  rijos  <r 
peflados,  os  quáes  Ibe  cuftáuã  mu?to  a  tirar  do  lugar  onde  os  co:táuam :  po:  poupar  a  gente 
a  Ilpenam  adoecer  naquelle  trabalho  aqnal  elle  auía  mífter  bem  oefpófta  pêra  as  armas  fe  as  ou 
uçflemDe  veftír,p:ouocou  a  genteDa  tçrra  a  efte  feruíço  pagandolfre  feu  ío:nal  nas  coufas  q  le> 
uáuaoeftereíno*®smouros,princípaImenteogenroDelre?aquem  efta  ótoanamçra  mu? 
apja5íuel ,  vendo  queos  Cafres  com  cobíçaoo  prçmío  acodíam  bê  ao  trabalho q  alumíaua  na 
ób:a  :  per  artefícíos  t  modos  que  teuçram  com  elles  os  aufentaram  todos  Do  feruíço  Delia,  com 
q  notoriamenteentendeo  flberooa  íBt>n?a  Donde  ifto  pecedía  ♦  flèeraremedear  o  qual  Defauía 
mentometeofeemDousbateçscomaíguagentearnwdatfoYfeápouoasam  ver  com  elre? :  o 
qual  porto  que  ficou  afombrida quando IbeDiflgamqueocapitamvínl^aalIpcfalarnaquelle 
modo  com  gente  armada ,  nam  fe  moueo  De  fua  cáfa,  antes  como  fremê  feguro  Ò  efperou*£  fa* 
bendo  que  a  caufa  De  fua  (da  çra  o  mao  auiamento  que  acfráua  na  gente  Da  tçrra ,  mandou  logo 
níflb  p:ouer  cem  Delígencía  per  Ipomees  fem  fofpecta :  com  que  (jàero  Da  HRI?á?9fe3  a  fo:tale5a 
Demadeíraquamfonepodiafer^CmtomoDaqualtínlpalpuacauaTcoma  terra  que  tiraram 
Delia  enmlfcou  os  páos  Da  madeira  entre  fru  *  o  outro  a  maneira  De  taípaes  em  altura  que  folie 
amparos  aos  que  andáflem  per  Dentro :  t  per  cima  tinfc>a  fuás  guaritas  tudo  mu?  bé  acabado 
pêra  fe  Defender  De  gente  maísínduftríófaooque  gamos£afre80aquellarçrra,ogrã  nume* 
rooosquaes  os  nóflbs  temiam  mais  q  os  mouros,  flbófta  efta  ób:a  em  termo  que  fe  podia 
efeufar  a  gête  Das  três  náos  q  auíam  oejr  pêra  3ndia  pêra  a  caVga  Da  pimenta  efpedíoas  ffbero 
Da  iiRI?a'?a,  na  fua  ficou  po:  capitam  o  piloto  Delia  que  era  ÉSonçallo  2Iluare5  ?  Da  fegúda  Soam 
^ã5  ©almada  *  Da  terceira  çrafibero  Barreto  queffeou  po:  capitã  oe  codas :  o  batfl  Da  qual 
ao  embarcar  com  a  mareftafe  perdeo  com  o  cófreoo  Dínbeíro  em  que  £a  o  cabedal  peraa  carga 
Da  pimenta?  a  ma?ó:pátte  Da  gente3em  que  entrou  o  contrameftreDa  náo  *z  ff  rancífcoDaíSã 
mamoçooa camará Deelrevefaíuam Delia.  j£ártidoj£ero  Barreto  com eftas três  nãos^Dfcrç 
a  poucos  Dias  vendo  jj^ero  Da  ffitft a  que  fícáua  jn  pacífico  t  feguro  na  tgra ,  leíjrando  fc>i5  bar 
gantim  que  fe  ai?  armou  pêra  feruíço  oa  fo:talç5a :  mandou  feu  fíll?o  ^rancifeo  Da  HRfrífa  com 
DousnauíosperaandarDarmadaaolongoDaquellacóftaat^ocáboDeBuardafucomoleuáua 
po:  regimento  ♦  iS.  também  pêra  fauorecer  todos  aquelles  lugares  que  eftáuam  po:  nóíTos  que 
cratn  Ufooçambique,  ^uiloa  <z  UBelínde :  onde  o  vifo  re? leíicou  ordenadas  feitorias  pêra  as 
foupa8Tfa5endaque  fe  ai?  auíam  Deauer  peraotractoDo  ouroDe  ^ofála,no  maneo  Da  qual 

fazenda  eftes  nauíos  que  leuaua  ^ancífeo  Da  HRfc>á?a  auíam  De  feruír  ♦  ®  qual  fo?  tam  Dítofo 
nefta  viagem  que  partindo  De  Sofála  em  feuereiro  quando  veo  a  víntacínco  De  março  entrou 
em  ®uí!oaem  Ipú  5ambuco  em  que  fe  faluou,  tendo  perdido  os  oousnauíos  Ipú  em  XiÊoçam*5 
bique  querendo  Ò  tirar  a  monte  po:  llpe  alquebrar  a  míngua  De  nam  ter  aparelhos  pêra  ííío,  *  o 
outro  em  as  jlfras  De  Sam  ílájaro  x  na  qual  viagem  elle  tinlpatomádo  çous  5gmbucos  cfte 


em  que  fo? *  otitro  que  tínfra  efoulfrído  polca  ác^r "com  ferida  6a  quê  le  refgatáua  em  £5ò> 
faia ;  £lo  qual  francífco  00  íRIpá^a  De  boa  ipofpedage  fí£>ero  ferreira  prendeo  ,Dldol!?e  a  cul* 
pa  Da perdiçam  dos  uamcs :  *  mais  por  a  fjrçfa  dos  outros ,  *  l(?e  aclpar  algum  ouro  do  que 
lerefgatáua  emSofála  que  porbem  do  regimento  Delre?  perdia*  [Ibero  ©arreto  partindo  oc 
Sofála  DianteDelIe  quadocfregou  a  ©uílóa  f?um  Domingo  Déramos  com  as  fuás  três  nãos 
que  Ò  aclpou  nefte  eftédo  Deprifam , parece  que  ou  por  temer  que  frurn  Cornem  que  tam  prçftes 
perdíaDousnauíoscad9l?umporfeumódoitínl#  venturaperafe  perderem  todolos  queíe 
meteífe, ou  per  outroqulqugrefpeetotquando  veoem  má?oque  elleflbero  ©arreto  pártio 
com  fuás  níos  pêra  a  cindia  nam  quis  leuar  fjrancífco  Da  HRfc>a?a  entregandolfctè  fjbero  4per> 
reíra  com  fuás  culpas  pêra  o  \>ifo  re?  o  julgar ,  nem  menos  quis  recollper  os  frómeés  que  com 
çlk fe  perderam  ♦  iÈDeosemcujo  poder  eftamosjuí50sDeftas  coufas,no  tempo  em  que  ífto 
'negc  11  também  elle  fi^ero  ©arreto  fe  perdeo  na  barra  1  ficou  com  ò  barçl  Da  fua  nao  em  que  fe 
falo  ou  com  fua  gente  ♦  £  porque  as  outras  Duas  De  fua  cõfçrua  ?am  já  b&tc  camí  nfc>o  oe  flfee* 
linde ,  tornou  elle  a  gram  prçfia  a  ^uillóa  ao  concertar ,  <r  ao  outro  Díafeguío  as  náos  neile  ba* 
tcl  que  aleuantou  comalgua  gente  Da  principal  que  leuaua:*  per  efta  maneira  ficou  em  jogo 
cem  francífeo  Da  líRIpáça  ♦  ftborque  elle  fjbero  ©arreto  áfaídaDeSofálaperdéô  o  batçl  <t  oco* 
fre  do  cabedal  com  algúa  gente ,  *  á  faída  De  ®uíllóa  a  nao :  <i  pártio  Dal?  no  batel  armado  co 
mo  carauçlam  feguíndoasnáos  atç  jp&elíndeonde  efperáua  De  is  tomar  como  tomou: % 
fxmáko  Da  fêik>á?a  entrou  em®uíllóaem  bum  5ambucocom  perda  De  dous  nauios  com 
que  ambos  ftóram  íguáes  na  ventura,  mas  nam  emmódo  Decl?andáde*ÊporDerradetro 
todos  forem  t<ra3ndía  cada  frumcomfuapárteDe  culpas:  porjflb  ninguém  condemneas 
perneiras  Defeuve5inI?o  em  quanto  tiuervída?porqueajnda  tem  tempo  pêra  ver  asfegui^ 
desemfuacáfa. 


i%  Como  jpero  Da  tHbíÇa  fo?  cercído  per  os  Ca* 
fres  Da  tçrra,Donde  fe  caufou  jr  elle  matar  elre? ,  <t  Do  que  roais 
palToutçferaleuantádobumfeufilfco  queposatçrra  em  páj» 

ÊroDa  TRlpáta  acabando  De  aflentar  ascoufas  Da  forta^a  fem  ter  fabído 
eíta  perdrçam  De  feu  fillpo^  começou  De  entender  em  ás  Do  refgáte  do  ouro  to 
qual  corna  mu?  pouco  com  as  mercadorias  que  fe  leuáramDeíle  re?no ,  que 
çram  conformes  ás  que  refgatáuam  no  caftçllo Defam  $orgeDa  mina  1  nam 
as  que  queríamos  nçgros  De  Scfála*  que  todas  amam  DeferDas  que  os 
mouros  autóm  Da^ndia  ^principalmente  DeCambá?a ♦  2  namfóroenteas 
mercadorias  mas  atçtasDefefas  Dalgúas  coufas,tudoçra  ordenado  aomódoDafortalesa 
Damína,queDeu  logo  nopríncipiomu?to  trabállpoa^eroDaíPbáta,':  asDefefas  como 
adiante  verçmos  foram  caufaDe  mu?to  maLjJ&oremcoma  víndaDas  mercadorias  quellpé 
ieuou  á5onçalo  ©á^  De  fgoes  3ãs  quáes  o  vífo  re?  Dom  ^rancífeo  ordenou  que  ll?e  folfem  Das 
que  tomou  em  ©uíllóai  H&cmbáçajComoatras  fica?por  ferem  as  próprias  que  os  Cafres 
queriam ,  come^rsm  elles  a  correr  a  fio  com  ouro  *  jjborque  recebia  maísproueito  Da  fortal^a 
queDa  mão  dos  mouros,  taíT^bõtractamento  Defuaspef6as:que  fo?  caufaDeos  mouros 
Defcobríremo  ódio  que  tiniam  guardado^'  vçrem  eíle  termo  Do  refgáte  em  que  elles  efperá* 
uampefe  Determinar  *  £lqualpai]cam  nam  fomente  moueo  os  principáes  per  cuja  mão  ante 
Da nófía  vinda  corria  eíle  tracto, mas  ajnda  ao  genro  Delreç  que  çraomaçórcontraíroqué 
àf  tínhamos :  aqueijeandofea  elrev  mu?  grauemente  De  Dar  330  aque  ascoufas  víefTcm 
éqmlk  termo*  gire?  vendofe  afadígádo  Delle ,peró  que  ll?e  tornou  repetir  as  caufas  aueo 
mouçram  a  Dar  licença  aquefe  fíftffc  aquella  fortale5a  jDíflellpe  que  pois  os  fíborfugnefes  já 
cftáuam  tomadas  DaDoençaDatgra  fegundofteDi^iam^elletínlpa  cu?dádol?um  módope^ 
ratodos  ferem  mertosfem  perigo Defeusnaturáes;oqualmódol!?eDenuncíou  com  que  eltó 


XHbufafT  os  outros  oefua  opíníamfícárgmfatíffcítos,«tfotcílequelcgopo9  cmerccirçam. 
Eíuía  centro  pola  tçrrabu  p:íncípe  Cafre  per  nomeU&oconde,  Ipómcmmu^podercfoqúcfe^ 
nbo:esua  bua  comarca  oaquellatçrra  oe  Sofiíla  oa  mão  oe  Xl&onomotípa :  ao  qiwl  xig>oçon< 
de  elre^oe  Sofala  notehcoucomo  ài  çram  vindos  bómeés  eftrangeíros  oertóo  tracto  t  vi 
uerque  como  vadios  andauam  pelomár  roubandofem  perdoar  álguem,Oos  qunes  roubos 
tinbamatybugramtefouro  Oemupospannosoefedaaouro*  outras  coufas  oa  3fndía,as 
quaes  pertenciam  mais  a  íl&onomotápapo:  fer  fenbo:oa  tçrraque  a  elles*£po:elleÒs  ter 
apertado  com  os  mantimentos  que  namconfentia  que  Ibe  oçflem  eftáuam  peitos  em  ranta 
fome  que  entrellas  *fçb:es  na  tinham  força  pêra  fe oefender  /z  pêra  os  tomar  nam  aueria  mais 
Oetença  que  chegar  a  leuárilpc  ás  vidas  *  fa3cnda  na  mão :  o  que  elle  per  ft  nam  queria  fa*er  fem 
primeiro  fabcroelle  fe  queria  fer  nefte  caTo,  po:que  oetnmínáuaoea  bu  certo  oíamandar  entrar 
comclles^fl&ocondecomo  vioeftasoff<rtaspo2ferl?cmébárbaro  cobrçofo  Tfemcautda  al> 
guapaflbuorío:*  po:em  cem  fundamento  quequando  Ibe  nam  fuccedçfle  bem  ocáfo  pera  q 
çracbamado,Oar  na  poucaç£moosmourosOequeleuariaalgúap:efacomquefua  vinda  nam 
fcífeoe  balde*  ©qual medo (a)nda que fepos  em  effecto)  alguús  mouros  que  conbcciam  a 
natur^a  Oos Cafres  temeram,  po:que  Ibe  parecia  que  JPÊeconde auía  oe  cometer  algtta  coufa 
em oannooelretouao  menos  que  nam  víçfleaeffecto:po:que  os :  Cafres  tem  coni  pouco  fe> 
gredo  que  po:  bu  panno  oefcob:íríam  tudo  a  algus  mouros  que  lá  andáuam  po:ferem  ome3ía 
dos,osquáespo:fa5eremfeuspartídosveriamt)arauífoaÍi^ero  oaflRbsEa  comoem  effecto 
aíT^aconteceo.@qualauífoelIeteueperalguusmourosquejáveuiam  Cerrado:  ca  foíta^a, 
polo  benefícíoqueoella  recebíam,pedíndolbe  todosque  po:quanto  temiam  afaria oosCáfrcs 
cuuefle  po:  bem  ao  tempo  oe  fua  vinda  oe  os  recolher  oétro  configo  com  molbf res  *  filbos :  ert 
tre  os  quáes  requerentes  çrabu  mouro  principal  cbamádo  yácote  oe  natur&aabetfjoa  t<rra 
Oo{^:çíle3o2m5oqualfendocaptíuooejdádeoe5ánnosofí5çrammouro3  o  que  Ibe  elle  cev 
cedeo^índoooía emquefeefperáuapela  vinda oosfáfresjcbegaram  com  tanto  aluo:oço 
oo  roubo  que  vmbam  fa$er,  que  fem  temo:  ou  ó:dem  algua  cinco  ou  feís  mil  oelles  cercaram  a* 
quella  força  que  os  nóflbs  tín^m feita:  inam  fa5iam  mais  naquella  primeira  cfregéda  que 
quanto  Ibe  os  mouros  que  os  tra5iam  enfmáuam,queçra  eneber  a  cáua  com  mato,  o  que  fi^* 
ram  cm  b:<ue  tempo  pola  multam  oelles  ♦  21  qual  tanto  que  fo£  clpea  dpegaranfe  aos  páos  oas 
tranqueiras,  oelles  querendo  os  arríncar  outros  fobir  per  elles  acima ,  *r  oe  quando  em  quãdo 
lançausm  bua  nuuem  oe  fetas  perdidas  que  fa3íam  fomb:a  na  t^rra :  t  encrauaram  alguús  oos 
nôíícs  princípalmenteoos  mouros  que  recolbçram  configo , que  po:  nam  andáremarmádoe 
padeciam  mais  oanno  <  (j^ero  eftefeu  atreuimento  nam  ourou  mupo  ,po:que  como  fentíram 
a  cb:aOanólíaartcll?aríaquejuncáuaaterracemosco:posodlesfem  verem  quemosoerrí' 
batia :  ao  medo  oe  gado  efpantádo  começaram  a  fogir  buõs  per  cima  oos  outros ,  mas  ífto  na 
fo^aíT^tamlçueaosncíTos  que  Ibensm  euftáfie  muiftotrabálbo*  J£>o:quecmtoda  a  fo:ta> 
lç$a  nam  ama  mais  que  trinta  *  cínquo  bcmeés  que  pudçíTem  te  mar  si  mas,?  os  outros 
em  tal  eftádo  que  fe  ajuntauam  cínquo  *  fe? s  pera  armar  bua  befta :  t  os  melbó:es  bómeês 
oármas  que  flberoOaíflbá¥anaquel!e  tempo  tínfc>a  *r  que  vígíauamoe  noite  *roe  oia  a  fo:^ 
talc3a,çram  oous  lib:ç's  que  os  Cafres  mais  temiam  que  aftjríaoalanjaouefpádaoosnóP 
fos,po:queos  b^ços  ajndaqueoáuam  com  vontade  nam  tinham  força  perafa5eroamno . 
fí  parece  que  ainda  oeos  quis  neíles  oous  anímáes  moftrar  parte  oo  feuo:  que  nos  oeu 
contra  aquelles  bárbaros :  po:que  aos  oe  fó»  tmlpam  efte  ódio  *  aos  mouros  que  fl^ero 
oatíRb^a  recolfcseo  oentro  çram  manfos  cemo  a  cada  btrni  oes  j^o:mguefes .  í^ero  oa 
iiRWYa  vendofe  nefie  primeiro  jmpeto  mu^  afedígado  oos  Cafres, poalfpe nam  ficar  cou> 
fa  po:  fascr  oe  captem  %  caualleíroque  elle  çra  ,ccm  ób»  oe  vinte  mouros  oos  o^  compo* 
nbia  oe  y  ácete ,  t  quín5e^o:tugueíes  Oos  mellpó:es  oefpoííos  fa^o  fó:a  aos  Cafres :  *i  oeu 
Ibe  oeostanto  fauo:quea  força  oe  fqrro  oas  lanças  oernbou  muftos oos  que  trepííuam  pela 
tranqueira  acima  ,*  finalmente  Òs  fe$  afeííar  recolfeendo  fe  todos  a  bum  palmar  que eílè«a 


De  fronte  Da  fotetefi .  È  em  ires  dí*is  que a!?  cílíucr^n?  fotee  dia  lio  cometimento  que  per  ve> 
5es  fizeram ,  moderam  tantos  que  cuirçra.m  elles  que  es  mouros  bufeáram  aquelle  modo  De 
os  ífililf  ,pots  Òs  trasíam  a  pelejar  contra  ocos  fegundo  elíes  Dí5íam :  ca  Debaíro  Das  aruo:es 
ondecíláuamascáfcas  odlaspclo  ma!  que  fisgam  cm  cometer  aquelía  fua  gente  b:anea  os 
matáia.5^  ga  porque  o  pelouro  oa.artelbana  ás  Miptf.  efeodeandoos  pçes  Dasáruo* 
res  onde  elles  eftáuam  apofentádos ,  côas  quáes  codcasi  i  ádpastoam  muitos  Dclles  móv 
tos ? feridos :  De maneira  que  nam  fabíam  onde podeíftm  fegurar fua  vida  \  íz como  gere  \w 
dinádaoefte  engano  que  Ibe  osmouros  tinham  feito*,  em  os  tra5er  áquelle  lugar  em  querece* 
bgsmtãto  Dano:  laxando  a  nóflà  fo:tale5aoepaffâda  roubaram  a  pouoaçamoos  mouros? 
dre?  ouuçra  De  pa decer  algum  mal  fe  nam  p?ouga  fuás  cáfas  com  gente  que  o  oefendeo  í  (ibero 
Da  Wfy$£®  como  os  vío  partidos ,  po:quedre£  rtam  reínáfle  outra  maldáde/abendoperefcuí' 
tas  ojlk  pêra  |TTo  lançou  ,ccmo  nas  fuás  cáfas  nam  auía  boa  vegia  *fe  temiam  pouco  oa  fotfale 
5a  po^  todos  eftáre m  Doétes :  cem  alguús  3  pêra  jílo  aebou  bem  Difpoftos  De  noite  meteofe  no 
bargantim  i  leuando  fuás  efpías  Diante  oeu  nas  cá(ast?elrc^>  ®  qual  fentíndo  o  quegaposfe 
Detrás  Da  pó:ta,*z  em  flbero  Da  Mpá$b  vindo  com  bua  tócba 1  Diante  que  ao  entrar  Da  cáfa  fe ibe 
apagou/entindopefóa  junto  De  f?  Defcarregou  com  fcurerçãdo?  alcançou  a  Bbero  D3i#bá£a 
fcb:e  o  pefcoço :  que  nam  fe  oefuíãdo  bum  pouco  mais  per  acgto  que  poa fogír  tso  golpe  per  o 
cáfo  fer  ás  efeuras ,  fegundo  elle  vínba  Da  mão  De  cego  ai?  ouuçra  De  ficar  me^o  Degolado  ♦  ■ 
Xiitas  quis  Dcos  que  a  ferida  fo£  pequena  *  com  a  tócba  acefa  elre£  recebeo  ma^ó: ,  que  fof  aca 
bar  feus  triftes  Dias/r  cegueira  alfç  Da  alma  como  Do  co:po ,  o  qual  mo:reo  ás  mãos  De  Hèan* 
nuel  ff ernandes  que  ga  feito: ,  <i  com  elle  fe  aebou  3) oam  ?Roí5  mealbeíro  \  na  qual  reuólta  tã* 
bem  modera  alguus  mouros  que  acodírã  ♦  IjberoDa  fflhiya  como  vío  mótf  o  elre£ q  ga  a  cau* 
faDefuaída ,  ante  queologarfe  mais  apelídáfle  temendo  que  poderia  receber  algum  Damno, 
fe  tornou  recolher  ao  bargantim  *z  veofe  em  boó:a  áfb:tale5a  ♦  €>s  fílbosDelreif  quando  foubgã 
Da  (m  mÓ2te  <z  que  os  nóflos  gam  portos  em  faluo  na  fo:tale5a; lógopelamenbãacomaquèlla 
perneira  Do:ajuntaram  a  mais  gente  que  podaram  ?  foam  fob:ella  ♦  Jfl&as  efte  feu  ímpeto  ajn 
da  que  Deu  trabálbo  aos  nóíTos  nam  ob ?ou  quanto  elles  Defejauam :  porque  aebáram  reftften* 
cia  queÒsfe5leí]rar  o  lugar  que  naquella  p:imeírafuna  tomaram  >cbegandofe  tanto  á  tranquei* 
ra  que  tentaram  fobír  per  cima  ♦  £  como  a  neceflidáde  Daanímo  *  forças ,  teue  efta  tanto  po> 
derfob^easf^esDosnóíTosquemuposàsperderamcomoferuo^efeDefenderjDemaneí 
raqueagugrafo^amelt)Ó2me5ínlpaqueteuçrampo2bwns  Dias;po:que  fc3  aleuantar  a  ma^ 
YÓ2  párteDelles  ,no  qual  tempo  o  mouro  y  ácete  <z  os  outros  que  cem  elle  fereColfcrèram,nam 
fomente  como  Ides  mas  como  valentes  bómeés  ajudáramos  nóflos» @s  filhos  *r  genro 
Ddreycomo  nãteugãfo:ca  pêra  nos  pwneírosDous  ou  ires  Dias  leuáré  a  fo;ta!e5ana  mão, 
conuertgam  todo  feu  intento  ao  negócio  Da  franga ,  t  fób:e  quem  auia  De  ficar  re£  ouue  fogo 
bandos:  com  queefquecidos  Da  móneDopa^  começara  bufearfuas  afudas^MDos  quáes 


ra  efte  negócio  aner  mais  cedo  effecto  ^mandou  Dar  Da  feitoria  algua  fajendaa  mouros  p:tn^ 
cípáes  que  çram  contra  bando,com  que  elle  Soleímam  ficou  re^  pacífico  %  mu^  amigo  Da  foi 
taíe5a  pojofauoz  que  Delia  recebeo  *relle  ferbómemmancçbofobíecto  *r  obediente  ao  capitã 
f^ero  Da  íBbá^a :  aos  quáes  legaremos  bum  pouco  i{  feu  tempo  •,  po:  Dar  conta  Das  coufas 
que  o  vifo  re^bom  Jrancífco  fe5  Depois  que  leíjramosDefabrnelle» 


CC^pítulo»  ííij.  Como  o^amojiíre^  De  Calecut  fej 
bí5a  grófla  armada :  a  qual  Dom  íLourerço  filbo  Do 
vifo  re?  Ddbaratou* 
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iJ&asfica  relatídocomo  o  --^simcnírcf  x>e  Cidccqt  a  ínftàncú-  3  rcqucrím^ 

toDosmcuros  mo:ado:es<:  tratantes nofeu reino ;enuíou  (?u  cnibairacto 


fo:a  recebido,  t  a  grande  armada  que  o  foldam  p:ometia  ao  feu  requerimeto  1 
comtodaseftasp:omefl*ascm  que  elle  já  tínba  boa  parte  Defua  cfperança  pêra 
noslan£arDa3ndía,emquantonsnam  via  quis fegurarfenas  p:óp:ías, mandando fa5cr 
aram  numero  De  nauíos  pêra  Defenfam  dos  pó:tos  1  cófta  00  feu  reino ,  fibarecendolbe  que  a 
nóflagu<rraferíaaomódooa8armáda8pa(Tádaô,oe  \rk vircom  a  carga  Da  efpecearia  nos 
tempos  De  nóíTa  mon^m :  ?  De  caminho  faser  algum  oanno  fe  aditemos  Defpofiçam  pêra 
íflb.ljboxm quando ellefoube  a  entrada 00  vífore?  na  gindía*  o  quefe5çraem  ©uílloa  <r 
ilèombáça,  n  as  fo3talc*as  que  leira  feitas :  ouue  que  tanto  fundamento  faiamos  oe  conquíf* 
tar  a  rçrra  quanto  do  comercio  Da  efpecearia  ♦  £  como  quem  tínba  erpcríécia  De  nóffas  coufas, 
todoofeuconfelbo*jnduftnaconuertfoemfo:taleceros  feus  portos, t  acrefeentar  numero 
Demaisnauíos  Dosquetínbafeíto,adquermdo  per  Ipuat  outra  parte  força  De  gemei  artesa 
ria :  nam  fomente  cem  tençam  De  fe  Defender  mas  a  jnda  De  nos  lançar  Da  3  ndía  a  nte  que  areí^ 
gáfiemosasraisesqueiáccmeçauamoslan^ 

$ía  femp:ecm  cafa  Do  Camo:íí  pefóas  que  Ibe  Dauamauíflb  De  todas  eftas  coufas  ,<z  tanto 
que  o  vífo  refegou  a^Cocbij  Depois  que  fecem  elle  vio  a  pameira  ve5,lbe  Deu  conta  Deftes 
grandesaparátosDo^monj :  *nembem  cemo  algúas  náos  Das  que  andáuam  per  aquella 
cófta  do  cabo  £omo:í)  tç  CbauW  Ce  mbáía  em  o  maneo  Dos  mantimentos  *  coufas  necefr 
farias  aos  poucs  Da  cóiía  Hfcalabar  ,ccm  acbáque  De  ferem  smígos  dos  fg>o:tuguefes 
çrsmroubadasDarmádaque  o  íswni)  traria  per  aquella  celta  ♦  ©e  maneira  que  eftaua  já 
mutco:rente as níosDe Coulam De (CocI?ij  *  banano:,  po:  nóífa  caufa  nam poderem  na* 
uegar  per  aquella  cófta  fe  nam  com  grande  rífco  De  ferem  tomadas :  tçram  auidos  os  po> 
uos  Deftes  três  reinos  po:  (mígos  mo:táes  Do  <Çamo:íj  po:  que  elle  aífy  os  tractáua  ♦  & 
vífore^  peró  que  per  o:denan$a  De  feu  regimento  letóua  que  como  o  veram  entraífe  na* 
quella  cófta  te  a  fim  Delle  troujrefle  femp:e  grófla  armada  nella ,  po:  caufa  Das  náos  De 
ílfbçcba  *  mouros  que  tiraram  a  efpecearia  do  jQBalabar,*  principalmente  po:  caufa  Def> 
tes  òannos  que  nóííos  amigos  recebiam  Das  armadas  Do  £amo:íj  taH?  Xío  aparato  que 
elle  tínba  feito  pêra  fe  Defender :  o:denou  tanto  que  Defpaclpou  as  náos  Da  carga  que  vi^ 
ram  pêra  efte  reino  Demandar  feu  fílbo  Dom  Lourenço  com  bua  armada  ♦gJflVpera  guarda 
c  fauo:  Das  náos  De  Coulam  Cocbn'  *  Canano:  em  quanto  tam  fajer  fuás  comutações  * 
comercio  De  mercadorias  buas  po:  outras  fegundo  o  vfo  Da  tçrra,  per  aquelles  po:tos  tç 
£baul  que  ga  o  lugar  a  que  fe  cilas  mais  eftendíam  :  como  também  pêra  Defender  quç 
as  náos  do  eftreíto  ce  flfeçcba  nam  entraflem  nem  failTem  nos  pó:tos  De  Calecut ,  ca 
cila  çra  a  mais  crua  guerra  que  Ibe  podia  fa$er  ♦  fê>o:que  os  reinos  eufo  principal  eftá* 
do  conftfte  em  nauegagím  <z  que  tem  entradas  *  faídas  De  que  viuem :  fam  como  o  co:> 
po  animado,  que  fe  ll?e  tír^m  a  entrada  ?  faida  Das  coufas  qut  a  fubftentam  nam  tem 
mais  vida  ♦  apercebida  sfta  armada  pártío  Dom  Lourenço  com  eftas  vçllas ,  elle  em  ia 
náo  em  que  andaua  po:  capitam  EodrigoÍfiabelo>I6ermu©ia5  em  bum  nauíoi  ^elipe 
?RcÍ5  em  outro  ♦  ífluno  ^á5  Í^ereira56onçalo  De  ^atua,aníam  ^ã3?31opo  Cbano* 
ca,fjFrancífco  pereira  Ccutmbo  ,<ada  bum  em  fua  carauçla  <i  Joam  Serram  em  bua 
gaíç:po:que  naquelle  tempo  efles  nauíos  pequenos  fe  auiain  po:  mçlbotfs  pêra  pelefare 
é  â  tençam  De  Dom  Lourenço  era  jr  acompanb^ndo  as  náos  Dos  nóflbs  amigos  que 
Dífiemos  tç  cbegar  a  CbáuríeneceSTánofóííe :  1  em  quanto  elles  fí5çflêm  fuás  mercado^ 
rias  nos  po:tos*onde  ^am  o:denados,Dana  elle  búawftaa  toda  a  cófta  1  Depois  os  to:^ 
naría  recolber .  Seguindo  feu  cgmínbo  nefta  o:dem,ccmo  fo^  na  paragem  De  Calecut, 
po:que  n^m^cbeu  ncua  fer  ftidaa  armída  que  fe  Dejía  Delre?  De  Calecut $&M  naquella 


paragem  em  guarda  Da  ceita  JBérmum  M)í&> *  fxmáko  fj^ercirí  t  com  odquaee  íè  auíaad/u 
tar  bâa  galçeDe  que  ^ra  capitam  0íogo  feires  áto  oelle  Dom  íLourenço ,  que  ao  tempoDefua 
pártidaoeJCoc^íjnameftáuaoetodopsçíleg  *rpo:íflb  ficou  t^fe  aperceberas  quáesfícá* 
uam  com  regimento  que  em  quanto  nam  fa^fle  armada  De  Calecut  fe  lefráflem  andar  tolípendo 
a  entrada  1  laída  Das  náos  dos  mercadores :  n  faindo  armada  que  fe  fcíTem adjuntar  com  elle» 
i*fpedidoDomK.ourençoDeIles  fo^Darbua  viftaa£auano:,leí]tando3Snáos  oos  mercai 
dótfs  quefóflem  faser  feus  pjcueitos  po:  quanto  íá  tamfeguros  Da  armada  DoÉjamoaj:* 
neftesDias  quefe  ài  oeteue  veo  tçr  com  elle  bum  italiano  per  nome  &odouíco  lftomano,Dí 
3eudo  que  efcondidamentefaíraDeCalecutalbeDarnéuaDa  grade  armádaqueeítauap^íta 
pêra  faír  ,<r  o  mu^to  refguardo  que  fe  tinba  aos  rios  onde  fe  fa^ía  prçftes  q  ná  fe  foubçfre  per 
os  í£>o:tuguefes:  talí?  DííFe  como  la  andáuam  Dous  leuantífco?  artílfcteírog  offerecendefe 
aos  nrarDaqueUa  parte, os  quáesçramaquellesoeque  jáatrasfí5çmos  mençamfctae  queo 
£amo:ij  tantas  ve^es  fe  Defaueo  nos  contractos  Da  pá3  *  Contou  mais  efte  iiodouíco  outras 
eoufasaDom  fcourençoque  Ibe  coftueo  mandallo  afeu  paterna  galçeDe  Joam  Serrão:  *i 
ouuíndo  o  vífo  re?  o  que  De$ía  Ô  tomou  logo  efpedíi*  pêra  trabalhar  De  trazer  configo  os  Dous 
fundidó:es*  ®  qual  negócio  nam  ouue  effecto,  porque  fendo  elles  fentídosquefe  queriam 
tiranos /oMnmójtost^todavíaelleitodpuícowoteraeíle  re^no  narmada  Deíhiltem 
DaCunba  ,<rDaquife  fot  peraStàlíatláefcreueoemlínguoa vulgar  todafua  peregrínaçam, 
seffoscoufasquepaíToucomDomJlourenço  comnurçtasDaquellas  partes, oqual  tractádo 
Depois  fe  trafladou  em  latim  *  anda  encorado  em  bum  volume  intitulado  jflouus  ®2bís; 
©a  efcrípturaDo  qualacerca  Do  que  elle  Di5Dafua  ida  *  vinda  aDom  íLourenço  *  a  feu  pa  1 1  to 
mamosfóméte  oquefabemospelosnóflbs^omaíslertamos  nafçDo  aueto:  ♦  ipinalmêteDo 
que  elle contou  ao vifo  rqp  Do  grande  aparato  Darmáda  do ^anKKij ,  Depois  De  o  ter  fá  efpedí* 
do  *  mandado  nagalç  De  3oam  Serram  em  quefo?:  a  grandeptàTa  mãdou  aperceber  a  ou> 
tra galç  De  ©iogo  8&ire5  que  ainda  nam  çra  De  todo  p*ouída  $  <z  per  ellamandouretódoaDom 
CourençoDo  que  via  fa5çr  i  ido  mais  que  tinba  fabido  per  via  Delret  De  Cocbíí  acerca  Dos 


pas  quaes  Çram  paraos  todas  a  ponto  De  guerra  que  faíram  Dos  pontos  De  Calecut  onde 
fe  frççramprçftes  :<rpófto  que  elle  ©íogo  j^írejcojreoafájDerifcOítodaviaavçla^remop 
faluooos  paráos  que  Òfeguiram bum  bom  pedaço*  Saindo  Defta  afrontafo^  Dar  com  ■  jBtfi 
mum  ©ias^ffrancífco  floreira  que  po:lfc>e  faleceráguoa  çramjdosa  Cananoj:  <r  tomada, 
cfpedí  ndofe  De  Lourenço  De  í&íto  com  o  qual  ouuçram  confelbo,a  gram  p^fla  íomh  ter  com 
Dom&ourenço*  ©qual  vinbaDeancbedíuac^íaconftgo  aS?mãoHÊarn5em  ofeubar 
ganttm  que  eftíua  em  ferut^o  Da  fo:tale5a :  cem  o  qual  eram  já  numero  De  on5e  vçlas  ♦  ©õ  ÍLou 
rençocom  orecádoque  Ibe^íogoi^íre^DcuDe  feupaY*neuaDavíftaDaqueIla  grande  ar> 
máda ,  teue  logo  confelfco  do  modo  que  teriam  no  cometimento  Delia  :  <r  póíloque  o  cáfo  ao  pa 
recer  dos  mais  çracoufamu?  Duuídófa  efperar  tamanba  frota  quanto  mais  j'Ifó  bufcar,toda 
viapelorecádooovíforeçque  fobsiíToefcreuíaafeufílbo^aoscapítaes^anentoufe  quel  foP 
fembufear  10  módoDe  pelejar  com  ella  folTe  vareintô  bcmDaitelbana  femabaldoar  tíenbua 
na'o»í^02qucfegundoaellímaçamDe©íogoil^ir^  auía  entre aquelle  gram  numero  Devç^ 
lasatefeflenta  naosmu^fomb^nceírasásnóflas  jDasquáesfenam  poderiam  bem  ajudar: 
a queballáua  oDamno  quelbe  podia  fa$era  nclTa  artelbaría,*:  po:em  quando  ocáfo  Delfc 
outro  confelbo  entam  elle  mefmo  enfinaría  o  modo.  ÍRecolbidos  os  capitães  a  feus  nauios 
Da  náoDeDom&ourençoondefejftoalTentou, começaram  De  fe  aperceber  pêra  aqudla  fefta 
Defógo^fangueem  que  efperáuam  De  entrar:  efeitos  ávéla  feamna  vóíta  Da  terra,  ©om 
Lourenço  tanto  que  ouue  vifta  Delles  trabalhou  po:  fe  pèer  abalrauento ,  o  que  feram  to* 
dos,  cá  fomente  jflotínbampo:  regimento, ter  olbô  na  capitania*  feguílá  pojqueDal?De^ 
pendia ^0  confelbo  do  fettQ:Doqual lugar  tantoquefo^m  fenbo:es  começou  a  artelbariava^ 
rejar  per  o  grande  cardume  Delles  Defaparcltando  \}\m  <t  metendo  outros  no  fundo  ,po: 

Q  íi! 


©apzimeíra  oecada 

quecomoçrambáftosnenlpumtiro^ 

noifaartelbaríaqueòstratáua  mal,£anfecofendo  cõ aterra  quanto  podiam  •£ ccmo  po:ra< 
3amDa  vantágequellxDomJlourençotínba  nolugarDe  balrráuento,e!les  fe  mm  podiam 
ap:oueitar  Dasfrçcbas  que  leuauami  artifícios  De  rego  perao  tempo  Daba[rroar,Ttodo  o 
Damno  que  fa5íam  aos  nóflbs  çra  cem  fua  artcllpana  ,3  maço:  párteDa  qual  po:  fer  De  fçrro  çra 
ce  pouca  fúria  em  coparaçam  Da  ttófla  :começáram  com  o  grande  Dano  que  recebiam  De  fe  poer 
mais  em  modo  Defaluaçã  que  se  peleja»  finalmente  Dom  Lourenço  vendo  comonóíío  fe* 
rtbo:  llpe  amoltraua  víctória  ,toda  aquella  tarde  os  foç  feguindo  no  modo  que  leuáua  com  elles 
femquererabalrroartnoqualalcanço  alem  dos  5ambucos  t  paraosque  fo&m  metidos  no 
fundo  ?fej  encalharão  logo  t>acófl:a  bua  antroutra  Do5enáos,po:que  temendo  ellas  artelba* 
ría,cofiam  fetantocom  tçrraqueDáuamemreco,*  cutrasDefe  nam  poderêfofterfób:e  águoa 
Darombádas  •  2ls  que  teu^ram  mellpó:  vqla ,  vendo  que  naquelle  tempo  recebiam  mais  sano 
Do  que  o  fa5íam,fo*amfe  todas  meter  em  Ipua  enfeáda  po:  afracar  a  viraram  *r  aty  fe  encadearam 
todas  buas  nas  outras  i  com  efperança  que  como  tnçfle  o  terrenbo  De  fe  fa5er  á  vela  fób:e  as 
ncflas,po:quefícáuam  entamjguáes  no  lugar  do  vento  *©om  K.ourençopelo*módo  que 
vío  De  todas  feguíreroc  ampararem  buaDastáosprincipáes  ,entendeoque  aquella  Deuiafer 
á  capitania  \  na  qual  eftáua  o  gouçrno  *  principal  forçada  frota ,  *  pófto  que  o  Dia  Dantes  ti nl?a 
gfeádoquenamabalroáflem  po:  o  grande  numero  Develas,?  muitas  ferem  fotoanceiras 
ssfuas ,  vifto  omódo  Da  peleja  dos  jmígos  que  çra  lançar  nuuçesDe  fçtas  t  a  fua  artelbaría 
ferrou;  fraca:  Determinou  cõescapúães  que  aofeguinteoíaelle*^elípeíRoí3  abalrroálTem 
eílacapítaniacadal?umperfeubo:do,t  Í2ermum©ía5  *i  ÉíonçaloDe  flbaíua  abalrroaflem 
outra  náo  grande queeftáuaíuntoDclIa^ce outros  nauíos  *  galçes  po: ferem  pequenos* 
ráfos  ancfâfem  De  fó:a  Defendendo  a  outra  freta  qm  nam  foco:reííe  a  eftas  Duas  náos •>  onde 
parecia  eftar  toda  a  força  Darmada  fegnndo  ellas  moftráuamnos  pelouros  Dartelbaría  que 
efpedíamDef? ,*rnamultídamDegente  lU3ídaque  aparecia»  Concertado  eftemódo  De  come* 
ter  as  Duas  nãos,  tanto  que  o  terrenho  De  noite  começou  ventar,  os  mouros  fem  fajer  ru* 
mo:  fefí3qram  á  vçla  n  mandaram  aos  paráos  que  fecofieflem  com  tçrra  po:  ficarem  abalra* 
uentoDasnóffasvqlas  ^erócomoos  néfibs  capitães  a  todalas  fuás  fnduflrias  eíláuam 
cauteládos,  quando  fo?  aoleuantarDo  poufo,  tanto  fe  melbo:áram  em  Ibe  tomar  o  lugar  De 
balrauento,quc  po:  efta  vantáge  que  Ifcseeuucrem,*  zfft  po:que  Da  ponta  De  Canano:  ao 
paliar  Delia  onde  os  DancíTa  fcjtalejapofçríiri  bua  ferpecom  que  os  filiam  aredar  Datara: 
todos  fefo:am  meter  na  ccmpanbia  dos  outros  nauíos  grandes  que  ao  mar  andauam  em 
calma  na  páíáge  De  gramapatam  ,que  fera  Duaslçguoas  De  Canano:  po:Ibe  falecer  o  ter* 
renbo ,  t  a  viraçam  vir  mais  tarde  ♦  £om  a  qual  tanto  que  veo  fe  fiaram  na  volta  Da  tçrra,co 
mo  quem  a  bufeaua  po:  ab:ígo  com  o  temo:  que  já  leuáuam  Dos  nóífos  :*  o  p:ímeiro  final 
queDom  ^Lourenço  tqae  Delbe  DeosDar  victó:ia,fo?  acudir  bum  pouco  De  vento  no:oçfte 
um  viuo  m  vela ,  que  conueo  aos  (mígos  furgírem  com  as  náos  principáesDe  fronteDa  bafa 
De  Canano:  ♦feomiLourenço  como  os  vío  furgír  mandou  tomar  avçla  grande  ?poer  em 
ó:dem  Daíerrar  como  já  tínba  aflêntádo  com  os  capitães,  mais  jfto  nam  !t>e  fcrçtam  fácil 
como  eiíe  cuidou  :po:que  os  mouros  tanto  que  viram  oarpço  Dentro,  pófto  que  a  fua  náo 
capitania  fóíTe  mu^to  fob:anceíra  a  De  Dom  JfiLouretrço  st  em  munições  artifícios  De  fogo  *r 
numero  De  gente  teuçfie  muçta  vantége ,  trabalharam  logo  De  Ò  lançar  fó:a  ♦  Com  tudo 
Deita  cbegáda  fíciram  Dentro  nella  cinco  Ipómeés  Dos  nófibs  ,pefoas  que  nefte  míftertra* 
ballpíuam  po:  fer  dos  primeiros:  os  quíes  çram  iRodrígo  íRabelo  capitam  Delia  náo  fam 
HBíguel,®íogo  Síres ,  <i  Eíntonío  JQfeendes , <i  dos  outros  feus  nomes  nam  vrçram  a 
ncíTa  notícia  ♦  ©cm  Lourenço  quando  fe  vío  Defaferrado  *r  b^m  bom  pedaço  per  popa  Da 
róo,*que  ©ermum®ía5*:èonça!loDe fibafiiaque também  auíam  De  abalroar  0  fo:ça  Do 
vento  os  enupadpou  no  temar  Das  vçlas  com  que  ficaram  em  vão  ,  *z  ^elippe  ÍR015  que 
butscra  De  fer  com  elfe  também  fe  embarcou  no  aferrar :  conigcu  a  b:ácfar  contra  IHuno 
©ás  Pereira  qm  vínt>ana  fua  efteíra  que  fe  c^egáffe  aellcpo:  ter  nauío  pequeno  qmé 


eodtaatoaivtBimo  ^a5cotoô#3cauateiroftfàmenm^  licites  tempos. 


nicm  be  efpíríto.  <i  ali  udófo  nas  coife  do  mar ,  aí nda  que  nam  fo]£  pela  parte  que  elíe  qiúímt 
tcdá.  viã  a  náo  foy  aferrada  *  per  modo  <i  lugar  iam  perígefo  que  auendo  fer  jílo  tieféíke  foj  em 
Dita  *l^:que  o  riauto  ficou  atrauefladooebaíropag&ja  Danáo  encaminhado  perDeos^que 
Deu  &i da  aos  cítiquo  ncííos  queeííáuam  acolhidos  aos  caft$los  Da  ptóa  •>  onde  cõ  mu$ro  tra* 
babo  *  perigo  fe  defendia  Dos  mouros  qeram  todos  robAs^cgtoqíracoufamy^reme^ 
rcfeDeouÍI?arquantomaísperacometerõqueli3imo^á5fe3:po2qiie  acomparagam  qftá  Da 
grandeza  ^ferocíd«ideDel?umb3auotouroa  \)ú  ardido  líbrç,auía  Da  náoDosmouros  quefb 
ria  De  quinhentos  tonees  atulhada  Delles  <r  De  artefícíos  De  fogo  a  carau$afam3Jó*geDeflu* 
íióíSájqueçra  pouco  mais  De  cínqucentatonçes*Êajndaaefleíeu  animo  nam  fMeceobéa 
íhduftriabdle  feio  ®á5 <:  Dilíg&ía  Do  íen  mçftre :  que  cortou  com^umacbádo  a  amarra  Da 
náocoqueeHaDefcajo  feta  3  De  Dom  &ouren£O*<0qualtantoque  aenueftío  aíftpojafudaf 
aos  cínquo  nóflbs  queeftáuam  bem  necefftádos,como  po?  namípe  tomarem  outra  &$  lã^ar 
osrpçofó?a:faltoiilógoDenírocoml?ugóIpeDosfeus  que  ofeguíam  ,entreosquáes  émm: 
jFernamfiàere5®and^^ 

.com  ospigos  que  feriam  mais  De  quatro  centosfcómeésDefjèeleia  que  Defap^eOaram  os  cín 
imà  affluno  IBifqcom  os  feusçra  já  na  próaDanao  ondeelleseftauã  %  £dip|xlRoí5pófto 
q  pérdeo aquella  primeira  cfregáda  pêra  aferrar  com  Dom  ^ourenço^nã  perdeo  a  fòte  Doutra 
naó  v^í tt&a  &iftá  capitania  em  que  também  tçue  afáj  De  trabálípo :  porç  Duas  vesea \\)t  lançam 
o  arpçofea^ que  na  terceira  fes  melfró*  prçfa  ♦  ©ermum©ía5poHçrnauíograndecomécít 
eito  De  jjbaíua pela  ordenança  q  Içuauam  >ambos  comparam  o  p^eceptoDefeucapiti^ofoí* 
gajani  oecaualeiroa  que  elles  çram .  ffls  galees  *  bargaritírn  po?  ferem  nauíosráfós  padecera 
à%Detrabálfc>o  *  perigo,  po*que  com  artefícíos  De  fogo  h  nuu^es  Defetas  osco&tam  <z  ouuç 
iram  fe  Spmo  D£bartín5 * 3oam  SerrãoDe  maneira  que  nam  fe  contentáuam  De  efeapar  De 
p  perigo  fe  nam meterfe em  outro  ma^ój7poientreter  os  nauiospequenosDosfmígos  q  m. 
loffem  esíipedí r  a  ótaa  que  fa5ía  Dom  &ouren<;o  *  os  capitães  queaferraram ♦ finalmente  afí^ 
"^Seeriauios Defeito  como  as  carauçlae? cada  l^um  em  feu  modo  fe5  tanto  per  f^queDíffícu!* 
tolamente  fé  poderia  ?u!gar  qual  dos  capitães  nefta  batalhai  conflito  teuc  menos  que  fajeri  ■ 
báflefôb^r  q  pelo  trabalho  que  cada  l?um  pos  na  parte  que  tl?e  coube  po:  fóae  5  a!T^  Deu  cota  De: 
ftqosjmigos  que  podaram  efcupularfe punham  em  faluo  quanto  podiam,  E>om  Lourenço 
pojq  leítíaa  (á  a  nio  enj:ojáda  Dos  mouros ,  párteeftírádos  no  lugar  onde  os  tomou  a  mójtó- 
aparte  que  fcacôll>çrã  a-tódo  pêra  t^rra  ante  q  as  outras  \?|aife  alongaífem  maísjcomegoti 
beasfeguírcomosnauíosDefua  armada.  Sem  chegando  aos  jmígosnamfasía  mais  que 
meter  fcnws  no  fundo  rCom  outros  Dana  a  cofia  >  n  áfy  os  fo?  Decepando  poucos  a  poucos :  tç 
que  já  noíte  Do  Dia  nam  ôs  quis  dle  mais  fegu«r ,  *z  mandou  a  IRuno  ®á5  ^r  a  #eíspe  M0Í5  *t 
''aos  capitães  Das  galçes  que  I$e  foffern  no  akãco  ^0  squács  ao  outro  Vim  tornaram,  bem  can* 
ifádos  De  kQuír  o  fim  Daquella  \>íctÓ2ia  5  que  foi  a  Desoíto  Dias  De  março  Do  ánno  De  quín^en^ 
tos  ?  fe^s  x£§m  bas  ma^ó:es  que  fe  naqndlàs  partes  ouue>confirando  aDefjgualdáde Do  nu 
mero  Das  pçlas  Dos  ímígos  t  gete  q  nella  vinl^  aos  nóflbs  ♦  6  fe  nelles  ouuga  tãto  animo  co 
1110  víii^am  apercebidos  De  muni  jões  <z  artifícios  De  guçrra3maís  fangueDe  móae  ouuçra  en^ 
íreosi!Óííos:masDeospo5moflrarqueaquellaób2af62aDasfuas  mãos  afndaq  fo^acufta 

ycmomzfámtnte  cínquo  ou  fe^s  móàósú  fi  pêra  curar  os  feridos  <t  Dar  repoufo  a  to? 
'"doe  cíle  fe  recolfceo.  em  Canano^onde  fo^  recebido  com  grande  folennídáde  dos  nóiíos 


<i  do  re^Datçrra-  que  oveo 


)02  memora  do  qual  tecto  Dom  Lourenço  ç:uneiro  que 
í vocaçam  De  nóiía  fént^o^a  Da  '©íaé:ía,na  pon^ 
ç|  aguda  Da  tçrra.  onde  a  nófia  foàafep  eííáua  fe^ta ,  no  p^óp^ío  lugar  em  que  Lourenço 
be: 'jBíito mandara  posfeua  p^a  Dartelíjaría  contra  osjmigcs  poios  afeííar  Da  tçrra  coma 

q  ílíí 


a  perneira  Década 


Ditamos,  21  cftetempoqueDçm  Lourenço bcfcanfífua oo  trabalho  t?eftcfc^f o>€Íláua  HB^iv 
nucl  jjàaçanba  em  a  fottale3aDe  2lncl?edíua  em  gram  perigo  cercado  De  mouros  *  gentios  que 
ofeHfroJDeèca  mandou  em  IpuafrótaDearçfetcntansuíosDeremotpárte  dos  quáesefòíuã 
emoríoDeCintácoja  ,cuja  ve5ínfc)an<;a  o  vífo  rey  femp:etemeo  ,t  parte  víc/amDe  £5ca  afe 
ad  juntar  com  eftes  ♦  ®  qualadjuntamento  o  Sabáço  mandou  fa5er  Depois  q  foube  que  Dom 
íLourêço  chegara  Dar  vi  fta  áquella  fo:tale5a  De  Sncfcediua  t  k  tornara  pêra  baijro  contra  o  jQÉ>a 
labar ,  ca  Ifre  pareceo  fer  efte  o  melfcój  tempo  De  a  cometer  per  confeito  De  fc>u  arrenegado  que 
vinfra  po:  capitam  Da  frota :  ao  qual  fegúdo  fe  Depois  foube  elle  tinida  p:ometido  a  fo:tale5a  De 
CíntácojafeD^íTemódocomqueanólíaDegínctiediuafoííe  tomada»  £e'Re  arrenegado  çra 
aquelle  Degredado  per  nome  SSntonío  f$:ernattde5  carpinteiro  Da  ribeira  que  Dármáda  De  jfbe> 
dráluaresiTatoalfícou  %  ©uillca  ,eomo  atrásfícá:  o  qualfepaflbu  Daqui  peraa  3fadia  í  náos 
De  mouros ,  i  fo?  aflentar  víuenda  cem  o  Sábado  que  \\pc  f€3  fcionra •>  afl?  po*  fer  fremé  De  fua 
pefcacomopo2fefa5ermouro3cu|onomeçra®bedeIá^Depoíslt)efotmuttomai5aceptopo^ 
laínduftríaqueDeu De  tomar eitafonalesa De  2lncMíua,pola  qual rajamllpeentregouacapt^ 
tania  mó:  Daqlla  frota  ♦  El  vinda  Do  qual  potfer  ante  menlpáá i  nam  ouuçrã  os  nóflbs  viíla  Delia, 
fenamDepoísq  DgamnafouoasamDagèntcDatírraqeftáuaíuntaDanóíía  fotfale5a:a  qual 
nã  tmipa  mais  Défenfã  q  fc>ua  cerca  baixa  n  ttôa  tó:re,tndo  De  pedra  %  barro  ♦  g  como  os  ncflbs 
em  tam  fraca  coufa  na  tinba  as  vidas  muçfeguras,poir^rãtoda  aefperança  Da  fua  faluaçã  na 
ponmDa  efpáda ,  a  qual  logo  os  mouros  começara  fentir :  po:q  achando  a  Defembarcaçam  fran 
capareceol(?eq  outro  tanto auía  De  ferád?egsdaDafo:tale5a,peró  a  artelfcaríaTofçrro  Dos 
noflbs  Òsfí5çram  afaítar .  Com  o  qualDamno  qfo?mu?  grande  naquelle  primeiro  jmpítoDe 
fua  cfc>egáda,fe  recolfcrçra  a  bu  tçfo  De  gns  nde  aruoxdo  que  eftóua  foberbo  fcb:e  a  fotta^a :  co* 
mo  gente  queDaty  queria  fe^er  a  guçrra/:  $iÍf$gm  com  tanto  Damno  Dos  nóflbs  que  nam 
podiam  andar  per  Dentro  Da  fo:tale5a  fem  fere  feridos  Defpí  ngardas  n  frçcfcas  po:  fer  mu?  pçr> 
to  Delia*  fl&annu<Ji£)a£anfc>a  vendoqnã  tinta  amparo,  oxfenouDepo:cçrtas  pçcas  Darte> 
liaria  meudafotoea  tó:re  ,<:  Dal?  varejáua  o  lugar  ca  eftanciaDelIes :  *  em  outra  parte  pos  ou* 
trás  pçças  gróiías  comoq  lfc>e  meteo  algúasfuflas  *  vafilfcias  em  que  viera  no  fundo  do  már  * 
jtoda  via  três  ou  quatro  Dias  aperrara  ranto  cõ  a  fo:tale5a  q  mearam  os  nóflbs  em  muijto  tra 
bálfro  ,  po:q  em  todo  aquelle  têpo  nem  tínfrã  efpaço  De  comer  nem  Do:mir  fenã  em  pç :  *z  o  que 
H?e  Díua  ma^ó:  paira  em  ouuir  De  noite  as  coufas  q  cõtrelles  De3ía  aqlle  arrenegado  cõfemes 
a  eftádo  em  q  elle  eítáuâ  *  fpínalméte  vendo  os  mouros  q  naquelles  primeiros  Dias  nã  podçrã 
Içuar  a  fo:tale5a  na  mão  *  q  mais  Dano  t  ínfciã  recebido  que  feito ,  <:  q  ao  tempo  Da  fua  chegada 
vira  partir  D  ous  barcos  Dos  noflbs  q  andauã  no  feruíço  Dafo2tale5a:  temerá  qfoflêm  Dar  auí^ 
fo  a  do  &ourenj;o  q fabiam  andar  naquella  céfia  Dai  máda ,  %  víndoelle ficáua  em  ma?ó:  periV 
go  w  q  os  cercados  eftáuã  ♦  £o  o  qual  temo:  i  atalaias  q  fob^iflb  tra5íam  no  már ,  tanto  q  per 
cilas  foubgã  q  os  nóflbs  çrã  foco:ridcs  cõ  a  vinda  dos  nauíos  q  Dom  Lourenço  mãdou ,  co 
orebáte  quelfre  os  bárcosDqrã  começaram  agram  p:çfla!euantaocçrco  *rpofírãfeem  faluo; 
Chegados  os  capitães  que  Dom  ííouren $o  mãdíua  c  p:ouida  a  fotfafàa  Daígúas munições, 
mam ímem os,  <t  gente ,  tomaranfe  a  ff  anano:  %  %  fabédo  elle  o  eftádoDelIa  n  que  aquelle  come 
tímero  dos  mouros  p:ocedçra  Da  ve5ínbãsa  De  Síntáco:a  ondefe  ellestodos  acollpçrâ, Deterá 
minou  De  fe  partir  pêra  Cocl^í  Dar  ra5am  a  feu  pa^  Do  perigo  em  q  aquella  fo2tale5a  Eíncfredí* 
na  ficíua  vmdo  ofnu<rno  ,po?  qusm  ve$ín  fcsa  eftáua  De  Êca  <t  longe  Do  feco:ro  q  ll?e  auía  De  jr 
De Cod?í!5,rpo:eílasra36es,r  outras jmpo:tantes aoferuígo  Delre^fo^  Dfc)^a  pouco  tempo 
DeíTeita.  Spo:queDe  tedaa  vkráíaqDcm  ^ourençocuueDarmádaDo^amo:i|  nãfeaclpou 
coufa  De  p:çfa  De  mayó:  p:eço  q  quatro  nács  q  eííauã  cõ  carga  Defpeceana :  efta  fomente  leuou 
cõfígo  qm  ãpsefentou  a  feu  pa?  em  Coclpíí  cc  mo  jnfignías  De  fua  víctóaa» 

íf  Capítulos  Ccmo  o  víforetmandcufeufillpoDcmííouren^ 
çoDefcobjfrasjl^sDejQ&aldmaTjltaíreílã  toquefej  neíla 

viagem  tç  tornar  a  Coci^, 


íEturo  oecímo» 


tfotiif 


findo  os  mouros  que  andáua  nocõmçrcíoDasefpecearías  *  rique3as  Da3íf 
dia  que  com  a  nóífa  entrada  nella  na  podiam  nauegar  po:caufa  Deltas  armadas 
q  traríamos  na  cóftaXfòalabárortde  todos  vínfrã  Deferir,  bufcarã  outro  nóuo 
cammbo pêra  nauegãré as erpecearías queauíÍDas partes  De Ófbaíaca , aflico* 
Jymocrátío3nó3,maga)fandálo3pímenta  queauíamDajlba£amátraemos  pó: 
tos  oe  pedir  <t  j^acem  r$  outrasmu^tas  couíasDaqllas  partes:  oquaícamínbofasíã  vindo 
períó^oa  jHpaCetlam  5tper entreasjlbasDeílfoaldíua  atraueflando  aquelle  grã  golfem, tç 
abocar  os  Douseftreítos  que  Dífiemos  po:  fogírDefta  cófta  Da  cindia  que  ílpe  Defendíamos. 
®  vifo  re^p  como  foube parte Deftenóuo  caminho queelles  fásíãyr afl?  Da  }lfc>a  Certa  onde elies 
carregauã  De  cançíla  po :  fe  nella  auer  toda  aDaquellas  partes ,  cõ  fundamento  Do  mu^to  q  jm> 
po:tguaaoferuíçbDelre£tolbçr  efle  caminho  ^tçrDefcubgtoaqllajllpa^alT^asDeíl&alaiua, 
|ò:  rajatti  do  cairoqfeDeliasauíaque  çraoelTencíalDetodaânauegasâDaSndíapois  Delle 
fe  faj  toda  a  jracea :  Determinou  mandar  feu  filfco  Dom  Lourenço  a  efte  negócio  po:  fer  no  tem 
po  De  nionçam  Daquella  paflagem .  ®  qual  leuou  nóue  vçlas  Das  que  trasia  em  fua  armada  ,* 
peia  pouca  notícicía:que  os  nóflos  pilotos  tinham  Daquella  nãuegac&peró  que  leuáííe  dguus 
m  tçrra  ,fo:am  Dar  cõ  as  comentes  na  jlba  Cetlam ,  aque  os  antigos  chamam  £apob:aua :  Da 
qual  farçm  os  copiófa  relaçam  quando  efcreuermos  o  que  &opo  Soares  fe5  nella  ao  tempo  que 
fundou  bila  fo:taIe5a  em  fcú  dos  feus  pó:tos  chamado  Columbo*  que  (  quatoge  Içguoas  ací* 
ma  do  De  Êiale  onde  Dom  ILouren jo  fo£  t<r,que  eftá  na  ponta  Da  jlba  ♦  fim  o  qual  áclpou  mu#» 
ias  náos  De  mouros  que  eftáuam  áíárga  De  can^lla^ekfãntesperaCambííifajOsqtóesquã^ 
do  fe  viram  cercados  Da  nófla  armada  po:  fegurárem  fuaspefóas  «z  fa5enda  ,fíngíram  querer 
connofco  páses :  *  que  elreçDe  Ceilam  lfc>e  titpà  encomendado  3 quando  paflaflem  pela  cófta 
m  Jiidíanotíficáflemao  vifore^qué  mãttdáfíeaelle  algua  pefóa  peraafientarpás*  an^ade 
cemelre£Deifèo:tugal  5polavè3ínbangaquetínl?acomosfeuscapítãesa:  fo:tale5asque  ft$ç> 
râifi  na  5  "dia  fi  também  po:  caufa  Da cançlla  que  auía  naquellafua  jlfca  jt  outras  mercadorias 
quelfc podia DarperaacárgaDefuasnáospervia  De  commutaçam.jEtom  Lourenço  como 
«Ta  a  oefcob:ír  t  a  tomar  as  nãos  dos  mouros  De  Xlfcçcfra  queandáuã  nauegando  Do  eftreito 
pêra  JQlbaláca  pêra  aquelle  nóuo  camínbo ,  *  na  carga  Dos  elefantes  que  aquelíes  tinham  com 
à  mais  jnfo:maçam  que teue  DospílotosDatgraque  leuáua,foubé  ferem  náos  De  Cambada 
com  que  nam  tínhamos  guerra  nam  ll?e  quiser  Dano  algu :  «r  também  po:  nam  entrar  com 
niáo  arraiada  naquella  parte  onde  os  mourostmbam  lanado  fama  que  os  |^o:tnguefesçrã 
eoiíaíros  oo  már,  mas  ante  aceptou  o  que  offerecíam  Da  parte  Delre^*  £  permeio  Delles  fig 
vir  atgúa  gente  Da  tçrra  per  cujo  apimento  meteo  Ipum  padram  De  pçdra  em  bum  pene> 
do,'*nelle  mandou  efeulpír  buas  letras  como  elle  chegara  al£  *  Defcob:íra  aquella  ílfpat-r 
0onçào  á5on$alue5  que  çra  o  pedreiro  Da  ób:a  ,peró  que  nam  foffe  fôçrcolespera  fe  glo* 
ríar  Dos  padrões  De  (eu  Defcob:imento ,  gam  eftes  em  parte  De  tanto  loúuo:  que  pos  o  (m 
nome  ao  pq  Delle  ,t  aff^  fica  È5on<;átlo  0on$alue5  5maís  verdeíramente  po:  pedreiro  Da> 
qyella  columna  do  que  Bgcoles  ç  aueto:  De  muitas  que  ll?e  os  Êrçgos  Dam  emfnas  ef^ 
cripmras.  ©smouros como  viram  que  Dom  Lourenço  fegurou  nas  palauras  que  íl?e  cites 
DííTgam  Da  parte  Delre^?  fingiram  irem  t  virem  com  recados  a  elley:  per  Derradeiro  trou^ram 
quatro  centos  babares  De  canela  Da  que  ellestmbam  recolhida  cm  tçrra  pêra  carregarem:  t>U 
5endoque  drenem  final  Da  pa5tami5ádequeDefejáuatercomelreY  De  ftbomígal  em  quanto 
á  nãssffentáuaperfeus  embaíjradojesJb^oíferecía  toda  aquella  cançlla  cera  carregar  os  feus 
nauios  fe  quif#e  'M  po:que  Dom  Lourenço  ^ifíc  c\ue  queria  mandar  recado  a  elre&elles  fe  oflfe 
receram  De  leuar  t  trazer  as  peffoas  que  elle  o:denálle  pêra  íflb:  asquáes  fo:ã  (jba^o  De  Soufa 
que  ^a  em  lugar  De  embairado: ,  S po:  feu  efaíuão  íBafpar  £) Í35  filbo  De  jQ&artím  SII?o  mo> 
rodo:  em  %Xi bóa ,  %  © iogo  © elbo  criado  De  Dom  Xlfeartínbo  De  £aftelb:anco  veado:  Da  fa^ 
3endaDelre^queDepoísfo^condeDe^ílancua,tb^ni  Jantam  Cotrímt  outras  pefóasDe 
feu  fera  iço  ♦  0s  quaes  entregues  aos  mouros  qm  negocefem  efta  ida3fo:am  leuádas  per  tam 
béfto  aruo:edo  que  quinam  viam  o  foi  ;Dandotâtas  voltas  quelbeparecía  mais  laberínto 

q   v 


ncb:e  onde  !fc>eDiiTgem  q  vigafolgar  po:  aqueíle  lugar  fcr  bõa-mantf  ra  De  quinta *  IHo  cabo 
Do  qualefcampádo  boa  DiftancíaDascáfas  os  iteram  Deter  gerado  que  mm  llpe  conuínl^. 
paOarDalçfem  licença  Delre?:  n começaram  De p*  vir  cem  recados  s  pxguntaèa  fiN^o  De 
©oufa  cemo  que  vinipam  Delre?  moftrando  ter  contenramento  De  fua  j  da  *  finalmente  jjba  vo 
De  Soufa  fomente  comDous  Dos feus  foç  feuádo  aquelle  Sugar  onde  fegundo  -agiam  osniou* 
ros  eílána  a  pefca  Delre?  t  n  tanto  quedbegarama  elle  logo  os  efpedío  3moflrando  ter  conten 
fãménte  De  ver  coufasDelre?Delí&o:tugal«,Dãdo  graças  a  elle  pàjoDe  Soufa  po:  fua  (da  *  ao 
capitam  mó*  que  os  mâdara  a  elle,  <z  que  fob:e  a  pa5*  amí;aáe  que  Defeíaua  ter  com  elrey  De 


|£c2tugal  ellemandariaa£ocfrijfeusembaí)rado:es,':  que  em  final  Ddlaenuíára  a  cangja  t 
If?em9iidanaDaroqueouu^flemíílerperap2ouíramDarmíída?*:  com  ifto  o  efpedio*  ®  qual 
medo  De  jj&aço  De  ©eufaem  (r  *  vir  per  mão  Daqueiíes  mouros  n.  cpegada  a  eft e  lugar ,?  p:á* 
t!caqoeteuecõeftapef6aquelt>eDÍ5íamferDelre?De£eilamJtudo  foj  arteficío  Dclles*  quáft 
ÇQa  rep:efentaçani  De  ceufas  que  nam  gam :  parte  Das  quáes  8ba?o  De  Soufa  entendeo  %  xxs. 
pois  fe  foubçram  em  verdade •  £a  efte  freme  cem  quem  elle  falou  ajuda  que  em  o  tractamemo 
Defuapí^a^genteqoreuerenciauaparecíaferquemlfc^Dípamjellenam  çra  elre?  De  Cciiam 
mas  o  fenfro:  do  po#o De  È5alle :  %  outros  qwfleram  Dí5er  que  nc  m  elle  ga ,  mas  qual  cpct  cw 
m  pefca  ncb:e  quepo^feumandadocarteficioDosmourosfemoftrouaos  nóílbs  naquelle 
modo  *  lugar ,  ííto  afim  que  eiíes po:aquella  ve5  feguraflem  fuás  nãos,* cm  quanto  zndmm 
nifêcrecôiberé  a  fazenda  qrir^  Lourenço  quando  foube  De 

f^á?oDe©oufaoquepafTauai:fentiaDaquel!ecífoDíflimulou  com  os  mouros:  pejqueco* 
mo  aquella  j!I?a  çra  De re?  gentio  ( pófto  que naquelle  tempo  nam  fe  fabía  verdadeiramente  De 
fuás  ceufas  )pareceolfc>e  que  c:a  elle  fóffeaquelle  com  que fjba?o  De  Soufafalou  ou  nam,po* 
díafertudocsdenádoper  elle  :pouodoIlosre?es  gentios  ferem  mu?  fuperfticíófcs  no  medo 
De  fe  comumear  cõ  noíco«,<r  que  per  ventura  os  mouros  o  teriam  afombrádo  que  o  nam  fi5elTe, 
n  fem  querer  maise]camínareftecáfopo:que  ocempolbenam  confentíaeílar  naquelle  pÓ2to 
em  queco:ría  rífeofe^fena  volta  De  £od?if,  ÈpojqueíiRuno  áaã5^>ereíracom  o  tempo  rifo 
queosfe$  aleuantarqueb:cuavergagrande  po  ku  nauío,fo?ncceíTáriotoaiar  outra  ve5  ao 
pó2to  ondeacfreu  que o  noflb  padram  effaua  já  eframufeado  De  fogo  como  que  Ifpo  pofTçram  ao 
pç :  »z  pedindo  rasam  Díflb  aos  mouros  que  ai?  eftauam  Dgam  a  culpa  aos  gentios  Da  tgra , 
Di5endoqiiepo:fergétejdokrafell?eentoll?aría  aíguacoufapozondeo  fi^ÍTem*  ÍHuno  èíãj 
smoeílando  o  cáfo  em  modo  De  ameaças  fe  naquíllo  maifs  p:ocedelTem  Díflimulou  o  paíTádo: 
n  concertada  a  verga  Do  feu  naulo  to:noufe  a  Dom  ílouren^o ,  o  qual  aefrou  na  cóíía  Da  3  ndíaí 
cm  Ipum  legar  dpamádoKenníam  que  çDofenbo:ioDe£oulam*  fi  po:que  alguus  mouros 
que  ai?  veuísmfo2amnamó:teDe^ntomoDeSá7fa?oDomEourenço  em  tçrra  t  queimou 
o  !ugar?  em  que  Cambem  ouue  fangue  dos  naturáes ^  dos  nólTos  na  refiílenda  que  fí5íram  ao 
fasr  em  tçrra ,  <z  queimar  De  certas  náos  que  ai?  eíláuam  efperando  carga :  k  temado  elle  emfe 
daDoDannoqueaquellesmourostínlpgm  fe?topartío!Te  Dom  E-ouren^o  pêra  £ocl?í)  onde 
cbegoucomfuafróta* 


CCapituIo.  vf.  ^a  viagem  que  fe?  Ciãc  Karbudo  com  B^ero 
Corefma^como  po^caufaDas  nóuas  que  elleleuou  ao  vifo 
ref  que  jj^ero  Da  W$if  a  gafalecído  em  Sofála  *z  Diuífõcs  q 
auia  em  ^uilloa  po^fer  mo^o  elre?  JOÊalpamed :  elle  víío 
re?  mandou  a  IRuno  W$5  pereira  ap:ouer  neftas  coufas  ^ 
a  feruír  De  capitam  em  fornia  M  Das  mais  coufasq  fuecede^ 
ram  em  Cuillóa  tç  q  De  todo  à  leijcamos^ 


JfotUió 


arcas ,  que  ç  aqucm  Delle  ótoa  De  cenro  «r  eíncocntã  Ifóoáé  >  $  com  Soltas  30 
Wriá  terra  cratélipóramente  digiram  á  ágoádaDeSáldanfráondef^cra 
algum  reígátc  De  mantimentos  com  os  Cafres  t  *  acju?  fe  paliou  £?de  K>ar> 
_Jbudoao  nauio  De  ftbero  Co^fma  po:  dle  leuar  o  cargo  Defte  oefcobiímeti' 
tó  *  Í0ero  Confina  á  fua  ttáo  s  ©otoádo  o  cabo  > po:que  00  tempos  o  riam  Idearam  oefcotmr 
á  fua  vontade  principalmente  no  lugar  Dà fofpécta  queçra  na  aguada  Defam  fòas/endo  a  efte 
tempo  já  apartador  jjjbero  Confina :  tanto  andaram  com  os  tempos  feSfdN  outro ,  ré  que 
feajuntárãnolugar  ondeo  pilotofe  afírmáuatfer  eílarj^erooe  Xlkendoça  encalhado ,  vindo 
dlep02ptlotot?anáoDeEópoOafôíeu»gpoKÍlelugarferÔDa  fofpécta  onde  parecia  quea 
náo  podia  vir  3  cefta, lançou  C?de  ©arbudo  Dous  Degredados  em  tçrra,  os  quaes  im  ofe 
recídos  a  efle  trabálfr  oDe  có:rerem  ao  longo  Da  cófta  <r  faberem  dos  Cafres  feauía  aígua  gente 
b2ancanofçrtam:osquáes  b^i-afirte  Dias  tomara áquellelogar  Defofp^cta  onde  os  naoíoa 
nãopodiamcbegarcomostemposjt^rampojncua  aefrárem  parte  Daliaçam  Da  náo  qud* 
máda  como  que  víçra  ter  á  cóft  a  fem  os  Cafres  fyc  faberem  Dar  re3am  Da  gente .  $>ám  quaes 
ftnies  ouugam  que  a  náoçraperdída^tíuçram  pêra  Ty  que  o  fego  fo:a  pofto  pelos  Cirres 
po:  tirarem  a  p:egadura  Da  náo  po:  ehtrelles  o  fçrro  fer  eftimádo:*  o  matfóiDamio  que  fiaram 
aeftes  DousDegredádosfo^DefpojallòsDoveftídoqueleuáuam.  ííòmãdo  (Lide  fôarbudo 
a  fua  náo  <z%òtro  Confina  ao  nauio  fí^rmfít mm  SòféÍá,onde  acaram  fi^ero  Da  íRhrn 
tri Ó2to  1  mu^ta  parte  Da  gente,  <z a  outra  tam  õcbílifáda  De  Doença  que  a  fetalgaeftáuanaco: 
tefia  dos  mouros  :pcfto  que  flfcannuel  f  ernandes  que  amam  feruía  De  capitam  crabalbáílê 
imrçtò na vegía Delia. C?de barbudo  leíjtandolfc*  algua  gente  <rp?ouífiim  do  que  leuaua  ?a 
flbero  Corçfma  em  o  feu  nauio  pêra  melfco:  guardaDa  foaaleja ,  paítíofeDaty  em  junfro  Do  àn* 
no  De  quinhentos  <r  fe^s :  *  paliando  per  ©líllóá  acfcou  q  em  feu  modo  eftáua  em  tmt^  nccefii 
dide  como  Sofála  *  fê>o:que  o  nóflb  re?íJBal?amêd  Bnconífçra  mosto  *  fób:e  a  fuccelíá  k>o 
reino  eftáua  a  rçrra  polia  em  bandos  alí?  entre  èé  mouros  como  acerca  Do  capitã  $>ero  § ®* 
reiraioffícíács:tpcfltoqueCTdeCarbudocmaqueilenegócíofe5  pouco  po:na  poder  mais 
fesmupocomfuac^egádaá^ndía-Cáfabendo^viforetpárte  Do  eftádoem  que  fmmm 
éi*asDuasfo2tale53S :  efpedio  lego  a  lHuno^á5^ereíraem  o  nauíoem  que  ándáua  £c$íto 
^5  Desces  pêra  vir  eftarpo:  capitam  em  Sofala*  p:ouer  em  asDifferengasDe^uíllca. 
£  mandou  com  elle  l?u  nauio  De  que  era  capitam  ©uarte  De  Jflfcello  De  S<rpa  feu  fobunfro  3  % 
afi?  vínfra  ^rancifeo  Da  18bá?a  pêra  arrecadar  afasendaDefeu  pa?  Detoncíó,*  o  ouro  que  Ibe 
Pêro  ferreira  tornou  em  @uillóa  aotempo  que  aty  veo  ter  perdido :  <i  alti  vínba  com  elle  pe* 
raferuir  Dealcaidemó:Dafo:t3!e5aDeSofalaíRuçDeí5:ito  |j^álatímq<ra  p^ouido  po:elre^ 
nauagante  De  ífiu^  De  Soufa  po:  aefte  tempo  elle  fer  já  falecido  >t  Sntonío  rapofo  s  Sancho 
Sa?idx3  po:  efcríuães  Da  feíto:ia3tra5ía  mais  íRuno  ®á5  a  jlu£s  Xl&ende5  De  ^afconcelíos 
oa  jlfc>a  Da  U&adeíra  *:  antoníoDe  ^oufa  qm  fó:a  De  Sofála  cem  C^de  Carbudo  1  § ernam 
De  "H&^aHpães  q  Depois  fe  lançou  em  caílcjla  com  a  emp:efa  De  jQBaluco :  *  aflíf:  outras  pefóas 
«6^66^0:^11110^95 fer  l^ómem  bem quifto,*rpo:re5amDefua  amrçáde  folgaram  De  vírco 
tíle  póftdquc  çra  fem  cargos*  £  opjímeíro  pó:to  que  tomou  na  fim  De  nouembsoDequínben^ 
los  1  fcçôfoY  Ifôehnde ,  onde  o  re^  Da  terra  os  recebeocom  inupo  p^er  ,<t  a  efpedída  lt?ec5 
cedeo  Puno  Ha'5  que  podefie  msdar  Duas  faraçolas  que  fera  trinta  1  fe?s  arrateés  dos  nóífos 
De  contas  De  Cambada  pera  fe  lá  refgatárem  a  troco  Douro :  lafl^llpe  Deu  fc>u  mouro  veiípo  que 
trasíapo^fcráuo  ,oqualfó:atomádoem@uíllóapo2captiuo,po:que  ao  tempo  que  co:cauã 
B^aipamedEInconíj  po:re^eRemourocmDefp:e50Defuapefcall?efe5  \)\x  Defacat^mento,as 
quáescoufas ÍRuno  ^á5ll?econcedeo  po:  feonra  De  fua pefóa  i  fibo:em  ped!oll?equelt)eDefFe 
licença  que  leuáííe  o  mouro  aSofiála  po:  fer  fremem  que  fabia  es  negócios  Delia  *  que  Dela  \\)ó 
mandaria  polo  fepo:  per  quem  elle  enuíáua  as  cõtasDe  Cambada  1 1  Depois  que  íRuno  W3 
"  ;moi}roemfualíbefdádeficouttoe(!ádoqDanteetíufraqçraDcs  pHncipáes  Da  m% 


apumeíraoecacfa 

fiemos  t?tlle  efta  mençam  po:que  ao  Diante  fçruc  faber  eftefundaméto  De  fuás  coufas  •  &  pe: 
quelfluno  ^tíjfoube  aqui  mate  particularmente  a  caufa  Das  Dífferenças  De flàero  '  jcrrcirai 
comosofftcíácsDafo:tale5a,queçra  a  mótfeDelre?  ílfeabamed  Donde  p:ocedeo  Defpoucaríe 
@uillóa  jO  qual  negócio  elletra5ia  nnrç  encomendado Dò víforeç :  fera  wceflarío  fabermos  o 
fundamêto  Delia  ♦  £omo  atras  efcreuemos.>po:  ra5am  do  regimento  que  elre?  com  AEtennuçl 
mandou  a  ®uillóa  fób:e  a  guarda  ca  cóftaDe  Sofála  que  ninguém  tractáfle  com  roupa  *  fa*ê* 
da  per  quefeauia  ouro  Da  mãosDosCáfresDatçrra  >andáuamDarmáda  í?6  nauío*  fc>u  bár> 
gantim  que  flbero  ferreira  capitam  De  duillca  o:denou  pêra  efta  guarda:  t entre  alguas  p:e> 
fasquefí5ç'ram  fcrç  tomar  l?ua  náo  que  vínbaDas  jlfcas  Dcfflngofa ,  em  a  qualfeacfcou  bum  fí> 
lfc>o  oelre? oe  íirendmcude  ♦  ®  qual  pófto  que  mu?  vesínfeofta  se  í&uillca ,  como  eftáua  De 
guçrra  com  nófco  po:  fer  parente  De  feiteaemo  re?  q  fo?  Delia :  fl&ero  ferreira  Ô  ouue  po:  capti 
uo^atodafuafamilía^ÊlretjD^I^medanconíjcomo^ralpóménóuo^fem  parentes  na 
t<rra  ,De(ê|'ando  ganfcar  os  vejínfcos  com  benefícios  peraos  ter  no  tempo  De  fuás  neceflidá* 
des: refgatoueftefilboDelretcomtodafuafemílíapo:tresmilmítícaes Douro  <>*  bem  tractá* 
do*veftídocomofilboDequemçraÒmandouafcu  pa?.®  qual  quandoò  víolíure  emtam 
b;çue  tempo  primeiro  que  elle  niíTo  cometeffe  algfiacoufa^mandoulcgoaelre?  Xl&alpamed 
grandes  agradecimentos  oaquella  tam  grande  ób:a  Damí5ade :  pedi ndolbe  que  po:  quãto  elle 
eftaua  em  ódio  com  a  nóíTa  fo:tale5a  *  nsm  podia  jr  aella,  víçfie  vg  fe  ce  m  elle ,  pêra  praticarem 
emcoufasquemu?to|inpo:tauamaobemDambos,Dandolbe  aentender  cafamentos  Dantre 
filbos^qucquandofóitell^emregaríaosmeticáesqueD<rapolofilbo»  &xci jQ&abamed 
polograndeDefeío  que  tinida  Decompor  a  efte ,  porto  queocapítam  flbero  ferreira  Òauifou 
que  mm  fe  fíalTe  Delfe,  ca  pois  eftaua  mal  com  nofco  tãbem  o  eftaría  com  elle  po:  fer  parente  De 
Haab:aemo :  toda  via  em  (?uus  sambucos  com  alguus  feus  ,maís  em  aucro  De fçíta  <z  víítas  De 
amçádequefofpeaaDetrapmfefoifvercom  ooutroque  Òmatou  empagamentoDo  benefí* 
cio  quellpetínbafeíto  ,ía5endoelreí  flfcabamedDo:míndoem  o5ambucoem  quefoY»  3ComS 
do  po:  Defculpa  Delia  maldade  Dí5er :  que  mais  ob:ígádo  çra  ao  fangue  *r  parentefeo  que  tínba 
com  elre£l£ab:aemocpo:  vingança  Do  qual  elle  fajiacfta  ób:a)quc  ao  beneficio  De  JQ&aba 
med  Snconíj  ♦  Sób:e  a  fuecefla  Do  qual  fe  arm  ou  toda  a  Diuifam  q  Díffynos  jt  eftaua  a  cidade 
repartida  neftas  Duas  partes :  os  officíáes  Da  feitoria  cõ  alguus  mouros  po:pftte  De£fgí  flao 
cem  filbo  Defte  fl&alpamed  Deftmao ,  ap:efenta'uam  a  carta  do  vífo  re?  Dom  áFrancifco  em 
que  relata'ua  os  feus  mçritos  acerca  Das  coufas  Do  feruíço  Delre?  Dom  XlÊannuçl  <t  as  traí joes 
n  maldades  De  Soltam  í&atoaemo ,  polas  quáes  caufas  elle  em  ncmeDe!re£  Dom  Xlfeannuç! 
Òfa5íareí  DaquelIacídádeDe®uíllóacomtodalastçrras*r  fenborios  q  cínipa^T  Ibe  Dáua  odío 
toreçnoDejuro*zl?erdídecom  as  condições  naDoãçam  contendas,  feoutra  parte  ocapítam 
t0eroíerreíra*algfcmourosp:inci^ 

@uillóa ,  Di5iam  que  nam  çra  feruçoDelre?  Deflí>o:tugaI  reinar  bõmem  tam  bairocomo  o  fi# 
IboDe il&abamed  Snconij :  com  as  quáesDeuifóes polosbandos  <z  ódios  queDellas  recrece*» 
ram, muitos  mo:adó:esDacídádefe  fo^mvíueraUBelíndetaHÊomtósaT  per  toda  aqlla 
cóíla ;  ^juntoufe também  a  eilas  Differenças  as  tomadías  que  os  nóífos  fe5íãpo:caufa Da  De^ 
fefaDoregímentOjqueDefendiaqueosmouros  nam  tractalfem  em  ascoufasque  tinham  va* 
líaemSofííla:*rpo:queellesmuYtas  ve3es^ram  comp:efc>endídos  neíla  Defefa,^os  nóltos 

que  andáuamemosmuíos  em  guarda  DacóftacomtítuloDeferuigoDelre?  ás  ve3esercedíam 
o  modo ,  Defpouoáuafe  a  tçrra  com  eíles  rígo:es -.  Iifluno  Éláj fabendo  parte  Deftas  cou  * 
fas}comoquemDefe|áuaque©uíllóato:nsíreafeueiiádo3p:egunrandopo[oremedíoDellas, 
perconfelboDebumamomoDa^onfecaquejáeftiuçraemSofálacom^rãcífcoDaW^ 
n  aíT^parecerDelIe  mefmoque  ai?  vinba  ^Doutras  pefóasqueentédiam  bem  o  tracto  Daterfa: 
mandou  notificaram  jQBelínde  Jlfeombaja ,  ®uillóa  n  per  toda  aquella  cófta  que  todo  merca 
do:  nauralDe^uiilóafeguramentepodeflevíraellaatractar  em  mercadorias  quetractáuaalí? 
Tpola  maneira  que  fefasia  em  tempo  Delreji£ab:aemo,fem  enco:rcremnas  pennas  que  en^ 
co:nam  pela oefefa Xõaqual  couíâ  tãtoqfof  fabídapertoda  atérracomesaram  os  mouros 


mmm 


embati*^ 

ram  já  cm  fua  companhia  mais  De  víritesambucos  carregados  De  pouoadó:es;que  leuauain 
mimas  mercadorias  pêra  ©  uíllca :  onde  cbegoU  meado  De5emb:o,'r  ai?  acl?ou)tione1£ou> 
tínb  o  capitam  Da  nao  jleítca  que  com  fcmm  tempo:al  fe  perdeoDa  armada  De  2ríftam  Da  £ií' 
nba  como  adiante  veremos .  6  porque  todas  as  oíuífõesDa  terra  procediam  Da  eleíça  oo  re? 
nóuo ,  tanto  que  íBuno  @a;  repoufouDefua  cfcegadaquísiogo  entender  nifTo ,  pêra  qfaam 
cbamádos  todolos  r  rincípáes  mouros  Da  tgra  ^  os  que  còm  elle vincam  De  Hfeelínde^aíTí 
as  partes  que  contendia  nefte  negócio :  queçra  feu  mouro  dpamádo  JQ&ícante  p:imoDcfflb^ 
bemore?  paliado ,  *  Bocemfilbo  De  jD&al?amedancomí  ♦  ©squáesem  JUÍ50  mandou  ÍRu* 
no  &í$ciue  cada  bua  perfYalegáíreDeféuDíreíto^moftráíreaauçamquetmbaem  feu  reqtie* 

£outínbo,tDe outros DefuavalíacombóapárteDosprincípa'es Dat<rra:Dí):e  que  a  rqain 
quetínfra nafuccefiàfti  Dâquetlére?no  <raferpedidopo:re?po:todososprindpaes  mim 
poKlIep^ocederDòrealfangueDosreYesquèftjndaramT  pouoaramaquella  cidade  ,*  ferco* 
juncto  em  parenteícò  com  elre?  Baab:aemo,oqual  nam  fendoDefterfádomásem  poffe  Dcre?* 
no  eftandò  em  artígoDemoaeoDenuncíáfapotfm^  rece> 

beramfemcontradí£ampo:ré?  fómentealguaspefcasqueal?  çnrni  p:efentes*  fique  aíFf  no 
eftádoemqaquellere?noeftáua,que<raem 

fenfco:  fe  Ibe  Dema  Dar  pola  tórra  eftar  em  pá}  *  concoidía : TnamfeDefpouoarpoloDefcomen* 
tamento  que  tínfc>am  em  eftar  DebatfôDá  obediências  gouçrna  Defcrémemque  nam çra  Da  li? 
nbagem  Dosre?sDe  ®m\\òa.  ©océm  filfroDelre?  U&aNmedquandolIpe  Wm$Mm  man* 
dou  quebíireíTeDefeuDírdtõíréfpôndeoqíie elíenamtinl^maísqueDi5erquéquántoeftáua 
efcríptonaquella  patente  queap:efentítiabo  vífore?  em  que  fe  refomíam  os  fef uips  De  fcti 
m  *  os  DelíctosDelre?  Bab^emotque  quanto  ao  que  jQBncantc  Dejía  qtíe  com  elle  leria 
a  terra  mais  pacífica,  a  cidade  nam fegouernáuaperfeupa?  nem  ttienos  feauía  De  gouernar 
pó:  jQíbícantefenam  pelos  capitães  Delre?  De  jfromigal  feu  fenl?o^Ue  ai?  refidiflem  ,po?  aqifa 
cidade  ferfuasatçr  ganida  po:  juftíçaDeármasDaqualellepodíabefpo*  como  De  confa  \m 
própria  í  ©uefe  os  capitães  Da  foaahgafauotfceflem  a  qualquer  pefóa  em  nome  Delre?  feu  fe*» 
nbo:  ,jftobaftauaperatodaa  cidade  eftar  em  pá5  >quanto  mais  fendopefóa aquém  elre?  oe 
jjbotfugal  feu  fenfro:  tínfra  concedido  a  real  Dínídáde :  a  qual  quando  per  elle  fefle  concedida 
a  algua  pefóa  ainda  que  De  fectos  tíuçíTe  ,0  feu  querer  abilitáua  a  parte,  <r  áquelles  que  Ò  contra* 
díITeíTem  Deuil  fer  fofpeítófos  a  feu  feruíço  ♦©uuírtdo  íifluno  Wè  eftassoutrasraseesquefo' 
teefte  dfo  per  ambas  as  pártesfo&m  alegadas:  julgou  que  fe  comprilTe  a  Doaram  q  Bócem 
tinl?a  *  que  per  ellaell  e  ò  auía  po:  re?  De  ©uillóa  *  logo  ai?  Ô  Denunciou  com  folemnídáde  que 
li?e  fo?  fe?ra  ♦  fipo:que  acaufa  principal  que  fa5ía  Defpouòar  a  cidade  pioeedía  do  modo  com 
que os  officíáes  queriam  executar  as  penas  DaDefefa  Do  regimento  ,/rfob:iflbqra  tornada^ 
guafasenda  a  três  ou  quatro  mouros  princíçáes :  tanto  que  tHuno  ^35  Ifc>a  mandou  tomar  co 
a  mais  Uberdade ^que  concedeo  pêra  que  tratáflem  efegundo  a  notificaram  que  mandíra)ficíírl 
todos  tam  conteceèque  na  fetractou  mais  nafuccelTamDonouore^acidáde  ficou  póflía  em 
quietaram  cõ  que  mtrçtas  caías  q  eílnuã  feclpádas  feá  abertas  s  pouoádas ,  ffllTentádas  efias 
<í  outrascoufasqueauíâperafa$erem@uillóá,em  queí3uno^á$mortrou  ter  tanta  parte  De 
p2udencia  como  tín!?a  De  caualeiro :  leirando  ai?  po:  official  a  &uis  ílèend^  De  ^afconcelos 
que  viga  em  fua  companhia  partiofe  pêra  Sofála  ♦  fi  paliando  per  flÊoçambíque  ac(?ou  ai? 
tresnáossburtauíoDequégamcapítãesaspefcasqtíeadíamev^ 
ramDeftere?no aquelleánnoDequínbentos*:fe?scom  Kríftã  Da  £unl?a^a  viagem  Do  qual 
Diremos  nefte  feguinte  líuro  leirando  Ifluno  WH5  quefo?  tomar  póííeDa capitania  De  Sofála, 
onde  cbegou  a  faíusmento  a  tempo  que  ella  tínfcia  bem  necelTídáde  De  ím  cbegada  *  |^o:em 
mte  que  entremosnefta  rdaçam  po:qUc  Dbí  a  poucos  Dias  que  WmolBí^  afientou  as  coufe 
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cí <m  qual  fecretsmenre  manaou  a  pum  puncipe  gentio  Dos  nçgros  cbamádo  ilÊunba  ilf>  6 
tfe  fremem  poderófoern  gente  que  ví<0e  per  tgra  com  todo  feu  poder  fób:e  gjrendmcunde* 
dleiría  permárat>umcçrtoDia,pera  Darem  nelleoefapercebídocom  queo  Deftruíflem  afóao 
n  a  fangue*  Concertada  eftajda  a  poder  De  grandes  Dadiuasque  í£ócem  Deu  aefte  Xlkunba 
íl&onge ,  que  entrelles  quer  Dí5er  fenfc>o:oo  mundo :  Dçrã  ambos  em  gírendincúde  *  Dellrui* 
ram  toda  arçrra  leuandoosCáfresamató:  parte  Da  gentecaptíua,  to  feu  rey  efeapou  Com 
3qualvictó:íaelle  ficou  tamglo:íófo  que  caufou  todo  o  trabalho  que  Depois  teue:pc:que  Dbv 
em  Diante  começou  De  fe  querer  com  a  nóflâ  conuerfaçam  po i  em  ma?ó:  eítódo  do  oue  era  a  rei 
da,gaííandoquáf?quantoll?eficouDereupaí  ,*neftetempo  efereuía  aosreprsDe  Xlfeelínde 
3em3tbar,':DetodaaquelIa  cefta  como  fcómem  que  fetínlpa  em  mais  conta  queelles  e  co< 
mo  os  mouros  tem  nifto  grande  vaidade  -,aíty  ficaram  efcandalrçádosDellc  que  te  ranhou 
po:  [migos  ,<r  também  po:que  muitos  vaflalos  Delles  çram  mo:tós  na  /da  que  elle  iBocem  fe* 
em  o^ie  ouue  efta  víctó:ía :  osquáes  neftetempo  que  elle  partíoeftáuãem  ^uillcafasendomer 
cadoaas  ,n  entrerogo  *  força  os  leuou  configo  ,po:  ra5am  dos  quáes  mo:tossuía  murtas  la 
grimas  tprígasentretodolos  mouros  ,*o  que  elles  mais  abcmínauãíraferellecaufaDeos 
Cafres  leuaré  tanto  mouros  captíuos.  ímalmenteentreenuei^ódío^paírõesDefeucoLíeV 
no ,  zfy  os  queçram  contrçlle  que  nam  remaíTe  ,comoeftes  rqres  nóflbsarnígos  que  nomt* 
mos  que  elle  ganfcou  po:  jmígos  com  a  mageftáde  De  ku  efereuer :  todos  fo:am  em  brm  mi, 
mo  De  o  Defpo: ,  o  fim  Do  qual  negoa o  acabou  em  cada  fc>um  Deftes  per  f?  efcreuerao  vifo  rev  i 
Judia ,  que  fe  queria  ter  aquella  tçrra  em  pa'5 *  quefe  namDefpouoáfle  ®ui!!óa  mandáiTe  tirar 
do  gougno  a  teocem  <r  po:  nelle  W&mm  rey  que  fó:a  Delia  ,<i  quando  elle  na  quífeíTe  fóífe 
feu  pamo  fl&ícante  queM  efteuçra  electo  pêra  jfío ;  ®  vifo  re?  vçndo  tanto  requerimento  con> 
tra  Boccm  efereueo  fotoíflb  a^ero  ferreira  ,t  po:Bab:aemo  nsmfefíarDenésnãaceDtou 
ogougnoDatgra,  <i  fo?aleuantídopo:ret  jn^ícante^DefpoítoíBocê:  oqualvçndofecom 
toda  a  frenda  q  frerdaraDe  feu  pa?gatfáda  na  vingança  Defuamó:te,<rqeftãdo  em  ^uíllóa 
coma  nfco  De  Ò  matarem  feus  j  mígos ,  pedio  a  j^ero  ferreira  qne  òmandáíTe  po:  em  2tè>om 

b^a,como  fe^  ,onde Dl??  a  pouco  rempoacabou  feusDías  maísmiferamentequet)u  (pómem 
Do  pouo.  Decante  que  õfuccedeo5pcílo  que  nos  p:imeirosDousánnos  moíirou  bom  ao* 
uçrno  ,DancufeDepoísemtamamane^ 

po  ce  Bccem :  po:que  nam  fc  mentecra  auo:recido  Dos  nóíTbs  po:  fe  tomar  mupo  Do  vínbo 
com  o^ie  fajtá  grandes  males ,  mas  a  jnda  dos  p:óp:íos  mouros  quefolícítara  vir  elle  aquelle 
eílado3po:queat»uustomauaasmol!^res  a  outros  matáua  fingindo  que  oqueríam  matar 
De  maneira  que  andása  entrellee  como  fciu  açoute  po:  parte  De  í&ócc  Defpofto  Daquelle  eítado' 
Ê  o  que  Danou  mais  as  coufasDeftc  mouro,  ftrç  acabar  fj^ero  ferreira  De  feruir  De  capitam  i 
fticcccfeolfpé  franafeo  pereira  peftána  fillpo  De  Soam  Hbeftána :  que  cemo  era  borne  De  con 
éçrni  fo:te<z  aebou  oífpofiçam  em  ameace ,  afeendeofe  o  fogo  na  matéria  que(?um  fe  nãfiaua 
Do  outro /íflo  qualtempo  eíle  U^cante  fabendo  que  feu  p:ímo  Bab^emo  Deílerrído  íenm 
mu^to  eílar  elle  no  goucrno  oaqlla  cidáde,temédofe  Delle  o:denou  De  Ifcie  fa5cr  guerra  *  a  qual 
rompida  ouue  entradas  De  bum  ?  outra  parte  em  que  os  nóflbs  verteram  feu  hn$i\e  *  fe  me^ 
teoemgrandeafronta^o:quefuccedeoeftaguerraemtempoquena  fo:talesa  nã  auíamaís 
que  quo:enta  bomeés  que  tomálTem  armas ,  todolos  outros  çrã  enfermos :  em  fc>ua  Das  quáes 
entradas  que  os  mouros  Da  tçrra  firme  fí5^m  na  plfc>a  com  grande  numero  De  Ca?res,De  que 
çra  capitam  Dfeungo  Cavde  (rmáo  De  B3ab:aemoCpo:q  elle  nunca  oufo  De  vir  em  pefóa)  fra# 
ctfco  pereira  lfc>e  captíuou  bum  ícbanbo  per  nome  U&unlpa  Csme ,  1  matou  muna  cerne  ao 
paliar  do  rio ,  ao  qual  §rãcifco  pereira  teue  muno  temoo  02efo .  iEuvcme  ™m  ^  tr«\*X* 
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damento  pêra  que  elreç  Dom  flfeannuçl  mandou  tomar  aquellacídáde  ®uíflóa,quefemli [&* 
fado oíflb ,  principalmente Depois  que  Sfonfo  ©alboqugque  fo?  capitã  mór  Da  Sndía^  que 
nam  fauorecía  mu^to  as  coufas  em  que  o  vífo  reç  pos  algum  trabalho  polas  Dífferenças  que 
ambos  teuçram  (como  fe  adiante  verá  O  quellpe  mandpu  Defisrçer  a  fortale5a  De  ®uillóa  ?  que 
fjFrancífco  jjbereira  fe  paíMe  pêra  a  De  Cocotorá *  que  elle  íBfonfo  ©alboquçrque  adjudou  a 
tomar  emcompanlpiaoe2[ríftamoa£unt)a,como  logo  verçmoa  naentráda  oo  primeiro  li# 
urooa  fegunda  Década.  Mi  quevindoefte  mandado  OelrqfOomU&annuçUoefeíãdofra 
cifeo  fg>crcíra  anteque  fe  f óíTe  oc  @uillóa  t>cfpo2  a  H&^cãtt ,  *r  meter  em  pófle  Da  cidade  a  Ba> 
braemo  ,mandoull?e  fob:t(To  alguus  recados: mas  elle  namconfíáua  que  verdadeiramente 
ífrandfco  pereira  o  queria  fijçer ,  ante  ll?e  parecia  que  os  ódios  Dentrelle  *  jQftycante  çram  ar* 
reficioperaôaueremásmãos  ,por  ver  queno  tempo  Dagu{rraquecontrellefefa5ía  çram  muv 
conformes ,  *  mais  mãdaualfce  por  repófta  que  elle  tínfea  prçfo  feu  fobrínfc>o  jQ&unl#  Carne  co 
mo  podia  efperar  Delle  o  que  !fc>e  mandáua  oferecer  ♦  finalmente  eílando  ífrancífco  [pereira 
jáembarcádoperafepartír(bItouaJP&unI?aí;ame,'rl^ab2aeinofeveovercomeIleno 
már  yr  ficou  metido  De  poíTe  Da  cidade  fogíndo  Delia  JOÊjcante :  o  qual  Depois  per* 
feguidoDeftefeuprímoacaboufeus  Dias  tam  míferamente  comoSgí  Wò* 
cem :  *  iásenterrádoema  jlfc>a  ©uerímba  onde  fe  elle  acollpeo»Bbam* 
do  ífrancifco  Jj&ereira  pêra  a  Jndía  ficou  ©abraemo  re?  pacífi* 
co ,  reformando  a  tçrra  em  melhor  eíládo  do  que  l  tínfca  ante 
quepernós  HpefcíTetcmádatporqueos  trabállposque 
paflbuò  ênfináram  a  gouçrnar, encomendando 
fempreafeusfíl!?osquefoíTem  leáesao  ferui' 
jo  Delre?  Dom  Ufeannufl  JBSfi  que  o 
Dífcurfo  Da  vida  Deite  ©abrae* 
mocpófto  quefófierepaca* 
bouemfcõanotáuelco* 
media  Das  volta* 
Do  mundo: 
aamórteDeJtt&al^amedSnconífaDe 
feu  filfc>o>Tíl&£cante  em  trage* 
dias,queemfeu  modo  mup 
tofçruem  pêra  cotem* 
plaçamoaecou' 
fas  Delle, 
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